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PREFÁCIO 
 

CULTUREMAS NA VIDA E NA ARTE 
 

 
Vicente de Paula da Silva Martins é um pesquisador inquieto, 

arrojado, atento aos movimentos da linguagem em uso e profundo 
conhecedor da língua. Seus interesses vão da obra literária ao PIBID, 
da sala de aula aos estudos do estatuto da educação nas Constituições 
brasileiras, passando por culturemas, fraseologia, lexicografia etc. 

Para que o leitor tenha uma ideia dessa amplitude, apresento 
alguns títulos de trabalhos que Vicente publicou de 2019 até o 
momento, individualmente e em parceria:  

 
Estudos do léxico: aportes teóricos para pesquisa terminológica e 
fraseológica (em coautoria com Arlon Francisco Carvalho Martins) 
Atividades de estágio em língua portuguesa: relatos de 
experiências dos residentes de Letras no Programa de Residência 
Pedagógica (PRP) 
PIBID e iniciação à docência em língua portuguesa: do piso da 
academia ao chão da escola 
Aquisição da linguagem na sala de aula: relato de pesquisa 
extraclasse, glossário de termos e propostas de atividade 
As constituições e a educação brasileira (1824 a 1988); Covid 19: a 
gramática do inimigo 
Guia teórico para o estudo da fraseologia portuguesa 
Sombras de Reis Barbudos: dicionário de culturemas fraseológicos 
& religiosos (em coautoria com Márton Tamás Gémes; Gislaine 
Costa Cerqueira; e Bianca Carvalho Lino. 

 
E como Vicente trabalha? Em um livro recente, Covid 19: a 

gramática do inimigo, por exemplo, o autor traça um panorama de 
reações sociais à pandemia da Covid-19 a partir do estudo, que um 
desavisado poderia considerar prosaico, de palavras e expressões. 
6ÉÃÅÎÔÅ ÍÏÓÔÒÁ ÑÕÅ Ï ÅÓÔÕÄÏ ÄÅ ÔÅÒÍÏÓ ÃÏÍÏ Ȱ% ÄÁþȩȱ ÏÕ ÄÁ 
ÐÒÅÐÏÓÉëÞÏ ȰÁÎÔÅȱȟ ÄÁ ÐÅÒÓÐÅÃÔÉÖÁ ÔÅÒÍÉÎÏÌĕÇÉÃÁȟ ÌÅØÉÃÏÇÒÜÆÉÃÁ Å 
mesmo da classificação gramatical, de um ponto de vista 
culturológico, pode não apenas revelar a atitude de usuários da língua 
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como demonstrar que um pesquisador pode ao mesmo tempo não ser 
ȰÎÅÕÔÒÏȱ ÄÏ ÐÏÎÔÏ ÄÅ ÖÉÓÔÁ ïÔÉÃÏ Å ÓÅÒ ÃÉÅÎÔÉÆÉÃÁÍÅÎÔÅ ÒÉÇÏÒÏÓÏȢ .ÞÏ ï 
porque assume uma dada posição que deixa de ser cientista. 

Neste dicionário de culturemas, Capitães da Areia - Dicionário de 
Língua e Cultura, Vicente de Paula da Silva Martins se concentra na 
leitura da obra Capitães da Areia, de Jorge Amado, para demonstrar de 
que maneira é possível pôr em diálogo, de um ponto de vista 
linguoculturológico (objeto de outro trabalho seu: Martins, 2017) a 
memória, a história, a literatura e a narrativa, aproximando assim o 
discurso da história e o discurso literário.  

O autor descreve minuciosamente os procedimentos 
metodológicos para essa leitura culturológica, que envolve rigorosas 
etapas de levantamento e organização do material, bem como um 
trabalho interpretativo em que são mobilizados saberes sobre o 
mundo presentes transfiguradamente na obra examinada, 
demonstrando o pesquisador, por vezes uma erudição e uma 
capacidade de exposição clara e didática que enriquece sobremaneira 
a leitura da obra.  

Transcrevo aqui, a título de exemplo, o verbete Caatinga, a fim de 
mostrar ao leitor a interessante maneira de construir um verbete em 
termos culturológicos. Observe-se a descrição e sua exemplificação na 
obra, no contexto em que aparece, não isoladamente: 

 
CAATINGA  
Ao longo da obra, o narrador faz referência à vegetação típica do 
Nordeste brasileiro, em que predominam plantas xerófilas, como 
árvores e arbustos que caem durante a estação seca, frequentemente 
armados de espinhos, e também cactáceas, bromeliáceas e ervas anuais: 
ȰO tiroteio foi grande, Lampeão só poude mesmo abrir para a caatinga 
que é sua casa. Um dos homens do grupo ficou estirado com um balaço 
no peito. Cortaram a cabeça dele que fora enviada para a Bahia em 
triunfo. Vinha a fotografia no jornal. A boca aberta, os olhos furados, um 
homem segurando pela carapinha rala. Tinham cortado o pescoço a 
facão. Dora comentou: ɂ Coitado dele. Que judiaria! (AMADO, 1937, 
p.238). Há quatorze ocorrências na obra. 

 
Outro interessante exemplo (que me lembra da infância na Bahia, 

depois de uns anos no Rio de Janeiro) é: 
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PENSAR NA MORTE DA BEZERRA  
Trata-se de uma fraseologia cujo sentido idiomático é o de ȰÅÓÔÁÒ 
distraído ou absorto consigo próprio; estar pensativo, não estar atento 
ÁÏ ÑÕÅ ÓÅ ÐÁÓÓÁ ÅÍ ÔÏÒÎÏȱȡ ɂ Tá pensando na morte da bezerra, seu 
ÍÁÎÏȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΫΩȟ ÐȢ ΣΣΥɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ 

 
Essa metodologia e os verbetes gerados me fizeram refletir que, 

assim como pessoas de outras regiões do Brasil fariam uma leitura 
mais expressiva da obra de Jorge Amado estudada, um tradutor do 
português para alguma língua estrangeira teria em um dicionário como 
esse um rico repositório a que recorrer para descobrir soluções 
tradutórias. Porque este Dicionário não é um mero registro de 
culturemas, e sim uma detalhada exploração das possibilidades 
expressivas dos culturemas contidos na obra. Como se sabe, os 
tradutores traduzem discursos e, assim, quanto mais souberem acerca 
dos usos discursivos de palavras e expressões, tanto mais serão 
capazes de decidir que palavras usar para traduzir sentidos de uma 
língua em outra língua nos discursos de que se ocupam.  

Para um estudioso que segue os parâmetros da Análise Dialógica 
do Discurso, como é o meu caso, poderia ser um paradoxo falar de 
ȰÐÁÌÁÖÒÁÓ ÃÕÌÔÕÒÁÉÓȱȟ ÕÍÁ ÖÅÚ ÑÕÅȟ ÄÅ ÓÕÁ ÐÅÒÓÐÅÃÔÉÖÁȟ ÔÏÄÁÓ ÁÓ 
palavras são culturais ou ao menos todos os usos das palavras ocorrem 
no âmbito da cultura. Contudo, cabe-me admitir que algumas palavras 
são mais culturais do que outras (e não faço aqui trocadilho com a 
célebre expressão orwelliana, infelizmente tão atual), no sentido de 
que remetem mais claramente (e por vezes de maneira hermética) ao 
contexto cultural, e mesmo ecológico em que são usadas e de que 
advêm.  

Caatinga, por exemplo, só existe em um dado ecossistema, razão 
pela qual é, como termo da língua, intraduzível, uma vez que não existe 
uma caatinga inglesa ou francesa. Mas, como tenho dito, a tradução 
envolve palavras, mas incide não sobre elas e sim sobre seu uso por 
falantes concretos em enunciados concretos. Assim, julgo relevante a 
ideia de trabalhar com culturemas, ou seja, termos que assinalam, ou 
demarcam, mais explicitamente do que outros, sua imersão em uma 
dada cultura. 

Recomendo, pois, a leitura atenta deste livro, não só como 
referência, mas como livro que se pode ler por deleite, pois há nos 
verbetes todo o encanto de uma paixão pelas palavras. Ademais, julgo 



12 

que os interessados em trabalhar da perspectiva culturológica têm 
muito a ganhar com a minuciosa e precisa descrição metodológica com 
que o autor nos brinda. Na verdade, todo estudioso da linguagem, seja 
qual for a perspectiva, se beneficiaria da leitura deste Dicionário. 
Porque, insisto, ele não é apenas um dicionário, mas um repositório da 
relação vida-cultura-literatura estudada culturologicamente. 

Encerro declarando que é um privilégio prefaciar Capitães da Areia 
-  Dicionário de Língua e Cultura, de Vicente de Paula da Silva Martins. 
Nele vi que os culturemas estão presentes tanto na arte como na vida 
e que seu levantamento pode integrar arte e vida. 

 
Adail Sobral - FURG 

Pelotas / Rio Grande 
Ano I da Pandemia Covid-19 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 
Durante anos, uma afirmação de Saussure, em seu Curso de 

Linguistica Geral, inquietou-me insistemente durante meus estudos 
ÌÉÎÇÕþÓÔÉÃÏÓ Å ÌÉÔÅÒÜÒÉÏÓȡ ȰÏ ÌÉÎÇÕÉÓÔÁ ÄÅÖÅ ÔÁÍÂïÍ ÅØÁÍÉÎÁÒ as relações 
recíprocas entre a língua literária e a língua corrente; pois toda língua 
literária, produto da cultura, acaba por separar sua esfera de existência 
ÄÁ ÅÓÆÅÒÁ ÎÁÔÕÒÁÌȟ Á ÄÁ ÌþÎÇÕÁ ÆÁÌÁÄÁȱ ɉΤΡΣΤ ɍΣΫΣΨɎȟ ÐȢ ΧΦȟ ðÎÆÁÓÅ 
adicionada).  

Talvez este espírito inquieto tenha me levado a desenvolver uma 
pesquisa sobre língua e cultura na literatura brasileira, sob o título  
ȰSapienciário Cultural: identificação, classificação e constituição de 
corpus de culturemas nos romances do nordeste brasileiroȱ ɉ-!24).3ȟ 
2017), realizada no período de 2016-2017, em nível de estágio de pós-
doc, no Programa de Pós-Graduação em Língua e Cultura da UFBA.  

A referida pesquisa linguística contou com a supervisão da Profª 
Dra. Lívia Márcia Tiba Rádis Baptista (UFBA) e buscou identificar, 
classificar e constituir um corpus de culturemas em cinco romances do 
Nordeste Brasileiro: Capitães da areia, romance, de  Jorge Amado 
(Edição de Rio de Janeiro: J. Olympio, 1937), representante da Bahia; 
Vidas Secas, Graciliano Ramos (Edição de Rio de Janeiro: José Olympio, 
1938), representante de Alagoas; Dona Guidinha do Poço, de Oliveira 
Paiva (Edição de São Paulo: Saraiva, 1952), representante do Ceará; 
Menino do engenho, de José Lins do Rego (Edição de Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1934), representante da Paraíba; e Os Corumbas, de 
Amando. Fontes (Edição de Rio de Janeiro: José Olympio, 1933), 
representante de Sergipe.  

O presente livro é, portanto, uma pequena amostra dos produtos 
da pesquisa linguística na UFBA. Refere-se, de modo específico, ao 
estudo sobre língua e cultura em Capitães da Areia (1937), de Jorge 
Amado.  Primeiramente, fiz a leitura e releitura do romance, em sua 
primeira edição (disponível em https://digital.bbm.usp.br). Em 
seguida, analisei e interpretei o livro a partir de unidades linguísticas, 
marcadas culturalmente, denominadas de culturemas, distribuídas em 
30 âmbitos culturológicos, a saber: bioculturemas, humaniculturemas, 
Edificulturemas, taticulturemas, personiculturemas, mitoculturemas, 

https://digital.bbm.usp.br/
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familiculturemas, politiculturemas, amiculturemas, crediculturemas, 
etnoculturemas, criaculturemas, articulturemas, tabuculturemas, 
educulturemas, geoculturemas, portaculturemas, edificulturemas, 
antropoculturemas, alcuturemas, indumentocuturemas,  
liciculturemas, mobiculturemas, moedoculturemas,  mediculturemas,  
verboculturemas,  gramaticulturemas,  reiculturemas, idioculturemas 
e humoculturemas (os neologismos foram criados para serviram de 
hiperônimos ao longo do processo de recolha dos culturemas).  

Assim, ao fazer a recolha de culturemas, ao longo da releitura da 
obra amadiana, vi que a análise linguocutural do texto literário se 
constituiu pedagogicamente uma interessante estratégia de leitura 
compreensiva, tendo me motivado a reler a obra sem esboço de 
fadiga. Quem sabe não venha a se um método a ser explorado pelos 
docentes de língua portuguesa no novo normal de modo a favorecer 
ou a facilitar o processo de compreensão em leitura? 

Graças ao estudo da obra a partir de referenciais culturais tive 
condições de me aproximar de outras disciplinas como história, 
geografia, sociologia, política e saber mais sobre o dialetismo, o 
regionalismo literário e o regionalismo linguístico. Com os culturemas, 
disciplinas como geografia e história passaram a ser vistas de forma 
interdisciplinar e me permitiram desvelar o contexto de época e o 
cenário local do romance, em Salvador, na Cidade Alta, bairro mais 
nobre da capital baiana. Os culturemas relacionados às ciências, 
ricamente explorados por Jorge Amado,  conferiram-me condições de 
enquanto leitor me interessar em descobrir mais informações sobre as 
doenças virais, como a varíola, responsável pela orfandade da 
protagonista Dora. O que varíola representou na década de 20, 
retratada fielmente por Jorge Amado em Capitães da Areia, é algo 
semelhante ao que acontece com o mundo atualmente em meio à 
pandemia da Covid-19. A exemplo de 2020, na década de 20, o 
infectado era submetido à quarentena, em todo o mundo. A título de 
informação, o último caso de varíola, doença viral,  foi  em 26 de 
outubro de 1977, na Somália e se encontra erradicada no mundo. A 
leitura do romance nos leva a  pensar formas de prevenir doenças 
contagiosas.  Por fim, até mesmo a educação física, que sempre me 
pareceu tão distante da Linguística ou Literatura, passou a ter mais 
importância para  explicar as regras da capoeira que os capitães  tanto 
praticam ao longo do romance.  
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Certamente, o tema predominante da obra, os menores 
abandonados, levaram-me a pesquisar sobre as primeiras leis 
relacionadas às infrações de crianças de rua e paralelamente a fazer 
um inventário do emprego dos adjetivos, o que veio a revelar o quanto 
o romancista soube fazer a boa escolha do léxico e explorar 
expressivamante as categorias gramaticais do ponto de vista 
ÅÓÔÉÌþÓÔÉÃÏȟ ÃÏÍÏȟ ÐÏÒ ÅØÅÍÐÌÏȟ ȰÃÒÉÁÎëÁÓ ÌÁÄÒÏÎÁÓȱȠ ȰÁÖÅÎÔÕÒÁÓ 
ÓÉÎÉÓÔÒÁÓȱȠ ȰÃÉÄÁÄÅ ÉÎÆÅÓÔÁÄÁ ÐÏÒ ÃÒÉÁÎëÁÓ ÑÕÅ ÖÉÖÅÍ ÄÏ ÆÕÒÔÏȱȠ ȰÇÒÕÐÏ 
de meninos asÓÁÌÔÁÎÔÅÓ Å ÌÁÄÒėÅÓȠ ȰÅÓÓÁÓ ÃÒÉÁÎëÁÓ ÓÅ ÄÅÄÉÃÁÒÁÍ Û 
ÔÅÎÅÂÒÏÓÁ ÃÁÒÒÅÉÒÁ ÄÏ ÃÒÉÍÅȱȟ ÁÄÊÅÔÉÖÏÓ ÑÕÅ ÄÉÚÅÍ ÍÕÉÔÏ ÄÁÓ 
condições precárias dos garotos,  dormindo em trapiche abandonado 
na beira-mar, lugar onde se escondem após praticar pequenos furtos. 

Até então, nunca havia me interessado em questões que dizem 
respeito ao de sincretismo religioso, tão presente no livro. Aprendi 
muito sobre a mitologia afro-brasileira ao fazer o levantamento de 
culturemas relacionados às solenes e festivas cerimônias de 
candomblé, particularmente a figura da mãe de santo, protetora dos 
Capitães da Areia.  O autor faz uma homenagem a Eugênia Anna 
Santos, Mãe Aninha, fundadora do terreiro de candomblé Ilê Axé Opô 
Afonjá em Salvador e no Rio de Janeiro. 

Os antropônimos e alcunhas dos garotos também são um ponto 
alto da obra. Cada menino aparece com suas características físicas, 
atitudinais ou comportamentais bastante específicas, como Pedro 
Bala, líder dos Capitães da Areia,  Pirulito, Professor, Volta Seca, Sem-
Pernas, entre outros. No Dicionário, fizemos um levantamento 
exaustivo dos antropoculturemas. 

Além de apresentar um breve resumo da obra, dizemos como 
montamos o Dicionário de Culturemas, encerrando nossa obra com 
um estudo em regime de coautoria com o professor Márton Tamás 
Gémes, pesquisador no campo das literaturas portuguesa e brasileira, 
amigo e colega do Curso de Letras na Universidade Estadual Vale do 
Acaraú(UVA), em Sobral, há mais duas décadas.   

Ao longo do processo de recolha de culturemas, recorremos, para 
a definição dos verbetes, ao Grande Dicionário Houaiss em sua versão 
eletrônica (https://houaiss.uol.com.br), ora diretamente transcritas e 
aspeadas ora parafraseadas, mas em qualquer caso a partir do 
supracitado dicionário. Entre as fontes bibliográficas de datação em 
Houaiss, observei a ausência do romance Capitães da Areia, em que 

https://houaiss.uol.com.br/
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pese referenciar o romance Jubiabá, também da lavra de Jorge Amado, 
publicado em 1935.  Com esta lacuna, sugeri novas abonações à equipe 
de Instituto Antonio Houaiss (IAH) presentes em Capitães da Areia 
(1937). O IAH,  sob o comando do filólogo e lexicógrafo Mauro de Salles 
Villar, não apenas acolheu prontamente as 30 sugestões de abonações 
para o Houaiss como se tornou um amigo incentivador para minhas 
novas incursões no campo da lexicografia literária. Entre os abonações 
sugeridas por mim e aceitas pelo IAH (http://www.iah.com.br/sp/), 
estão contempladas atualmente no Grande Dicionário as seguintes: 
arreda, balacubaco, bronha, calcanhar (nos c. de), chibungo, 
cocadinha, cocorocó, driblar, encornado, flor de estufa, fura-greve, 
fuzuê, gigolô, homem feito, leprosário, macaco, magrelo, manicure, 
nojeira, pegadio, penca (em), peste, pongar, rabada, safadeza, 
smoking, soquear, suíte, xereta e zinha. 
  

http://www.iah.com.br/sp/


 
 

17 

A OBRA 
 
 
 
Nascido em 1912, em Ferradas, hoje município de Itabuna, Bahia, 

Jorge Leal Amado de Faria, ou simplesmente Jorge Amado, foi Filho de 
comerciante sergipano que se tornou produtor de cacau. Fez seus 
estudos em Ilhéus, Salvador e Rio. Nos fins da década de 20,  em 
Salvador, tornou-ÓÅ ÕÍ ȰÊÏÒÎÁÌÉÓÔÁ ÂÏðÍÉÏȱ Å ÐÁÒÔÉÃÉÐÏÕ ÄÅ ÇÒÕÐÏÓ 
literários, alguns deles, efêmeros, como a "Academia dos Rebeldes", 
uma das primeiras manifestações de oposição ao Modernismo, no 
Nordeste. Em 1930,  foi estudar Direito no Rio de Janeiro e lá colaborou 
em muitos jornais cariocas. Faleceu em Salvador, em 2001.  

Apesar de sua rica produção bibliográfica, só mais recentemente, 
ou seja, há 20 anos, passei a ter interesse no estudo do léxico de suas 
obras, através dos culturemas que explícita ou implicitamente 
permeiam e constituem o signo linguístico de sua linguagem regional, 
fazendo emergir questões fortemente políticas, sociais, culturais, 
linguísticas e ideológicas.  

No início dos anos 90, graças à leitura e à releitura acurada da 1ª 
edição de O Quinze, de Rachel de Queiroz, com foco no estudo do seu 
léxico (culturemas, referências culturais), passei a ter maior interesse 
em ÅÓÔÅÎÄÅÒ Ï ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÌÅØÉÃÁÌ ÁÏÓ ÅÓÃÒÉÔÏÒÅÓ ÄÏ ÃÈÁÍÁÄÏ ȰÍÏÖÉÍÅÎÔÏ 
ÄÅ ΥΡȱȡ *ÏÒÇÅ !ÍÁÄÏȟ *ÏÓï !ÍïÒÉÃÏ ÄÅ !ÌÍÅÉÄÁȟ !ÍÁÎÄÏ &ÏÎÔÅÓ Å 
Gilberto Freyre. Pelo léxico comum entre estes autores supracitados, 
posso atribuir à Rachel o papel de influencer literário dos escritores  
nordestinos com militância política, unidos por laços de simpatia às 
causas de esquerda e ao romance proletário. 

O estudo dos culturemas nas obras de Jorge Amando me permitiu 
melhor avaliar o perfil estético-literário, especialmente a produção 
ficcional dos anos 30.  Desde muito cedo, Jorge Amado levou para a 
literatura a vida interiorana documentada e poetizada com a 
publicação de O país do carnaval (1931). De 1930 até 1950, publicou doze 
romances: Cacau (1933), Suor (1934), Jubiabá (1935), Mar Morto (1936), 
Capitães da Areia (1937), ABC de Castro Alves (1941) e O cavaleiro da 
esperança (1942) ɀ os dois últimos como romances biográficos ɀ, Terras 
do Sem Fim (1943), São Jorge dos Ilhéus (1944), Bahia de Todos os Santos 
(1945), Seara Vermelha (1946) e O amor do soldado (1947). Já 
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concluímos o levantamento do léxico de Jubiabá e Mar Morte, tão 
expressivo como o de Capitães da Areia. 

Os romances Cacau e Suor, publicados em 33 e 34, revelam, 
através do léxico, o quanto Jorge Amado foi influenciado por grupos 
políticos de esquerda, apresentados por Rachel de Queiroz, autora de 
O Quinze, este, publicado em 1930, participando ativamente do 
movimento de frente popular da Aliança Nacional Libertadora, 
conhecendo os dissabores da prisão, em 36 e 37.  Posteriormente, por 
levantar as bandeiras do comunismo, foi perseguido,  vindo a exilar-se 
em Buenos Aires, Argentina, de 1941 a 1943, período em que publicou 
a biografia de Carlos Prestes e escreveu  o romance Terras do Sem Fim. 

Na segunda metade do século XX, Jorge Amado produziu a 
trilogia Subterrâneos da Liberdade: Ásperos tempos;Agonia da noite; A 
luz no túnel (todos de 1954). Em 1958, publica Gabriela, Cravo e Canela, 
e depois Os Velhos Marinheiros (1961), Os Pastores da Noite (1964), Dona 
Flor e seus dois maridos (1966), Tenda dos Milagres (1969), Tereza 
Batista, cansada de guerra (1972), Tieta do agreste (1977), Farda, fardão, 
camisola de dormir (1979) e O menino grapiúna (1981). 

O presente Dicionário será inteiramente dedicado à recolha do 
léxico (lexias simples, compostas e complexas) em Capitães da Areia, 
publicado em 1937, apontado pelos críticos literários como um dos 
expoentes do neorrealismo regionalista da segunda geração do 
modernismo brasileiro, por evidenciar aspectos sociais e marcas de 
oralidade próprias do movimento modernista. O protagonismo do 
romance reside na  história de mais de 50 menores e moradores de rua 
que praticam delitos na região da cidade alta de Salvador(Bahia). 
Todos são apontados pelo narrador como produtos de tragédias 
familiares específicas, o que explica suas condições marginalizadas. 
Com os culturemas relacionados aos antropônimos, a que chamo de 
antropoculturemas, posso recontar o entrecho de Capitães da Areia 
com exemplos dos eventos estilisticamente expressivos que 

compõem a ação romanesca. 
Os antropoculturemas inventariados em Capitães da Areia 

permitem o leitor a desvelar cada um dos personagens-tipos do 
romance: Pedro Bala, líder dos menores, destemido, filho de um 
operário assassinado durante uma greve no cais. Por sua coragem, 
Bala é o mais capacitado para liderar o grupo  formado por Sem Pernas, 
um jovem manco que se passa por um aleijado carente para descobrir 



 
 

19 

objetos de valor nas casas e tramar o roubo dos mesmos com os 
demais capitães da areia;  João Grande, o mais forte e viril do grupo; o 
Professor, único leitor do enredo; Gato, o mais bonito e gabola; Volta 
Seca, discípulo autodeclarado de Lampião, que sonha integrar o bando 
do afamado cangaceiro; Pirulito, o mais espiritualizado e Boa vida, o 
mais conformado e menos ambicioso do grupo. 

Mais adiante, ingressam no grupo a menina Dora e Zé Fuinha. Os 
Capitães os colocam para substituir um dos meninos que foi internado 
durante um surto de varíola, epidemia que assustou a cidade. Dora é 
cobiçada pelos demais capitães, mas acaba vivendo um ardente 
romance com Pedro Bala. Pedro passa a conhecer melhor a origem do 
seu pai sindicalista, aumentando o seu espírito de liderança; 
entretanto, ao receber convite para lutar pelos direitos operários, Bala 
prefere seguir com seus roubos. 

Num dado momento, os capitães são capturados, porém 
defendidos por Dora e Pedro Bala, que cumprem a  dura punição dos 
demais e vão presos. Dora segue para um reformatório e Bala é 
encarcerado e torturado. Como de costume, os demais conseguem 
soltar os dois, mas Dora se encontra muito doente (varíola) e 
emagrece por alguns dias com eles até pedir para conhecer o amor e 
passar uma noite com Pedro Bala. 

Após a morte de Dora, os personagens vão tomando rumos 
distintos ou mesmo incertos. Gato segue para Ilhéus onde vai 
ȰÃÁÆÅÔÉÎÁÒȱ $ÁÌÖÁȟ Á ÐÒÏÓÔÉÔÕÔÁ ÐÏÒ ÑÕÅÍ ÓÅ ÁÐÁÉØÏÎÏÕȟ 0ÉÒÕÌÉÔÏ 
acompanhou ao Padre e foi trabalhar na igreja, o Professor tornou-se 
pintor com a ajuda de um amigo e Sem Pernas morre numa 
perseguição policial. Volta Seca realiza seu sonho de entrar para o 
bando de Lampião e acaba preso. Bala, por sua vez, transfere o 
comando do grupo para outro garoto e passa a acreditar e a seguir os 
ideais de seu pai, tornando-se líder do proletariado, liderando as 
greves em nome do povo. 

 Com o estudo dos culturemas, o leitor tem uma ideia mais clara 
dos porquês do romance Capitães da Areia ter incomodado tanto o 
Governo Vargas, de ter sido censurado e de levar seu autor à prisão 
pela polícia do Estado Novo (1937-45).  

A primeira edição de Capitães da Areia -  versão para a recolha 
dos culturemas, inclusive respeitando a grafia epoca -   foi apreendida 
ainda no prelo, e 808 de seus exemplares, queimados em praça pública 
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em Salvador, na presença de membros da Comissão de Busca e 
Apreensão de Livros. O principal  argumento para a queima de Capitães 
da Areia foi o de o romancista ser  "simpatizante do credo comunista", 
segundo o jornal O Estado da Bahia de 17 de dezembro de 1937.  

Graças ao estudo dos culturemas, o leitor melhor compreenderá 
Ï ÐÏÒÑÕð ÄÅ *ÏÒÇÅ !ÍÁÄÏ ÃÈÁÍÁÒ ÏÓ ÇÁÒÏÔÏÓ ÄÅ ȰÃÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ ÁÒÅÉÁȱȟ 
aparentemente tão trivial, mas, na verdade, uma flagrante referência 
à hierarquia militar do coronelismo, que imperava à década de 30. As 
ÒÅÌÁëėÅÓ ÄÏÓ ȰÃÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ ÁÒÅÉÁȱ ÃÏÍ Ï ÍÕÎÄÏ ÁÄÕÌÔÏ ÓÞÏ 
culturalmente marcadas, com revelação de maus-tratos no 
reformatório e desprezo arrogante  e indiferença por parte da Igreja 
Católica e do Juizado de Menores. Os culturemas aqui elencados no 
Dicionário de Língua e Cultura  dizem muito do olhar humano de Jorge 
Amado sobre os garotos de rua  e sobre as causas da delinquência 
juvenil no Brasil. 

Abro uma parêntese em meio à pandemia da Covid-19. Censura 
a livros não é uma medida anacrônica. Nos dias atuais, somos 
surpreendidos ainda com censura a textos literários, a exemplo do que 
ocorreu com Capitães da Areia na década de 30. Um  recente episódio, 
em 2020, e que gerou muito protestos de professores, intelectuais e 
governantes brasileiros, foi a determinação da Secretaria de Educação 
de Rondônia, em memorando destinado às escolas estaduais,  
apresentar uma lista de livros a serem recolhidos pelas escolas por 
conterem o "conteúdos inadequados" a crianças e adolescentes.  

Fiquei assaz interessado em estudar detidamente o léxico das 
obras censuradas pelo governo de Rondônia, a exemplo do que fiz 
com o estudo do léxico amadiano. Entre as obras e os autores 
censurados pelo Governo de Rondôniaȟ ÅÓÔÞÏȡ Ȱ/ -ÅÌÈÏÒ ÄÅ #ÁÉÏ 
Fernando Abreu - Contos e Crônicas", de Caio Fernando Abreu; 
"Macunaíma, o herói sem nenhum caráter", de Mário de Andrade; 
"Poemas Escolhidos", de Ferreira Gullar; "A Volta Por Cima", de Carlos 
Heitor Cony; "Mar de Histórias", de Aurélio Buarque de Holanda 
Ferreira (Todos Os Volumes); "O irmão que tu me deste", de Carlos 
Heitor Cony; "A Menina De Cá", de Carlos Nascimento Silva; "Diário de 
mm Fescenino", de Rubem Fonseca; "Bufo & Spallanzani", de  Rubem 
Fonseca; "O Melhor de Rubem Fonseca", de Rubem Fonseca; 
"Secreções, excreções e desatinos" , de Rubem Fonseca; "Guia Millôr 
da História do Brasil", de Ivan Rubino Fernandes; "O Ventre", de Carlos 
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Heitor Cony; "Os Prisioneiros", de  Rubem Fonseca; "Agosto", de 
Rubem Fonseca; "Beijo no Asfalto", de Nelson Rodrigues; 
"Amálgama", de Rubem Fonseca; "Rosa Vegetal de Sangue", de Carlos 
Heitor Cony; "O Mistério da Moto de Cristal", de Ana Lee e Carlos 
Heitor Cony; "Estrangeira",de  Sonia Rodrigues; "O Doente Molière", 
de Rubem Fonseca; "A Coleira do Cão", de Rubem Fonseca; "O Melhor 
de Nelson Rodrigues", de  Nelson Rodrigues; "13 Dos Melhores Contos 
de Amor", de  Rosa Amanda Strausz; "Memórias Póstumas de Brás 
#ÕÂÁÓȱȟ ÄÅ  -ÁÃÈÁÄÏ ÄÅ !ÓÓÉÓȠ ͼ/ #ÁÓÔÅÌÏͼȟ ÄÅ &ÒÁÎÚ +ÁÆËÁȠ Ȱ/Ó 
3ÅÒÔėÅÓ ÄÁ ,ÕÔÁȱȟ ÄÅ %ÕÃÌÉÄÅÓ $Á #ÕÎÈÁȠ Ȱ-ÉÌ Å 5ÍÁ .ÏÉÔÅÓȱȟ ÄÅ #ÁÒÌÏÓ 
(ÅÉÔÏÒ #ÏÎÙȠ Ȱ#ÏÎÔÏÓ ÄÅ 4ÅÒÒÏÒ ÄÅ -ÉÓÔïÒÉÏ Å ÄÅ -ÏÒÔÅȱȟ ÄÅ  %ÄÇÁÒ 
!ÌÌÁÎ 0ÏÅȠ Ȱ6ÅÓÔÉÄÏ ÄÅ .ÏÉÖÁȱȟ ÄÅ 'ÒÁÐÈÉÃ .ÏÖÅÌȠ  Ȱ/ 3ÅÍÉÎÁÒÉÓÔÁȱȟ ÄÅ  
2ÕÂÅÍ &ÏÎÓÅÃÁȠ Ȱ(ÉÓÔĕÒÉÁÓ #ÕÒÔÁÓȱȟ ÄÅ  2ÕÂÅÍ &ÏÎÓÅÃÁȠ Ȱ/ !ÔÏ Å Ï 
&ÁÔÏȱȟ ÄÅ  #ÁÒÌÏÓ (ÅÉÔÏÒ #ÏÎÙȠ Ȱ/ (ÁÒïÍ ÄÁÓ "ÁÎÁÎÅÉÒÁÓȱȟ ÄÅ  #ÁÒÌÏÓ 
(ÅÉÔÏÒ #ÏÎÙȠ Ȱ(ÉÓÔĕÒÉÁ $Å !ÍÏÒȱȟ ÄÅ 2ÕÂÅÍ &ÏÎÓÅÃÁȠ Ȱ/ "ÕÒÁÃÏ .Á 
0ÁÒÅÄÅȱȟ ÄÅ  2ÕÂÅÍ &ÏÎÓÅÃÁȠ Ȱ&ÅÌÉÚ !ÎÏ .ÏÖÏȱȟ ÄÅ 2ÕÂÅÍ &ÏÎÓÅÃÁȠ 
Ȱ! 6ÉÄÁ #ÏÍÏ %ÌÁ Oȱȟ ÄÅ .ÅÌÓÏÎ 2ÏÄÒÉÇÕÅÓȠ Ȱ#ÁÌÉÂÒÅ ΤΤȱȟ ÄÅ 2ÕÂÅÍ 
&ÏÎÓÅÃÁȠ Ȱ-ÁÎÄÒÁËÅ Á "þÂÌÉÁ Å Á "ÅÎÇÁÌÁȱȟ ÄÅ 2ÕÂÅÍ &ÏÎÓÅÃÁȠ Ȱ,ĭÃÉÁ 
-ÃÃÁÒÔÎÅÙȱȟ ÄÅ 2ÕÂÅÍ &ÏÎÓÅÃÁȠ Å Ȱ2ÏÍÁÎÃÅ .ÅÇÒÏ Å /ÕÔÒÁÓ 
(ÉÓÔĕÒÉÁÓȱȟ ÄÅ 2ÕÂÅÍ &ÏÎÓÅÃÁȢ  O ÕÍÁ ÆÌÁÇÒÁÎÔÅ ÆÁÌÔÁ ÄÅ ÒÅÓÐÅÉÔÏ Á 
autores consagrados da literatura em língua portuguesa. Fecho aqui o 
parêntese. 

Voltando à obra em tela. A inferência na leitura de Capitães da 
Areia requer que o leitor associe as informações explícitas aos seus 
conhecimentos prévios, estratégia para eficazmente ativar uma 
operação de construção de sentido. Numa perspectiva 
linguoculturológica, tal qual propõe Martins (2017) para a leitura dos 
romances de 30, Capitães da Areia permite ao leitor possibilidades de 
diálogos entre a memória, história, literatura e narrativa, esforço que 
se justifica pela atual proximidade interdisciplinar entre discurso 
histórico e discurso literário. Assim, os culturemas (referenciais 
culturais) presentes nos diversos âmbitos culturológicos do romance 
Capitães da Areia (1937) evidenciam seu potencial estudo da Era 
Vargas, com especial atenção ao gesto literário do romancista Jorge 
Amado como possível narração subjetiva da história do Brasil nos anos 
30. 
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METODOLOGIA 
  
 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E A DESCRIÇÃO DOS 
CULTUREMAS DO DICIONÁRIO 

 
Os processos metodológicos desta pesquisa lexicográfica foram 

constituídos das seguintes etapas propostas por Martins (2017): 
a) Leitura da versão impressão e releitura da versão digital da 

obra: esta fase consistiu na leitura do romance Capitães da Areia (1937), 
de Jorge Amado, e após esse primeiro contato com a primeira edição 
da obra, iniciamos o processo de recolha de culturemas a partir de sua 
versão digital, disponibilizada em https://digital.bbm.usp.br, como um 
meio colaborativo para buscas mais sistematizadas de expressões e 
suas ocorrências. 

b) Revisão de literatura: realizamos nesta fase uma busca no 
Google Acadêmico e repositórios acadêmicos online de artigos, 
dissertações e teses sobre Capitães da Areia, com o objetivo de 
conhecer as pesquisas já realizadas e sobre suas temáticas. Da mesma 
forma fizemos uma revisão literária relativa aos culturemas. 

c) Levantamento de culturemas: nesta fase, procuramos 
construir um levantamento de culturemas na obra. 

d) Análise e refinamento: em posse do levantamento de lexias 
simples, composta, complexa, incluindo expressões idiomáticas, 
seguimos para organização e análise desse material. 

Na organização do levantamento dos culturemas, observamos os 
seguintes critérios: 

a) Corpus: durante a constituição do corpus, todos os culturemas 
foram apresentados entre colchetes e hashtags, como unidades 
discretas, da seguinte forma: [#CULTUREMA#]. Posteriormente, 
excluímos, para esta publicação, os diacríticos mencionados para a 
apresentação mais elegante do dicionário (colchetes e hastags). 

b) Contexto e ocorrências : cada um dos culturemas do 
levantamento lexical segue acompanhado do seu respectivo trecho 
em que o aparece na obra.  Para termos uma ideia da frequência de 
uso do termo, indicamos quantas vezes o culturema é empregado pelo 
romancista e as acepções viáveis, sempre guiadas pelo contexto. 

https://digital.bbm.usp.br/
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Ocasionalmente,  situamos  o leitor acerca do contexto em que o 
culturema está empregado, apresentamos um breve resumo sobre o 
enredo do do trecho ou nos desbruçamos sobre aspectos relacionados 
à datação e às formas históricas do verbete, entre outras digressões 
instigantes ou curiosas. 

c) Notas de normatização e informativas: baseando-se na versão 
impressa da obra, incluímos nas informações sobre os culturemas as 
indicações de citação, entre parênteses, contendo o sobrenome do 
autor em letra maiúscula, seguido pelo ano de publicação e página em 
que o texto se encontra o culturema, assim: (AMADO, 1937, p.7). 
Apesar de a coleta dos culturemas ser unicamente ou priotariamente  
selecionada no romance Capitães da Areia, julgamos necessário a 
repetição de dados da citação (autor, ano e página), em todas as 
ocorrências em que extraimos os itens, posto que, em algumas 
ocasiões, ilustramos o verbete com exemplários de emprego do termo 
em outros textos literários, especialmente os que foram publicados 
antes de 1937.  

d) Informações enciclopédicas: nessa parte, couberam os 
comentários livres ou de caráter enciclopédico sobre o culturema 
selecionado, quando necessário.  

A classificação escolhida para nossa pesquisa foi baseada no 
modelo Igareda (2011) denominado Categorias para a análise dos 
culturemas (referentes culturais) na tradução de textos literários1. 
Embora voltado para o campo da Tradução, elegemos esse método 
para embasar nosso corpus devido a sua amplitude e por ser 
direcionado ou mais viável para textos literários, foco último deste 
trabalho.  

A categorização proposta por Igareda (2011, p. 19) é dividida 
gradativamente em três níveis, sendo: categorização temática, 
categorização por áreas e subcategorias. A autora divide o primeiro em 
sete classes: ecologia, história, estrutura social, instituições sociais, 
universo social, cultura material, aspectos linguísticos culturais e 
humor. 

Ao longo da recolha de culturemas, julgamos mais apropriado 
recorrermos aos princípios lexicográficos de semasiologia e 

 
1 Do original: Categorías para el análisis de los referentes culturales en la traducción de 
textos literarios Igareda (2011) 
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onomasiologia correlacionados a traços semânticos de hiponímia e 
hiperonímia, respectivamente.  

Primeiramente, durante a leitura silenciosa ou acurada releitura 
do romance nos deparamos, por exemplo, com  expressões do tipo 
Ȱcaboclo RÁÙÍÕÎÄÏȱ, em situação de aposto ou não, ÏÕ ȰÃÁÂÒÏÃÈÁȱȟ 
recorremos a Houaiss (atualizado em 2020;  para procedermos com o 
registro de acepções viáveis ao contexto (daí estarem sempre 
aspeadas), mas as definições que prevaleceram nos verbetes sempre 
foram as guiadas essencialmente pelo contexto da uso.  

Previamente,  classificamos os culturemas nos diversos âmbitos 
culturológicos. A título de ilustração, informamos que ao encaixarmos 
culturemas como pertencentes ao âmbito ȰÅÔÎÏÃÕÌÔÕÒÅÍÁÓȱ, nos 
orientamos a partir da técnica semasiológica, ou seja,  partimos dos 
significantes (expressões) para esclarecer os significados mais amplos 
que lhes correspondem (âmbitos culturológicos). Culturemas como 
Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁȱȟ Ȱ*ÏÞÏ *ÏÓïȱȟ ȰÃÏÍÐÁÎÈÅÉÒÏ !ÌÂÅÒÔÏȱ Å Ȱ!ÌÍÉÒÏȱ ÆÏÒÁÍ 
ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÄÏÓ ÐÏÒ ÎĕÓ ÃÏÍÏ ȰÓÉÇÎÉÆÉÃÁÎÔÅÓȱ Å ÁÃÏÌÈÉÄÏÓ ÃÏÍÏ 
ȰÁÎÔÒÏÐÒÏÃÕÌÔÕÒÅÍÁÓȱȢ $Ï ÐÏÎÔÏ ÄÅ ÖÉÓÔÁ ÓÅÍÝÎÔÉÃÏ Å ÅÍ ÄÅÆÅÓÁ ÄÅ 
uma abordagem metalinguística da semântica dos nomes próprios, 
vimos os nomes de personagens como hipônimos no âmbito dos 
antroproculturemas (hiperônimos). 

Em caso de hesitações sobre o devido enquadramento 
culturológico dos culturemas extraídos do romance, valemo-nos da 
técnica onomasiológica bem como o fenômeno hiperonimia como  
suficientemente esclarecedores para assinalarmos a Ȱrelação 
estabelecida entre um vocábulo de sentido mais genérico e outro de 
sentido mais específico.  Por exemplo, a ÉÄÅÉÁ ÄÅ ȰÍÏÒÔÅ ÄÅ ÐÅÓÓÏÁȱ 
superveniente ao sentido idiomático das expressões Ȱ bater a 
caçuletaȱ e Ȱbate o trinta e seteȱȟ registradas em Capitães da Areia, e 
ÁÍÂÁÓ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÍÏÒÒÅÒȱȟ levaram-nos a lançar  mão da técnica 
onomasiológica, a partir de Ȱsignificados idiomáticosȱ para melhor 
definir seu âmbito culturológicoȱȠ ÁÓÓÉÍȟ ÁÓ ÄÕÁÓ ÅØÐÒÅÓÓėÅÓ ÆÏÒÁÍ 
inseridas no âmbito de  ȰÉÄÉÏÃÕÌÔÕÒÅÍÁÓȱ. Neste caso, foi determinada 
Á ÒÅÌÁëÞÏ ÄÅ ÈÉÐÅÒÏÎþÍÉÁ ÄÅ ȰÉÄÉÏÃÕÌÔÕÒÅÍÁÓȱ ÃÏÍ ÁÓ ÄÕÁÓ ÅØÐÒÅÓÓėÅÓ 
idiomáticas.  

São os seguintes âmbitos para a classificação geral dos 
culturemas: bioculturemas, humaniculturemas, edificulturemas, 
taticulturemas,personiculturemas, mitoculturemas, familiculturemas, 
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politiculturemas, amiculturemas, crediculturemas, etnoculturemas, 
criaculturemas, articulturemas, tabuculturemas, educulturemas, 
geoculturemas, portaculturemas, edificulturemas, antropoculturemas, 
alcuturemas, indumentocuturemas, liciculturemas, mobiculturemas, 
moedoculturemas, mediculturemas, verboculturemas, 
gramaticulturemas, reiculturemas, idioculturemas e humoculturema. A 
título de ilustração, apresentamos, no final do Dicionário,  um produto 
derivado da constituição deste corpus, em artigo publicado na revista 
,ÉÎÈÁ $ȭ<ÇÕÁ ɉ530ȟ 2019).  

A escolha deste recorte acima foi motivada devido à grande 
incidência de expressões idiomáticas na obra Capitães da Areia, objeto 
de estudo nesta pesquisa. Trata-se de um romance rico em culturemas 
fraseológicos e simbologias afro-brasileiras; assim, escolhemos 
analisar como ocorre a relação entre língua e cultura na narrativa 
amadiana utilizando esses elementos linguísticos como parâmetro de 
estudo. 

Em nossa pesquisa léxico-cultural, entendemos as expressões 
fixas segundo Fulgêncio (2008, p. 101) como uma sequência de 
palavras memorizadas pelos falantes da língua, sendo igualmente 
recuperada em bloco. Dessa forma, as expressões idiomáticas são 
definidas como conjuntos de palavras cujo sentido geral não é o 
resultado da soma dos sentidos literais dos seus elementos 
constituintes ɂ configuram um tipo de expressão fixa, assim como os 
provérbios, entendidos como frase de origem popular que expressa, 
de forma alegórica ou simbólica, os valores culturais de uma 
determinada sociedade. 

As definições de fraseologia e culturema se fazem necessárias 
assinalar aqui, partindo da análise dos dois termos linguísticos. 
Segundo Monteiro-Plantin (2011, p. 64) a fraseologia é o ramo da 
linguística que se ocupa de estudar as unidades fraseológicas. Essas 
são definidas como um conjunto de dois ou mais termos com formas 
fixas, tendo certa frequência de uso pelos falantes. 

Do termo culturema, podemos extrair o CULT-,  elemento de 
composição - antepositivo, do verbo latim ÃÏÌÏȟÉÓȟ ÃÏÌôÒÅȟ ÃÏÌĲÉȟ ÃÕÌÔÕÍȟ 
que significa Ȱcultivar; habitar, morar em; cuidar de, tratar de, 
prepararȱ, e -EMA ,  um dos sufixos mais privilegiados na terminologia 
linguística (glossema, grafema, lexema, morfema, fonema,  
semantema, entre outros). Culturema é uma unidade linguística 



 
 

27 

discreta tão linguisticamente marcado como um fonema, um grafema, 
um morfema ou um prosodema. 

Assim, como categoria ou terminologia linguística, definimos 
culturemas: Ȱsímbolos extralinguísticos culturalmente motivados que 
servem de modelo para que as línguas gerem expressões figuradas, 
inicialmente como alusões ou reaproveitamento de dito simbolismo, e 
que podem se generalizar e até se automatizar. Uma vez dentro da 
língua como palavras ou componentes de frasemas, conservam, ainda 
ÁÓÓÉÍȟ ÁÌÇÏ ÄÅ ÓÕÁ ȰÁÕÔÏÎÏÍÉÁȱ ÉÎÉÃÉÁÌȟ ÎÁ ÍÅÄÉÄÁ ÅÍ ÑÕÅ ÕÎÅÍ 
conjuntos de metáforas, e até permitem a adição de outras a partir do 
mesmo valor, acessíveis para a competência metafórica. (PAMIES 
BERTRÁN, 2008, p. 54) 

Como já dissemos anteriormente, o modelo de análise  linguística 
se deu com a releitura minuciosa da obra se utilizando do corpus 
eletrônico para a consulta e extração dos culturemas. A princípio, foi 
feito o levantamento de palavras e expressões que tivessem esse teor 
cultural. Após uma seleção daquilo que era ou não considerado 
culturema, as expressões foram devidamente contextualizadas e 
comentadas, em cada comentário, buscava-se descobrir o valor 
cultural e religioso daquela expressão através de suas origens, 
etimologias e significados bem como matérias e pesquisas 
relacionadas ao culturema em estudo. 
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DICIONÁRIO DE CULTUREMAS 
 

 
 
BIOCULTUREMAS 
 
CAATINGA  

Ao longo da obra, o narrador faz referência à vegetação típica do 
Nordeste brasileiro, em que predominam Ȱplantas xerófilas, como 
árvores e arbustos que caem durante a estação seca, frequentemente 
armados de espinhos, e também cactáceas, bromeliáceas e ervas 
anuaisȱȡ ȰO tiroteio foi grande, Lampeão só poude mesmo abrir para a 
caatinga que é sua casa. Um dos homens do grupo ficou estirado com 
um balaço no peito. Cortaram a cabeça dele que fora enviada para a 
Bahia em triunfo. Vinha a fotografia no jornal. A boca aberta, os olhos 
furados, um homem segurando pela carapinha rala. Tinham cortado o 
pescoço a facão. Dora comentou: ɂ Coitado dele. Que judiaria! 
(AMADO, 1937, p.238). Há quatorze ocorrências na obra. 

 
CACAU  

São acepções possíveis de serem consideradas no romance, a 
saber: (i) ȰÆÒÕÔÏ ÄÏ ÃÁÃÁÕÅÉÒÏȟ ÃÏÍ ÐÏÌÐÁ ÁÄÏÃÉÃÁÄÁȟ ÃÏÍÅÓÔþÖÅÌȟ 
ÔÁÍÂïÍȢ ÕÓÁÄÏ ÅÍ ÒÅÆÒÅÓÃÏÓ Å ÄÏÃÅÓȱȠɉÉÉɊ ȰÓÅÍÅÎÔÅ ÄÅÓÓÅ ÆÒÕÔÏ ÏÕ 
quantidade delas, geralmente amendoada, de que se faz pasta ou se 
seÐÁÒÁ Ï ĕÌÅÏȟ Á ÍÁÎÔÅÉÇÁ ÄÅ ÃÁÃÁÕȟ ÄÏ ÐĕȱȠ Å ɉÉÉÉɊ ȰÐĕ ÓÏÌĭÖÅÌ 
alimentício obtido dessas sementes, por torrefação e trituração, usado 
no preparo de beberagens, no fabrico de chocolate e na obtenção de 
certas substâncias orgânicas; pó de cacau, pó de chocolaÔÅȱȡ Ȱ!ÌÉ ÉÁÍ 
passando homens brancos, mulatos, negros, muitos negros. Iam 
encher os porões de um navio de sacos de cacau, fardos de fumo, 
assucar, todos os produtos do Estado que iam para pátrias longínquas 
onde outros homens como aqueles, talvez altos e loiros 
ÄÅÓÃÁÒÒÅÇÁÒÉÁÍ Ï ÎÁÖÉÏȟ ÄÅÉØÁÒÉÁÍ ÖÁÓÉÏÓ ÏÓ ÓÅÕÓ ÐÏÒėÅÓȢȱ (AMADO, 
1937, p.113). Há cinco ocorrências. 
 
CACHORRO VAGABUNDO 

Na obra, aproxima-se à definição de vira-lata, isto é,  diz-se de cão 
ou cadela sem raça definida.  É um mamífero carnívoro, provavelmente 
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originado a partir de populações selvagens do lobo eurasiático, 
encontrado no mundo todo como animal doméstico: Ȱ$ÕÒÁÎÔÅ ÁÎÏÓ 
foi povoado exclusivamente pelos ratos que o atravessavam em 
corridas brincalhonas, que roiam a madeira das portas monumentaes, 
que o habitavam como senhores exclusivos. Em certa época um 
cachorro vagabundo o procurou como refugio contra o vento e contra 
a chuva. Na primeira noite não dormiu ocupado em despedaçar ratos 
que passavam na sua frente. Dormiu depois algumas noites, ladrando 
á lua pela madrugada pois grande parte do teto já ruira e os raios da 
lua penetravam livremente, iluminando o assoalho de tábuas grossas. 
Mas aquele era um cachorro sem pouso certo e cedo partiu em busca 
de outra pousada, o escuro de uma porta, o vão de uma ponte, o corpo 
quente de uma cadela. E os ratos voltaram a dominar até que os 
#ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁ ÌÁÎëÁÒÁÍ ÁÓ ÓÕÁÓ ÖÉÓÔÁÓ ÐÁÒÁ Ï ÃÁÓÁÒÞÏ ÁÂÁÎÄÏÎÁÄÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p.36). Há 31 ocorrências. 
 
CANAVIAL  

A ÁÃÅÐëÞÏ ÐÁÒÁ ÅÓÔÅ ÔÅÒÍÏ Ȱ ÅØÔÅÎÓÏ ÁÇÌÏÍÅÒÁÄÏ ÄÅ ÃÁÎÁÓ ÅÍ 
determinada área, contextualizado na obra ÅÍ Ȱ.Ï ÅØÔÒÅÍÏ ÄÏ 
canavial passa um bilhete a Sem Pernas. No outro dia encontra a corda 
ÅÎÔÒÅ ÁÓ ÍÏÉÔÁÓ ÄÅ ÃÁÎÁȢȱ (AMADO, 1937, ÐȢΤΩΧɊȱ  e registrado neste 
contexto tambémȡ Ȱ%ÎÔÒÅÇÁ ÏÓ ÏÂÊÅÔÏÓ Á 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁȢ -ÁÒÃÈÁÍ ÐÁÒÁ Ï 
canavial onde outros meninos trabalham. Neste dia de tão fraco Pedro 
"ÁÌÁ ÍÁÌ ÓÕÓÔÅÍ Ï ÆÁÃÞÏȢ 0ÏÒ ÉÓÓÏ ÏÓ ÂÅÄïÉÓ Ï ÓÏÑÕÅÉÁÍȢ %ÌÅ ÎÁÄÁ ÄÉÚȢȱ 
(AMADO, 1937, p.272). Há quatro ocorrências na obra. 
 
CARANGUEIJO  

Em Houaiss (2020), designado como crustáceo decápode, braquiúro, 
encontrado em diversos ambientes, tanto de água doce e salgada como 
terrestres; de carapaça larga, primeiras pernas em forma de fortes 
quelópodes e abdome flexionado por baixo do corpo: Ȱ /ÕÔÒÏÓ ÅÒÁÍ ÆÅÉÏÓȟ 
mas ele era repulsivo com a perna coxa, andando feito carangueijo. Demais 
terminara por se fazer antipático e a se acostumar a possuir as negrinhas a 
ÐÕÌÓÏȢ Ȱ (AMADO, 1937, p.305). Só há uma ocorrência. 

 
DHALIAS  

Nativas das montanhas do México à Colômbia, de raízes 
tuberosas, caules geralmente não ramificados e que terminam em 
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belos capítulos florais:  ȰNo jardim próximo as flores desabrochavam 
em cores. Margaridas e onze horas, rosas e cravos, dhalias e violetas. 
Parecia haver na rua um perfume bom, muito sutil, mas que Pirulito 
sentia entrar nas suas narinas e como que embriaga-ÌÏȢȱ (AMADO, 
1937, p.142). Há apenas um registro para este termo. 

 
MANGUEIRA 

Arvore frondosa de folhas lanceoladas, róseas quando novas, 
depois verdes, flores alvas ou amarelas de tom esverdeado e frutos 
com casca cerosa, verde, amarela, rosada, rubra ou variegada, de 
polpa carnosa, geralmente amarelada, doce e suculentaȡ Ȱ$ÅÐÏÉÓ 
suspendeu a gola da capa pois havia um frio humido que o vento trazia 
das chácaras onde balouçavam mangueiras Å ÓÁÐÏÔÉÚÅÉÒÏÓȢȱ (AMADO, 
1937, P.65). Há três ocorrências. 

 
MARGARIDAS 

Designação comum a plantas muito cultivadas como ornamentais 
por suas inflorescências vistosas com sépalas brancas, amarelas ou 
alaranjadas, geralmente alongadas e dispostas em torno do capítulo 
que encerra diminutas flores, frequentemente amarelas, muitas 
também conhecidas como bem-me-quer e malmequerȡ Ȱ.Ï ÊÁÒÄÉÍ 
próximo as flores desabrochavam em cores. Margaridas e onze horas, 
rosas e cravos, dhalias e violetas. Parecia haver na rua um perfume 
bom, muito sutil, mas que Pirulito sentia entrar nas suas narinas e 
como que embriaga-ÌÏȢȱ (AMADO, 1937, p.142). Há apenas um caso 
para este termo relacionado à erva.  

 
MOITAS DE CANA 

Na obra, tem ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÔÕÆÏ ÍÁÃÉëÏ ÄÅ ÐÌÁÎÔÁÓ ÁÒÖÏÒÅÃÅÎÔÅÓ 
ÏÕ ÒÁÓÔÅÉÒÁÓȟ Å ÄÅÎÓÁÓȱȡ ȰNo extremo do canavial passa um bilhete a 
Sem Pernas. No outro dia encontra a corda entre as moitas ÄÅ ÃÁÎÁȢȱ 
(AMADO, 1937,p.275). Há apenas uma ocorrência na obra. 

 
ONZE HORAS 

Erva nativa do Brasil (SP ao RS), de folhas lineares e flores 
violáceas, que desabrocham ao final da manhã, muito cultivada como 
ornamental, com inúmeras variedades, de flores brancas, amarelas, 
alaranjadas, vermelhas ou rajadas de duas cores: Ȱ.Ï ÊÁÒÄÉÍ ÐÒĕØÉÍÏ 



 
 

31 

as flores desabrochavam em cores. Margaridas e onze horas, rosas e 
cravos, dhalias e violetas. Parecia haver na rua um perfume bom, muito 
sutil, mas que Pirulito sentia entrar nas suas narinas e como que 
embriaga-ÌÏȢȱ (AMADO, 1937, p.142). Há apenas um registro para este 
termo. 

 
 

HUMANICULTUREMAS 
 

ALASTRIM  
Datada de 1911, refere-se  ȰÄÏÅÎëÁ ÅÒÕÐÔÉÖÁ ÉÎÆÅÃÔÏÃÏÎÔÁÇÉÏÓÁȱ 

ou aÆÏÒÍÁ ÍÅÎÏÓ ÉÎÔÅÎÓÁ ÄÁ ÖÁÒþÏÌÁȱȡ Ȱ*Ü ÑÕÅ Á ÓÏÌÔÁÒÁȟ ÔÉÎÈÁ ÑÕÅ 
deixar que ela realizasse sua obra. Mas como Omolú tinha pena dos 
seus filhinhos pobres, tirou a força da bexiga negra, virou em alastrim 
ÑÕÅ ï ÕÍÁ ÂÅØÉÇÁ ÂÒÁÎÃÁ Å ÔÏÌÁȟ ÑÕÁÓÉ ÕÍ ÓÁÒÁÍÐÏȢ Ȱ (AMADO, 1937, 
p.187). Etimologia: São 11 ocorrências na obra. 

 
AMOLECIMENTO NO CORPO 

Datado de 1790, a acepção que se aplica ao contexto é a de 
ȰÁÑÕÅÂÒÁÎÔÁÍÅÎÔÏ ÆþÓÉÃÏȠ ÁÌÑÕÅÂÒÁÍÅÎÔÏȟ ÅÎÆÒÁÑÕÅÃÉÍÅÎÔÏȱȠ Å por 
ÍÅÔÜÆÏÒÁ ȰÅÎÔÅÒÎÅÃÉÍÅÎÔÏȟ ÁÂÒÁÎÄÁÍÅÎÔÏ ɉÄÅ ÅÓÐþÒÉÔÏɊȠ ÔÅÒÎÕÒÁȱȡ 
ȰBoa Vida meteu a unha negra, rasgou a bolha. Depois espiou o braço: 
estava cheio. Por isso sentia tanto calor, um amolecimento no corpoȢȱ 
(AMADO, 1937, p.207). Há apenas uma ocorrência. 

 
BEXIGA NEGRA  

Mesmo que varíola, assim tomados como sinônimos: ɀ Ȱ/ÍÏÌĭ 
mandou a bexiga negra para a cidade.Mas lá em cima os homens ricos 
se vacinaram e Omolú era uma deusa das florestas da África, não sabia 
destas coisas de vacina. E a varíola desceu para a cidade dos pobres e 
botou gente doente, botou negro cheio de chaga em cima da cama. 
Então vinham os homens da saúde publica, metiam os doentes num 
saco, levavam para o lazareto distante. As mulheres ficavam chorando 
porquÅ ÓÁÂÉÁÍ ÑÕÅ ÅÌÅÓ ÎÕÎÃÁ ÍÁÉÓ ÖÏÌÔÁÒÉÁÍȢȱ (AMADO, 1937, p.187). 
Sobre a varíola: doença contagiosa aguda (oficialmente declarada 
extinta do planeta na década de 1970), de origem viral, caracterizada 
por febre, dor no corpo, vômitos e lesões cutâneas. Há apenas um 
registro. Esta expressão, em se tratando de romance brasileiro, pode 
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ser datada de 1937, ano de publicação de Capitães da Areia. Mais sobre 
Á ȰÂÅØÉÇÁ ÎÅÇÒÁȱ ÅÍ Capitães da Areia, consultar Timbó (2013).  João 
Grande, ao se deparar com Almiro com a bexiga, chama-na de 
ȰÍÁÌÄÉÔÁȡ Ȱɂ Este tá com a maldita... mostrou o menino que soluçava.  
ɂ E aquele macaco mesmo que um soldado quiz botar ele no meio da 
ÒĭÁ ÐÁÒÁ ÁÓÓÉÓÔðÎÃÉÁ ÌÅÖÁÒ ÅÌÅ ÐÒÏ ÌÁÚÁÒÅÔÏȢȱ (AMADO, 1937, p.193). 

 
BEXIGUENTO  

Adjetivo datado de 1776, mesmo que ȰÂÅØÉÇÏÓÏȱ ɉque ou aquele 
que tem bexiga(s): Ȱɂ Assim tú vae embora, bexiguentoȢȱ (AMADO, 
1937, p.191). No âmbito da Literatura, há este registro do adjetivo 
ȰÂÅØÉÇÕÅÎÔÏȱȟ ÁÎÔÅÒÉÏÒ Û ÐÕÂÌÉÃÁëÞÏ ÄÅ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁȡ ȰɂPois é 
verdade... Inda hontem foram quatro bexiguentos para o hospital, por 
ordem do intendente. E seu doutor Venancio hoje de manhã me 
contou que os dois enfermeiros também caíram de cama, de modo que 
elles estão lá numa difficuldade dos seiscentos, porque ninguém se 
anima a ir tratar doentes de bexiga... Ȱ ɉ0!#(%#/ȟ ΣΫΡΥȟ ÐȢΣΣΡɊȢ (Ü 
cinco ocorrências. 

 
CATAPORA 

Datado de 1836, refere-ÓÅ Û ȰÄÏÅÎëÁ ÉÎÆÅÃÃÉÏÓÁ ÁÇÕÄÁȟ ÃÏÍÕÍ ÎÁ 
infância, provocada por vírus e caracterizada por febre e erupção 
maculopapular rápida, seguida de erupção vesiculoeritematosa muito 
ÐÒÕÒÉÇÉÎÏÓÁȱȡ Ȱ#ÏÍÏ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÅÓÔÁÖÁ ÍÁÇÒÏȟ ÐÅÎÓÏÕ $ÏÒÁ ÁÏ se por 
ao seu lado. João Grande, o Gato, Professor, estavam com ele. 
Professor mostrou a navalha á Irmã que abafou um grito. A menina que 
estava com catapora na outra cama tremia sob os lençoes. Dora 
queimava de febre, mal podia estar em pé. A Irmã murmurou:ɂ Ela 
ÅÓÔÜ ÍÕÉÔÏ ÄÏÅÎÔÅȢȱ (AMADO, 1937, p.279). Só um caso na obra. 

 
 
EDIFICULTUREMAS 
 
IGREJA DA PIEDADE  

O Hospício de Nossa Senhora da Piedade, em Salvador, foi 
fundado pelos capuchinhos franceses, na segunda metade do século 
17ȡ Ȱ0ÉÒÕÌÉÔÏ ÖÉÒÁ ÈÁ ÐÏÕÃÏÓ ÄÉÁÓ ÕÍ ÆÒÁÄÅ ÁÌÅÍÞÏ ÑÕÅ ÄÅÓÃÒÅÖÉÁ Ï 
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inferno num sermão na Igreja da Piedade. Nos bancos, homens e 
ÍÕÌÈÅÒÅÓ ÒÅÃÅÂÉÁÍ ÁÓ ÐÁÌÁÖÒÁÓȢȱ (AMADO, 1937, p.130).  

 
PALÁCIO DO GOVERNO  

O autor se refere ao Palácio Rio Branco, a antiga sede do governo 
da Bahia. Está situado em Salvador, na Praça Tomé de Sousa, onde 
também se encontram a Prefeitura da cidade, a câmara municipal e o 
Elevador Lacerda. A construção atual é de 1919, e seu nome é uma 
referência ao BaÒÞÏ ÄÏ 2ÉÏ "ÒÁÎÃÏȡ Ȱ1ÕÁÓÉ ÊÕÎÔÏ ÄÏ palácio do governo 
pararam novamente. Professor ficou de giz na mão esperando que 
saísse do ponto do bonde um "pato". Pedro Bala assoviava ao seu 
lado. Breve teriam o dinheiro para um bom almoço e ainda para levar 
um presente para Clara, a amante do Querido de Deus que fazia anos 
ÎÁÑÕÅÌÅ ÄÉÁȢȱ (AMADO, 1937, p.181) 

 
PENITENCIÁRIA  

Estabelecimento em que, sob sistema penitenciário, recolhem-se 
as pessoas condenadas a penas de privação da liberdade, para que ali 
as cumpram. Narrador, pelo contexto, parece sugerir ao leitor se 
ÒÅÆÅÒÉÒȡ Ȱ-ÕÉÔÏ ÐÒÏÖÁÖÅÌÍÅÎÔÅ ÉÒÉÁ ÄÉÒÅÔÁÍÅÎÔÅ ÐÁÒÁ Á Penitenciaria. 
Porque do Reformatorio se consegue fugir, mas da Penitenciaria não 
ï ÆÜÃÉÌȢȱ (AMADO, 1937, p.134).   

 
 
TATICULTUREMAS 
 
COLUNA VOLANTE  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÔÒÏÐÁ ÅÍ ÆÏÒÍÁëÞÏ ÃÏÍÐÁÃÔÁ ÑÕÅ ÓÅ ÄÅÓÌÏÃÁ 
sobre um objetivo militar ou está encarregada de outra missão 
ÑÕÁÌÑÕÅÒȱ Å ÖÏÌÁÎÔÅ ÐÁÓÓÁ Á ÉÄÅÉÁ ÁÏ ÌÅÉÔÏÒ ÄÅ ȰÔÒÏÐÁ ÌÉÇÅÉÒÁȟ ÑÕÅ ÎÞÏ 
ÔÒÁÎÓÐÏÒÔÁ ÁÒÔÉÌÈÁÒÉÁ ÎÅÍ ÂÁÇÁÇÅÍȱ Å ÑÕÅ ÔÉÎÈÁ ÃÏÍÏ ÏÂÊÅÔÉÖÏ 
ȰÐÅÒÃÏÒÒÅÒ Ï ÓÅÒÔÞÏ ÄÁÎÄÏ ÃÁëÁ Á ,ÁÍÐÉÞÏȱȡ Ȱ,ÁÍÐÅÞÏ ÆÏÒÁ ÐÅÇÁÄÏ ÄÅ 
surpreza ao entrar numa vila. O chaufer de um caminhão que o vira na 
estrada com o grupo tocara para a vila e avisara. Dera tempo de 
pedirem reforços de vilas próximas e a coluna volante ÔÁÍÂïÍ ÖÅÉÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p.238). 
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RAKUYO MARU  (NAVIO) 
A título de pós-escrito, Jorge Amado faz referência ao navio 

2ÁËÕÙÏ -ÁÒÕȡ Ȱ! ÂÏÒÄÏ ÄÏ Rakuyo Maru, subindo a costa da America 
ÄÏ 3ÕÌ ÐÅÌÏ 0ÁÃÉÆÉÃÏȟ ÅÍ ÃÁÍÉÎÈÏ ÄÏ -ïØÉÃÏȟ ÊÕÎÈÏ ÄÅ ΫΥΩȱ ɉ #!ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.343). Há apenas uma ocorrência.  Mais sobre este pós-escri)to em 
Souza (2015) 

 
 
PERSONICULTUREMAS 
 
BARRYMORE (FILM DE)  

O narrador refere-se a John Sidney Blyth Barrymore (Filadélfia, 14 
de fevereiro de 1882 ɂ ,ÏÓ !ÎÇÅÌÅÓȟ ΤΫ ÄÅ ÍÁÉÏ ÄÅ ΣΫΦΤȡ Ȱɂ Vamos 
depressa que aquilo parece que é um anuncio do novo film de 
Barrymore. Dizem que é um amor... E ele é ÔÞÏ ÆÏÒÔÅȢȢȢȱ (AMADO, 1937, 
p.181). Sobre o ator americano: ganhou fama como ator teatral em 
comédias ligeiras, depois em papéis dramáticos, acabando por tornar-
se grande intérprete de personagens shakespearianos. Barrymore 
hoje é lembrado por seus papéis em filmes como Dr. Jekyll and Mr. 
Hyde (1920), Don Juan (1926), Grande Hotel (1932) e Jantar às Oito 
(1933). 

 
LOMBROSO 

O narrador faz referência a Lombroso, psiquiatra, cirurgião, 
higienista, criminologista, antropólogo e cientista italianoȡ ȰO bedel 
sorri aprovando as palavras do Director. ɂ E' o chefe dos taes de 
"Capitães da Areia".Veja... O tipo do criminoso nato. E' verdade que 
você não leu Lombroso... Mas se lesse conheceria. Traz todos os 
estigmas do crime na face. Com esta idade já tem uma cicatriz. Espie 
os olhos. . Não pode ser tratado como um qualquer. Vamos lhe dar 
ÈÏÎÒÁÓ ÅÓÐÅÃÉÁÅÓȢ Ȱ ɉÐȢΤΨΡɊȢ  $ÕÒÁÎÔÅ  seus estudos em medicina, 
Lombroso se inclinou aos pensamentos do positivismo francês e 
italiano, ao materialismo alemão e do evolucionismo inglês. Sua 
experiência psiquiátrica foi muito influente em sua associação da 
demência com a delinquência. De forma subliminar, Amado faz 
ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ ÁÏ ÌÉÖÒÏ ȰO homem delinquenteȱȟ ÄÅ #ÅÓÁÒÅ ,Ïmbroso, 
publicado em em 1876. 
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OLYMPIO  MENDONÇA  
.Á ÏÂÒÁȟ ÁÐÏÎÔÁÄÏ ÃÏÍÏ ȰÈomem bom e juiz de menoresȱ: 

Ȱ6ÉÖÉÁÍ ÓÏÂ ÁÓ ÐÏÎÔÅÓȟ ÒÏÕÂÁÖÁÍ Å ÂÒÉÇÁÖÁÍ ÎÁÓ ÒÕÁÓȟ Ï ÊÕÉÚ ÄÅ 
menores Olympio Mendonça era um homem bom, procurava resolver 
os conflitos como melhor podia, se abismava da inteligência das 
creanças iguaes a homens, compreendia que era impossível resolver o 
problema.(AMADO, 1937, p.313) 

 
 
MITOCULTUREMAS 

 
BEZOURO  

O romance refere-se a Besouro Mangangá, o Besouro, nascido no 
Município de Mangangá, Recôncavo da Bahia, no final do século XIX, 
um dos principais capoeiristas do país, registrado assim na obra:  
Ȱ#ÏÎÔÁÍ ÎÏ ÃÞÅÓ ÄÁ "ÁÈÉÁ ÑÕÅ ÑÕÁÎÄÏ ÍÏÒÒÅ ÕÍ ÈÏÍÅÍ ÖÁÌÅÎÔÅ ÖÉÒÁ 
estrela no ceu. Assim foi com Zumbi, com Lucas da Feira, com Bezouro, 
todos os negros valentes. Mas nunca se viu um caso de uma mulher, 
por mais valente que fosse, virar estrela depois de morta. Algumas 
como Rosa Palmeirão, como Maria Cabaçú, viram santas nos 
ÃÁÎÄÏÍÂÌïÓ ÄÅ ÃÁÂÏÃÌÏȢ .ÕÎÃÁ ÎÅÎÈÕÍÁ ÖÉÒÏÕ ÅÓÔÒÅÌÁȢȱ (AMADO, 
1937, p.286). Há apenas um registro no romance. 

 
CABARÉ DE ARACAJU 

Termo datado de 1936, portanto, um ano antes da publicação de 
Capitães da Areia. Registrado na revista Fon-Fon (XXX no 8 p.62), com 
Á ÎÏëÞÏ ÄÅ ȰÅÓÔÁÂÅÌÅÃÉÍÅÎÔÏ ÃÏÍÅÒÃÉÁÌ ÏÎÄÅ ÇÅÒÁÌÍÅÎÔÅ ÓÞÏ 
apresentados números de música, dança e variedades e onde os 
cÌÉÅÎÔÅÓ ÐÏÄÅÍ ÂÅÂÅÒȟ ÄÁÎëÁÒ Å ÃÏÎÓÕÍÉÒ ÒÅÆÅÉëėÅÓȱȡ  Ȱɂ Não nasci 
para essa vida. Nasci para o grande mundo, ɂ disse o Gato repetindo 
uma frase que ouvira certa vez de um caixeiro viajante num cabaré de 
AracajuȢȱ (AMADO, 1937, p.53). O narrador faz referêncÉÁ Á Ȱ#ÁÂÁÒï ÄÅ 
!ÒÁÃÁÊĭȱȟ ȰÃÁÂÁÒï ÄÅ )ÌÈÅÏÓȱȟ ȰÃÉÁȢ / ÃÁÂÁÒïÄÁ "ÒÁÍÁȱȟ ÅÓÔÅȟ ÅÍ 
!ÒÁÃÁÊÕȠ ÃÁÂÁÒï ͼ"ÁÔÁÃÌÁÎͼȟ ȰÃÁÂÁÒï ÄÁ ÒÕÁ ÄÏ 3ÁÐÏȱȟ Å Ȱͼ&ÁÒ-West" 
ɉȰÃÁÂÁÒï ÄÏÓ ÃÁÐÁÔÁÚÅÓȱɊȢ .Ï ÝÍÂÉÔÏ ÄÁ ÌÉÔÅÒÁÔÕÒÁ ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÁȟ ÓÅÍ 
dúvida, a datação do termo ȰÃÁÂÁÒïȱ ÄÅÖÅ ÓÅr a do dia 1937, com a 
publicação de Capitães da Areia.  
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GRANDES CANGACEIROS 
! ÁÃÅÐëÞÏ ÓÕÇÅÒÅ ÁÏ ÌÅÉÔÏÒ ȰÂÁÎÄÉÄÏȱ ÅÍ ÑÕÅ ÐÅÓÅ Ï ÔÅÒÍÏ ÎÏÓ 

ÌÅÖÁÒ Á ÎÏëÞÏ ÄÅ ȰÍÁÌÆÅÉÔÏÒ ÆÏÒÔÅÍÅÎÔÅ ÁÒÍÁÄÏ ÑÕÅ ÁÎÄÁÖÁ ÅÍ ÂÁÎÄÏ 
pelos sertões do Nordeste, notadamente ao longo das três primeiras 
ÄïÃÁÄÁÓ ÄÏ Ó88ȱȡȱ[...] Como as creanças os grandes cangaceiros,  
homens que tinham vinte e trinta mortes, acharam belo o carrossel, 
acharam que em mirar suas luzes rodando, ouvir a musica velhíssima 
da sua pianola e montar naqueles estropiados cavalos de pau, era a 
ÍÁÉÏÒ ÆÅÌÉÃÉÄÁÄÅȢȱ (AMADO, 1937, p.83-84). Há 34 ocorrências. 

 
EMPREGO DE COPEIRA  

$ÁÔÁÄÏ ÄÏ Ó86ȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÍÕÌÈÅÒ ÑÕÅ ÓÅÒÖÅ Û ÍÅÓÁ Å 
ÃÕÉÄÁ ÄÁ ÃÏÐÁ ɉÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ͻÄÅÐÅÎÄðÎÃÉÁͻɊ ÄÅ ÕÍÁ ÃÁÓÁȱȡ Ȱ.Á ÃÉÄÁÄÅ 
havia de encontrar quem lhes desse de comer, quem pelo menos 
tomasse conta de seu irmão. Ela arranjaria um emprego de copeira 
numa casa. Ainda era uma menina, mas havia muitas casas que 
ÐÒÅÆÅÒÉÁÍ ÍÅÓÍÏ ÕÍÁ ÍÅÎÉÎÁ ÐÏÒÑÕÅ Ï ÏÒÄÅÎÁÄÏ ÅÒÁ ÍÅÎÏÒȢȱ 
(AMADO, 1939, p.219). Há duas ocorrências. 

 
CONDUTORES DE BONDE  

Na época, funcionário de bonde movido a eletricidade, de tração 
animal, sobre trilhos, usado para o transporte de passageiros nas 
zonas urbanas e suburbanas:  Ȱ(Á ÕÍ ÍÏÖÉÍÅÎÔÏ ÎÏÖÏ ÎÁ ÃÉÄÁÄÅȢ 
Pedro Bala sae do trapiche com João Grande e Barandão. O caes está 
deserto, parece que todos o abandonaram. Somente soldados de 
policia guardam os grandes armazéns. Não ha descarga de navios 
neste dia. Porque os estivadores, com João de Adão á frente, foram 
prestar solidariedade aos condutores de bonde ÑÕÅ ÅÓÔÞÏ ÅÍ ÇÒÅÖÅȢȱ 
(AMADO, 1937, p.326).  Sobre os movimentos sociais na Bahia, conferir 
em Sampaio (2007).  Há três ocorrências. 

 
CORONÉIS 

Indivíduo, geralmente, proprietário rural do interior do país, que 
ÃÏÎÔÒÏÌÁ Ï ÐÏÄÅÒ ÐÏÌþÔÉÃÏȟ ÓÏÃÉÁÌ Å ÅÃÏÎĖÍÉÃÏ ÄÁ ÒÅÇÉÞÏȡ Ȱ0ÒÏÆÅÓÓÏÒ 
apertou os olhos e viu também em logar de Dora, uma sertaneja forte, 
defendendo seu pedaço de terra contra os coronéis, com a ajuda 
amiga dos cangaceiros. Viu a mãe de Volta Seca. E era o que o mulato 
via. Os cabelos loiros eram carapinha rala, os olhos doces eram os 
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olhos achinezados da sertaneja, o rosto grave era o rosto sombrio da 
camponeza explorada. E o sorriso era o mesmo sorriso de orgulho de 
ÍÞÅ ÐÁÒÁ ÆÉÌÈÏȢȱ (AMADO, 1937, p.239). A referência a coronel leva o 
leitor, pelo contexto, à noção de coronelismo com a acepção de 
ȰÐÒÜÔÉÃÁ ÄÅ ÃÕÎÈÏ ÐÏÌþÔÉÃÏ-social, própria do meio rural e das pequenas 
cidades do interior, que floresceu durante a Primeira República (1889-
1930) e que configura uma forma de mandonismo em que uma elite, 
encarnada emblematicamente pelo proprietário rural, controla os 
meios de produção, detendo o poder econômico, social e político 
ÌÏÃÁÌȱ (Hoauiss, 2020). Há 13 ocorrências na obra. 

 
BANDO DE LAMPEÃO  

Virgulino Ferreira da Silva, vulgo Lampião, citado e reverenciado 
em Capitães da Areia, foi um cangaceiro brasileiro, conhecido como 
Rei do Cangaço, por ser o mais bem sucedido líder cangaceiro da 
históriaȡ Ȱ$ÅÐÏÉÓ ÄÅ ÐÅÒÃÏÒÒÅÒ ÔÏÄÁÓ ÁÓ ÃÉÄÁÄÅÓÉÎÈÁÓ ÄÏÓ ÄÏÉÓ ÅÓÔÁÄÏÓȟ 
de se embriagar em todos os seus bars, penetrou no Estado da Bahia 
e até para o bando de Lampeão ÅÌÅ ÄÅÕ ÕÍÁ ÆÕÎëÞÏȢȱ (AMADO, 1937, 
p.83) . Há 6º ocorrências na obra. A respeito do cangaço em Capitães 
da Areia, consultar em Santana et ali (2015). 

 
LUCAS DA FEIRA 

Refere-se ao cativo Lucas Evangelista, o lendário Lucas da Feira. 
Liderou um bando de outros negros durante a primeira metade do século 
8)8 ÎÁ ÅØÅÃÕëÞÏ ÄÅ ÃÒÉÍÅÓ ÎÏÓ ÁÒÒÅÄÏÒÅÓ ÄÁ ÅÎÔÞÏ 6ÉÌÁ ÄÅ 3ÁÎÔȭ!ÎÎÁ:  
ȰContam no cães da Bahia que quando morre um homem valente vira 
estrela no ceu. Assim foi com Zumbi, com Lucas da Feira, com Bezouro, 
todos os negros valentes. Mas nunca se viu um caso de uma mulher, por 
mais valente que fosse, virar estrela depois de morta. Algumas como Rosa 
Palmeirão, como Maria Cabaçú, viram santas nos candomblés de caboclo. 
Nunca nenhuma virou estrelaȢȱ (AMADO, 1937, p.285).  Encontramos 
interessantes trabalhos sobre a revolução de Lucas da Feira em  
Nascimento (2012) e Silva (2017).  Há apenas uma ocorrência na obra.  

 
HISTORIA DA MORTE DE MACHADÃO  

5Í ÄÏÓ ÁÎÔÉÇÏÓ ÃÁÎÇÁÃÅÉÒÏÓ ÄÏ ÇÒÕÐÏ ÄÅ ,ÁÍÐÉÞÏȡ Ȱ$ÅÐÏÉÓ ÖÉÎÈÁ 
a historia da morte de Machadão, um dos mais antigos do grupo de 
Lampeão.(AMADO, 1937, p.323-324). São quatro ocorrências na obra. 
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MANICURE 
-ÅÓÍÏ ÑÕÅ ÍÁÎÉÃÕÒÁȟ ÉÓÔÏ ïȟ Ȱ ÐÅÓÓÏÁȟ ÅÓÐÅÃÉÁÌÍÅÎÔÅ ÍÕlher, 

especializada no tratamento e embelezamento das unhas das mãos e 
ÄÏÓ ÐïÓȱȡȰ4ÁÍÂïÍ ÔÉÎÈÁ ÁÓ ÍÞÏÓ ÍÁÌÔÒÁÔÁÄÁÓ ÑÕÅ ÅÓÐÏÓÁ ÄÅ ÏÐÅÒÜÒÉÏ 
não tem manicureȢȱ (AMADO, 1937, p.234). Para manicura, Houaiss 
(2020) data do século XX, em que seria adaptado do  vernáculo de 
manicure com vogal temática -a, tomada como desin. de feminino.  
Podemos postular o ano de 1937 como o da datação para manicure a 
partir da publicação de Capitães da Areia. Só um caso na obra. 

 
MARIA CABAÇÚ  

$ÅÓÃÒÉÔÁ ÅÍ Ȱ#ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁȱ ÃÏÍÏ ȰÆÅÉÁȟ ÍÕÌÁÔÁ ÅÓÃÕÒÁȟ ÆÉÌÈÁ 
ÄÅ ÎÅÇÒÏ Å ÉÎÄÉÁȟ ÇÒÏÓÓÁ Å ÚÁÎÇÁÄÁȱ Å ÑÕÅ Ȱ$ÁÖÁ ÎÏÓ ÈÏÍÅÎÓ ÑÕÅ Á 
ÁÃÈÁÖÁÍ ÆÅÉÁȢȢȱ (AMADO, 1937, p.328). A passagem é expressiva na 
ÏÂÒÁ ïȡ Ȱ Quanto mais uma menina.. E' verdade que Dora é a mais 
valente de quantas mulheres já nasceram na Bahia, que é a terra das 
mulheres valentes. Mais valente mesmo que Rosa Palmeirão que deu 
em seis soldados, que Maria Cabaçú que não respeitava cara, que a 
companheiÒÁ ÄÅ ,ÁÍÐÅÞÏ ÑÕÅ ÍÁÎÅÊÁ ÕÍ ÆÕÓÉÌ ÉÇÕÁÌ Á ÕÍ ÃÁÎÇÁÃÅÉÒÏȱ 
(AMADO, 1937, p.263).  Há cinco ocorrências na obra. Mais sobre as 
representações femininas na obra de Jorge Amado, consultar Brivio 
(2010). 

 
MARINHEIRO JAMES  

Personagem no livro lido pelo professor aos ȰÃapitães da areiaȱ: 
ȰFoi o que fez o marinheiro James, um homenzarrão. Se atirou em 
cima do capitão, a revolta estalou no buquê. Lá fora chovia. Chovia na 
historia também, era a historia de um temporal e de uma revolta. Um 
dos oficiaes ficou do lado ÄÏÓ ÍÁÒÉÎÈÅÉÒÏÓȢȱ (AMADO, 1937, p.236). 
Postulamos que ao citar o marinheiro John, talvez, Amado, de forma 
de subliminar, homeneageia John dos Passos, como nos parece 
postular a ÄÁ ÐÅÓÑÕÉÓÁ ÄÅ #ÁÌÉØÔÏ ɉΤΡΣΣɊȡ Ȱ Após os soviéticos, também 
foram traduzidas obras de autores comunistas americanos, como é o 
caso de John dos Passos, do neonaturalista Michael Gold (Judeus sem 
dinheiro) e também de autores alemães como Kurt Klaber (Passageiro 
de Terceira). Relacionando-se diretamente ao contexto de polarização 
político-ideológica, isto contribuiu para o surgimento de uma tradição 
de literatura proletária no Brasil que teve Amado como um dos 
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ÆÕÎÄÁÄÏÒÅÓȢȱ ɉÐȢ ΨΫɊȢ / ÑÕÅ ÖÁÌÅ ÐÁÒÁ Ï ȰÍÁÒÉÎÈÅÉÒÏ *ÁÍÅÓȱȟ ÄÅ ÆÏÒÍÁ 
bastante digressiva, seria válido postular também uma possível 
ÈÏÍÅÎÁÇÅÍ Á *ÁÍÅÓ !ÍÁÄÏȡ Ȱ% ÉÓÔÏ ÓÅ ÆÁÚÉÁ ÓÅÎÔÉÒ ÓÏÂ Á ÆÏÒÍÁ ÄÅ ÕÍÁ 
ÉÎÔÅÎÓÁ ȰÍÉÌÉÔÝÎÃÉÁ ÃÕÌÔÕÒÁÌȱ ÎÁ ÓÅÇÕÎÄÁ ÍÅÔÁÄÅ ÄÏÓ ÁÎÏÓ ΣΫΧΡȢ %Í 
1956, por exemplo, o autor funda o jornal Para Todos, juntamente com 
Oscar Niemeyer, James Amado e Moacir Werneck de #ÁÓÔÒÏȢȱ ɉÐȢ ΣΣΨɊ 

 
QUITANDA  

Datada em Houaiss (2020) do período de 1622-1636, com acepção 
ÄÅ Ȱ ÌÏÃÁÌ ÏÎÄÅ ÓÅ ÆÁÚÅÍ ÎÅÇĕÃÉÏÓȠ ÍÅÒÃÁÄÏȟ ÐÒÁëÁȱȡ  ȰNão ha venda, 
quitandaȟ ÂÏÔÅÑÕÉÍ ÑÕÅ ÅÌÅ ÎÞÏ ÃÏÎÈÅëÁȢȱ (AMADO, 1937, p.37).  

 
RITA TANAJURA   

Referência à  lendária prostituta Rita Tanajura:  Ȱ!Ôï Rita 
Tanajura, celebre pelas grandes nádegas reboleantes, deixou a paz da 
sua cidade de Estância onde era a rainha do pequeno mulherio de vida 
fácil e onde se dava com todo mundo e veio ser a rainha do "Far-West", 
o cabaré da rua do Sapo, onde os beijos e o estalo das garrafas de 
champagne se misturavam com os tiros, com o barulho das brigas. 
Porque o "Far-West" era o cabaré dos capatazes, de pequenos 
ÆÁÚÅÎÄÅÉÒÏÓ ÄÅ ÒÅÇÅÎÔÅ ÅÎÒÉÑÕÅÃÉÄÏÓȢȱ ɉAMADO, 1937, p. 308-309). Há 
duas ocorrências para este termo.  Mais sobre Rita Tanajura na obra de 
Jorge Amado, ver em Brivio (2010). Segundo Bribio (2010), a  
personagem Rita Tanajura, presente nos romances Capitães da Areia e 
3ÞÏ *ÏÒÇÅ ÄÏÓ )ÌÈïÕÓȟ ȰÓÏÆÒÅȟ ÎÁ ÐÒĕÐÒÉÁ pele, uma forma bizarra de 
violência de gênero, simplesmente por ter suscitado os desejos de um 
ÅÓÐÅÃÔÁÄÏÒ ÅÍ ÓÕÁ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁëÞÏ ÄÁÎëÁÎÔÅȱ ( p.154).  

 
ROSA PAMEIRÃO  

Lenda na história da capoeira em Salvador, a capoeirista Rosa 
Palmeirão serviu de inspiração para Jorge Amado no romance Mar 
Morto e  descritaem Capitães da Areia como  bonita, mulher do mar e 
ȰÓÁÎÔÁ ÎÕÍ ÃÁÎÄÏÍÂÌï ÄÅ ÃÁÂÏÃÌÏȱȢ / ÎÁÒÒÁÄÏÒ ÁÉÎÄÁ Á ÄÅÓÃÒÅÖÅ 
ÁÓÓÉÍȡ ȰRosa Palmeirão era bonita, tinha o andar gingado de maritima, 
era uma mulher domar, certa vez teve um saveiro, cortou as ondas da 
ÅÎÔÒÁÄÁ ÄÁ "ÁÒÒÁȢȱ (AMADO, 1937, p.328). Outra expressiva passagem 
ȡ Ȱɂ Até parece Rosa Palmeirão. Nunca houvera mulher tão valente 
como Rosa Palmeirão. Dera em seis soldados de uma vez. Todo 
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marítimo sabe o seu A. B. C. no cães da Bahia. Por isso Dora gosta da 
comparação e sorri:ɂ /ÂÒÉÇÁÄÏȟ ÍÁÎÏȢȱ (AMADO, 1937, p.251). Há 
cinco ocorrências.  

 
ZUMBI DOS PALMARES  

Data-se para zumbi o ano de 1680, com a acepção histórica de 
ȰÔþÔÕÌÏ ÄÏ ÃÈÅÆÅ ÄÅ ÕÍ ÑÕÉÌÏÍÂÏȠ ÚÁÍÂÉȱȡ ȰVeio a mãe de santo 
Don'Aninha, veio também o Querido de Deus. Pedro Bala não toma 
parte na conversa. Aninha diz: ɂ Foi como uma sombra nesta vida. Vira 
santa na outra. Zumbi dos Palmares é santo dos candomblés de 
caboclo, Rosa Palmeirão também. Os homens e as mulheres valentes 
viram santo dos negros'...(AMADO, 1937, p.284). Mais sobre a história 
do negro o Brasil, ver em Albuquerque e e FRAGA (2006) e Santos et 
ali ( 2013). 

 
 
FAMILICULTUREMAS 

 
AFILHADO  

Verbete datado de 1043, na obra pode ter ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ 
recebe o batismo ou confirmação em relação a seu padrinho e/ou a sua 
ÍÁÄÒÉÎÈÁȱ ÏÕ ÆÉÇÕÒÁÔÉÖÁÍÅÎÔÅ  ȰÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÒÅÃÅÂÅ ÐÒÏÔÅëÞÏ ÃÏÍÏ ÓÅ 
fosse filho; acepção, ao que parece, ÍÁÉÓ ÖÉÜÖÅÌ ÁÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ Á ÓÅÇÕÉÒȡȱ 
Olha o afilhado: ɂ Tú guarda esta saida. Se um quizer arribar, mete 
ÆÏÇÏȢȱ (AMADO, 1937, p.317). Há apenas uma ocorrência na obra. 

 
MEU PADRIM 

.Á ÌÉÎÇÕÁÇÅÍ ÉÎÆÏÒÍÁÌ ÄÏ ÎÏÒÄÅÓÔÅ ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÏȟ ÐÁÄÒÉÎÈÏȡ Ȱɂ 
Lampeão já rodou nele. Lampeão é meu padrimȢȢȢȱ (AMADO, 1937, 
ÐȢΪΩɊȢ  -ÁÉÓ ÁÄÉÁÎÔÅ Ï ÎÁÒÒÁÄÏÒ ÄÉÚȡ Ȱɂ E' que traz noticia de 
Lampeão... ɂ Seu rosto sombrio clareava. ɂ Tú sabe que Lampeão é 
meu padrim? ɂ 0ÁÄÒÉÎÈÏȩȱ (AMADO, 1937, p.237). Podemos postular 
a datação desta para este termo em 1937 com a publicação de Capitães 
da Areia. Forma apocopada de padrinho. São ste ocorrências na obra. 

 
PAE  

Homem que gerou um ou mais filhos, ÇÅÎÉÔÏÒȟ ÐÒÏÇÅÎÉÔÏÒȡ ȰO ÁÑÕÉ 
também que mora o chefe dos Capitães da Areia: Pedro Bala. Desde 
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cedo foi chamado assim, desde seus cinco anos. Hoje tem 15 anos. Ha 
dez que vagabundeia nas ruas da Bahia. Nunca soube de sua mãe, seu 
pae ÍÏÒÒÅÒÁ ÄÅ ÕÍ ÂÁÌÁëÏȢȱ (AMADO, 1937, p.37). Há pelo menos 80 
ocorrências na obra. 

 
 

POLITICULTUREMAS 
 

CAMARADA PEDRO BALA  
Equivalente à camarada, com a ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÏÍÐÁÎÈÅÉÒÏ ÄÅ 

ÍÉÌÉÔÝÎÃÉÁ ÐÏÌþÔÉÃÁ ÄÅ ÅÓÑÕÅÒÄÁȱȡ  ȰAnos depois os jornaes de classe, 
pequenos jornaes, dos quaes vários não tinham existência legal e se 
imprimiam em tipografias clandestinas, jornaes que circulavam nas 
fabricas, passados de mão em mão, e que eram lidos â luz de fifós, 
publicavam sempre noticias sobre um militante proletário, o camarada 
Pedro Bala, que estava perseguido pela policia de cinco Estados como 
organisador de greves, como dirigente de partidos üegaes, como 
perigoso inimigo da ordem estabelecida Ȱ (AMADO, 1937, p.343). Há 
uma interessante etimologia para camarada com ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱgrupo 
de solÄÁÄÏÓ ÑÕÅ ÄÏÒÍÅÍ Å ÃÏÍÅÍ ÊÕÎÔÏÓȱ ÏÕ ȰͻÃÏÍÐÁÎÈÅÉÒÏȱȢ Para 
ÃÁÍÁÒÁÄÁȟ ÈÜ ÑÕÁÔÒÏ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȟ ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÐÁÒÁ ȰÃÏÍÐÁÎÈÅÉÒÏȱ ÈÜ 
39 ocorrêncas, sendo que, destas, com acepção político-partidária, 
existem, ao menos, 20 ocorrências. 

 
CORPO DOS COMPANHEIROS 

Termo datado de companheiro de 1297, ao longo da obra, tem as 
seguintes acepções (contíguas à noção de camarada)ȡ ɉÉɊ ȰÑÕÅ ÏÕ Ï 
que acompanha, ÆÁÚ ÃÏÍÐÁÎÈÉÁ ÏÕ ÖÁÉ ÎÁ ÃÏÍÐÁÎÈÉÁȱȡ Ȱ*ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅ 
passa por debaixo da ponte ɂ os pés afundam na areia ɂ evitando 
tocar no corpo dos companheiros ÑÕÅ ÊÜ ÄÏÒÍÅÍȢȱ (AMADO, 1937, 
ÐȢΦΣɊȠ ɉÉÉɊ ȰÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÐÁÒÔÉÃÉÐÁ ÄÁÓ ÏÃÕÐÁëėÅÓȟ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅÓȟ ÁÖÅÎÔÕÒÁÓ 
ou do desÔÉÎÏ ÄÅ ÏÕÔÒÁ ÐÅÓÓÏÁȱȠ ɉÉÉÉɊ ȰÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÖÅÌÁ ÐÏÒ ÕÍÁ ÐÅÓÓÏÁȟ 
trazendo-ÌÈÅ ÃÏÎÓÏÌÏ ÏÕ ÁÊÕÄÁȱȡ Ȱɂ Tú tá roubando um 
companheiroȩȱ (AMADO, 1937, .62); (iv)  a forma feminina refere-se à 
ÒÅÌÁëÞÏ Û ÍÕÌÈÅÒ ÃÏÍ ÑÕÅÍ ÃÏÎÖÉÖÅ ÍÁÒÉÔÁÌÍÅÎÔÅȱȡ Ȱ-ÁÉÓ ÖÁÌÅÎÔÅ 
mesmo que Rosa Palmeirão que deu em seis soldados, que Maria 
Cabaçú que não respeitava cara, que a companheira de Lampeão que 
ÍÁÎÅÊÁ ÕÍ ÆÕÓÉÌ ÉÇÕÁÌ Á ÕÍ ÃÁÎÇÁÃÅÉÒÏȢȱ (AMADO, 1937, p.263); e  (v) 
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ȰÕÓÁÄÏ ÃÏÍÏ ÉÎÔÅÒÌÏÃÕÔĕÒÉÏ ÐÅÓÓÏÁÌȱȡ Ȱɂ Companheiro, esse é um 
porreta, ɂ diz João de Adão. ɂ Tú não conhece os Capitães da Areia 
ÎÅÍ #ÁÐÉÔÞÏ 0ÅÄÒÏȢȢ %ͻ ÕÍ ÃÏÍÐÁÎÈÅÉÒÏȢȢȢȱ (AMADO, 1937, p.332). Há 
39 ocorrências. Deste conjunto, quatro são com o feminino 
ȰÃÏÍÐÁÎÈÅÉÒÁȱ. 

 
COMUNISTA   

Partidário ou simpatizante do comunismo, ou ainda membro de 
ÕÍ ÐÁÒÔÉÄÏ ÏÕ ÍÏÖÉÍÅÎÔÏ ÃÏÍÕÎÉÓÔÁȡ Ȱɂ Cale-se. ɂ A voz do Conego 
era cheia de autoridade. ɂ Quem o visse falar diria que é um 
comunista que está falando. E não é difficil. No meio dessa gentalha o 
senhor deve ter aprendido as teorias deles.. O senhor é um comunista, 
ÕÍ ÉÎÉÍÉÇÏ ÄÁ )ÇÒÅÊÁȢȱ (AMADO, 1937, p.203). O comunismo, 
resumidamente, refere-se à doutrina econômica e sociopolítica de 
cunho revolucionário, elaborada pelos teóricos alemães Karl Marx 
(1818-1883) e Friedrich Engels (1820-1895), que prevê a superação do 
capitalismo por meio da luta de classes, o fim da propriedade privada 
dos meios de produção, a instauração de um regime de partido único 
e, num último estágio, a supressão do Estado e o estabelecimento de 
uma sociedade sem classe. Há 14 ocorrências no livro.  

 
FURA-GREVES   

4ÁÍÂïÍ ÃÈÁÍÁÄÏ ÐÅÌÏ ÎÁÒÒÁÄÏÒ ÄÅ ȰÆÕÒÁÄÏÒÅÓ ÄÅ ÇÒÅÖÅȱȢ .Á 
ÏÂÒÁȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅȰÑÕÅÍ ÎÞÏ ÓÅ ÓÏÌÉÄÁÒÉÚÁ ÃÏÍ Á ÃÁÕÓÁ ÄÏÓ 
ÃÏÍÐÁÎÈÅÉÒÏÓ Å ÔÒÁÂÁÌÈÁ ÅÓÔÁÎÄÏ ÅÍ ÅÓÔÁÄÏ ÄÅ ÇÒÅÖÅȱȡȱ -ÁÓ 
acontece que os diretores da Companhia andam contratando fura-
greves para trabalhar amanhã. Se os operários dissolverem os grupos 
de furadores de greve darão margem a que a policia intervenha e está 
todo o trabalho perdido... Então o companheiro João de Adão lembrou 
ÖÏÃðÓȢȢȢȱ (AMADO, 1937, p.333).Postulamos a datação de 1937 para 
este termo. Há cinco ocorrências. 

 
INOVAÇÕES SOVIÉTICAS  

O narrador refere-se, implicitamente, ao Partido Comunista na 
ÖÅÒÓÞÏ ÓÏÖÉïÔÉÃÁȡ Ȱɂ O senhor nos deu muito que fazer, padre, com 
suas ideas erradas acerca de educação. Espero que a bondade do sr. 
Arcebispo lhe dando esta paroquia fará com que o senhor pense nas 
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suas obrigações e desista destas inovações soviéticasȢȱ (AMADO, 
1937, p.297) 

 
LEI DA SAÚDE PUBLICA (CASOS DE VARÍOLA)   

Trata-ÓÅ ÄÅ Ȱ ÎÏÖÏ ÒÅÇÕÌÁÍÅÎÔÏ ÁÏÓ ÓÅÒÖÉëÏÓ ÓÁÎÉÔÁÒÉÏÓ a cargo da 
5ÎÉÞÏȱ (Decreto nº 5.156, de 8 de março de 1904): Ȱ(ÁÖÉÁ ÕÍÁ lei que 
obrigava os cidadãos a denunciarem á Saúde Publica os casos de 
varíola que conhecessem para o imediato recolhimento dos variolosos 
aos lazaretos. O padre José Pedro conhecia a lei, mas, mais uma vez, 
ÆÉÃÏÕ ÃÏÍ ÏÓ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁ ÃÏÎÔÒÁ Á ÌÅÉȢȱ (AMADO, 1937, p. 196). 

 
LEIS DO REFORMÁTÓRIO   

Referem-se ao Decreto nº 17.943-A de 12 de outubro de 1927, 
assinado por Washington Luiz P. d e Sousa e Augusto de Vianna do 
Castello. EstÅ ÄÅÃÒÅÔÏ  ÆÏÉ ÒÅÖÏÇÁÄÏ ÐÅÌÁ ,ÅÉ ÎΞ ΨȢΨΫΩȟ ÄÅ ΣΫΩΫȡȰ%ÌÅ 
conhecia demais as leis do Reformatorio, as escritas e as que se 
ÃÕÍÐÒÉÁÍȱ (AMADO, 1937, p.96). Interessante assinalar que 1922, uma 
reforma do Código Penal elevou a maioridade de 9 para 14 anos. O 
Decreto Nº 17.943-A de 12 de Outubro De 1927 cuja ementa era 
Ȱ#ÏÎÓÏÌÉÄÁ ÁÓ ÌÅÉÓ ÄÅ ÁÓÓÉÓÔÅÎÃÉÁ Å ÐÒÏÔÅÃëÞÏ Á ÍÅÎÏÒÅÓȱȟ ÐÒÏÉÂÉÁ Á 
prisão de crianças e adolescentes.  Em  lugar da prisão, aos menores 
seriam aplicadas medidas socioeducativas. No caso dos delinquentes 
com idade entre 14 e 17 anos, eram encaminhados a uma escola de 
reforma (ou reformatório), onde recebiam educação e aprendiam um 
ofício. Posteriormente, o Decreto de 1927 foi revogado pela Lei nº 
6.697, de 1979, que  por sua vez foi revogada pela Lei nº 8.069, de 1990, 
em vigência, que dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente. 

 
MILITANTE PROLETÁRIO  

Adjetivo datado de 1789, com a acepção, pelo contexto, de 
ȰÍÅÍÂÒÏ ÄÏ ÐÒÏÌÅÔÁÒÉÁÄÏȟ ÄÁ ÃÌÁÓÓÅ ÐÒÏÌÅÔÜÒÉÁȱȟ ou seja, a classe 
trabalhadoraȡ ȰAnos depois os jornaes de classe, pequenos jornaes, 
dos quaes vários não tinham existência legal e se imprimiam em 
tipografias clandestinas, jornaes que circulavam nas fabricas, passados 
de mão em mão, e que eram lidos â luz de fifós, publicavam sempre 
noticias sobre um militante proletário , o camarada Pedro Bala, que 
estava perseguido pela policia de cinco Estados como organisador de 
greves, como dirigente de partidos üegaes, como perigoso inimigo da 
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ÏÒÄÅÍ ÅÓÔÁÂÅÌÅÃÉÄÁȢȱ (AMADO, 1937, p.343). Há apenas uma 
ocorrência na obra. 

 
 
AMICULTUREMAS 

 
COISA DE AMIGAMENTO 

Concubinato, isto é, união livre e estável de um homem e uma 
ÍÕÌÈÅÒ ÑÕÅ ÎÞÏ ÓÞÏ ÃÁÓÁÄÏÓ ÕÍ ÃÏÍ Ï ÏÕÔÒÏȡȱ .ÞÏ ÔÅÍ ÎÁÄÁȢ )ÓÓÏ ÍÅ 
cheira a coisa de amigamento. O sujeito aquele derrubava a zinha 
daqui e agora o empregado tem as cartas que os dois se escrevia e quer 
ÄÁÒ Ï ÁÌÁÒÍÅȢ %ÓÓÅ ÐÁÃÏÔÅ ÔÜ ÃÏÍ ÐÅÒÆÕÍÅȢȱ (AMADO, 1937, p. 77). É 
possível que seja um caso de hápax no âmbito da literatura brasileira.  

 
AMOR 

Ao ÌÏÎÇÏ ÄÁ ÏÂÒÁȟ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÍÁÉÓ ÃÏÒÒÅÎÔÅ ï ÄÅ ȰÆÏÒÔÅ ÁÆÅÉëÞÏ ÐÏÒ 
outra pessoa, nascida de laços de consanguinidade ou de relações 
ÓÏÃÉÁÉÓȱȡ ȰQueria alegria, uma mão que o acarinhasse, alguém que com 
muito amor o fizesse esquecer o defeito físico e os muitos anos (talvez 
tivessem sido apenas mezes ou semanas, mas para ele seriam sempre 
longos anos) que vivera sosinho nas ruas da cidade, hostilizado pelos 
homens que passavam, empurrado pelos guardas, surrado pelos 
ÍÏÌÅÑÕÅÓ ÍÁÉÏÒÅÓȢȱ (AMADO, 1937, p.50). Também são muitas as 
ocorrências e seus matizes de significação. Entre tantos, 
ÄÅÓÔÁÃÁÒþÁÍÏÓȟ ÁÏ ÍÅÎÏÓȟ ÄÕÁÓ ÁÃÅÐëėÅÓ ȰÁÔÒÁëÞÏ ÂÁÓÅÁÄÁ ÎÏ ÄÅÓÅÊÏ 
ÓÅØÕÁÌȠ ÁÆÅÉëÞÏ Å ÔÅÒÎÕÒÁ ÓÅÎÔÉÄÁ ÐÏÒ ÁÍÁÎÔÅÓȱ Å Ȱ ÒÅÌÁëÞÏ ÁÍÏÒÏÓÁȟ 
ÁÖÅÎÔÕÒÁ ÁÍÏÒÏÓÁȱȡ  Ȱ Que podia saber de amor? Sempre pensara que 
o amor fosse o momento gostoso em que uma negrinha ou uma 
mulata gemia sob seu corpo no areal do cães. Isto cedo aprendeu, 
ÑÕÁÎÄÏ ÎÞÏ ÔÉÎÈÁ ÁÉÎÄÁ ΣΥ ÁÎÏÓȢȱ (AMADO, 1937, p.26E). Há  pelo 
menos 70 ocorrências com o termo ou correlatos (cognatos). 

 
 

CREDICULTUREMAS 
 

ARCEBISPADO 
Território  eclesiástico sob a jurisdição de um arcebispo (bispo 

investido de maiores poderes e atribuições e responsável por 
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determinada arquidiocese): Ȱ!Ó ÁÕÔÏÒÉÄÁÄÅÓ ÎÞÏ ÁÇÉÒÁÍ ÃÏÎÔÒÁ Ï 
padre, mas se queixaram ao Arcebispado. E o padre José Pedro foi 
chamado á presença do Conego Secretario do Arcebispo. Ficou 
ÁÍÅÄÒÏÎÔÁÄÏȢȱɉ (AMADO, 1937, p.196). Há nove ocorrências.  

 
CONEGO SECRETARIO DO ARCEBISPO  

CoÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÐÁÄÒÅ ÓÅÃÕÌÁÒ ÐÅÒÔÅÎÃÅÎÔÅ Á ÕÍ ÃÁÂÉÄÏȟ Á ÕÍÁ 
colegiada ou a certas basílicas, que segue uma regra e por vezes goza 
ÄÅ ÕÍ ÂÅÎÅÆþÃÉÏ ÅÃÌÅÓÉÜÓÔÉÃÏȱ ÏÕ Ȱ ÒÅÌÉÇÉÏÓÏ ÑÕÅ ÐÁÒÔÉÃÉÐÁ ÄÏ ÃÏÌÅÇÉÁÄÏ 
de uma catedral ou de uma igreja e trabalha na administração da 
ÍÅÓÍÁȱȡ Ȱ!Ó ÁÕÔÏÒÉÄÁÄÅÓ ÎÞÏ ÁÇÉÒÁÍ ÃÏÎÔÒÁ Ï ÐÁÄÒÅȟ ÍÁÓ ÓÅ 
queixaram ao Arcebispado. E o padre José Pedro foi chamado á 
presença do Conego Secretario do Arcebispo. Ficou 
ÁÍÅÄÒÏÎÔÁÄÏȢȱ(AMADO, 1937, p.196). São 34 ocorrências na obra. 
Interessante observar o peso da autoridade clerical na passagem que 
Ï ÐÁÄÒÅ *ÏÓï 0ÅÄÒÏ ï ÒÅÃÒÉÍÉÎÁÄÏ ÐÅÌÏ #ÏÎÅÇÏȡ Ȱɂ Isso não é 
comnosco. ɂ respondeu o Conego com voz inexpressiva mas cheia de 
decisão. ɂ Isto é com a Saúde Publica. Mas o nosso papel é respeitar 
as leis. (AMADO, 1937, p.201). 

 
CURA  

Datado do século 8)))ȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÐÜÒÏÃÏȟ ÖÉÇÜÒÉÏ ÄÅ 
ÆÒÅÇÕÅÓÉÁȟ ÐÏÖÏÁëÞÏȟ ÁÌÄÅÉÁȱȡ ȰA paroquia nunca tivera cura porque o 
Arcebispo nunca encontrara um padre que se dispuzesse a ir para o 
meio dos cangaceiros, numa perdida vila do alto sertão. Mas o nome 
do lugarejo alegrou o coração do padre José Pedro. Ia para o meio dos 
cangaceiros. E os cangaceiros são como creanças grandes. Agradeceu, 
ia falar, mas o superior dos Capuchinhos o interrompeu: ɂ O. sr. 
conego me disse que entre estes meninos ha um que tem vocação 
ÓÁÃÅÒÄÏÔÁÌȢȢȢȱ(AMADO, 1937, p.297). Há apenas uma ocorrência na 
obra. 
 
PRIMEIRA COMUNHÃO  

.Á ,ÉÔÕÒÇÉÁ #ÁÔĕÌÉÃÁȟ ȰÃÅÒÉÍĖÎÉÁ ÓÏÌÅÎÅ ÅÍ ÑÕÅ ÁÌÇÕïÍȟ 
geralmente uma criança, recebe pela primeira vez a Eucaristia, fazendo 
ÐÒÏÆÉÓÓÞÏ ÄÅ Æï ÃÁÔĕÌÉÃÁȱȡ Ȱ.ÞÏ ÅÒÁ ÐÏÓÓþÖÅÌ ÔÒÁÔÁ-los como aos 
meninos que vão ao colégio dos jesuítas fazer a primeira comunhãoȢȱ 
(AMADO, 1937, p.205). 
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EXTRANHA PROCISSÃO  
Datado do sXIII. No âmbito da religião, refere-ÓÅ Û Ȱprocissão ou 

marcha solene de caráter religioso, geralmente pelas ruas de uma 
cidade, em que padres e outros clérigos saem paramentados, 
carregando imagens, crucifixos etc., seguidos pelos fiéis, em geral, 
formados em duas ou mais alas, entoando cantos e rezasȱȡ Ȱ,ÅÖÁÍ-na 
para a paz da noite, para o mistério do mar. O padre reza, é uma 
extranha procissão que se dirige na noite para o saveiro do Querido de 
Deus. Do areai Pedro Bala vê o saveiro que se afasta. Morde as mãos, 
esÔÅÎÄÅ ÏÓ ÂÒÁëÏÓȢȱ (AMADO, 1937, p.285). Só há uma ocorrência na 
obra. 

 
SACRISTÃO  

CÏÍ ÄÕÁÓ ÁÃÅÐëėÅÓ ÐÏÓÓþÖÅÉÓ ÄÁÄÁÓ ÐÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ȰÅÍÐÒÅÇÁÄÏ 
que tem a seu cargo a limpeza, a ordem e a guarda de uma igreja, 
ÅÓÐÅÃÉÁÌÍÅÎÔÅ ÄÁ ÓÁÃÒÉÓÔÉÁȱ ÏÕ Ȱ Ï ÑÕÅ ÁÊÕÄÁ Û ÍÉÓsa e auxilia o 
ÓÁÃÅÒÄÏÔÅ ÎÏÓ ÏÆþÃÉÏÓ ÄÉÖÉÎÏÓȱȡ ȰDepois o padre José Pedro 
compreendeu que a experiência tinha fracassado mais por culpa da 
solteirona que do menino. Porque evidentemente ɂ pensava o padre 
José Pedro ɂ é impossível converter uma creança abandonada e 
ladrona em um sacristão. Mas é muito possível converte-la em um 
ÈÏÍÅÍ ÔÒÁÂÁÌÈÁÄÏÒ ȢȢ Ȱ (AMADO, 1937, p.100). Há apenas esta 
ocorrência com esta grafia.  No entanto, aparece a forma pejorativa 
sacrista ÅÍȡ Ȱ!ÌÇÕÎÓ ÊÕÎÔÁÒÁÍ ÁÓ ÍÞÏÓ Å 0ÉÒÕÌÉÔÏ ÃÈÅÇÏÕ a iniciar um 
padre-nosso. Mas Sem Pernas o afastou com uma das mãos: ɂ Sae, 
sacristaȢȱ (AMADO, 1937, p.190), o que sugere um caso de 
ÉÎÔÅÒÌÏÃÕÔĕÒÉÏ ÐÅÓÓÏÁÌȱ ÎÏ ÑÕÁÌ Ï ÓÕÂÓÔÁÎtivo é usado com função 
ÆÜÔÉÃÁ ɉȰmodo como se estabelece, se mantém ou se interrompe o 
ÃÏÎÔÁÔÏ ÅÎÔÒÅ Ï ÅÍÉÓÓÏÒ ÄÁ ÍÅÎÓÁÇÅÍ Å Ï ÄÅÓÔÉÎÁÔÜÒÉÏ ÄÅÓÔÁȱɊ. 
 
INTRIGUINHAS DE SACRISTIA 

Datada por Houaiss do século XVI, sacristia refere-ÓÅ Û ȰÃÁÓÁ 
anexa a uma igreja, ou dependência dela, onde são guardados os 
paramentos e outros objetos de culto, e onde os padres oficiantes 
ÔÏÍÁÍ ÁÓ ÖÅÓÔÅÓ ÄÏ ÃÕÌÔÏȱȟ ÅÎÑÕÁÎÔÏ ȰÉÎÔÒÉÇÕÉÎÈÁÓȱ ÔÅÍ Á ÍÅÓÍÁ 
ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱpequenas intrigas ou intrigas baiØÁÓȟ ÄÅÓÐÒÅÚþÖÅÉÓȱȡ  
Ȱ$ÅÐÏÉÓ ÁÓ ÂÅÁÔÁÓ ÆÏÒÁÍ ÁÏÓ ÐÏÕÃÏÓ ÓÅ ÁÐÒÏØÉÍÁÎÄÏ ÎÏÖÁÍÅÎÔÅ ÄÏ 
padre José Pedro. A verdade é que nunca chegaram a ter com ele uma 
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perfeita intimidade. O seu ar serio, a sua bondade que se reservava 
para quando se fazia necessária, e seu horror ás intriguinhas de 
sacristia ÆÁÚÉÁÍ ÃÏÍ ÑÕÅ ÅÌÁÓ Ï ÒÅÓÐÅÉÔÁÓÓÅÍ ÍÁÉÓ ÑÕÅ Ï ÁÍÁÓÓÅÍȢȱ Ȣȱ 
(AMADO, 1937, p.99). Há quatro ocorrências na obra. 

 
RETRATO DE SANTO IGNACIO  

Refere-se a Inácio de Loyola ou Loiola, fundador da Companhia de 
Jesus, uma ordem religiosa católica romana que teve grande 
importância na Reforma Católica, cujos membros são conhecidos 
como os jesuítas: Ȣɍ Ȱ0ÅÓÁÄÁÓ ÃÏÒÔÉÎÁÓȟ ÃÁÄÅÉÒÁÓ ÄÅ ÁÌÔÏ ÅÓÐÁÌÄÁÒȟ ÕÍ 
retrato de Santo Ignacio ÎÕÍÁ ÐÁÒÅÄÅȢȱ (AMADO, 1937, p.196). Há 
apenas uma ocorrência. 

 
SÃO PEDRO (CENTRO)   

Pelo contexto, o autor, ao certo, se refere à região do Centro Antigo 
de Salvador, conhecida como São Pedro, antiga Igreja de São Pedro, 
demolida em 1913, para a passagem da Avenida Sete de Setembro. O atual 
Largo de São Pedro, entre a Piedade e São Bento, deixou um  "vazio" 
deixado por sua demolição. Posteriormente, uma nova Igreja de São 
Pedro foi construída na Piedade, em 1916ȡ Ȱ! ÃÈÕÖÁ ÃÁÉÁ Å ÏÓ ÇÕÁÒÄÁÓ ÓÅ 
abrigavam sob as capas. Começou a subir a ladeira de São Bento 
vagarosamente. Tomou por São Pedro, atravessou o Largo da Piedade, 
subiu o Rosário,agora estava nas Mercês, deante da Central de Policia 
olhando as janelas, o movimento de guardas e secretas que entravam e 
ÓÁÉÁÍȢȱ (AMADO, 1937, p.133). Só há ocorrência. 

 
VOCAÇÃO SACERDOTAL 

0ÏÒ ÖÏÃÁëÞÏȟ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅÖÅ ÓÅÒ Á ȰÁÐÅÌÏ ÏÕ ÉÎÃÌÉÎÁëÞÏ ÐÁÒÁ Ï 
ÓÁÃÅÒÄĕÃÉÏȟ ÐÁÒÁ Á ÖÉÄÁ ÒÅÌÉÇÉÏÓÁȱ Å ÓÁÃÅÒÄÏÔÁÌȟ isto é, uma inclinação 
ÐÅÓÓÏÁÌ ÐÁÒÁ ÒÅÃÅÂÅÒ ȰÁÓ ÏÒÄÅÎÓ ÓÁÃÅÒÄÏÔÁÉÓ Å ÑÕÅ ÍÉÎÉÓÔÒÁÒÜ ÏÓ 
ÓÁÃÒÁÍÅÎÔÏÓ ÄÁ )ÇÒÅÊÁȱȟ ÏÕ ÓÅÊÁȟ ÓÅÒ ÐÁÄÒÅ ȡ Ȱ/Ȣ ÓÒȢ ÃÏÎÅÇÏ ÍÅ ÄÉÓÓÅ ÑÕÅ 
entre estes meninos ha um que tem ÖÏÃÁëÞÏ ÓÁÃÅÒÄÏÔÁÌȢȢȢȱ (AMADO, 
1937, p.297). São 12 ocorrências para vocação (sacerdotal), em geral, 
ÒÅÌÁÃÉÏÎÁÄÁÓ ÁÏ ÐÅÒÓÏÎÁÇÅÍ 0ÉÒÕÌÉÔÏȡ ȰÖÏÃÁëÞÏ ÄÅÃÉÄÉÄÁȱȟ ȰÖÏÃÁëÞÏ 
ÖÅÒÄÁÄÅÉÒÁȱȟ ȰÖÏÃÁëÞÏ ÄÅ ÎÁÓÃÅÎëÁȱ Å ȰÖÅÒÄÁÄÅÉÒÁ ÖÏÃÁëÞÏȱȢ 
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ETNOCULTUREMAS 
 
CABOCLO RAYMUNDO 

.Ï ÌÉÖÒÏȟ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÉÎÄÉÖþÄÕÏ ÎÁÓÃÉÄÏ ÄÅ þÎÄÉÁ Å branco (ou vice-
versa), fisicamente caracterizado por ter pele morena ou levemente 
avermeÌÈÁÄÁ Å ÃÁÂÅÌÏÓ ÎÅÇÒÏÓ Å ÌÉÓÏÓȱȟ ÐÅÒÆÉÌ ÆþÓÉÃÏ ÑÕÅ ÓÅ  adequa às 
ÃÁÒÁÃÔÅÒþÓÔÉÃÁ ÄÏ ÃÁÂÏÃÌÏ 2ÁÙÍÕÎÄÏȡ ȰNão durou muito na chefia o 
caboclo Raymundo. Pedro Bala era muito mas ativo, sabia planejar os 
trabalhos, sabia tratar com os outros, trazia nos olhos e na voz a 
ÁÕÔÏÒÉÄÁÄÅ ÄÅ ÃÈÅÆÅȢȱ (AMADO, 1937, p.37). Na obra, há de 8 ocorrências. 

 
CABROCHA  

Na obra, pode, livremente, sem prejuízo de interpretação, receber 
ÄÉÆÅÒÅÎÔÅÓ ÍÁÔÉÚÅÓ ÓÅÍÝÎÔÉÃÏÓ ÃÏÍÏ ȰÍÕÌÁÔÏ ɉÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ͻÆÉÌÈÏͻɊȱȟ 
ȰÑÕÁÌÑÕÅÒ ÍÅÓÔÉëÏ ÊÏÖÅÍȱ ÏÕȟ ÁÏ ÑÕÅ ÐÁÒÅÃÅȟ ÔÅÎÄÅÎÔÅȟ ÐÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ Á 
ÓÅÒ ÄÅÆÉÎÉÄÏ ÃÏÍÏ Ȱ ÍÕÌÈÅÒ ÑÕÅ ÇÏÓÔÁ ÄÅ ÓÁÍÂÁÒ ÏÕ ÑÕÅ ÐÁÒÔÉÃÉÐÁ ÄÏÓ 
desfiles carnavalescos, especialmente ÄÅ ÕÍÁ ÅÓÃÏÌÁ ÄÅ ÓÁÍÂÁȱȡ Ȱ% 
foram de mãos dadas. Ela chorava e aquele choro foi angustiando Pedro 
Bala, foi fazendo com que voltasse sua inquietação do começo da noite, 
a visão de seu pae morrendo na luta, a visão de Omolú anunciando 
vingança. Começou a maldizer intimamente o encontro da cabrocha e 
apressou o passo para chegar quanto antes ao começo da rúa. Ela 
soluçava e ele falou com raiva: ɂ 1ÕÅ ÆÏÉ ÑÕÅ Ôĭ ÔÅÖÅȩ 4ĭ ÎÞÏ ÔÅÖÅ ÎÁÄÁȢȱ 
(AMADO, 1937, 122). Há cinco ocorrências na obra. 

 
 

CRIACULTUREMAS 
 

ESCOLA DE BELAS-ARTES  
Refere-se à )ÎÓÔÉÔÕÉëÞÏ ÃÕÌÔÕÒÁÌ ÅÍ 3ÁÌÖÁÄÏÒ ɉ"!ɊȡȰɂ Tú já deu 

uma espiada na escola de Belas Artes? E' um belezame, rapaz. Um dia 
andei de penetra, me meti numa sala. Tava tudo vestido de camisão, 
nem me viram. E tavam pintando uma mulher nua. Se um dia eu 
ÐÕÄÅÓÓÅȢ Ȣȱ (AMADO, 1937, p.179). Criada em 17 de dezembro de 1877, 
a Academia de Belas Artes da Bahia passou a ser denominada Escola 
de Belas Artes da Bahia em 1891, por força da Reforma do Ensino 
Secundário e Superior da República feita por Benjamin Constant. 
Sendo a segunda Escola Superior da Bahia e segunda Escola de Artes 
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do Brasil, em dezembro de 1948 passou a integrarn a Universidade da 
Bahia. Mais sobre a Escola de Belas Artes, em Salvador, ver em Silva 
(2008) e Valle e  Dazzi (2010).  

 
PASSEIO PÚBLICO  

Foi inaugurado em 1810 por Dom Marcos de Noronha e Brito, 
então governador da Bahia  e se tornou importante espaço de lazer e 
local onde aconteciam grandes festas populares: Ȱ$ÅÐÏÉÓ Ï ÂÉÌÈÅÔÅÉÒÏ 
não quiz lhe devolver o bilhete da entrada  que fez com que o Sem 
Pernas metesse as mãos na gaveta da bilheteria que estava aberta com 
o troco e tivesse que desaparecer do Passeio Publico de uma maneira 
muito rápida, enquanto em todo o passeio publico se ouviam os gritos 
de: "ladrão,ladÒÞÏͼȢȱ(AMADO, 1937, p.85) 

 
 
ARTICULTUREMAS 

 
GUARANY  

Criado no ano de 1919, inicialmente com o nome Cine Cursal,  no ano 
seguinte mudou o o nome Cine Teatro Guarany, de maior identificação 
cultural e social à época:   - ȰAli, no Guarany, luxuoso éTíe cômodas 
cadeiras, tinha que ouvir o filme em silencio e num momento que não se 
conteve e soltou um assovio, Raul o olhou. E' verdade que sorria mas 
também é certo que fez um gesto para que o Sem Pernas não assoviasse 
ÍÁÉÓȢȱ (AMADO, 1937, p.164-165). Só aparece uma vez na obra. 

 
CINEMA DE ITAPAGIPE  

Em Salvador,  funcionou entre 1920 e 1965, tendo sido substituído 
por um posto de gasolina após sua desativação:  ȰPena que no cinema 
não pudesse gritar quando o mocinho surrava o vilão como o fazia nas 
vezesque conseguira penetrar no galinheiro do Olympia ou do cinema 
de ItapagipeȢȱ(AMADO, 1937, p.164).  Interessante que, ao longo da 
obra, Amado faz referência a Itapagipe em diversos momentos: 
Ȱpenínsula de itapagipeȱ ɉÐȢΪΤ Å ΪΦɊȠ hoje, Ȱ ÐÁÔÒÉÍĖÎÉÏ ÉÎÄÕÓÔÒÉÁÌ Å 
naturalȱ;  (ȰÐÒÁëÁ ÄÅ )ÔÁÐÁÇÉÐÅȱ ɉÐȢΪΨ; 102)Ƞ Å  ȰÆÁÂÒÉÃÁ ÄÅ ÃÉÇÁÒÒÏÓ ÄÅ 
)ÔÁÐÁÇÉÐÅȱ ɉÐȢΣΣΤɊȢ Mais em Pena (2012) 

 
 



50 

GALINHEIRO DO OLYMPIA 
Refere-se ao Cine-Theatro Olympia. O narrador chama o antigo 

ÃÉÎÅÍÁ ÄÅ ȰÇÁÌÉÎÈÅÉÒÏ ÄÏ /ÌþÍÐÉÁȱȡ ȰPena que no cinema não pudesse 
gritar quando o mocinho surrava o vilão como o fazia nas vezesque 
conseguira penetrar no galinheiro do Olympia ou do cinema de 
)ÔÁÐÁÇÉÐÅȢȱ(AMADO, 1937, p.164). Segundo os relatos da época, 
realmente cinema barulhento e frequentado por pessoas de classes 
desfavorecidas economicamente. Antes de se chamar OIympia, este 
cinema funcionou com o nome de Íris-Theatre, inaugurado em 1912, e, 
posteriormente, Caraboo, a partir de 1914 (PENA, 2013).  

 
 
TABUCULTUREMAS 

 
FEBRE DE MAU AGOURO  

Pelo contexto, uma falsa doença arquitetada pelo personagem 
ȰSem Pernasȱ para sensibilizar uma senhora de posses. Talvez, ao usar a 
expressão  ȰÆÅÂÒÅ ÄÅ ÍÁÕ ÁÇÏÕÒÏȱ quisesse dar uma ênfase exagerada à 
febre causada pela varíola (doença contagiosa aguda, de origem viral) e 
ÑÕÅ ÔÅÒÉÁ ÌÅÖÁÄÏ ÓÕÁ ȰÍÞÅȱ Á ĕÂÉÔÏȢ Na passagem, Sem Pernas, ao mostrar 
ȰÁ ÐÅÒÎÁ ÃÁÐÅÎÇÁȟ ÁÎÄÏÕ ÎÁ ÆÒÅÎÔÅ ÄÁ ÓÅÎÈÏÒÁ ÆÏÒëÁÎÄÏ Ï ÄÅÆÅÉÔÏȱ Å ÐÁÒÁ 
despertar sua compaixão,  mente assim: Ȱɂ De que morreu, sua mãe? ɂ 
Mesmo não sei. Deu uma coisa exquesita na pobre, uma febre de mau 
agouro, ela bateu a caçuleta em cinco dias. E me deixou só no 
ÍÕÎÄÏȢȱ(AMADO, 1937, p.156).  Ao menos, são 23 ocorrências com a 
ÐÁÌÁÖÒÁ ȰÆÅÂÒÅȱȟ ÃÏÍÏ ÅÍȡ Ȱ0ÁÒÅÃÅ que também tou queimando de 
ÆÅÂÒÅȱɉÐȢΣΪΪɊȠ Ȱ%ÒÁ Á ÆÅÂÒÅ ÄÁ ÂÅØÉÇÁȱ ɉÐȢΤΡΩɊȠ Ȱ$ÏÒÁ ÑÕÅÉÍÁÖÁ ÄÅ ÆÅÂÒÅȟ 
ÍÁÌ ÐÏÄÉÁ ÅÓÔÁÒ ÅÍ Ðïȱ ɉÐȢΤΩΫɊȟ ÅÎÔÒÅ ÏÕÔÒÏÓȢ  

 
ANACORETA 

.Ï ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÓÕÇÅÒÅ ÁÏ ÌÅÉÔÏÒ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÍÏÎÇÅ ÃÒÉÓÔÞÏ ÏÕ 
eremita que vive em retiro, solitariamente, especialmente nos 
ÐÒÉÍÅÉÒÏÓ ÔÅÍÐÏÓ ÄÏ ÃÒÉÓÔÉÁÎÉÓÍÏȱȡȱ *ÅÊÕÁÖÁ ÄÉÁÓ ÉÎÔÅÉÒÏÓ Å ÓÕÁ ÆÁÃÅ 
ficou macilenta como a de um anacoretaȢȱ (AMADO, 1937, p. 147). Há 
apenas uma ocorrência na obra. 
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SANTO ANTONIO 
Foi frade agostiniano no Convento de São Vicente de Fora, em 

Lisboa, indo posteriormente para o Convento de Santa Cruz, em 
Coimbra, onde aprofundou os seus estudos religiosos. Sua fama de 
santidade levou-o a ser canonizado pela Igreja Católica pouco depois 
de sua morte:  Ȱ% ÐÒÅÇÁÄÏ ÎÁ ÐÁÒÅÄÅ ÃÏÍ ÐÒÅÇÏÓ ÐÅÑÕÅÎÏÓ ÄÏÉÓ 
quadros de santos: um Santo Antônio carregando um menino Deus 
(Pirulito se chamava Antônio e tinha ouvido dizer que Santo Antônio 
era brasileiro), e uma Nossa Senhora das Sete Dores, que tinha o peito 
cravado de setas mas que tinha sob o seu quadro uma flor murcha. 
Pirulito recolheu a flor, aspirou-Áȟ ÖÉÕ ÑÕÅ ÎÞÏ ÔÉÎÈÁ ÍÁÉÓ ÐÅÒÆÕÍÅȱ 
(AMADO, 1937, p.47). No livro,  há seis ocorrências. 

 
BENTINHO  

No âmbito da terminologia eclesiástica, trata-se de Ȱobjeto de 
devoção composto por dois saquinhos quadrados de pano, contendo 
orações escritas, ou uma relíquia, ou outros elementos, que os devotos 
trazem, à altura do peito e nas costas, pendente do pescoçoȱȡ Ȱ%ÎÔÞÏ 
a amarrou junto ao bentinho que trazia no peito e do bolso do velho 
paletó que vestia retirou um cravo vermelho que colhera num jardim, 
ÍÅÓÍÏ ÓÏÂ ÁÓ ÖÉÓÔÁÓ ÄÏ ÇÕÁÒÄÁȟ ÎÁÑÕÅÌÁ ÈÏÒÁ ÉÎÄÅÃÉÓÁ ÄÏ ÃÒÅÐĭÓÃÕÌÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p.47). Como nome de personagem, Bentinho aparece 
em Dom Casmurro, que ocupa uma postura de anti-herói:  Ȭɂ D. Gloria, 
a senhora persiste na idéia de metter o nosso Bentinho no seminário? 
E mais que lenipo, ejá ÁÇÏÒÁ ÐĖÄÅ ÈÁÖÅÒ ÕÍÁ ÄÉÆÉÃÕÌÄÁÄÅȱ ɉ!33)3ȟ ΣΫΪΫȟ 
p.7) 

 
BICHO PAPÃO   

Mesmo que papão (monstro imaginário com que se assusta as 
ÃÒÉÁÎëÁÓɊȟ ÈÏÊÅ ÃÈÁÍÁÒþÁÍÏÓ ÄÅ ȰÏÇÒÏȱȡ ȰɍȢȢȢɎ%ÓÑÕÅÃÅ ÔÕÄÏȟ ï ÁÐÅÎÛÓ 
um menino de quatorze anos com uma mãesinha que remenda suas 
camisas.. Vontade de que ela cante para ele dormir... Uma daquelas 
cantigas de ninar que falam em bicho papão. Dora. morde a linha, se 
ÉÎÃÌÉÎÁ ÐÁÒÁ ÅÌÅȢ Ȱ(AMADO, 1937, p.235). A sinonímia é marcadadmente 
cultural ou flocórica: bicho-papão, bitu, boitatá, coca /ô/, coco /ô/, cuca, 
gorjala, manjaléu, mumuca, ogro, olhapim, olharapo, papa-figo, papa-
gente e tutu. Postulamos o ano de 1937, data de publicação de 
Capitães da Areia, para a datação deste termo. 
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BREVIÁRIO NEGRO 
Na liturgia católica, livro que Ȱreúne os ofícios que os sacerdotes 

católicos rezam diariamente, ou seja, reunião dos elementos do Ofício 
Divino que contempla os salmos, antífonas, cânticos, lições bíblicas 
etc.; dele podem fazer parte o ofício dos defuntos e outros, de festas 
especiais ou locaisȱȡ Ȱ/ ÐÁÄÒÅ *ÏÓï 0ÅÄÒÏ ÍÅÔÅÕ Á ÍÞÏ ÎÏ ÂÏÌÓÏ ÄÁ 
batina, tirou o breviario negroȢȱ (AMADO, 1937, p.102).  Há apenas uma 
ocorrência na obra.  

 
CANDOMBLÉ DE PROCÓPIO  

É provável que Procópio Xavier de Souza tenha nascido em 
Salvador-BA e admitido ao candomblé por Mãe Marcolina da Cidade da 
Palha, de quem recebeu o nome religioso de Ogum Jobi. Fundador do 
Ilê Ogunjá e um dos babalorixás mais populares e mais perseguidos de 
seu tempo, teve seu terreiro invadido diversas vezes e apreendidos os 
objetos sagrados do seu terreiro: Ȱ!Ôï ÍÅÓÍÏ 0ÉÒÕÌÉÔÏ ÑÕÅ ÔÉÎÈÁ 
quadros de santos na sua parede, até mesmo João Grande que nesta 
noite iria com o Querido de Deus ao candomblé de Procopio, no 
Matatú, até mesmo o Professor que lia livros, e quem sabe se também 
Pedro Bala. que nunca inveja nenhum porque era o chefe de todos? 
4ÏÄÏÓ Ï ÉÎÖÅÊÁÒÁÍȟ ÓÉÍȢȱ (AMADO, 1937, p.87). Há dezenove 
ocorrências na obra.  

 
RITO DOS CANDOMBLÉS NAGÔS DOS NEGROS   

A constituição do candomblé nagô, especificamente do Axé Opô 
Afonjá, no século XIX, pode ser entendida como a formação de um 
território -religioso que misturou ÏÓ ÉÏÒÕÂÜÓ ÄÁ "ÁÈÉÁȡ ȰTinham sido 
valentes, viraram santas nos candomblés de caboclo, que são 
candomblés que de quando em vez inventam novos santos, não teem 
aquela puresa de rito dos candomblés nagôs dos negrosȢȱ (AMADO, 
1937, p.328).  Sobre o candombléia nagô, ver em Moura (2013). Há duas 
ocorrências na obra.  

 
SUPERIOR DOS CAPUCHINHO   

Refere-se ao que dirige ama das ordens franciscanas reformadas:  
ȱ0ÁÄÒÅ *ÏÓï 0ÅÄÒÏ ÆÏÉ ÃÈÁÍÁÄÏ ÎÏÖÁÍÅÎÔÅ ÁÏ !ÒÃÅÂÉÓÐÁÄÏȢ $ÅÓÔÁ ÖÅÚ 
o Conego está acompanhado do superior dos Capuchinhos. Padre 
José Pedro treme, pensando que novamente vão lhe ralhar, vão falar 
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dos seus pecados. Fez muita coisa contra as leis para ajudar os Capitães 
ÄÁ !ÒÅÉÁȢȱ (AMADO, 1937, p.296). Os frades franciscanos são assim 
chamados devido ao capuz que trazem preso ao hábito.  

 
CATECISMOS  

Conjunto de Ȱinstruções sobre os princípios, dogmas e preceitos 
de doutrina religiosa, especialmente a cristãȱ ȡ Ȱ.Ï ÅÎÔÁÎÔÏ ÓÕÁ ÒÅÚÁ 
era simples e não fora siquer aprendida em catecismos. Pedia que a 
Senhora o ajudasse a um dia poder entrar para aquele colégio que 
estava no Sodré e de onde saiam os homens transformados em 
ÓÁÃÅÒÄÏÔÅÓȱ (AMADO, 1937, p.48). Há cinco ocorrências no livro. 

 
CELA DE PENITENTE  

Datado do século 8)))ȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÐÏÓÅÎÔÏ ÄÅ ÕÍ 
ÒÅÌÉÇÉÏÓÏȟ ÎÏÓ ÃÏÎÖÅÎÔÏÓȱȡ ȰPirulito está marcado por Deus. Mas está 
marcado também pela vida dos Capitães da Areia. Desiste da sua 
liberdade, de ver e ouvir o espetáculo do mundo, da marca de aventura 
dos Capitães da Areia, para ouvir o chamado de Deus. Porque a voz de 
Deus que fala no seu coração é poderosa que não tem comparação. 
Rezará pelos Capitães da Areia na sua cela de penitente. Porque tem 
que ouvir e seguir a voz que o chama. É uma voz que transfigura seu 
rosto na noite invernosa do trapiche. Como se lá fora fosse a 
ÐÒÉÍÁÖÅÒÁȢȱ (AMADO, 1937, p.296) 

 
COMIDA  

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÐÅÓÓÏÁ ÃÏÍ quem se tem relações sexuais 
costumeiras ou pessoa que se entrega sexualmente, em geral de 
maneira passivaȡ Ȱɂ E tú perde a comida? ɂ A criada? Como hoje 
ÍÅÓÍÏȢ .ÏÖÅ ÈÏÒÁ ÔÏÕ ÆÉÒÍÅ ÁþȢȱ (AMADO, 1937, p.155). Há 27 
ocorrências deste termo na obra, sendo apenas cinco são relacionadas 
a esta acepção acima. 
 
MÃE DO TERREIRO DA CRUZ DE OXÓ DE AFOXÊ 

Refere-se à Don'Aninha. O noção de Afoxê está ligada à noção 
ȰÇÒÕÐÏ ÎÅÇÒÏ ÓÅÍÉÒÒÅÌÉÇÉÏÓÏ ÄÅ ÂÒÉÎÃÁÎÔÅÓ ÑÕÅ ÄÅÓÆÉÌÁȟ ÎÏ ÃÁÒÎÁÖÁÌ 
baiano, não raramente como obrigação (no sentido de 'preceito') de 
ÕÍÁ ÃÁÓÁ ÄÅ ÃÁÎÄÏÍÂÌïȱȡ ! ÍÞÅ ÄÏ ÔÅÒÒÅÉÒÏ ÄÁ #ÒÕÚ ÄÅ /Øĕ ÄÅ !ÆÏØð 
Ȣ Ȱ4ÁÌÖÅÚ Óĕ Ï ÓÏÕÂÅÓÓÅ $ÏÎͻ!ÎÉÎÈÁȟ Á mãe do terreiro da Cruz de Oxó 



54 

de Afoxê, porque Don'Aninha sabe de tudo que Yá lhe diz através de 
um buzo nas noites de temÐÏÒÁÌȢȱ (AMADO, 1937, p.42). Há apenas 
uma ocorrência.  

 
DEMÔNIO DA VAIDADE 

O autor apontar a vaidade ou fanfarrice como demônio. Pelo 
contexto, a noção de demônio pode ser associada ao ȱanjo que se 
rebelou contra a autoridade divina, com uma legião de entidades 
ÍÁÌÉÇÎÁÓ ÓÏÂ ÓÅÕ ÃÏÍÁÎÄÏȢȱȡ  Ȱɂ Que sabe o senhor da bondade de 
Deus? Que grande inteligência tem para saber dos desígnios de Deus? 
O demônio da vaidade Ï ÄÏÍÉÎÏÕȩȱ (AMADO, 1937, p.201.). Há sete 
ocorrências. 

 
DIA DO XANGÔ 

É o orixá da justiça, dos raios, do trovão e do fogo: Ȱ*ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅ 
não estava jogando (conhecia de mais o baralho do Gato), só fazia 
espiar rindo com seus dentes alvos quando o Querido de Deus dizia 
que estava com sorte neste dia porque era o dia de Xangôȟ ÓÅÕ ÓÁÎÔÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p.66).   

 
DIABO 

Ao longo da obra, podemos perceber que majoritariamente a 
ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ÄÉÁÂÏ  ï ȰÕÓÁÄÏ ÇÅÎÅÒÉÃÁÍÅÎÔÅ ÃÏÍÏ ÉÎÔÅÎÓÉÆÉÃÁÄÏÒ Å 
hiperbolizante, frequenente com valor afetivo, contendo uma ideia de 
ȰÄÅÓÏÒÄÅÍȟ ÃÏÎÆÕÓÞÏȱ e  ȰÕÓÁÄÏ ÃÏÍÏ ÅØÐÌÅÔÉÖÏ ÁÐĕÓ ÐÒÏÎÏÍÅÓ 
ÉÎÔÅÒÒÏÇÁÔÉÖÏÓȱȡȱ ɂ Já fechei a cancela, Boa Vida. Passei da idade. 
Pergunta a este. ɂ apontava João de Adão. ɂ Vi quando ele, quasi 
menino assim como tú, fez a primeira greve aqui nas doca. Naquele 
tempo ninguém sabia que diabo ÅÒÁ ÇÒÅÖÅȢ 4ĭ ÔÅ ÌÅÍÂÒÁȟ ÃÏÍÐÁÄÒÅȩȱ 
(AMADO, 1937, p.110); e Ȱ%ÎÔÞÏ ÅÌÅ ÄÉÓÓÅȡɂ Que diabo ï ÉÓÓÏȩȱ 
(AMADO, 1937, p.122). Há quatro ocorrências na obra. 

 
FEITIÇOS  

.Ï ÏÃÕÌÔÉÓÍÏȟȰÁëÞÏ ÏÕ ÐÒÜÔÉÃÁ ÐÒĕÐÒÉÁ ÄÅ ÆÅÉÔÉÃÅÉÒÁ ÏÕ ÆÅÉÔÉÃÅÉÒÏȠ 
sortilégio, ÂÒÕØÁÒÉÁȟ ÅÎÆÅÉÔÉëÁÍÅÎÔÏȱȡ ȰPor ultimo Don'Aninha veio 
onde estavam os Capitães da Areia, seus amigos de ha muito, porque 
são amigos da grande mãe de santo todos os negros e todos os pobres 
da Bahia. Para cada um ela tem uma palavra amiga e maternal. Cura 
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doenças, junta amantes, seus feitiços ÍÁÔÁÍ ÈÏÍÅÎÓ ÒÕÉÎÓȢȱ (AMADO, 
ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΤΧɊ ÏÕ Ȱ-ÁÓ ÑÕÅ ÐÏÄÉÁ ÕÍ ÐÏÂÒÅ ÐÁÄÒÅ ÓÅÍ ÐÁÒÏÑÕÉÁ ÃÏÎÔÒÁ 
todos? Porque todos odeiam os meninos pobres, pensa Pedro Bala, 
Quando sair pedirá á mãe de santo Don'Aninha que faça um feitiço 
forte  ÐÁÒÁ ÍÁÔÁÒ Ï ÄÉÒÅÔÏÒȢȱ (AMADO, 1937, p.266). Há dois casos de 
registro do verbete. 

 
FILHAS DE SANTO 

Duas acepções possíveis para o uso da expressão no contexto da 
obra em tela: (i)  Ȱnos candomblés de rito nagô, sacerdotisa preparada 
para fazer as vezes de suporte físico à descida dos orixás entre os 
humanosȱ; e (ii) Ȱna umbanda, médium feminino que, em transe, faz 
suporte à encarnação das entidades (no sentido de 'ser espiritual') da 
casaȱȡ Ȱ1ÕÁÎÄÏ Á ÄÅÉØÁÒÁÍȟ ÒÏÄÅÁÄÁ ÄÁÓ ÓÕÁÓ filhas de santo que 
beijavam sua mão, Pedro Bala prometeu: ɂ Deixe estar, mãe Aninha, que 
amanhã te trago Ogún.ȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΤΨɊȢ )ÎÔÅÒÅÓÓÁÎÔÅ ÁÓÓÉÎÁÌÁÒ 
ÑÕÅȟ ÐÏÒ Ȱfilho de santoȱȟ  ÅÓÐÅÃÉÁÌÍÅÎÔÅ ÎÏ candomblé baiano, diz 
respeito ao sacerdote que ocupa a mesma posição das filhas de santo, 
mas que não aparece na obra. Há duas ocorrências na obra. 

 
GANTOIS (TERREIRO DO)  

O ȰIlê Iyá Omi Axé Iyamasséȱ ï localizado na cidade de Salvador 
e conhecido como o ȰTerreiro do GantoisȱȢ O um dos mais antigos 
candomblés baianos e reconhecido como patrimônio histórico do 
Brasil desde 2002 (AMADO34),(/ȟ ΤΡΣΩɊȡȱ ɂ Tú não vae hoje ao 
Gantois? Vae ser uma batida daquelas. Um fandango de primeira. É 
ÆÅÓÔÁ ÄÅ /ÍÏÌĭȢȱ (AMADO, 1937, p.114). Na obra, são quatro 
ocorrências com e referência aos cultos afro-brasileiros originários do 
nagô, com menção explícita a ȰÃÁÎÄÏÍÂÌï ÄÏ 'ÁÎÔÏÉÓȱ Å ȰÍÁÃÕÍÂÁ 
ÄÏ 'ÁÎÔÏÉÓȱȢ O autor parece não distinguir, ao menos, explitamente, 
candomblé e macumba, mas atualmente se acredita que o candomblé 
teria surgido na Bahia e depois se espalhou-se pelo Nordeste brasileiro, 
onde Ï ÓÁÃÅÒÄÏÔÅ ÒÅÓÐÏÎÓÜÖÅÌ ÐÅÌÏ ÔÅÍÐÌÏ ï Ï ÂÁÂÁÌÏÒÉØÜ ɉȰÂÁÂÜȰ 
ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ÐÁÉ ÅÍ ÙÏÒÕÂÜɊ ÏÕ Á ÉÁÌÏÒÉØÜ ɉȰÉÙÜȰ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ÍÞÅɊȢ  A macumba, 
por sua vez, é uma definida como oferenda a Exu, especialmente nas 
encruzilhadas, despacho, de sentido depreciativo, como sinônimo de 
ȰÂÒÕØÁÒÉÁȱȟ ȰÆÅÉÔÉëÁÒÉÁȱ ÏÕ ȰÃÕÒÁÎÄÅÒÉÒÉÓÍÏȱȢ 
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IEMANJÁ  
Grafada com inicial maiúscula, no Brasil, no candomblé ortodoxo 

e em outras seitas dele derivadas, orixá das águas salgadas, 
considerada mãe de outros orixás (também denominada de Inaê, 
Janaína, Princesa do Aiocá ou Arocá, Princesa do Mar, Rainha do Mar, 
Sereia do Mar), aparece neste contextoȡ ȰEntão a luz da lua se 
estendeu sobre todos, as estrelas brilharam ainda mais no ceu, o mar 
ficou de todo manso (talvez que Yemanjá tivesse vindo também ouvir 
a musica) e a cidade era como que um grande carrossel onde giravam 
em invisíveis cavalos os Capitães da Areiaȱ (AMADO, 1937, p.88-89). Há 
sete ocorrência no livro 

 
INFERNO  

No âmbito da religião e para os cristãos, em especial, refere-se a 
Ȱlugar ou situação pessoal em que as almas pecadoras se encontram 
após a morte, submetidas a penas eternasȱȡ Ȱ-ÅÕ ÆÉÌÈÏ !ÌÏÎÓÏ ÔÅÖÅ ÌÜ 
seis mezes e se eu não arranjasse tirar ele daquele inferno  em vida não 
ÓÅÉ ÓÅ Ï ÄÅÓÇÒÁëÁÄÏ ÖÉÖÅÒÉÁ ÍÁÉÓ ÓÅÉÓ ÍÅÚÅÓȢȰ(AMADO, 1937, p.28).  O 
narrador, em, ao menos, 20 ocorrências, refere-se  expressivamente a 
ȰÉÎÆÅÒÎÏȱ ÅÍ ȰÃÏÎÄÅÎÁÄÏÓ ÁÏ ÉÎÆÅÒÎÏȱ Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÎÞÏ ÁÃÒÅÄÉÔÁÖÁ ÎÏ 
infernoȟ 0ÒÏÆÅÓÓÏÒ ÔÞÏÐÏÕÃÏȟ ÒÉÁÍ ÅÌÅȢȱȟ Ȱ%ÓÔÁÒÉÁÍ ÔÏÄÏÓ ÃÏÎÄÅÎÁÄÏÓ 
ao infernoȩȱȟ ȰΡ inferno  era um logar de fogo eterno, era um logar 
ÏÎÄÅ ÏÓ ÃÏÎÄÅÎÁÄÏÓ ÁÒÄÉÁÍ ÕÍÁ ÖÉÄÁ ÑÕÅ ÎÕÎÃÁ ÁÃÁÂÁÖÁȢȱȟ Ȱ % ÎÏ 
inferno  havia martírios desconhecidos mesmo na policia, mesmo no 
2ÅÆÏÒÍÁÔÏÒÉÏ ÄÅ -ÅÎÏÒÅÓȢȱ Å Ȱ 0ÉÒÕÌÉÔÏ ÖÉÒÁ ÈÁ ÐÏÕÃÏÓ ÄÉÁÓ ÕÍ ÆÒÁÄÅ 
alemão que descrevia o inferno  num sermão na Igreja da PiedÁÄÅȱȟ 
todas as extraídos da página 143 da obra.  

 
NOITE DA MACUMBA  

Datada do século XX, no refere-ÓÅ Û Ȱ ÄÅÓÉÇÎÁëÞÏ ÇÅÎïÒÉÃÁ ÄÏÓ 
cultos afro-brasileiros originários do nagô e que receberam influências 
de outras religiões africanas , especialmente de de Angola e do Congo: 
Ȱ0ÅÎÓÁÎÄÏ ÎÁÓ ÎÜÄÅÇÁÓ ÒÅÂÏÌÅÁÎÔÅÓ ÄÁ ÎÅÇÒÉÎÈÁ ÎÞÏ ÐÅÎÓÁÖÁ ÎÁ 
morte de seu pae defendendo o direito dos grevistas, em Omolú 
pedindo vingança na noite de macumbaȢȱ (AMADO, 1937,p.116). Há 
nove ocorrências. 
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MÃE DE SANTO DON'ANINHA   
É provável tenha feito uma homenagem à Eugênia Anna Santos, 

Mãe Aninha, morta em 1938, fundadora do terreiro de candomblé Ilê 
Axé Opô Afonjá em Salvador. Esta hipótese de verossimilhança pode 
ÓÅÒ ÃÏÎÆÉÒÍÁÄÁ ÎÁ ÄÅÓÃÒÉëÞÏ ÄÁ ÐÅÒÓÏÎÁÇÅÍȡ Ȱ$ÏÎͻ!ÎÉÎÈÁ ÅÒÁ ÍÁÇÒÁ 
e alta, um tipo aristocrático de negra e sabia levar como nenhuma das 
negras da cidade suas roupas de bahiana.ȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ΣΤΨɊȢ O Á 
mãe de santo a  responsável pela direção espiritual e administração do 
terreiro: Ȱ1ÕÁÎÄÏ ÃÁÌÈÁÖÁ ÖÉÒ Ï ÐÁÄÒÅ *ÏÓï 0ÅÄÒÏȟ ÏÕ Á mãe de santo 
Don'Aninha ou também o Querido de Deus, o doente tinha algum 
remédio.ȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΨΡɊȢ É notório peso ou poder espiritual e 
sobrenatural de Don'Aninha em diferentes passagens na obra e sua 
influência igualmente poderosa nas ações ÄÏÓ ȰCapitães da Areiaȱ, 
como Ȱ4ÁÌÖÅÚ Óĕ Ï ÓÏÕÂÅÓÓÅ Don'Aninha, a mãe do terreiro da Cruz de 
Oxó de Afoxê, porque Don'Aninha sabe de tudo que Yá lhe diz através 
ÄÅ ÕÍ ÂÕÚÏ ÎÁÓ ÎÏÉÔÅÓ ÄÅ ÔÅÍÐÏÒÁÌȢȱ ɉÐȢΦΤɊ; ȰDon'Aninha tinha usado 
da sua força junto a um guarda para conseguir a volta do santo. Fora 
ÍÅÓÍÏ Ü ÃÁÓÁ ÄÅ ÕÍ ÐÒÏÆÅÓÓÏÒ ÄÁ &ÁÃÕÌÄÁÄÅȱ ɉÐȢΣΤΦɊȠȰQuando sair 
pedirá á mãe de santo Don'Aninha que faça um feitiço forte para matar 
Ï ÄÉÒÅÔÏÒȢȱ ɉÐȢΤΨΨɊ; ȰA mãe de santo Don'Aninha reza oração forte 
para a febre que consome Dora ÄÅÓÁÐÁÒÅÃÅÒȢȱ ɉÐȢΤΪΡɊ; e Ȱ/ÌÈÏÓ ÑÕÅ 
se fecham docemente enquanto a mãe de Santo Aninha enxota a 
febre que a ÄÅÖÏÒÁȢȱ ɉÐȢΤΪΡɊȟ  Nunca porem era como um menino que 
ÔÅÍ ÓÕÁȢȱɊȢ 3ÞÏ ΣΧ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ 

 
MÃE DE SANTO  

Nos candomblés, a responsável pelo culto aos orixás:  Ȱ/ 'ÁÔÏ 
não respondeu. João Grande também não iria á tarde. Tinha que ir 
encontrar com o Querido de Deus para irem comer uma feijoada na 
casa de Don'Aninha, a mãe de santoȢȱ (AMADO, 1937, p.92). Há 15 
ocorrências deste termo na obra. 

 
MENINO DEUS (IMAGEM DO)   

Ȱ% ÐÒÅÇÁÄÏ ÎÁ ÐÁÒÅÄÅ ÃÏÍ ÐÒÅÇÏÓ ÐÅÑÕÅÎÏÓ ÄÏÉÓ ÑÕÁÄÒÏÓ ÄÅ 
santos: um Santo Antônio carregando um menino Deus (Pirulito se 
chamava Antônio e tinha ouvido dizer que Santo Antônio era 
brasileiro), e uma Nossa Senhora das Sete Dores, que tinha o peito 
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ÃÒÁÖÁÄÏ ÄÅ ÓÅÔÁÓ ÍÁÓ ÑÕÅ ÔÉÎÈÁ ÓÏÂ Ï ÓÅÕ ÑÕÁÄÒÏ ÕÍÁ ÆÌÏÒ ÍÕÒÃÈÁȢȱ 
(AMADO, 1937, p.47). Há duas ocorrências. 

 
VINTE E TRINTA MORTES  

.Ï ÐÌÕÒÁÌȟ ÎÏ ÌÉÖÒÏȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ !ÔÏ ÏÕ ÃÒÉÍÅ ÄÁ pessoa 
ÑÕÅ ÔÉÒÁ Á ÖÉÄÁ ÄÅ ÏÕÔÒÁȱ ÁÓÓÁÓÓÉÎÁÔÏÓȡ ȡ Ȱ#ÏÍÏ ÁÓ ÃÒÅÁÎëÁÓ ÏÓ ÇÒÁÎÄÅÓ 
cangaceiros, homens que tinham vinte e trinta mortes, acharam belo 
o carrossel, acharam que em mirar suas luzes rodando, ouvir a musica 
velhíssima da sua pianola e montar naqueles estropiados cavalos de 
ÐÁÕȟ ÅÒÁ Á ÍÁÉÏÒ ÆÅÌÉÃÉÄÁÄÅȢȱ (AMADO, 1937, p.83-84). No plural, e no 
sentido definido acima, aparecem três ocorrências na obra. 

 
NOSSA SENHORA DAS SETE DORES   

Ȱ% ÐÒÅÇÁÄÏ ÎÁ ÐÁÒÅÄÅ ÃÏÍ ÐÒÅÇÏÓ ÐÅÑÕÅÎÏÓ ÄÏÉÓ ÑÕÁÄÒÏÓ ÄÅ 
santos: um Santo Antônio carregando um menino Deus (Pirulito se 
chamava Antônio e tinha ouvido dizer que Santo Antônio era 
brasileiro), e uma Nossa Senhora das Sete Dores, que tinha o peito 
cravado de setas mas que tinha sob o seu quadro uma flor murcha. 
Pirulito recolheu a flor, aspirou-Áȟ ÖÉÕ ÑÕÅ ÎÞÏ ÔÉÎÈÁ ÍÁÉÓ ÐÅÒÆÕÍÅȱ 
(AMADO, 1937, p.47).   É antiga a tradição que faz memória dessas 
dores de Nossa Senhora e que busca difundir a devoção a essa Mãe 
dolorosaȟ  Á ȰÃÏÍÐÁÉØÞÏ ÄÁ 6ÉÒÇÅÍȱ ÄÅ ÑÕÅ ÆÁÌÁÍ o os escritores 
eclesiásticos. As dores de Maria mais difundidas podem ser 
encontradas nas seguintes passagens bíblicas: a profecia de Simeão 
sobre Jesus (Lucas 2, 34-35); a fuga da Sagrada Família para o Egito 
(Mateus 2, 13-21); o desaparecimento do Menino Jesus durante três 
dias (Lucas 2, 41-51); o encontro entre Maria e Jesus no caminho do 
Calvário (Lucas 23, 27-31); Maria observando o sofrimento e morte de 
Jesus na Cruz (João 19, 25-27); Maria recebe o corpo do filho tirado da 
Cruz (Mateus 27, 55-61); e Maria observa o corpo do filho a ser 
depositado no Santo Sepulcro (Lucas 23, 55-56).  

 
OGÁN   

Atualmente, grafado ogã, e datado, por Houaiss (2020), de 1917. 
No candomblé e religiões afins, título e cargo atribuído àqueles 
capazes de auxiliar e proteger a casa de culto: Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁȟ "ÏÁ 6ÉÄÁ Å 
o Querido de Deus andaram para o candomblé do Gantois (o Querido 
era ogán) onde Omolú apareceu com suas vestimentas vermelhas e 
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avisou a seus filhinhos pobres, no cântico mais lindo que pode haver, 
que em breve a miséria acabaria, que ela levaria a bexiga para a casa 
ÄÏÓ ÒÉÃÏÓ Å ÑÕÅ ÏÓ ÐÏÂÒÅÓ ÓÅÒÉÁÍ ÁÌÉÍÅÎÔÁÄÏÓ Å ÆÅÌÉÚÅÓȢȱ (AMADO, 
1937, p.115). Há três ocorrências na obra. 

 
OGÚN  

Atualmente grafado Ogum, com inicial maiúscula, refere-se ao 
orixá masculino estreitamente ligado a Exu: ȰOgún está zangado. ɂ 
explicou a mãe de santo Don'Aninha. (AMADO, 1937,p.124).  Há no livro 
21 ocorrências com este termo Ogún. 

 
FESTA DE OMOLÚ  

Segundo o narrador, o Ȱdeus da bexigaȱ. Omolú é a forma idosa 
do orixá Xampanã, de caráter temível e definido, em Capitães da Areia, 
ÃÏÍÏ Ȱ 3ÁÎÔÏ ÄÏÓ ÐÏÂÒÅ ÔÏÄÏÓȱ ɉÐȢΣΣΦɊȡ Ȱɂ Tú não vae hoje ao 
Gantois? Vae ser uma batida daquelas. Um fandango de primeira. É 
festa de OmolúȢȱ (AMADO, 1937, p.114). É ligado simbolicamente ao 
mundo dos mortos. No livro, há 35 ocorrências com este termo, usadas 
ÃÏÍ ÂÁÓÔÁÎÔÅ ÅØÐÒÅÓÓÉÖÉÄÁÄÅȟ ÃÏÍÏȟ ÐÏÒ ÅØÅÍÐÌÏȟ Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁȟ "Ïa 
Vida e o Querido de Deus andaram para o candomblé do Gantois (o 
Querido era ogán) onde Omolú apareceu com suas vestimentas 
vermelhas e avisou a seus filhinhos pobres, no cântico mais lindo que 
pode haver, que em breve a miséria acabaria, que ela levaria a bexiga 
para a casa dos ricos e que os pobres seriam alimentados e 
ÆÅÌÉÚÅÓȢɉÐȢΣΣΧɊȠ Ȱ% ÄÅÐÏÉÓȟ ÎÁ ÍÁÃÕÍÂÁ ÄÏ 'ÁÎÔÏÉÓȟ Omolú 
paramentada de vermelho dissera que o dia da vingança dos pobres 
não tardaria em chegar. E tudo isso oprimia o coração de Pedro Bala 
como aqueles fardos de sessenta quilos oprimem o cangote dos 
ÅÓÔÉÖÁÄÏÒÅÓȢȱɉÐȢΣΣΨɊȠ Ȱ0ÅÎÓÁÎÄÏ ÎÁÓ ÎÜÄÅÇÁÓ ÒÅÂÏÌÅÁÎÔÅÓ ÄÁ ÎÅÇÒÉÎÈÁ 
não pensava na morte de seu pae defendendo o direito dos grevistas, 
em Omolú pedindo vingança ÎÁ ÎÏÉÔÅ ÄÅ ÍÁÃÕÍÂÁȢȱɉÐȢΣΣΨɊȠ ȰOs 
candomblés batiam em desagravo a Ogún e talvez num deles ou 
muitos deles Omolú anunciasse a ÖÉÎÇÁÎëÁ ÄÏ ÐÏÖÏ ÐÏÂÒÅȢȱ ɉÐȢΣΤΤɊȠ 
ȰOmolú mandou a bexiga negra para a cidade. Mas lá em cima os 
homens ricos se vacinaram e Omolú era uma deusa das florestas da 
<ÆÒÉÃÁȟ ÎÞÏ ÓÁÂÉÁ ÄÅÓÔÁÓ ÃÏÉÓÁÓ ÄÅ ÖÁÃÉÎÁȢȱ ɉÐȢΣΪΩɊȟ ÅÎÔÒÅ ÏÕÔÒÏÓȢ  
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ORATÓRIO  
0ÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ï ÐÏÓÓþÖÅÌ ÐÒÅÓÕÍÉÒÍÏÓ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÒÍÜÒÉÏȟ 

nicho ou pequeno altar onde são dispostas, para veneração, imagens 
ÄÅ ÓÁÎÔÏÓȠ ÁÄÏÒÁÔĕÒÉÏȱȡ Ȱ% Ï -ÅÎÉÎÏ ÉÁ ÆÉÃÁÎÄÏȢ ! 6ÉÒÇÅÍ Ï ÏÆÅÒÅÃÉÁ ÁÏ 
carinho dos que passavam mas ninguém o queria. As beatas não 
queriam leva-lo para seus oratórios  onde havia Meninos calçados de 
ÓÁÎÄÜÌÉÁÓ ÄÅ ÏÕÒÏȟ ÃÏÍ ÃÏÒÏÁ ÄÅ ÏÕÒÏ ÎÁ ÃÁÂÅëÁȢȱ (AMADO, 1937, 
p.150). Há apenas uma ocorrência na obra. 

 
ORDENADO   

Datado de 1503, refere-ÓÅ Û ȰÒÅÔÒÉÂÕÉëÞÏ ÃÏÎÓÔÁÎÔÅ ÑÕÅ ÁÌÇÕïÍ 
(trabalhador, empregado, servidor público etc.) recebe 
periodicamente por seu trabalhoȱȡ Ȱ.Á ÃÉÄÁÄÅ ÈÁÖÉÁ ÄÅ ÅÎÃÏÎÔÒÁÒ 
quem lhes desse de comer, quem pelo menos tomasse conta de seu 
irmão. Ela arranjaria um emprego de copeira numa casa. Ainda era uma 
menina, mas havia muitas casas que preferiam mesmo uma menina 
porque o ordenado ÅÒÁ ÍÅÎÏÒȢȱ (AMADO, 1939, p.219). Há duas 
ocorrências. 

 
PADRE-NOSSO   

No âmbito religioso, oração que começa com essas palavrasȡ Ȱɂ
- Logo passará... Isto é começo. Depois ele verá que vocês são umas 
santas, umas verdadeiras filhas do Senhor. Isso passará. Não fiquem 
triste. Vão resar um padre-nosso e não se esqueçam que ha benção 
ÈÏÊÅȢȱ (AMADO, 1937, p.99). No âmbito da fraseologia, temos a 
ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÅÎÓÉÎÁÒ Ï ÐÁÄÒÅ-nosso ao vigário fraseÏÌÏÇÉÁȱ ÃÏÍ Á ÉÄÅÉÁ 
ÄÅ ȰÅÎÓÉÎÁÒ ÏÕ ÄÁÒ ÃÏÎÓÅÌÈÏÓ Á ÁÌÇÕïÍ ÍÁÉÓ ÅØÐÅÒÉÅÎÔÅ ÅȾÏÕ 
ÃÏÍÐÅÔÅÎÔÅȱȢ .Ï ÌÉÖro, há apenas três ocorrências para este culturema 

 
PAGÃO  

Aquele que não foi batizado:ɂ É que meu pae morreu, sabe? Mas 
até num colégio estive... Tou falando a verdade. Pra que é que eu ia 
roubar essa coisa? ɂ apontava o relicario. ɂ Demais numa igreja. Não 
sou pagãoȢȱ (AMADO, 1937, p.94). Apenas um registro na obra. 

 
PAE DE SANTO PAIM 

Nos candomblés, xangôs e em alguns centros de umbanda,  
refere-se a babalorixá, isto é, chefe espiritual e administrador da casa, 
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responsável pelo culto aos orixás:  Ȱ/ pae de santo Paim, do Alto do 
Abacaxi, preferido de Omolú bordou uma toalha branca de seda, com 
ÌÁÎÔÅÊÏÕÌÁÓȟ ÐÁÒÁ ÏÆÅÒÅÃÅÒ Á /ÍÏÌĭ Å ÁÐÌÁÃÁÒ ÓÕÁ ÒÁÉÖÁȢȱ (AMADO,  
1937, p.188). Há apenas uma ocorrência. 

 
PENINTENTE  

Datado do sXV, refere-ÓÅ ȰÑÕÅ ÏÕ Ï ÑÕÅ ÆÁÚ ÐÅÎÉÔðÎÃÉÁ ÏÕ 
ÃÏÎÆÉÓÓÞÏ ÄÏÓ ÐÅÃÁÄÏÓȱȡ Ȱ0ÉÒÕÌÉÔÏ ÑÕÅÒ ÖÉver para Deus, inteiramente 
para Deus, uma vida de recolhimento e de penitencia, uma vida que o 
limpe dos pecados, que o torne digno da contemplação de Deus. Deus 
o chama e Pirulito pensa na sua salvação. Será um penitente, não 
olhará mais o espetáculo do ÍÕÎÄÏȢȱ (AMADO, 1937, p.295). Há duas 
ocorrências na obra. 

 
PENITÊNCIA  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ Ó8)))ȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÒÒÅÐÅÎÄÉÍÅÎÔÏ ÏÕ ÒÅÍÏÒÓÏ 
por erro que se cometeu, especialmente por haver ofendido os 
ÍÁÎÄÁÍÅÎÔÏÓ ÄÉÖÉÎÏÓȱȡ Ȱ0ÉÒÕÌÉÔÏ ÑÕÅÒ ÖÉÖÅÒ ÐÁÒÁ $ÅÕÓȟ ÉÎÔÅÉÒÁÍente 
para Deus, uma vida de recolhimento e de penitencia, uma vida que o 
limpe dos pecados, que o torne digno da contemplação de Deus. Deus 
o chama e Pirulito pensa na sua salvação. Será um penitente, não 
ÏÌÈÁÒÜ ÍÁÉÓ Ï ÅÓÐÅÔÜÃÕÌÏ ÄÏ ÍÕÎÄÏȢȱ (AMADO, 1937, p.295). Há 
apenas uma ocorrência. 

 
PROCÓPIO DE OGUM (1880-1958)  

Refere-se, certamente, a Procópio Xavier de Souza:  Ȱ!Ôï ÍÅÓÍÏ 
Pirulito que tinha quadros de santos na sua parede, até mesmo João 
Grande que nesta noite iria com o Querido de Deus ao candomblé de 
Procopio, no Matatú, até mesmo o Professor que lia livros, e quem 
sabe se também Pedro Bala. que nunca inveja nenhum porque era o 
ÃÈÅÆÅ ÄÅ ÔÏÄÏÓȩ 4ÏÄÏÓ Ï ÉÎÖÅÊÁÒÁÍȟ ÓÉÍȢȱ (AMADO, 1937, p.87). Há 
dezenove ocorrências na obra. 

 
RESAR UM PADRE-NOSSO 

A ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÄÉÚÅÒ ÏÒÁëÞÏȟ ÓĭÐÌÉÃÁ ÒÅÌÉÇÉÏÓÁȱȡ Ȱ- Logo passará... 
Isto é começo. Depois ele verá que vocês são umas santas, umas 
verdadeiras filhas do Senhor. Isso passará. Não fiquem triste. Vão resar 
um padre-nosso e não se esqueçam que ha bÅÎëÞÏ ÈÏÊÅȢȱ (AMADO, 



62 

ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΫɊȢ .Á ÏÂÒÁȟ ÈÜ ÒÅÇÉÓÔÒÏ ÄÅ ȰÒÅÓÁÒȱ ÃÏÍ ȰÓȱ Å ÎÁÓ ÄÅÍÁÉÓ 
ocorrências, no total de 11, a grafia é com Ȱrezarȱ, o que pode revelar 
um cochilo editorial ou oscilação na época das duas grafias, o que nos 
sugerir a etimologia e as ÆÏÒÍÁÓ ÈÉÓÔĕÒÉÃÁÓ ÄÁ ÐÁÌÁÖÒÁȢ / ȰÚȱ ÎÏ 
português do Brasil é uma das representações da consoante fricativa 
alveolar sonora, como, atualmente, em rezar. 

 
ROSÁRIO  

Datado de 1789, refere-ÓÅ Û Ȱfileira de 220 pequenas contas 
dispostas de maneira sucessiva, representando cada uma delas uma 
oraçãoȱȡ Ȱ4ÏÍÏÕ ÐÏÒ 3ÞÏ 0ÅÄÒÏȟÁÔÒÁÖÅÓÓÏÕ Ï ,ÁÒÇÏ ÄÁ 0ÉÅÄÁÄÅȟ ÓÕÂÉÕ 
o Rosário, agora estava nas Mercês, deante da Central de Policia 
olhando as janelas, o movimento de guardas e secretas que entravam 
Å ÓÁÉÁÍȢȱ (AMADO, 1937, p.133). Na Liturgia Católica, oração em honra 
de Nossa Senhora em que se intercalam ave-marias com a meditação 
dos mistérios ɉÏÕ ÓÅÊÁȟ Ȱcada um dos 15 grupos de dez ave-marias e um 
padre-nosso constituintes do rosário católico, que representam 15 
ÅÐÉÓĕÄÉÏÓ ÄÁ ÖÉÄÁ ÄÅ #ÒÉÓÔÏ Å ÄÁ 6ÉÒÇÅÍ -ÁÒÉÁȱɊȢ Há quatro ocorrências 
na obra.  

 
SANTOS DOS NEGROS  

Referindo aos santos das religiões afro-ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÁÓȡȰɂ Teriam sido 
maus? Eram uns meninos que nunca tinham ouvido falar seriamente de 
Deus. Misturam Deus com os santos dos negros, não teem nenhuma 
ÉÄÅÁ ÄÅ ÒÅÌÉÇÉÞÏȢ %Õ ÑÕÉÚ ÖÅÒ ÓÅ ÓÁÌÖÁÖÁ ÁÑÕÅÌÁÓ ÁÌÍÁÓȢȱ (AMADO, 1937, 
p.202). Na tradição católica brasileira, ÈÜ Á ÃÈÁÍÁÄÁ ȰIrmandade do 
Rosário dos Pretos, formada, na sua maioria, por negros escolhidos 
ÓÁÎÔÏÓ ÐÁÒÁ ÓÕÁ ÄÅÖÏëÞÏȢ 6ÅÒ ÍÁÉÓ ÓÏÂÒÅȱ ÓÁÎÔÏÓ ÄÏÓ ÎÅÇÒÏÓȱ ÅÍ 
1ÕÉÎÔÞÏ ɉΤΡΣΥɊȢ / ÎÁÒÒÁÄÏÒ ÁÐÏÎÔÁ /ÍÕÌÕ ÃÏÍÏ Ȱ5ÍÁ ÄÅÕÓÁ ÄÏÓ 
ÎÅÇÒÏÓ ÐÏÂÒÅÓȱȡ Ȱ/ÍÏÌĭ ÅÓÐÁÌÈÁÒÁ Á ÂÅØÉga na cidade. Era uma 
vingança contra a cidade dos ricos. Mas os ricos tinham a vacina, que 
sabia Omolú de vacinas? Era uma pobre deusa das florestas d'Africa. 
5ÍÁ ÄÅÕÓÁ ÄÏÓ ÎÅÇÒÏÓ ÐÏÂÒÅÓȢȱ (AMADO, 1937, p.209, ênfase 
adicionada) 

 
SATANAZ  

Datado do século Ó8))) ȟ ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ  ȰÄÉÁÂÏȱ ÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÁÎÊÏ 
rebeldeȱȢ .Á ÏÂÒÁȟ o termo aparece com inicial maiúscula, conforme 
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observamos neste contextoȢ Ȱ0ÉÒÕÌÉÔÏ ÒÅÚÁÖÁ ÐÏÒ ÅÌÅ ÍÁÉÓ ÑÕÅ ÐÏÒ 
nenhum e por vezes pensava que Satanaz tinha se metido no corpo do 
Sem PernaÓȢȱ (AMADO, 1937, p.189). Em 1561, grafava-se o termo 
Ȱsatanazȱȟ ÃÏÍ ȰÚȱ ÆÉÎÁÌȢ Há apenas uma ocorrência ao longo da obra. 

 
TERRAS DO SEM FIM DE YEMANJÁ 

0ÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÍÁÉÓ ÖÉÜÖÅÌ ï Ȱlugar de sonho, onde se 
encontra em abundância tudo ÁÑÕÉÌÏ ÑÕÅ ÓÅ ÁÌÍÅÊÁȢȱ !ssim como 
Ȱ4ÅÒÒÁ 0ÒÏÍÅÔÉÄÁȱ é descrita, segundo o Antigo Testamento, como ȰÁ 
terra de Canaã, prometida por Deus ao povo hebreuȱȟ ÁÓÓÉÍ ÅÓÐÅÒÁ 
0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÄÁÓ Ȱ4ÅÒÒÁÓ ÄÏ 3ÅÍ &ÉÍ ÄÅ 9ÅÍÁÎÊÜȱ:  Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÓÅ ÊÏÇÁ 
nagua. Não pode ficar no trapiche, entre os soluços e as lamentações. 
Quer acompanhar Dora, quer ir com ela, se reunir a ela nas Terras do 
Sem Fim de Yemanjá. Nada para diante sempre. Segue a rota do 
saveiro do Querido de Deus. Nada, nada sempre. Vê Dora em sua 
frente, Dora, sua esposa, os braços estendidos para ele. Nada até já 
não ter forças. Boia então, os olhos voltados para as estrelas e a 
grande lua amarela do ceu. Que importa morrer quando se vae em 
busca da amada, quando o amor nos espera?ȱ(AMADO, 1937, p.286). 
PosteriorÍÅÎÔÅȟ ÅÍ ÅØþÌÉÏȟ ÁÍÁÄÏ ÅÓÃÒÅÖÅÕ Ï ÒÏÍÁÎÃÅ Ȱ4ÅÒÒÁÓ ÄÏ ÓÅÍ 
Fim: Terras do Sem-Fim,  publicado em 1943. 

 
ALTAR DA VIRGEM  

/ ÃÏÎÔÅØÔÏ ĕÂÖÉÏ ï Ï ÄÅ Ȱmesa sagrada, ger. com retábulo, 
ÄÅÓÔÉÎÁÄÁ Û ÃÅÌÅÂÒÁëÞÏ ÄÏ ÓÁÃÒÉÆþÃÉÏ ÄÁ ÍÉÓÓÁȱȢ  ! ÖÅÎÅÒÁÄÁ ï a mãe de 
Jesus Cristo, isto é, a Virgem Mariaȡ Ȱ%ÓÐÅÒÁÖÁ ÑÕÅ ÏÓ ÒÏÓÔÏÓ ÓÅ 
animassem mais. Que uma extraordinária alegria reinasse em toda a 
sala. Porque assim ficaria ainda mais convicto que estava servindo a 
Deus quando daqueles quinhentos mil reis que dona Guilhermina Silva 
dera para comprar velas para o altar da Virgem tirara cincoenta mil reis 
ÐÁÒÁ ÌÅÖÁÒ ÏÓ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁ ÁÏ ÃÁÒÒÏÓÓÅÌȢȱ (AMADO, 1937, p.102). Há 
pelo 20 ocorrências. 

 
VISÃO  

Datado do século XIII, a acepção viável ao contexto é a de 
ȰÉÍÁÇÅÍ ÏÕ representação que aparece aos olhos ou ao espírito, 
causada por delírio, ilusão, sonho, superstição, fé: Ȱ.ÞÏ ÈÁÖÉÁ ÐÁÓÓÁÄÏ 
muito tempo sobre a morte de Dora, a imagem da sua presença tão 
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rápida e no entanto tão marcante, da sua morte também, ainda enchia 
de visões ÁÓ ÎÏÉÔÅÓ ÄÏ ÔÒÁÐÉÃÈÅȢȱ ɉ!#ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΪΫɊȢ (Ü ÄÕÁÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ 
na obra com esta acepção. 

 
 
EDUCULTUREMAS 

 
AIAS  

Pelo contexto, refere-ÓÅ Û ȰÐÒÅÃÅÐÔÏÒÁ ÅÎÃÁÒÒÅÇÁÄÁ ÄÁ ÅÄÕÃÁëÞÏ 
ÄÏÍïÓÔÉÃÁ ÄÁÓ ÃÒÉÁÎëÁÓ ÄÅ ÆÁÍþÌÉÁÓ ÎÏÂÒÅÓ ÏÕ ÒÉÃÁÓȱȡ Ȱ&ÉÃÁÖÁ ÅÎÔÞÏ ÁÏ 
lado de uma roda gigante e de uma uma sombrinha sempre na mesma 
praça e nos domingos e feriados as creanças ricas, vestidas de 
marinheiro ou de pequeno lord inglez, as meninas de holandeza ou de 
finos vestidos de seda, vinham se aboletar nos cavalos preferidos, indo 
os menores nos bancos com as aiasȢȱ (AMADO, 1937, p.82). Há apenas 
um caso na obra. 

 
GRANDES LETRAS DA CARTILHA  

Livro que ensina os primeiros rudimentos de leitura, também 
ÃÈÁÍÁÄÁ ÄÅȱ carta do abcȱȢ !Ï ÃÅÒÔÏȟ ÒÅÆÅÒÉÎÄÏ ÛÓ ÌÅÔÒÁÓ ÍÁÉĭÓÃÕÌÁÓȟ 
de  tamanho maior e formato próprio:  Ȱ-ÁÓ ÅÍ ÂÒÅÖÅ ÓÅÒÜ ÎÏÖÁÍÅÎÔÅ 
o Augusto alegre e feliz daqueles anos passados, e novamente virá e 
passará os braços em torno ao seu pescoço e lera as grandes letras da 
cartilhaȢȱ (AMADO, 1937, p. 160). Em 1876,  uma cartilha de grande 
impacto em Portugual foi  a Cartilha Maternal de João de Deus. A partir 
desta publicação, houve, na década de 30, uma enorme variedade de 
cartilhas de ABC, com grande tiragem em Portugal e no Brasil. Mais 
informação sobre cartilha em Deus (1878). 

 
ORFANATO  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΪΫΫȟ ȰÅÓÔabelecimento assistencial, público ou 
particular, que tem por finalidade abrigar e educar órfãos ou crianças 
ÁÂÁÎÄÏÎÁÄÁÓȱȡ  Ȱɂ Te metem no OrfanatoȢ 4ĭ ÎÅÍ ÓÁÂÅ Ï ÑÕÅ ï Ȣ ȢȢȱ 
(AMADO, 1937, p.245).  Muitas passagens, na obra, trazem traços de 
expressividade estilística da obra amadianaȟ ÃÏÍÏ ÅÍ Ȱ$ÏÒÁ ÅÓÔÜ 
como ele, sem sol, sem liberdade. Foi levada para um orfanato . Noiva. 
Antes que ela aparecesse ele nunca pensara nesta palavra: 
ÎÏÉÖÁȢɉÐȢΤΨΣɊȟ ÃÏÍ ÅÓÔÁÄÏ ÄȭÁÌÍÁ ÄÅ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁȟ ÓÅÇÕÉÄÁ ÄÅ Ȱ.ÞÏ Á 
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podem ter num orfanato como uma menina sem ninguém. Ela tem um 
ÎÏÉÖÏȟ ÕÍÁ ÌÅÇÉÞÏ ÄÅ ÉÒÍÞÏÓ Å ÄÅ ÆÉÌÈÏÓ ÄÅ ÑÕÅÍ ÃÕÉÄÁÒȢȱ ɉÐȢΤΨΥɊȠ e  
Ȱ3ÅÒÜ ÑÕÅ $ÏÒÁ ÔÁÍÂïÍ ÔÅÍ ÓÅÄÅ Á ÅÓÔÁÓ ÈÏÒÁÓȩ $ÅÖÅ ÅÓÔÁÒ ÔÁÍÂïÍ 
numa cafúa, Pedro Bala imagina o Orfanato igualsinho ao 
Reformatorio. A sede é pior que uma cobra cascavel.Faz mais medo 
ÑÕÅ Á ÂÅØÉÇÁȢȱ ɉÐȢΤΨΦɊ.Há 13 ocorrências na obra. 

 
 

AS PRIMEIRAS LETRAS (ENSINAR)   
As noções elementares do conhecimento, como saber ler, 

escrever e contar, ministradas, em casa, correspondentes hoje aos 
anos iniciais do ÅÎÓÉÎÏ ÆÕÎÄÁÍÅÎÔÁÌȡ Ȱ0ÁÒÁ ÔÅ-lo junto a si o mais tempo 
possível Dona Esther e o marido resolveram ensinar ao filho as 
primeiras letras ÍÅÓÍÏ ÅÍ ÃÁÓÁȢ Ȱ(AMADO, 1937, p.159). Há apenas 
uma ocorrência. 

 
REFORMATÓRIO DE MENORES  

$ÉÚ ÒÅÓÐÅÉÔÏ Á ȰÅstabelecimento a que são recolhidos menores da 
idade que tenham cometido infrações graves para receberem 
atendimento especializado com vistas a sua reintegração na 
sociedadeȱȡ Ȱ*Ü ÆÉÚÅÒÁ ÕÍÁÓ ÔÁÎÔÁÓ ÖÉÓÉÔÁÓ ÁÏ Reformatorio de 
menores mas ali lhe punham todas as dificuldades porque ele não 
esposava as ideas do diretor de que é necessário surrar uma creança 
ÐÁÒÁ Á ÅÍÅÎÄÁÒ ÄÅ ÕÍ ÅÒÒÏȢȱ (AMADO, 1937, p.95). Na literatura 
brasileira, é possível que seja o único registro deste termo e com esta 
acepção.  Para uma discussão sobre reformatório a partir de Capitães 
da Areia, recomendamos Almeida (2013).  O narrador faz referência ao 
Ȱ2ÅÆÏÒÍÁÔÏÒÉÏ "ÁÈÉÁÎÏ ÐÁÒÁ -ÅÎÏÒÅÓ !ÂÁÎÄÏÎÁÄÏÓ Å $ÅÌÉÎÑİÅÎÔÅÓȱ 
(AMADO, 1937, p.256).  Há 60 ocorrências deste termo na obra. 

 
 
GEOCULTUREMAS 

 
ALAGOAS   

Pequeno estado do nordeste brasileiro cujo litoral tropical cuja 
ÃÁÐÉÔÁÌ ï  -ÁÃÅÉĕȟ ÅÓÔÁȟ ÃÏÎÈÅÃÉÄÁ  ÐÏÒ Ȱ#ÏÓÔÁ ÄÏÓ #ÏÒÁÉÓȱȡ Ȱ/ ÈÅÒÏÅ 
Lampeão, heroe de todo o sertão de cinco Estados. Dizem que ele é 
um criminoso, um cangaceiro sem coração, assassino, deshonrador, 
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ladrão. Mas para Volta Seca, para os homens, as mulheres e as 
creanças do sertão é um novo Zumbi dos Palmares, ele é um libertador, 
um capitão de um novo exercito. Porque a liberdade é como o sol, o 
bem maior do mundo. E Lampeão luta, mata, deflora e furta pela 
liberdade. Pela liberdade e pela justiça para os homens explorados do 
sertão imenso de cinco Estados: Pernambuco, Paraíba, Alagoas, 
SÅÒÇÉÐÅ Å "ÁÈÉÁȢȱ (AMADO, 1937, p.315). Há três ocorrências. 

 
ALTO DO ABACAXI  

Subúrbio de Salvador: Ȱ/ ÐÁÅ ÄÅ ÓÁÎÔÏ 0ÁÉÍȟ ÄÏ Alto do Abacaxi, 
preferido de Omolú bordou uma toalha branca de seda, com 
ÌÁÎÔÅÊÏÕÌÁÓȟ ÐÁÒÁ ÏÆÅÒÅÃÅÒ Á /ÍÏÌĭ Å ÁÐÌÁÃÁÒ ÓÕÁ ÒÁÉÖÁȢ Ȱ (AMADO,  
1937, p.188). Mais sobre o alto do Abacaxi: Vasconcelos (2006). Há 
apenas uma ocorrência. 

 
GRANDE NOITE DE PAZ DA BAHIA  

Uma das mais belas descrições da noite da Bahia, estado 
brasileiro situado no sul da Região Nordeste,  em Capitães da Areia: Ȱ! 
grande noite de paz da Bahia veio do cães, envolveu os saveiros, o 
forte, o quebra mar, se estendeu sobre as ladeiras e as torres das 
igrejas. Os sinos já não tocam as ave-marias que as seis horas ha muito 
que passaram. E o ceu está cheio de estrelas se bem a lua não tenha 
surgido nesta noite clara. O trapiche se destaca na brancura do areal 
que conserva as marcas dos passos dos Capitães da Areia que já se 
ÒÅÃÏÌÈÅÒÁÍȢȱ (AMADO, 1937, p.39). Outra passagem em que situa a 
Bahia como um dos estados nordestinos:  Ȱ/ ÈÅÒÏÅ ,ÁÍÐÅÞÏȟ ÈÅÒÏÅ 
de todo o sertão de cinco Estados. Dizem que ele é um criminoso, um 
cangaceiro sem coração, assassino, deshonrador, ladrão. Mas para 
Volta Seca, para os homens, as mulheres e as creanças do sertão é um 
novo Zumbi dos Palmares, ele é um libertador, um capitão de um novo 
exercito. Porque a liberdade é como o sol, o bem maior do mundo. E 
Lampeão luta, mata, deflora e furta pela liberdade. Pela liberdade e 
pela justiça para os homens explorados do sertão imenso de cinco 
Estados: Pernambuco, Paraíba, Alagoas, Sergipe e BahiaȢȱ (AMADO, 
1937, p.315)Ƞ Å Ȱ/Ó ÎÁÖÉÏÓ ÃÈÅÇÁÍ Á 5ÈÅÏÓ ÃÁÒÒÅÇÁÄÏÓ ÄÅ ÍÕÌÈÅÒÅÓȢ 
Mulheres que vêem da Bahia, de Aracaju, o mulherio todo de Recife, 
ÍÅÓÍÏ ÄÏ 2ÉÏ ÄÅ *ÁÎÅÉÒÏȢ Ȱ(AMADO, 1937, p.308). Há 59 ocorrências.  
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RUAS DA BAHIA DE TODOS OS SANTOS  
!ÔÕÁÌÍÅÎÔÅȟ ÃÏÎÈÅÃÉÄÁ ÃÏÍÏ ȰÂÁþÁ ÄÅ 4ÏÄÏÓ-os-3ÁÎÔÏÓȱȟ  ÕÍÁ 

reentrância da costa litorânea brasileira localizada no estado da Bahia:  
Ȱ%ÌÁÓ ÐÏÄÉÁÍ ÓÅ ÅÎÃÁÒÒÅÇÁÒ ÄÅ ÖÜÒÉÏÓ ÄÏÓ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁȟ ÄÅ ÅÄÕÃÁ-
los e alimenta-los. Mas isso seria o abandono de tudo de grande que 
tinha a vida deles: a aventura da liberdade nas ruas da mais misteriosa 
e bela das cidades do mundo, nas ruas da Bahia de Todos os SantosȢ Ȱ 
(AMADO, 1937, p.97). Capistrano de Abreu, em 1907, faz referência à 
"ÁÈÉÁ ÄÅ 4ÏÄÏÓ ÏÓ 3ÁÎÔÏÓȡ ȰA nau Bretoa partiu do Tejo a 22 de 
Fevereiro; fundeou de 17 de Abril a 12 de Maio na bahia de Todos os 
Santos : em 26 de Maio chegou a Cabo-Frio, donde a 28 de Julho partiu 
ÐÁÒÁ 0ÏÒÔÕÇÁÌȢ Ȱ ɉ!"2%5ȟ ΣΫΡΩȟ ÐȢΤΨɊȢ 3ĕ ÈÜ ÕÍÁ ÏÃÏÒrência na obra. 

 
BAIXA DO SAPATEIRO  

Em Salvador, o vale do Rio das Tripas, que se estende da 
Barroquinha ao Aquidabãȡ   Ȱɂ No dedo de um pato. Um gordo que 
todo dia toma o bonde de Brotas na Baixa do Sapateiroȱ (AMADO, 
1937, p.44).  Há duas ocorrências.  

 
BARRA   

Bairro nobre de Salvador, capital da Bahia, cujo Farol da Barra é 
seu ícone mais famoso, ao lado dos fortes de Santa Maria e São Diogo. 
Suas praias mais frequentadas são o Porto da Barra e o Farol da Barra, 
contando ainda com lojas, cafés, praças, restaurantes, bares, boates, 
edifícios residenciais e comerciais, eventos e monumentos históricos: 
Ȱ % ÔÉÎÈÁ ÖÏÎÔÁÄÅ ÄÅ ÓÅ ÊÏÇÁÒ ÎÏ ÍÁÒ ÐÁÒÁ ÓÅ ÌÁÖÁÒ ÄÅ ÔÏÄÁ ÁÑÕÅÌÁ 
inquietação, a vontade de se vingar dos homens que tinham matado 
seu pae, o ódio que sentia contra a cidade rica que se estendia do outro 
lado do mar, na Barra, na Vitoria, na Graça, o desespero da sua vida de 
creança abandonada e perseguida, a pena que sentia pela pobre 
ÎÅÇÒÉÎÈÁȟ ÕÍÁ ÃÒÅÁÎëÁ ÔÁÍÂïÍȢȱ (AMADO, 1937, p.123). Há nove 
ocorrências para Barra  
 
BONDE DE BROTAS  

Bairro central da cidade de Salvador,  com localização privilegiada 
para moradia: Ȱɂ No dedo de um pato. Um gordo que todo dia toma 
o bonde de Brotas ÎÁ "ÁÉØÁ ÄÏ 3ÁÐÁÔÅÉÒÏȱ (AMADO, 1937, p.44).  Há 
três ocorrências. 
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CAMPO GRANDE  
O Largo do Campo Grande, também conhecido como Praça 2 de 

Julho, é uma praça em Salvador:  Ȱ-ÕÉÔÏ ÐÒÏÖÁÖÅÌÍÅÎÔÅ ÉÒÉÁ 
diretamente para a Penitenciaria. Porque do Reformatorio se 
consegue fugir, mas da Penitenciaria não é fácil. Emfim... ɂ e Pedro 
Bala andou até o Campo GrandeȢȱ (AMADO, 1934, p.134). Há seis casos 
na obra.  

 
CIDADE ALTA  

A parte maior e mais moderna área da cidade de Salvador, capital 
da Bahia. Liga-se à Cidade Baixa por diversas vias e pelo Elevador 
Lacerda. Conta com vários shoppings e espaços de lazer: Ȱ/ ÄÉÆþÃÉÌ ÐÁÒÁ 
o padre José Pedro era conciliar as coisas. Mas ia tenteando e por 
vezes sorria satisfeito dos resultados. A não ser quando João de Adão 
ria dele e dizia que só a revolução acertaria tudo aquilo. Lá em cima na 
cidade alta os homens ricos e as mulheres queriam que os Capitães da 
Areia fossem para as prisões, para o Reformatorio que era pior que as 
ÐÒÉÓėÅÓȢȱ (AMADOȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΦΨɊȢ ! ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÃÉÄÁÄÅ ÁÌÔÁȱ ÎÁ ÅÄÉëÞÏ 
de 1937 aparece em minúsculo. No livro, há cinco ocorrências. 

 
CIDADE BAIXA  

Área litorânea (banhada pela Baía de Todos os Santos) da cidade 
de Salvador, capital do estado brasileiro da Bahia. Liga-se à Cidade Alta 
pelo Elevador Lacerda. Entre as principais atividades econômicas da 
região, destacam-se Á ÐÏÒÔÕÜÒÉÁ Å Á ÃÏÍÅÒÃÉÁÌȢ Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÖÅÉÏ 
sosinho pelas ruas da cidade pois o Boa Vida fora com o Querido de 
Deus dansar num bleforé. Desceu as ladeiras que o conduziam á cidade 
baixa.ȱ (AMADO, 1937, p.115). Há apenas duas ocorrências na obra, 
grafadas com minúsculas. 

 
CIDADE DA PALHA  

Atualmente  Cidade Nova. No começo do Brasil Colônia, era lugar 
de recreio ou retiro dos jesuítas, sendo moradia do padre Antônio 
Vieira. Com a expulsão dos jesuítas, em 1759, passou a ser leprosário e 
a ser chamada de "Cidade de Palha" em razão da construção de vários 
casebres de palha para abrigo dos leprosos (daí, a denominação 
Ȱ1ÕÉÎÔÁ ÄÏÓ ,ÜÚÁÒÏÓȱɊ: Ȱɂ Vou contar pra você saber. Foi uma menina 
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que eu vi hoje. Tava na Cidade de PalhaȢȱ ɉ #!ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΨΤɊȢ No livro, há 
seis ocorrências. 

 
ESTAÇÃO DA CALÇADA  

Uma das estações do Sistema de Trens do Subúrbio de Salvador: 
Ȱ5ÍÁ ÍÁÄÒÕÇÁÄÁ Ï ÔÒÅÍ ÄÅ 3ÅÒÇÉÐÅ ÁÐÉÔÏÕ ÎÁ estação de Calçada. 
Ninguém tinha vindo trazer Volta Seca á estação porque ele ia para 
voltar, ia -ípassar uns tempos entre os índios Maloqueiros, esquecer a 
ÐÏÌÉÃÉÁ ÂÁÈÉÁÎÁ ÑÕÅ Ï ÔÉÎÈÁ ÍÁÒÃÁÄÏȢȱ (AMADO, 1937, p.313). Há 
apenas uma ocorrência na obra. 

 
CIDADE DE ESTÂNCIA 

Município de Sergipe. A cidade, denominada por Dom Pedro II 
como o jardim de Sergipe, dos sobrados azulejados, das festas juninas 
e do barco de fogo, ainda possui um belo acervo arquitetônico: Ȱ!Ôï 
Rita Tanajura, celebre pelas grandes nádegas reboleantes, deixou a 
paz da sua cidade de Estância onde era a rainha do pequeno mulherio 
de vida fácil e onde se dava com todo mundo e veio ser a rainha do 
"Far-West", o cabaré da rua do Sapo, onde os beijos e o estalo das 
garrafas de champagne se misturavam com os tiros, com o barulho das 
brigas. Porque o "Far-West" era o cabaré dos capatazes, de pequenos 
ÆÁÚÅÎÄÅÉÒÏÓ ÄÅ ÒÅÇÅÎÔÅ ÅÎÒÉÑÕÅÃÉÄÏÓȢȱ ɉAMADO, 1937, p. 308-309).  
Segundo Neves (p48), o romance Capitães da Areia (1937) começou a 
ser escrito em Estância (SE) e concluído a bordo de um navio que 
seguia para o México (RAILLARD, 1992, p. 117). Em entrevista, Jorge 
Amado afirma que, assim como Mar Morto (1936), Capitães da Areia 
ɉΣΫΥΩɊ ÎÁÓÃÅ ÄÅ *ÕÂÉÁÂÜ ɉΣΫΥΧɊȟ ÅÓÓÁ ÔÒÉÌÏÇÉÁ ȰÒÅÆÌÅÔÅ ÄÅ ÍÁÎÅÉÒÁ 
imediata toda a experiência de minha vida de adolescente, minha 
adolescência solta pela cidade de Salvador, meu contato diário com o 
ÐÏÖÏ ÄÁ ÃÉÄÁÄÅȟ ÃÏÍ ÏÓ ÐÒÏÂÌÅÍÁÓ ÄÏ ÐÏÖÏ ÂÁÉÁÎÏȢȱ ɉ2!),,!2$ȟ ΣΫΫΤȟ 
p. 104-105). Há das ocorrências na obra. 

 
GAMBÔA DE CIMA  

Predomimantemente residencial,  rua localizada no bairro de 
#ÁÍÐÏ 'ÒÁÎÄÅ ÎÁ ÃÉÄÁÄÅ ÄÅ 3ÁÌÖÁÄÏÒ "!ȡ Ȱ(ÏÕÖÅ ÕÍÁ ÔÒÅÍÅÎÄÁ 
confusão enquanto o Sem Pernas descia muito calmamente a Gambôa 
de Cima, levando nos bolsos pelo menos cinco vezes o que tinha pago 
ÐÅÌÁ ÅÎÔÒÁÄÁȢȱ (AMADO, 1937, p.85). Há duas ocorrências na obra. 
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CASA DA GRAÇA  
Bairro em área residencial nobre de Salvador,  com concentração 

de classes média-alta e alta,  avenidas arborizadas, e variedade de 
comércio e serviços além de opções de lazer: Ȱ&ÏÉ Ï "ÏÁ 6ÉÄÁ ÑÕÅ 
contou a Pedro Bala que naquela casa da Graça tinha coisa de ouro de 
ÆÁÚÅÒ ÍÅÄÏȢȱ (AMADO, 1937, p.152). Há seis ocorrências na obra. 

 
AQUELE NEGRO DE ILHEOS  

Município baiano, roteiro para histórias de Jorge Amadoȡ Ȱ0ÏÒ 
Pedro Bala, João Grande se deixaria cortar a facão como aquele negro 
de Ilheos ÐÏÒ "ÁÒÂÏÓÁȟ Ï ÇÒÁÎÄÅ ÓÅÎÈÏÒ ÄÏ ÃÁÎÇÁëÏȢȱ (AMADO, 1937, 
p.102). Sobre Ilhéus: Ilhéus é um município brasileiro do estado da 
Bahia. Há 12 ocorrências na obra. 

 
ÍNDIA NORDESTINA  

/ ÓÅÒÔÞÏ ÓÅÒÇÉÐÁÎÏȡ Ȱ!ÏÓ ÐÏÕÃÏÓ Ï ÔÒÅÍ ÁÂÁÎÄÏÎÁ Á ÅÓÔÁëÞÏȢ 
Depois é a estrada do sertão, índia Nordestina. Nas casas de barro 
aparecem mulheres e meninas. Os homens semi-nús lavram a terra. Na 
estrada de animaes que corre paralela á estrada de ferro passam 
boiadas. Vaqueiros gritam tangendo os animaes. Nas estações vendem 
doces de milho, mingau, mungunzá, pamonha e canjica. O soríáo vae 
ÅÎÔÒÁÎÄÏ ÐÅÌÏ ÎÁÒÉÚ Å ÐÅÌÏÓ ÏÌÈÏÓ ÄÅ 6ÏÌÔÁ 3ÅÃÁȢȱ (AMADO,  
1937,p.313). Há apenas uma ocorrência na obra. 

 
ITAPAGIPE (PRAÇA)  

Localizada na cidade baixa de Salvador, península formada por 14 
bairros e com cerca de 170 mil moradores, carece de atenção e 
ÖÉÓÉÂÉÌÉÄÁÄÅȢȱ Ȱ$Å ÔÞÏ ÄÅÓÂÏÔÁÄÁ ÑÕÅ ÅÓÔÁÖÁ Á ÔÉÎÔÁȟ ÔÉÎÔÁ ÑÕÅ 
antigamente fora azul e vermelha e agora o azul era um branco sujo e 
o vermelho uma quasi cor de rosa, e de tantos pedaços que faltavam 
em certos cavalos e em certos bancos, Nhôsinho França resolveu não 
arma-lo numa das praças centraes da cidade e, sim, em Itapagipe. Ali 
as famílias não são tão ricas, ha muitas ruas só de operários e as 
creanças pobres saberiam gostar do velho carrossel desbotado. O 
ÐÁÎÏ ÔÉÎÈÁ ÍÕÉÔÏÓ ÂÕÒÁÃÏÓ ÔÁÍÂïÍȟ ÁÌÅÍ ÄÅ ÕÍȱ (AMADO, 1937, 
p.82). A Península de Itapagipe é marcada pelo processo de 
industrialização acompanhado por má distribuição de renda e de 
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crescimento demográfico intenso (OCHI FLEXOR e SCHWEIZER, 2011, 
p.27). 

 
LADEIRA DA MONTANHA  

Via pública da cidade de Salvador, construída no século XIX para 
permitir o acesso viário entre a Cidade Baixa e a Cidade Altaȡ Ȱ0ÅÄÒÏ 
Bala enquanto subia a ladeira da Montanha revia mentalmente seu 
ÐÌÁÎÏȢȱ (AMADO, 1937, p. 132). Há pelo menos seis ocorrências para 
este termo na obra. 

 
LADEIRA DE SÃO BENTO  

Liga a Praça Castro Alves ao Mosteiro. Atualmente, a parte da 
extensa avenida Sete de Setembro: Ȱ! ÃÈÕÖÁ ÃÁÉÁ Å ÏÓ ÇÕÁÒÄÁÓ ÓÅ 
abrigavam sob as capas. Começou a subir a ladeira de São Bento 
vagarosamente. Tomou por São Pedro, atravessou o Largo da Piedade, 
subiu o Rosário, agora estava nas Mercês, deante da Central de Policia 
olhando as janelas, o movimento de guardas e secretas que entravam 
e saiÁÍȢȱ (AMADO, 1937, p.133). Há duas ocorrências na obra. 

 
PÉ DA LADEIRA DO TABOÃO  

O Elevador do Taboão  foinconstruído a partir de 189, ligando a 
Ladeira do Taboão, na Cidade Alta, com a Rua do Julião, na Cidade 
Baixa (ANDRADE JUNIOR, 2012)ȡ Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÔÉnha ido deixar Dora e Zé 
Fuinha no pé da Ladeira do Taboão para que eles fossem para o 
ÔÒÁÐÉÃÈÅȢȱ (AMADO, 1937, p.247). Há apenas uma ocorrência na obra. 

 
LARGO DA PIEDADE 

Denominada, hoje, de Praça da Piedade, localiza-se no centro 
ÈÉÓÔĕÒÉÃÏ ÄÁ ÃÉÄÁÄÅ ÄÅ 3ÁÌÖÁÄÏÒȡ Ȱ! ÃÈÕÖÁ ÃÁÉÁ Å ÏÓ ÇÕÁÒÄÁÓ ÓÅ 
abrigavam sob as capas. Começou a subir a ladeira de São Bento 
vagarosamente. Tomou por São Pedro, atravessou o Largo da 
Piedade, subiu o Rosário,agora estava nas Mercês, deante da Central 
de Policia olhando as janelas, o movimento de guardas e secretas que 
ÅÎÔÒÁÖÁÍ Å ÓÁÉÁÍȢȱ (AMADO, 1937, p.133). Há sete ocorrências na obra. 

 
LARGO DO TEATRO  

Refere-se ao antigo Largo do Theatro que hoje pode ser visto da 
Ladeira de São Bento, com destaque para o Theatro São João: 
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Ȱ0ÒÏÆÅÓÓÏÒ Å 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÃÏÎÔÉÎÕÁÒÁÍ Á ÓÕÂÉÒ Á ÌÁÄÅÉÒÁȢ $Ï Largo do 
Teatro ÓÕÂÉÒÁÍ ÐÁÒÁ Á ÒÕÁ #ÈÉÌÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΪΡɊȢ (Ü ÄÕÁÓ 
ocorrências na obra. 
 
MATATÚ   

Hoje, Matatu de Brotas, menor dos subdistritos de Brotas, em 
Salvador, começando logo após a ladeira dos Galés, na rua das 
Pitangueiras, indo em direção ao bairro de Luís Anselmoȡ Ȱ!Ôï ÍÅÓÍÏ 
Pirulito que tinha quadros de santos na sua parede, até mesmo João 
Grande que nesta noite iria com o Querido de Deus ao candomblé de 
Procopio, no Matatú, até mesmo o Professor que lia livros, e quem 
sabe se também Pedro Bala. que nunca inveja nenhum porque era o 
ÃÈÅÆÅ ÄÅ ÔÏÄÏÓȩ 4ÏÄÏÓ Ï ÉÎÖÅÊÁÒÁÍȟ ÓÉÍȢȱ (AMADO, 1937, p.87).   

 
CAES DO MERCADO  

Lugar público onde negociantes vendiam (e vendem)  vendem 
ÇðÎÅÒÏÓ ÁÌÉÍÅÎÔþÃÉÏÓ Å ÁÒÔÉÇÏÓ ÄÅ ÕÓÏ ÒÏÔÉÎÅÉÒÏȡ Ȱ$ÅÁÎÔÅ ÄÅÌÅÓ ÅÓÔÁÖÁÍ 
os saveiros ancorados. Do Mercado saiam mulheres e 
ÈÏÍÅÎÓȢȱ(AMADOȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΪɊ Å Ȱ4ÏÃÏÕ Á ÃÁÍÐÁÉÎÈÁ ÃÈÁÍÁÎÄÏ o 
guarda. Pedro estava com os nervos todos em tensão. O guarda 
chegou, o comissário perguntou se na policia havia um livro de registro 
de saveiristas de Mar Grande que ancoravam no caes do MercadoȢȱ 
(AMADO, 1937, p.139). Há nove ocorrências do termo na obra. 

 
PARAÍBA  

Estado do nordeste do Brasil, cuja capital é João Pessoa:  Ȱ/ 
heroe Lampeão, heroe de todo o sertão de cinco Estados. Dizem que 
ele é um criminoso, um cangaceiro sem coração, assassino, 
deshonrador, ladrão. Mas para Volta Seca, para os homens, as 
mulheres e as creanças do sertão é um novo Zumbi dos Palmares, ele 
é um libertador, um capitão de um novo exercito. Porque a liberdade 
é como o sol, o bem maior do mundo. E Lampeão luta, mata, deflora e 
furta pela liberdade. Pela liberdade e pela justiça para os homens 
explorados do sertão imenso de cinco Estados: Pernambuco, Paraíba, 
Alagoas, SÅÒÇÉÐÅ Å "ÁÈÉÁȢȱ (AMADO, 1937, p.315). Há duas ocorrências. 
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PERNAMBUCO  
Estado no nordeste do Brasil, cuja capital é Recife:   Ȱ/ ÈÅÒÏÅ 

Lampeão, heroe de todo o sertão de cinco Estados. Dizem que ele é 
um criminoso, um cangaceiro sem coração, assassino, deshonrador, 
ladrão. Mas para Volta Seca, para os homens, as mulheres e as 
creanças do sertão é um novo Zumbi dos Palmares, ele é um libertador, 
um capitão de um novo exercito. Porque a liberdade é como o sol, o 
bem maior do mundo. E Lampeão luta, mata, deflora e furta pela 
liberdade. Pela liberdade e pela justiça para os homens explorados do 
sertão imenso de cinco Estados: Pernambuco, Paraíba, Alagoas, 
3ÅÒÇÉÐÅ Å "ÁÈÉÁȢȱ (AMADO, 1937, p.315). Há três ocorrências na obra.  

 
PONTO DAS PITANGUEIRAS  

Atualmente, denominado Pitangueiras de Brotas. Localizada na 
parte de cima da Ladeira dos Galés, servia no passado como passagem 
dos escravos acorrentados para os casarões nobres do bairro de 
Pitangueiras: Ȱ% ÁÇÏÒÁ ÅÓÔÁÖÁÍ ÁÌÉȟ ÎÏ Ponto das Pitangueiras, 
esperando ÑÕÅ Ï ÇÕÁÒÄÁ ÓÅ ÁÆÁÓÔÁÓÓÅȢȱ (AMADO, 1937, p.72). Há 
apenas duas ocorrências na obra.  

 
RUA CHILE  

Logradouro localizado no Centro Histórico de Salvador, perto da 
Praça Castro Alves. Fundado em 1549, por Tomé de Sousa, primeiro 
governador-geral do Brasil, considerada historicamente considerada a 
primeira rua do país.: ȰProfessor e Pedro Bala continuaram a subir a 
ladeira.Do Largo do Teatro subiram para a rua ChileȢȱ (AMADO, 1937, 
p.180). Há seis ocorrências na obra. 

 
CABARÉ DA RUA DO SAPO  

Logradouro localizado no cabaré do ȰFar-Westȱ, em Ilhéus,  um 
município brasileiro do estado da Bahiaȡ Ȱ!Ôï 2ÉÔÁ 4ÁÎÁÊÕÒÁȟ ÃÅÌÅÂÒÅ 
pelas grandes nádegas reboleantes, deixou a paz da sua cidade de 
Estância onde era a rainha do pequeno mulherio de vida fácil e onde se 
dava com todo mundo e veio ser a rainha do "Far-West", o cabaré da 
rua do Sapo, onde os beijos e o estalo das garrafas de champagne se 
misturavam com os tiros, com o barulho das brigas. Porque o "Far-
West" era o cabaré dos capatazes, de pequenos fazendeiros de 
ÒÅÇÅÎÔÅ ÅÎÒÉÑÕÅÃÉÄÏÓȢȱ ɉAMADO, 1937, p.308-309). Lopes faz 
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referência à rua do Sapo (2005). Atualmente com o excêntrico nome 
de Visconde de Ouro Preto, segundo Lopes (2000). 

 
RUA RUI BARBOSA 

Logradouro loucado no centrÏ ÈÉÓÔĕÒÉÃÏ ÄÅ 3ÁÌÖÁÄÏÒȡ Ȱɂ Então 
eu quero, filhinho, que tú vá na rua Ruy Barbosa. O numero é 35. 
Procura seu Gastão. E' no primeiro andar. Diz a ele que eu estou 
ÅÓÐÅÒÁÎÄÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΩɊȢ  ! ÒÕÁ ï ÕÍÁ ÈÏÍÅÎÁÇÅÍ Á 2ÕÙ 
Barbosa de Oliveira nascido em Salvador, 5 de novembro de 1849, 
jurista, advogado, político, diplomata, um dos organizadores da 
República e coautor da constituição da Primeira República, atuante 
atuou na defesa do federalismo, abolicionismo e na promoção dos 
direitos e garantias individuais. Há duas ocorrências na obra. 

 
SERGIPE  

Estado mais pequeno do Brasil, situa-se na costa atlântica da 
região do nordeste, cuja capital é Aracaju, é conhecida pelas  belas 
praias, tal como a Praia da Atalaia:  Ȱ/ ÈÅÒÏÅ ,ÁÍÐÅÞÏȟ ÈÅÒÏÅ ÄÅ ÔÏÄÏ 
o sertão de cinco Estados. Dizem que ele é um criminoso, um 
cangaceiro sem coração, assassino, deshonrador, ladrão. Mas para 
Volta Seca, para os homens, as mulheres e as creanças do sertão é um 
novo Zumbi dos Palmares, ele é um libertador, um capitão de um novo 
exercito. Porque a liberdade é como o sol, o bem maior do mundo. E 
Lampeão luta, mata, deflora e furta pela liberdade. Pela liberdade e 
pela justiça para os homens explorados do sertão imenso de cinco 
Estados: Pernambuco, Paraíba, Alagoas, Sergipe Å "ÁÈÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.315). Há cinco ocorrências. 

 
VICTORIA  

Largo da Vitória, já existia em 1914 ou antes, presumidamente 
com a histórica Igreja da Vitória, que dá nome ao bairro. É uma das 
ÐÒÉÍÅÉÒÁÓ ÉÇÒÅÊÁÓ ÆÕÎÄÁÄÁÓ ÎÁ "ÁÈÉÁȡ Ȱɂ Bom é na Victoria... ɂ e o Sem 
Pernas fez um gesto de desprezo. ɂ É só entrar nos corredores e 
ÁÑÕÉÌÏ ï ÃÈÁÐïÕ ÇÁÒÁÎÔÉÄÏȢȢ Ȣ4ÕÄÏ ÇÅÎÔÅ ÄÅ ÎÏÔÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.45). Há três ocorrências na obra.  

 
 
 



 
 

75 

PORTACULTUREMAS 
 

BONDE DE BROTAS 
Veículo localizado na Baixa do Sapateiro, em Salvador. Bonde é 

ÕÍ ÔÅÒÍÏ ÄÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΪΨΪȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÖÅþÃÕÌÏ ÍÏÖÉÄÏ Á 
eletricidade, que se desloca sobre trilhos, usado para o transporte de 
ÐÁÓÓÁÇÅÉÒÏÓ ÎÁÓ ÚÏÎÁÓ ÕÒÂÁÎÁÓ Å ÓÕÂÕÒÂÁÎÁÓȱȡ Ȱɂ No dedo de um 
pato. Um gordo que todo dia toma o bonde de Brotas na Baixa do 
3ÁÐÁÔÅÉÒÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΦɊȢ (Ü ÐÁÓÓÁÇÅÎÓȟ ÎÏ ÌÉÖÒÏȟ ÂÁÓÔÁÎÔÅ 
expressivas com este culturema, entre as quais destacararíamos as 
ÑÕÅ ÅÎÖÏÌÖÅÍ ÁÓ ȰÔÒÁÑÕÉÎÁÇÅÎÓȱ ÏÕ ȰÒÏÕÂÁÌÈÅÉÒÁÓȱ ÄÏÓ Capitães da 
Areiaȟ ÃÏÍÏ ÅÍ Ȱɂ No dedo de um pato. Um gordo que todo dia toma 
o bonde de Brotas na Baixa do Sapateiro. E o Gato não descansou 
enquanto não conseguiu no aperto de um bonde das seis horas da 
tarde tirar o anel do dedo do homem, escapulindo na confusão porque 
o dono logo percebeu. Exibia o anel no dedo médio, com vaidade. 
ɉÐȢΦΦɊȠ Ȱ0ÒÏÆÅÓÓÏÒ ÆÉÃÏÕ ÄÅ ÇÉÚ ÎÁ ÍÞÏ ÅÓÐÅÒÁÎÄÏ ÑÕÅ ÓÁþÓÓÅ ÄÏ ponto 
do bonde ÕÍ ͼÐÁÔÏͼȢ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÁÓÓÏÖÉÁÖÁ ÁÏ ÓÅÕ ÌÁÄÏȢȱ ɉÐȢΣΪΣɊ ÏÕ 
ÃÁÒÇÁ ÐÏïÔÉÃÁ ÃÏÍÏ Ȱ$Å ÍÉÎÕÔÏ ÅÍ ÍÉÎÕÔÏ ÕÍ bonde passava 
fazendo ruido nos trilhos, iluminando ainda mais a rua já bastante 
ÉÌÕÍÉÎÁÄÁȢȱ ɉÐȢ ΣΥΥɊ Å Ȱ:ï &ÕÉÎÈÁ ÖÁÅ ÁÌÅÇÒÅȟ ÖÅÎÄÏ Á ÃÉÄÁÄÅ ÐÁÒÁ ÅÌÅ 
desconhecida, os bondes que passam repletos, as marinetís que 
ÂÕÓÉÎÁÍȟ Á ÍÕÌÔÉÄÞÏ ÑÕÅ ÃÏÒÔÁ ÁÓ ÒÕÁÓȢȱ ɉÐȢΤΪΣɊȢ Há 19 ocorrências. 

 
BUQUÊ 

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΨΡΩȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÃÁÂþÖÅÌ ÁÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÅ Ȱ 
embarcação de pesca que serve de apoio ao galeão, embarcação 
maior, a vapor, empregado na pesca de sardinha e que usa o cerco 
ÁÍÅÒÉÃÁÎÏ ɉÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ͻÁÐÁÒÅÌÈÏ ÄÅ ÐÅÓÃÁͻɊȱȡ Ȱ&ÏÉ Ï ÑÕÅ ÆÅÚ Ï 
marinheiro James, um homenzarrão.Se atirou em cima do capitão, a 
revolta estalou no buquê. Lá fora chovia. Chovia na historia também, 
era a historia de um temporal e de uma revolta. Um dos oficiaes ficou 
ÄÏ ÌÁÄÏ ÄÏÓ ÍÁÒÉÎÈÅÉÒÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΥΨɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ 
ocorrência. 
 
MARINETÍS  

%Í !,ȟ 3%ȟ "!ȟ ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ  ĖÎÉÂÕÓȡ Ȱ:ï &ÕÉÎÈÁ ÖÁÅ ÁÌÅÇÒÅȟ ÖÅÎÄÏ 
a cidade para ele desconhecida, os bondes que passam repletos, as 
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marinetís ÑÕÅ ÂÕÓÉÎÁÍȟ Á ÍÕÌÔÉÄÞÏ ÑÕÅ ÃÏÒÔÁ ÁÓ ÒÕÁÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p. 219). A motivação do termo, ao certo, está a associada ao 
antropônimo Filipo Tommaso Marinetti, escritor italiano e  autor do 
Manifesto do Futurismo, homenegeado por uma empresa de ônibus 
em Salvador. Há apenas duas ocorrências. 

 
SAVEIROS ANCORADOS 

Na obra, é possível o leitor depreender  que o termo se refere qo 
3ÁÖÅÉÒÞÏ ÄÅ #ÁÒÇÁȟ ÉÓÔÏ ïȟ Û ȰÅÍÂÁÒÃÁëÞÏ ÁÒÔÅÓÁÎÁÌ ÄÅ ÐÁÎÏÓ 
quadrangulares, içados e armados em um mastro, instalado 
acentuadamente à vante (parte da frente do navio, entre a caverna-
ÍÅÓÔÒÁ Å Á ÒÏÄÁ ÄÅ ÐÒÏÁɊȟ ÃÏÍ ÕÍÁ ȰÃÁÒÁÎÇÕÅÊÁȱ, por isso chamada de 
Saveiro de Vela de Içar, na Baía de Todos os Santos (MASCARENHAS, 
ΤΡΡΫɊȡ Ȱ$ÅÁÎÔÅ ÄÅÌÅÓ ÅÓÔÁÖÁÍ ÏÓ saveiros ancorados. Do Mercado 
ÓÁÉÁÍ ÍÕÌÈÅÒÅÓ Å ÈÏÍÅÎÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΪɊȢ  )ÎÔÅÒÅÓÓÁÎÔÅ ÑÕÅ Ï 
autor faz referência saveirista (proprietário de saveiro) em cinco 
situações na obra.  No livro, 23 ocorrências do termo. 

 
TAIOBA  

Hoje, considerada uma forma que caiu em desuso, refere-se a 
ȰÂÏÎÄÅ ÄÅ ÓÅÇÕÎÄÁ ÃÌÁÓÓÅȟ ÆÅÃÈÁÄÏ Å ÓÅÍ ÂÁÌÁĭÓÔÒÅÓȟ ÕÓȢ ÅÓÐȢ ÐÁÒÁ 
ÔÒÁÎÓÐÏÒÔÅ ÄÅ ÖÏÌÕÍÅÓ Ȱɂ Não vale a pena tomar o taioba ɂ disse 
Pedro Bala ɂ %ͻ ÍÅÌÈÏÒ ÑÕÅ ÎÉÎÇÕïÍ ÓÁÉÂÁ ÑÕÅ Á ÇÅÎÔÅ ÆÏÉ ÐÒÁ ÌÜȢȱ 
(AMADO, 1937, p. 72). Neste tipo de bonde, a população chamava de 
ȰÃÁÒÁÄÕÒÁȱ Å ÑÕÅ ÔÉÎÈÁ ÐÒÅëÏ ÄÅ ÐÁÓÓÁÇÅÎÓ ÍÁÉÓ ÂÁÒÁÔÁÓ Å ÁÔÅÎÄÉÁ Û 
população mais pobre. Portanto, tratava-se de um bonde mais 
precário, simples e desconfortável (FERREIRA, 2012). 

 
 
EDIFICULTUREMAS 

 
"TRIANON"  

3ÅÇÕÎÄÏ Ï ÎÁÒÒÁÄÏÒȟ ȰÅÒÁ Ï ÍÁÉÓ ÌÕØÕÏÓÏ ÄÏÓ ÃÁÂÁÒïÓȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.309). Em tom irônico (daí, no original, entre aspas), o narrador 
faz ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ ÁÏ Ȱ0ÅÔÉÔ 4ÒÉÁÎÏÎ ÄÅ 6ÅÒÓÁÌÈÅÓȱȡ  Ȱ5ÍÁÓ ÐÏÕÃÁÓ ÖÉÅÒÁÍ 
para o "Trianon"ȟ ÏÎÄÅ ÄÁÎÓÁÖÁÍ ÃÏÍ ÏÓ ÃÏÒÏÎïÉÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
ÐȢΥΡΫɊȢ -%,,/ ɉΤΡΣΤɊ ÆÁÚ ÃÏÍÅÎÔÜÒÉÏ ÁÏ 4ÒÉÁÎÏÎȡ Ȱ%Í ΣΫΤΥȟ Ï ÇÏÖÅÒÎÏ 
francês doou à Academia uma réplica do Petit Trianon de Versalhes, 
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prédio erguido, no ano anterior, para abrigar o pavilhão da França na 
Exposição do Centenário da Independência. A sede própria dispõe, no 
pavimento térreo, de um Salão Nobre e outras belas salas, destacando-
se a Sala dos Poetas Românticos e a Sala Machado de Assis. No andar 
superior, estão a Sala de Sessões, a preciosa Biblioteca e o salão de 
ÃÈÜȱ ɉÐȢΨΤɊȢ (Ü ÑÕÁÔÒÏ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁȢ  

 
BARRACÃO BEM SITUADO 

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΪΩΣȟ ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ Ȱ ÂÁÒÒÁÃÏȱ  ÏÕ ȰÃÁÓÁ ÔÏÓÃÁȱȡ Ȱ/Ó 
visinhos deram jantar aos órfãos nesta tarde. No outro dia pela manhã 
o árabe que era dono dos barracões do morro mandou derramar  
álcool no de Margarida para desinfectar. E logo o alugou pois era um 
barracão bem situadoȟ ÂÅÍ ÎÏ ÁÌÔÏ ÄÁ ÌÁÄÅÉÒÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ 218). 
A propósito, interessante assinalar que Lima Barreto assim definiu 
"ÁÒÒÁÃÞÏ ÅÍ (ÉÓÔÏÒÉÁÓ Å ÓÏÎÈÏÓȡ ÃÏÎÔÏÓȡ Ȱ/ ÂÁÒÒÁÃÞÏ ï ÕÍÁ ÅÓÐïÃÉÅ 
architectonica muito curiosa e muito especial áquellas paragens da 
cidade. Não é a nossa conhecida choupana de sapê e de paredes a 
sppapos. E' menos e é mais. E' menos, porque em géral é menor, com 
muito menos accoramodações; é mais; porque a cobertura é mais 
civilisáda; é de zinco ou de telhas. Ha duas espécies. Em uma, as 
paredes são feitas de taboas; ás vezes, verdadeiramente tabóas; em 
outras, de pedaços de caixões. A espécie, mais aparentada com o 
nosso rancho roceiro, possue as paredes como este: são de taipa. 
ȰɉΣΫΤΡȟ ÐȢΣΩɊȢ (Ü ÄÏÉÓ ÃÁÓÏÓ ÎÁ ÏÂÒÁ ÅÍ ÔÅÌÁȢ 

 
Ȱ0/24! $/ -!2ȱ 

Nome do botequim de marítimos, com várias referências na obra, 
refere-se especificamente ao motel onde os meninos do bando 
Capitães da Areia adentravam e planejavam seus roubos e 
ÅÎÃÏÎÔÒÁÖÁÍ ÄÉÖÅÒÓÞÏȡ Ȱ!Ï ÌÏÎÇÅ Á ÆÒÁÃÁ ÌÕÚ ÄÁ ÌÁÎÔÅÒÎÁ ÄÁ "Porta do 
Mar",  ÂÏÔÅÑÕÉÍ ÄÅ ÍÁÒþÔÉÍÏÓȟ ÐÁÒÅÃÅ ÁÇÏÎÉÓÁÒȢȱ ɉ!-!$/, 1937, p.39). 
Interessante assinalar que na edição de 1937, Porta do Mar aparece 
entre aspas, o que pode sugerir a intenção do autor de realçar a 
denominação comercial. O livro, marcado por uma prosa poética, 
brinda o leitor com estas passagens cheias de ÌÉÒÉÓÍÏȡ Ȱ!Ï ÌÏÎÇÅ Á ÆÒÁÃÁ 
luz da lanterna da "Porta do Mar", botequim de marítimos, parece 
ÁÇÏÎÉÓÁÒȢȱ ɉÐȢΥΫɊȠ ȰÅÓÔÜ ÅÌÅȟ ÎÏ ÍÁÉÓ ÌÏÎÇþÎÑÕÏ ÃÁÎÔÏ ÄÏ ÃÁÓÁÒÞÏȟ ÌÅÎÄÏ 
á luz de uma vela. João Grande pensa que aquela luz ainda é menor e 
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mais vacilante que a da lanterna da "Porta do Mar" e que o Professor 
está comendo os olhos de tanto ler aqueles livros de letra miúda.(p.41); 
Ȱ! ͼPorta do Marͼ ÅÓÔÁÖÁ ÑÕÁÓÉ ÄÅÓÅÒÔÁ ÛÑÕÅÌÁ ÈÏÒÁȢȱ ɉÐȢΨΨɊȟ ÅÎÔÒÅ 
outras. Há 14 ocorrências. 

 
SODRÉ (SOLAR)  

O autor, decerto, faça referência à Rua do Sodré, onde havia o 
palácio com nome homônimo, imponente e majestoso de Salvador , 
reflexo da riqueza dos proprietários de açúcar, construído no início do 
ÓïÃÕÌÏ 86)))ȡ Ȱ0ÅÄÉÁ ÑÕÅ Á 3ÅÎÈÏÒÁ Ï ÁÊÕÄÁÓÓÅ Á ÕÍ ÄÉÁ ÐÏÄÅÒ ÅÎÔÒÁÒ 
para aquele colégio que estava no Sodré e de onde saiam os homens 
ÔÒÁÎÓÆÏÒÍÁÄÏÓ ÅÍ ÓÁÃÅÒÄÏÔÅÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΪɊȢ 3ĕ ÈÜ ÕÍÁ 
referência na obra. 

 
QUARTO DE TABIQUES   

4ÁÂÉÑÕÅ ï ÕÍ ÔÅÒÍÏ ÄÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΩΤΣȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÐÁÒÅÄÅ 
frágil, geralmente de madeira, usado. para separar ou fechar áreas ou 
ÑÕÁÒÔÏÓ ÎÕÍÁ ÃÁÓÁȱȡȰ/ ÂÅÄÅÌ &ÁÕÓÔÏ ÓÁÅ ÄÏ ÓÅÕ quarto de tabiques: 
ɂ 1ÕÅ ÂÁÒÕÌÈÏ ï ÅÓÓÅȩ3ÉÌÅÎÃÉÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΩΥɊȢ (Ü ÄÕÁÓ 
ocorrências na obra referindo-ÓÅ Á ȰÑÕÁÒÔÏ ÄÅ ÔÁÂÉÑÕÅÓȱȢ 

 
TOCA  

Forma como era tratado o trapiche pelos Capitães da Areia. Assim, 
ï ÐÏÓÓþÖÅÌ ÐÒÅÓÕÍÉÒÍÏÓ ÄÕÁÓ ÁÃÅÐëėÅÓȡ ɉÉɊ ȰÈÁÂÉÔÁëÞÏ ÐÅÑÕÅÎÁ Å 
ÐÏÂÒÅȠ ÂÉÂÏÃÁȱȠ Å ɉÉÉɊ ȰÁÑÕÉÌÏ ÑÕÅ ÓÅÒÖÅ ÄÅ ÁÂÒÉÇÏȟ ÄÅ ÒÅÆĭÇÉÏȱȟ ÃÏÍ Á 
ÎÏëÞÏ ÍÁÓ ÐÒĕØÉÍÁ ÄÅ ÔÒÁÐÉÃÈÅȡ Ȱ"ÁÌÁ ÃÏÎÔÉÎÕÏÕȡ 4ĭ ÔÜ ÄÅÚ ÖÅÚ ÍÁÉÓ 
elegante que o Gato.Puxa! Se tú aparecer assim na toca ɂ assim 
tratavam o trapiche ɂ os outros vae dar em cima de tú. Tú tá mesmo 
ÕÍÁ ÔÅÔïÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΣΨΪɊ 

 
 
ANTROPOCULTUREMAS 

 
PEDRO BALA  

Interessante assinalar que bala, enquanto palavra comum,  
datada de 1902 (BA), já, em segundo Houaiss (2020),  refere-se a  
indivíduo corajoso, hábil, forte, perfil psicológico que se coaduna com 
Ï 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁȡ  ȰɂDeixa de ser besta, Bala. Tú bem sabe que do meio 
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da gente só pode sair ladrão.. Quem é que quer saber da gente? Quem? 
Só ladrão, só ladrão.. ɂ Å ÓÕÁ ÖÏÚ ÓÅ ÅÌÅÖÁÖÁȟ ÁÇÏÒÁ ÇÒÉÔÁÖÁ ÃÏÍ ĕÄÉÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p.186). No contexto, trata-se de um caso de 
interlocutório pessoal. Há duas passagens que nos chamam a atenção 
ÐÏÒ ÓÕÁ ÅØÐÒÅÓÓÉÖÉÄÁÄÅ ÄÅ ÏÒÄÅÍ ÅÓÔÉÌþÓÔÉÃÁȡ ȰPedro Bala acordou com 
um ruido perto de si. Dormia de bruços e olhou por baixo dos braços. 
Viu que um menino se levantava e se aproximava cautelosamente do 
canto de Pirulito. Pedro Bala no meio sono em que estava pensou, a 
ÐÒÉÎÃÉÐÉÏȟ ÑÕÅ ÓÅ ÔÒÁÔÁÓÓÅ ÄÅ ÕÍ ÃÁÓÏ ÄÅ ÐÅÄÅÒÁÓÔÉÁȢɉÐȢΨΣɊȠ Å ȰPedro 
Bala estava olhando a janela com luz, se voltou:ɂ Não tem nada. Isso 
me cheira a coisa de amigamento. O sujeito aquele derrubava a zinha 
daqui e agora o empregado tem as cartas que os dois se escrevia e quer 
ÄÁÒ Ï ÁÌÁÒÍÅȢ %ÓÓÅ ÐÁÃÏÔÅ ÔÜ ÃÏÍ ÐÅÒÆÕÍÅȢ O ÑÕÅ Ï ÏÕÔÒÏ ÈÁ ÄÅ ÔÅÒȢȱ 
(p.77). Na obra, há 462 ocorrências com o antropônimo. 

 
CEARENSE AMARELO E FRACO  

!ÍÁÎÔÅ ÄÅ -ÁÒÉÁ #ÁÂÁëĭȡ  Ȱ-ÁÒÉÁ #ÁÂÁëĭ ÅÒÁ ÆÅÉÁȟ ÍÕÌÁÔa escura, 
filha de negro e india, grossa e zangada. Dava nos homens que a 
achavam feia. Mas se entregou toda aum cearense amarelo e fraco 
que a amou como se ela fosse uma mulher bonita, de corpo belo e 
ÏÌÈÏÓ ÓÅÎÓÕÁÅÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ  ÐȢΥΤΪɊȢ #ÏÍ ÅÓÔÁ ÁÃÅÐëão apenas 
uma ocorrência. 

 
JOÃO JOSÉ (PROFESSOR) 

Na obra, chamado por Professor. Grande amigo de Pedro Bala e 
partilhava amor  por Dora juntamente com seu amigo. Apontado pelo 
narrador como  sonhador e mediador do grupo Capitães da Areia, 
ÓÅÎÄÏ ÅÓÓÅÎÃÉÁÌÍÅÎÔÅ ÃÏÎÓÅÌÈÅÉÒÏ ÄÅ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁȢ Ȱ*ÏÞÏ *ÏÓïȟ Ï 
Professor, desde o dia em que furtara um livro de historias numa 
ÅÓÔÁÎÔÅ ÄÅ ÕÍÁ ÃÁÓÁ ÄÁ "ÁÒÒÁȟ ÓÅ ÔÏÒÎÁÒÁ ÐÅÒÉÔÏ ÎÅÓÔÅÓ ÆÕÒÔÏÓȢȱ 
ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΣɊ Å Ȱ5Í chamado João José, que a gente tratava 
ÄÅ 0ÒÏÆÅÓÓÏÒȢ !ÇÏÒÁ ÔÜ ÐÉÎÔÁÎÄÏ ÑÕÁÄÒÏ ÎÏ 2ÉÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
P.334)Ȣ/ ÎÁÒÒÁÄÏÒ ÄÅÓÃÒÅÖÅ Ï ÐÅÒÓÏÎÁÇÅÍ ÃÏÍÏ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ȰLê e 
desenha vorazmente, sendo muito talentoso; ao final do livro, vai para 
o Rio de Janeiro pintar e ficou conhecido por isso. Essa sua ida 
proporcionou ao mundo a história do seu grupo de crianças de rua; 
João Grande passa por debaixo da ponte ɂ os pés afundam na areia 
ɂ evitando tocar no corpo dos companheiros que já dormem. Penetra 
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no trapiche.Espia um momento indeciso até que nota a luz da vela do 
ProfessorȢȦȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΣɊȢ  (Üȟ ÁÏ ÍÅÎÏÓȟ ΤΥΦ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ 

 
COMPANHEIRO ALBERTO 

No reformatório, companheiro de João de Adão apresentado a 
0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ Ȱɂ Capitão Pedro eu quero apresentar a tú o companheiro 
AlbertoȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΥΡɊȢ  $ÅÐÒÅÅÎÄÅ-se que o narrador se 
ÒÅÆÅÒÅ Á ÕÍ ȰÅÓÔÕÄÁÎÔÅ ÄÁ ÆÁÃÕÌÄÁÄÅȱ Å ȰÃÏÍÐÁÎÈÅÉÒÏ ÄÁ ÇÅÎÔÅȱȡ  Ȱ/ 
rapaz estende a mão para Pedro Bala. O chefe dos Capitães da Areia 
limpa primeiro sua mão no paletó rasgado, depois aperta a do 
estudante. João de Adão está explicando:ɂ %ͻ ÕÍ ÅÓÔÕÄÁÎÔÅȢȱ 
(AMADO, 1937, p.330). São 11 ocorrências. 

 
ALMIRO  

$ÅÆÉÎÉÄÏ ÐÅÌÏ ÎÁÒÒÁÄÏÒ ÃÏÍÏ ȰÕÍ ÄÏ ÇÒÕÐÏȟ ÄÅ ÄÏÚÅ ÁÎÏÓȟ ÇÏÒÄÏ 
Å ÐÒÅÇÕÉëÏÓÏȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΨΣɊȢ !ÌÍÉÒÏȟ ÈÏÍÏÓÓÅØÕÁÌȟ ÆÏÉ Ï 
primeiro ÄÏÓ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁ ÑÕÅ ÁÄÏÅÃÅÕ ÃÏÍ ÁÌÁÓÔÒÉÍȡ Ȱ&ÏÉ ÅÎÔÞÏ 
pelo outro lado e chegou a tempo de ver Barandão que se encontrava 
com um vulto. Logo o reconheceu: era Almiro, um do grupo,de doze 
anos, gordo e preguiçoso. Deitaram-se juntos, o negro acariciando 
!ÌÍÉÒÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΨΣɊȢ /ÕÔÒÁ ÐÁÓÓÁÇÅÍ ÉÎÔÅÒÅÓÓÁÎÔÅ 
ÅÎÖÏÌÖÅÎÄÏ !ÍÉÒÏȡ Ȱ"ÁÒÁÎÄÞÏ ÅÒÁ ÕÍ ÎÅÇÒÉÎÈÏ ÃÏÒÁÊÏÓÏȟ ÔÏÄÏ Ï ÇÒÕÐÏ 
sabia disto. Mas da bexiga, da moléstia de Omolú, Barandão tinha um 
medo doido, um medo que muitas raças africanas tiríham acumulado 
dentro dele. E sem se preocupar que descobrissem suas relações 
sexuaes com Almiro saiu gritando entre os grupos: ɂ Almiro tá com 
bexiga. Gentes, Almiro ÔÜ ÃÏÍ ÂÅØÉÇÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΪΪɊȢ (Ü ΦΦ 
ocorrências ao longo da obra. 

 
AUGUSTO  

Nome falso dado ÐÏÒ 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ Û ÄÏÎÁ %ÓÔÅÒȡ Ȱɂ Augusto.. ɂ e 
como repetia o nome para si mesmo, para não se esquecer que se 
chamava Augusto não viu no primeiro momento a emoção da senhora 
que murmurava: ɂ Augustoȟ Ï ÍÅÓÍÏ ÎÏÍÅ ȰȢɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΧΪɊȢ  
Na Bíblia, se faz referência, no Novo Testamento,  a Cesar Augusto em 
Ȱ.ÁÑÕÅÌÅÓ ÄÉÁÓ ÓÁÉÕ ÕÍ ÄÅÃÒÅÔÏ ÄÁ ÐÁÒÔÅ ÄÅ César Augusto, para que 
ÔÏÄÏ Ï ÍÕÎÄÏ ÆÏÓÓÅ ÒÅÃÅÎÓÅÁÄÏȢȱ ,ÕÃÁÓ ΤȟΣɊȢ (Ü ΣΤ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ  
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BARANDÃO  
Nomeado chefe do grupo depois que Pedro Bala partiu para o grupo 

dos Índios Maloqueiros de Aracaju, onde tenta organizá-los como os 
#ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁȡ Ȱ ! ÄÅÓÇÒÁëÁ ÄÅ 2ÁÙÍÕÎÄÏ ÆÏÉ ÐÕØÁÒ ÕÍÁ ÎÁÖÁÌÈÁ Å 
cortar o rosto de Pedro, um talho que ficou para o resto da vida. Os outros 
se meteram e como Pedro estava desarmado deram razão a ele e ficaram 
esperando a revanche que não tardou. Uma noite, quando Raymundo 
quiz surrar Barandão, Pedro tomou as dores do negrinho e rolaram na luta 
mais sensacional que as areias do cães jamais assistiram. Raymundo era 
ÍÁÉÓ ÁÌÔÏ Å ÍÁÉÓ ÖÅÌÈÏȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΩɊ Å Ȱ3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ ÆÅÚ ÑÕÅ ÓÉÍ 
com a cabeça. Quando descobrissem o furto não o procurariam mais 
como a um filho desaparecido. Barandão fez uma cara de riso e gritou:ɂ 
Tua famia tá te  procurando, Sem Pernas.  Tua mamãe tá te procurando 
ÐÒÁ ÄÁÒ ÄÅ ÍÁÍÁÒ Á ÔĭȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΩΦɊȢ  #ÏÍÏ ÓÕÂÓÔÁÎÔÉÖÏ 
ÃÏÍÕÍȟ ȰÂÁÒÁÎÄÞÏȱ ÎÞÏ ÅÓÔÜ ÒÅÇÉÓÔÒÏ ÅÍ (ÏÕÁÉÓÓ ɉΤΡΤΡɊȟ ÍÁÓ ÏÕÔÒÏÓ 
ÄÉÃÉÏÎÜÒÉÏÓ ÇÅÒÁÉÓ ÁÐÏÎÔÁÍ ÐÁÒÁ Ï ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ Ȱ&ÉÏ ÃÏÍ ÕÍÁ ÐÅÄÒÁ ÎÁ 
ÐÏÎÔÁȟ ÐÁÒÁ ÐÒÅÎÄÅÒ ÐÉÐÁÓȱȟ Ï ÑÕÅ ÐÁÒÅÃÅ ÎÞÏ ÔÅÒ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÒÅÌÁëÞÏ ÃÏÍ Á 
motivação do nome.  Uma das mais passagens mais fortes com descrição  
Á ÈÏÍÏÁÆÅÔÉÖÁ ÄÅ "ÁÒÁÎÄÞÏ Å !ÌÍÉÒÏ ÅÓÔÞÏ ÅÍ  Ȱ4ÏÄÏÓ ÐÒÏÃÕÒÁÖÁÍ ÕÍ 
carinho,qualquer coisa fora daquela vida: o Professor naqueles livros que 
lia a noite toda, o Gato na cama de uma mulher da vida que lhe dava 
dinheiro,Pirulito na oração que o transfigurava, Barandão e Almiro no 
ÁÍÏÒ ÎÁ ÁÒÅÉÁ ÄÏ ÃÞÅÓȱ ɉÐȢΨΣɊ Ȣ(Ü ΥΦ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 

 
GATO BERLOQUE  

.ÏÍÅ ÄÏ ÇÁÔÏ ÄÅ ÄÏÎÁ %ÓÔÅÒȡ Ȱ.Á ÔÁÒÄÅ ÅÍ ÑÕÅ ÓÅ ÆÏÉ ÍÉÒÏÕ Á ÃÁÓÁ 
toda, acariciou o gato Berloque, conversou com a criada, olhou os 
ÌÉÖÒÏÓ ÄÅ ÇÒÁÖÕÒÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΩΣɊȢ #ÏÍÏ ÐÁÌÁÖÒÁ ÃÏÍÕÍȟ 
ÂÅÒÌÏÑÕÅ ÑÕÅÒ ÄÉÚÅÒ ȰÅÎÆÅÉÔÅ ÄÅÌÉÃÁÄÏ ÄÅ ÍÁÔïÒÉÁ Å ÆÏÒÍÁ ÖÁÒÉÁÄas e 
frequentemente de pouco valor material, que se traz pendente da 
ÃÏÒÒÅÎÔÅ ÄÏ ÒÅÌĕÇÉÏȟ ÄÁ ÐÕÌÓÅÉÒÁ ÅÔÃȢȱȟ Ï ÑÕÅ ÐÁÒÅÃÅ ÉÎÄÉÃÁÒ Á ÍÏÔÉÖÁëÞÏ 
do nome dado ao animal. 

 
CAMA DE BERTO  

0ÅÄÅÒÁÓÔÁ ÁÔÉÖÏ ÑÕÅ ÆÁÚÉÁ ȰÃÏÉÓÁ ÆÅÉÁȱȡ  Ȱɂ Foi Jeremias que ia 
para cama de Berto ÆÁÚÅÒ ÃÏÉÓÁ ÆÅÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΩΦɊ (Ü ÄÕÁÓ 
ocorrências. 
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BOA VIDA  
Malandro, sambista, jovem esperto e que se contenta com 

pequenos furtos, o suficiente para contribuir para o bem-estar do 
ÇÒÕÐÏȡ Ȱ/ 'ÁÔÏ ÁÉÎÄÁ ÎÞÏ ÅÓÔÜ ÄÏÒÍÉÎÄÏȢ 3ÅÍÐÒÅ ÓÁÅ ÄÅÐÏÉÓ ÄÁÓ ΣΣ 
horas. É o elegante do grupo. Quando chegou, alvo e rosado, Boa Vida 
tentou conquista-lo. Mas já naquele tempo o Gato era de uma 
agilidade incrível e não vinha como Boa Vida pensava da casa de uma 
família. Vinha de meio dos índios Maloqueiros, creanças que vivem sob 
ÁÓ ÐÏÎÔÅÓ ÄÅ !ÒÁÃÁÊÕȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΤɊȢ Há no livro 111 ocorrências 
com este termo. 

 
BEDEL CAMPOS  

Bedel, contexto, é uma espécie de disciplinador.  Juntamente 
com Ranulfo  e Fausto,  Campos é um dos bedéis irascíveis do 
ÒÅÆÏÒÍÁÔĕÒÉÏȡ ȰO bedel Campos bate as mãos. Todos se levantam. 
Dirigem-se para as diversas oficinas ou para oÓ ÔÅÒÒÅÎÏÓ ÃÕÌÔÉÖÁÄÏÓȢȱ 
(AMADO, 1937, p.275). Nesta passagem, bastante expressiva, o leitor 
ÔÅÍ ÕÍÁ ÉÄÅÉÁ ÄÏ ÐÁÐÅÌ ÄÉÓÃÉÐÌÉÎÁÄÏÒ ÄÏÓ ÂÅÄïÉÓȡ Ȱ%ÍÐÕÒÒÁ Á ÃÏÒÄÁ 
para debaixo do colchão, volta para o canavial. Jeremias foi levado 
para a cafúa. Os bedéis agora contam os meninos. Ranulfo e Campos 
foram em perseguição de Agostinho que pulou a cerca na confusão da 
briga. O bedel Fausto com um talho no ombro foi para a enfermaria. O 
diretor está entre eles, os olhos fusilando de raiva. Um bedel conta os 
meninos. Pergunta a Pedro Bala: ɂ Onde estava metido? ɂ Saí pra 
ÎÞÏ ÍÅ ÍÅÔÅÒ ÎÏ ÂÁÒÕÌÈÏȢ / ÂÅÄÅÌ Ï ÏÌÈÁ ÄÅÓÃÏÎÆÉÁÄÏȟ ÍÁÓ ÐÁÓÓÁȢȱ 
(AMADO, 1937, p.275-276). Há quatro ocorrências. 

 
CLARA  

!ÍÁÎÔÅ ÄÅ 1ÕÅÒÉÄÏ ÄÅ $ÅÕÓȡ Ȱ1ÕÁÓÉ ÊÕÎÔÏ ÄÏ ÐÁÌÜÃÉÏ ÄÏ ÇÏÖÅÒÎÏ 
pararam novamente. Professor ficou de giz na mão esperando que 
saísse do ponto do bonde um "pato". Pedro Bala assoviava ao seu 
lado. Breve teriam o dinheiro para um bom almoço e ainda para levar 
um presente para Clara, a amante do Querido de Deus que fazia anos 
ÎÁÑÕÅÌÅ ÄÉÁȢȱ (AMADO, 1937, p.181). Há apenas um registro na obra. 

 
CURUJA BRANCA  

.ÅÇÒÏ ÃÕÍÐÒÉÍÅÎÔÁÄÏ ÐÏÒ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁȡ Ȱ.Ï ÍÅÉÏ ÄÁ ÌÁÄÅÉÒÁ ÕÍ 
preto e um mulato estão curvados sobre uns dados que o preto 
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acabou de jogar. Pedro Bala, ao passar, cumprimenta o negro: ɂ 
Como vae, Curuja Brancaȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΣΩΨɊȢ )ÎÔÅÒÅÓÓÁÎÔÅ 
assinalar que o termo, enquanto nome comum, associado ao nome do 
ÐÅÒÓÏÎÁÇÅÍȟ ÒÅÍÅÔÅ Ï ÌÅÉÔÏÒ Û ȰÁÖÅ ÎÏÔÕÒÎÁ ÄÅ ÈÜÂÉÔÏÓ ÃÒÅÐÕÓÃÕÌÁÒÅÓ 
Å ÎÏÔÕÒÎÏÓ Å ÖÏÏ ÓÉÌÅÎÃÉÏÓÏȱȢ .ÕÍ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÅ ÒÁÃÉÓÍÏ ÖÅÌÁÄÏ ÏÕ 
estrutural -  que não é o caso da obra, fala-ÓÅ ÅÍ ȰÎÅÇÒÏ ÄÁ ÁÌÍÁ 
ÂÒÁÎÃÁȱȟ ÐÁÒÁ ÓÅ ÒÅÆÅÒÉÒ Á ÕÍ ÎÅÇÒÏ ÃÏÍÏ ÐÅÓÓÏÁ ÄÅ ÂÏÍ ÃÁÒÜÔÅÒȟ ÄÁþȟ 
ÔÁÌÖÅÚ Á ÍÏÔÉÖÁëÞÏ ÄÅ Ȱ#ÏÒÕÊÁ "ÒÁÎÃÁȱȢ 3ĕ ÈÜ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁ ÎÁ ÏÂÒÁȢ  

 
DALVA 

Prostituta  por quem Gato se apaixona após ser abandonada por seu 
amante: Ȱ-ÁÓ ÅÒÁÍ ÄÅÚ ÈÏÒÁÓȟ ÈÏÒÁ ÄÏÓ ÈÏÍÅÎÓ ÑÕÅ ÐÁÇÁÖÁÍȢ % Ï 'ÁÔÏ 
andava de um lado para outro inutilmente. Foi quando viu Dalva que vinha 
pela rua embuçada num capote de peles apesar da noite de verão. Ela 
passou por ele quasi sem o ver. Era uma mulher de uns trinta e cinco anos, 
corpo forte, rosto cheio de sensualidade. O Gato a desejou 
ÉÍÅÄÉÁÔÁÍÅÎÔÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΧȢɊȢ !Ó ÐÁssagens com a personagem 
ÓÞÏ ÂÁÓÔÁÎÔÅ ÅØÐÒÅÓÓÉÖÁÓ ÁÏ ÌÏÎÇÏ ÄÏ ÒÏÍÁÎÃÅȟ ÃÏÍÏ ÅÓÔÁ ÅÍ Ȱ/ 'ÁÔÏ 
desejava Dalva do mesmo modo como desejava comida ao ter fome, 
como desejava dormir ao ter sono. Já não atendia ao chamado das outras 
mulheres quando passada a meia noite elas já tinham feito para as 
despezas do dia seguinte e então queriam o amor juvenil do pequeno 
malandro. Um vez foi com uma só para saber da vida de Dalva. Foi assim 
que se inteirou que ela tinha um amante, um tocador de flauta num café, 
que tomava o dinheiro que ela fazia e ainda tomava porres colossaes na 
ÓÕÁ ÃÁÓÁȟ ÁÔÒÁÐÁÌÈÁÎÄÏ Á ÖÉÄÁ ÄÅ ÔÏÄÁÓ ÁÓ ÒÁÍÅÉÒÁÓ ÄÏ ÐÒïÄÉÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.55-56). Há 31 ocorrências na obra. 

 
VENDA DE DEOCLÉCIO  

Refere-ÓÅ ÁÏ ÄÏÎÏ ÄÁ ÖÅÎÄÁȡ Ȱ.Á venda de Deoclecio novamente 
ÆÉÃÁÖÁ ÕÍ ÇÒÕÐÏ ÔÏÄÁÓ ÁÓ ÔÁÒÄÅÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΣΦɊȢ  3ĕ ÏÃÏÒÒÅ ÕÍ 
caso na obra, embora, ao longo do enderdo, haja, ao menos, duas 
referências à venda ( pequena mercearia ou bar no qual funciona 
também uma pequena mercearia). 

 
$/.ȭ!.).(!  

A mãe do terreiro da Cruz de Oxó de Afoxê caracteriza pelo 
ÎÁÒÒÁÄÏÒ ÃÏÍÏ ȰÍÁÇÒÁ Å ÁÌÔÁȟ ÕÍ ÔÉÐÏ ÁÒÉÓÔÏÃÒÜÔÉÃÏ ÄÅ ÎÅÇÒÁ Å ÓÁÂÉÁ 
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levar como nenhuma das negras da cidade suas roupas de ÂÁÈÉÁÎÁȱ Å 
ÁÉÎÄÁ ȰTinha o rosto alegre, se bem bastasse um olhar seu para inspirar 
absoÌÕÔÏ ÒÅÓÐÅÉÔÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΤΨɊ Ȣ Ȱ4ÁÌÖÅÚ Óĕ Ï ÓÏÕÂÅÓÓÅ 
Don'Aninha, a mãe do terreiro da Cruz de Oxó de Afoxê, porque 
Don'Aninha sabe de tudo que Yá lhe diz através de um buzo nas noites 
ÄÅ ÔÅÍÐÏÒÁÌȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΤɊȢ (Ü ÎÏ ÌÉÖÒÏ ΥΥ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ 

 
D. ESTHER  

$Å ÏÒÉÇÅÍ ÂþÂÌÉÃÁȟ ÑÕÅÒ ÄÉÚ ȰÅÓÔÒÅÌÁȱȢ  / ÎÏÍÅ ï ÄÅ ÏÒÉÇÅÍ ÂþÂÌÉÃÁȟ 
conforme podemos observar em Gênesis 41,45. Na obra, exerce o 
papel de pessoa bondosa, caridosa e acolhedora  do Sem Pernas ɀ 
ȰDona Esther o acompanhou comovida. Viu que a empregada 
mostrava o banheiro ao Sem Pernas, dava-lhe um roupão e se dirigia 
para o quarto em cima da garage para arruma-lo (o chaufer tinha se 
despedido, o quarto estava vasio). D. Esther se aproximou, disse ao 
Sem Pernas que parará na porta do banheiro: ɂ Pode jogar estas 
roupas fora. Maria José depois vae lhe trazer roupa.. (AMADO, 1937, 
p.158).   Há 31 ocorrências na obra. Já na Biblia, há 45 ocorrências com 
o nome Ester.  

 
DONA JOANA  

Refere-se à solteirona, feia e velha, com quem Sem Pernas 
mantém relações ÓÅØÕÁÉÓ ÐÁÒÃÉÁÉÓ ɉÏ ÑÕÅ ÎÁÒÒÁÄÏÒ ÃÈÁÍÁ ÄÅ ȰÍÉÇÁÌÈÁ 
ÄÅ ÁÍÏÒȱɊ  Ȱɂ Dona Joanaȟ ÎÞÏ ÄÉÇÁ ÉÓÓÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΡΥɊȢ (Ü 
quatro ocorrências nesta obra. 

 
DORA  

$ÅÆÉÎÉÄÁ ÐÅÌÏ ÎÁÒÒÁÄÏÒ ÃÏÍÏ ȰÆÉÌÈÁ ÄÅ ÕÍÁ ÌÁÖÁÄÅÉÒÁ ÑÕÅ ÍÏÒÒÅÕ 
de varíola quando da epedimia que alÁÓÔÒÏÕ Á ÃÉÄÁÄÅȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.256) e irmã zelosa de Zé Fuinha, de 13 anos, ambos filhos de 
-ÁÒÇÁÒÉÄÁ Å %ÓÔÅÖÞÏȟ ÅÓÔÅÓ ÍÏÒÔÏÓ ÐÅÌÁ ÖÁÒþÏÌÁȡ Ȱ:ï &ÕÉÎÈÁ ÅÒÁ ÕÍ 
bocado inútil, ainda não sabia fazer nada, com seus seis anos. Mas 
Dora tinha treze para quatorze anos, os seios já haviam começado a 
surgir sob o vestido, parecia uma mulhersinha, muito séria, a buscar os 
ÒÅÍïÄÉÏÓ ÐÁÒÁ Á ÍÞÅȟ Á ÔÒÁÔÁÒ ÄÅÌÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΣΪɊȢ  3ÏÂÒÅ 
ÐÅÒÆÉÌ ÄÅ $ÏÒÁȡ ȰÒÁÐÁÚ ÎÞÏ ÄÅÓÐÒÅÇÁÖÁ ÏÓ ÏÌÈÏÓ ÄÏÓ ÓÅÉÏÓ ÄÅ $ÏÒÁȢ %ÒÁ 
bonita a menina, de olhos grandes, cabelo muito loiro, neta de italiano 
com uma mulata. Margarida dizia que ela puxara ao avô, que também 
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tinha cabelos muito loiros e um bigodão bem tratado. Dora baixou os 
ÏÌÈÏÓ ÐÏÒÑÕÅ Ï ÒÁÐÁÚ ÎÞÏ ÔÉÒÁÖÁ ÏÓ ÄÅÌÅÓ ÄÏÓ ÓÅÕÓ ÐÅÉÔÏÓȢȱ ɉAMADO, 
1937, p.221). É personagem central na obra. Uma das mais expressivas 
passagens pode ser lida quando Dora chega à casa de Dona Laura para 
pedir ajuda após de seus pais, assim sensualmente descrita pelo 
ÎÁÒÒÁÄÏÒȡȱ 0ÒÏÆÅÓÓÏÒ ÁÐÅÒÔÏÕ ÏÓ ÏÌÈÏÓ Å ÖÉÕ ÔÁÍÂém em logar de Dora, 
uma sertaneja forte, defendendo seu pedaço de terra contra os 
coronéis, com a ajuda amiga dos cangaceiros. Viu a mãe de Volta Seca. 
E era o que o mulato via. Os cabelos loiros eram carapinha rala, os 
olhos doces eram os olhos achinezados da sertaneja, o rosto grave era 
o rosto sombrio da camponeza explorada. E o sorriso era o mesmo 
ÓÏÒÒÉÓÏ ÄÅ ÏÒÇÕÌÈÏ ÄÅ ÍÞÅ ÐÁÒÁ ÆÉÌÈÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΤΥΫɊȢ !Ï 
menos, 200 ocorrências na obra. 

 
DOS REIS  

%ÍÐÒÅÇÁÄÁ ÎÁ ÃÁÓÁ ÄÅ $ÏÎÁ ,ÁÕÒÁȡ Ȱ$ÏÒÁ ÖÏÌÔÏÕ Á Äescer a rua. O 
rapaz ainda espiou as nádegas que apareciam redondas sob o vestido 
apertado. Mas a voz de Dona Laura o interrompeu. Ela falava para a 
empregada: ɂ Dos Reis passe um pano com álcool no portão, onde 
esta menina pegou. Não é bom brincar com varíola..ȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
ÐȢΤΤΤɊȢ / ÓÏÂÒÅÎÏÍÅ Ȱ$ÏÓ 2ÅÉÓȱ ï ÍÕÉÔÏ ÃÏÍÕÍ ÅÍ 0ÏÒÔÕÇÁÌ Å "ÒÁÓÉÌȟ 
sem denotar, todavia, uma única origem genealógica. Só há uma 
ocorrência. 

 
DR. DANTAS  

%ÒÁ Ï ȰÈÏÍÅÍ ÄÁ ÐÉÔÅÉÒÁȱȟ ÕÍ ÐÏÅÔÁ Å ÐÉÎÔÏÒ ÄÏ 2ÉÏ ÑÕÅ ȰÁÄÏÔÁȱ 
Ï ÐÒÏÆÅÓÓÏÒȡ Ȱɂ Vou estudar com um pintor do Rio. Dr. Dantas, aquele 
da piteira, escreveu a ele, mandou uns desenhos meus. Ele mandou 
dizer que me mandasse. Um dia vou mostrar como é a vida da gente. 
&ÁëÏ Ï ÒÅÔÒÁÔÏ ÄÅ ÔÏÄÏ ÍÕÎÄÏȢȢȢ 4ĭ ÆÁÌÏÕ ÕÍÁ ÖÅÚȟ ÌÅÍÂÒÁȩ 0ÏÉÓ ÆÁëÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p.293). Há apenas um caso. 

 
EMANUEL   

&ÉÌÈÏ ÄÅ $ÏÎÁ ,ÁÕÒÁȡȰɂ Você tem dois mil reis aí, Emanuelȩȱ 
(AMADO, 1937, p.222).   Há elementos naturalistas, na obra, como 
a crítica vigorosa à igreja, através de reiterados nomes de origem 
bíblica mas com conduta nada abonadora, como é o caso de Emanuel.  
Só há um registro do nome na obra. 
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ESTEVÃO  
Esposo de Margarida e um dos que sofreu com a varíola, vindo a 

ĕÂÉÔÏȢ Ȱ!ÓÓÉÍ ÅÓÔava o morro quando Estevão foi levado para o 
ÌÁÚÁÒÅÔÏȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΡΣΩɊȢ  !Ï ÃÅÒÔÏȟ Ï ÁÕÔÏÒ ÏÆÅÒÅëÁ ÁÏ ÌÅÉÔÏÒ 
ÕÍÁ ÃÅÒÔÁ ÄÏÓÁÇÅÍ ÄÅ ȰÃÒÉÓÔÉÁÎÉÓÍÏȱȟ ÅÍ ÈÏÍÅÎÁÇÅÍ Á 3ÁÎÔÏ 
%ÓÔðÖÞÏȟ ȰÏ ÐÒÉÍÅÉÒÏ ÍÜÒÔÉÒ ÄÏ ÃÒÉÓÔÉÁÎÉÓÍÏȱȢ 3ĕ ÈÜ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ 

 
GENTE DE EZEQUIEL  

-ÕÌÔÁÄÏ ÁÌÔÏȟ ȰÃÈÅÆÅ ÄÅ ÏÕÔÒÏ ÇÒÕÐÏ ÄÅ ÍÅÎÉÎÏÓ  ÍÅÎÄÉÇÏÓ Å 
ladrões, grupo muito menor que o dos Capitães da Areia e muito mais 
ÓÅÍ ÏÒÄÅÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΦΨɊȡ Ȱɂ Amanhã tú vae embora.. Não 
quero mais tú com a gente. Vae ficar com a gente de Ezequiel que vive 
ÒÏÕÂÁÎÄÏ ÕÍ ÄÏÓ ÏÕÔÒÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΨΤɊȢ (Ü ΣΪ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ 

 
BEDEL FAUSTO  

Um dos disciplinares no reformatório dos menoresȡ  ȰO bedel 
Fausto, dono daquela voz que ele ouvira certa vez na porta da cafúa, 
está ao seu lado. E' um tipo forte, tem fama de ser tão malvado quanto 
Ï $ÉÒÅÔÏÒȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΩΣɊȢ (Ü ÏÉÔÏ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ  

 
FELIPE 

$ÏÎÏ ÄÏ Ȱ0ÏÒÔÁ ÄÏ -ÁÒȱȡ Ȱ! ͼ0ÏÒÔÁ ÄÏ -ÁÒͼ ÅÓÔÁÖÁ ÄÅÓÅÒÔÁ Å ÓÅÕ 
Felipe ÑÕÁÓÉ ÄÏÒÍÉÁ ÎÏ ÂÁÌÃÞÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΩΡɊȢ(Ü ÁÐÅÎÁÓ ÅÓÔÁ 
ocorrência. 

 
SEU GASTÃO  

FlaÕÔÉÓÔÁȟ ÁÍÁÎÔÅ ÄÅ $ÁÌÖÁȡ  Ȱɂ Então eu quero, filhinho, que tú vá 
na rua Ruy Barbosa. O numero é 35. Procura seu Gastão. E' no primeiro 
ÁÎÄÁÒȢ $ÉÚ Á ÅÌÅ ÑÕÅ ÅÕ ÅÓÔÏÕ ÅÓÐÅÒÁÎÄÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΩɊȢ  !ÌïÍ ÄÅ 
ȰÔÏÃÁÄÏÒ ÄÅ ÆÌÁÕÔÁȱȟ Ï ÐÅÒÆÉÌ ÄÅ &ÅÌÉÐÅ ï ÂÅÍ ÄÅÓÃÒÉÔÏ ÐÅÌÏ ÎÁÒÒÁÄÏÒȡ Ȱ&ÏÉ 
assim que se inteirou que ela tinha um amante, um tocador de flauta num 
café, que tomava o dinheiro que ela fazia e ainda tomava porres colossaes 
ÎÁ ÓÕÁ ÃÁÓÁȟ ÁÔÒÁÐÁÌÈÁÎÄÏ Á ÖÉÄÁ ÄÅ ÔÏÄÁÓ ÁÓ ÒÁÍÅÉÒÁÓ ÄÏ ÐÒïÄÉÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p.55-56). Há 4 ocorrências no livro. 

 
GATO  

Um dos Capitães da Areia que, com seu jeito malandro acaba 
ÃÏÎÑÕÉÓÔÁÎÄÏ ÕÍÁ ÐÒÏÓÔÉÔÕÔÁȟ $ÁÌÖÁȠ Ȱ/ 1ÕÅÒÉÄÏ ÄÅ $ÅÕÓ ÃÏÎÔÏÕ ÁÓ 
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novidades e avisou que no dia seguinte apareceria no trapiche para 
continuar as lições de capoeira que Pedro Bala, João Grande e o Gato 
ÔÏÍÁÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΣɊȢ  -ÁÉÓ ÔÁÒÄÅȟ $ÁÌÖÁ ÃÈÁÍÁ-o de Gatinho: 
Ȱɂ Que foi que gatinho ÔÅÖÅȩ 1ÕÅ ÆÏÉȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΥΧɊȢ (Ü ΣΫΨ 
ocorrências na obra. 

 
GONZALEZ DO "14" 

O dono da casa de penhor "O 14", que dava dinheiro por por 
objetos roubados dos Capitães da Arei  (AMADO, 1937, p.301): 
Ȱ&ÉÃÁÒÁÍ ÏÓ ÑÕÁÔÒÏ ÓÅÎÔÁÄÏÓȢ / 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ ÁÃÅÎÄÅÕ ÕÍÁ ÐÏÎÔÁ ÄÅ 
charuto caro, ficou saboreando. João Grande espiava o pedaço de mar 
que se via através da porta, alem do areial. Pedro falou :ɂ Gonzalez 
do "14" falou ÈÏÊÅ ÃÏÍÉÇÏȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΦɊȢ 3ÞÏ ÏÉÔÏ 
ocorrências na obra. 

 
GRAÇA  

5Í ÍÅÎÉÎÏ ÁÖÅÒÍÅÌÈÁÄÏ ÁÓÓÉÍ ÃÈÁÍÁÄÏ ÐÅÌÏ ȰÂÅÄÅÌ &ÁÕÓÔÏȱȡ  
Ȱɂ Graçaȟ ÐÕØÅ Á ÒÅÚÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΩΤɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ 
ocorrência. 

 
DONA GUILHERMINA SILVA  

 Ȱ%ÓÐÅÒÁÖÁ ÑÕÅ ÏÓ ÒÏÓÔÏÓ se animassem mais.Que uma 
extraordinária alegria reinasse em toda a sala. Porque assim ficaria 
ainda mais convicto que estava servindo a Deus quando daqueles 
quinhentos mil reis que dona Guilhermina Silva dera para comprar 
velas para o altar da Virgem tirara cincoenta mil reis para levar os 
#ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁ ÁÏ ÃÁÒÒÏÓÓÅÌȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΤɊȢ 3ÅÇÕÎÄÏ  
Germano (2008), Jorge Amado, nascido nasceu em 1912 na fazenda 
Auricídia, localidade de Ferradas, no interior de Itabuna, foi 
alfabetizado por Dona GuilhermiÎÁȡ   ȰɍȢȢȢɎ ÅÍ ÍÅÉÏ ÛÓ ÌÕÔÁÓ Å ÃÁØÉØÅÓ 
realizados no interior baiano à época dos desbravamentos e posse de 
terras para o cultivo do cacau, foi Alfabetizado pela mãe e pela 
ÐÒÏÆÅÓÓÏÒÁ $ÏÎÁ 'ÕÉÌÈÅÒÍÉÎÁȢȱ ɉÐȢΤΣɊȢ 3ĕ ÈÜ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁ ÎÁ ÏÂÒÁȢ  

 
HENRIQUE  

Um pequeno, meio amarelento, ameaçado por Jeremias, no 
ÒÅÆÏÒÍÁÔĕÒÉÏȡ Ȱɂ Fale, HenriqueȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΩΥɊȢ (Ü ÄÕÁÓ 
ocorrências. 



88 

ÍNDIOS MALOQUEIROS (DE ARACAJU) 
O registro aqui se justifica pelo peso histórico da referência dada 

por Jorge Amado aos Índios e dos Maloqueiros, em Aracaju, que 
formavam dois grupos  de crianças e  adultos que durante o dia 
avançam pelo Centro da cidade,  vivendo de furtos, roubos e jogos de 
ÁÚÁÒ  ɉÃÏÍÏ ÏÓ ÊÏÇÏÓ ÃÁÒÔÅÁÄÏÓ ÅÍ ÇÅÒÁÌɊȡ  Ȱ'ÁÔÏ ÁÉÎÄÁ ÎÞÏ ÅÓÔÜ 
dormindo. Sempre sae depois das 11 horas. É o elegante do grupo. 
Quando chegou, alvo e rosado, Boa Vida tentou conquista-lo. Mas já 
naquele tempo o Gato era de uma agilidade incrível e não vinha como 
Boa Vida pensava da casa de uma família. Vinha de meio dos índios 
Maloqueiros, creanças que vivem sob as pontes de Aracaju. Fizera a 
viagem na rabada de um trem. Conhecia bem a vida de um grupo de 
ÃÒÅÁÎëÁÓ ÁÂÁÎÄÏÎÁÄÁÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΤɊȢ (Ü ÃÉÎÃÏ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ 

 
JEREMIAS  

0ÅÄÅÒÁÓÔÁ ÁÔÉÖÏ Ȱɂ Foi Jeremias que ia para cama de Berto fazer 
ÃÏÉÓÁ ÆÅÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΩΦɊȢ .Ï ÒÅÆÏÒÍÁÔĕÒÉÏȟ *ÅÒÅÍÉÁÓ ÓÅ 
ÍÏÓÔÒÁÖÁ ÍÕÉÔÏ ÄÅÓÔÅÍÉÄÏȡ Ȱ$Å ÒÅÐÅÎÔÅ ÓÕÒÇÅ ÕÍÁ ÂÒÉÇÁȢ Jeremias se 
joga sobre o bedel Fausto com o facão na mão. Outros meninos se 
atiram também mas vem um grupo de bedéis armados de chicote. 
Estão sujeitando Jeremias. Pedro mete o rolo de cordas debaixo do 
paletó, abre para o dormitório. Um bedel vem descendo a escada com 
um revolver na mão. Pedro se esconde atraz de uma porta. O bedel 
vem rápido, passa. (AMADO, 1937, p.275). Há sete ocorrências. 

 
JOÃO DE ADÃO 

Segundo o narrador um dos doqueiros mais velhos, negro, 
fortíssimo, antigo grevista, temido e amado em toda a estiva: 
Ȱ#ÈÅÇÁÒÁÍ ÁÏ ÐÏÒÔÞÏ ÄÏ ÁÒÍÁÚïÍ ÓÅÔÅȢ João de Adão, um estivador 
negro e fortíssimo, antigo grevista, temido e amado em toda a estiva, 
estava sentado num caixão. Fumava cachimbo e os músculos saltavam 
ÓÏÂ ÓÕÁ ÃÁÍÉÓÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΫɊȢ .Á ÖÉÄÁ ÒÅÁÌȟ Ï ÐÅÒÓÏÎÁÇÅÍ 
ÅØÉÓÔÉÕȡ Ȱ4ÕÄÏ ÁÃÏÎÔÅÃÅ ÃÏÍ Á ÒÁÐÉÄÅÚ Äe um relâmpago no dia 14 de 
agosto de 1913. Eram cerca de nove horas da manhã quando o mestre 
de estiva da Companhia Docas da Bahia, João da Conceição Costa, mais 
conhecido como João de Adão, tomou o rumo do seu escritório, 
andando calmamente pela Rua Silva Jardim até quase a porta do 
elevador do Taboão. Ao voltar com a intenção de descer a ladeira do 
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#ÁÍÉÎÈÏ .ÏÖÏȟ ÁÃÏÍÐÁÎÈÁÄÏ ÄÅ Ȱ:ÁÃÈÁÒÉÁÓ 0ÒÅÔÏȱȟ ÆÏÉȟ ÎÏ ÅÎÔÁÎÔÏȟ 
subitamente atacado. Alguns homens atiraram a queima roupa em 
vários lugares do seu corpo, e o mataram sem lhe darem chance de 
ÒÅÁÇÉÒȱ ɉ6%,!3#/ % #25:ȟ ΤΡΡΫȟ ÐȢΣΫΫ-230). Trata-se de um caso de 
evidente verossimilhança. Há pelo menos 60 ocorrências com este 
culturema. 

 
CORPO DO NEGRO JOÃO GRANDE  

O "negro bom" como diz Pedro Bala, segundo em comando; 
porte físico forte e corajoso Ȱ0ÁÓÓÏÕ ÐÏÒ ÃÉÍÁ ÄÏ ÃÏÒÐÏ ÄÏ ÎÅÇÒÏ *ÏÞÏ 
'ÒÁÎÄÅȢ Ȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΨΥɊȢ 5ÍÁ ÐÁÓÓÁÇÅÍ ÅØÐÒÅÓÓÉÖÁ ÃÏÍ Ï 
ÐÅÒÓÏÎÁÇÅÍ ï Á ÓÅÇÕÉÎÔÅȡ Ȱ.ÅÓÔÁ ÎÏÉÔÅ 0ÒÏÆÅÓÓÏÒ ÎÞÏ ÁÃÅÎÄÅÕ ÖÅÌÁȟ 
não abriu livro de historia. Ficou calado quando João Grande veio para 
seu lado. Arrumava suas coisas numa trouxa. Quasi tudo era livro. João 
Grande olhava sem dizer nada, mas compreendia muito se bem todos 
dissessem que não havia negro mais burro que o negrinho João 
Grande. Mas quando Pedro Bala chegou e sentou também a seu lado 
e lhe ofersceu um cigarro, Professor falou: ɂ 6ÏÕ ÅÍÂÏÒÁȟ "ÁÌÁȢȢȱ 
ɉÐȢΤΫΤɊȢ 4ÁÍÂïÍ ÄÅÓÃÒÉÔÏ ÐÅÌÏ ÎÁÒÒÁÄÏÒ ȰÎÅÇÒÉÎÈÏ *ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅȱ 
(AMADO, 1937, p.292).  Consideradoo como "negro bom" como diz 
Pedro Bala, segundo em comando. Caracterizado como o mais alto do 
bando, de carapinha baixa e músculos retezados, de apenas treze 
ÁÎÏÓȟ ÃÕÊÏ ȰÐÁÅȟ ÕÍ ÃÁÒÒÏÃÅÉÒÏȱȡ Ȱ0ÁÓÓÁ ÕÍ ÖÅÎÔÏ ÆÒÉÏ ÑÕÅ  ÌÅÖÁÎÔÁ Á 
areia e torna difíceis os passos do negro João Grande que se recoÌÈÅȱ 
(AMADO, 1937, p.39). Entre as passagens mais expressivas, podemos 
ÃÉÔÁÒ  Ȱ0ÁÓÓÁ ÕÍ ÖÅÎÔÏ ÆÒÉÏ ÑÕÅ ÌÅÖÁÎÔÁ Á ÁÒÅÉÁ Å ÔÏÒÎÁ ÄÉÆþÃÅÉÓ ÏÓ ÐÁÓÓÏÓ 
do negro João Grande que se recolhe. Vae curvado pelo vento como a 
vela de um barco. É alto, o mais alto do bando, e o mais forte também, 
negro de carapinha baixa e músculos retezados, embora tenha apenas 
treze anos, dos quaes quatro passados na mais absoluta liberdade, 
ÃÏÒÒÅÎÄÏ ÁÓ ÒÕÁÓ ÄÁ "ÁÈÉÁ ÃÏÍ ÏÓ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
ÐȢΥΫɊ Å Ȱ*ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅ ÆÉÃÏÕ Íuito tempo atento á leitura. Para o negro 
aquelas letras nada diziam. O seu olhar ia do livro para a luz oscilante 
da vela e desta para o cabelo despenteado do Professor. Terminou por 
se cansar e perguntou com sua voz cheia e quente: ɂ Bonita, 
0ÒÏÆÅÓÓÏÒȩȱ (AMADO, 1937, p.42-43). Há 166 ocorrências na obra.  
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JOEL   
.ÅÇÏÃÉÁÎÔÅ ÑÕÅ ÃÏÎÔÒÁÔÏÕ ȰÓÅÒÖÉëÏÓȱ ÄÏÓ ȰCapitães da Areiaȱ 

ÐÁÒÁ ȰÔÒÏÃÁ ÄÅ ÅÍÂÒÕÌÈÏÓȱȡ Ȱɂ É o senhor que se chama Joel?ɂ 
Porque? ɂ ÑÕÉÚ ÓÁÂÅÒ Ï ÈÏÍÅÍȢȱ Ȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΩΥɊȢ 4ÅÒÍÏ ÄÅ 
origem bíblica,  com significado "Senhor, Deus, Jeová". Há apenas uma 
ocorrência na obra. 

 
PADRE JOSÉ PEDRO 

Amigo dos Capitães da Areia, considerado uma grande 
inteligência entre o clero, tendo trabalho na fábrica de tecidos, antes 
de entrar para o seminário.  ȰE pensou, contraindo o seu rosto 
pequeno, que talvez por isso ele nunca tivesse pensado em rezar, em 
se voltar para o ceu de que tanto falava o padre José Pedro quando 
vinha ve-ÌÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΫɊȢ (Ü ΣΣΤ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ O ÐÏÓÓþÖÅÌ ÑÕÅ 
Jorge Amado tenha feito, com este personagem, deferência a José 
Pedro Autran, africano que fora casado, na Bahia, com Francisca da 
Silva, a memorável ialorixá Iyá Nassô, fundadora do candomblé da 
Casa Branca, o Ilê Axé Iyá Nassô Oká, em Salvador. Em trabalhos 
anteriores (Castillo e Parés 2007, 2010), apresentaram as primeiras 
evidências documentais da legendária volta à África de Iyá Nassô e sua 
filha de santo, Marcelina da Silva (Obatossi).  

 
DONA LAURA  

0ÁÔÒÏÁ ÄÁ ÌÁÖÁÄÅÉÒÁ -ÁÒÇÁÒÉÄÁȟ ÍÞÅ ÄÅ $ÏÒÁȡ Ȱ%ÌÁ ÅØÐÌÉÃÏÕ ÑÕÅ 
queria falar com dona Lauraȟ Á ÐÁÔÒÏÁȢÈȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΤΤΡɊȢ (Ü 
cinco ocorrências para este termo.  

 
COMADRE LUIZA  

Nome da velha negra que vendia cocadas e comadre de João de 
Adãoȡ Ȱ4ĭ ÔÅ ÌÅÍÂÒÁ ÄÅ 2ÁÙÍÕÎÄÏȟ comadre Luizaȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.110). Só uma ocorrência na obra. 

 
MARGARIDA  

Lavadeira, esposa de Estevão, morta em consequência da varíola: 
Ȱ!ÓÓÉÍ ÅÓÔÁÖÁ Ï ÍÏÒÒÏ ÑÕÁÎÄÏ %ÓÔÅÖÞÏ ÆÏÉ ÌÅÖÁÄÏ ÐÁÒÁ Ï ÌÁÚÁÒÅÔÏȢ .ÞÏ 
voltou, certa tarde Margarida ÓÏÕÂÅ ÑÕÅ ÅÌÅ ÍÏÒÒÅÒÁ ÐÏÒ ÌÜȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.217).  Há cerca de dez ocorrências com este termo. 

 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-85872015000100013#B10
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-85872015000100013#B11
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MARIA JOSÉ  
#ÒÉÁÄÁ ÄÅ ÄÏÎÁ %ÓÔÅÒȢ Ȱɂ Maria José, prepare o quarto de cima 

da garage para este menino. Mostre o banheiro a ele, dê um roupão 
ÄÅ 2ÁÕÌȟ ÄÅÐÏÉÓ Äð ÃÏÍÉÄÁ Á ÅÌÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΧΩɊȢ (Ü ÄÕÁÓ 
ocorrências na obra. 

 
Ȱ-!2)!3).(!ȱ 

 Refere-se Á ȰÕÍ ÐÅÄÅÒÁÓÔÁ ÑÕÅ ÔÉÎÈÁ ÓÉÄÏ ÐÒÅÓÏȱ ÎÁ ÍÅÓÍÁ 
ÐÅÎÉÔÅÎÃÉÜÒÉÁ ÅÍ ÑÕÅ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÆÏÉ ÄÅÔÉÄÏȡ  Ȱ0ÅÄÒÏ ÆÉÃÏÕ ÃÁÌÁÄÏȢ /Ó 
outros presos nem ligavam para ele, estavam muito interessados em 
fazer troça com um pederasta que tinha sido preso e se dizia chamar 
"Mariasinha".(AMADO, 1937, p.136). Há cinco ocorrências na obra. 

 
NHOZINHO FRANÇA  

$ÏÎÏ ÄÏ ÐÁÒÑÕÅȡ  Ȱ$Å ÔÞÏ ÄÅÓÂÏÔÁÄÁ ÑÕÅ ÅÓÔÁÖÁ Á ÔÉÎÔÁȟ ÔÉÎÔÁ ÑÕÅ 
antigamentefora azul e vermelha e agora o azul era um branco sujo e 
o vermelho uma quasi cor de rosa, e de tantos pedaços que faltavam 
em certos cavalos e em certos bancos, Nhôsinho França resolveu não 
arma-ÌÏ ÎÕÍÁ ÄÁÓ ÐÒÁëÁÓ ÃÅÎÔÒÁÅÓ ÄÁ ÃÉÄÁÄÅ Åȟ ÓÉÍȟ ÅÍ )ÔÁÐÁÇÉÐÅȢȱ 
(AM!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΪΤɊȢ 1ÕÁÎÔÏ ÁÏ ÁÔÒÉÂÕÔÉÖÏȟ ÐÏÄÅÍÏÓ ÄÚÅÒ ȰÎÈÏÚÉÎÈÏȱ 
ÖÅÍ ÄÅ ȰÎÈĖȱȟ ÆÏÒÍÁ ÁÆÅÒïÔÉÃÁ ÄÅ ÓÅÎÈÏÒȟ ÃÏÍ ÁÐĕÃÏÐÅ ÄÏ ɀr. Há 22 
ocorrências. 

 
PEDRO BALA  

3ÅÇÕÎÄÏ Ï ÎÁÒÒÁÄÏÒȟ ȰÆÉÌÈÏ ÄÅ ÕÍ ÁÎÔÉÇÏ ÇÒÅÖÉÓÔÁ ÑÕÅ ÆÏÉ ÍÏÒÔÏ 
num miting na celebre greve das docas ÄÅ ΣΫΣȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΧΨɊ  
Å ȰÁÎÄÁ ÐÅÌÏÓ ÓÅÕÓ ÄÅÚÅÓÓÅÉÓȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΧΨɊȟ ÌþÄÅÒȟ ÕÍÁ 
espécie de pai para os menores, mesmo sendo tão jovem quanto os 
outros, e depois descobre ser filho de um líder sindical morto durante 
uma greve e, no final da obra, torna-ÓÅ ȰÕÍ ÍÉÌÉÔÁÎÔÅ ÐÒÏÌÅÔÜÒÉÏȱȡ ȰO 
aqui também que mora o chefe dos Capitães da Areia: Pedro Bala. 
Desde cedo foi chamado assim, desde seus cinco anos. Hoje tem 15 
anos. Ha dez que vagabundeia nas ruas da Bahia. Nunca soube de sua 
mãe, seu pae morrera de um balaço. Ele ficou sosinho e empregou 
anos em conhecer a cidade. Hoje sabe de todas as suas ruas e de todos 
os seus becos. Não ha venda, quitanda, botequim que ele não conheça. 
Quando se incorporou aos Capitães da Areia (o cães recem-construido 
atraiu para as suas areias todas as creanças abandonadas da cidade) o 
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ÃÈÅÆÅ ÅÒÁ 2ÁÙÍÕÎÄÏȟ Ï #ÁÂÏÃÌÏȟ ÍÕÌÁÔÏ ÁÖÅÒÍÅÌÈÁÄÏ Å ÆÏÒÔÅȢȱ 
(AMADO, 1937, p.37). Postulamos que o autor tenha feito através do 
ÐÅÒÓÏÎÁÇÅÍ Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁȱ ÕÍÁ ÈÏÍÅÎÁÇÅÍ ÁÏ ÆÁÍÏÓÏ ÃÁÐÏÅÉÒÉÓÔa 
Ȱ0ÅÄÒÏ -ÉÎÅÉÒÏȱ ɉ0ÅÄÒÏ *ÏÓï 6ÉÅÉÒÁɊ. 

 
PIRULITO  

%ÌÅ ÓÅ ÃÈÁÍÁÖÁ ÄÅ !ÎÔÏÎÉÏȢ %ÒÁ ȰÍÁÇÒÏ Å ÍÕÉÔÏ ÁÌÔÏȟ ÕÍÁ ÃÁÒÁ 
seca, meia amarelada, os olhos encovados e fundos, a boca rasgada e 
ÐÏÕÃÏ ÒÉÓÏÎÈÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΪɊȢ 5ÍÁ ÄÁÓ ÐÁÓÓÁÇÅÎÓ ÍÁÉÓ 
expressivas com PÉÒÕÌÉÔÏ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÌÉÄÁ ÅÍ Ȱ(ÁÖÉÁȟ ï ÖÅÒÄÁÄÅȟ Á ÇÒÁÎÄÅ 
liberdade das ruas. Mas havia também o abandono de qualquer 
carinho, a falta de todas as palavras boas. Pirulito  buscava isso no ceu, 
nos quadros de santo, nas flores murchas que trazia para Nossa 
Senhora das Sete Dores como um namorado romântico dos bairros 
chies da cidade traz para aquela a quem ama com intenção de 
ÃÁÓÁÍÅÎÔÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΫɊȢ  (Ü ΣΥΥ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 
Interessante o caráter figurativo da alcunha Pirulito que nos evoca 
ȰÑÕÁÌÑÕÅÒ bala, chocolate ou torrão doce enfiado num palito, que se 
ÃÏÍÅ ÓÕÇÁÎÄÏȱȟ Ï ÑÕÅ ÎÏÓ ÒÅÍÅÔÅ ÉÍÅÄÉÁÔÁÍÅÎÔÅ Á ȰÐÁÌÉÔÏȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ 
0ÉÒÕÌÉÔÏ ȰÐÅÓÓÏÁ ÍÕÉÔÏ ÍÁÇÒÁȠ ÂÒÁëÏ ÏÕ ÐÅÒÎÁ ÍÕÉÔÏ ÆÉÎÁȱȟ ÃÏÎÆÏÒÍÅ 
podemos observar na descrição do narrador.  

 
QUERIDO DE DEUS  

O mÁÉÓ ÃïÌÅÂÒÅ ÃÁÐÏÅÉÒÉÓÔÁ ÄÁ ÃÉÄÁÄÅȡ Ȱ%ÌÅ ÆÏÉ Ü ͼ0ÏÒÔÁ ÄÏ -ÁÒͼ 
beber um trago de cachaça com o Querido de Deus que chegou hoje 
ÄÏÓ ÍÁÒÅÓ ÄÏ 3ÕÌȟ ÄÅ ÕÍÁ ÐÅÓÃÁÒÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΡɊȢ !ÐÁÒÅÃÅ ΨΡ 
vezes na obra. 
RAYMUNDO  

%ÓÔÉÖÁÄÏÒ ÃÈÁÍÁÄÏ ÄÅ Ȱ,ÏÉÒÏȱȟ ÐÁÉ ÄÅ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁȡ ȱ ɂ O "Loiro", 
que morreu na greve? Como não me lembro. Era um que toda tarde 
ÖÉÎÈÁ ÄÁÒ ÄÏÉÓ ÄÅÄÏ ÄÅ ÐÒÏÓÁ ÃÏÍÉÇÏȢ 'ÏÓÔÁÖÁ ÄÅ ÔÉÒÁÒ ÐÉÌÈïÒÉÁȢȢȢȱ 
(AMADO,  1937,p.111). Outras passagens estilisticamente marcadas são 
Ȱ0ÏÒÑÕÅ Ï ÐÁÅ ÄÅÌÅ ÅÒÁ Raymundo e morreu foi aqui mesmo lutando 
pela gente, pelo direito da gente. Era um homem e tanto. Valia dez 
ÄÅÓÔÅÓ ÑÕÅ Á ÇÅÎÔÅ ÅÎÃÏÎÔÒÁ ÐÏÒ ÁþȢȱ Å Ȱɂ Teu pae, era. A gente 
chamava ele de Loiro. Quando foi da greve fazia discurso pra gente, 
nem parecia um estivador. Foi pegado por uma bala. Mas tem um logar 
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ÐÒÁ Ôĭ ÎÁÓ ÄÏÃÁÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ  ΣΫΥΩȟÐȢΣΣΣɊȢ (Ü ÑÕÁÔÒÏ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ 
obra.  

 
BEDEL RANULFO  

Bedel (chefe de disciplina ou disciplinador) do reformatório de 
ÍÅÎÏÒÅÓȡ Ȱ/ bedel Ranulfo, que o tinha ido buscar na Policia, o levou 
á presença do Diretor. Pedro Bala sentia o corpo todo doer das 
pancadas do dia antetrior. Mas ia satisfeito porque nada tinha dito, 
ÐÏÒÑÕÅ ÎÞÏ ÒÅÖÅÌÁÒÁ Ï ÌÏÇÁÒ ÏÎÄÅ ÏÓ ͼ#ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁͼ ÖÉÖÉÁÍȢȱ 
(AMADO, 1937, p.259). Há dez ocorrências na obra. 

  
RAUL 

Advogado e esposo da dona Esther.Ȣ Ȱ0ÅÌÁ ÔÁÒÄÅ Ï ÄÏÎÏ ÄÁ ÃÁÓÁȟ 
Raulȟ ÃÈÅÇÏÕ ÄÏ ÓÅÕ ÅÓÃÒÉÔĕÒÉÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΨΥɊȢ  (Ü ΣΨ 
ocorrências. 

 
RAYMUNDO (O CABOCLO) 

Era chefe dos Capitães da Areia antes de Pedro Bala, o que cortou 
o rosto de Pedro Bala, mas logo vai embora:  ȰQuando se incorporou 
aos Capitães da Areia (o cães recem-construido atraiu para as suas 
areias todas as creanças abandonadas da cidade) o chefe era 
Raymundoȟ Ï #ÁÂÏÃÌÏȟ ÍÕÌÁÔÏ ÁÖÅÒÍÅÌÈÁÄÏ Å ÆÏÒÔÅȢ.ÞÏ ÄÕÒÏÕ ÍÕÉÔÏȱ 
(AMADO, 1937, p.37). São dez ocorrências no livro. 

 
SEM PERNAS  

Menino que uma vez fora pego pela polícia e a partir daí passou a 
ser um jovem amargo. Por ser coxo, recorria-se dessa condição física 
ÐÁÒÁ ÕÓÁÒ ÎÏÓ ÁÓÓÁÌÔÏÓ Á ÃÁÓÁÓ ÇÒÁÎÄÅÓ ÏÕ ȰÐÁÌÁÃÅÔÅÓȱ ȡ Ȱ%ÎÔÞÏ ÓÅÕÓ 
músculos se retezavam e estava disposto a qualquer briga. Mas a sua 
enorme força muscular o fizera temido. O Sem Pernas dizia dele:ɂ 
%ÓÔÅ ÎÅÇÒÏ ï ÂÕÒÒÏ ÍÁÓ ï ÕÍÁ ÐÒÅÎÓÁȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΤɊȢ  5ÍÁ 
ÄÁÓ ÍÁÉÓ ÂÅÌÁÓ ÐÁÓÓÁÇÅÎÓ ÃÏÍ 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÌÉÄÁ ÅÍ Ȱ! ÖÏÚ 
bondosa de Pirulito atravessava a igreja. A voz de ódio do Sem Pernas 
estava junto de Pedro Bala. Mas e,le não ouvia nenhuma. Ouvia era a 
ÖÏÚ ÄÅ *ÏÞÏ ÄÅ !ÄÞÏȟ Ï ÄÏÑÕÅÉÒÏȟ Á ÖÏÚ ÄÅ ÓÅÕ ÐÁÅ ÍÏÒÒÅÎÄÏ ÎÁ ÌÕÔÁȢȱ 
ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΡΡɊ Å Ȱ0ÁÒÅÃÉÁ ÁÔï ÕÍ ÍÅÎÉÎÏ ÂÅm educado. Apesar 
da perna coxa e da cara feia a solteirona o achou lindo. Seria melhor 
que fosse um pouco menos crescido. Mas assim mesmo... Novamente 
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se curvou, mostrou os seios ao Sem Pernas. Sem Pernas desviou o 
olhar, não pensava que fosse de propósito. Quando ele elogiou 
novamente o trabalho ela passou a mão no seu rosto: ɂ Obrigada, 
meu filho. ɂ ÓÕÁ ÖÏÚ ÅÒÁ ÌÁÎÇÕÉÄÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΡΦɊȢ !ÐÁÒÅÃÅ 
285 vezes na obra. 

 
VOLTA SECA  

Afilhado de Lampião, com manifesto ódio às autoridades e forte 
o desejo ÄÅ ÓÅ ÔÏÒÎÁÒ ÃÁÎÇÁÃÅÉÒÏ ÄÏ ÍÅÓÍÏ ÂÁÎÄÏȡȰVolta Seca entrou 
no trapiche quando a madrugada já ia alta. O cabelo de mulato 
sertanejo estava revolto. Calçava alpercatas como quando viera da 
ÃÁÁÔÉÎÇÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΨΥɊȢ (Ü ΣΣΧ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁȢ  

 
ZÉ BAHIANO  

2ÅÆÅÒðÎÃÉÁ ÁÏ ÃÁÎÇÁÃÅÉÒÏ ÑÕÅ ÉÎÔÅÇÒÏÕ Ï ÂÁÎÄÏ ÄÅ ,ÁÍÐÉÞÏȡ ȰZé 
Bahianoȟ ÄÜ ÕÍ ÆÕÓÉÌ Á 6ÏÌÔÁ 3ÅÃÁȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟÐȢΥΣΨɊȢ .Á ÈÉÓÔĕÒÉÁ 
do cangaço, Zé Baiano conhecido por sua crueldade posto que tinha o 
costume de marcar com um ferro em brasa as iniciais "JB" no rosto ou 
no púbis de mulheres de cabelo curto, por isso, recebeu a alcunha de 
"ferrador de gente". Sobre o cangaceiro Zé Baiano:  Barros (1999), 
Menezes Barreto (2004) e Freitas (2005. Há três ocorrências. 

 
ZÉ FUINHA  

Irmão de Dora, de seis anos, ambos filhos de Margarida e Estevão, 
ÅÓÔÅÓ ÍÏÒÔÏÓ ÐÏ ÖÁÒþÏÌÁȡ ȰZé Fuinha era um bocado inútil, ainda não 
sabia fazer nada, com seus seis anos. Mas Dora tinha treze para 
quatorze anos, os seios já haviam começado a surgir sob o vestido, 
parecia uma muIhersinha, muito séria, a buscar os remédios para a 
ÍÞÅȟ Á ÔÒÁÔÁÒ ÄÅÌÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΣΪɊȢ )ÎÔÅÒÅÓÓÁÎÔÅ ÁÓÓÉÎÁÌÁÒ ÑÕÅ 
Ï ÁÕÔÏÒ ÓÅÌÅÃÉÏÎÁ ÅÓÔÉÔÉÓÔÉÃÁÍÅÎÔÅ Ï ÁÄÉÃÉÏÎÁÌ ȰÆÉÕÎÈÁȱ ÐÁÒÁ ÔÒÁÄÕÚÉÒ 
ÑÕÅ Ï ÍÅÓÍÏ ÅÒÁ ȰÆÕÉÎÈÁȱɉÓ8)))Ɋ ÔÒÁÄÕÚ ÕÍÁ ÃÒÉÁÎëÁ Ȱ ÍÕÉÔÏ ÍÁÇÒÁȱȢ  
Há 26 ocorrências. 

 
ZINHA  

Ao certo, refere-se à Mariazinha, pederasta,  personagem da 
ÏÂÒÁȢ .Ï ÃÏÎÔÅØÔÏ ï ÄÉÆþÃÉÌ ÐÒÅÃÉÓÁÒ Á ÁÃÅÐëÞÏȟ ÍÁÓ ÔÅÎÄÅ Á ÓÅÒ Ȱ ÐÏÒ 
ÓÅÕ ÇÒÁÕ ÄÅ ÉÎÆÏÒÍÁÌÉÄÁÄÅ ÏÕ ÐÅÊÏÒÁÔÉÖÉÄÁÄÅȡ Ȱɂ Tú também se faz de 
besta. Se quer é só vim com a gente amanhã. Assim tú pode conhecer 
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a zinha ÑÕÅ ï ÕÍ ÐÅÉØÞÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΣɊȢ 4ÒÁÔÁ-se de uma forma 
apocorística de Mariazinha. 
 
CHICO BANHA  

Refere-ÓÅ ÁÐÅÎÁÓ Á ÕÍ ÍÕÌÁÔÏ ÑÕÅ ÔÏÒÔÕÒÁÖÁ ÇÁÔÏȡ Ȱ-ÁÓ 
contavam também que outra vez cortou de navalha a Chico Banha 
quando o mulato torturava um gato que se aventurara no trapiche 
ÁÔÒÁÚ ÄÏÓ ÒÁÔÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΦΨɊȢ 3ĕ ÈÜ ÕÍ ÒÅÇÉÓÔÒÏȢ  

 
VIÚVA MARGARIDA SANTOS  

Viúva que repreende padre José Pedro por se envolver com os 
Capitães da AÒÅÉÁȡ Ȱ-ÁÓ Á viúva Margarida Santos assentou 
novamente o lorgnon ÄÅ ÏÕÒÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΨɊȢ 0ÁÒÅÃÅÕ-nos 
ÎÞÏ ÔÒÉÖÉÁÌ ÁÓÓÉÎÁÌÁÒ ÑÕÅ ÅÄÉëÞÏ ÄÅ ΣΫΥΩ ÇÒÁÆÉÁÁ ȰÁÓÓÅÎÔÏÕȱ ɉ Ï ÖÅÒÂÏ 
assentar é datado do século XIII), no excerto acima, ao certo,  com 
noção de ȰÁÊÕÓÔÁÒ ÏÕ ÁÍÏÌÄÁÒ Ï ÌÏÒÇÎÏÎ ÁÏ ÃÏÒÐÏȱȟ ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÁÓ 
ÒÅÃÅÎÔÅÓ ÄÁ ÏÂÒÁ ÇÒÁÆÁÍ  ȰÁÓÓÅÓÔÏÕȱ ɉ Ï ÖÅÒÂÏ ÁÓÓÅÓÔÁÒ ï ÄÁÔÁÄÏ ÐÏÒ 
(ÏÕÁÉÓÓ ÄÅ ΣΧΥΨɊȟ ÅÓÔÅȟ ÁÏ ÃÅÒÔÏȟ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÄÉÒÅÃÉÏÎÁÒ ɉÏ 
lorgnon) para o padre Jose Pedro. Ao longo da obra, há 19 ocorrências, 
ÅÎÔÒÅ ÔÁÎÔÁÓȟ ÄÅÓÔÁÃÁÍÏÓ ÁÉÎÄÁ ÅÓÔÁȡ Ȱɂ O senhor sabe que a viúva 
Santos é uma das melhores protetoras da religião na Bahia? Não sabe 
ÄÏÓ ÄÏÎÁÔÉÖÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΡΡɊȢ 

 
 
ALCUTUREMAS 

 
CANJICA  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÒÅÇÉÏÎÁÌ ÄÅ Ȱpapa cremosa de milho verde ralado 
Å ÃÏÚÉÄÏ ÃÏÍ ÌÅÉÔÅ Å ÁëĭÃÁÒȱȡ Ȱ!ÏÓ ÐÏÕÃÏÓ Ï ÔÒÅÍ ÁÂÁÎÄÏÎÁ Á ÅÓÔÁëÞÏȢ 
Depois é a estrada do sertão,índia Nordestina. Nas casas de barro 
aparecem mulheres e meninas. Os homens semi-nús lavram a terra. Na 
estrada de animaes que corre paralela á estrada de ferro passam 
boiadas. Vaqueiros gritam tangendo os animaes. Nas estações vendem 
doces de milho, mingau, mungunzá, pamonha e canjica. O soríáo vae 
ÅÎÔÒÁÎÄÏ ÐÅÌÏ ÎÁÒÉÚ Å ÐÅÌÏÓ ÏÌÈÏÓ ÄÅ 6ÏÌÔÁ 3ÅÃÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ  
1937,p.313). Há apenas uma ocorrência na obra. 
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BOLACHÃO DURO 
Difícil precisar a composição do bolachão, mas, levando em conta 

Á ÄÁ ÂÏÌÁÃÈÁȟ ÐÏÄÅÍÏÓ ÄÅÆÉÎÉÒ ÃÏÍÏ Ȱ ÂÉÓÃÏÉÔÏ ÃÈÁÔÏ ÄÅ ÆÁÒÉÎÈÁ ÄÅ 
trigo ou maisena, com pouco fermento, de forma retangular, de disco 
etc., com ou ÓÅÍ ÁëĭÃÁÒ ÏÕ ÓÁÌȱȡ Ȱ.Ï ÒÅÆÅÉÔĕÒÉÏȟ ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÂÅÂÉÁÍ Ï 
café aguado e mastigavam o bolachão duro, seu visinho de mesa fala: 
ɂ Tú é o chefe dos Capitães da Areia? ɂ ÓÕÁ ÖÏÚ ï ÂÁÉØþÓÓÉÍÁȢȱ 
(AMADO, 1937, p.274). Há duas ocorrências na obra. Não há registro 
do verbete em outras obras da literatura brasileira. 

 
MAGRO CAFÉ  

Somente o café fraco, bem doce e pouco espessoȡ ȰNunca um 
outro padre se voltara para aqueles meninos. Se contentavam em ir 
celebrar de quando em vez uma missa no Reformatorio, o que os 
tornava mais antipáticos aos meninos porque atrasava o magro caféȢȱ 
(AMADO, 1937, p.197). Também chamado café claro ou leve, na 
ÄÅÇÕÓÔÁëÞÏȟ Á ÓÅÎÓÁëÞÏ ÄÅ ȰÇÏÓÔÏȱ ÐÏÒ ÐÁÒÔÅ ÄÅ ÑÕÅÍ Ï ÂÅÂÅ ï 
próxima a da água já que a bebida não conta com presença de grãos 
dissolvidos nem de viscosidade acentuada. Há apenas uma ocorrência. 

 
CAFÉ AGUADO  

!ÇÕÁÄÏ ÐÁÒÁ Ï ÌÅÉÔÏÒ ÓÕÇÅÒÅ ÃÁÆï ȰÑÕÅ ÔÅÍ ÍÕÉÔÁ ÜÇÕÁ Å ÐÏÕÃÁ 
ÓÕÂÓÔÝÎÃÉÁ ÎÕÔÒÉÔÉÖÁ ɉÇÒÞÏ ÄÅ ÃÁÆïɊȱ ÏÕ ÁÉÎÄÁ ȰÃÁÆï sem ou com 
pouco ÁëĭÃÁÒȱȟ ÉÎÓþÐÉÄÏȡ Ȱ.Ï ÒÅÆÅÉÔĕÒÉÏȟ ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÂÅÂÉÁÍ Ï café 
aguado e mastigavam o bolachão duro, seu visinho de mesa fala: ɂ Tú 
é o chefe dos Capitães da Areia? ɂ ÓÕÁ ÖÏÚ ï ÂÁÉØþÓÓÉÍÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.274). Só uma ocorrência na obra. 

 
GELADO  

3ÏÒÖÅÔÅȡ ȰDepois o levaram a tomar sorvete no bar que havia em 
frente ao cinema. O Sem Pernas enquanto tomava seu gelado pensava 
em que ia cometendo uma irremediável tolice quando o advogado 
perguntara o que ele queria. Estivera para pedir uma cerveja bem 
geladinha. -ÁÓ ÓÅ ÃÏÎÔÉÖÅÒÁ ÅÍ ÔÅÍÐÏ Å ÐÅÄÉÒÁ Ï ÓÏÒÖÅÔÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.167). Há apenas uma ocorrência. 
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MUNGUNZÁ  
Datado de 1889, mesmo que munguzá. A variante munguzá, no 

âmbito da culinária brasileira,  é datada de 1861, com acepção de 
ȰÅÓÐïÃÉÅ ÄÅ ÍÉÎÇÁÕ ÆÅÉÔÏ ÄÅ ÍÉÌÈÏ ÂÒÁÎÃÏ ÃÏÍ ÌÅÉÔÅ Å ÌÅÉÔÅ ÄÅ ÃÏÃÏȟ 
ÔÅÍÐÅÒÁÄÏ ÃÏÍ ÁëĭÃÁÒ Å ÃÁÎÅÌÁȱȡ  Ȱ!ÏÓ ÐÏÕÃÏÓ Ï ÔÒÅÍ ÁÂÁÎÄÏÎÁ Á 
estação. Depois é a estrada do sertão, índia Nordestina. Nas casas de 
barro aparecem mulheres e meninas. Os homens semi-nús lavram a 
terra. Na estrada de animaes que corre paralela á estrada de ferro 
passam boiadas. Vaqueiros gritam tangendo os animaes. Nas estações 
vendem doces de milho, mingau, mungunzá, pamonha e canjica. O 
soríáo vae entrando ÐÅÌÏ ÎÁÒÉÚ Å ÐÅÌÏÓ ÏÌÈÏÓ ÄÅ 6ÏÌÔÁ 3ÅÃÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ  
1937, p.313). Há apenas uma ocorrência.  

 
PAMONHA  

Datado de 1845, no âmbito da culinária brasileira, refere-se à 
ȰÉÇÕÁÒÉÁ ÐÒÅÐÁÒÁÄÁ ÃÏÍ ÍÉÌÈÏ ÖÅÒÄÅ ÔÒÉÔÕÒÁÄÏȟ ÔÅÍÐÅÒÁÄÏ ÃÏÍ ÁëĭÃÁÒ 
ou sal, depois enrolado na palha do próprio milho ou em folha de 
ÂÁÎÁÎÅÉÒÁ Å ÃÏÚÉÄÏȱȡ Ȱ!ÏÓ ÐÏÕÃÏÓ Ï ÔÒÅÍ ÁÂÁÎÄÏÎÁ Á ÅÓÔÁëÞÏȢ $ÅÐÏÉÓ 
é a estrada do sertão, índia Nordestina. Nas casas de barro aparecem 
mulheres e meninas. Os homens semi-nús lavram a terra. Na estrada 
de animaes que corre paralela á estrada de ferro passam boiadas. 
Vaqueiros gritam tangendo os animaes. Nas estações vendem doces 
de milho, mingau, mungunzá, pamonha e canjica. O soríáo vae 
ÅÎÔÒÁÎÄÏ ÐÅÌÏ ÎÁÒÉÚ Å ÐÅÌÏÓ ÏÌÈÏÓ ÄÅ 6ÏÌÔÁ 3ÅÃÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ  
1937,p.313). Há apenas uma ocorrência na obra. 

 
 
PÃES DORMIDOS 

Refere-ÓÅ ÁÏ ȰÐÞÏ ÄÏ ÄÉÁ ÁÎÔÅÒÉÏÒȟ ÕÓÁÄÏ ÃÏÍÏ ÉÎÇÒÅÄÉÅÎÔÅ ÎÏ 
ÐÒÅÐÁÒÏ ÄÅ ÃÅÒÔÁÓ ÉÇÕÁÒÉÁÓȠ ÐÞÏ ÁÍÁÎÈÅÃÉÄÏȟ ÐÞÏ ÄÅ ÖïÓÐÅÒÁȱȡȱ%ÎÔÞÏ 
Dora entrou numa padaria, trocou os únicos quinhentos reis que 
possuía, comprou dois pães dormidos, deixou Zé Fuinha sentado num 
ÂÁÎÃÏ ÃÏÍ ÏÓ ÐÞÅÓȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΣΫɊȢ .Ï ÝÂÉÔÏ ÄÁ ,ÉÔÅÒÁÔÕÒÁȟ 
,ÉÍÁ "ÁÒÒÅÔÏ ÆÅÚ ÕÓÏ ÄÁ ÌÏÃÕëÞÏ ȰÎÁÃÏ ÄÅ ÐÞÏ ÄÏÒÍÉÄÏȱ ÅÍ Historias 
e sonhos: contos: ȰAfinal, achou uma mangueira, maltratada, cheia de 
hervas parasitas, a crescer na borda do caminho, num terreno 
desoccupado. Sentou-se, tirou da algibeira um naco de pão dormido, 
uma cebola e pôz-se a comer, olhando as montanhas pedroucentas 
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que assomavam ao longe e lhe faziam lembrar a terra natal. Elle não 
tinha nenhum nítido pensamento sobre a vida, a natureza e a 
sociedade... Ȱ ɉ"!22%4/ȟ ΣΫΤΡȟ ÐȢΣΨΥɊȢ )ÎÔÅÒÅÓÓÁÎÔÅ ÅÓÔÕÄÏ ÄÅ 
$!-!44!ȟ ɉΣΫΫΩɊ ÅÍ ÑÕÅ ÆÁÚ ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ ÁÏ ȰÐÞÏ ÄÏÒÍÉÄÏȱȢ Há duas 
ocorrências na obra. 

 
REFRESCO  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÂÅÂÉÄÁ ÐÁÒÁ ÍÁÔÁÒ Á ÓÅÄÅ ÏÕ ÁÌiviar o calor, 
ÇÅÒÁÌÍÅÎÔÅ ÓÕÃÏ ÄÅ ÆÒÕÔÁÓ Á ÑÕÅ ÓÅ ÁÃÒÅÓÃÅÎÔÁ ÜÇÕÁȱȡ Ȱ5ÍÁ ÖÅÚȟ Å ÅÒÁ 
no verão, um homem parará vestido com um grosso sobretudo para 
tomar um refresco ÎÕÍÁ ÄÁÓ ÃÁÎÔÉÎÁÓ ÄÁ ÃÉÄÁÄÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.128). Há apenas um caso. 

 
 
INDUMENTOCUTUREMAS 

 
CASACO  

Datado de 1706, refere-ÓÅ Û ȰÐÅëÁ ÄÅ ÖÅÓÔÕÜÒÉÏ ÄÅ ÍÁÎÇÁÓ 
compridas e aberta na frente, mas que geralmente se pode fechar com 
botões, zíper, colchetes etc., e que cobre o tronco, descendo um 
ÐÏÕÃÏ ÁÂÁÉØÏ ÄÁ ÃÉÎÔÕÒÁȱȡ Ȱɂ E' uma roupa porreta! ɂ fez o Gato.ɂ 
Boa mesmo. ɂ apoiou Dora. ɂ Tira o casacoȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΥΥɊȢ 
#ÕÒÉÏÓÏ ï ÓÁÂÅÒ ÑÕÅ ȰÃÁÓÁÃÏȱ ÖÅÍ ÄÅ ȰÃÁÓÁÃÁȱ ÃÏÍ ÁÌÔÅÒÁëÞÏ ÄÄÁ 
vogal temática -a > -o. Só um caso na obra. 
 
CARTUXEIRA  

Datada de cartucheira ɉÃÏÍ ȰÃÈȱɊ  de 1775, refere-se ao artefato 
de couro ou de lona, geralmente usado à cintura ou a tiracolo, e onde 
ÓÅ ÇÕÁÒÄÁÍ ÃÁÒÔÕÃÈÏÓ ÐÁÒÁ ÁÒÍÁ ÄÅ ÆÏÇÏȡ Ȱ,ÅÖÁ ÕÍÁ cartuxeira como 
ÓÅ ÅÓÔÉÖÅÓÓÅ ÎÏ ÓÅÒÔÞÏȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΪΫɊȢ / ÒÏÍÁÎÃÉÓÔÁ &ÒÁÎËÌÉÎ 
Távora, em 1881, usou eÓÔÁ ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÃÁÒÔÕØÅÉÒÁȱȟ ÔÁÍÂïÍ ÃÏÍ ȰØȱȟ 
ÎÅÓÔÅ ÃÏÎÔÅØÔÏȡ ȰAo reflexo do fogo, aquollos vultos de barbas e 
cabellos compridos, de variados trajos, uns altos e esguios, outros 
baixos e cheios do corpo, quasi todos silenciosos; alguns trazendo 
arma de fogo na mão, e cartuxeira a tira-collo, alguns com espadim, ou 
catana pendentes da cintura, alguns arrimados a grossos cipó-páus ; 
estes trazendo chapéus na cabeça, aquelles trazendo unicamente esta 
parte do corpo envolta em lenços de côr, como praticam com lenços 
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brancos as mulheres beatas, ou as de humildo condição, mal se cuidara 
que alli estava representada a primeira nobreza da província, e que 
homens de clara estirpe, muitos delles senhores de grandes fortunas, 
se confundiam assim, pelas mostras, com um bando de malfeitores, 
ÒïÏÓ ÄÅ ÔÏÄÏÓ ÏÓ ÃÒÉÍÅÓȱ ɉÐȢΤΥΪɊȢ *Ü ÃÁÒÔÕÃÈÅÉÒÁ ÇÒÁÆÁÄÁ ÃÏÍ ȰÃÈȱ 
aparece em Os Sertõesȡ Ȱ.ÞÏ ÓÅ ÐÏÄÅÍ ÉÎÄÉÖÉÄÕÁÒ ÏÓ ÅÐÉÓĕÄÉÏÓ 
parciaes desta phase obscura e terrível da campanha. O soldado 
faminto, cevada a cartucheira de balas, perdia-se nas chapadas, 
premunindo-ÓÅ ÄÅ ÒÅÓÇÕÁÒÄÏÓ ÃÏÍÏ ÓÅ ÆÏÓÓÅ Ü ÃÁëÁ ÄÅ ÌÅėÅÓȢȱ 
(CUNHA, 1905, p.434). 

 
ANAGUA  

$ÁÔÁÄÁ ÄÅ ΣΨΦΩ ÐÏÒ (ÏÕÁÉÓÓɉΤΡΤΡɊȟ ȰÓÁÉÁ ÑÕÅ ÁÓ ÍÕÌÈÅÒÅÓ ÕÓÁÍ 
ÓÏÂ Ï ÖÅÓÔÉÄÏȱ ÏÕ ȰÓÁÉÁ ÄÅ ÂÁÉØÏȱȡ Ȱ.ÕÍ ÃÁÎÔÏ ÕÍÁ ÎÅÇÒÁ ÖÅÌÈÁ ÖÅÎÄÉÁ 
laranjas e cocada, vestida com uma saia de chitão e uma anagua que 
ÄÅÉØÁÖÁ ÖÅÒ ÏÓ ÓÅÉÏÓ ÁÉÎÄÁ ÄÕÒÏÓ ÁÐÅÓÁÒ ÄÁ ÓÕÁ ÉÄÁÄÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.109-ΣΣΡɊȢ / ÔÅÒÍÏȟ ÁÏ ÃÅÒÔÏȟ ÖÅÍ ÄÏ ÄÏ ÅÓÐÁÎÈÏÌ ȰÅÎÁÇÕÁȱ 
ɉȰPrenda interior feminina, similar a una fralda e que se leva debaixo 
desta), e este, do taino (crioulo haitiano), língua em que designava 
ȰÕÍÁ ÅÓÐïÃÉÅ ÄÅ ÓÁÉÁ ÄÅ ÁÌÇÏÄÞÏ ÕÓÁÄÁ ÐÅÌÁÓ þÎÄÉÁÓ Å ÑÕÅ ÉÁ ÁÔï ÏÓ 
ÊÏÅÌÈÏÓȱȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 

 
AVENTAL  

Datado do século 8)6ȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÐÅÄÁëÏ ÄÅ ÑÕÁÌÑÕÅÒ 
ÔÅÃÉÄÏȟ ÐÅÎÄÅÎÔÅ ÄÁ ÃÉÎÔÕÒÁȟ ÕÓÁÄÏ ÃÏÍÏ ÁÄÏÒÎÏ ÎÁ ÆÒÅÎÔÅ ÄÅ ÓÁÉÁȱ ÏÕ 
ȰÖÅÓÔÉÄÏȱȡ Ȱ&ÉÚÅÒÁÍ ÄÕÁÓ ÔÒÁÎÃÁÓ ÄÏ ÓÅÕ ÃÁÂÅÌÏȟ ÁÍÁÒÒÁÒÁÍ ÃÏÍ ÆÉÔÁÓȢ 
Fitas cor de rosa. Deram-lhe um vestido de pano azul, um avental de 
um azul mais escuro. Faziam com que ela ouvisse aulas junto com 
ÍÅÎÉÎÁÓ ÄÅ ÃÉÎÃÏ Å ÓÅÉÓ ÁÎÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΩΩɊȢ .Ï ÝÍÂÉÔÏ ÄÁ 
Literatura Brasileira, Joaquim Manuel de Macedo, em seu A moreninha 
ɉΣΪΦΦɊ ÆÁÚ ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ Û ÁÖÅÎÔÁÌ ÅÍ  Ȱ% ÉÎÓÔÉÎÃÔÉÖÞÍÅÎÔÅ Á ÍÉÎÈÁ 
interessante companheira tirou do bolso de seo avental uma moeda 
d'oiro, e dando-a a velha, dice: ɂFoi meo padrinho , que m'a deo hoje 
ÄÅ ÍÁÎÈÞȢȢȢ ÅÕ ÎÞÏ ÐÒÅÃÉÚÏ ÄÅÌÉÁȢȢȢ ÎÞÏ ÔÅÎÈÏ ÆÏÍÅȢȱ ɉÐȢΪΧɊ. 

 
BARRET CUSTOSISSIMO 

No âmbito de vestuário, refere-ÓÅ Á ȱÃÈÁÐéu quadrangular 
pequeno e rígido, com borla no alto, usado pelos clérigos, 
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ÅÓÐÅÃÉÁÌÍÅÎÔÅ ÃÁÒÄÅÁÉÓȱȡ Ȱ/ ÐÁÄÒÅ *ÏÓï 0ÅÄÒÏ ÆÉÃÏÕ ÍÅÉÏ ÓÅÍ ÇÅÉÔÏȟ 
os meninos olhavam com curiosidade os ossos do pescoço e do peito 
da velha onde um barret custosissimo brilhava á ÌÕÚ ÄÏ ÓÏÌȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΣΡΧɊȢ / ÁÄÊÅÔÉÖÏ ȰÃÕÓÔÏÓÉÓÓÉÍÏȱ ï ÉÎÄÉÃÁÄÏÒ ÄÁ Ȱextraordinária 
ÄÅÓÐÅÓÁȢȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÑÕÁÌ Ï ÃÈÁÐïÕ ÅÒÁ ÃÁÒÁ ÏÕ ÄÉÓÐÅÎÄÉÏÓÏȢ Na obra, há 
duas ocorrências.  

 
BATINA 

.Ï ÝÍÂÉÔÏ ÄÏ ÖÅÓÔÕÜÒÉÏȟ ȰÖÅÓÔÅ ÔÉÐÏ ÂÁÔÁȟ ÑÕÅ ÖÁÉ ÁÔï ÏÓ 
tornozelos, com mangas compridas e colarinho sem gola, geralmente 
preta, usada pelos clérigos e sacerdotes católicos que não pertencem 
Á ÕÍÁ ÏÒÄÅÍ ÏÕ ÃÏÎÇÒÅÇÁëÞÏ ÑÕÅ ÔÅÎÈÁ ÈÜÂÉÔÏ ÐÒĕÐÒÉÏȱȡ Ȱ/ ÐÁÄÒÅ 
sorriu com bondade. Sentou-se num caixão, João Grande viu que a 
batina dele era suja e velha. Tinha remendos feitos com linha preta e 
ÅÒÁ ÇÒÁÎÄÅ ÐÁÒÁ Á ÍÁÇÒÅÚÁ ÄÏ ÐÁÄÒÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΣɊȢ (Ü ΣΣ 
ocorrências na obra. 

 
BONÉ PUXADO 

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΨΡΪȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÏÂÅÒÔÕÒÁ ÄÅ ÃÁÂÅëÁȟ ÄÅ ÃÏÐÁ 
redonda, sem abas e com uma ÐÁÌÁ ÓÏÂÒÅ ÏÓ ÏÌÈÏÓȱȡ Emfim... ɂ e 
Pedro Bala andou até o Campo Grande. Mas já não ia com aquele seu 
passo despreocupado de moleque das ruas da cidade. Ia agora 
gingando como um filho de marítimo, o boné puxado por causa da 
chuva, a gola do paletó preto (devia ter sido anteriormente de um 
ÈÏÍÅÍ ÍÕÉÔÏ ÇÒÁÎÄÅɊ ÌÅÖÁÎÔÁÄÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ  ΣΫΥΩȟÐȢΣΥΦɊȢ 3ÞÏ ΣΣ 
ocorrências na obra. 

 
CAMISOLÃO DE BURGARIANA  

#ÁÍÉÓÏÌÞÏ ÅÎØÁÄÒÅÚÁÄÏȡ  Ȱ$ÏÒÁ ÅÓÔÜ ÐÏÒ ÄÅÔÒÜÓ ÄÅÌÅȟ ÅÌÅ ÎÞÏ Á ÖðȢ 
Imagina então que é sua mãe que voltou. Gato está pequenino de 
novo, vestido com um camisolão de burgariana e nas brincadeiras 
ÐÅÌÁÓ ÌÁÄÅÉÒÁÓ ÄÏ ÍÏÒÒÏ Ï ÒÏÍÐÅ ÔÏÄÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΥΦɊȢ ! 
ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ÎÏÓ ÌÅÖÁ Á ÁÎÁÌÉÓÁÒ ÏÓ ÃÏÎÓÔÉÔÕÉÎÔÅÓ ÄÁ ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÃÁÍÉÓÏÌÞÏ 
ÄÅ ÂÕÒÇÁÒÉÁÎÁȱȢ #ÁÍÉÓÏÌÞÏȟ ÁÑÕÉȟ ÓÕÇÅÒÅ ÁÏ ÌÅÉÔÏÒ ȰÃÁÍÉÓÏÌÁ ÇÒÁÎÄÅȟ 
ÓÅÍÅÌÈÁÎÔÅ Á ÕÍÁ ÔĭÎÉÃÁ ÌÁÒÇÁ Å ÃÏÍÐÒÉÄÁȟ ÍÁÉÓ ÕÓÁÄÏ ÐÏÒ ÍÕÌÈÅÒÅÓȱ 
ÏÕ ȰÖÅÓÔÅ ÇÒÏÓÓÁ Å ÌÁÒÇÁ ÄÅ ÏÐÅÒÜÒÉÏÓȱȟ ÅÓÔÁȟ ÍÁÉÓ ÁÄÁÐÔÁÄÁ ÁÏ 
ÃÏÎÔÅØÔÏȢ ; ÐÒÉÍÅÉÒÁ ÖÉÓÔÁȟ ÁÏ ÃÅÒÔÏȟ Ï ÔÅÒÍÏ  ȰÂÕÒÇÁÒÉÁÎÁȱ ÔÅÎÈÁ 
alguma relação com o feminino de bulgariano (do topônimo Bulgária), 
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isto é, diz respeito  a certo tecido, geralmente enxadrezado, de 
qualidade inferior, usado em vestuário; daí, por extensão de sentido, 
ȰÃÁÍÉÓÏÌÞÏ  ÂÏÎÉÔÏȟ ÆÌÏÒÁÄÏȱȢ  Em Seara vermelha (2009), Jorge Amado 
ÆÁÚ ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ Á ȰÃÁÍÉÓÏÌÞÏ ÄÅ ÂÕÒÇÁÒÉÁÎÁȱȢ .ÞÏ ÈÜ ÎÏÔþÃÉÁ ÄÅ ÕÍ ÏÕÔÒÏ 
autor ter empregado esta mesma expressão, o que entendemos 
também como um caso especial de hápax, em que envolve duas obras, 
mas de um mesmo autor. 

 
BOA ROUPA DE CASEMIRA 

$ÁÔÁÄÁ ÄÅ ΣΩΫΩȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÔÅÃÉÄÏ ÌÅÖÅ ÄÅ ÌÞ ÕÓÁÄÏ ÐÁÒÁ 
ÒÏÕÐÁÓ ÍÁÓÃÕÌÉÎÁÓ Å ÆÅÍÉÎÉÎÁÓȱȡȱ / 'ÁÔÏ ÏÌÈÏÕ ÃÈÅÉÏ ÄÅ ÅÓÐÁÎÔÏȢ ! 
sua roupaera a melhor do grupo, sem duvida. Mas era roupa velha, 
estava muito longe de valer a boa roupa de casemira que o Sem Pernas 
ÖÅÓÔÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΩΥɊȢ .Ï ÌÉÖÒÏȟ ÈÜ ÃÉÎÃÏ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ ! ÇÒÁÆÉÁȟ 
ÎÁ ïÐÏÃÁȟ ÃÏÍ ȰÅȱ ÐÏÄÅ ÅÓÔÁÒ ÁÓÓÏÃÉÁÄÁ Á ÃÁØÅÍÉÒÁȟ ÑÕÅ ÓÅÇÕÎÄÏ 
Houaiss (2020), no âmbito têxtil, tem as seguintes acepções correlatas: 
ɉÉɊ Ȱ ÌÞ ÍÕÉÔÏ ÆÉÎÁ Å ÍÁÃÉÁ ÆÅÉÔÁ ÄÏ ÐÅÌÏ de um tipo de cabra de Caxemira 
ɉ^ÎÄÉÁ Å 0ÁÑÕÉÓÔÞÏɊȠ ɉÉÉɊ ȰÆÉÏ ÄÅÓÓÁ ÌÞȟ ÇÅÒȢ ÅÍÐÒȢ ÅÍ ÖÅÓÔÉÍÅÎÔÁÓ 
ÐÒĕÐÒÉÁÓ ÐÁÒÁ ÅÓÔÁëėÅÓ ÍÁÉÓ ÆÒÉÁÓ ȶÇÏÒÒÏȟ ÓÕïÔÅÒ ÄÅ ÃȢȠ Å ɉÉÉÉɊ Ȱ ÔÅÃÉÄÏ ÅÍ 
ÃÕÊÁ ÃÏÍÐÏÓÉëÞÏ ÅÎÔÒÁ ÅÓÓÅ ÆÉÏ ÄÅ ÌÞȟ ÏÕ ÏÕÔÒÏÓ ÑÕÅ Ï ÉÍÉÔÁÍȱ ÃÕÊÁ 
etimologia é ȰÔÏÐĖÎÉÍÏ#ÁØÅÍÉÒÁ ɉ+ÁÓÈÍÉÒɊȟ ÐÒÏÖÁÖÅÌÍÅÎÔÅ  ÐÅÌÏ 
ÉÎÇÌðÓ ÃÁÓÈÍÅÒÅ ɉΣΨΪΦɊȱȢ 

 
CHAPÉU COCO  

! ÁÃÅÐëÞÏ ÍÁÉÓ ÃÁÂþÖÅÌ ÁÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ï Á ÄÅ ȰÃÈÁÐïÕ ÄÅ ÈÏÍÅÍ 
feito de feltro enformado e enrijecido, com copa bem redonda e aba 
estreita levemente voltada para cima nos lÁÄÏÓȱȢ 4ÁÍÂïÍ ÄÉÔÏ 
ȰÃÈÁÐïÕ ÄÅ ÃÏÃÏȱ ÏÕ ÓÉÍÐÌÅÓÅÍÅÎÔÅ ȰÃÏÃÏȱȡ   Ȱ3ÁþÒÁÍ ÐÅÌÁ ÒÕÁȟ "ÏÁ 
Vida fumando sua ponta de charuto, abanando o rosto com o chapéu 
coco ÑÕÅ ÕÓÁÖÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΧΧɊȢ %ÓÔÅ ÃÏÍÐÏÓÔÏ Óĕ ÁÐÁÒÅÃÅ 
uma vez na obra, mas o substantivo chapéu aparece em 24 
ocorrências. Podemos postular o ano de 1937 para a datação deste 
termo.  Quanto à grafia, interessante assinalar que dizem, no Brasil, 
ȰÃÈÁÐïÕ-ÃÏÃÏȱȟ ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÎÏ ÐÏÒÔÕÇÕðÓ ÅÕÒÏÐÅÕȟ ÓÅ ÄÉÚ ȰÃÈÁÐïÕ ÄÅ 
ÃÏÃÏȱȟ ÅÍ ÁÍÂÏÓ ÏÓ ÃÁÓÏÓ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÃÈapéu duro, de copa 
redonda e aba bem curvada dos lados, usado pelos homens no fim do 
ÓïÃÕÌÏ 8)8ȱȢ  
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CHINELO  
O ÐÏÓÓþÖÅÌ ÐÅÎÓÁÒÍÏÓ ÄÕÁÓ ÁÃÅÐëėÅÓ ÐÁÒÁ Ï ÃÏÎÔÅØÔÏȡ ɉÉɊ ȰÃÁÌëÁÄÏ 

macio e confortável, com ou sem salto, destinado a ser usado em 
ÃÁÓÁȱȠ Å ɉÉÉɊ Ȱ3ÁÐato velho, cujos talões foram amassados sob o peso 
dos calcanhares e é usadoȟ ÃÏÍÏ ÃÈÉÎÅÌÏȱȡ Ȱ! ÎÅÇÒÁ ÁÔÉÒÏÕ Ï chinelo, 
Boa Vida desviou o corpo:ɂ Se eu tivesse uma filha não era pra teu 
ÂÉÃÏȟ ÍÁÌÁÎÄÒÏȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΣΦɊȢ  4ÒÁÔÁ-se de uma alteração de 
chinela, este, datado de 1450. Em 1738, passou a ser grafado chinelo. 
As duas formas atualmente coexistem. A título de curiosidade, em 
ȰÍÁÌÁÎÄÒÏȱȟ ÎÏ ÅØÅÍÐÌÏ ÄÁÄÏȟ ÔÅÍÏÓ ÕÍ ÃÁÓÏ ÄÅ ÉÎÔÅÒÌÏÃÕÔĕÒÉÏ 
pessoal. 

 
SAIA DE CHITÃO 

No âmbito têxtil, chita estampada coÍ ÄÅÓÅÎÈÏÓ ÇÒÁÎÄÅÓȡ Ȱ.ÕÍ 
canto uma negra velha vendia laranjas e cocada, vestida com uma saia 
de chitão e uma anagua que deixava ver os seios ainda duros apesar 
ÄÁ ÓÕÁ ÉÄÁÄÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΫ-110). Há apenas uma ocorrência 
deste termo desta obra. 

 
PONTO DE CRUZ  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÁÄÁ ÕÍ ÄÏÓ ÐÏÎÔÏÓ ÅÍ ÆÏÒÍÁ ÄÅ ÃÒÕÚ ÄÅ ÕÍ 
ÂÏÒÄÁÄÏ ÏÕ ÔÁÐÅëÁÒÉÁ ÑÕÅȟ ÑÕÁÎÄÏ ÁÇÒÕÐÁÄÏÓȟ ÆÏÒÍÁÍ ÕÍ ÄÅÓÅÎÈÏȱȡ 
Ȱ.Á ÓÁÌÁ Á ÓÏÌÔÅÉÒÏÎÁ ÆÁÚÉÁ ponto de cruz numa toalha, mirava Sem 
0ÅÒÎÁÓ ÃÏÍ ÉÎÔÅÒÅÓÓÅȟ ÐÅÌÁ ÐÏÒÔÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΡΤɊ. Postulamos 
o ano de 1937 para a datação desta expressão. Há apenas uma 
ocorrência na obra. 

 
VESTIDO DE SMOKING 

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ traje masculino semiformal para eventos 
noturnos, atendendo à exigência de gravata-borboleta preta e paletó 
preto ou azul-maÒÉÎÈÏȱ ȡ ȰEntraram no quarto. A primeira coisa que o 
Gato viu foi um retrato de Gastão tocando flauta, vestido de smoking. 
Sentou na cama olhando o retrato. Dalva espiava espantada e mal 
ÐÏÕÄÅ ÎÏÖÁÍÅÎÔÅ ÉÎÔÅÒÒÏÇÁÒȡȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΧΪɊȢ ! ÅÔÉÍÏÌÏÇÉÁ 
está ÄÉÒÅÔÁÍÅÎÔÅ ÒÅÌÁÃÉÏÎÁÄÁ ÁÏ ÉÎÇÌðÓȢ ÓÍÏËÉÎÇȟ ÄÁ ÌÏÃÕëÞÏ ȰÓÍÏËÉÎÇ 
ÊÁÃËÅÔȱȟ ÅÓÔÁȟ ÄÁÔÁÄÁ ÄÅ ΣΪΩΪȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÐÁÌÅÔĕ ÏÕ ÒÏÂÅ ÃÕÒÔÏȟ 
ÐÁÒÁ ÕÓÁÒ ÅÍ ÃÁÓÁȱȢ  / ÕÓÏ ÄÏ ÔÅÒÍÏ ÎÏ "ÒÁÓÉÌ ÐÏÄÅÒÜ ÓÅÒ ÄÁÔÁÄÏ ÄÅ 
1937,  
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SOBRETUDO  
 $ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΪΧΪȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÁÓÁÃão de uso masculino, 

próprio para se vestir sobre outro e que serve como proteção contra o 
ÆÒÉÏ Å Á ÃÈÕÖÁȱȡ Ȱ/ÕÔÒÏÓ ÔÉÎÈÁÍ ÐÁÌÅÔĕÓ ÆÕÒÔÁÄÏÓ ÏÕ ÁÐÁÎÈÁÄÏÓ ÅÍ ÌÁÔÁ 
de lixo, paletós que utilisavam como sobretudo. O Professor tinha 
mesmo um sobretudo que de tão ÇÒÁÎÄÅ ÁÒÒÁÓÔÁÖÁ ÎÏ ÃÈÞÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p..128). Há 18 ocorrências na obra. 

 
CHAMADO 4%2./ $/ Ȱ9ȱ 

Difícil chegarmos à acepção sem a consequente controvérsia. 
4ÁÌÖÅÚȟ ÔÅÒÎÏ ÅÓÔÅÊÁ ÁÓÓÏÃÉÁÄÁ Û ÎÏëÞÏ ÄÅ Ȱ grupos 
de três peões encarregados de executar o serviço de marcação do ga
do nos rodeios ou nas ÍÁÎÇÕÅÉÒÁÓȱȟ ÎÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÃÌÁÒÏȟ ÎÞÏ ÐÅėÅÓȟ 
mas coronéis.  Espero que ajude. O  Ȱ9ȱȟ ÕÍÁ ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ Û ÉÍÁÇÅÍ ÑÕÅ 
o corpo nu deles formava.   ɀ Ȱ1ÕÅ ÏÓ ÃÏÒÏÎïÉÓ ÑÕÅÉÍÁÖÁÍ ÎÁÓ ÎÏÉÔÅÓ 
de jogo e de champagne notas de quinhentos mil reis. Que pela 
madrugada saíam nús pelas ruas da cidade, formando o chamado 
terno do "Y". A noticia corria pelas ruas de mulheres perdidas. 
(AMADO, 1937,p.308). Há apenas uma ocorrência na obra. 

 
 
LICICULTUREMAS 

 
JOGO DE CAPOEIRA DE ANGOLA  

 Ȱ.Ï jogo de capoeira de Angola ninguém pode se medir com o 
Querido de Deus, nem mesmo Zé Moleque que deixou fama no Rio de 
*ÁÎÅÉÒÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΡ-41). E seis vezes para capoeirista.  O 
ȰÊÏÇÏ ÄÅ ÃÁÐÏÅÉÒÁ ÄÅ !ÎÇÏÌÁȱȟ ÃÅÒÔÁÍÅÎÔÅȟ ÒÅfere-se ao estilo de 
capoeira mais próximo de como os negros escravos jogavam a 
capoeira, isto é,  caracterizada por uma lentidadão, mas ao mesmo 
tempo  rápida, com movimentos furtivos executados perto do solo, 
mais próximas aos rituais afro-brasileiros do candomblé. Interessante 
ÁÓÓÉÎÁÌÁÒ ÑÕÅ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÅÒÁ ÃÁÐÏÅÉÒÉÓÔÁȡ Ȱ0ÏÎÄÏ ÅÍ ÐÒÁÔÉÃÁ ÕÍÁ 
agilidade incomum Pedro Bala se livrou dos braços do investigador que 
o segurava e com um golpe de capoeira Ï ÄÅÒÒÕÂÏÕȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.255). Recomendamos a leitura de artigo sobre Capoeira da Angola, 
de :ÏÎÚÏÎ ɉΤΡΣΣɊȢ  (Ü ΣΩ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÄÏ ÔÅÒÍÏ ȰÃÁÐÏÅÉÒÁȱ ÎÁ ÏÂÒÁȢ  
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CHARLESTON  
Datado de 1925, refere-ÓÅ Û ȰÖÁÒÉÁÎÔÅ ÄÅ ÆÏØÔÒÏÔÅ ÓÉÎÃÏÐÁÄÏȟ ÅÍ 

compasso quaternário (aquele cuja marcação é feita por quatro 
batidas de tempo (quatro tempos) e indicado na fração de compasso 
pelo numerador 4, muito em voga na década de 1920, cujo passo 
característico consiste em balançar os joelhos para dentro e para fora 
Å ÁÆÁÓÔÁÒ ÁÓ ÐÅÒÎÁÓȟ ÃÏÍ ÕÍ ÇÉÒÏ ÒÜÐÉÄÏ Å ÂÒÕÓÃÏ ÄÏÓ ÃÁÌÃÁÎÈÁÒÅÓȱȡ Ȱ 
Rita Tanajura dansava o charleston em cima de uma mesa, entre 
champagne e tiros. Tudo isso foi naquela alta do cacau de ha muitos 
ÁÎÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΡΫɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 

 
FANDANGO DE PRIMEIRA  

Pelo contexto, refere-se, ao certo, a auto ou representação de 
Natal em que os personagens aparecem vestidos de marinheiros e 
oficiais e cantam e dançam ao som de instrumentos de corda; barca, 
chegança, marujada, marujos, nau-catarineta: Ȱɂ Tú não vae hoje ao 
Gantois? Vae ser uma batida daquelas. Um fandango de primeira. É 
ÆÅÓÔÁ ÄÅ /ÍÏÌĭȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΣΦɊȢ / ÔÅÒÍÏ ÖÅÍ ÄÏ ÅÓÐÁÎÈÏÌ 
ÆÁÎÄÁÎÇÏȟ ÄÁÔÁÄÏ ÄÏ ÓïÃÕÌÏ 86)))ȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÂÁÉÌÅ ÉÎÔÒÏÄÕÚÉÄÏ 
ÐÅÌÏÓ ÑÕÅ ÅÓÔÉÖÅÒÁÍ ÎÏÓ ÒÅÉÎÏÓ ÄÁÓ ^ÎÄÉÁÓȱȟ ÄÅ ÏÒÉÇÅÍ ÃÏÎÔÒÏÖÅÒÓÁȢ (Ü 
apenas um registro na obra. 

 
FARRA DAQUELAS 

Datado de 1898, ao contexto dado, cabe a a acepção de 
ȰÍÏÍÅÎÔÏ ÄÅ ÄÉÖÅÒÓÞÏ ÏÕ ÄÅ ÃÏÍÅÍÏÒÁëÞÏȟ ÃÁÒÁÃÔÅÒÉÚÁÄÏ ÐÏÒ 
comportamento eufórico e ruidoso, muitas vezes com danças, cantos 
e bebidas e geramente. reunindo várias pessoas; patuscada, 
beÂÅÄÅÉÒÁȱ  Ȱ ɂ Mano, vou para Ilheos. A patroa vae cavar a vida. Eu 
vou com ela. Sou capaz de enricar. Quando tiver fazendeiro a gente 
vae fazer uma farra daquelasȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΣΡɊȢ .Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏȟ Á 
ÆÏÒÍÁ ȰÄÁÑÕÅÌÁÓȱȟ ÆÕÎÃÉÏÎÁ ÃÏÍÏ ȰÅÌÅÍÅÎÔÏ ÉÎÔÅÎÓÉÆÉÃÁÄÏÒȱ ÄÅ ÆÁÒÒÁȟ 
ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÆÏÒÁ ÄÏ ÃÏÍÕÍȟ ÅØÃÅÐÃÉÏÎÁÌȱȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ 
ocorrência 

 
MODA DA CIDADE DA BAHIA 

O contexto nos permite, a princípio, duas acepções: (i) 
ȰÄÅÎÏÍÉÎÁëÞÏ ÇÅÎïÒÉÃÁ ÄÅ ÃÁÎëÞÏȟ ÃÁÎÔÏȟ ÍĭÓÉÃÁ ÄÅ ÓÁÌÞÏ ÏÕ 
ÆÏÌÃÌĕÒÉÃÁȟ ÐÏÒÔÕÇÕÅÓÁȱȠ Å  ɉÉÉɊ ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ ÍÏÄÉÎÈÁȟ ÉÓÔÏ ïȟ ȰÖÁÒÉÅÄÁÄÅ 
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de canção tradicional urbana portuguesa e brasileira, surgida no sXVIII 
com temática inicialmente espirituosa e depois amorosa, com 
ÐÒÅÄÏÍÉÎÝÎÃÉÁ ÄÏ ÍÏÄÏ ÍÅÎÏÒȱȡ  Ȱ/ ÈÏÍÅÍ ÔÏÃÁÖÁ Å ÃÁÎÔÁÖÁ ÕÍÁ 
moda da cidade da Bahia: "Quando ela disse adeus../meu peito em 
cruz transformou. " (AMADO, 1937, p. 180). Na obra, o narrador refere-
ÓÅ ÅØÐÌÉÃÉÔÁÍÅÎÔÅ Û ÍÏÄÉÎÈÁȡ ȰA musica já recomeçara no morro. Os 
malandros voltavam a tocar violão, a cantar modinhas, a inventar 
sambas que depois vendiam aos sambistas celebres da cidade. Ȱ 
(AMADO, 1937, p.214). Há quatro casos na obra. 

 
 
MOBICULTUREMAS 

 
RUÍDO DOS AGOGÔ  

4ÅÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÉÎÓÔÒÕÍÅÎÔÏ ÉÄÉÏÆÏÎÅ ÁÆÒÏ-brasileiro com duas 
ÃÁÍÐÝÎÕÌÁÓ ÄÅ ÆÅÒÒÏ ÐÅÒÃÕÔÉÄÁÓ ÐÏÒ ÖÁÒÅÔÁ ÄÅ ÍÅÔÁÌȱȡ Ȱ!Ó 
imprecações da mãe de santo enchiam a noite mais que o ruído dos 
agogôs Å ÁÔÁÂÁÑÕÅÓ ÑÕÅ ÄÅÓÁÇÒÁÖÁÖÁÍ /ÇĭÎȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΤΨɊȢ 
Houaiss registra data o termo entre 1939-1940, mas poderemos 
retroceder esta data para 1937, data de publicação da 1ª edição desta 
obra. Também denominado de gã, gongom, agoguê e ogã.No livro, são 
duas ocorrências para este termo 

 
ALCOOL  

Datado de álcool 1691, refere-ÓÅ ÁÏ ÜÌÃÏÏÌ ÅÔþÌÉÃÏ ÏÕ ÅÔÁÎÏÌȱȡ  Ȱ/Ó 
visinhos deram jantar aos órfãos nesta tarde. No outro dia pela manhã 
o árabe que era dono dos barracões do morro mandou derramar 
alcool no de Margarida para desinfectar. E logo o alugou pois era um 
barracão beÍ ÓÉÔÕÁÄÏȟ ÂÅÍ ÎÏ ÁÌÔÏ ÄÁ ÌÁÄÅÉÒÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΤΣΪɊȢ  
Há duas ocorrências na obra. 

 
ALPERCATAS   

$ÁÔÁÄÁ ÄÅ ΣΪΫΫȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÓÁÎÄÜÌÉÁ ÑÕÅ ÓÅ ÐÒÅÎÄÅ ÁÏ Ðï 
ÐÏÒ ÔÉÒÁÓ ÄÅ ÃÏÕÒÏ ÏÕ ÄÅ ÐÁÎÏȱȡ  Ȱ6ÏÌÔÁ 3ÅÃÁ ÅÎÔÒÏÕ ÎÏ ÔÒÁÐÉÃÈÅ ÑÕÁÎÄÏ 
a madrugada já ia alta. O cabelo de mulato sertanejo estava revolto. 
Calçava alpercatas como quando viera da caatinga. O seu rosto 
sombrio se projetou dentro do casarão. (AMADO, 1937, p.63). Participa 
do conjunto de sinônimos de sandália: abarca, alcorque, alparca, 
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alparcata, alpargata, alpergata, apragata, cáliga, crépida, loré, 
paragata, parcata, pracata, pragata, sólea. Há duas ocorrências na 
obra. 

 
ARMADORES DE REDE  

Refere-ÓÅ Á ȰÇÁÎÃÈÏ ÅÍ ÑÕÅ ÓÅ ÐÒÅÎÄÅ Ï ÐÕÎÈÏ ÄÁ ÒÅÄÅ ÄÅ 
ÄÏÒÍÉÒȱȡ Ȱ$ÕÁÓ ÎÏÉÔÅÓ ÄÅÐÏÉÓ ÑÕÁÎÄÏ Ï ÂÅÄÅÌ &ÁÕÓÔÏ já tinha se 
recolhido ha muito ao seu quarto de tabiques e quando todos 
dormiam, Pedro Bala se levantou, tirou a corda de sob o colchão. Sua 
cama ficava junto a uma janela. Abriu. Amarrou a corda num dos 
armadores de rede ÑÕÅ ÅØÉÓÔÉÁÍ ÎÁ ÐÁÒÅÄÅȢ Ȱ ɉ!-!$/ȟ 1937, p.276). 

 
BOTEQUIM  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱestabelecimento comercial popular onde 
servem bebidas, lanches, tira-gostos e, eventualmente, alguns pratos 
ÓÉÍÐÌÅÓȱȡ ȰNão ha venda, quitanda, botequim ÑÕÅ ÅÌÅ ÎÞÏ ÃÏÎÈÅëÁȢȱ 
(AMADO, 1937, p.37). Segundo Houaiss (2020), há registro de duas 

ocorrências ao longo do livro. 
 

TRAGO DE CACHAÇA  
Denominada  aguardente ÄÅ ÃÁÎÁȡ Ȱ*ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅ ÖÅÍ ÖÉÎÄÏ ÐÁÒÁ Ï 

trapiche. O vento quer impedir seus passos e ele se curva todo resistindo 
contra o vento que levanta a areia. Ele foi á "Porta do Mar" beber um 
trago de cachaça com o Querido de Deus que chegou hoje dos mares do 
Sul, ÄÅ ÕÍÁ ÐÅÓÃÁÒÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΡɊȢ (Ü ÕÍÁ ÒÉÃÁ ÓÉÎÏÎþÍÉÁȡ 
abre-bondade, abre-coração, abrideira, abridora, aca, ácido, aço, acuicui, 
a do ó, água, água-benta, água-bórica, água-branca, água-bruta, água de 
briga, água de cana, água de setembro, água do cão, água-lisa, água-pé, 
água pra tudo, água que gato não bebe, água que passarinho não bebe, 
aguardente, aguarrás, agundu, alicate, alpista, alpiste, amarelinha, 
amorosa, anacuíta, angico, aninha, apaga-tristeza, a que incha, aquela 
que matou o guarda, a que matou o guarda, aquiqui, arapari, ardosa, 
ardose, ariranha, arrebenta-peito, assina-ponto, assovio de cobra, 
azeite, azougue, azulada, azuladinha, azulina, azulzinha, bafo de tigre, 
baga, bagaceira, baronesa, bicarbonato de soda, bicha, bichinha, bicho, 
bico, birinaite, birinata, birita, birrada, bitruca, boa, boa pra tudo, bom 
pra tudo, borbulhante, boresca, braba, branca, brande, branquinha, 
brasa, braseira, braseiro, brasileira, brasileirinha, brava, briba, cachorro 
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de engenheiro, caeba, café-branco, caiana, caianarana, caianinha, 
calibrina, camarada, cambraia, cambrainha, camulaia, cana, cana-capim, 
cândida, canguara, canha, canicilina, caninha, caninha-verde, canjebrina, 
canjica, capote de pobre, cascabulho, cascarobil, cascavel, catinguenta, 
catrau, catrau-campeche, catuta, cauim, caúna, caxaramba, caxiri, 
caxirim, caxixi, cem-virtudes, chá de cana, chambirra, champanha da 
terra, chatô, chica, chica-boa, chora-menina, chorinho, choro, chuchu, 
cidrão, cipinhinha, cipó, cobertor de pobre, cobreia, cobreira, coco, 
concentrada, congonha, conguruti, corta-bainha, cotreia, crislotique, 
crua, cruaca, cumbe, cumbeca, cumbica, cumulaia, cura-tudo, danada, 
danadinha, danadona, danguá, delas-frias, delegado de laranjeiras, 
dengosa, desmanchada, desmanchadeira, desmancha-samba, dindinha, 
doidinha, dona-branca, dormideira, ela, elixir, engenhoca, engasga-gato, 
espanta-moleque, espiridina, espridina, espírito, esquenta aqui dentro, 
esquenta-corpo, esquenta-dentro, esquenta por dentro, estricnina, 
extrato-hepático, faz-xodó, ferro, filha de senhor de engenho, filha do 
engenho, filha do senhor do engenho, fogo, fogosa, forra-peito, 
fragadô, friinha, fruta, garapa-doida, gás, gasolina, gaspa, gengibirra, 
girgolina, girumba, glostora, goró, gororoba, gororobinha, gramática, 
granzosa, gravanji, grogue, guampa, guarupada, homeopatia, iaiá me 
sacode, igarapé-mirim, imaculada, imbiriba, incha, insquento, isbelique, 
isca, já-começa, jamaica, januária, jeriba, jeribita, jinjibirra, juçara, junça, 
jura, jurubita, jurupinga, lágrima de virgem, lamparina, lanterneta, 
lapinga, laprinja, lebrea, lebreia, legume, levanta-velho, limpa, limpa-
goela, limpa-olho, limpinha, linda, lindinha, linha-branca, lisa, lisinha, 
maçangana, maçaranduba, maciça, malafa, malafo, malavo, malunga, 
malvada, mamadeira, mamãe de aluana, mamãe-sacode, manduraba, 
mandureba, mangaba, mangabinha, manguaça, marafa, marafo, maria-
branca, maria meu bem, maria-teimosa, mariquinhas, martelo, 
marumbis, marvada, marvadinha, mata-bicho, mata-paixão, mateus, 
melé, meleira, meropeia, meu-consolo, miana, mijo de cão, mindorra, 
minduba, mindubinha, miscorete, mistria, moça-branca, moça-loura, 
molhadura, monjopina, montuava, morrão, morretiana, muamba, 
mulata, mulatinha, muncadinho, mundureba, mungango, não sei quê, 
negrita, nó-cego, nordígena, número-um, óleo, óleo de cana, omim-fum-
fum, oranganje, oroganje, orontanje, oti, otim, otim-fifum, otim-fim-fim, 
panete, parati, parda, parnaíba, patrícia, pau de urubu, pau no burro, 
pau-selado, pé de briga, pela-goela, pelecopá, penicilina, perigosa, 
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petróleo, pevide, pílcia, piloia, pilora, pindaíba, pindaíva, pindonga, 
pinga, pingada, pinga-mansa, pinguinha, piraçununga, piribita, pirita, 
pitianga, pitula, porongo, preciosa, prego, presepe, pringomeia, pura, 
purinha, purona, quebra-goela, quebra-jejum, quebra-munheca, 
quindim, rama, remédio, restilo, retrós, rija, ripa, roxo-forte, 
salsaparrilha de brístol, samba, santa-branca, santamarense, santa-
maria, santinha, santo onofre de bodega, semente de arenga, semente 
de arrenga, sete-virtudes, sinhaninha, sinhazinha, sipia, siúba, sorna, 
sumo da cana, sumo de cana torta, suor de alambique, suor de cana 
torta, supupara, suruca, tafiá, tanguara, teimosa, teimosinha, tempero, 
terebintina, tiguara, tindola, tíner, tinguaciba, tiguara, tiquara, tira-calor, 
tira-juízo, tira-teima, tira-vergonha, titara, tiúba, tome-juízo, três-
martelos, três-tombos, uca, uma-aí, unganjo, upa, urina de santo, vela, 
veneno, venenosa, virge, virgem, xarope de grindélia, xarope dos 
bebos, xarope-galeno, ximbica, ximbira, xinabre, xinapre, zuninga . No 
livro, esta palavra aparece 3 vezes. 

 
CAFÚA 

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΧΪΥȟ ÁÏ ÃÅÒÔÏȟ ÔÅÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÐÏÓÅÎÔÏ ÅÓÃÕÒÏ Å 
separado onde, nos colégios, os alunos eram deixados de castigo; 
ÃÁÆÕÎÄĕȱȡ Ȱɂ O que? Não. Para começar meta-o na cafúa. Vamos ver 
ÓÅ ÅÌÅ ÓÁÅ ÕÍ ÐÏÕÃÏ ÍÁÉÓ ÒÅÇÅÎÅÒÁÄÏ ÄÅ ÌÜȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΨΡɊȢ / 
ÎÁÒÒÁÄÏÒ ÃÁÒÁÃÔÅÒÉÚÁ ÁÓÓÉÍ ÄÅÓÃÒÅÖÅ Á ÃÁÆĭÁȡ Ȱ/ÕÖÉÕ Ï ÂÅÄÅÌ 2ÁÎÕÌÆÏ 
fechar o cadeado por fora. Fora atirado dentro da cafúa. Era um 
pequeno quarto, por baixo da escada, onde não se podia estar em pé, 
porque não havia altura, nem tãopouco estar deitado ao comprido 
porque não havia comprimento. Ou ficava sentado, ou deitado com as 
pernas voltadas para o corpo numa posição mais que incomoda. Assim 
mesmo Pedro Bala se deitouȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΨΣɊȢ Há 19 
ocorrências. 

 
CASSE-TETE  

4ÅÍ ÎÁ ÏÂÒÁ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÁÃÅÔÅ ÏÕ ÂÁÓÔÞÏ ÄÅ ÔÁÍÁÎÈÏÓ 
variados, de madeira ou de borracha, com alça em uma das 
extremidades, usado geralemente  por policiais em situações de 
ÃÏÎÆÒÏÎÔÏȱȡ Ȱ0ÅÄÒÏ ÔÅÎÔÏu novamente puxar conversa mas o guarda 
o ameaçou com o casse-tete:ɂ 6ÁÅ ÄÏÒÍÉÒ ÎÕÍ ÊÁÒÄÉÍȢ 6ÁÅ ÅÍÂÏÒÁȢȱ 
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(AMADO, 1937, p.135).  Sua forma história em  1881 era casse-tête. Só 
há um registro no romance. 

 
CIGARREIRA CARA 

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΪΪΣȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ pequeno estojo de metal, couro 
etc., usado para acondicionar cigarros, um ao lado do outro; porta-
ÃÉÇÁÒÒÏÓȱȡ ȰOfereceu cigarros tirados de uma cigarreira cara, alisou o 
ÃÁÂÅÌÏ ÂÅÍ ÁÓÓÅÎÔÁÄÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΣΡɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ  

 
FACÃO  

Tem a aÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ5ÔÅÎÓþÌÉÏ ÓÅÍÅÌÈÁÎÔÅ Û ÆÁÃÁȟ ÐÏÒïÍ ÍÁÉÏÒ ÄÏ 
ÑÕÅ ÅÓÔÁȠ ÆÁÃÁÌÈÞÏȟ ÆÁÃÁÌÈÁÚȡ Ȱ0ÏÒ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁȟ *ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅ ÓÅ ÄÅÉØÁÒÉÁ 
cortar a facão como aquele negro de Ilheos por Barbosa, o grande 
ÓÅÎÈÏÒ ÄÏ ÃÁÎÇÁëÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΤɊȢ (Ü ÃÉÎÃÏ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ 

 
GANGORRA DO JARDIM 

$ÅÆÉÎÉÄÁ ÃÏÍÏ Ȱ0ÒÁÎÃÈÁ ÒÅÔÁÎÇÕÌÁÒȟ ÃÏÍÐÒÉÄÁȟ ÁÐÏÉÁÄÁ ÓÏÍÅÎÔÅ 
no centro, que duas crianças, cada qual sentada numa de suas 
extremidades, impulsionam para o alto pela pressão dos pés no solo, 
de tal modo que, quando uma das extremidades toca o chão, a outra 
ÃÈÅÇÁ ÁÏ ÁÌÔÏȱȡ Ȱ1ÕÁÎÄÏ ÓÅ ÃÁÎÓÁÖÁ ÄÅ ÃÏÒÒÅÒ ÃÏÍ Ï ÇÁÔÏȟÄÅ ÍÏÎÔÁÒ 
na gangorra do jardim, de jogar a bola de borracha no quintal para o 
cão lobo a apanhar, vinha e passava os braços em torno ao colo de 
Dona Esther, a beijava no rosto e ficava com ela, vendo livros de 
ÆÉÇÕÒÁÓȟ ÁÐÒÅÎÄÅÎÄÏ Á ÌÅÒ Å Á ÄÅÓÅÎÈÁÒ ÁÓ ÌÅÔÒÁÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.159).  Há apenas um caso. 

 
NAVALHA 

$ÁÔÁÄÏ ÄÏ Ó8)))ȟ Ȱ ÉÎÓÔÒÕÍÅÎÔÏ ÄÅ ÃÏÒÔÅȟ ÄÏÂÒÜÖÅÌȟ ÃÕÊÏ ÃÁÂÏ 
ÔÁÍÂïÍ ï Á ÂÁÉÎÈÁ ÏÎÄÅ ÓÅ ÇÕÁÒÄÁ Á ÌÝÍÉÎÁȱȡ Ȱ! ÄÅÓÇÒÁëÁ ÄÅ 2ÁÙÍundo 
foi puxar uma navalha e cortar o rosto de Pedro, um talho que ficou para 
Ï ÒÅÓÔÏ ÄÁ ÖÉÄÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΪɊȢ (Ü ΤΣ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 

 
PIANOLA  

Tipo de piano mecânico que utiliza um rolo de papel perfurado, 
ÁÃÉÏÎÁÄÏ ÐÏÒ ÐÅÄÁÉÓȟ ÃÏÍ Á ÎÏÔÁëÞÏ ÄÁ ÐÅëÁ Á ÓÅÒ ÅØÅÃÕÔÁÄÁȡ Ȱ#ÏÍÏ 
as creanças os grandes cangaceiros, homens que tinham vinte e trinta 
mortes, acharam belo o carrossel, acharam que em mirar suas luzes 
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rodando, ouvir a musica velhíssima da sua pianola e montar naqueles 
ÅÓÔÒÏÐÉÁÄÏÓ ÃÁÖÁÌÏÓ ÄÅ ÐÁÕȟ ÅÒÁ Á ÍÁÉÏÒ ÆÅÌÉÃÉÄÁÄÅȢȰ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.37-38).   Há seis ocorrências na obra. 

 
PICULA 

Na obra, com acepção de pega-ÐÅÇÁ ÄÅ ȰÃÏÒÒÅÒÉÁ ÎÁÓ ÒÕÁÓ 
motivada pela intervenção policial  ou considerar figurativamente 
ÁÐÅÎÁÓ ÃÏÍÏ ȰÁÓÔĭÃÉÁ ÄÏÓ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁȱ ɉSilva,2016):  Ȱ-Tú liga pra 
guarda? Se ainda fosse tira..Guarda é pra correr picula. Tú vae comigo, 
0ÒÏÆÅÓÓÏÒȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΨɊȢ 3ÞÏ ÑÕÁÔÒÏ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁs na obra. 

 
PITEIRA  

Datada de Houaiss(2020) de 1911, refere-ÓÅ ÁÏ ȰÔÕÂÏ ÏÃÏȟ ÆÅÉÔÏ ÄÅ 
marfim, metal, madeira etc., em cuja extremidade mais larga se adapta 
um cigarro ou um charuto, que se fuma aspirando a fumaça pela outra 
ÅØÔÒÅÍÉÄÁÄÅȱȡ Ȱ1ÕÁÓÉ ÍÅÉÏ-dia veio um homem que fumava numa 
piteira  que parecia cara. Pedro Bala correu para avisar ao Professor ɂ 
&ÁÚ ÄÅÓÔÅ ÑÕÅ ÐÁÒÅÃÅ ÑÕÅ ï ÕÍ ÐÁÔÏ ÃÈÅÉÏ ÄÁ ÎÏÔÁȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.182). Há quinze ocorrências para este termo. 

 
GRANDES REVOLVERS  

Datado de 1881, com a ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÒÍÁ ÄÅ ÆÏÇÏ ÍÁÎÕÁÌȟ ÄÅ 
repetição e de porte individual, cujo depósito de cartuchos é 
constituído por um tambor com várias culatras, e que permite tantos 
ÔÉÒÏÓ ÑÕÁÎÔÁÓ ÆÏÒÅÍ ÁÓ ÃÁÒÇÁÓ ÑÕÅ ÃÏÎÔÉÖÅÒ ÅÓÓÅ ÔÁÍÂÏÒȱȡ Ȱ.ÁÓ 
estações os coronéis descem para estirar as pernas. Levam grandes 
revolversȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΣΧɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍ ÒÅÇÉÓÔÒÏ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 

 
RIFLE  

Datado no período de 1832-1877, refere-ÓÅ Û ȰÃÁÒÁÂÉÎÁ ÄÅ ÃÁÎÏ 
ÌÏÎÇÏȠ ÅÓÐÉÎÇÁÒÄÁȟ ÆÕÚÉÌȱȡ ȰDepois possue nos bancos a todas as 
mulheres, saqueia vilas, cidades, trens de ferro, montado no seu cavalo, 
armado com seu rifleȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΣɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍ ÃÁÓÏ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 

 
RONDA  

Refere-ÓÅ Á ȰÊÏÇÏ ÄÅ ÁÚÁÒ ÄÏ ÑÕÁÌ ÐÏÄÅ ÐÁÒÔÉÃÉÐÁÒ ÑÕÁÌÑÕÅÒ 
número de ÐÁÒÃÅÉÒÏÓȟ ÕÓÁÎÄÏ ÕÍ Óĕ ÂÁÒÁÌÈÏȱȡ Ȱɂ Quem topa uma 
rondaȩȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΨΨɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍ ÒÅÇÉÓÔÒÏ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 
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JOGO DE SETE E MEIO  
Carteado que se joga com baralho de 40 cartas, tirando-se os 

ÏÉÔÏÓȟ ÏÓ ÎÏÖÅÓ Å ÏÓ ÄÅÚȢ .ÅÓÔÅ ÊÏÇÏȟ ȰÏÓ ÐÁÒÃÅÉÒÏÓ ÖÞÏ ÐÅÄÉÎÄÏ cartas 
ÐÁÒÁ ÔÅÎÔÁÒ ÆÁÚÅÒ ÓÅÔÅ ÐÏÎÔÏÓ Å ÍÅÉÏȱȡ Ȱ/ 0ÒÏÆÅÓÓÏÒ ÔÅÎÔÁÒÁ ÁÃÅÎÄÅÒ 
sua vela mas o vento parecia brincar com ele, apagava de minuto a 
minuto. Afinal ele desistiu de ler esta noite e ficou peruando um jogo 
de sete e meio que o Gato bancava, ajudado pÏÒ "ÏÁ 6ÉÄÁȟ ÎÕÍ ÃÁÎÔÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p.127). Há duas ocorrências na obra. 

 
 

MOEDOCULTUREMAS 
 

LENÇOS E NIQUEIS 
)ÎÆÏÒÍÁÌÍÅÎÔÅȟ ÄÉÎÈÅÉÒÏ ÍÉĭÄÏȡ Ȱ!ÐÅÌÉÄÁÒÁÍ-no de Professor 

porque num livro furtado ele aprendera a fazer mágicas com lenços e 
niqueis e também porque, contando aquelas historias que lia e muitas 
que inventava, fazia a grande e misteriosa mágica de os transportar 
para mundos diversos, fazia com que os olhos vivos dos Capitães da 
Areia brilhassem como só brilham as estrelas da noite da BaÈÉÁȢ Ȱ 
(AMADO, 1937, p.42). Há doze ocorrências na obra. 

 

COBRE 
!ÎÔÉÇÁ ÍÏÅÄÁ ÄÅ ΦΡ ÒïÉÓ ÏÕ ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ ÄÉÎÈÅÉÒÏȡ  Ȱ4ÏÍÁȟ ÂÁÔÕÔÁȢ 

Tinha trapaça, eu não quero embolsar teu cobreȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.70). Há cinco ocorrências.  
 

CRUZADO  
No âmbito da  numismática (ciência que tem por objeto de estudo 

ÁÓ ÍÏÅÄÁÓ Å ÁÓ ÍÅÄÁÌÈÁÓȱ Å ÐÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÁ ÏÂÒÁȟ ÄÅÐÒÅÅÎÄÅ-se que 
ÓÅ  ÒÅÆÅÒÅ Û ÍÏÅÄÁ ÄÅ ΦΡΡ ÒïÉÓȡ Ȱɂ Tú vae me esprestar nem que seja 
um cruzado. Tou a nen-ÎÅÎȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΪɊȢ 3ĕ ÈÜ ÕÍÁ 
ocorrência com esta acepção.  

 
 

MEDICULTUREMAS 
 

LÉGUAS E LÉGUAS DE TERRA 
0ÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÉÍÅÄÉÁÔÁÍÅÎÔÅ ÁÐÌÉÃÜÖÅÌ ï ȰÄÉÓÔÝÎÃÉÁ 

ÎÞÏ ÅÓÐÅÃÉÆÉÃÁÄÁ ÑÕÅ ÓÅ ÉÍÁÇÉÎÁ ÇÒÁÎÄÅ ÏÕ ÍÕÉÔÏ ÇÒÁÎÄÅȱȡ  Ȱ%ÌÅÓ 
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tinham dinheiro, léguas e léguas de terra, mas não sabiam tãopouco 
ÄÁ ÖÁÃÉÎÁȢ % /ÍÏÌĭ ÄÉÚ ÑÕÅ ÖÁÅ ÐÒÏ ÓÅÒÔÞÏȢ Ȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΣΞɊȢ 3ÞÏ 
formas históricas: t. sXIII leguas, sXV leegoa, 1500 leguoas, sXV llegoa. 
No sistema métrico brasileiro, vale aproximadamente 6.600 metros, 
enquanto em Portugal, 5.572 metros. Há duas ocorrências na obra, as 
do contexto acima.  

 
SESSENTA E OITO MIL REIS   

Refere-ÓÅ Û ȰÁÎÔÉÇÁ ÂÁÓÅ ÕÎÉÔÜÒÉÁ ÐÒÜÔÉÃÁ ÄÏ ÍÅÉÏ ÃÉÒÃÕÌÁÎÔÅ 
ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÏȟ ÓÕÂÓÔÉÔÕþÄÁ ÅÍ ΣΫΦΤ ÐÅÌÏ ÃÒÕÚÅÉÒÏÓȱȡ Ȱ"ÅÂÅÕ Á ÃÁÃÈÁëÁȢ / 
flautista já voltara para a cama e beijava a mulher. Nem viram que o 
Gato saía e que levava a bolsa da prostituta que estava esquecida na 
cadeira, sobre vestidos. Na rua o Gato contou sessenta e oito mil reis. 
Jogou a bolsa no pé da escada, meteu o dinheiro no bolso. E foi para a 
ÒÕÁ ÄÅ $ÁÌÖÁ ÁÓÓÏÖÉÁÎÄÏȱ ɉ!-!$O, 1937, p.58).  Ao  longo da obra, são 
ÆÅÉÔÁÓ ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁÓ ÛÓ ÎÏÔÁÓ ÄÅ Ȱdez mil-ÒïÉÓȱȟ ȰÑÕÉÎÈÅÎÔÏÓ ÍÉÌ-ÒïÉÓȱȟ 
ȰÃÉÎÑİÅÎÔÁ ÍÉÌ-ÒïÉÓȱȟ ȰÄÏÉÓ ÍÉÌ-ÒïÉÓȱȟ ȰÕÍ ÍÉÌ-ÒïÉÓȱȟ ȰÄÏÉÓ ÍÉÌ-ÒïÉÓȱȢ (Üȟ 
ÁÏ ÍÅÎÏÓȟ ΤΥ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁ ÃÏÍ ȰÒïÉÓȱȟ ÃÏÍ ÁÃÅÎÔÏ ÇÒÜÆÉÃÏȟ ÏÕ 
graÆÁÄÏ ȰÒÅÉÓȱȟ ÓÅÍ ÁÃÅÎÔÏ ÇÒÜÆÉÃÏȢ 

 
MOEDAS DE QUATROCENTÃO 

Trata-se de Quatrocentos mil-ÒïÉÓȡ Ȱ% ÃÏÎÔÉÎÕÁÒÁÍ Ï ÊÏÇÏ ÍÁÓ "ÏÁ 
Vida e Pirulito perderam as moedas de quatrocentão que Pedro Bala 
embolsou:ɂ %Õ ÓÏÕ ï ÂÁÍÂÁ ÍÅÓÍÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΣΡΪɊȢ (Ü 
apenas uma ocorrência na obra. 
 
 
VERBOCULTUREMAS  

 
ABALAR  

.Á ÏÂÒÁȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÕÓÅÎÔÁÒ-se, afastar-ÓÅȱ ÏÕ ÍÁÉÓ 
ÐÒÅÃÉÓÁÍÅÎÔÅ ȰÃÏÍÅëÁÒ Á ÓÅ ÄÅÓÌÏÃÁÒ ÄÅ ÒÅÐÅÎÔÅȱȡȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ Å *ÏÞÏ 
Grande abalaram ÐÅÌÁ ÌÁÄÅÉÒÁ ÄÁ 0ÒÁëÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΣΪɊȟ ÃÏÍ 
ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÑÕÅ ÐÁÒÅÃÅ ÎÞÏ ÔÅÒ ÆÒÅÉÏÓ ÏÕ ÌÉÍÉÔÅÓȠ ÖÅÌÏÚȟ ÐÒÅÃÉÐÉÔÁÄÏȟ 
ÄÅÓÅÍÂÅÓÔÁÄÏȱȡ Ȱ/ 0ÒÏÆÅÓÓÏÒ ÃÏÃÏÕ Á ÃÁÂÅëÁȡɂ Não vê que a gente 
saiu agora cedo. E veio vindo por aqui, andando sem que fazer, foi 
quando topou com tú que vinha desabaladoȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΦΡɊȢ 
Com esta acepção, apenas uma ocorrência.  
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ACARINHAR  
$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΪΣΥȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÔÒÁÔÁÒ ÃÏÍ ÃÁÒÉÎÈÏȱȟ ȰÍÉÍÁÒȱȡ 

Ȱ1ÕÅÒÉÁ ÁÌÅÇÒÉÁȟ ÕÍÁ ÍÞÏ ÑÕÅ Ï acarinhasse, alguém que com muito 
amor o fizesse esquecer o defeito físico e os muitos anos (talvez 
tivessem sido apenas mezes ou semanas, mas para ele seriam sempre 
longos anos) que vivera sosinho nas ruas da cidade, hostilizado pelos 
homens que passavam, empurrado pelos guardas, surrado pelos 
molequeÓ ÍÁÉÏÒÅÓȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΡɊȢ (Ü ÓÅÉÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 

 
ACOCORAR-SE  

.Ï ÌÉÖÒÏȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÐĖÒɉ-se) de cócoras, acocar(-se), 
agachar(-ÓÅɊȱȡ ȰAnda entre os grupos que conversam, entre as 
creanças que dormem, e _çhega para perto do Professor. Acocora-se 
ÊÕÎÔÏ Á ÅÌÅ Å ÆÉÃÁ ÅÓÐÉÁÎÄÏ Á ÌÅÉÔÕÒÁ ÁÔÅÎÔÁ ÄÏ ÏÕÔÒÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.41).  Há 4 ocorrências na obra. No livro, há pelo menos quatro 
passagens com o verbo acocorar-se. 

 
ACOITAR  

$Ï ÐÏÎÔÏ ÄÅ ÖÉÓÔÁ ÊÕÒþÄÉÃÏȟ ÔÅÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÅÓÃÏÎÄÅÒ ɉÁÌÇÕïÍ 
ÐÅÒÓÅÇÕÉÄÏ ÐÏÒ ÉÎÆÒÁëÞÏ Û ÌÅÉɊȠ ÆÁÖÏÒÅÃÅÒ ɉÁÔÏÓ ÃÒÉÍÉÎÏÓÏÓɊȠ ÈÏÍÉÚÉÁÒȱȡ 
Ȱɂ Não. Não. ɂ rugiu Almiro. Vae, sim. ɂ fez Sem Pernas. ɂ A gente 
não vae chamar os mata-cachorro aqui para toda policia saber onde a 
gente se acoita. Tú vae por bem ou por mal e leva teus trapo. Vae pro 
inferno que a gente não vae ficar com bexiga por você. Por amor de 
ÖÏÃðȟ ÃÈÉÂÕÎÇÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΡɊȢ  (Ü ÄÕÁÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁ. 

 
ARRANJAR  

Pelo contexto, é possível ÐÅÎÓÁÒ ÄÕÁÓ ÁÃÅÐëėÅÓȡ ɉÉɊ ȰÃÏÎÓÅÇÕÉÒȟ 
obter, alcançar (para outrem ou para si) [algo que era almejado ou 
não]; arrumar(-ÓÅɊȱ Ƞ Å ɉÉÉɊ Ȱ ÓÁÉÒ-se bem de situações difíceis; governar-
ÓÅ ÃÏÍ ðØÉÔÏȱȡ Ȱ 3Å ÅÕ ÁÉÎÄÁ ÁÇİÅÎÔÁÓÓÅ Ï ÒÅÐÕØÏ ÄÏ ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÉÁ me 
arranjarȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΣΧΨɊȢ (Ü ΤΪ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÄÅÓÔÅ ÔÅÒÍÏȢ 

 
ARREDA  

ÉÎÔÅÒÊÅÉëÞÏ ÑÕÅ ÄÅÓÉÇÎÁ ȰÃÏÍÁÎÄÏ ÐÁÒÁ ÁÌÇÕïÍ ÓÅ ÁÒÒÅÄÁÒ ÏÕ ÓÅ 
afastar; para trás, afaste-ÓÅȱȡ Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÏÌÈÏÕ ÐÁÒÁ $ÏÒÁȢ 6ÉÕ ÏÓ 
peitos, o cabelo loiro. ɂ Tão com o direito... ɂ falou. ɂ Arreda, João 
'ÒÁÎÄÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΤΫɊȢ  4ÒÁÔÁ-se, como vemos, da 2ª pessoa 
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do singular do imperativo do verbo arredar, usado como ordem de 
afastamento. Há apenas um registro desta interjeição na obra. Os 
ÄÉÖÅÒÓÏÓ ÃÁÓÏÓ ÄÅ ȰÁÒÒÅÄÁȱ ÎÁ ÌÉÔÅÒÁÔÕÒÁ ÂÒÁÓÉÌÅÉra, em geral, 
relacionam-se ao verbo arredar.  Em O Sertanejo, de  José de Alencar, 
podemos contabilizar oito ocorrências com o verbo arredar. 
0ÏÓÔÕÌÁÍÏÓ ÑÕÅ Ï ÒÅÇÉÓÔÒÏ ÄÅ ȰÁÒÒÅÄÁȱȟ ÃÏÍ ÖÁÌÏÒ ÉÎÔÅÒÊÅÔÉÖÏȟ ÓÅÊÁ ÕÍ 
caso de Hápax em Capitães da Areia.  

 
ARRIAR  

 Datado no período de 1537-ΣΧΪΥȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÆÁÚÅÒ ÐÏÕÓÁÒ 
ɉÏÂÊÅÔÏɊ ÎÏ ÃÈÞÏ ÏÕ ÅÍ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÓÕÐÅÒÆþÃÉÅ ÐÌÁÎÁȱȡ  Ȱ%ÎÔÒÁÒÁÍ ÎÏ 
trapiche meio desconfiados. João Grande arriou Zé Fuinha no chão, 
ficou parado esperando que Professor e Dora entrassem. Foram todos 
para o canto do Professor que acendeu a vela. Os outros espiavam 
ÐÁÒÁ Ï ÃÁÎÔÏ ÃÏÍ ÓÕÒÐÒÅÚÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΤΧɊȢ  !ÒÒÉÁÒ ï ÆÏÒÍÁ 
divergente de arrear, isto é, são duas  formas ou vocábulos diferentes, 
coexistentes numa língua, que se originam de uma mesma palavra. Há 
apenas um caso na obra. 

 
ARRIBAR  

0ÁÒÔÉÒ ÓÅÍ ÄÉÚÅÒ ÐÁÒÁ ÏÎÄÅ ȡ Ȱ.ÈÏÚÉÎÈÏ &ÒÁÎëÁ ÅÓÐÅÒÁÖÁ Á ÎÏÉÔÅ 
de sábado e a tarde do domingo para ver se fazia algum cobre para 
arribar ÐÁÒÁ ÕÍ ÌÏÇÁÒ ÍÅÌÈÏÒȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΪΥɊȢ .Ï ÌÉÖÒÏȟ ÓÞÏ ÓÅÔÅ  
ocorrências.  

 
ASSENTIR  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΧΩΤȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÃÅÉÔÁÒ ÏÐÉÎÉÞÏȟ ÓÕÇÅÓÔÞÏȟ 
ÏÒÉÅÎÔÁëÞÏ ÅÔÃȢ ÄÅȠ ÁÑÕÉÅÃÅÒȟ ÃÏÎÃÏÒÄÁÒȱȡ Ȱ/ ÉÎÖÅÓÔÉÇÁÄÏÒ assentiu. 
Com a promessa de no dia seguinte mandar buscar Pedro Bala o 
Diretor retirou-ÓÅȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΧΫ). Há quatro ocorrências.  

 
BALOUÇAR  

Movimentar ou agitar repetidas vezes de um lado para o outro: 
ȰEsperaram que o guarda andasse. Este demorou olhando o ceu, 
mirando a rua deserta. O bonde desapareceu na curva. Era o ultimo 
dos bondes da linha de Brotas naquela noite. O guarda acendeu um 
cigarro. Com o vento que fazia gastou três fósforos.  Depois suspendeu 
a gola da capa pois havia um frio humido que o vento trazia das 
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chácaras onde balouçavam mangueiras e sapotizeiros. Os três 
meninos esperavam que o guarda andasse para poder atravessar de 
ÕÍ ÌÁÄÏ ÐÁÒÁ ÏÕÔÒÏ ÄÁ ÒÕÁ ÅÍÅÎÔÒÁÒ ÎÁ ÔÒÁÖÅÓÓÁ ÓÅÍ ÃÁÌëÁÍÅÎÔÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p.65). Há seis ocorrências para este termo.  

 
DESAPERTAR  

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÉÒ-se embora; sair, esquivar-ÓÅȱȡ ȰȰɂA policia 
não é hotel, malandro. Desaperta, desaperta. ɂ e fez sinal que Pedro 
ÓÅ ÁÆÁÓÔÁÓÓÅȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΥΧɊȢ (ÏÕÁÉÓÓ ɉΤΡΤΡɊ ÄÁÔÁ ÅÓÔÅ ÖÅÒÂÏ ÄÅ 
1562.  Há três ocorrências para este verbo. 

 
DESPACHAR  

Datado do sXV, com acepção, na linguagem informal (o que ao 
ÃÅÒÔÏ ÊÕÓÔÉÆÉÃÁÒÉÁ Ï ÅÍÐÒÅÇÏ ÄÁÓ ÁÓÐÁÓɊȟ  ÄÅ ȰÔÉÒÁÒ Á ÖÉÄÁ ÄÅȠ ÍÁÔÁÒȱȡ 
Ȱ,ÁÍÐÅÞÏȢ !ÃÏÎÔÅÃÅÕ ÑÕÅ Ï ÇÒÕÐÏ ÔÉÎÈÁ ÐÅÇÁÄÏ ÎÁ ÅÓÔÒÁÄÁ ÕÍ ÖÅÌÈÏ 
sargento de policia. E Lampeão o entregara a Volta Seca para que o 
"despachasse". Volta Seca o "despachara" devagarinho, á ponta de 
punhal, cortando os pedacinhos com visível satisfação. Fora tanta a 
crueldade que Machadão horrorisado levantou o fusil para acabar com 
Volta Seca. Mas antes que disparasse, Lampeão que tinha um grande 
orgulho de Volta Seca, atirou em Machadão. Volta Seca continuara sua 
ÔÁÒÅÆÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΥΤΦɊȢ (Ü Ápenas uma ocorrência com esta 
acepção. 

 
DEBANDAR  

 $ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΩΩΩȟ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÖÉÜÖÅÌ ÁÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ï Á ÄÅ ȰÐĖÒɉ-se) em 
fuga desordenada; desbaratar(-se), desembestar(-ÓÅɊȱȡ Ȱɂ Pra 
debandar os fura-greve? Tá certo. ɂ ÄÉÚ "ÁÌÁ ÁÌÅÇÒþÓÓÉÍÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.333). Há duas ocorrências na obra. 

 
DESPOJAR 

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÅÓÐÏÌÉÁÒ ɉÁÌÇÕïÍɊ ÄÅ ÓÅÕÓ ÐÅÒÔÅÎÃÅÓȠ ÒÏÕÂÁÒȟ 
ÓÁÑÕÅÁÒȟ ÄÅÆÒÁÕÄÁÒȱȡ Ȱ-ÁÓ ÑÕÅÍ ÖÁÅ ÎÁ ÒÁÂÁÄÁ ÄÅ ÕÍ ÔÒÅÍ ï 6ÏÌÔÁ 
Seca. Uma tarde a policia o pegou quando o mulato despojava um 
negociante da sua carteirÁȢ Ȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΣΤɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ 
ocorrência na obra. 
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DIBLAR   
Datada por Houaiss de 1958, ao certo, com a acepção, no ambito 

ÄÏ ÆÕÔÅÂÏÌ ȰÇÉÎÇÁÒ Ï ÃÏÒÐÏȟ ÃÏÎÔÒÏÌÁÎÄÏ Á ÂÏÌÁ ÃÏÍ Ï Ðïȱȟ ÄÅ ÆÏÒÍÁ Á 
ÅÓÃÁÐÁÒ ÄÁÓ ÉÎÖÅÓÔÉÄÁÓ ÄÏ ÁÄÖÅÒÓÜÒÉÏȱȢ .Á ÏÂÒÁȟ Á ÁÃÅpção viável é 
ÆÉÇÕÒÁÔÉÖÁÍÅÎÔÅ Á ÄÅ ȰÔÅÎÔÁÒ ÅÎÇÁÎÁÒȟ ÉÌÕÄÉÒȟ ÅÖÉÔÁÒ ÏÕ ÕÌÔÒÁÐÁÓÓÁÒ 
ɉÁÌÇÕïÍɊȱ ÏÕ ÁÉÎÄÁ ȰÅÓÑÕÉÖÁÒ-se de (alguém ou algo), não se deixar 
ÁÂÁÔÅÒ ÐÏÒȠ ÅÖÉÔÁÒȱȡ Ȱ%ÌÅ ÆÅÚ ÑÕÅ ÉÁ ÅÓÃÁÐÕÌÉÒ ÐÏÒ ÏÕÔÒÏ ÌÁÄÏȟ diblou um 
ÄÏÓ ÇÕÁÒÄÁÓȟ ÓÁÉÕ ÐÅÌÁ ÌÁÄÅÉÒÁȢȱ ɉAMADO, 1937, p.318).  Há etimologia 
leva-ÎÏÓ ÁÏ ÄÏ ÉÎÇÌðÓ  ȰɉÔÏɊ ÄÒÉÂÂÌÅȱȢ %Í ÌþÎÇÕÁ ÐÏÒÔÕÇÕÅÓÁȟ Á ÐÁÒÔÉÒ ÄÏ 
século XIX em diante, encontramos palavras como  driblada, driblado, 
driblador, driblagem, driblante, driblar, driblável, dribel. Para esta 
acepção (não da palavra), postulamos que a datação  de driblar, ou 
ÍÅÌÈÏÒȟ ȰÄÉÂÌÏÕȱȟ ÓÅÊÁ Ï ÁÎÏ ÄÅ ΣΫΥΩȟ ÃÏÍ Á ÐÕÂÌÉÃÁëÞÏ ÄÅ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ 
Areia.  

 
EMBOCAR 

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÐÅÎÅÔÒÁÒ ÎÏ ÉÎÔÅÒÉÏÒ ÄÅȠ ÁÄÅÎÔÒÁÒȟ ÅÎÔÒÁÒȱȡ 
Ȱ!ÍÁÎÈÞ ÅÌÅ ÄÜ ÕÍ ÇÅÉÔÏ ÄÅ embocar na casa e passar uns dia 
morando. Depois que ele souber onde fica os troço melhor a gente 
ÖÅÍȟ ÕÎÓ ÃÉÎÃÏ ÏÕ ÓÅÉÓȟ ÔÉÒÁ Ï ÏÕÒÁÍÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΧΧɊȢ (Ü ÄÏÉÓ 
registros na obra. 

 
EMENDAR-SE  

Datado do sXIII, com emprego pronominal, tem a acepção de 
ȰÃÏÒÒÉÇÉÒ-se moralmente; arrepender-se, compungir-se, desemendar-
ÓÅȱȡ Ȱɂ Teem nos chegado bastante queixas, padre José Pedro. O 
Arcebispado tem fechado os olhos na esperança de que o senhor 
conhecesse seu erro e sÅ ÅÍÅÎÄÁÓÓÅȢȢȱ (AMADO, 1937, p.200). Há 
apenas um caso. 

 
ENCALISTRAR  

0ÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÐÁÒÅÃÅ ÓÕÇÅÒÉÒ ÁÏ ÌÅÉÔÏÒ Á ÎÏëÞÏ ÄÅ Ȱ  ÔÅÉÍÁÒ ÃÏÍ 
ira; embirrar, obstinar-ÓÅȱȡ Ȱɂ Podia dar uma caneca de água a gente, 
por favor? O sol tá encalistrando. ɂ e sorria, limpando com o boné a 
ÔÅÓÔÁ ÏÎÄÅ Ï ÓÕÏÒ ÃÏÒÒÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΧΦɊȢ 0ÏÄÅÍÏÓ ÐÒÅÓÕÍÉÒ 
que se trata de uma forma epetêntica (intercalação de fonema não 
etimológico no interior de um vocábulo, por acomodação articulatória, 
eufonia, analogia etc) de encalistar . Há apenas uma ocorrência. 
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ENFARDAR 
Em que pese enfardar  tenha a datação de (1713, com acepções 

ÃÏÍÏ ȰÆÏÒÍÁÒ ÆÁÒÄÏȟ ÊÕÎÔÁÒ ÅÍ ÆÁÒÄÏȠ ÅÍÐÁÃÏÔÁÒȟ ÅÎÆÅÉØÁÒȱȟ Ȱ ÃÏÌÏÃÁÒ 
ÅÍ ÆÁÒÄÅÌȠ ÅÎÆÁÒÄÅÌÁÒȱȟ ȰÐĖÒ ÅÍ ÁÌÇÕÍ ÌÕÇÁÒ ÐÁÒÁ ÇÕÁÒÄÁÒȱȟ Á ÁÃÅÐëÞÏ 
no romance é a de ȰÖÅÓÔÉÒ ÃÏÍ ȰÆÁÒÄÁȱ ÁÌÇÕïÍ ÏÕ Á ÓÉ ÍÅÓÍÏȱȟ ÎÏ 
caso, Gato ȡ ȰEnfardou Gato com uma elegantíssima roupa de casemira 
feita sob medida, de repente Gato não era mais um menino, era o mais 
ÊÏÖÅÍ ÄÏÓ ÖÉÇÁÒÉÓÔÁÓ ÄÁ "ÁÈÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΡΫɊ Å ÓÕÁ 
indumentária aÉÎÄÁ ÍÁÉÓ ÃÁÐÒÉÃÈÁÄÁȡ Ȱ.Á ÎÏÉÔÅ ÑÕÅȟ ÅÎÖÅÒÇÁÎÄÏ ÓÅÕ 
traje novo, sapatos negros de verniz, gravata borboleta, chapéu de 
palhinha, apareceu no trapiche, João Grande soltou uma exclamação 
de assombro: ɂ Pois não é o Gato? (AMADO, 1937, p.309-310). Com 
esta  acepção, postulamos o ano de 1937 para a datação desta acepção 
ÄÅ ÅÎÆÁÒÄÁÒ ÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÖÅÓÔÉÒ ÔÒÁÊÅ ÎÏÖÏ ÃÏÍ ÅÌÅÇÝÎÃÉÁȱȢ (Ü 
apenas uma ocorrência. 

 
ENRABAR  

4ÁÂÕþÓÍÏ ÃÏÍ ÎÏëÞÏ ÄÅ ȰÍÁÎÔÅÒ ÃÏÉÔÏ ÁÎÁÌ ɉÃÏÍÏ ÅÌÅÍÅÎÔÏ 
ÁÔÉÖÏɊ ÃÏÍȱȡ Ȱɂ Tú porque não vae te enrabar com aquele velhote? ɂ 
ÐÅÒÇÕÎÔÏÕ Á -ÁÒÉÁÓÉÎÈÁ ÑÕÅ ÆÅÚ ÂÉÃÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΥΨɊȢ (Ü 
apenas uma ocorrência. 
 
ENXOTAR  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΧΧΥȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏȟ ÔÅÎÄÅÎÔÅ Û ÆÉÇÕÒÁÔÉÖÁȟ ÄÅ ȰÒÅÔÉÒÁÒȟ 
ÐĖÒ ÐÁÒÁ ÆÏÒÁȠ ÅØÐÕÌÓÁÒȱ ÏÕ ÅØÏÒÃÉÓÍÁÒ ÐÏÒ ÍÅÉÏ ÄÅ ÅØÏÒÃÉÓÍÏÓ ÏÕ 
conjÕÒÁÓȱ ÏÕ ÁÉÎÄÁ Ȱ ÌÁÎëÁÒ ÂÒÁÄÏÓȟ ÇÒÉÔÏÓȟ ÃÏÍÏ ÑÕÅÍ ÅÓÃÏÎÊÕÒÁȱȡ  Ȱ 
A paz da noite da Bahia não está no coração dos Capitães da Areia. 
Tremem com o receio de perder Dora. Mas a grande paz da noite está 
nos olhos dela. Olhos que se fecham docemente enquanto a mãe de 
Santo Aninha enxota a febre que a devora.(AMADO, 1937, p.280).  Há, 
quanto à etimologia, uma curiosa constituição do verbete: en- + interj. 
xô  + -t- + -ÁÒȟ ÅÍ ÑÕÅ ȰØĖȱÄÉÚ ÒÅÓÐÅÉÔÏ Û ÉÎÔÅÒÊÅÉëÞÏ ÕÓÁÄÁ ÐÁÒÁ ÅÎØÏÔÁÒ 
galinhas e outras aves) , sendo ɀt- uma  consoante de ligação que 
ocorre intercalada entre o rad. terminado por vogal e um suf. a fim de 
ÅÖÉÔÁÒ Ï ÅÎÃÏÎÔÒÏ ÖÏÃÜÌÉÃÏȱȢ No âmbito da Literatura Brasileira, na 
segunda metade do século XIX, são registrados empregos com o verbo 
ÅÎØÏÔÁÒȡ Ȱ-Enxotam-me ȩ Ȧ ÅØÃÌÁÍÏÕ =ÎÇÅÌÏ ÆÕÒÉÏÓÏȢȱ ɉ!:%6%$/ȟ 
ΣΪΫΦȟ ÐȢΤΩΧɊ Åȟ ÁÉÎÄÁȟ ÄÏ ÍÅÓÍÏ ÁÕÔÏÒȟ Ȱ(ÏÊÅ Ï ÎÏÓÓÏ ÆÉÌÈÏ ÑÕÅÒÉÄÏȟ Ï 
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nosso amor é o dono absoluto de mim; o coração, com a fraqueza de 
mãe, habituado a fazer-lhe todos os caprichosinhos, já não reage. E 
parece-te que eu seria capaz, que poderia, ainda se quizesse,.enxotal-
o de casa? Não sabes que depois da recusa de meu pae mais e mais eu 
te quero? (AZEVEDO, 1879, p.43) . 

 
COXEAR  

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÁÍÉÎÈÁÒ ÃÏÍ ÄÉÆÉÃÕÌÄÁÄÅȟ ÁÐÏÉÁÎÄÏ-se com 
mais frequência em uma das pernas por defeito físico ou por qualquer 
ÌÅÓÞÏ ÔÅÍÐÏÒÜÒÉÁȠ ÃÌÁÕÄÉÃÁÒȟ ÍÁÎÃÁÒͼ ȡ Ȱ$ÅÐÏÉÓ ÖÁÅ Ï 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓȢ 6ÁÅ 
calado, uma extranha comoção o possue. Vae como um crente para 
uma missa, um amante para o seio da mulher amada, um suicida para 
a morte. Vae pálido e coxeiaȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΣɊȢ (Ü ÄÕÁÓ 
ocorrências na obra. 

 
ESCAPULIR  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÅÍÐÒÅÅÎÄÅÒ ÆÕÇÁȟ ÅÓÃÁÐÁÒȠ ÌÉÖÒÁÒ-ÓÅ ÄÅȱȡ ɉÉɊ Ȱ% 
o Gato não descansou enquanto não conseguiu no aperto de um 
bonde das seis horas da tarde tirar o anel do dedo do homem, 
escapulindo na confusão porque o dono logo percebeu. Exibia o anel 
ÎÏ ÄÅÄÏ ÍïÄÉÏȟ ÃÏÍ ÖÁÉÄÁÄÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΦɊȠ Å 
ÅØÐÒÅÓÓÉÖÁÍÅÎÔÅ ÅÍ Ȱ$ÅÐÏÉÓ 0ÉÒÕÌÉÔÏ ÓÅ ÌÅÍÂÒÏÕ ÄÅ ÃÈÁÍÁÒ Ï ÐÁÄÒÅ 
José Pedro. Escapuliu pela porta do trapiche, se dirigiu á casa do padre. 
Mas pelo caminho ainda ia rezando, os olhos dilatados, cheios de 
ÔÅÍÏÒ ÄÅ $ÅÕÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΫΤɊȢ (Ü ÔÒðÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ 

 
COSER  

 $ÁÔÁÄÏ ÄÏ ÓïÃÕÌÏ 8)))ȟ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÃÏÓÔÕÒÁÒ Ȱȡ  Ȱɂ Não. ɂ 
disse Dora. ɂ Eu fico, ajudo vocês. Eu sei cosinhar, coser, lavar 
ÒÏÕÐÁȢȱȢ #ÏÎÖïÍ ÁÑÕÉ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÒȟ ÐÁÒÁ ÉÎÔÅÒÅÓÓÅ ÄÉÁÃÒĖÎÉÃÏ ÎÁ ÇÒÁÆÉÁ 
ÄÁÓ ÐÁÌÁÖÒÁÓ ȰÃÏÓÉÎÈÁÒȱ Å ȰÃÏÓÅÒȱȟ ÓÕÁÓ ÅÔÉÍÏÌÏÇÉÁÓȢ 3ÏÂÒÅ 
ȰÃÏÚÉÎÈÁÒȱÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ͻÆÁÚÅÒ Á ÃÏÚÉÎÈÁȟ ÃÏÚÉÎÈÁÒͻȟ ÃÕÊÁ ÒÁÉÚ ï ÃÏÚ-, 
ÅÎÑÕÁÎÔÏ ȰÃÏÓÅÒȱȟ ÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ͻÃÏÓÅÒȟ ÕÎÉÒ ÕÍÁ ÃÏÉÓÁ Á ÏÕÔÒÁȱȟ ÃÕÊÁ 
raiz é sut-. Cozinha e correlatos de cognação (cozinhar, cozinheiro) 
aparecem em 15 ocorrências. Já coser aparece em cinco vezes na obra. 
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ESFAQUEAR  
$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΪΪΣȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÄÅÓÆÅÒÉÒ ÆÁÃÁÄÁɉÓɊ ÅÍ ÏÕ ÓÏÆÒÅÒ 

ÇÏÌÐÅɉÓɊ ÄÅ ÆÁÃÁȱȡ  ȰMas não disse mais nada porque o Sem Pernas já 
estava em cima dele e levantava o punhal. E esfaquearia sem duvida o 
ÎÅÇÒÉÎÈÏ ÓÅ *ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅ Å 6ÏÌÔÁ 3ÅÃÁ ÎÞÏ Ï ÔÉÒÁÓÓÅÍ ÄÅ ÃÉÍÁ ÄÅÌÅȢȱ 
(AMADO, 1937, p.173). Há duas ocorrências com este verbo. 
Observação: por alguma razão, talvez, por força estilística, o autor, no 
ÃÏÎÔÅØÔÏ ÁÃÉÍÁȟ ÎÞÏ ÆÁÌÁ ÅÍ ȰÁÐÕÎÈÁÌÁÒÉÁȱ ɉΣΨΦΤɊȟ Å ÓÉÍ, 
ȰȱÅÓÆÁÑÕÅÁÒÉÁȱȢ 4ÅÒÜ ÓÉÄÏ ÐÏÒÑÕÅ Á ÆÁÃÁ ÌÅÍÂÒÁ Ï ÐÕÎÈÁÌȩ 

 
ESPALDAR  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΨΧΣȟ ȰÐÁÒÔÅ ÄÁ ÃÁÄÅÉÒÁ ÏÕ ÓÉÍÉÌÁÒ ÅÍ ÑÕÅ ÓÅ ÁÐÏÉÁÍ ÁÓ 
ÃÏÓÔÁÓ ÄÅ ÑÕÅÍ ÓÅ ÓÅÎÔÁȠ ÅÓÐÁÌÄÁȟ ÒÅÓÐÁÌÄÁÒȟ ÒÅÓÐÁÌÄÏȱȡ Ȱ0ÅÓÁÄÁÓ 
cortinas, cadeiras de alto espaldar, um retrato de Santo Ignacio numa 
ÐÁÒÅÄÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΫΨɊȢ 3ĕ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ 

 
ESPIAR  

Os diferentes contextos de emprego do verbo na obra permitem 
ÁÓ ÓÅÇÕÉÎÔÅÓ ÁÃÅÐëėÅÓȡ ɉÉɊ ȰÏÂÓÅÒÖÁÒ ÓÅÃÒÅÔÁÍÅÎÔÅȟ ÃÏÍ Ï ÉÎÔÕÉÔÏ ÄÅ 
ÏÂÔÅÒ ÉÎÆÏÒÍÁëėÅÓȠ ÅÓÐÉÏÎÁÒȱȠ ɉÉÉɊ ȰÏÌÈÁÒ ÛÓ ÅÓÃÏÎÄÉÄÁÓȱȠ ɉÉÉÉɊ Ȱ ÅÓÐÅÒÁÒȟ 
ÁÇÕÁÒÄÁÒ ɉÏÃÁÓÉÞÏɊȠ ÅÓÐÒÅÉÔÁÒȱȠ Å ɉÉÖɊ ȰÄÁÒ ÕÍÁ ÅÓÐÉÁÄÅÌÁȱȡ  Ȱ*ÏÞÏ 
Grande passa por debaixo da ponte ɂ os pés afundam na areia ɂ 
evitando tocar no corpo dos companheiros que já dormem. Penetra no 
trapiche. Espia um momento indeciso até que nota a luz da vela do 
0ÒÏÆÅÓÓÏÒȢ Ȱ #!ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΣɊȢ (Ü ÐÅÌÏ ÍÅÎÏÓ ΦΤ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÃÏÍ ÅÓÔÅ 
verbo. 

 
ESPOSAR 

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÃÅÉÔÁÒ Å ÄÅÆÅÎÄÅÒ ÉÄÅÉÁÓȱȡ ȰJá fizera umas 
tantas visitas ao Reformatorio de menores mas ali lhe punham todas 
as dificuldades porque ele não esposava as ideas do diretor de que é 
ÎÅÃÅÓÓÜÒÉÏ ÓÕÒÒÁÒ ÕÍÁ ÃÒÅÁÎëÁ ÐÁÒÁ Á ÅÍÅÎÄÁÒ ÄÅ ÕÍ ÅÒÒÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.95). Há uma ocorrência.  

 
FAZER  

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÔÅÒ ÏÕ ÄÉÓÐÅÒÔÁÒ ÉÎÔÅÒÅÓÓÅȟ ÉÍÐÏÒÔÝÎÃÉÁ ÏÕ 
ÕÔÉÌÉÄÁÄÅ ÐÁÒÁ ɉÁÌÇÕïÍɊȠ ÉÍÐÏÒÔÁÒȡ Ȱ! voz de Pedro Bala o animou: ɂ 
Tú também vae ajudar a mudar a vida da gente.ɂ Como? ɂ fez João 
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'ÒÁÎÄÅȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΫΥɊȢ (Ü Á ÐÒÉÎÃþÐÉÏ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁ ÃÏÍ 
esta acepção. 

 
FITAR  

Ao longo da obra, são várias acepções possíveis de serem 
observadas pelo leitor mais atento. Assim, o verbo datado por Houaiss 
ɉΤΡΤΡɊ ÄÏ ÓïÃÕÌÏ 86ȟ ÔÅÍ ÁÓ ÓÅÇÕÉÎÔÅÓ ÁÃÅÐëėÅÓȡ ɉÉɊ ȰÆÉØÁÒɉ-se) [a vista] 
em; cravar(-se), firmar(-se), mirar(-ÓÅɊȱ ÃÏÍÏ ÅÍ Ȱ/ ÖÅÌÈÏ fitava 
indeciso. Então o Gato bateu o dinheiro em cima da mesa:ɂ Hoje nós 
ÖÁÅ ÆÁÚÅÒ ÇÁÓÔÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΩΤɊ Ƞ  Å ÆÉÇÕÒÁÔÉÖÁÍÅÎÔÅ ɉÉÉɊ Ȱ ÄÅÔÅÒ 
ɉÁÔÅÎëÞÏȟ ÉÄÅÉÁɊ ÅÍ Ȱ% ÃÏÌÏÃÏÕ Ï ÃÒÁÖÏ ÐÏÒ ÂÁÉØÏ ÄÏ ÑÕÁÄÒÏȟÅÎÑÕÁÎÔÏ 
fitava Á ÓÁÎÔÁ ÃÏÍ ÕÍ ÏÌÈÁÒ ÃÏÍÏÖÉÄÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΩɊȢ  %Í ÓÅ 
ÔÒÁÔÁÎÄÏ ÄÁ ÅÔÉÍÏÌÏÇÉÁ ÄÏ ÌÁÔÉÍ ÌÁÔȢÖÕÌÇȢ ȰÆÉÃÔÁÒÅȱ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ 
ȰÐÒÅÇÁÒȟ ÃÒÁÖÁÒȟ ÆÉØÁÒȟ ÐÒÅÇÁÒ ÏÓ ÏÌÈÏÓ ÎÏ ÃÈÞÏȟ ÎÞÏ ÔÉÒÁÒ ÏÓ ÏÌÈÏÓ ÄÅ 
ÕÍÁ ÄÏÎÚÅÌÁȱ ÃÏÍÏ ÅÍ Ȱ/Ó ÍÅÎÉÎÏÓ Á fitavam ÃÏÍ ÃÕÒÉÏÓÉÄÁÄÅȢ Ȱ 
(AMADO, 1937, p.106). Há, ao menos, 16 ocorrências na obra. 

 
DESEMBUCHAR  

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÅØÐÏÒ ÏÕ revelar francamente o que sente ou 
ÐÅÎÓÁȟ Á ÆÉÍ ÄÅ ÓÅ ÁÌÉÖÉÁÒ ÄÅ ÔÅÎÓÞÏ ÅÍÏÃÉÏÎÁÌȱȡ Ȱɂ Desembucha esta 
ÈÉÓÔÏÒÉÁ ÄÉÒÅÉÔÏ ÓÉÎÞÏ ÌÅÖÁ ÐÏÒÒÁÄÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢɊ Å Ȱɂ Então não 
é muito tempo ɂ falou Pedro. ɂ Se quer que a gente vá, é bom 
desembuchar ÌÏÇÏȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΩΧɊ ȰȢ  3ÞÏ ÅÓÔÁÓ ÄÕÁÓ ÁÃÅÐëėÅÓ 
no livro. Na literatura brasileira, há ocorrências bem interessantes com 
ÄÅÓÅÍÂÕÃÈÁÒ ÃÏÍÏ ÅÍ Ȱɂ Tirei lingua e fiz desembuchar a negra da 
cozinha, e sube que o lio padre andara engolfinhado a gavetar a 
papeladÁ Å ÑÕÅ Á ÍÅÎÉÎÁ ,ÕÉÚÉÎÈÁ ÃÈÏÒÁÒÁ ÃÏÍÏ ÄÕÁÓ ÂÉÃÁÓ ÄͻÜÇÕÁȢȱ 
ɉ-!#%$/ȟ ΣΪΨΫȟ ÐȢΤΥΫɊ Å Ȱɂ Assim desembuchasse por uma vez 
aquelle demônio do Coruja!... exclamava elle ás amigas, quando lhe 
ÆÁÌÁÖÁÍ ÎÕ ÆÉÌÈÁȢ Ȱɉ !:%6%$/ȟ ΣΪΪΫȟ ÐȢΣΡΤɊȢ 

 
FURAR  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÐercorrer de ponta a ponta; passar por 
ÄÅÎÔÒÏȠ ÅÎÔÒÁÒ ÅÍȠ ÁÔÒÁÖÅÓÓÁÒȟ ÐÅÎÅÔÒÁÒȱȡ Ȱ.ÁÑÕÅÌÁ ÍÁÎÈÞ ÑÕÁÎÄÏ ÖÉÕ 
o povo saindo da missa, entrou na igreja displicentemente e foi 
furando ÁÔï Á ÓÁÃÒÉÓÔÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΫΦɊȢ #ÏÍ ÅÓÔÁ ÁÃÅÐëÞÏȟ 
temos, a rigor,  unicamente o exemplo acima. 
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GINGAR  
 #ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÔÅÎÔÁÒ ÐÁÓÓÁÒ ÐÅÌÏ ÑÕÅ ÎÞÏ ïȠ ÍÏÓÔÒÁÒ-se 

ÐÅÄÁÎÔÅȟ ÁÒÒÏÇÁÎÔÅȟ ÉÍÏÄÅÓÔÏȱȡ ȰIa agora gingando como um filho de 
marítimo, o boné puxado por causa da chuva, a gola do paletó preto 
(devia ter sido anteriormente de um homem muito grande) 
ÌÅÖÁÎÔÁÄÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΥΦɊȢ (Ü ÓÅÉÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ  

 
Ȱ3% */'!2ȱ  

$ÁÔÁÄÏ ÄÏ Ó8)))ȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÄÅÉØÁÒ-se caiÒȠ ÓÁÌÔÁÒȟ ÐÕÌÁȱ ÓÏÂ 
aspas, o que sugere à enfâse adicionada ao sentido figurativo do 
ÖÅÒÂÏȡ Ȱ! ÐÒÁëÁ ÔÏÄÁ ÆÉÃÁ ÅÍ ÓÕÓÐÅÎÓÏ ÐÏÒ ÕÍ ÍÏÍÅÎÔÏȢ ͼSe jogou", 
diz uma mulher e desmaia. Sem Pernas se rebenta na montanha como 
um trapezista de circo que não tivesse alcançado o outro trapezio. O 
ÃÁÃÈÏÒÒÏ ÌÁÔÅ ÅÎÔÒÅ ÁÓ ÇÒÁÄÅÓ ÄÏ ÍÕÒÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΤΡɊ Ȣ (Ü 
apenas uma ocorrência. 

 
MANGAR  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÅØÐÏÒ ɉÁÌÇÕïÍɊ ÁÏ ÒÉÄþÃÕÌÏȟ ÁÏ ÄÅÓÄïÍȟ ÐÏÒ 
meio de atitudes ou palavras maliciosas ou irônicas; debochar, mofar, 
ÔÒÏëÁÒȱȡ  Ȱ'ÁÔÏ ÄÉÓÓÅ ÑÕÅ ÄÅ ÔÁÒÄÅ ÎÞÏ ÉÁȢ 4ÉÎÈÁ ÑÕÅ ÆÁÚÅÒ ÊÜ ÑÕÅ Ü ÎÏÉÔÅ 
ia estar ocupado no carrossel. O Sem Pernas mangouȡȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p. 92). Há apenas um caso com este verbo.  
 
MATUTAR 

Pela intransitividade verbal, a acepção mais imediata e plausível é 
ȰÄÅÍÏÒÁÄÁÍÅÎÔÅ ÓÏÂÒÅ ÁÌÇÏȠ ÍÅÄÉÔÁÒȟ ÒÅÆÌÅÔÉÒȱ ÍÁÓ Ï ÃÏÎÔÅØÔÏ ÐÁÒÅÃÅ 
ÓÕÇÅÒÉÒ ÔÁÍÂïÍ Ȱ ÔÒÁëÁÒ ÄÉÒÅÔÒÉÚÅÓȠ ÁÒÑÕÉÔÅÔÁÒȟ ÃÏÎÃÅÂÅÒȟ ÐÌÁÎÅÊÁÒȱȡ Ȱɂ 
Deixa eu matutar. A gente tem que dar conta. A gente garantiu a 
!ÎÉÎÈÁȢ !ÇÏÒÁ ÔÅÍ ÑÕÅ ÆÁÚÅÒȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ p.127).  A ideia de que 
ÍÁÔÕÔÁÒ ÌÅÖÁ Á ÐÌÁÎÅÊÁÒ ÐÏÄÅÍÏÓ ÏÂÓÅÒÖÁÒ ÅÍ ȰȢȡ Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ 
ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÓÕÂÉÁ Á ÌÁÄÅÉÒÁ ÄÁ -ÏÎÔÁÎÈÁ ÒÅÖÉÁ ÍÅÎÔÁÌÍÅÎÔÅ ÓÅÕ ÐÌÁÎÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p. 132). Só há uma ocorrência. 

 
MIJAR  

 -ÏÌÈÁÒ ÃÏÍ ÕÒÉÎÁȡ Ȱɂ Agora não que vou mijar ɂ e foi para.os 
ÆÕÎÄÏÓ ÄÏ ÂÁÒȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΨΩɊ Ȣ 

 
 



122 

MIRAR  
#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱolhar longamente à ÄÉÓÔÝÎÃÉÁȱ: ȰPirulito 

tomou a medalha que o padre lhe dera, ficou mirandoȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.63). Há pelo menos 30 ocorrências. 

 
MOFAR   

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÆÁÚÅÒ ÍÏÆÁȠ ÚÏÍÂÁÒȱȡ Ȱ% ÓÅ ÖÏÌÔÏÕ ÄÅ ÔÏÄÏ ÐÁÒÁ 
Deus, ouvia a voz de Deus, rezava ante os quadros que o padre lhe 
dera. No primeiro dia começaram a mofar ÄÅÌÅ ÎÏ ÔÒÁÐÉÃÈÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.146).  Só há um registro. 
 
PERUAR 

 ! ÁÃÅÐëÞÏ ÍÁÉÓ ÐÌÁÕÓþÖÅÌ ÐÁÒÁ Ï ÃÏÎÔÅØÔÏ ï ȰÏÂÓÅÒÖÁÒ ɉÕÍ ÊÏÇÏɊ 
ÄÅ ÍÁÎÅÉÒÁ ÉÎÓÉÓÔÅÎÔÅ Å ÉÎÃĖÍÏÄÁȟ ÛÓ ÖÅÚÅÓ ÄÁÎÄÏ ÐÁÌÐÉÔÅȱȡ Ȱ/ 
Professor tentara acender sua vela mas o vento parecia brincar com 
ele, apagava de minuto a minuto. Afinal ele desistiu de ler esta noite e 
ficou peruando um jogo de sete e meio que o Gato bancava, ajudado 
ÐÏÒ "ÏÁ 6ÉÄÁȟ ÎÕÍ ÃÁÎÔÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΤΩɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ 
ocorrência na obra. 

 
PIAR 

 $ÁÔÁÄÏ ÄÅ Ó86ȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÆÉÇÕÒÁÔÉÖÁ ÄÅ ȰÅntabular 
conversação; conversarȱȡ Ȱɂ Olha, xereta, trata de dormir. Se tú piar 
eu te abro a garganta, palavra de Pedro Bala. E se tú disser alguma 
ÃÏÉÓÁ ÄÅÐÏÉÓ ÑÕÅ ÅÕ ÓÁÉÒȢ 4ĭ ÊÜ ÖÉÕ ÆÁÌÁÒ ÎÏÓ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁȩȱ 
(AMADO, 1937, p.277). Há apenas um registro na obra. 

 
PONGAR 

$ÁÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÏÕÁÉÓÓ ɉΤΡΤΡɊ ÄÅ ΣΫΧΪȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÐÅÇÁÒ 
ɉÖÅþÃÕÌÏɊ ÅÍ ÍÏÖÉÍÅÎÔÏȱȡ Ȱ!ÇÏÒÁ Á ÁÍÁÖÁ ÔÁÍÂïÍȟ ÁÐÒÅÎÄia a andar 
nos becos, nas ladeiras, a pongar nos bondes, nos automóveis em 
ÄÉÓÐÁÒÁÄÁȢ %ÒÁ ÜÇÉÌ ÃÏÍÏ Ï ÍÁÉÓ ÜÇÉÌȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΦΨɊȢ 
Etimologia: provavelmente relacionada à punga com a ideia  de 
movimento da dança. A retrodatação para este termo deve ser para 
1937, considerando  a publicação de Capitães da Areia. 
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POSSUIR  
#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÆÁÚÅÒ ÓÅØÏ ÃÏÍȟ ÇÅÒÁÌÍÅÎÔÅ ÕÓÁÎÄÏ ÆÏÒëÁȱȡ 

ȰPensava em derrubar a negrinha sob a areia macia, em acariciar seus 
seios duros (talvez seios de virgem, sempre seios de menina), em 
possuir ÓÅÕ ÃÏÒÐÏ ÑÕÅÎÔÅ ÄÅ ÎÅÇÒÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΣΨɊȢ (Ü ÐÅÌÏ 
quatro nove ocorrências com esta acepção. 

 
PRANCHAR  

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÂÁÔÅÒ ÃÏÍ Á ÌÝÍÉÎÁ ÄÅ ÕÍÁ ÁÒÍÁ ÂÒÁÎÃÁȱȡ 
Ȱ0ÅÄÒÏ ÃÕÓÐÉÕ ÄÅ ÏÌÈÏÓ ÆÅÃÈÁÄÏÓȡ ɂ Sae, chibungo, antes que eu te 
pranche a ÃÁÒÁȢȢȢȱ (AMADO, 1937, p.137). Só há uma ocorrência na obra. 

 
QUEDAR  

Datado do século XIII, a acepção deste verbo no contexto é de 
Ȱficarȱȡ Ȱ*Ü havia tempo mais que suficiente para que o Sem Pernas 
soubesse onde se quedavam todos os objetos facilmente 
ÔÒÁÎÓÐÏÒÔÁÖÅÉÓ ÄÁ ÃÁÓÁ Å ÁÓ ÓÁþÄÁÓ ÑÕÅ ÐÏÄÉÁÍ ÁÕØÉÌÉÁÒ Á ÆÕÇÁȢȱ 
(AMADO, 1937, p.166). Há apenas duas ocorrências na obra. 

 
REPARAR  

No contexto, sugÅÒÅ ÁÏ ÌÅÉÔÏÒ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÅÍÅÎÄÁÒȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ 
ȰÃÏÒÒÉÇÉÒ-ÓÅ ÍÏÒÁÌÍÅÎÔÅȱȡ ɂ Que hora tú sae daqui? Te repara. Tenho 
ÍÅÕ ÈÏÍÅÍȢ %ÌÅ ÍÅ ÅÓÐÅÒÁ ÎÏÖÅ ÈÏÒÁ ÄÁ ÎÏÉÔÅ ÎÁÑÕÅÌÁ ÅÓÑÕÉÎÁȢȱ 
(AMADO, 1937, p.154). Há ao menos cinco ocorrências. 
 
ROUBAR 

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÆÁÖÏÒÅÃÅÒ ÕÍ ÃÏÍÐÅÔÉÄÏÒ ÅÍ ÐÒÅÊÕþÚÏ ÄÅ 
ɉÁÄÖÅÒÓÜÒÉÏɊȱȡ Ȱɂ Tú tá roubando ÕÍ ÃÏÍÐÁÎÈÅÉÒÏȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
ÐȢΨΤɊȢ $Ï ÐÏÎÔÏ ÄÅ ÖÉÓÔÁ ÊÕÒþÄÉÃÏȟ Ȱ ÁÐÒÏÐÒÉÁÒ-se de (bem alheio), mediante 
ÖÉÏÌðÎÃÉÁ ÏÕ ÁÍÅÁëÁȱȟ ÁÃÅÐëÞÏ ÑÕÅ ÎÞÏ ÅÎÃÏÎÔÒÁÍÏÓ ÎÁ ÏÂÒÁȢ São pelo 
ÍÅÎÏÓ ΣΤ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÃÏÍ ÒÏÕÂÁÒ Å Ï ÃÏÇÎÁÔÏ ȰÒÏÕÂÁÌÈÅÉÒÁȱȢ 

 
SOQUEAR  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÄÁÒ ÓÏÃÏÓ ÅÍȠ ÓÏÃÁÒȟ ÅÓÍÕÒÒÁÒȱȡȱ 'ÒÉÔÁ ÄÅ ÄÏÒȢ 
Mas não sae uma palavra dos seus lábios. Vae se fazendo noite para 
ele. Agora já não sente dores, já não sente nada. No entanto os 
soldados ainda o surram, o investigador o soqueia. Mas ele não sente 
ÍÁÉÓ ÎÁÄÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΧΪɊȢ (Ü ÔÒðÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ 0ÏÄÅÍÏÓ 
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postular a datação para este termo de 1937, ano de publicação de 
Capitães da Areia.  

 
VALER A PENA  

Com a ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÍ ÅÒÅÃÅÒ Ï ÅÓÆÏÒëÏȟ Á ÐÒÅÏÃÕÐÁëÞÏȠ ÓÅÒ 
ÖÁÎÔÁÊÏÓÏȟ ĭÔÉÌȠ ÃÏÍÐÅÎÓÁÒ Ȱɂ Não era bom a gente de tarde dá um 
pulo na praça? Quem sabe se não vale a penaȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 0ȢΫΤɊȢ 
(Ü Υ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÃÏÍ ȰÐÅÎÁȱȟ ÅÎÔÒÅ ÁÓ ÑÕÁÉÓȟ ÁÌÇÕÍÁÓ ÆÌÅØėÅÓ ÃÏÍ 
ȰÖÁÌÅÒ Á ÐÅÎÁȱȡ ȰÖÁÌÅ Á ÐÅÎÁȱȟ ȰÖÁÌÅÓÓÅ Á ÐÅÎÁȱȟ ȰÖÁÌÈÁ Á ÐÅÎÁȱȟ 
indicando a exploração da locução na obra. 

 
SOSSOBRAR 

Hoje grafado soçobrar, datado por Houaiss de 1551, com a 
ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ  ȰÍÁÒ ÅÍÂÏÒÃÁÒȟ ÖÉÒÁÒ ɉÇÅÒȢ ÕÍÁ ÅÍÂÁÒÃÁëÞÏɊ Å ÉÒ Á ÐÉÑÕÅȟ 
naufragar ou fazer naufragar; afundar(-se), submergir(-ÓÅɊȱȡ Ȱ/ ÂÁÒÃÏ 
a vela parecia sossobrar a cada momento, o chicote dos oficiaes caia 
sobre as costas nuas dos marinheiros. João Grande tinha uma 
ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ÄÅ ÄÏÒ ÎÏ ÒÏÓÔÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΤΥΨɊȢ $Ï ÐÏÎÔÏ ÄÅ ÖÉÓÔÁ 
de grafia, é instigante a etimilogia do verbo: em 1553, grafava-
se sossobrar; em 1562, passou a sosobrar; em 1789, soçobrar, aos 
nossos dias, com a mesma acepção acima definida. 

 
SURRAR  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΧΨΤȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÂÁÔÅÒȟ ÁëÏÉÔÁÒȱȡȱ 5ÍÁ ÎÏÉÔÅȟ 
quando Raymundo quiz surrar Barandão, Pedro tomou as dores do 
negrinho e rolaram na luta mais sensacional que as areias do cães 
ÊÁÍÁÉÓ ÁÓÓÉÓÔÉÒÁÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΪɊȢ (Üȟ ÐÅÌÏ ÍÅÎÏÓȟ ΣΪ 
ocorrências. 

 
TÁ ACABADO 

&ÏÒÍÁ ÁÆÅÒïÔÉÃÁ ÄÅ ÅÓÔÁÒȡ  Ȱɂ Que tem tú com isso? Eu acho bom 
tá ÁÃÁÂÁÄÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΦɊȢ (Üȟ ÁÏ ÍÅÎÏÓȟ ΣΡΡ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÃÏÍ 
esta forma de estar. 

 
TEAR 

Na indústria têxtil, artefato ou máquina destinada ao fabrico de 
tecidos, malhÁÓȟ ÔÁÐÅÔÅÓ ÅÔÃȡ Ȱ*ÏÓï 0ÅÄÒÏ ÑÕÅ ÅÓÔÁÖÁ ÎÏ ÓÅÕ tear, 
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ÏÕÖÉÎÄÏȟ ÓÅ ÁÐÒÏØÉÍÏÕ Å ÄÉÓÓÅ ÑÕÅ ÅÌÅ ÑÕÅÒÉÁ ÓÅÒ ÐÁÄÒÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.95).  Há apenas um caso na obra. 

 
TER E AMAR  

Há uma diferença, em forma de prosa poética, de ter e amar com 
relação à Dora por parte dos Capitães da Areia. O verbo ter, datado de 
ΣΡΦΩȟ ȟÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÐÏÓÓÕÉÒ ÓÅØÕÁÌÍÅÎÔÅȠ ÃÏÐÕÌÁÒȱ Å Ï ÖÅÒÂÏ 
ÁÍÁÒȟ ÄÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΣΤΦȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÄÅÍÏÎÓÔÒÁÒ ÁÍÏÒ ÁȠ ÓÅÎÔÉÒ 
ÇÒÁÎÄÅ ÁÆÅÉëÞÏȟ ÔÅÒÎÕÒÁ ÏÕ ÐÁÉØÞÏ ÐÏÒȱȡ Ȱ&ÏÉ ÃÏÍÏ ÕÍÁ ÓÏÍÂÒÁ ÐÁÒÁ 
todos, um acontecimento sem explicação. Menos para Pedro Bala que 
a teve. Menos para Professor que a amouȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΪΦɊ  

 
CHALACEAR 

Exprimir-ÓÅ ÐÏÒ ȰÃÈÁÌÁëÁÓȠ ÇÒÁÃÅÊÁÒȱȡ Ȱ! ÎÅÇÒÁ ÍÏÓÔÒÏÕ Á 
carapinha toda pintada de branco. Tinha tirado o lenço que enrolava 
na cabeça e Boa Vida chalaceouȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΣΡɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍ 
registro deste verbo na obra. 

 
TILINTAR  

Ressoar ou fazer soar como campainha, sino, moedas etcȡ Ȱ.Ï 
outro dia, por volta de onze e meia da manhã, o Sem Pernas apareceu 
em frente á casa. Quando ele tocou a campainha a empregada com 
certeza ainda pensava na noite que passara com Pedro Bala no seu 
quarto no Garcia porque não ouviu o tilintarȢȱ ɉ!-!$/ȟ 1937, p.155-
156). Há apenas uma ocorrência. 

 
TOPAR  

"ÒÁÓÉÌÅÉÒÉÓÍÏ ÉÎÆÏÒÍÁÌȟ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ Ȱ ÁÃÅÉÔÁÒ ɉÎÅÇĕÃÉÏȟ 
ÐÒÏÐÏÓÔÁȟ ÃÏÎÖÉÔÅ ÅÔÃȢɊȡ Ȱ.ÞÏȢ 4Ü ÑÕÅÒÅÎÄÏ ÃÈÁÐïÕȢ -ÁÓ Óĕ topa de 
ÆÅÌÔÒÏȢ 0ÁÌÉÎÈÁ ÎÞÏ ÖÁÌÅȟ ÄÉÚ ÑÕÅ ÎÞÏ ÔÅÍ ÓÁþÄÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΧɊȢ  
ÏÕ Ȱ ÁÃÅÉÔÁÒ Á ÐÁÒÁÄÁȟ Ï ÄÅÓÁÆÉÏȱȡ Ȱɂ Tá bom, Sem Pernas, você não 
quer topar o negocio vá embora, mas deixe a gente combinar as coisas 
ÄÉÒÅÉÔÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΧɊ ÏÕ ÁÉÎÄÁ Ȱɂ Tú não tem nada com isso, 
ɂ o Gato fumava um cigarro. ɂ Tú quer vir pra ver se topa alguma 
ÍÕÌÈÅÒ ÑÕÅ ÔÅ ÑÕÅÉÒÁ ÁÓÓÉÍ ÃÏØÏȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΫɊȟ ÅÓÔÅ ĭÌÔÉÍÏȟ 
ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÄÅÐÁÒÁÒɉ-se) com; dar de cara com; encontrar(-se), 
avistar(-ÓÅɊȱȢ (Ü ΣΩ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȟ ÃÏÍ ÄÉÆÅÒÅÎÔÅÓ ÁÃÅÐëėÅÓȟ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 
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DEIXA ESTAR  
 0ÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ï ÐÏÓÓþÖÅÌ ÓÕÐÏÒ Á ÁÃÅÐëÞÏ  ÐÁÒÁ Á ÌÏÃÕëÞÏ ÄÅ Ȱ 

ÄÅÉØÁÒ ÄÅ ÓÅ ÐÒÅÏÃÕÐÁÒȱȡ Ȱɂ Deixa estar que eu sei onde se pode 
ÖÅÎÄÅÒȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΤɊȢ  (Ü ÃÉÎÃÏ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 

 
ENRODILHAR  

Datado do século XV , ÃÏÍ Á ÎÏëÞÏ ÄÅ ȰÅÎÒÏÌÁÒɉ-se), torcer(-ÓÅɊȱȡ 
Ȱ1ÕÁÎÄÏ ÔÅÒÍÉÎÁ ÄÅ ÆÕÍÁÒȟ ÓÅ enrodilha no chão. Se pudesse dormir. 
0ÅÌÏ ÍÅÎÏÓ ÎÞÏ ÖÅÒÉÁ Ï ÒÏÓÔÏ ÃÈÅÉÏ ÄÅ ÓÏÆÒÉÍÅÎÔÏ ÄÅ $ÏÒÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, P.269).  Há duas ocorrências na obra. 

 
TOU  

&ÏÒÍÁ ÁÆÅÒïÔÉÃÁ ÄÅ Ȱ ÅÓÔÏÕȱ do verbo estar.  Neste caso, a aferése 
se define como processo de mudança linguística que consiste na 
supressão de fonema(s) no princípio do vocábulo) da 3ª pessoa do 
ÓÉÎÇÕÌÁÒ  ÄÏ ÐÒÅÓÅÎÔÅ ÉÎÄÉÃÁÔÉÖÏ ÄÏ ÖÅÒÂÏ ÅÓÔÁÒȟ ÃÏÍÏ ȡ Ȱɂ Pois hoje 
tou na outra.Saíram ÐÅÌÁ ÒÕÁȟ "ÏÁ 6ÉÄÁ Ȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΧΧɊȠ Ȱɂ Tou 
ÍÏÒÔÏ ÄÅ ÓÅÄÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΨΪɊȠ Ȱɂ Quantos dias já tem que 
tou ÁÑÕÉȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΩΡɊȢ (Ü ÐÅÌÏ ÍÅÎÏÓ ÃÉÎÃÏ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÁÏ 
longo da obra.  Sobre este aférese desta natureza, consultar Aragão 
(2010).  

 
TREPAR 

Trata-ÓÅ ÄÅ ÕÍ ÔÁÂÕþÓÍÏ ÃÏÍ Á ÉÄÅÉÁ ÄÅ ȰÆÁÚÅÒ ÓÅØÏ ɉÃÏÍɊȱȡ  
ȰȢȢ-ÁÓ ÄÉÚ ÕÍ ÔÒÏëÏȡ ÔÕ ÎÞÏ trepa ÃÏÍ ÅÓÓÅ ÍÅÎÉÎÏ ÄÁÑÕÉȩȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.167). Com esta acepção, apenas um caso.  

 
TROÇAR  

0ÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÁÄÏȟ ÔÅÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÆÁÚÅÒ ÔÒÏëÁȠ ÃÁëÏÁÒȱȡ 
Ȱ%ÎÔÒÁÒÁÍ ÎÁ #ÅÎÔÒÁÌȢ / ÇÕÁÒÄÁ ÁÔÒÁÖÅÓÓÏÕ ÕÍ ÃÏÒÒÅÄÏÒȟ ÌÁÒÇÏÕ 0ÅÄÒÏ 
Bala na sala dos detidos. Havia uns cinco ou seis homens. O guarda 
disse troçandoȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΥΨɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ  

 
ZANGAR 

Com a preposição com, como a que ocorre no exemplo extraído 
ÄÏ ÌÉÖÒÏȟ ÔÅÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÅÎÓÕÒÁÒ ÅÎÅÒÇÉÃÁÍÅÎÔÅȠ ÒÅÐÒÅÅÎÄÅÒȱȡ 
Ȱ-ÁÓ Ï ÓÅÎÈÏÒ ÎÞÏ ÖÁÅ zangar com a gente porque não a gente não 
aceita? Não vae, não é? e espiava o padre cujo rosto agora estava 
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ÎÏÖÁÍÅÎÔÅ ÁÌÅÇÒÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΧɊȢ 3ÞÏ ÔÒðs ocorrências na 
obra. 

 
CUTUCAR 

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÅÓÔÉÍÕÌÁÒ ÏÕ ÔÏÃÁÒ ɉÁÌÇÕïÍɊ ÄÅ ÌÅÖÅ ÃÏÍ Ï 
cotovelo, para chamar a atenção para um fato ou para dar aviso 
ÄÉÓÆÁÒëÁÄÏȱȡ ȰOs marinheiros olharam desconfiados para o menino. 
Mas o baixo cutucou o outro com o cotovelo e murmurou qualquer 
ÃÏÉÓÁ ÁÏ ÏÕÖÉÄÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΨΪɊȢ (Ü ÄÕÁÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ 

 
DAR O SUÍTE  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÉÒ-se embora; dar o fora, sumir, escafeder-se: 
Ȱɂ Olha, Sem Pernas, tú trata de avisar que se algum for bispado trate 
de dar o suíte para outro lado. Não venha pra cá.ȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.46). No livro há duas ocorrências para esta expressão.  Houaiss data 
o uso da expressão e 1942, mas podemos recuar ou retroceder se 
considerarmos a publicação de 1937 de Capitães da Areia.  Houaiss 
(2020) nos adverte assim: a palavra suíte, de origem francesa, é datada 
ÄÏ Ó8))Ɋ ÃÏÍ Á ÉÄÅÉÁ ȰͻÏ ÑÕÅ ÓÅÇÕÅȠ ÓÅÑÕðÎÃÉÁȟ ÓÕÃÅÓÓÞÏͻȟ ÃÏÍ ÁÌÔȢ ÄÅ 
gênero. A  datação é para a locução dÁÒ Ï ÓÕþÔÅȢȱȟ ÌÏÇÏȟ ÃÁÒÅÃÅ ÄÅ 
retrodatação lexicográfica. 

 
BULIR  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÔÏÃÁÒ ÅÍ ɉÁÌÇÏ ÏÕ ÁÌÇÕïÍɊȠ ÍÅØÅÒ ÅÍȱȡ Ȱ/ 
Sem Pernas mostrou a maquina (um pequeno motor que falhava 
muito) com um orgulho de proprietário. Volta Seca não se desprendia 
do cavalo onde rodara Lampeão. O Sem Pernas estava muito 
cuidadoso do carrossel e não deixava que eles o tocassem, que 
bulissem ÅÍ ÎÁÄÁȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΪΪ). No livro, há pelo menos  
três ocorrências. 

 
ABOLETAR 

Acomodar-se em (qualquer lugar); alojar-se, instalar-ÓÅȡ Ȱɂ Então 
amanhã quando acabar a função tú pode botar ele pra rodar só com a 
gente. Tú bota as coisas pra andar, a gente se aboleta..ȱ ɉ!-!$/ȟ 
ΣΫΥΩȟ ÐȢΪΤɊȠ Å Ȱ&ÉÃÁÖÁ ÅÎÔÞÏ ÁÏ ÌÁÄÏ ÄÅ ÕÍÁ ÒÏÄÁ ÇÉÇÁÎÔÅ Å ÄÅ ÕÍÁ 
sombrinha sempre na mesma praça e nos domingos e feriados as 
creanças ricas, vestidas de marinheiro ou de pequeno lord inglez, as 
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meninas de holandeza ou de finos vestidos de seda, vinham se 
aboletar nos cavalos preferidos, indo os menores nos bancos com as 
ÁÉÁÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΪΤɊȢ (Ü ÄÕÁÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁȢ  

 
CAPENGAR 

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÏØÅÁÒȱȡ Ȱ/ 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ ÅÎÔÒÏÕ capengando, 
não tinha onde botar as mãos. Dona Esther falou cÏÍ ÂÏÎÄÁÄÅȢȱ 
(AMADO, 1937, p.163). Há duas ocorrências para este verbo. 

 
CAVAR  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÆÉÇÕÒÁÔÉÖÁ ÄÅ ȰÅÓÆÏÒëÁÒ-se ou concorrer para 
ÁÄÑÕÉÒÉÒ ÏÕ ÁÌÃÁÎëÁÒȱȡ  Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÆÏÉ Ü ÃÁÓÁ ÄÅ !ÌÍÉÒÏȟ Á ÍÞÅ ÄÏ 
menino ficou feito louca, era uma lavadeira amigada com um pequeno 
lavrador alem da Cidade de Palha. Foram buscar Almiro e o padre o 
visitou e depois levou um medico. Mas acontece que o medico estava 
cavando ÕÍ ÌÏÇÁÒ ÎÁ 3ÁĭÄÅ 0ÕÂÌÉÃÁ Å ÄÅÎÕÎÃÉÏÕ Ï ÃÁÓÏ ÄÅ ÖÁÒþÏÌÁȢȱ 
(AMADO, 1937, p.196). 

 
 
GRAMATICULTUREMAS 

 
MERCÊS  

O Convento de Nossa Senhora das Mercês foi fundado pela 
baiana Úrsula Luísa de Monserrat, o primeiro convento dessa Ordem 
ÎÏ "ÒÁÓÉÌȡ ȰÃÈÕÖÁ ÃÁÉÁ Å ÏÓ ÇÕÁÒÄÁÓ ÓÅ ÁÂÒÉÇÁÖÁÍ ÓÏÂ ÁÓ ÃÁÐÁÓȢ 
Começou a subir a ladeira de São Bento vagarosamente. Tomou por 
São Pedro, atravessou o Largo da Piedade, subiu o Rosário, agora 
estava nas Mercês, deante da Central de Policiaolhando as janelas, o 
ÍÏÖÉÍÅÎÔÏ ÄÅ ÇÕÁÒÄÁÓ Å ÓÅÃÒÅÔÁÓ ÑÕÅ ÅÎÔÒÁÖÁÍ Å ÓÁÉÁÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.133). Há apenas um registro na obra. 

 
MITING   

Forma apostuguesa pelo autor do inglês meeting, que se refere à 
ȰÒÅÕÎÉÞÏ ÐĭÂÌÉÃÁ ÃÏÎÖÏÃÁÄÁ ÐÁÒÁ ÄÉÓcutir questões de ordem política 
ÏÕ ÓÏÃÉÁÌ ȡ Ȱ.Á #ÈÅÆÉÁ ÄÅ 0ÏÌÉÃÉÁ ÑÕÉÚÅÍÏÓ ÏÕÖÉÒ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁȢ -ÁÓ ÅÌÅ 
nada nos disse como tão pouco quiz declarar ás autoridades o logar 
onde dormiam e guardavam seus furtos os "Capitães da Areia". Só 
declarou seu nome, disse que era filho de um antigo grevista que foi 
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morto num miting  na celebre greve das docas de 191..., que não tinha 
ninguém no mundo. Quanto á Dora é filha de uma lavadeira que 
morreu de varíola quando da epedimia que alastrou a cidade. Não faz 
sinão quatro mezes que está entre os "Capitães da Areia" mas já 
tomou parte em muitos assaltos. E parece ter uma grande honra nisso. 
(AMADO, 1937, p.255-256).  No excerto, as reticências relativas ao ano 
da greve das docas, podem ser uma referência que o autor da greve 
dOs trabalhadores das Docas de Santos, em 1908,. Um capítulo da obra 
é dedicada a Docas (p.108-123). Há apenas um registro de miting na 
obra. 

 
MULATO AVERMELHADO E FORTE 

Aquele que é filho de pai branco e de mãe negra (ou vice-versa): 
ɀȰNão ha venda, quitanda, botequim que ele não conheça. Quando se 
incorporou aos Capitães da Areia (o cães recem-construido atraiu para 
as suas areias todas as creanças abandonadas da cidade) o chefe era 
Raymundo, o Caboclo, mulato avermelhado e forte. Não durou muitoȱ 
(AMADO, 1937, p.37). São 42 ocorrências para mulato na obra. 

 
NOJEIRA  

! ÁÃÅÐëÞÏ ÑÕÅ ÃÁÂÅ ÁÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÁÄÏ ï ȰÁÑÕÉÌÏ ÑÕÅȟ ÐÅÌÏ ÍÁÕ 
aspecto ou falta de asseio, provoca asco; sujeÉÒÁȟ ÉÍÕÎÄþÃÉÅȟ ÎÏÊÉÃÅȱȡ 
Ȱɂ Ninguém sabe dizer, não. E' uma coisa por demais. Uma nojeira. A 
ÇÅÎÔÅ ÑÕÁÎÄÏ ÅÎÔÒÁ ï ÉÇÕÁÌ ÕÍ ÑÕÅ ÅÎÔÒÁ ÎÏ ÃÁÉØÞÏȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.211). Há apenas um caso na obra. Podemos postular a datação de 
1937 para este adjetivo. 

 
RICTUS DE RAIVA   

Mesmo que ricto, isto é, contração dos músculos da face ou da 
ÂÏÃÁȟ ÑÕÅ ÄÜ ÁÏ ÒÏÓÔÏ Ï ÁÓÐÅÃÔÏ ÄÅ ÒÉÓÏ ÆÏÒëÁÄÏȡ ȰComo invejaram a 
Volta Seca que no seu canto, o cabelo mestiço e ralo despenteado, os 
olhos apertados e a boca rasgada naquele rictus de raiva apontava o 
revolver ora para um dos meninos, ora para um rato que passava, ora 
ÐÁÒÁ ÁÓ ÅÓÔÒÅÌÁÓ ÑÕÅ ÅÒÁÍ ÍÕÉÔÁÓ ÎÏ ÃÅÕȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΪΩɊȢ  ! 
ÄÁÔÁëÞÏ ÄÅ ΣΪΫΫ ï Á ÄÁÔÁëÞÏ ï ÐÁÒÁ Á ÁÃÅÐëÞÏ ȰÃÏÎÔÏÒÎÏ ÄÁ ÂÏÃÁȟ 
ÁÂÅÒÔÕÒÁ ÄÁ ÂÏÃÁȟ ÂÏÃÁ ÁÂÅÒÔÁȱȢ 
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RECOLHIMENTO DOS VARIOLOSOS  
$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΪΥΨȟ ÎÏ ÝÍÂÉÔÏ ÄÁ ÉÎÆÅÃÔÏÌÏÇÉÁȟ ȰÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÓÏÆÒÅ ÄÅ 

ÖÁÒþÏÌÁȱȡȱ (ÁÖÉÁ ÕÍÁ ÌÅÉ ÑÕÅ ÏÂÒÉÇÁÖÁ ÏÓ ÃÉÄÁÄÞÏÓ Á ÄÅÎÕÎÃÉÁÒÅÍ Ü 
Saúde Publica os casos de varíola que conhecessem para o imediato 
recolhimento dos variolosos aos ÌÁÚÁÒÅÔÏÓȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΣΥɊȢ  
Há dois casos. 

 
CÃO DE FILA   

No contexto, há um caso de comparação para sugerir pessoa que  
*ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅȟ ÁÓÓÉÍ ÃÏÍÏ ȰÃÞÏ ÄÅ ÇÕÁÒÄÁȟ ÃÕÊÁ ÐÏÓÔÕÒÁ ï ÑÕÁÓÅ ÓÅÍÐÒÅ 
ÁÇÒÅÓÓÉÖÁ Å ÐÅÒÉÇÏÓÁȱ ÐÒÅÓÔÁ ÓÅÒÖÉëÏÓ ÄÅ ÐÒÏÔÅëÞÏ Å ÇÕÁÒÄÁ no 
ÔÒÁÐÉÃÈÅȱÃÏÍÏ ȰÅÍÐÒÅÇÁÄÏ ÆÉÅÌȱȡ Ȱ*ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅ ÁÎÄÁ ÐÁÒÁ ÏÎÄÅ ÅÓÔÜ 
o Professor, se bem durma sempre na porta do trapiche, como um cão 
de filaȟ Ï ÐÕÎÈÁÌ ÐÒĕØÉÍÏ ÄÁ ÍÞÏȟ ÐÁÒÁ ÅÖÉÔÁÒ ÁÌÇÕÍÁ ÓÕÒÐÒÅÓÁȢȱ 
(AMADO, 1937, p.41). Há apenas uma ocorrência na obra. 

 
ABISCOITADO  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΩΪΥȟ ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÉÓÍÏ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÑÕÅ ÓÅ ÆÕÒÔÏÕȠ 
ÒÏÕÂÁÄÏȱȡ Ȱ5Í ÃÏÎÈÅÃÉÄÏ Å ÊÏÖÅÍ ÖÉÇÁÒÉÓÔÁ ÑÕÅ ÁÔÕÁÖÁ ÅÍ )ÌÈÅÏÜ ÃÏÍ 
o nome de "Gato", após ter abiscoitado bons cobres de muitos 
ÆÁÚÅÎÄÅÉÒÏÓȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΤΤɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒrência 

 
OLHOS ACHINESADOS DA SERTANEJA 

Datado no período de 1537-ΣΧΪΥȟ  ȰÑÕÅ ÔÅÍ ÍÏÄÏÓȟ ÈÜÂÉÔÏÓȟ ÆÅÉëÞÏ 
ÏÕ ÁÓÐÅÃÔÏ ÄÅ ÃÈÉÎðÓȱȡ Ȱ/Ó ÃÁÂÅÌÏÓ ÌÏÉÒÏÓ ÅÒÁÍ ÃÁÒÁÐÉÎÈÁ ÒÁÌÁȟ ÏÓ ÏÌÈÏÓ 
doces eram os olhos achinezados da sertaneja, o rosto grave era o 
rosto sombrio ÄÁ ÃÁÍÐÏÎÅÚÁ ÅØÐÌÏÒÁÄÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΥΫɊȢ (Ü 
apenas um registro. 

 
AMÁSIA DE CANGACEIRO 

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΩΪΫȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÍÁÎÃÅÂÁÄÏȟ ÁÍÉÇÁÄÏȠ 
ÁÍÁÎÔÅȱȡ Ȱ!ÆÉÒÍÁÖÁ Ü ÓÕÁ ÍÞÅȟ ÆÏÒÔÅ Å ÖÁÌÅÎÔÅ ÍÕÌÁÔÁ ÓÅÒÔÁÎÅÊÁȟ ÃÁÐÁÚ 
de brigar com soldados, comadre de Lampeão, amasia de cangaceiro, 
que podia confiar nele, que não o pegariam vivo, que lutaria até 
ÍÏÒÒÅÒȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΥΫɊȢ 3ĕ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ 
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CREANÇA ANDRAJOSA E ALEIJADA 
 Houaiss (2020) data o adjetivo andrajoso  de 1699 com a acepção 

ÄÅ ȰÃÏÂÅÒÔÏ ÄÅ ÁÎÄÒÁÊÏÓȟ ÄÅ ÔÒÁÐÏÓȠ ÅÓÆÁÒÒÁÐÁÄÏȱȟ ÁÃÒÅÓÃÉÄÁ ÄÅ 
ȰÍÕÔÉÌÁëÞÏ ÆþÓÉÃÁȱȡ Ȱ0ÏÒ ÉÓÓÏ ÔÉÒÁ ÅÓÔÁ ÒÏÕÐÁ ÁÚÕÌ ÄÅ ÍÁÒÉÎÈÅÉÒÏȟ Á ÒÏÕÐÁ 
da qual ele mais gostava. Porque para dona Esther seu filho voltou hoje 
na figura desta creança andrajosa e aleijadaȟ ÓÅÍ ÐÁÅȟ ÓÅÍ ÍÞÅȢȱ 
(AMADO, 1937, p.160). Há apenas um caso. 

 
ANELÃO COR DE VINHO   

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÁÏ ÃÏÎÔÅØÏ ÄÁÄÏ ÄÅ  ȰÁÎÅÌ ÇÒÁÎÄÅȱ Å ȰÓÅÍ ÖÁÌÏÒ 
ÒÅÁÌȱȡȱ!ÇÏÒÁ ÎÏ ÍÅÉÏ ÄÏ ÔÒÁÐÉÃÈÅ  Ï 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ ÍÅÔÉÁ Á ÒÉÄþÃÕÌÏ Ï 'ÁÔÏ 
que perdera todo um dia para furtar um anelão cor de vinho, sem 
ÎÅÎÈÕÍ ÖÁÌÏÒ ÒÅÁÌȟ ÐÅÄÒÁ ÆÁÌÓÁȟ ÄÅ ÆÁÌÓÁ ÂÅÌÅÚÁ ÔÁÍÂïÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.43).  Mas é possível que Boa-Vida tenha um anelão com valor 
ÒÅÁÌȟ ÉÓÔÏȟ ȰÁÎÅÌ ÇÒÏÓÓÏȟ ÄÅ ÏÕÒÏ ÏÕ ÄÅ ÐÒÁÔÁȟ ÅÖÅÎÔÕÁÌÍÅÎÔÅ ÃÒÁÖÅÊÁÄÏ 
de brilhanÔÅÓȱȡ Ȱ/ ÔÒÁÐÉÃÈÅ ÇÒÉÔÁ ÓÅ ÄÅÓÐÅÄÉÎÄÏ ÄÏ 'ÁÔÏȢ %ÓÔÅ ÓÏÒÒÉȟ 
elegantíssimo, alisando o cabelo, no dedo aquele anelão côr de vinho 
ÑÕÅ ÆÕÒÔÁÒÁ ÃÅÒÔÁ ÖÅÚȢȱ ɉ!-!$/ȟΣΫΥΩȟ ÐȢΥΣΤɊȟ ÁÏ ÃÅÒÔÏȟ ÒÅÆÅÒÉÎÄÏ-se ao 
ÃÏÎÔÅØÔÏ ÓÅÇÕÉÎÔÅ ÃÏÍ Ï ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÉÓÍÏ ȰÁÎÅÌÞÏȱ ÑÕÅ ȰÎÅÍ ÄÅ "ÉÓÐÏȱȡ 
Ȱ&ÁÚÉÁ ÊÜ ÕÍÁ ÓÅÍÁÎÁ ÑÕÅ Ï  'ÁÔÏ ÁÖÉÓÁÒÁ Á ÍÅÉÏ ÍÕÎÄÏȡ 6É ÕÍ anelão, 
seu mano, que nem de bispo. Um anelão bom para meu dedo. Batuta 
ÍÅÓÍÏȢ 4ĭ ÖÁÅ ÖÅÒ ÑÕÁÎÄÏ ÅÕ ÔÒÏÕØÅÒȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ÐȢΦΦɊȢ 0ÏÄÅÍÏÓ 
postular a datação deste termo para o ano de 1937, com a publicação 
de Capitães da Areia. Há cinco ocorrências na obra. 

 
APATETADO  

Datado de 1783, duas acepções são aplicáveis ao contexto dado: 
ɉÉɊ Ȱ ÑÕÅ ÏÕ ÑÕÅÍ ï ÕÍ ÔÁÎÔÏ ÐÁÔÅÔÁ ÏÕ ÁÇÅ ÃÏÍÏ ÓÅ Ï ÆÏÓÓÅȠ Å ɉÉÉɊ Ȱ 
que ou quem se mostra pasmado; desnorteadoȱȡ  Ȱ-ÁÓ Ï ÐÁÄÒÅ ÁÉÎÄÁ 
ficou parado uns minutos querendo dizer alguma coisa. Mas não dizia 
nada, estava como que apatetado, olhando a porta por onde o conego 
ÔÉÎÈÁ ÓÁÉÄÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΡΥ-204). Só uma ocorrência. 

 
APURO  

Datado de 1831, com a acepção dÅ ȰÓÉÔÕÁëÞÏ ÄÉÆþÃÉÌȱȡ Ȱ!ÎÄÁÒÁÍȢ 
João Grande e Professor iam na frente. Ambos tinham vontade de 
conversar com Dora mas nenhum sabia que dizer, não tinham se visto 
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ainda num apuro assim. A luz das lâmpadas batia nos cabelos loiros 
ÄÅÌÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΤΤΧ). Há apenas uma ocorrência na obra. 

 
FALAR ARREVEZADO  

Datado do século XIV, o contexto parece sugerir as acepções de 
ÆÁÌÁÒ ȰÄÅ ÄÉÆþÃÉÌ ÃÏÍÐÒÅÅÎÓÞÏȠ ÃÏÍÐÌÉÃÁÄÏȟ ÉÎÔÒÉÎÃÁÄÏȟ ÃÏÎÆÕÓÏȱ ÏÕ 
ÍÁÉÓ ÐÒÅÃÉÓÁÍÅÎÔÅ ȰÃÕÊÁ ÐÒÏÎĭÎÃÉÁ ï ÄÉÆþÃÉÌ ɉÄÉÚ-ÓÅ ÄÅ ÖÏÃÜÂÕÌÏɊȱȡ 
ȰSem Pernas o maltratava sem piedade, burlando dele, do seu falar 
arrevezadoȟ ÄÁ ÓÕÁ ÆÁÌÔÁ ÄÅ ÃÏÒÁÇÅÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΨΫɊȢ (Ü 
apenas uma ocorrência. 

 
ATARANTADO  

Adjetivo datado por Houaiss (2020) de 1712, refere-ÓÅ ÁÏ ȰÑÕÅ ÓÅ 
ÁÔÁÒÁÎÔÏÕȠ ÁÔÕÒÄÉÄÏȟ ÄÅÓÎÏÒÔÅÁÄÏȟ ÃÏÎÆÕÓÏȟ ÂÁÒÁÔÉÎÁÄÏȱȡ 0ÁÄÒÅ *ÏÓï 
Pedro achava que Deus perdoaria e queria ajuda-los. E como não 
encontrava meios, e sim uma barreira na sua frente (todos queriam 
tratar os Capitães da Areia ou como criminosos ou como creanças 
iguaes àquelas que foram creadas com um lar e uma família), ficava 
como que desesperado, por vezes ficava atarantadoȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
ÐȢΣΦΧɊȢ  ! ÅÔÉÍÏÌÏÇÉÁ ÄÅ ȰÁÔÁÒÁÎÔÁÄÏȱ ï ÂÅÍ ÃÕÒÉÏÓÁȡ ÖÅÍ ÄÅ 
ȰÁÔÁÒÁÎÔÁÒȱ ÎÁ ÁÃÅÐëÞÏ  ÄÅ ȰͻÁÔÕÒÄÉÒȱȟ ÄÅÒÉÖÁÄÏ ÄÅ  ȰÔÁÒÁÎÔÁȱ ÐÏÒ 
ȰÔÁÒÜÎÔÕÌÁȱ ÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÁÒÁÎÈÁȱȟ ÅÍ ÒÁÚÞÏ ÄÁ ÔÁÒÝÎÔÕÌÁ ȰÍÏÒÄÅÒȱ 
Ï ÓÅÒ ÈÕÍÁÎÏ Å ÃÁÕÓÁÒ ȰÔÒÁÎÓÔÏÒÎÏÓ ÎÅÒÖÏÓÏÓȱȢ (Ü ÔÒðÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ 
obra. 

 
BABACA  

$ÁÔÁÄÁ ÄÅ ΣΫΤΤȟ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÔÁÂÕþÓÔÉÃÁ Ȱ ÖÕÌÖÁȱ ÎÏÓ ÐÁÒÅÃÅ ÓÅÒ Á 
ÍÁÉÓ ÐÌÁÕÓþÖÅÌ ÏÕ Á ÉÄÅÉÁ ÄÅ ÂÁÂÁÃÁ ȰÑÕÅ ÏÕ ÑÕÅÍ ÄÅÍÏÎÓÔÒÁ 
ÓÕÂÓÅÒÖÉðÎÃÉÁȱȡ Ȱɂ Não vê que ela tá chorando. Eles pararam um 
momento. Mas Volta Seca falou:ɂ E nós com isso? A babaca é a 
mesma... Continuaram avançando. Iam vagarosamente, os olhos fixos 
ora em Dora, ora no punhal que João Grande tinha na mão. De repente 
ÓÅ ÁÐÒÅÓÓÁÒÁÍȟ ÃÈÅÇÁÒÁÍ ÍÕÉÔÏ ÍÁÉÓ ÐÅÒÔÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΤΪɊȢ 
Há apenas uma ocorrência.  

 
MACHO BAMBA  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÑÕÅ ï ÍÕÉÔÏ ÖÁÌÅÎÔÅȠ ÖÁÌÅÎÔÞÏȱȡ Ȱɂ Macho 
bambaȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΥΩɊȢ $ÕÁÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 
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ARMAR BARULHO  
$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΪΥΨȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÔÕÍÕÌÔÏ ÐÏÒ ÍÏÔÉÖÏ ÐÏÌþÔÉÃÏ 

ÏÕ ÓÏÃÉÁÌȠ ÒÅÖÏÌÔÁȟ ÍÏÔÉÍȱȡ Ȱ.ĕÓ não queremos armar barulho, 
queremos mostrar que os operários são capazes de disciplina. ("Uma 
ÐÅÎÁͼȟ ÐÅÎÓÁ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÑÕÅ ÁÍÁ ÏÓ ÂÁÒÕÌÈÏÓɊȢȱ ɉÐȢΥΥΥɊȢ $Å ΣΣ 
ocorrências, há ao menos quatro exemplos com esta acepção. 

 
BATEDORES DE CARTEIRA  

Brasileirismo cÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÇÁÔÕÎÏ ÅÓÐÅÃÉÁÌÉÚÁÄÏ ÎÏ ÆÕÒÔÏ ÄÅ 
ÃÁÒÔÅÉÒÁÓ ÄÅ ÎÏÔÁÓȱȡȱ 3ÅÒÜ ÑÕÅ ÕÍ ÃÏÍÕÎÉÓÔÁ ÁÇÅ ÁÓÓÉÍȩ $ÁÒ ÕÍ ÐÏÕÃÏ 
de conforto àquelas pequenas almas. Salvalas,melhorar seus 
destinos... Antes dali só saiam ladrões, batedores de carteira, 
vigaristas, os meÌÈÏÒÅÓ ÅÒÁÍ ÏÓ ÍÁÌÁÎÄÒÏÓȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΡΨɊȢ   
Há duas ocorrências. 

 
DOIS BEBADOS  

Datado do século XV, mesmo que  bêbedoȡ  Ȱ#ÈÅÇÏÕ ÎÏ ÐÒïÄÉÏ 
(um sobrado negro, de muitos andares), subiu as escadas, no primeiro 
andar perguntou a um garoto que dormia no corredor qual era o 
quarto do sr. Gastão. O garoto mostrou o ultimo quarto, o Gato bateu 
na porta. O flautista veio abrir, estava de cuecas e na cama o Gato viu 
uma mulher magra. Estavam os dois bebadosȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΩɊȢ 
Há três ocorrências nesta obra. 

 
SOLDADOS BEBEDOS 

Datado de bêbedo do sXIIIȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÓÅ 
ÉÎÔÏØÉÃÏÕ ÃÏÍ ÂÅÂÉÄÁɉÓɊ ÁÌÃÏĕÌÉÃÁɉÓɊȱ ÏÕ ȰÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÓÅ ÅÍÂÒÉÁÇÁ ÐÏÒ 
ÈÜÂÉÔÏȠ ÑÕÅ ÏÕ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ï ÄÁÄÏ ÁÏ ÖþÃÉÏ ÄÁ ÅÍÂÒÉÁÇÕÅÚȱȡ Ȱ%ÌÅ ÑÕÅÒ 
um carinho, u'a mão que passe sobre os seus olhos e faça com que ele 
possa se esquecer daquela noite na cadeia, quando os soldados 
bebedos Ï ÆÉÚÅÒÁÍ ÃÏÒÒÅÒ ÃÏÍ ÓÕÁ ÐÅÒÎÁ ÃÏØÁ ÅÍ ÖÏÌÔÁ ÄÅ ÕÍÁ ÓÁÌÅÔÁȢȱ 
(AMADO, 1957, p.50). A forma bebedo, concorrente no romance, é 
provavelmente por dissimilação de bêbado. Eis asf ormas históricas: 
no século XIII, bevedo; no século XIV, bêbedo; e século XIV, beuedo. 
#ÏÍ Á ÇÒÁÆÉÁ ȰÂðÂÅÄÏȱ ÁÐÅÎÁÓ ÅÍ ÄÕÁÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ 
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BEDEL NO SEMINÁRIO  
Refere-ÓÅ ÁÏ ȰÃÈÅÆÅ ÄÅ ÄÉÓÃÉÐÌÉÎÁ ÅÍ ÅÓÃÏÌÁÓȱȡ ȰSofreu 

muito,principalmente depois que, passados dois anos, o dono da 
fabrica deixou de pagar seus gastos e ele teve que trabalhar de bedel 
no seminário ÐÁÒÁ ÐÏÄÅÒ ÃÏÎÔÉÎÕÁÒȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΨɊȢ (Ü ΤΪ 
ocorrências na obra.  

 
FREGUEZIA  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÉÇÒÅÊÁ ÐÁÒÏÑÕÉÁÎÁȠ ÐÁÒĕÑÕÉÁȱȡ Ȱ5Í ÄÉÁ ÔÅÖÅ 
que escrever uma carta sobre o assunto para a redação de um jornal. 
Então sua entrada foi proibida no Reformatorio e até uma queixa 
contra ele foi dirigida ao Arcebispado. Por isso não teve uma freguezia 
ÌÏÇÏȢ 0ÏÒÅÍ ÓÅÕ ÍÁÉÏÒ ÄÅÓÅÊÏ ÅÒÁ ÃÏÎÈÅÃÅÒ ÏÓ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁȢȱ 
(AMADO, 1937, p.96). Há apenas uma ocorrência. 

 
BEIÇO  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ÂÅÉëÏ ÄÏ Ó8)))ȟ ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ ÌÜÂÉÏȡ Ȱ/ ÒÁÐÁÚ ÐÕØÏÕ ÕÍ 
cigarro, acendeu. Jogou a fumaça para cima, estendendo o beiço, deu 
ÍÁÉÓ ÕÍÁ ÅÓÐÉÁÄÁ ÐÁÒÁ ÏÓ ÐÅÉÔÏÓ ÄÅ $ÏÒÁȱ ɉ!-!$/ȟΣΫΥΩȟ ÐȢΤΤΣɊȢ (Ü 
duas ocorrências na obra. 

 
BELEZAME  

! ÁÃÅÐëÞÏ ÍÁÉÓ ÐÒĕØÉÍÁ ï Á ÄÅ ÂÅÌÅÚÕÒÁȟ ÉÓÔÏ ïȟ ȰÃÏÉÓÁ ÁÇÒÁÄÜÖÅÌ 
ÄÅ ÖÅÒȱȡ Ȱɂ Tú já deu uma espiada na escola de Belas Artes? E' um 
belezame, rapaz. Um dia andei de penetra, me meti numa sala. Tava 
tudo vestido de camisão, nem me viram. E tavam pintando uma mulher 
ÎÕÁȢ 3Å ÕÍ ÄÉÁ ÅÕ ÐÕÄÅÓÓÅȢ Ȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΩΫɊȢ .ÞÏ ÈÜ ÒÅÇÉÓÔÒÏ 
deste termos nos dicionários gerais. Formado, a princípio, de belez- + -
ame, em que este sufixo, advindo do latim. Sugere ao leitor noção de 
Ȱ ÁÕÍÅÎÔÁÔÉÖÏ ȰÅȟ ÛÓ ÖÅÚÅÓȟ ÐÅÊÏÒÁÔÉÖÏȢ #ÏÍ Á ÍÅÓÍÁ ÆÏÒÍÁëÞÏ ÔÅÍ 
dinheirama (dinheiro + -ama). Há 19 ocorrências para beleza. Há um 
flagrante caso de hápax, inclusive ainda não registrada nos dicionários 
e com datação de 1937, ano de publicação de Capitães da Areia. A 
Comissão de Lexicografia da Academia Brasileira de Letras (ABL), ao 
ser consultado sobre a acepção de belezame, manifesta-se assim: 
Ȱ*ÏÒÇÅ !ÍÁÄÏ ÕÓÏÕ ÕÍ ÎÅÏÌÏÇÉÓÍÏȢ / ÓÕÆÉØÏ -ame indica noção de 
ÑÕÁÎÔÉÄÁÄÅȡ ÍÕÉÔÁ ÂÅÌÅÚÁȢȱȢ Acolhemos, pois, a ideia de neologismo, 
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ÉÓÔÏ ïȟ ȰÅÍÐÒÅÇÏ ÄÅ ÐÁÌÁÖÒÁÓ ÎÏÖÁÓȟ ÄÅÒÉÖÁÄÁÓ ÏÕ ÆÏÒÍÁÄÁÓ ÄÅ ÏÕÔÒÁÓ 
ÊÜ ÅØÉÓÔÅÎÔÅÓȟ ÎÁ ÍÅÓÍÁ ÌþÎÇÕÁ ÏÕ ÎÞÏȱ 
 

BIGODÃO BEM TRATADO 
"ÉÇÏÄÅ ÇÒÁÎÄÅȡ  ȰO rapaz não despregava os olhos dos seios de 

Dora. Era bonita a menina, de olhos grandes, cabelo muito loiro, neta 
de italiano com uma mulata. Margarida dizia que ela puxara ao avô, 
que também tinha cabelos muito loiros e um bigodão bem tratado. 
Dora baixou os olhos porque o rapaz não tirava os deles dos seus 
ÐÅÉÔÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΤΣɊȢ 3ĕ ÈÜ ÕÍ ÒÅÇÉÓÔÒÏ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 

 
BOA PRA CAMA 

Mulher cujo corpo tem formas belas ou que é sexualmente 
ÁÔÒÁÅÎÔÅȠ ÂÏÁÚÕÄÁȡ Ȱɂ Deixa de ser burro, negro. Eu tava 
perguntando se era boa mas pra camaȢ 3Å ÔÕ ÖÉÕ Ï ÃÏØÁÍÅȢȢȢȱ 
(AMADO, 1937, p.80). Há pelo menos 50 ocorrências com o termo 
ȰÂÏÁȱ ÏÕ Ȱ"ÏÁȱ ɉÅÓÔÁȟ ÓÅÍÐÒÅ ÒÅÌÁÃÉÏÎÁÄÁ ÁÏ ÐÅÒÓÏÎÁÇÅÍ "ÏÁ 6ÉÄÁɊ 
com na obra com muitas acepções, entre as quais, a já mencionada, a 
ÄÅ Ȱcondição, situação de prazer, contentamento, de quem desfruta 
ÄÅ ÁÌÇÕÍ ÔÉÐÏ ÄÅ ÃÏÎÆÏÒÔÏȟ ÖÁÎÔÁÇÅÍ ÅÔÃȢȱȟ ÃÏÍÏ ÅÍ ȰPedro Bala 
ficou se lembrando da historia. Boa Vida achava besteira sair da Bahia 
onde quando crescesse seria tão fácil viver uma boa existência de 
malandro, navalha na calça, violão debaixo do braço, uma morena para 
derrubar no areai. Era a existência que desejava ter quando se fizesse 
ÃÏÍÐÌÅÔÁÍÅÎÔÅ ÈÏÍÅÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΫɊȟ Ï ÑÕÅ ÐÁÒÅÃÅ ÕÍÁ 
ÍÏÔÉÖÁëÞÏ ÓÅÍÝÎÔÉÃÁ ÐÁÒÁ Á ÁÌÃÕÎÈÁ Ȱ"ÏÁ 6ÉÄÁȱȢ /ÕÔÒÁ ÐÁssagem 
ÅØÐÒÅÓÓÉÖÁ ï ÅÓÔÁȡ Ȱ/ ÄÅ ÃÁÒÁ ÃÈÕÐÁÄÁ ÅØÐÌÉÃÁÖÁ ÑÕÅ ͼ-ÁÒÉÁÓÉÎÈÁͼ ÅÒÁ 
de boa famíliaȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΥΩɊ 

 
BOAS VINDAS  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΨΦΣȟ ï ȰÅØÐÒÅÓÓÞÏ ÄÅ ÁÃÏÌÈÉÍÅÎÔÏ ÁÆÅÔÕÏÓÏ Å 
ÈÏÓÐÉÔÁÌÅÉÒÏ ɉÁ ÁÌÇÕïÍɊ Å ÄÅ ÓÁÔÉÓÆÁëÞÏ ÐÅÌÁ ÓÕÁ ÃÈÅÇÁÄÁȱ ȡ Ȱɂ Boas 
vindasȟ ÍÁÄÁÍÅȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΤΤΨɊȢ (Ü ÓÏÍÅÎÔÅ ÕÍÁ 
ocorrência. Atualmente, grafa-se com hífen: boa-vinda. 

 
BOAS-NOITES 

 Datado de 1569, fórmula usada para saudar alguém à chegada ou na 
ÄÅÓÐÅÄÉÄÁȟ Û ÎÏÉÔÅȡ Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÆÉÃÏÕ ÐÅÎÓÁÎÄÏȢ )Á ÕÍ ÓÉÌÅÎÃÉÏ ÐÅÌÏ ÔÒÁpiche. 
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João Grande conseguio vencer o medo ese aproximou. Mas ia com passos 
arrastados. Parecia violentar sua própria vontade para chegar até junto de 
Almiro. Foi quando entrou Pirulito acompanhado do padre José Pedro. O 
padre deu boas-noites e perguntou quem era o doente. Pirulito apontou 
Almiro, o padre se dirigiu para ele, chegou perto, pegou no braço, 
ÅØÁÍÉÎÏÕȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΫΦɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 

 
BRAVATA DE PEDRO BALA 

.Ï ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÔÏ ÏÕ ÄÉÔÏ ÑÕÅ ÒÅÆÌÅÔÅ ÊÁÃÔÝÎÃÉÁ, 
presunção a respeito de atributos pessoais, poderes etc., 
frequentemente com matizes de provocação; fanfarronada, 
ÐÁÒÌÁÐÁÔÉÃÅȱȡ ȰApesar do seu desespero o homem sorriu da bravata de 
0ÅÄÒÏ "ÁÌÁȡȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΩΨɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 

 
BRIGADA DE CHOQUE  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΨΨΡȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÍÁÉÓ ÐÒĕØÉÍÁ ÄÅ ȰÁÇÒÕÐÁÍÅÎÔÏ 
ÄÅ ÐÅÓÓÏÁÓ ÖÏÌÔÁÄÏ Û ÅØÅÃÕëÞÏ ÄÅ ÃÅÒÔÏ ÓÅÒÖÉëÏ ÏÕ ÔÁÒÅÆÁ Ȱ ÐÁÒÁ 
ȰÅÍÂÁÔÅ ÉÍÐÅÔÕÏÓÏ ÅÎÔÒÅ ÆÏÒëÁÓ ÍÉÌÉÔÁÎÔÅÓ ÅÍ ÌÕÔÁȱȡ Ȱ$ÅÐÏÉÓ ÄÅ 
terminada a greve o estudante continua a vir ao trapiche. Mantém 
longas conversas  com Pedro Bala, transforma os Capitães da Areia 
numa brigada de choqueȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΥΩɊȢ (Ü ÔÒðÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ 
Para esta expressão e sua respectiva acepção postulamos o ano de 
1937 para sua datação, com a publicação de Capitães da Areia.  

 
CHEIO DE BUGIGANGAS 

$ÁÔÁÄÁ ÐÏÒ (ÏÕÁÉÓÓ ɉΤΡΤΡɊ ÄÅ ΣΨΤΥȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÏÂÊÅÔÏ ÄÅ 
ÐÏÕÃÏ ÏÕ ÎÅÎÈÕÍ ÖÁÌÏÒ ÏÕ ÕÔÉÌÉÄÁÄÅȠ ÑÕÉÎÑÕÉÌÈÁÒÉÁȱ ÏÕ ȰÎÉÎÈÁÒÉÁȟ 
ÉÎÓÉÇÎÉÆÉÃÝÎÃÉÁȱȡ Ȱ'ÏÓÔÁÖÁÍ ÄÅ ÔÅÒ entre eles um extrangeiro ou quasi 
extrangeiro. Mas o Gringo se contentava com pequenos furtos, 
evitava os assaltos arriscados e ideava um baú cheio de bugigangas 
para vender nas ruas ás creadas das casas ricas. O Sem Pernas o 
maltratava sem piedade, burlando dele, do seu falar arrevezado, da 
ÓÕÁ ÆÁÌÔÁ ÄÅ ÃÏÒÁÇÅÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΨΪ-169). Há apenas um caso 
na obra. No âmbito da Literatura, Lima Barreto recorreu a este termo 
ÅÍ "ÁÇÁÔÅÌÁÓȡ ȰO estado dos arredores do Rio, abandonados, 
enfeitados com construcções contra-indicadas, cercados de terrenos 
baldios onde ainda crescem teimosamente algumas ,grandes arvores 
das cas»s de campo de antanho, faz desconfiar que os nababos de 
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Therezopolis pouco se incommodam com o cedro 'que o turco quer 
derrubar, para' fazer caixas ê caixões que guardem quinquilharias e 
bugigangasȱ ɉ"!22%4/ȟ ΣΫΤΥȟ ÐȢΣΫΫɊȢ ,ÉÍÁ "ÁÒÒÅÔÏ ÔÁÍÂïÍ ÒÅÃÏÒÒÅÕ 
Á ÅÓÔÅ ÔÅÒÍÏ ÅÍ -ÁÔÕÔÏȡ Ȱɂ Querem saber como foi o caso ? A mulher 
de um morador chamou o labrego para lhe comprar não sei que 
bugigangas, de que elle sahiu pago. Mas como vinha tonto, depressa 
esqueceu-lhe que tinha recebido a respectiva importância. (TÁVORA, 
1902, p. 133-ΣΥΦɊȢ ! ÐÒÏÐĕÓÉÔÏ ÄÅ ȰÂÕÒÌÁÓȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÆÁÚÅÒ 
ÚÏÍÂÁÒÉÁ ÄÅȠ ÅÓÃÁÒÎÅÃÅÒȱȡ  ȰSem Pernas o maltratava sem piedade, 
burlando dele, do seu falar arrevezado, dÁ ÓÕÁ ÆÁÌÔÁ ÄÅ ÃÏÒÁÇÅÍȢȱ 
(AMADO, 1937, p.169). Há pelo menos sete registros na obra. 

 
CREANÇAS BULIÇOSAS  

Datado do sXIII, buliçoso refere-ÓÅ Û ÃÒÉÁÎëÁ ȰÑÕÅ ÎÞÏ ÓÏÓÓÅÇÁȠ 
ÉÒÒÅÑÕÉÅÔÏȟ ÔÒÁÖÅÓÓÏȱȡ Ȱ0ÉÒÕÌÉÔÏ ÎÞÏ ÏÓ ÖÉÁȢ #ÏÍ ÕÍÁ ÐÁÃÉðÎÃÉÁ Å ÕÍÁ 
bondade extremas ensinava ás creanças buliçosas as lições de 
ÃÁÔÅÃÉÓÍÏȢ /Ó ÄÏÉÓ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁ ÓÁÉÒÁÍ ÂÁÌÁÎëÁÎÄÏ Á ÃÁÂÅëÁȢȱ 
(AMADO, 1937, p.300). Apenas uma ocorrência. 

 
RISO BURLÃO  

Riso próprio de trapaceiro, burlador, isto é, dede ou ladrão, 
ÂÁÔÅÄÏÒ ÄÅ ÃÁÒÔÅÉÒÁÓȡ Ȱ/ Sem Pernas que vinha combinar um detalhe 
da questão dos chapéus e que, desde que o vira rezando trazia uma 
pilhéria preparada, uma pilhéria que só com o pensar nela ele ria e que 
iria desconcertar completamente Pirulito, quando chegou perto e viu 
Pirulito rezando, de mãos levantadas, olhos fixos ninguém sabia onde, 
o rosto aberto em êxtase (estava como que vestido de felicidade), 
parou, o riso burlão murchou nos seus lábios e ficou a espia-lo meio a 
medo, possuído de um sentimento que era um pouco de inveja e um 
ÐÏÕÃÏ ÄÅ ÄÅÓÅÓÐÅÒÏȢ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΪɊ Å  Ȱ3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ ÒÉÕ ÓÅÕ riso 
burlão, apontou os outros: ɂ Tá tudo como urubu em cima de 
carniça.(AMADO, 1937, p.226). As duas ocorrências para burlão sempre 
associado ao personagem Sem Pernas, inclusive há um trecho que diz: 
ȰO Sem Pernas costumava burlar dele como de todos os demais do 
grupo, mesmo de Professorde quem gostava, mesmo de Pedro Bala a 
ÑÕÅÍ ÒÅÓÐÅÉÔÁÖÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟÐȢΦΪɊȢ  
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CAIXEIRO VIAJANTE  
#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁÎÔÅ ÄÅ ÖÅÎÄÁÓȟ ÅÍÐÒÅÇÁÄÏ ÄÅ 

comércio que viaja por conta de uma firma ou, se por conta própria, 
ÅÎÃÁÒÒÅÇÁÄÏ ÄÏÓ ÎÅÇĕÃÉÏÓ ÄÅ ÖÜÒÉÁÓ ÃÁÓÁÓ ÏÕ ÒÁÍÏÓȠ ÁÌÁÂÁÍÁȟ ÃÏÍÅÔÁȱȡ 
Ȱɂ Não nasci para essa vida. Nasci para o grande mundo, ɂ disse o Gato 
repetindo uma frase que ouvira certa vez de um caixeiro viajante num 
ÃÁÂÁÒï ÄÅ !ÒÁÃÁÊÕȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΧΥɊȢ 0ÁÒÁ ÅÓÔÅ ÃÏÍÐÏÓÔÏ 
(atualmente, com hífen), podemos postular o ano de 1937 para sua 
datação. Há três ocorrências. 

 
CALABOUÇO  

Afora as acepções jurídicas para o termo, o contexto sugere ao 
ÌÅÉÔÏÒ ȰÌÏÃÁÌ ÓÏÍÂÒÉÏȠ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÌÕÇÁÒ ÆÅÃÈÁÄÏȟ ÅÓÃÕÒÏ Å ĭÍÉÄÏȱȡ Ȱ/Ó 
outros também ficaram calados. E foram indo um por um para o 
despacho do comissário. Uns eram postos em liberdade, outros iam 
para o calabouço, outros voltavam apanhados. O temporal cessara e a 
madrugada chegava. Pedro foi o ultimo a ser chamado. Deixou o 
ÐÁÌÅÔĕ ÏÎÄÅ ÅÎÒÏÌÁÒÁ /ÇĭÎȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΥΪɊȢ 3Ï ÈÜ ÕÍÁ 
ocorrência na obra.  

 
RISO CANALHA DE BÊBADA 

!ÄÊÅÔÉÖÏ ÄÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΧΦΨȟ ÒÅÌÁÔÉÖÏ Á ÐÅÓÓÏÁ ÖÉÌȟ ÒÅÌÅÓȡ Ȱ! ÍÕÌÈÅÒ ÒÉÕ 
um ÒÉÓÏ ÃÁÎÁÌÈÁ ÄÅ ÂðÂÁÄÁȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΩɊ Å Ȱ / ÖÅÎÔÏ ÌÅÖÁÎÔÏÕ 
um pouco o vestido dela. Ele teve pensamentos canalhas ao ver o 
pedaço de coxa. Já se sonhava na cama, Dora trazendo o café pela 
ÍÁÎÈÞȟ Á ÓÁÆÁÄÅÚÁ ÑÕÅ ÓÅ ÓÅÇÕÉÒÉÁȡȱɉ!-!$/ȟΣΫΥΩȟ ÐȢΤΤΣɊȢ (Ü ÄÕÁÓ 
ocorrências na obra. 

 
CANECA DE ÁGUA 

Datado de ΣΧΨΤȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÒecipiente pequeno 
destinado à ingestão de líquidos e dotado de asa para facilitar seu 
ÍÁÎÕÓÅÉÏȱȡ  Ȱɂ Podia dar uma caneca de água a gente, por favor? O 
sol tá encalistrando. ɂ e sorria, limpando com o boné a testa onde o 
ÓÕÏÒ ÃÏÒÒÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΧΦɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍ ÒÅÇÉÓÔÒÏȢ 

 
CANECO COM ÁGUA 

Datado de ΣΪΧΪȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÁÎÅÃÁ ÁÌÔÁ Å ÅÓÔÒÅÉÔÁȱȡ  Ȱ6ð 
o bedel Ranulfo na porta. Traz um caneco com água que Pedro Bala 
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arranca das suas mãos e bebe em grandes goles. Mas é tão pouca... 
Não chega para matar a sede. O bedel lhe entrega um prato de barro 
ÃÏÍ ÕÍÁ ÜÇÕÁ ÏÎÄÅ ÂÏÉÁÍ ÁÌÇÕÎÓ ÃÁÒÏëÏÓȟ ÄÅ ÆÅÉÊÞÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥ7, 
ÐȢΤΨΩɊȢ #ÕÒÉÏÓÏ ï ÓÁÂÅÒ ÑÕÅ ȰÃÁÎÅÃÏȱ ï ÁÌÔÅÒÁëÞÏ ÄÅ ÇðÎÅÒÏ ÄÅ ÃÁÎÅÃÁȟ 
com a correspondente especialização semântica. Há duas ocorrências. 

 
CÃO LOBO  

O Cão-lobo é um animal híbrido resultado do cruzamento de um 
ÃÞÏ ÄÏÍïÓÔÉÃÏ ÃÏÍ ÕÍ ÌÏÂÏȡ Ȱ1ÕÁÎÄÏ ÓÅ ÃÁÎÓÁva de correr com o 
gato, de montar na gangorra do jardim, de jogar a bola de borracha no 
quintal para o cão lobo a apanhar, vinha e passava os braços em torno 
ao colo de Dona Esther, a beijava no rosto e ficava com ela, vendo 
livros de figuras, aprendendo Á ÌÅÒ Å Á ÄÅÓÅÎÈÁÒ ÁÓ ÌÅÔÒÁÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.159). Há apenas um caso de registro do do composto. 

 
PERNA CAPENGA  

Datado de 1884, com a acepção ÄÅ Ȱ ÁÑÕÅÌÅ que capenga, puxa 
ÄÁ ÐÅÒÎÁȠ ÍÁÎÃÏȟ ÐÅÒÎÅÔÁȱ ÏÕ ÓÉÍÐÌÅÓÍÅÎÔÅ ȰÃÏØÏȱȡ Ȱ/ 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ 
mostrou a perna capenga, andou na frente da senhora forçando o 
ÄÅÆÅÉÔÏȢ %ÌÁ Ï ÆÉÔÁÖÁ ÃÏÍ ÃÏÍÐÁÉØÞÏȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΧΨɊȢ (Ü ÑÕÁÔÒÏ 
ocorrências. 

 
CARAPINHA  

Refere-se ao cabÅÌÏ ÄÅ ,ÕÉÚÁ ɉȰÖÅÌÈÁ ÎÅÇÒÁȱɊÑÕÅ ȰÌÅÍÂÒÁ Á ÌÞȟ 
muito crespo e denso, próprio das populações negroides; cabelo 
ÁÇÁÓÔÁÄÏȟ ÃÁÂÅÌÏ ÕÌĕÔÒÉÃÏȟ ÌÞȟ ÐÉØÁÉÍȱȡ Ȱ! ÎÅÇÒÁ ÍÏÓÔÒÏÕ Á carapinha 
toda pintada de branco. Tinha tirado o lenço que enrolava na cabeça e 
Boa Vida ÃÈÁÌÁÃÅÏÕȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΣΡɊȢ (Ü ÓÅÔÅ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ 
obra. 

 
CASTIGOS CORPORAES 

0ÅÎÁ ÏÕ ÐÕÎÉëÞÏ ÑÕÅ ÓÅ ÉÎÆÌÉÇÅ Á ÐÅÓÓÏÁ ÏÕ ÁÎÉÍÁÌȡ Ȱ/ ÐÁÄÒÅ *ÏÓï 
Pedro queria levar aqueles corações todos a Deus. Assim começou a 
freqüentar o Reformatorio de menores, onde a principio o diretor o 
recebia com muita cortezia. Mas quando ele se declarou contra os 
castigos corporaes, contra deixar as creanças com fome dias seguidos, 
ÅÎÔÞÏ ÁÓ ÃÏÉÓÁÓ ÍÕÄÁÒÁÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΫΨɊȢ 3ÞÏȟ ÁÏ ÍÅÎÏÓȟ ΥΤ 
ocorrências. 
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CÉLULAS  
 Datado ÄÅ ΣΨΫΧȟ ÎÁ ÌÉÎÇÕÁÇÅÍ ÊÕÒþÄÉÃÁȟ ȰÅÍ ÐÅÎÉÔÅÎÃÉÜÒÉÁÓȟ 

ÃÕÂþÃÕÌÏ ÄÅ ÃÏÎÄÅÎÁÄÏɉÓɊȠ ÃÅÌÁȱȡ Ȱ,ÅÍÂÒÁÖÁ-se da canção que os 
presos cantavam na madrugada que nascia. Dizia que a liberdade é o 
bem maior do mundo. Que nas ruas havia sol e luz e nas células havia 
uma ÅÔÅÒÎÁ ÅÓÃÕÒÉÄÞÏ ÐÏÒÑÕÅ ÁÌÉ Á ÌÉÂÅÒÄÁÄÅ ÅÒÁ ÄÅÓÃÏÎÈÅÃÉÄÁȢȱ 
(AMADO, 1937, p.259). Há apenas um caso na obra. 

 
CHAUFER  

Mesmo que motorista (no sentido de 'condutor de automóvel'): 
Ȱ$ÏÎÁ %ÓÔÈÅÒ Ï ÁÃÏÍÐÁÎÈÏÕ ÃÏÍÏÖÉÄÁȢ 6ÉÕ ÑÕÅ Á ÅÍÐÒÅÇÁÄÁ 
mostrava o banheiro ao Sem Pernas, dava-lhe um roupão e se dirigia 
para o quarto em cima da garage para arruma-lo (o chaufer tinha se 
despeÄÉÄÏȟ Ï ÑÕÁÒÔÏ ÅÓÔÁÖÁ ÖÁÓÉÏɊȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΧΪɊȢ  3ÅÇÕÎÄÏ 
Houaiss (2020), a etimologia indica ser o verbete adaptado ao 
ÐÏÒÔÕÇÕðÓ  ÄÏ ÆÒÁÎÃðÓ ȰÃÈÁÕÆÆÅÕÒȱȟ  ÅÎÃÏÎÔÒÁÄÏ ÎÁ ÆÏÒÍÁ ÏÒÉÇÉÎÁÌ ÅÍ 
texto do português em 1908. Todavia, a primeira adaptação do francês 
para o português deve ser chaufer, portanto, sua datação deve ser a 
de 1937. Chofer vem imediatamente de chaufer.   

 
CHIBATADAS  

$ÁÔÁÄÁ ÄÅ ΣΪΥΨȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÇÏÌÐÅ ÖÉÂÒÁÄÏ ÃÏÍ ÃÈÉÂÁÔÁȠ 
ÃÈÉÃÏÔÁÄÁȱȡ ȰAgora o marinheiro John apanhava chibatadas porque 
ÅÓÃÏÒÒÅÇÁÒÁ Å ÃÁÉÒÜ ÎÏ ÍÅÉÏ ÄÏ ÔÅÍÐÏÒÁÌȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΥΨɊȢ $ÕÁÓ 
ocorrências ao longo da obra. 

 
CHICOTADAS  

$ÁÔÁÄÁ ÄÅ ΣΪΫΫȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÇÏÌÐÅ ÖÉÂÒÁÄÏ ÃÏÍ ÃÈÉÃÏÔÅȠ 
ÃÈÉÂÁÔÁÄÁȟ ÖÅÒÇÁÓÔÁÄÁȱȡ ȰPirulito vira ha poucos dias um frade alemão 
que descrevia o inferno num sermão na Igreja da Piedade. Nos bancos, 
homens e mulheres recebiam as palavras de fogo do frade como 
chicotadas no lombo. O frade era vermelho e de seu rosto pingava o 
ÓÕÏÒȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΦΥ-144). Duas ocorrências ao longo da obra. 

 
CHICOTE  

Datada de 1712, refere-ÓÅ Á ȰÉÎÓÔÒÕÍÅÎÔÏ ÒÅÓÉÓÔÅÎÔÅ Å ÆÌÅØþÖÅÌ ÆÅÉÔÏ ÄÅ 
longas tiras de couro ou de cordões firmemente entrançados e presos a 
um cabo que se empunha para golpear um animal, ou castigar uma 
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ÐÅÓÓÏÁȠ ÃÈÉÂÁÔÁȟ ÃÏÕÒÏȡ Ȱ$ÅÐÏÉÓ ÆÏÉ Ï ÈÏÒÒÏÒ Äos sonhos da cadeia, o 
homem de colete que ria brutalmente, os soldados que surravam o Sem 
Pernas que corria com a perna aleijada em volta da saleta. Mas de repente 
chegou dona Esther e o homem de colete e os soldados morreram entre 
infinitas torturas porque agora o Sem Pernas estava vestido com uma 
roupa de marinheiro e tinha um chicote na mão como o mocinho do 
ÃÉÎÅÍÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΨΨɊȢ (Ü ÐÅÌÏ ÍÅÎÏÓ ÏÉÔÏ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ 

 
MENINOS RICOS E CHORAMINGUENTOS   

Que choraminga muito, ou frequentemente (criança 
ÃÈÏÒÁÍÉÎÇÕÅÎÔÁɊȡ Ȱ6ÏÌÔÁ 3ÅÃÁ Å Ï 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ ÎÕÎÃÁ ÈÁÖÉÁÍ ÁÃÏÌÈÉÄÏ 
uma idea com tanto entusiasmo. Eles muitas vezes já tinham visto um 
carrossel mas quasi sempre  viam de longe, cercado de mistério, 
cavalgados os seus rápidos ginetes por meninos ricos e 
choraminguentosȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΪΧɊȢ .Á ÌÉÔÅÒÁÔÕÒÁ ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÁȟ ÓÞÏ 
raros registros com o verbo choramingar e choramingas, sem que 
ÒÅÇÉÓÔÒÅ ÃÈÏÒÁÍÉÎÇÕÅÎÔÏÓȡ ɉÉɊ Ȱɂ Ora essa !... ponderou Cosme, e 
acabou a phrase com um geito que fez rir a um dos olhos, o do lado do 
poeta, e choramingar Ï ÏÕÔÒÏȟ ÑÕÅ ÐÏÚÅÒÁ ÁÏ ÓÅÒÖÉëÏ ÄÅ .ÕÎÏȢȱ 
ɉ!,%.#!2ȟ ΣΪΩΥȟ 0ȢΨΧɊȠ Å ɉ))Ɋ Ȱɂ Não digo ! Para choramingas e resas 
ï ÑÕÅ ÓÅÒÖÅÍ ÈÏÊÅ ÁÓ ÍÕÌÈÅÒÅÓȢ 3ȱ ɉ!,%.#!2ȟ ΣΪΩΥȟÐȢΣΣΧɊ 

 
COCADINHA   

 -ÅÓÍÏ ÑÕÅȢ #ÏÃÁÄÁȢ .Ï ÃÁÓÏȟ ÍÅÎÉÎÏ  ÅÍ ÉÄÁÄÅ ÐĭÂÅÒÅȢȡ Ȱɂ 
Quem é esse cocadinhaȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΩɊȢ 3ĕ ÈÜ ÅÓÔÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁ 
e presume-se que a datação para esta palavra seja de 1937.  

 
COCOROCÓ DE UM GALO 

#ÁÎÔÏ ÄÏÓ ÇÁÌÏÓȡ Ȱ)ÍÉÔÏÕ Ï cocorocó de um galo e isso era sinal 
ÑÕÅ 6ÏÌÔÁ 3ÅÃÁ ÅÓÔÁÖÁ ÁÌÅÇÒÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΥΩɊȢ (ÏÕÁÉÓÓ ɉΤΡΤΡɊ 
data o termo cocorocó de1 958, mas podemos postular sua datação de 
1937 com a publicação desta obra. A etimologia indica que o vocábulo 
é  onomatopaico, por imitação do canto do galo, donde as oscilações 
das representações fônica e gráfica (variantes como cocoricó, 
cocoricô, cocorocó:). Em 1958, grafava-se có-có-ró-có. 
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TIPO DA COISA CANJA  
Com  valor ÄÅ ÁÄÊÅÔÉÖÏ Å  ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÑÕÉÌÏ ÑÕÅ ÓÅ ÆÁÚ ÓÅÍ 

ÅÓÆÏÒëÏȠ ÓÏÐÁȱȡ ȰJá sei aquilo tudo de cór e decorado. É o tipo da coisa 
canjaȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 0ȢΫΤɊȢ (Ü ÐÅÌÏ ÍÅÎÏÓ ÑÕÁÔÒÏ ÃÁÓÏÓ ÓÉÍÉÌÁÒÅÓ ÎÁ 
obra. 

 
COMIDO   

 .Á ÁÃÅÐëÞÏ  ȰÅÌÉÍÉÎÁÄÏȱ ÃÏÍÏ ȰÏ ÊÏÇÏ ÄÅ ÄÁÍÁÓ Ïu no de 
ØÁÄÒÅÚȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ Ȱ ÎÕÍ Óĕ ÌÁÎÃÅȱȡ Ȱɂ Se Lampeão tivesse aí já tinha 
comido ÅÓÔÅ ÃÁÐÉÔÞÏ ÎÏ ÆÕÓÉÌȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΥΨɊȢ #ÏÍ ÅÓÔÁ 
acepção, somente este caso. 

 
CORJA DE MOLEQUES  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΧΣΦȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÆÉÇÕÒÁÔÉÖÁ ÄÅ Ȱ ÇÒÕÐÏ ÄÅ ÉÎÄÉÖþÄÕÏÓ 
grÏÓÓÅÉÒÏÓȟ ÖÉÓȟ ÄÅ ÍÜ þÎÄÏÌÅȠ ÃÁÎÁÌÈÁȟ ÓĭÃÉÁȟ ÍÁÌÔÁȱȡ Ȱɂ Não faz muito 
tempo a viúva Santos queixou-se. O senhor ajudou uma corja de 
moleques, numa praça, a vaia-la. Melhor, incitou os moleques a que a 
vaiassem... Que tem a dizer, padre? (AMADO, 1937, p.200). Há apenas 
um caso. 

 
COURAÇA   

Pelo contexto, a acepção tm valor figurativo, decorrente da 
ÎÏëÞÏ ÄÅȡ ɉÉɊ ȰÁÒÍÁÄÕÒÁ ÆÅÉÔÁ ÄÅ ÍÅÔÁÌ ÏÕ ÃÏÕÒÏȟ ÕÓȢ ÐÏÒ ÓÏÌÄÁÄÏÓ 
sobre o peito e as costas para protegê-los de golpes inimigos; peito de 
ÐÒÏÖÁȱȠ Å ɉÉÉɊ ȰÑÕÁÌÑÕÅÒ coisa (concreta ou abstrata) que sirva de 
ÐÒÏÔÅëÞÏ Á ÕÍÁ ÐÅÓÓÏÁ ÃÏÎÔÒÁ Ï ÒÅÖïÓȟ Ï ÉÎÆÏÒÔĭÎÉÏȱȡ Ȱ5Í ÒÏÓÜÒÉÏ 
descialhe em torno ao pescoço. Se bem sua figura desse uma 
impressão de puresa, essa impressão não fazia seus traços mais doces. 
Não havia nenhuma simpatia humana na sua figura, nos seus traços 
duros. Como que a puresa era uma couraça ÑÕÅ Ï ÁÆÁÓÔÁÖÁ ÄÏ ÍÕÎÄÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p. 198). Há apenas uma ocorrência na obra. 

 
CRIADAGEM 

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÏÎÊÕÎÔÏ ÄÏÓ ÃÒÉÁÄÏÓ Å ÃÒÉÁÄÁÓ ÄÅ ÕÍÁ ÃÁÓÁ 
e/ou propriedadÅȱȡ Ȱ3Å Ï ÈÏÕÖÅÓÓÅÍ ÄÅÉØÁÄÏ ÎÁ ÃÏÓÉÎÈÁ ÄÅ ÍÉÓÔÕÒÁ 
com a criadagem como o deixavam nas outras casas onde penetrara 
para depois roubar, poderia fumar, conversar na lingua de poucos 
ÔÅÒÍÏÓ ÄÏÓ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΨȟ ÐȢΣΨΣɊȢ Em O Atheneu 



 
 

143 

(Chronica de saudades), de 1888,  Raul Pompeia faz referência ao 
ÔÅÒÍÏ ÃÒÉÁÄÁÇÅÍȡ Ȱ%ÎÃÁÍÉÎÈÁÖÁ-me para  a cozinha e sentia 
palpitações fortes, abalando-me um modo de agradável pavor. A 
cozinha do Atheneu, além dos alojamentos da copa era espaçosa 
como um salão. A's paredes scintillava o trem completo de cobre 
areiado, em linha as peças redondas como uma galeria de broqueis. No 
centro uma comprida mesa servia de refeitório á criadagemȱ 
(POMPEIA, 1888, P.146) 

 
CREANÇAS 

Datado do sXIII, o termo deve ser visto com a devida carga 
ideológica e  de denúncia de cunho marxista por parte do autor. Assim, 
ÓÞÏ ÁÃÅÐëėÅÓ ÑÕÅ ÐÒÅÓÕÍÉÍÏÓ ÎÁ ÏÂÒÁȡ ɉÉɊ Ȱ ÓÅÒ ÈÕÍÁÎÏ ÑÕÅ ÓÅ 
encontra na fase da infância, indivíduo que se encontra na fase que vai 
do nasciÍÅÎÔÏ Û ÐÕÂÅÒÄÁÄÅȱȠ ɉÉÉɊ ȰÓÅÒ ÈÕÍÁÎÏ ÑÕÅ ÎÞÏ ï ÁÄÕÌÔÏȟ 
ÐÅÓÓÏÁ ÊÏÖÅÍȱȟ Å ÑÕÅ ÞÏ ÆÅÚ ΣΪ ÁÎÏÓȠ ɉÉÉÉɊ  ÐÁÒÁ ÏÓ ÐÁÉÓ ÏÕ ÐÁÒÅÎÔÅÓ ÍÁÉÓ 
ÉÄÏÓÏÓȟ Ï ÆÉÌÈÏȟ ÓÅÊÁ ÅÍ ÑÕÅ ÉÄÁÄÅ ÆÏÒȱȠ Åȟ ÐÁÒÔÉÃÕÌÁÒÍÅÎÔÅȟ ɉÉÖɊ ȰÑÕÅ ÏÕ 
aquele que age infantilmente; que ou quem, sendo já maduro, se 
ÃÏÍÐÏÒÔÁ ÃÏÍ ÉÎÇÅÎÕÉÄÁÄÅ ÏÕ ÁÇÅ ÄÅ ÍÁÎÅÉÒÁ ÉÍÁÔÕÒÁȱȟ ÉÓÔÏȟ 
ÃÏÎÄÅÎÓÁÄÏ ÎÁ ÉÄÅÉÁ ÑÕÅ ÔÅÍÏÓ ÈÏÊÅ ÄÅ ȰÍÅÎÏÒ ÄÅ ÉÄÁÄÅȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ 
ȰÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÁÉÎÄÁ ÎÞÏ ÁÔÉÎÇÉÕ Á ÍÁÉÏÒÉÄÁÄÅȠ ÄÅ ÍÅÎÏÒ ȰSob a lua, num 
velho trapiche abandonado as creanças ÄÏÒÍÅÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ 1937, p. 
35).  Uma das passagens mais interessantes sobre o que o narrador 
ÄÅÆÉÎÅ ÐÏÒ ÃÒÉÁÎëÁ ÔÅÍÏÓ ÁÑÕÉȡ Ȱ0ÏÒÑÕÅ Ï ÑÕÅ ÆÁÚ Á creança é o 
ambiente de casa, pae, mãe, nenhuma responsabilidade. Nunca eles 
tiveram pae e mãe na vida da rua. E tiveram sempre que cuidar de si 
mesmos, foram sempre os responsáveis por si. Tinham sido sempre 
iguaes a homens. Agora os mais velhos, os que eram desde anos os 
chefes do grupo, estavam rapazolas, começavam a ir para seus 
destinos. (AMADO, 1937, p.310-311). Há 136 ocorrências deste termo.  

 
CREANÇAS EXTRAVIADAS 

O adjetivo extraviado é datado de 1791, com acepções possíves de 
ÓÅ ÁÄÅÑÕÁÒÅÍ ÁÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÁÄÏȡ ɉÉɊ ȰÄÅÓÖÉÁÄÏ ÄÏ ÃÁÍÉÎÈÏȠ ɉÉÉɊ ȰÑÕÅ 
ÐÅÒÄÅÕ Á ÏÒÉÅÎÔÁëÞÏȟ ÑÕÅ ÓÅ ÐÅÒÄÅÕȠ Å ɉÉÉÉɊ ȰÑÕÅ ÓÁÉÕ ÄÏ ÂÏÍ ÃÁÍÉÎÈÏȟ 
que se perverÔÅÕȱȡ Ȱ%ÌÅ ÅÓÔÁÖÁ ÅÒÒÁÄÏȟ ÐÅÒÄÅÒÁ ÁÑÕÅÌÅÓ ÄÏÉÓ ÁÎÏÓ ÄÅ 
tanto trabalho. Pensara levar tantas creanças a Deus. Creanças 
extraviadas. . Seria que elas tinham a culpa? Deixai vir a mim as 
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ÃÒÅÁÎÃÉÎÈÁÓȢȢ #ÈÒÉÓÔÏȢȢ %ÒÁ ÕÍÁ ÆÉÇÕÒÁ ÒÁÄÉÏÓÁ Å ÍÏëÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.204). Só uma ocorrência. 

 
DE COMER  

!ÑÕÉÌÏ ÑÕÅ ÓÅ ÃÏÍÅȠ ÁÌÉÍÅÎÔÏȟ ÃÏÍÉÄÁȡ Ȱ.ÞÏ ÔÅÎÈÏ ÎÉÎÇÕïÍ ÎÏ 
mundo, sou aleijado, não posso trabalhar muito, faz dois dias que não 
vejo de comer Å ÎÞÏ ÔÅÎÈÏ ÏÎÄÅ ÄÏÒÍÉÒȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΧΨɊȢ (ÏÊÅȟ 
grafado de-comer, tem seu primeiro registro em Luzia-Homem, de 
Domingos Olímpio, em 1903, com a mesma acepção em Capitães da 
Areia. No livro, há sete ocorrências.  

 
MOÇAS DE SEREM DEFLORADAS DEFLORADAS  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ&ÁÚÅÒ ÐÅÒÄÅÒ ÏÕ ÐÅÒÄÅÒ Á ÖÉÒÇÉÎÄÁÄÅȠ 
desflorar(-se), desvirginar(-ÓÅɊȱȡ Ȱ% Ï ÃÁÒÒÏÓÓÅÌ ÄÅ .ÈĖsinho França 
salvou a pequena vila de ser saqueada, as moças de serem defloradas, 
ÏÓ ÈÏÍÅÎÓ ÄÅ ÓÅÒÅÍ ÍÏÒÔÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΪΥɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ 
ocorrência.  

 
DEMAIS  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÌïÍ ÄÉÓÓÏȟ ÁÌïÍ ÄÅÓÔÅ ÆÁÔÏȠ ÁÄÅÍÁÉÓȱȡ Ȱɂ 
Não diga coisa feia. Demais é ÍÅÓÍÏ ÍÅÎÔÉÒÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΨΩɊȢ 
Há pelo menos seis ocorrências na obra. 

 
DESABALADO  

Datado por Houaiss (2020) de 1629, cÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÑÕÅ 
ÐÁÒÅÃÅ ÎÞÏ ÔÅÒ ÆÒÅÉÏÓ ÏÕ ÌÉÍÉÔÅÓȠ ÖÅÌÏÚȟ ÐÒÅÃÉÐÉÔÁÄÏȟ ÄÅÓÅÍÂÅÓÔÁÄÏȡ Ȱɂ 
Não vê que a gente saiu agora cedo. E veio vindo por aqui, andando 
sem que fazer, foi quando topou com tú que vinha desabaladoȢȢȢȱ 
(AMADO, 1937, p.140). Há apenas uma ocorrência.  

 
DESAFORO 

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΨΦΪȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÏÍÐÏÒÔÁÍÅÎÔÏ ÏÕ ÆÁÌÁ 
ÄÅÓÒÅÓÐÅÉÔÏÓÏÓȠ ÁÔÒÅÖÉÍÅÎÔÏȟ ÉÎÓÏÌðÎÃÉÁȱȡ Ȱ/ Èomem olhou para 
Pedro Bala e já ia dizer um desaforo quando a moça viu o desenho do 
0ÒÏÆÅÓÓÏÒ Å ÃÈÁÍÏÕ ÓÕÁ ÁÔÅÎëÞÏȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΪΡɊȢ (Ü ÄÕÁÓ 
ocorrências. 
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DESGRAÇA DE RAYMUNDO 
#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÒÅÖïÓ ÄÁ ÆÏÒÔÕÎÁȠ ÁÚÁÒȟ ÄÅÓÄÉÔÁȟ ÉÎÆÅÌÉÃÉÄÁÄÅȱȡ  

Ȱ! desgraça de Raymundo foi puxar uma navalha e cortar o rosto de 
0ÅÄÒÏȟ ÕÍ ÔÁÌÈÏ ÑÕÅ ÆÉÃÏÕ ÐÁÒÁ Ï ÒÅÓÔÏ ÄÁ ÖÉÄÁȢȱ (Ü ΤΫ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ 

 
DESGRAÇADO  

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÑÕÅ ÏÕ ÁÑÕÅÌÅ ÃÕÊÏ ÃÁÒÜÔÅÒ ÉÎÓÐÉÒÁ ÉÎÄÉÇÎÁëÞÏȟ 
ÄÅÓÐÒÅÚÏȠ ÉÎÆÁÍÅȱȡ  Ȱɂ Pra que tú quer saber desgraçadoȩȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.116). O exemplo dada caracteriza-se por um interlocutório 
pessoal. Há 16 ocorrências.  

 
DESTINOS  

Datado de 1567, cabem aos diversos contextos de seu emprego 
na obra as seguintes acepções: (i) ȰÐÅÒÓÏÎÁÌÉÚÁëÞÏ ÄÁ ÆÁÔÁÌÉÄÁÄÅ Á ÑÕÅ 
supostamente estão sujeitas todas as pessoas e todas as coisas do 
ÍÕÎÄÏȠ ÓÏÒÔÅȟ ÆÁÄÏȟ ÆÏÒÔÕÎÁȱȠ ɉÉÉɊ Ȱ ÔÕÄÏ ÑÕÅ ï ÄÅÔÅÒÍÉÎÁÄÏ ÐÅÌÁ 
providência ou pelas leis naturais; sequência de fatos supostamente 
ÆÁÔÁÉÓȠ ÆÁÔÁÌÉÄÁÄÅȱȠ Å ɉÉÉÉɊ Ȱ ÁÃÏÎÔÅÃÉÍÅÎÔÏ ɉÂÏÍ ÏÕ ÍÁÕɊȠ ÆÏÒÔÕÎÁȟ 
ÓÏÒÔÅȟ ÆÁÄÏȱȡ Ȱ3ÅÒÜ ÑÕÅ ÕÍ ÃÏÍÕÎÉÓÔÁ ÁÇÅ ÁÓÓÉÍȩ $ÁÒ ÕÍ ÐÏÕÃÏ ÄÅ 
conforto àquelas pequenas almas. Salvalas, melhorar seus 
destinosȢȢȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΣΦɊȢ  (Ü ΤΡ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 

 
DINHEIRAMA  

 Datado de diÎÈÅÉÒÁÍÁ ÄÅ ΣΩΪΫȟ ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ ȰÄÉÎÈÅÉÒÁÄÁȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ 
ÇÒÁÎÄÅ ÑÕÁÎÔÉÄÁÄÅ ÄÅ ÄÉÎÈÅÉÒÏ ɉÅÍ ÅÓÐïÃÉÅɊȡ Ȱɂ Amanhã Gonzalez dá 
uma dinheirama ÐÏÒ ÉÓÓÏȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΩΤɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍ 
registro. Em O Cortiço, de Aluisio Azevedo, há registro de dinheirama: 
Ȱɂ Não sei, filha ! pregava depois a mulata, no pateo, a uma 
companheira ; seja as4m ou assado, a verdade é que ella passa muito 
bem de bocca e nada lhe falta : sua boa casa ; seu bom carro para 
passeiar á tarde ; theatro toda a noite ; bailes quando quer e, aos 
domingos, corridas, regatas, pagodes fora da cidade e dinheirama 
ÇÒÏÓÓÁ ÐÁÒÁ ÇÁÓÔÁÒ Ü ÆÁÒÔÁ Ȧȱ ɉΣΪΫΡȟ ÐȢΧΣɊ 
 
DONATIVOS  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÄÜÄÉÖÁ ÏÕ ÃÏÎÔÒÉÂÕÉëÞÏ ÆÅÉÔÁ ÅÍ ÄÉÎÈÅÉÒÏ ÐÁÒÁ 
fins de beneficência ou caridade, ou de assistência a uma pessoa ou 
insÔÉÔÕÉëÞÏȱȟ ÎÏ ÃÁÓÏȟ Û )ÇÒÅÊÁ #ÁÔĕÌÉÃÁȡ  Ȱɂ O senhor sabe que a viúva 
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Santos é umadas  melhores protetoras da religião na Bahia? Não sabe 
dos donativosȢ Ȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΡΡɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁ ÎÁ 
obra. 

 
CHEIO DE ECMOSES DAS PANCADAS 

/ ÔÅÒÍÏ ȰÅÃÍÏÓÅȱȟ ÁÔÕÁÌÍÅÎÔÅ ÇÒÁÆÁÄÏ ȰÅÑÕÉÍÏÓÅȱȟ ï ÄÁÔÁÄÏ ÄÅ 
ΣΨΡΣȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÍÁÎÃÈÁ ÎÁ ÐÅÌÅȟ ÄÅ ÃÏÌÏÒÁëÞÏ ÖÁÒÉÜÖÅÌȟ 
ÐÒÏÄÕÚÉÄÁ ÐÏÒ ÅØÔÒÁÖÁÓÁÍÅÎÔÏ ÄÅ ÓÁÎÇÕÅȱȡ ȰPedro Bala, deitado 
como estava, não podia fazer o menor movimento. Por todos os lados 
as paredes o impediam. Seus membros doiam, ele tinha uma vontade 
doida de estirar as pernas. Seu rosto estava cheio de ecmoses das 
pancadas na policia e desta vez Dora não estava ali para trazer um 
ÐÁÎÏ ÆÒÉÏ Å ÃÕÉÄÁÒ ÄÏ ÓÅÕ ÒÏÓÔÏ ÆÅÒÉÄÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΨΣɊȢ (Ü 
apenas uma ocorrência. 

 
GUARDA EM PENCA  

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÅÍ ÍÁÓÓÁȟ ÅÍ ÇÒÁÎÄÅ ÇÒÕÐÏȡ Ȱɂ Também tem 
guarda ÅÍ ÐÅÎÃÁȢȢȢȱ (AMADO, 1937, p.45). Só há este registro na obra.  
Podemos não apenas sugerir sua primeira datação como um caso de 
hápax. Há, ainda, a locução, de emÐÒÅÇÏ ÉÎÆÏÒÍÁÌȟ Ȱ ÛÓ ÐÅÎÃÁÓȱ ÃÏÍ 
ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÅÍ ÇÒÁÎÄÅ ÑÕÁÎÔÉÄÁÄÅȟ ÅÍ ÁÂÕÎÄÝÎÃÉÁȱȟ ÍÁÓ ÎÞÏ 
empregada na obra. 

 
EM RIBA DE DO EMBRULHO 

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ%Í ÃÉÍÁ ÄÅȱȡ Ȱɂ Olha Grande, o tal empregado 
tá sentado em riba do embrulhoȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 0ȢΩΫɊȢ 3ĕ ÈÜ um 
registro na obra. 

 
ENCABULADO  

$ÁÔÁÄÏ ÄÏ Ó88ȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÄÉÚ-se de ou aquele que é ou 
ÅÓÔÜ ÁÃÁÎÈÁÄÏȟ ÅÎÖÅÒÇÏÎÈÁÄÏȟ ÃÏÎÓÔÒÁÎÇÉÄÏȱȡ Ȱɂ Tú é bom, Grande. 
Tu é melhor que a gente. Gosto de você ɂ e batia pancadinhas na 
perna do negro que ficava encabuladoȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΡɊȱ Å  Ȱ.ÞÏ 
se lembrou do resto, ficou meio encabulado, foi embora ver Dalva. Mas 
os demais já se aproximavam.Sem Pernas e Boa Vida vinham na frente. 
Dora olhava assustada. Zé Fuinha dormia de cansaço. João Grande se 
poz na frente de Dora. A luz da vela iluminava o cabelo loiro da menina, 
de quando em vez pousava nos seios. Professor se levantou, encostou-
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ÓÅ ÎÁ ÐÁÒÅÄÅȢ !ÇÏÒÁ Á ÌÕÚ ÁÐÁÒÅÃÉÁ ÐÅÌÏÓ ÂÕÒÁÃÏÓ ÄÏ ÔÅÔÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.226). Há quatro ocorrências na obra. 

 
ENCOBRIDOR DO CASO 

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÎÞÏ ÒÅÖÅÌÁÒȟ ÍÁÎÔÅÒ ÅÍ ÓÅÇÒÅÄÏȟ ÇÕÁÒÄÁÒȱ 
referindo-ÓÅ Á ȰÇÒÁÎÄÅ ÄÅÓÏÒÄÅÍȠ ÃÏÎÆÕÓÞÏȟ ÅÓÃÝÎÄÁÌÏȟ ÂÒÉÇÁȱȡ  Ȱ-ÁÓ 
acontece que o medico estava cavando um logar na Saúde Publica e 
denunciou o caso de varíola. Almiro foi mesmo levado para o lazareto 
e o padre ficou em maus lençóes pois o medico (que se dizia livre-
pensador, mas em verdade era espirita) denunciou o padre também 
como encobridor do casoȢ Ȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΫΨɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ 
ocorrência.  

 
VELHA ENCONGRUJADA 

Pelo contexto, aproxima-ÓÅ ÄÁ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ÅÎÃÁÒÑÕÉÌÈÁÄÏȱȟ ÏÕ 
ÓÅÊÁ ȟ ȰÑÕÅ ÓÅ ÅÎÃÁÒÑÕÉÌÈÏÕȠ ÅÎÇÅÌÈÁÄÏȟ ÃÏÍ ÒÕÇÁÓ ÏÕ ÐÒÅÇÁÓȟ ÒÕÇÏÓÏȱ 
ou mesmo de engelhado (de engelhar, com etimologia em en- + gelha 
+ -ÁÒɊȡ Ȱɂ Esses menino de hoje não respeita os mais velho, compadre 
João de Adão. Onde já se viu um capetinha destes falar em peito pra 
uma velha encongrujada ÃÏÍÏ ÅÕȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΣΣΡɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ 
uma ocorrência na obra. 

 
ENCORNADO  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÅØÁÕÒÉÄÏ ɉÐÏÒ ÆÁÌÔÁ ÄÅ ÓÏÎÏȟ ÔÒÁÂÁÌÈÏ 
excessivo etc.); esfaÌÆÁÄÏȱȟ ÄÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΫΧΫ ÐÏÒ (ÏÕÁÉÓÓ ɉΤΡΤΡɊȟ 
podendo retroceder para 1937 com a publicação de Capitães da Areia: 
ȰVolta Seca levava um por um para mostrar o cavalo que tinha sido 
cavalgado por seu padrinho Virgulino Ferreira Lampeão. Eram quasi 
cem creanças olhando o velho carrossel  Jorge Amado de Nhozinho 
França que a estas horas estava encornado num pifão tremendo na 
"Porta do Mar". (AMADO, 1937, p.87-88). Há apenas um caso na obra. 

 
ENCURRALADO   

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΧΧΫȟ ÁÄÊÅÔÉÖÏ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÑÕÅ ÓÅ ÅÎÃÏÎÔÒÁ ÅÍ 
lugar que não tem saída ou cuja única saída está, de algum modo, 
ÂÌÏÑÕÅÁÄÁȱȡ Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ Å *ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅ ÁÂÁÌÁÒÁÍ ÐÅÌÁ ÌÁÄÅÉÒÁ ÄÁ 
Praça. Barandão abriu no mundo também. Mas o Sem Pernas ficou 
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encurralado ÎÁ ÒĭÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΣΪɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ 
ocorrência. 

 
ENRODILHADO  

 $ÁÔÁÄÏ ÄÏ ÓïÃÕÌÏ 86ȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÅÍ ÆÏÒÍÁ ÄÅ ÒÏÄÉÌÈÁȟ 
ÅÎÒÏÌÁÄÏȱȡ  Ȱ! sede o roe por dentro como uma legião de ratos. Cae 
enrodilhado no chão e o cansaço o vence. Apesar da sede, dorme. Mas 
tem sonhos terríveis, ratos roem o rosto belo de Dora. (AMADO, 1937, 
p. 266). Há apenas uma ocorrência 

 
ENTONCES  

&ÏÒÍÁ ÄÏ ÁÄÖïÒÂÉÏ ȰÅÎÔÞÏȱ ÄÁÔÁÄÁ ÄÏ ÓïÃÕÌÏ 8ȟ  ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ 
ȰͻÎÁÑÕÅÌÅ ÍÏÍÅÎÔÏȟ ÅÎÔÞÏȱȡȰ.Á ÈÏÒÁ ÑÕÅ ÍÅÔÉ Ï ÄÅÄÞÏ ÎÁ ÃÁÍÐÁÉÎÈÁ 
entonce a dama lá em cima ficou muito assustada. Pegou, abriu a 
janela, parecia que ia se atirar mesmo. Espiava que fazia medo. Tava 
mesmo chorando. Entonces eu tava com pena e trepei pela bica pra 
dizer a ela que não chorasse mais que não tinha mais de que. Que a 
gente tinha abafado os papeis. E como tive que explicar tudo a ela tive 
ÑÕÅ ÄÅÍÏÒÁÒȢȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΪΡɊȢ .Ï ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÁÐÁÒÅÃÅÍ ÄÕÁÓ 
formas: entonce (a singular)  e entonces (plural), esta, historicamente, 
desusada na sincronia dos anos 30. Há duas ocorrências na obra. 

 
ESBUGALHADOS (OLHOS)  

EsbugalhaÄÏȟ ÁÄÊÅÔÉÖÏ ÄÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΧΦΦȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÍÕÉÔÏ 
ÁÂÅÒÔÏ ÏÕ ÍÕÉÔÏ ÓÁÌÉÅÎÔÅȱȡ Ȱ/ ÐÁÄÒÅ *ÏÓï 0ÅÄÒÏ ÖÁÅ ÅÎÃÏÓÔÁÄÏ Ü 
parede. As ultimas notas da orquestra distante chegam aos seus 
ouvidos. Os olhos do padre estão esbugalhados. (AMADO, 1937, 
p.205). Há apenas uma ocorrência. 

 
ESFARRAPADO  

Datado de sXV, refere-ÓÅ ÁÏ ȰÑÕÅ ÆÉÃÏÕ ÅÍ ÆÁÒÒÁÐÏÓȠ ÒÁÓÇÁÄÏȠ 
ÒÏÔÏȠ ÄÅÓÐÅÄÁëÁÄÏȡ Ȱ0ÏÒ ÉÓÓÏ ÏÌÈÁ Ï 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ esfarrapado com um 
grande carinho e ao lhe falar sua voz tem uma doçura diferente da de 
ÓÅÍÐÒÅȢȱ ɉ!-!$/ȟΣΫΥΩȟ ÐȢΣΧΩɊ. Há pelo menos três ocorrências com 
ÅÓÔÅ ÔÅÒÍÏȢ 0ÁÒÁ ÅÓÆÁÒÒÁÐÁÄÁȟ ÈÜ ÅÓÔÅ ÒÅÇÉÓÔÒÏȡ Ȱ$Ï ÃÞÅÓ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÄÜ 
adeus ao Gato. Vestido com suas roupas esfarrapadas, agitando o 
boné, se sente muito longe do Gato que ao lado de Dalva parece um 
homem feito com sua roupa bem talhada. Pedro sente uma aflição, 
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uma vontade de fugir, de ir para qualquer parte num navio ou na 
ÒÁÂÁÄÁ ÄÅ ÕÍ ÔÒÅÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΣΤɊ 

 
ESFOMEADO (CÃO DE SEM PERNAS) 

 Datado no período de 1817-ΣΪΣΫȟ ÁÄÊÅÔÉÖÏ ÏÕ ÓÕÂÓÔÁÎÔÉÖÏ ȰÑÕÅ ÏÕ 
ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÓÅÎÔÅ ÍÕÉÔÁ ÆÏÍÅȠ ÑÕÅ ÏÕ ÑÕÅÍ ÅÓÔÜ ÅÓÆÁÉÍÁÄÏȟ ÆÁÍÉÎÔÏȱȡ 
Ȱ/ 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ ÔÉÎÈÁ ÁÒÒÁÎÊÁÄÏ ÐÏÒ ÁÑÕÅÌÅÓ ÄÉÁÓ ÕÍ ÃÁÃÈÏÒÒÏ ÁÏ ÑÕÁÌ 
se dedicava inteiramente. A principio quando o cão aparecera no 
trapiche, esfomeado, Sem Pernas o maltratou quanto poude. Mas 
terminou por acarinha-lo e o tomar para si. Agora como que vivia 
inteiramente para o cachorro. E por isso voltou só para levar o cão, que 
Ï ÁÃÏÍÐÁÎÈÁÒÁȟ ÐÁÒÁ ÌÏÎÇÅ ÄÅ !ÌÍÉÒÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥ7, p.189). Há sete 
ocorrências na obra. 

 
CAMISAS E CALÇAS ESMULAMBADAS 

!ÄÊÅÔÉÖÏ ÃÏÍÏ Á ÎÏëÞÏ ÄÅ ȰÑÕÅ ÏÕ Ï ÑÕÅ ÅÓÔÜ ÅÍ ÍÏÌÁÍÂÏÓȟ ÅÍ 
ÆÁÒÒÁÐÏÓȱȡ Ȱ&ÉÃÁÖÁÍ ÔÏÄÏÓ ÁÍÏÎÔÏÁÄÏÓ Å ÁÌÇÕÎÓ ÔÉÒÉÔÁÖÁÍ ÄÅ ÆÒÉÏȟ ÓÏÂ 
as camisas e calças esmulambadas. Outros tinham paletós furtados ou 
apanhados em lata de lixo, paletós que utilisavam como sobrÅÔÕÄÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p.128). Só há uma ocorrência na obra. 

 
ESPIADA 

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÏÌÈÁÄÁȟ ÅÓÐÉÁÄÅÌÁȱȡ Ȱ6ÉÄÁ Ï ÒÅÌÉÃÁÒÉÏ ÄÅ ÏÕÒÏȢ ɂ 
Tava só dando uma espiada, reverendo. É batuta. ɂ repoz Boa Vida 
com certo receio. ɂ É batuta mesmo. Mas não vá pensando que eu ia 
ÌÅÖÁÒȢ )Á ÄÅÉØÁÒ Áþ ÄÉÒÅÉÔÉÎÈÏȢ 3ÏÕ ÄÅ ÂÏÁ ÆÁÍþÌÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΦɊȢ 
Há pelo menos seis ocorrências na obra. 

 
ESPOSA DE MAUS MARIDOS 

! ÍÕÌÈÅÒȟ ÅÍ ÒÅÌÁëÞÏ ÁÏ ÓÅÕ ÍÁÒÉÄÏȡ ȰAlgumas, no entanto, 
aquelas que em geral eram ou viúvas ou esposas de maus maridos se 
ÆÉÚÅÒÁÍ ÍÁÉÓ ÏÕ ÍÅÎÏÓ ÓÕÁÓ ÁÍÉÇÁÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΫɊȢ (Ü ÐÅÌÏÓ 
quatorze ocorrências, enquanto são registradas três ocorrência com 
ȰÅÓÐÏÓÏȱ ÃÏÍÏ ÅÍ Ȱ/ 0ÁÄÒÅ *ÏÓï 0ÅÄÒÏ ÁÄÉÖÉÎÈÁÖÁ ɉÍÁÉÓ ÄÏ ÑÕÅ 
sabia) que se elas passavam os dias em inúteis conversas nas igrejas, 
ou a bordar lenços para o padre Clovis era porque não haviam tido, na 
sua malograda existência de virgens, um filho, um esposo, a quem 
ÄÅÄÉÃÁÒ ÓÅÕ ÔÅÍÐÏ Å ÓÅÕ ÃÁÒÉÎÈÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΡɊȢ 
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ESTREMUNHADO  
Datado do príodo de 1817-181Ϋȟ ÁÄÊÅÔÉÖÏ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÑÕÅÌÅ 

ÑÕÅ ÓÅ ÅÓÔÒÅÍÕÎÈÏÕȠ ÓÏÎÏÌÅÎÔÏȟ ÅÓÔÒÏÖÉÎÈÁÄÏȱȡ Ȱ3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ ÌÅÖÁÎÔÁ 
estremunhado. Um grande cansaço nos seus membros. Aquelas noites 
são como batalhas. Nunca é um goso completo, uma satisfação total. 
A solteirona quer uma migalha de amor. Teme o amor completo, o 
escândalo de um filho. Mas tem sede e fome de amor, quer nem que 
sejam as migalhas. Mas Sem Pernas quer fazer o amor completo, 
ÁÑÕÉÌÏ Ï ÉÒÒÉÔÁȟ ÆÁÚ ÃÒÅÓÃÅÒ ÓÅÕ ĕÄÉÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΡΦ-305). Há 
apenas uma ocorrência na obra. 

 
ESTUPEFACTOS  

Adjetivo datado por Houaiss (2020) de 1747, com a acepção 
figurativa de que os Capitães da Areia, diante da reação de Sem Pernas, 
ȰÅØÐÅÒÉÍÅÎÔÁÒÁÍ ÃÅÒÔÏ ÉÍÏÂÉÌÉÓÍÏ ÄÅÃÏÒÒÅÎÔÅ ÄÏ ÓÅÎÔÉÍÅÎÔÏ ÄÅ 
pasmo diante de algo que não se espera; assombrado, admirado, 
ÐÅÒÐÌÅØÏȱȡ Ȱ% ÒÅÂÅÎÔÏÕ ÅÍ ÓÏÌÕëÏÓ ÑÕÅ ÄÅÉØÁÒÁÍ ÏÓ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁ 
estupefactos. Só Pedro Bala e o Professor compreendiam e este 
abanava as mãos porque não podia fazer nada. Pedro Bala puxava uma 
conversa comprida sobre um assunto muito diferente. Lá fora o vento 
ÃÏÒÒÉÁ ÓÏÂÒÅ Á ÁÒÅÉÁ Å ÓÅÕ ÒÕÉÄÏ ÅÒÁ ÃÏÍÏ ÕÍÁ ÑÕÅÉØÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.175). Há apenas uma ocorrência. 

 
VESTIDO DE FARRAPOS 
#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÔÒÁÐÏ ÃÏÒÔÁÄÏȟ ÐÅÄÁëÏ ÄÅ ÐÁÎÏ ÍÕÉÔÏ ÕÓÁÄÏ 

Å ÇÁÓÔÏȠ ÁÎÄÒÁÊÏȡ ȰVolta Seca já tinha mesmo (certo dia em que 
penetrou num Parque de Diversões armado no Passeio Publico) 
chegado a comprar entrada para um mas o guarda o expulsou do 
recinto porque ele estava vestido de farraposȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΪΧɊȢ 
/ÕÔÒÁ ÐÁÓÓÁÇÅÍȡ Ȱ.Ï ÅÎÔÁÎÔÏ ÎÞÏ ÔÅÅÍ ÍÁÉÓ que uns poucos níqueis 
no bolso, vão vestidos de farraposȟÎÞÏ ÓÁÂÅÍ Ï ÑÕÅ ÃÏÍÅÒÞÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p.77). Há 13 ocorrências. 

 
VELHA E A FEIUSCA (MULHER) 

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ÓÅÒ ÅØÔÒÅÍÁÍÅÎÔÅ ÆÅÉÁȡ  Ȱ!ÇÏÒÁ ÖÉÎÈÁ ÕÍÁ 
mulher branca e com dinheiro, velha e feiusca era verdade, mas bem 
comivel ainda, e se deitava com ele. Acariciava seu sexo com a mão, 
ÊÕÎÔÁÖÁ ÃÏØÁ ÃÏÍ ÃÏØÁȟ ÄÅÉÔÁÖÁ ÓÕÁ ÃÁÂÅëÁ ÎÏÓ ÓÅÕÓ ÓÅÉÏÓ ÇÒÁÎÄÅÓȢȱ 
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(p.305-306). Interessante que o narrador, referente à aparência de 
Maria Babaçu diz que a meÓÍÁ ÅÒÁ ȰÆÅÉÁȟ ÍÕÌÁÔÁ Å ÅÓÃÕÒÁȱ Å ÑÕÅ Ï 
0ÒÏÆÅÓÓÏÒȟ ÅÍ ÃÅÒÔÁ ÏÃÁÓÉÞÏȟ  ÒÅÃÅÂÅÕ ÄÅ ÕÍÁ Ȱ ÖÅÌÈÏÔÁ ÆÅÉÁȱ  ÄÅÚ 
ÔÏÓÔėÅÓ ÐÏÒ ÓÅÕ ÄÅÓÅÎÈÏ ȡȰUma velhota deu dez tostões por seu 
desenho. A velhota era feia e Professor tinha conservado sua feiúra no 
ÄÅÓÅÎÈÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ 1937, P.182). Os demais adjetivos, ou seja, de, pelo 
menos, seis menções a feio são dirigidas à Joana, a solteirona,  que, ao 
ÓÅÒ ÒÏÕÂÁÄÁ ÐÏÒ 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓȟ ÁÃÒÅÄÉÔÁ ÑÕÅ ȰÉ como se houvessem 
cuspido na sua cara, dizendo era por causa da sua feiúraȢȱɉ!-!$/ȟ 
1937, p.306). A datação para este adjetivo é, pois, o ano de 1937, com 
a publicação de Capitães da Areia. Trata-se, certamente, de um caso de 
hápax. 

 
LUZ DE FIFÓS 

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΫΥΧȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ0ÅÑÕÅÎÏ ÌÁÍÐÉÞÏ Á ÑÕÅÒÏÓÅÎÅ 
ÃÏÍ ÐÁÖÉÏ Ȱ ÏÕ ȰÐÅÑÕÅÎÏ ÌÃÁÎÄÅÅÉÒÏ Á ÑÕÅÒÏÓÅÎÅ ÐÒÏÖÉÄÏ ÄÅ ÐÁÖÉÏȱȡ 
ȰAnos depois os jornaes de classe, pequenos jornaes, dos quaes vários 
não tinham existência legal e se imprimiam em tipografias 
clandestinas, jornaes que circulavam nas fabricas, passados de mão em 
mão, e que eram lidos â luz de fifós, publicavam sempre noticias sobre 
um militante proletário, o camarada Pedro Bala, que estava 
perseguido pela policia de cinco Estados como organisador de greves, 
como dirigente de partidos üegaes, como perigoso inimigo da ordem 
estabeÌÅÃÉÄÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΦΥɊȢ / ÔÅÒÍÏ ï ÁÉÎÄÁ ÅÍÐÒÅÇÁÄÏ ÎÁ 
Bahia e em Minas Gerais nas populações interioranas. Há apenas uma 
ocorrência. 

 
FITA COR DE ROSA 

 Na obra, com várias acepções. Datado de fita do século XIII, com 
ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÆÁÉØÁ ÅÓÔÒÅÉÔÁȟ ÄÅ ÔÅcido natural ou sintético, usada para 
ÏÒÎÁÍÅÎÔÁÒ ÏÕ ÁÍÁÒÒÁÒȱȟ ÃÏÍÏ ÎÅÓÔÁ ÐÁÓÓÁÇÅÍȡ ȰDevem procurar um 
embrulho igual a este, igualsinho.. ɂ Foi ao bolso da capa trouxe um 
pequeno pacote amarrado com uma fita cor de rosa. ɂ E' igualsinho. 
Não sei se ainda eÓÔÁÒÜ ÎÏ ÑÕÁÒÔÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΩΧɊ Å ÅÍ ȰFizeram 
duas trancas do seu cabelo, amarraram com fitas. Fitas cor de rosa. 
Deram-lhe um vestido de pano azul, um avental de um azul mais 
ÅÓÃÕÒÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΩΪɊȢ 4ÅÍ-ÓÅ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÍÅÓÍÏ ÑÕÅ 
filme (no seÎÔÉÄÏ ÄÅ ͻÓÅÑÕðÎÃÉÁ ÄÅ ÉÍÁÇÅÎÓͻɊȱȡ Ȱ/ ÖÉÖÁ ÁÐÅÒÔÏÕ Ï 
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coração do menino. Olhou para o trapiche. Não era como um quadro 
sem moldura. Era como a moldura de inúmeros quadros. Como 
quadros de uma fita de cinemaȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΫΦɊȢ  (Üȟ ÁÏ ÍÅÎÏÓȟ 
103 menções Û ÆÉÔÁȟ ÃÏÍÏ ȰÆÉÔÁ ÄÏ ÃÈÁÐïÕ ÎÏÖÏȱ ɉÐȢΣΧΨɊ Å  ȰÕÍ ÌÁëÏ ÄÅ 
ÆÉÔÁȱ ɉÐȢΣΨΡɊȢ 

 
FITO  

$ÁÔÁÄÏ ÄÏ Ó8)))ȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÐÒÏÐĕÓÉÔÏȰȡ % ÓÁÉÕ ÃÏÒÒÅÎÄÏ 
pelo areal, correndo sem fitoȟ ÆÕÇÉÎÄÏ ÄÁ ÓÕÁ ÁÎÇÕÓÔÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.61). Há, ao menos, quatro ocorrências, com mais frequência no 
ÐÌÕÒÁÌȟ ÎÅÓÔÅ ÃÁÓÏ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÒÁÖÁÄÏÓ ÏÕ ÆÉØÁÄÏÓȱ ÃÏÍÏ ÅÍ  
Ȱ0ÏÒÑÕÅ Á ÐÏÐÕÌÁëÞÏ ÄÏÓ ÃÉÎÃÏ %ÓÔÁÄÏÓ ÄÅ "ÁÈÉÁȟ 3ÅÒÇÉÐÅȟ !ÌÁÇÏÁÓȟ 
Paraiba e Pernambuco, vivem com os olhos fitos em Lampeão.(p.323). 

 
FLOR DE ESTUFA  

Com acepção figuratiÖÁ ÄÅ ȰÐÅÓÓÏÁ ÃÒÉÁÄÁ ÓÅÍ ÃÏÎÔÁÔÏÓ ÃÏÍ Á 
ÄÕÒÁ ÒÅÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁ ÖÉÄÁȱȡ Ȱ5Í ÍÅÚ ÄÅ ÏÒÆÁÎÁÔÏ ÂÁÓÔÏÕ ÐÁÒÁ ÍÁÔÁÒ Á 
alegria e a saúde de Dora. Nascera no morro, infância em correrias no 
morro. Depois a liberdade das ruas da cidade, a vida aventurosa dos 
Capitães da Areia. Não era uma flor de estufa. Amava o sol, a rua, a 
ÌÉÂÅÒÄÁÄÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΩΩɊ 

 
FRADE  

Datado de 1059, refere-ÓÅ ÁÏ ȰÉÎÄÉÖþÄÕÏ ÑÕÅ ÐÅÒÔÅÎÃÅ Á ÕÍÁ 
ÏÒÄÅÍ ÒÅÌÉÇÉÏÓÁȱ Åȟ ÓÅÇÕÎÄÏ Ï ÎÁÒÒÁÄÏÒȟ Ȱ.ÞÏ ï Ï ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ ÓÅÒ 
padre, bem sei. Mas está muito próximÏȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΫΩɊȡ 
Ȱ0ÉÒÕÌÉÔÏ ÉÒÜ ÓÅÒ frade. Um dia talvez se ordene.O padre sae 
ÁÇÒÁÄÅÃÅÎÄÏ Á $ÅÕÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΫΪɊȢ -ÁÉÓ ÁÄÉÁÎÔÅȟ Ï ÐÁÄÒÅ 
José Pedro refere-ÓÅ Á 0ÉÒÕÌÉÔÏ ÃÏÍÏ Ȱ#ÏÎÈÅÃÅÍ Ï ÉÒÍÞÏ &ÒÁÎÃÉÓÃÏ ÄÁ 
3ÁÇÒÁÄÁ &ÁÍþÌÉÁȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΫΪ). 

 
FRANGOTE 

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΪΫΫȟ ÃÏÍ ÄÕÁÓ ÁÃÅÐëėÅÓ ÆÉÇÕÒÁÔÉÖÁÓȡ ɉÉɊ ȰÒÁÐÁÚ ÎÏÖÏȠ 
ÆÒÁÎÇÁÌÈÏÔÅȟ ÆÒÁÎÇÏȟ ÒÁÐÁÚÏÌÁȱȠ Å ɉÉÉɊ ȰÒÁÐÁÚÉÎÈÏ ÐÒÅÓÕÍÉÄÏ Å ÊÁÎÏÔÁȠ 
ÆÒÁÎÇÁÎÉÔÏȟ ÆÒÁÎÇÁÎÏÔÅȱȡ Ȱɂ Olha aquele frangote... O que quererá 
ÐÏÒ ÁÑÕÉȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΦɊȢ (Ü ÓÅÔÅ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 
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FREGE MOSCA  
Informalmente, no Brasil,  tem Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÅÓÔÁÂÅÌÅÃÉÍÅÎÔÏ 

modesto, popular e geralmente pouco asseado, que vende bebidas e 
ÒÅÆÅÉëėÅÓȱȢ !ÔÕÁÌÍÅÎÔÅȟ (ÏÕÁÉÓÓ ɉΤΡΤΡɊ ÒÅÇÉÓÔÒÁ Ï ÆÒÅÇÅ-moscas ( 
ÄÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΪΫΫɊ ÃÏÍÏ Á ÉÄÅÉÁ ÄÅ ȰÒÅÓÔÁÕÒÁÎÔÅ ÐÏÐÕÌÁÒȟ ÇÅÒÁÌÍÅÎÔÅ 
ÒÕÄÅȟ ÓÕÊÏȱȟ ÔÁÍÂïÍ ÃÈÁÍÁÄÏ  Ãasa de pasto, taberna, tasca, frege, 
ÕÍ ÄÏÓ ÓÉÎĖÎÉÍÏÓ ÄÅ ÔÁÂÅÒÎÁȡ Ȱ*ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅ ÂÁÔÅÕ Á ÍÞÏ ÎÁ ÍÅÓÁȡ- 
Sinão a gente vira esse frege mosca ÄÅ ÃÁÂÅëÁ ÐÒÁ ÂÁÉØÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p. 72).  Atualmente, grafado com hífen.  

 
FRESCO  

O ÐÏÓÓþÖÅÌ ÄÕÁÓ ÁÃÅÐëėÅÓȡ ɉÉɊ ȰÑÕe ou o que se mostra faceiro no 
ÆÁÌÁÒȟ ÎÏ ÖÅÓÔÉÒ ÅÔÃȢȠ ÔÁÆÕÌȱȠ Å ɉÉÉɊ ȰÑÕÅ ÏÕ ÑÕÅÍ ï ÃÈÅÉÏ ÄÅ ÍÅÌÉÎÄÒÅÓȱȡ 
ɂ Ninguém aqui vae ficar bixiguento só por causa deste frescoȢȱ 
(AMADO, 1937, p189). Há quatro ocorrências na obra. 

 
FUJÃO  

Datado de 1562, com acepçãÏ ÄÅ ȰÑÕÅ ÏÕ Ï ÑÕÅ ÅÓÔÜ 
ÃÏÎÓÔÁÎÔÅÍÅÎÔÅ ÆÕÇÉÎÄÏȱȡ Ȱ6ÏÌÔÁÍ 2ÁÎÕÌÆÏ Å #ÁÍÐÏÓ ÃÏÍ !ÇÏÓÔÉÎÈÏȢ 
O fujão é surrado na vista de todos. Depois o diretor diz:ɂ Metam-no 
na ÃÁÆĭÁȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ  ÐȢΤΩΨɊȢȢ  Há apenas uma ocorrência na obra. 

 
FURTO  

De furtar, com a noçãÏ ÄÅ ȰÁÔÏ ÄÅ ÓÕÂÔÒÁëÞÏ ÄÅ ÃÏÉÓÁ ÍĕÖÅÌ 
pertencente a outra pessoa, contra a vontade desta e com a intenção 
ÄÅ ÔÅÒ Á ÃÏÉÓÁ ÃÏÍÏ ÐÒĕÐÒÉÁȱ ɉÄÉÒÅÉÔÏ ÐÅÎÁÌɊȡ Ȱ/ 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ ÂÏÔÏÕ Ï 
motor para trabalhar. E eles esqueceram que não eram iguaes ás 
demais creanças, esqueceram que não tinham lar, nem pae, nem mãe, 
que viviam de furto como homens, que eram temidos na cidade como 
ÌÁÄÒėÅÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΩɊȢ  (Üȟ ÁÏ ÍÅÎÏÓȟ ΧΣ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÃÏÍ Á 
noção de furtar (furto) ou correlatos. 

 
FUZUÊ   

Datado sXX, pode ter a acepçÞÏ ÄÅ ȰÆÏÌÉÁ ÃÏÌÅÔÉÖÁȟ ÒÕÉÄÏÓÁȟ 
animada por música, dança, alegria; carnaval, folia, funçanata, 
ÐÝÎÄÅÇÁȱ ÏÕ ȰÄÅÓÁÖÅÎëÁȟ ÁÌÔÅÒÃÁëÞÏ ÁÇÒÅÓÓÉÖÁ ÅÎÖÏÌÖÅÎÄÏ ÖÜÒÉÁÓ 
ÐÅÓÓÏÁÓȠ ÂÒÉÇÁȟ ÃÏÎÆÕÓÞÏȟ ÄÅÓÏÒÄÅÍȟ ÒÏÌÏȱȟ Ï ÑÕÅ ÐÁÒÅÃÅ ÓÕÇÅÒÉÒ ÅÓÔÅ 
último sentido neste contextÏ ɉÐÏÒÏÒ ÆÏÒëÁ ÄÏ ÖÅÒÂÏ ȰÁÒÍÁÒȱ ȟ ÏÕ ÓÅÊÁȟ 
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aprontar, arranjar ou proceder de modo inesperado, indevido, 
ÐÒÏÖÏÃÁÎÄÏ ÓÉÔÕÁëėÅÓ ÉÎÃĖÍÏÄÁÓ Å ÃÏÎÆÕÓÁÓɊȡ Ȱ"ÏÁ 6ÉÄÁ ÐÏÕÃÏ 
aparece no trapiche. Tem um violão, faz sambas, está enorme, é mais 
um malandro nas ruas da Bahia. Ninguém tem uma vida igual á dos 
malandros. Passa o dia conversando nas docas, no mercado, vae ás 
festas dos morros e da Cidade da Palha á noite ou ás macumbas. Toca 
seu violão, come e bebe do melhor, apaixona cabrochas bonitas com 
sua voz e sua -musica. Arma fuzuê nas festas e quando a policia o 
persegue vem se esconder no trapiche entre os Capitães da Areia. 
(AMADO, 1937, p.299-300). Há cinco ocorrências na obra. 

 
MOTIVO DE GALHOFA 

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΧΧΩȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÚÏÍÂÁÒÉÁ ÅØÐÌþÃÉÔÁ Å 
ÖÅÅÍÅÎÔÅȠ ÄÅÂÏÃÈÅȟ ÅÓÃÜÒÎÉÏȱȡ Ȱ0ÁÒÁ ÖÉÒÁÒ ÍÅÎÉÎÏ ÍÉÍÁÄÏȟ ÐÁÒÁ ÖÉÒÁÒ 
uma daquelas creanças que eram eterno motivo de galhofa para eles. 
Não, não os trairia. Teriam bastado três dias para ele localisar os 
ÏÂÊÅÔÏÓ ÄÅ ÖÁÌÏÒ ÄÁ ÃÁÓÁȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΨΫ-170). Em As Minhas 
de Prataȟ *ÏÓï ÄÅ !ÌÅÎÃÁÒ ÒÅÃÏÒÒÅ Á ÅÓÔÅ ÔÅÒÍÏȡȰCostumavam os filhos 
das principaes famílias, quando por tarde sabiam a passeio 
acompanhados de seus aios, se reunirem na Praça do Governador 
onde estava assentada uma bateria á pique da Ribeira. Ahi se 
entretinham em galhofas Å ÆÏÌÇÕÅÄÏÓ ÐÒĕÐÒÉÏÓ ÄÁ ÉÎÆÝÎÃÉÁȢȱ 
(ALENCAR, 1865, p.51) 

 
GARGALHADAS ESCANDALOSAS   

2ÉÓÁÄÁ ÆÏÒÔÅȟ ÒÕÉÄÏÓÁ Å ÐÒÏÌÏÎÇÁÄÁȡ Ȱ*ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅ ÓÏÌÔÏÕ ÕÍÁ 
daquelas suas gargalhadas escandalosasȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΨΩɊ ÏÕ 
ÅÓÔÅ ÅØÅÍÐÌÏȡȰ4ÏÍÏÕ ÕÍÁ ÁÔÉÔÕÄÅ ÄÅ ÌÕÔÁÄÏÒȟ ÕÍ ÂÒÁëÏ ÅÓÔÉÒÁÄÏȢ 
Professor riu, Bala também riu, logo o riso se transformou em 
gargalhada. E só pararam de gargalhar para aderir a um grupo de 
desocupados que se reunira ÅÍ ÔÏÒÎÏ Á ÕÍ ÔÏÃÁÄÏÒ ÄÅ ÖÉÏÌÞÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p. 179-180). A etimologia é por demais instigante: 
gargalhar éde origem onomatopaica cuja a raiz garg com a sugestão 
ÄÅ  ȰÒÕþÄÏ ÄÁ ÜÇÕÁ ÄÕÒÁÎÔÅ Ï ÇÁÒÇÁÒÅÊÏ ÏÕ Ï ÄÁ ÇÁÒÇÁÎÔÁ ÑÕÁÎÄÏ Ï 
alimento é engolido sofreÇÁÍÅÎÔÅȱȢ (Ü ΣΪ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÐÁÒÁ 
gargalhada e três para o verbo gargalhar. 
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FIGURA DE GAROTO 
 Datado de 1813, refere-ÓÅ Á ȰÒÁÐÁÚ ÏÕ ÍÅÎÉÎÏ ÑÕÅ ÂÒÉÎÃÁ ÏÕ ÁÎÄÁ 

ÖÁÄÉÁÎÄÏ ÐÅÌÁÓ ÒÕÁÓȱ ÏÕ ȰÒÁÐÁÚ ÉÍÂÅÒÂÅȠ ÁÄÏÌÅÓÃÅÎÔÅȟ ÍÅÎÉÎÏȱȟ ÎÏÓ 
ÄÉÆÅÒÅÎÔÅÓ ÃÁÓÏÓ ÎÁ ÏÂÒÁȡ ȰAs mulheres olhavam para a sua figura de 
garoto, sem duvida. Achavam-no belo na sua meninice viciada e 
gostariam de fazer o amor com ele. Mas não o chamavam porque aquela 
era a hora em que esperavam os homens que pagavam e elas tinham que 
pensar na casa e ÎÏ ÁÌÍÏëÏ ÄÏ ÄÉÁ ÓÅÇÕÉÎÔÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΥΩȟ ÐȢΧΦɊȢ 
Etimologia: origem obscura. JM relaciona ao fr. gars (sXII) 'rapaz', do fr. 
garçon, seguido do sufixo dim. -otoHá 11 ocorrências na obra. 

 
GENTALHA  

 4ÁÍÂïÍ ÄÉÔÏ ȰÇÅÎÔÁëÁȱȟ ÃÏÍ ÉÄÅÉÁ ÐÅÊÏÒÁÔÉÖÁ ÄÅ ȰÃÏÎÊÕÎÔÏ Äas 
ÐÅÓÓÏÁÓ ÐÅÒÔÅÎÃÅÎÔÅÓ ÛÓ ÃÁÍÁÄÁÓ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÁÓ ÄÁ ÓÏÃÉÅÄÁÄÅȱȡ  Ȱɂ O 
senhor não se envergonha de estar nesse meio, padre? Um sacerdote 
do Senhor? Um homem de responsabilidade no meio desta gentalhaȢȱ 
(AMADO, 1937, p. 106) , na qual o padre José Pedro é repreendido por 
uma beata. Na outra ocasião, é repreendido pelo Cônego Secretário 
do Arcebispadoȡ Ȱɂ Cale-se. ɂ A voz do Conego era cheia de 
autoridade. ɂ Quem o visse falar diria que é um comunista que está 
falando. E não é difficil. No meio dessa gentalha o senhor deve ter 
aprendido as teorias deles.. O senhor é um comunista, um inimigo da 
)ÇÒÅÊÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΤΡΥɊȢ .Ï ÌÉÖÒÏȟ ÈÜ ÁÐÅÎÁÓ ÄÕÁÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ  

 
RÁPIDOS GINETES 

.Á )ÄÁÄÅ -ïÄÉÁȟ ÇÉÎÅÔÅ ÅÒÁ ÎÏÍÅ ȰÑÕÅ ÓÅ ÁÐÌÉÃÁÖÁ ÁÏ ÃÏÎÊÕÎÔÏ ÄÏ 
cavalo com o cavaleiÒÏ ÁÒÍÁÄÏ ÄÅ ÌÁÎëÁ Å ÅÓÐÁÄÁ ɉÁÄÁÇÁɊȱȡ Ȱ6ÏÌÔÁ 
Seca e o Sem Pernas nunca haviam acolhido uma idea com tanto 
entusiasmo. Eles muitas vezes já tinham visto um carrossel mas quasi 
sempre  viam de longe, cercado de mistério, cavalgados os seus 
rápidos ginetes poÒ ÍÅÎÉÎÏÓ ÒÉÃÏÓ Å ÃÈÏÒÁÍÉÎÇÕÅÎÔÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.85).  Há quatro ocorrências na obra. 

 
PASSO GINGADO  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÍÅÎÅÉÏ ÄÅ ÃÏÒÐÏȠ ÇÉÎÇÁȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ ȰÔÒÅÊÅÉÔÏȱȡ Ȱ/ 
Sem Pernas encostou-se junto a uma parede e deixou que o tempo 
passasse. Viu o Gato sair por volta das onze e meia. Sorriu porque ele 
havia lavado a cara, posto brilhantina no cabelo e ia marchando com 



156 

aquele passo gingado ÑÕÅ ÃÁÒÁÃÔÅÒÉÚÁ ÏÓ ÍÁÌÁÎÄÒÏÓ Å ÏÓ ÍÁÒþÔÉÍÏÓȢȱ 
(AMADO, 1937, p.60). Postulamos o ano de 1937 para a datação de 
ȰÇÉÎÇÁÄÏȱȟ ÁÏ ÍÅÎÏÓȟ ÃÏÍÏ ÒÅÇÉÓÔÒÏ ÎÁ ÌÉÔÅÒÁÔÕÒÁ ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÁȢ  

 
CARA GOSADA 

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ Ó8)6ȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÑÕÅ ÃÁÕÓÁ ÒÉÓÏȠ ÄÉÖÅÒÔÉÄÏȟ 
ÅÎÇÒÁëÁÄÏȟ ÃĖÍÉÃÏȟ ÅÓÐÉÒÉÔÕÏÓÏȱȡ  Ȱ% ÒÉÕ ÄÁ cara gosada que João 
Grande fazia. O ceu agora estava azul, sem nuvens, o sol brilhava e da 
ÌÁÄÅÉÒÁ ÅÌÅÓ ÖÉÁÍ ÏÓ ÓÁÖÅÉÒÏÓ ÑÕÅ ÐÁÒÔÉÁÍ ÄÏÃÞÅÓ ÄÏ -ÅÒÃÁÄÏȢ Ȱ #!ȟ 
1937, p.141).  Há três ocorrências. 

 
GRETA DA PORTA 

$ÁÔÁÄÁ ÄÅ ΣΧΨΡȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÒÁÃÈÁÄÕÒÁ ÅÓÔÒÅÉÔÁ ÒÅÓÕÌÔÁÎÔÅ 
da dilatação dos corpos sob efeito do calorȱȡ ȰA voz vem por debaixo 
da porta: ɂ Vou passar o cigarro por aqui. Ponha as mãos em baixo, 
bem no meio da greta da porta.Pedro Bala faz o que lhe mandam. Um 
ÃÉÇÁÒÒÏȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΨΪɊȢ !ÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ 

 
GRINGO LADRÃO 

No livroȟ ÃÁÂÅȟ ÐÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÐÅÊÏÒÁÔÉÖÁ ÄÅ ȰÉÎÄÉÖþÄÕÏ 
estrangeiro, especialmente quando louro ou ruivo, diferente do 
ÐÁÄÒÞÏ ÍÁÉÓ ÅÎÃÏÎÔÒÁÄÉëÏ ÎÏ ÐÁþÓȱȡ  Ȱɂ Não tou dizendo que não 
topo. Tou só falando que trabalhar pra um gringo ladrão não é 
negocio. MÁÓ ÓÅ Ôĭ ÑÕÅÒȢȱ (AMADO, 1937, p.45).  Interessante assinalar 
que Um dos Capitães da Areia ÑÕÅ ȰÆÁÌÁÖÁ ÃÏÍ ÕÍÁ ÐÒÏÎĭÎÃÉÁ 
ÅÓÑÕÉÓÉÔÁȱ Å ȰÎÞÏ ÅÒÁ ÆÏÒÔÅȱȡ Ȱɂ O Gringo andou ruim. Quasi bate o 
trinta e sete. Andou por pouco. Se não fosse Don'Aninha que deu 
beberagem a ele que botou ele em pé, tú não via mais ele. Tá mais 
ÍÁÇÒÏ ÑÕÅ ÕÍ ÅÓÐÅÔÏȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΣΨΪɊȢ  O ÂÅÍ ÃÕÒÉÏÓÁ Á 
origem da palavra gringo: do espanhol  gringo (sXVIII),  consiste na 
ÄÅÆÏÒÍÁëÞÏ ÄÅ ȰÇÒÉÅÇÏȱ ɉЂ ÇÒÉÇÏ Ђ ÇÒÉÎÇÏɊȟ ÃÏÍ Ï ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ÌþÎÇÕÁ 
ÉÎÃÏÍÐÒÅÅÎÓþÖÅÌ ÅÍ ÃÏÍÐÁÒÁëÞÏ ÁÏ ÌÁÔÉÍȢ  $Áþȟ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰFalar 
ÇÒÅÇÏȱ com sentido irônico de ȰFalar coisas que são incompreensíveis 
para alguém (por haver palavras difíceis, ou por ser assunto 
complicado, ÅÔÃȢɊȱ e mais usada ȰÃÏÍÏ menção ao fato de não ser 
compreendido ou obedecidoȱȢ São oito ocorrências na obra. 
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GULOSEIMA  
$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΪΪΣȟ ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ ȰÇÕÌÏÄÉÃÅ ɉÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ÉÇÕÁÒÉÁ 

ÁÐÅÔÉÔÏÓÁȱȡ Ȱ%ÒÁ ÃÏÍÏ ÕÍ ÆÉÌÈÏ ÑÕÅ ÌÅÖÁÓÓe parte da sua goluseima 
ÐÁÒÁ ÓÕÁ ÍÞÅ ÑÕÅ ÌÈÅ ÄÅÒÁ Ï ÎþÑÕÅÌ ÐÁÒÁ ÑÕÅ ÃÏÍÐÒÁÓÓÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937,p.242). Há duas  ocorrências. 

 
HALL 

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÓÁÌÞÏ ÏÕ ÖÅÓÔþÂÕÌÏ ÅÓÐÁëÏÓÏ ÅÍ ÐÒïÄÉÏÓ 
ÐÁÒÔÉÃÕÌÁÒÅÓ ÏÕ ÐĭÂÌÉÃÏÓȠ ÓÁÇÕÞÏȱȡ Ȱ5ÍÁ ÅÍÐÒÅÇÁÄÁ ÁÂÒÉÕ Á ÐÏÒÔÁ ÄÁ 
frente, saiu para o jardim. No hall que ficou á vista eles perceberam 
ÑÕÁÄÒÏÓ ÐÅÌÁ ÐÁÒÅÄÅȟ ÅÓÔÁÔÕÅÔÁÓ ÓÏÂÒÅ ÁÓ ÍÅÓÁÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ 
153). Sua etimologia diz muito da trejetória entre as línguas mais 
antigas::  em 1100, era a palavra registrada no inglês ȰÈÁÌÌȱȟ ÃÏÍÏ Á 
ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÁÓÔÅÌÏ ÏÕ ÒÅÓÉÄðÎÃÉÁ ÄÅ ÒÅÉ ÏÕ ÎÏÂÒÅ ÍÅÄÉÅÖÁÌȱ ÏÕ ÍÁÉÓ 
ÐÒÅÃÉÓÁÍÅÎÔÅ ÄÅ ȰÓÁÌÁ ÐÒÉÎÃÉÐÁÌ ÄÅ ÔÁÌ ÅÓÔÒÕÔÕÒÁ ÐÁÒÁ ÒÅÆÅÉëÞÏȟ 
ÄÅÓÃÁÎÓÏ ÏÕ ÅÎÔÒÅÔÅÎÉÍÅÎÔÏ ÅÔÃȢȱȟ ÃÈÅÇÁÎÄÏ ÁÏ ÉÎÇðÓ ÍïÄÉÏ ÃÏÍÏ 
ȰÈÁÌÌÅȱȟ ÅÓÔÅ  ÄÅÒÉÖÁÄÏ ÄÏ ÉÎÇÌðÓ ÁÎÔÉÇÏ ÈÅÁÌl; e, no nosso caso, 
ÁÄÁÐÔÁÄÏ ÃÏÍÏ ȰÈÏÌȱȟ ÍÁÓ ÎÞÏ ÆÏÉ ÅÓÔÁ Á ÆÏÒÍÁ ÐÒÅÆÅÒÉÄÁ ÐÅÌÏ ÁÕÔÏÒ 
em Capitães da Areia. Há duas ocorrências na obra. 

 
HOMÃO 

0ÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÔÅÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÈÏÍÅÍ ÃÏÒÐÕÌÅÎÔÏ ÅȾÏÕ ÄÅ 
ÇÒÁÎÄÅ ÅÓÔÁÔÕÒÁȠ ÈÏÍÁëÏȟ ÈÏÍÅÎÚÁÒÒÞÏȱȡȱ ɂ Tú não tá vendo que tú 
não pode? Que isso não é coisa pra menina. Isso é coisa pra homem. 
Como se vocês fosse tudo uns homãoȢ O ÔÕÄÏ ÕÎÓ ÍÅÎÉÎÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p. 245). Há apenas uma ocorrência na obra. 

 
HOMEM FEITO  

Refere-ÓÅ Á ȰÈÏÍÅÍ ÁÄÕÌÔÏȱȡ Ȱ$Ï ÃÞÅÓ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ Äá adeus ao 
Gato. Vestido com suas roupas esfarrapadas, agitando o boné, se 
sente muito longe do Gato que ao lado de Dalva parece um homem 
feito  com sua roupa bem talhada.Pedro sente uma aflição, uma 
vontade de fugir, de ir para qualquer parte num navio ou na rabada de 
ÕÍ ÔÒÅÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΣΤɊȢ 0ÏÄÅÍÏÓ ÐÏÓÔÕÌÁÒ Á ÄÁÔÁëÞÏ ÄÅÓÔÅ 
termo de 1937, com a publicação de Capitães da Areia. Atualmente, 
grafado com hífen. 
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HONRA  
$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΣΫΤȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÖÉÒÔÕÏÓÉÄÁÄÅȟ ÃÁÓÔÉÄÁÄÅ ÓÅØÕÁÌ 

ÄÁ ÍÕÌÈÅÒȱȡ ! ÓÏÌÔÅÉÒÏÎÁ ÇÅÍÅ ÄÅ ÁÍÏÒȟ ÒÅÃÏÌÈÅÎÄÏ ÁÓ ÍÉÇÁÌÈÁÓ ÄÏ 
amor. Mas não cede a "sua honra". Isso dá coragem ao Sem Pernas 
ÐÁÒÁ ÎÏ ÏÕÔÒÏ ÄÉÁ ÁÒÒÉÂÁÒ ÃÏÍ Á ÃÈÁÖÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΡΨɊȢ Com 
esta acepção, há apenas um registro na obra. 

 
IMPROVISADORES DE POESIA  

Datado de 1789, refere-ÓÅ ȟ ÎÏ ÝÍÂÉÔÏ ÄÁ ÌÉÔÅÒÁÔÕÒÁ ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÁȟ ȰÑÕÅ 
ÏÕ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÇÌÏÓÁ ɉÍÏÔÅȟ ÁÓÓÕÎÔÏɊ ÄÅ ÒÅÐÅÎÔÅȠ ÒÅÐÅÎÔÉÓÔÁȱȡ Ȱ0ÁÓÓÁÍ 
violeiros, improvisadores de poesiaȢȱ ɉ!-!DO, 1937, p.315). Há 
apenas uma ocorrência.  

 
OLHOS INJECTADOS  

!Ï ÌÅÉÔÏÒȟ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÍÁÉÓ ÐÌÁÕÓþÖÅÌ ÓÅÒÉÁ Á ÄÅ ȰÔÏÒÎÁÒɉ-se) corado 
ÄÅÖÉÄÏ ÁÏ ÁÆÌÕØÏ ÄÅ ÓÁÎÇÕÅȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ 0ÅÄÒÏ ÅÓÔÁÖÁ ÃÏÍ ÏÓ ÏÌÈÏÓ 
ÁÖÅÒÍÅÌÈÁÄÏÓȡ  ɉÉɊ Ȱ6ÏÌÔÁ 3ÅÃÁ ÏÌÈÏÕ ÁÇÒÁÄÅÃÉÄÏȢ 3ÅÕÓ olhos estavam 
injectadosȟ ÓÅÕ ÒÏÓÔÏ ÔÏÄÁÖÉÁ ÍÁÉÓ ÓÏÍÂÒÉÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΥΪɊ Å 
Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ Ï ÅÓÐÉÁ ÃÏÍ ÏÓ olhos injectados..Sente cansaço, uma 
vontade doida de dormir. Bedel Ranulfo aventura uma pergunta: ɂ 
,ÅÖÏ ÐÒÁ ÊÕÎÔÏ ÄÏÓ ÏÕÔÒÏÓȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΨ/ɊȢ %Í Ãonsulta ao site 
português Ciberdúvidas (https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/), Maria 
Eugénia Alves , rofessora portuguesa, licenciada em Filologia 
Românica, pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
ÉÎÆÏÒÍÏÏÕ ÁÏ ÁÕÔÏÒȟ ÅÍ ΫȾΡΣȾΤΡΣΪȟ ÓÏÂÒÅ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÏÌÈÏÓ 
ÉÎÊÅÃÔÁÄÏÓȱȢ Ȱ%ÓÔÅ ÔÅÒÍÏ ÁÐÁÒÅÃÅ ÃÏÍ ÁÌÇÕÍÁ ÒÅÇÕÌÁÒÉÄÁÄÅ ÎÁ 
literatura com o seguinte significado:"injetado": vermelho, por afluxo 
do sangue; congestionado, in Dicionário Priberam da Língua 
Portuguesa (https://dicionario.priberam.org/), nos exemplos: «Apesar 
dos toques de caracterização que quase o mascaravam, sobrancelhas 
de diabo, guias de bigode ferozmente exageradas - sentia-se bem a 
aflição em que vinha, com os olhos injectados, perdido, numa terrível 
palidez.» Os Maias, Eça de Queirós, cap. 9; «Ele cambaleou, vacilou, 
agarrou-se à mesa e tentou manter-se firme, encarando-me com olhos 
injetados, arquejante, a boca aberta.» in O Médico e o 
Monstro,  Robert Louis Stevenson; «Reabriu os olhos injetados e, 
apoiando-se num braço, perguntou a Stubb; [...] », Moby Dick, Herman 
-ÅÌÖÉÌÌÅȢȱ (Ü ÄÕÁÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÐÁÒÁ ÅÓÔÅ ÁÄÊÅÔÉÖÏȢ 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/
https://dicionario.priberam.org/


 
 

159 

*/'/ $/ Ȱ#25:!$/ȱ 
Pelo contexto, parece sugerir ao leitor o atual jogo de paciência, 

individual ou não, que consiste em fazer diferentes combinações com 
ÃÁÒÔÁÓ ÄÅ ÂÁÒÁÌÈÏȟ ÓÅÇÕÎÄÏ ÄÅÔÅÒÍÉÎÁÄÁÓ ÒÅÇÒÁÓȡ Ȱ$ÅÁÎÔÅ ÄÅÌÅÓ 
estavam os saveiros ancorados.Do Mercado saiam mulheres e 
homens. Eles esperavam nesta tarde o saveiro do Querido de Deus. O 
capoeirista estava numa pescaria que sua profissão era de pescador. 
Continuaram o jogo do "cruzado" até que Pedro Bala limpou os outros 
ÄÏÉÓȢ ! ÃÉÃÁÔÒÉÚ ÄÏ ÓÅÕ ÒÏÓÔÏ ÂÒÉÌÈÁÖÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΪɊȢ 

 
JUDIARIA  

Datado de 1529, com noção pejorativa de ȰÁÔÏ ÄÅ ÍÁÌÔÒÁÔÁÒ ÁÌÇÕïÍȟ 
ÆþÓÉÃÁ ÏÕ ÍÏÒÁÌÍÅÎÔÅȠ ÊÕÄÉÁëÞÏȱȟ ÁÃÅÐëÞÏ ÐÒÅÃÏÎÃÅÉÔÕÏÓÁ ÒÅÓÕÌÔÁÎÔÅ ÄÅ 
ÁÎÔÉÇÁ ÔÒÁÄÉëÞÏ ÁÎÔÉÓÓÅÍÉÔÁ ÄÅ ÏÒÉÇÅÍ ÅÕÒÏÐÅÉÁȡ ȰO tiroteio foi grande, 
Lampeão só poude mesmo abrir para a caatinga que é sua casa. Um dos 
homens do grupo ficou estirado com um balaço no peito. Cortaram a 
cabeça dele que fora enviada para a Bahia em triunfo. Vinha a fotografia 
no jornal. A boca aberta, os olhos furados, um homem segurando pela 
carapinha rala. Tinham cortado o pescoço a facão. Dora comentou: ɂ 
Coitado dele. Que judiaria! (AMADO, 1937, p.238). 

 
LÁBIOS 

Cada uma das duas partes carnudas e móveis que constituem 
ÅØÔÅÒÎÁÍÅÎÔÅ Ï ÃÏÎÔÏÒÎÏ ÄÁ ÂÏÃÁȡ Ȱ3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ ÑÕÅ ÖÉÎÈÁ ÃÏÍÂÉÎÁÒ 
um detalhe da questão dos chapéus e que, desde que o vira rezando 
trazia uma pilhéria preparada, uma pilhéria que só com o pensar nela 
ele ria e que iria desconcertar completamente Pirulito, quando chegou 
perto e viu Pirulito rezando, de mãos levantadas, olhos fixos ninguém 
sabia onde, o rosto aberto em êxtase (estava como que vestido de 
felicidade),parou, o riso burlão murchou nos seus lábios e ficou a espia-
lo meio a medo, possuído de um sentimento que era um pouco de 
inveja e um pouco de desespero.ȱ (AMADO, 1937, p.48).Há 20 
ocorrências para este termo. 

 
LÂNGUIDA (VOZ)   

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΨΨΦȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÖÏÌÕÐÔÕÏÓÏȟ ÓÅÎÓÕÁÌȱȡ  Ȱɂ 
Obrigada, meu filho. ɂ sua voz era languidaȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟÐȢΥΡΥɊ Ȣ 
Há apenas uma ocorrência. 
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LANTEJOULAS  
Datado de 1858, alteração e mesmo que lentejoula, isto é, 

ȰÌÁÍþÎÕÌÁ ÍÕÉÔÏ ÆÉÎÁ ÄÅ ÍÅÔÁÌ ÏÕ ÄÅ ÍÁÔÅÒÉÁÌ ÂÒÉÌÈÁÎÔÅȟ ÄÅ ÆÏÒÍÁÔÏ 
circular com um furo no centro, que se prega, esp. sobre tecido, para 
torná-ÌÏ ÃÉÎÔÉÌÁÎÔÅȱȡ Ȱ/ ÐÁÅ ÄÅ ÓÁÎÔÏ 0ÁÉÍȟ ÄÏ !ÌÔÏ ÄÏ !ÂÁÃÁØÉȟ 
preferido de Omolú bordou uma toalha branca de seda, com 
lantejoulas, ÐÁÒÁ ÏÆÅÒÅÃÅÒ Á /ÍÏÌĭ Å ÁÐÌÁÃÁÒ ÓÕÁ ÒÁÉÖÁȢ Ȱ ɉ!-!$/ȟ  
1937, p.188). Há apenas uma ocorrência. 

 
LAZARETO DISTANTE 

$ÕÁÓ ÁÃÅÐëėÅÓ ÃÁÂÅÍ ÁÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÁÄÏȡ ɉÉɊ Ȱ ÌÅÐÒÏÓÜÒÉÏȱȠ ɉÉÉɊ 
ȰÅÓÔÁÂÅÌÅÃÉÍÅÎÔÏ ÐÁÒÁ controle sanitário, onde são postas de 
quarentena as pessoas que, chegadas a um porto ou aeroporto, 
ÐÏÄÅÍ ÓÅÒ ÐÏÒÔÁÄÏÒÁÓ ÄÅ ÍÏÌïÓÔÉÁÓ ÃÏÎÔÁÇÉÏÓÁÓȱȡ Ȱ/ÍÏÌĭ ÍÁÎÄÏÕ Á 
bexiga negra para a cidade. Mas lá em cima os homens ricos se 
vacinaram e Omolú era uma deusa das florestas da África, não sabia 
destas coisas de vacina. E a varíola desceu para a cidade dos pobres e 
botou gente doente, botou negro cheio de chaga em cima da cama. 
Então vinham os homens da saúde publica, metiam os doentes num 
saco, levavam para o lazareto distante. As mulheres ficavam chorando 
ÐÏÒÑÕÅ ÓÁÂÉÁÍ ÑÕÅ ÅÌÅÓ ÎÕÎÃÁ ÍÁÉÓ ÖÏÌÔÁÒÉÁÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΪΩɊȢ 
Há 23 ocorrências na obra. 

 
LEPROSÁRIO  

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÅÓÔÁÂÅÌÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÅÓÔÉÎÁÄÏ Á ÔÒÁÔÁÍÅÎÔÏ ÄÅ 
pessoas com lepra, hanseníase; casa, hospital etc. onde se isolam e são 
ÔÒÁÔÁÄÏÓ ÈÁÎÓÅÎÉÁÎÏÓȠ ÌÁÚÁÒÅÔÏȟ ÌÅÐÒÏÓÁÒÉÁ Ȱɂ O senhor sabe o que é 
o leprosarioȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΡΣɊȢ (ÏÕÁÉÓÓ ɉΤΡΤΡɊ ÄÁÔÁ ÅÓÔÅ ÔÅÒÍÏ 
de 1941, mas podemos postular sua datação para o ano de 1937, ano de 
publicação de Capitães da Areia.  Há uma ocorrência na obra. 

 
ABSOLUTA LIBERDADE 

A acepção mais aplicável aos diversos contextos da obra é a de 
ȰÃÏÎÄÉëÞÏ ÄÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÎÞÏ ÓÅ ÁÃÈÁ ÓÕÂÍÅÔÉÄÏ Á ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÆÏÒëÁ 
ÃÏÎÓÔÒÁÎÇÅÄÏÒÁ ÆþÓÉÃÁ ÏÕ ÍÏÒÁÌȱȡ Ȱ0ÁÓÓÁ ÕÍ ÖÅÎÔÏ ÆÒÉÏ ÑÕÅ ÌÅÖÁÎÔÁ Á 
areia e torna difíceis os passos do negro João Grande que se recolhe. 
Vae curvado pelo vento como a vela de um barco. É alto, o mais alto 
do bando, e o mais forte também, negro de carapinha baixa e 
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músculos retezados, embora tenha apenas treze anos, dos quaes 
quatro passados na mais absoluta liberdade, correndo as ruas da Bahia 
ÃÏÍ ÏÓ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΫɊȢ (Ü ΧΦ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ 
obra. 

 
LIVRE-PENSADOR  

Datado de 1911, refere-ÓÅ Á ȰÑÕÅÍ ÅÓÐÏÓÁ Ï ÌÉÖÒÅ-ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏȱ ÏÕ 
ȱ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÄÕÖÉÄÁ ÄÅ ÏÕ ÎÅÇÁ ÄÏÇÍÁÓ ÒÅÌÉÇÉÏÓÏÓȱ ÏÕ ÁÉÎÄÁ ȰÄÉÚ-se 
de ou indivíduo cujas opiniões a respeito da religiosidade são formadas 
ÃÏÍ ÂÁÓÅ ÎÁ ÓÕÁ ÒÁÚÞÏȟ ÉÎÄÅÐÅÎÄÅÎÔÅÍÅÎÔÅ ÄÅ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÁÕÔÏÒÉÄÁÄÅȱȡ 
Ȱ!ÌÍÉÒÏ ÆÏÉ ÍÅÓÍÏ ÌÅÖÁÄÏ ÐÁÒÁ Ï ÌÁÚÁÒÅÔÏ Å Ï ÐÁÄÒÅ ÆÉÃÏÕ ÅÍ ÍÁÕÓ 
lençóes pois o medico (que se dizia livre-pensador, mas em verdade 
era espirÉÔÁɊ ÄÅÎÕÎÃÉÏÕ Ï ÐÁÄÒÅ ÔÁÍÂïÍ ÃÏÍÏ ÅÎÃÏÂÒÉÄÏÒ ÄÏ ÃÁÓÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p.196). Sobre a noção de livre-pensamento, tanto 
ÐÏÄÅÍÏÓ ÐÅÎÓÁÒ ÎÏ ÝÍÂÉÔÏ ÄÁ  .Á &ÉÌÏÓÏÆÉÁȟ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ  Ȱ ÃÏÒÒÅÎÔÅ 
do Iluminismo francês e inglês que, mantendo-se crente em Deus, 
negava a veracidade da Revelação bíblica, combatia a intolerância 
religiosa e contestava a racionalidade dos dogmas, mistérios e 
ÍÉÌÁÇÒÅÓȱȠ Å Ȱ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÄÏÕÔÒÉÎÁ ÏÕ ÁÒÇÕÍÅÎÔÁëÞÏ ÃïÔÉÃÁ ÅÍ ÒÅÌÁëÞÏ Á 
ÐÒÅÓÃÒÉëėÅÓ Å ÅÎÓÉÎÁÍÅÎÔÏÓ ÅÃÌÅÓÉÜÓÔÉÃÏÓȱȢ 3ĕ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ 

 
CABELO LOIRO  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΪΥΨȟ ÁÄÊÅÔÉÖÏ ȰÌÏÉÒÏȱ ÃÏÍ ÍÅÓÍÁ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÁ ÖÁÒÉÁÎÔÅ 
ÌÏÕÒÏȡ Ȱ5ÍÁ ÎÏÉÔÅȟ ÑÕÁÎÄÏ 2ÁÙÍÕÎÄÏ ÑÕÉÚ ÓÕÒÒÁÒ "ÁÒÁÎÄÞÏȟ 0ÅÄÒÏ 
tomou as dores do negrinho e rolaram na luta mais sensacional que as 
areias do caes jamais assistiram. Raymundo era mais alto e mais velho. 
Porem Pedro Bala, o cabelo loiro voando, a cicatriz vermelha no rosto, 
era de uma agilidade espantosa e desde esse dia Raymundo deixou 
ÎÞÏ Óĕ Á ÃÈÅÆÉÁ ÄÏÓ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁ ÃÏÍÏ Ï ÐÒĕÐÒÉÏ ÁÒÅÁÌȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.38). Há 23 ocorrências na obra. Deste conjunto, somente com 
Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÃÁÂÅÌÏ ÌÏÉÒÏȱ ÓÞÏ ÏÉÔÏ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓȢ 

 
LORGNON DA VELHA MAGRA 

'ÒÁÆÁÄÏ ÔÁÍÂïÍ Ȱ ÌÏÒÎÈÞÏȱ ÃÏÍ Á ÉÄÅÉÁ ÄÅ ȰÐÁÒ ÄÅ ÌÕÎÅÔÁÓȟ ÕÓÁÄÏ 
sobre o nariz, que se prende a um cabo lateral e se compõe de duas 
lentes adaptaÄÁÓ Á ÕÍÁ ÁÒÍÁëÞÏ ÓÅÍ ÈÁÓÔÅÓȱȡ Ȱɂ Mas é o padre José 
Pedro. E o lorgnon da velha magra se assentou sobre o grupo como 
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ÕÍÁ ÁÒÍÁ ÄÅ ÇÕÅÒÒÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΧɊȢ (Ü ÑÕÁÔÒÏ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ 
obra. 

 
NEGRO MACHO DE VERDADE 

/ !ÄÊÅÔÉÖÏ ȰÍÁÃÈÏȱȟ ÎÁ ÍÁÉÏÒÉÁ ÄÏÓ ÅØÅÍÐlos do livro, mesmo 
ÑÕÅ ÖÁÌÅÎÔÞÏȟ ÍÜÓÃÕÌÏ ÏÕ ÖÉÒÉÌȡ Ȱɂ É de um negro assim como tú. Um 
negro macho de verdadeȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΥɊȢ  (Ü ÔÁÍÂïÍ ÎÁ 
ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÈÏÍÅÍ ÃÏÍ ÑÕÅÍ ÓÅ ÔÅÍ ÒÅÌÁëėÅÓ ÁÍÏÒÏÓÁÓȟ 
ÇÅÒÁÌÍÅÎÔÅ ÅÍ ÃÏÎÃÕÂÉÎÁÔÏȠ ÁÍÁÎÔÅȟ ÁÍÜÓÉÏȱ ÃÏÍÏ ÅÍ Ȱɂ Mas que 
é que tú viu, cabocla? Tu pensa que eu vou te deixar antes de tú me 
dar? Deixa de orgulho. Teu macho não vae saber, ninguém fica 
ÓÁÂÅÎÄÏȢ % Ôĭ ÖÁÅ ÖÅÒ Ï ÑÕÅ ï ÕÍ ÈÏÍÅÍ ÂÏÍȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΣΫ-
120). Há sete ocorrências na obra. 

 
MACHO VALENTE  

Epítete audenominado (qualificação elogiosa) por Pedro Bala 
para dÁÒ ÉÄïÉÁ ÄÅ ÍÜÓÃÕÌÏȡ Ȱɂ E tú faz meu retrato, hein. Bota o nome 
embaixo, não bota? Capitão Pedro Bala, macho valente.ȱ (AMADO, 
1937, p.179).  

 
FILHO MACILENTO E ESFOMEADO 

! ÁÃÅÐëÞÏ ȰÓÅÍ Ï ÖÉëÏ ÑÕÅ ÓÅ ÎÏÔÁ ÎÁÓ ÐÅÓÓÏÁÓ ÃÏÍ ÓÁĭÄÅȠ 
ÁÂÁÔÉÄÏȟ ÄÅÓÃÏÒÁÄÏȟ ÐÜÌÉÄÏ Ȱ ï Á ÍÁÉÓ ÁÐÌÉÃÜÖÅÌ ÁÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ Á ÓÅÇÕÉÒȡ 
ȬVoltou seu filho macilento e esfomeado, com uma perna aleijada e 
ÖÅÓÔÉÄÁ ÄÅ ÆÁÒÒÁÐÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΩΩȟ ÐȢΣΨΡɊȢ (Ü ÔÒðÓ ocorrências. 

 
MÃE  

-ÕÌÈÅÒ ÑÕÅ ÄÅÕ Û ÌÕÚȟ ÏÕ ÑÕÅ ÃÒÉÁ ÏÕ ÃÒÉÏÕ ÕÍ ÏÕ ÍÁÉÓ ÆÉÌÈÏÓȡ ȰO 
aqui também que mora o chefe dos Capitães da Areia: Pedro Bala. 
Desde cedo foi chamado assim, desde seus cinco anos. Hoje tem 15 
anos. Ha dez que vagabundeia nas ruas da Bahia. Nunca soube de sua 
mãeȟ ÓÅÕ ÐÁÅ ÍÏÒÒÅÒÁ ÄÅ ÕÍ ÂÁÌÁëÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΩɊ (Ü ΣΥΣ 
ocorrências. 
 
OUTRA MÃESINHA  

&ÏÒÍÁ ÈÉÐÏÃÏÒþÓÔÉÃÁ ÄÅ ÍÞÅȡ Ȱɂ Não chore por sua mãe. Agora 
você tem outra mãesinha que lhe quer bem e fará tudo para substituir 
a que você perdeu... e ele faria tudo para substituir o filho que ela 
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ÐÅÒÄÅÒÁȟ ÏÕÖÉÕ Ï 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ ÄÅÎÔÒÏ ÄÅ ÓÉɊȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΩΣɊȢ(Ü 
nove ocorrências. 
 
MAGRELO BRANCO 

Houaiss (2020) data o termo de 1958, o que deve retroceder com 
o registro do mesmo em Capitães da Areia. A acepção é a mesma de 
ÍÁÇÒÉÃÅÌÁȟ ÉÓÔÏ ïȟ ȰÑÕÅ ÏÕ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ï ÅØÃÅÓÓÉÖÁÍÅÎÔÅ ÍÁÇÒÏ Åȟ ÅÍ 
ÇÅÒÁÌȟ ÔÂȢ ÐÜÌÉÄÏȠ ÍÁÇÒÅÌÁȟ ÍÁÇÒÅÌÏȟ ÍÁÇÒÉÃÅÌÏȟ ÍÁÇÒÉëÏ Ȱȡ  Ȱ6ÏÌÔÏÕ 
curvada, afastando com as costas das mãos as lagrimas. E novamente 
não encontrou Zé Fuinha. Depois de andar em volta do jardim foi dar 
com o irmão que espiava um jogo de good entre dois garotos: um 
negro forte e um magrelo brancoȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΤΥɊȢ  ! 
etimologia é instigante do ponto de vista morfológico: magrelo vem 
magrela com alteração da da vogal temática -a para -o e a consequente 
fixação no gênero masculino. Datado de 1918, magrela vem de magro 
+ -ela, sendo a datação é para o adjetivo e não para o substantivo.  Há 
sete ocorrências para magricelo. Ao longo da obra, são, pelo menos 36 
ocorrências com radical magr-, como magro (14 itens), magra (10 itens) 
e  magreza (3 itens).  

 
MALANDRIM (NS)  

No contexto da obra, podemos dar ao termo duas acepções: (i) 
Ȱ!ÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÎÞÏ ÇÏÓÔÁ ÄÅ ÔÒÁÂÁÌÈÁÒȠ ÖÁÇÁÂÕÎÄÏȱȠ Å ɉÉÉɊ ȰÄÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ 
possui comporÔÁÍÅÎÔÏ ÏÕ ÍÏÄÏÓ ÄÅ ÍÁÌÁÎÄÒÏȱȡȰ-ÕÉÔÁÓ ÄÅÌÁÓ 
gostariam de ser a primeira mulher deste malandrim ÔÞÏ ÊÏÖÅÍȱ 
ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΧɊȢ 6ÅÍ ÄÏ ÅÓÐÁÎÈÏÌ  ȰÍÁÌÁÎÄÒþÎȱȟ ÄÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΨΡΧȟ 
ÃÏÍ Á ÉÄÅÉÁ ÄÅ ȰÖÅÌÈÁÃÏȟ ÒÕÆÉÞÏȟ ÖÁÇÁÂÕÎÄÏȱȟ ÒÅÍÉÓÓÏ ÁÏ ÌÁÔÉÍ 
malandrino, este dataÄÏ ÄÅ ΣΤΪΡȟ ÃÏÍ Á ÎÏëÞÏ ÄÅ ȰÓÁÌÔÅÁÄÏÒȱȟ 
ÐÏÓÔÅÒÉÏÒÍÅÎÔÅ ȰÐÅÄÉÎÔÅȟ ÍÅÎÄÉÇÏ ÌÅÐÒÏÓÏȱȟ ÄÅÒÉÖÁÄÏ ÄÏ ÌÁÔÉÍ 
ȰÍÁÌÁÎÄÒăÁȱ ÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÅÓÐïÃÉÅ ÄÅ ÌÅÐÒÁȱȢ  0ÁÒÁ ÅÓÔÅ ÒÏÍÁÎÃÅȟ 
ÅÄÉëėÅÓ ÍÁÉÓ ÁÔÕÁÉÓ ÎÞÏ ÕÓÁÍ Ï ÔÅÒÍÏ ȰÍÁÌÁÎÄÒÉÍȱȟ ÍÁÓ ÍÁÌÁÎÄÏȟ Ï 
que não traduz a expressividade do autor.  O outro caso com 
ÍÁÌÁÎÄÒÉÍ ï ÎÏ ÐÌÕÒÁÌȡ Ȱɂ Porque como aqueles malandrins estavam 
ÁÑÕÉ ÊÕÎÔÏ ÁÏ ÓÅÎÈÏÒȢȱ  ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΪΦɊȢ #ÏÍ ÅØÃÅëÞÏ ÄÅÓÓÅ 
caso, ao longo da obra, são pelo menos 39 ocorrências com o termo 
malandro. Importante assiÎÁÌÁÒ ÑÕÅ ȰÏ ÓÕÆÉØÏ ɀim, neste caso, indica 
ÆÏÒÍÁÌÍÅÎÔÅ  Á ÒÅÄÕëÞÏ ÄÅ Ȭ-ÉÎÈÏȭ ÏÕ Ȭ-ÉÎÏȭȟ ÄÅ ÂÁÓÅ ÒÏÍÝÎÉÃÁ Å ÌÁÔÉÍȟ 
respectivamente, desde as origens da língua, mas com divulgação a 
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partir do século XV, em formas diminutivas ou de conexão com o 
radical, como alastrimȟ ÑÕÅ ÎÏ ÌÉÖÒÏ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȬÄÏÅÎëÁ ÅÒÕÐÔÉÖÁ 
ÉÎÆÅÃÔÏÃÏÎÔÁÇÉÏÓÁȭ ÏÕ ȬÆÏÒÍÁ ÍÅÎÏÓ ÉÎÔÅÎÓÁ ÄÁ ÖÁÒþÏÌÁȭȡ Ȱ-ÁÓ ÃÏÍÏ 
Omolú tinha pena dos seus filhinhos pobres, tirou a força da bexiga 
negra, virou em alastrim que é uma bexiga branca e tola, quasi um 
ÓÁÒÁÍÐÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΪΩɊ 

 
MALANDROS DA CIDADE 

0ÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÁ ÏÂÒÁȟ ÓÕÇÅÒÅ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÆÕÒÔÁȟ 
ÑÕÅ ÖÉÖÅ ÆÏÒÁ ÄÁ ÌÅÉȠ ÌÁÄÒÞÏȟ ÇÁÔÕÎÏȟ ÍÁÒÇÉÎÁÌȱȡ Ȱ5ÍÁ ÎÏÉÔÅ Ï 'ÁÔÏ 
andava pelas ruas das mulheres,o cabelo muito lustroso de brilhantina 
barata, uma gravata enrolada no pescoço, assoviando como se fosse 
um daquelles malandros da cidadeȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΦɊȢ  (Ü ÃÁÓÏ ÄÅ 
ÉÎÔÅÒÌÏÃÕÔĕÒÉÏ ÐÅÓÓÏÁÌ ÅÍ ȰɂA policia não é hotel, malandro. 
Desaperta,desaperta. ɂ Å ÆÅÚ ÓÉÎÁÌ ÑÕÅ 0ÅÄÒÏ ÓÅ ÁÆÁÓÔÁÓÓÅȱ ɉ!-!$/, 
1937, p.135). Há 37 ocorrências. 

 
AQUELES MENINOS ESFOMEADOS E MAL VESTIDOS 

.Ï ÒÏÍÁÎÃÅȟ ÁÐÁÒÅÃÅ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ  ȰÍÁÌ ÖÅÓÔÉÄÏÓȱȟ ÓÅÍ ÈþÆÅÎȟ  
ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÑÕÅ ÏÕ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÓÅ ÖÅÓÔÅ ÓÅÍ ÃÕÉÄÁÄÏȟ ÓÅÍ 
ÅÌÅÇÝÎÃÉÁȱȡ Ȱ!ÑÕÉÌÏȟ ÁÑÕÅÌÁ ÃÏÎÆÉÁÎëÁȟ ÉÍÐÒÅÓÓÉÏÎÁÒÁ !ÌÂÅrto e alguns 
outros. Por fim a idea venceu, não perderiam nada em tentar. Agora 
estava satisfeito de ter vindo. E na sua cabeça já fazia planos para 
aproveitar na luta os Capitães da Areia. Para quanta coisa não serviriam 
aqueles meninos esfomeados e mal vestidosȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΥΥɊȢ 
Postulamos a datação de 1937 para este adjetivo. Há duas ocorrências 
na obra. 

 
MARÍTIMO  

(ÏÍÅÍ ÄÏ ÍÁÒȠ ÍÁÒÉÎÈÅÉÒÏȡ ȰÏ "ÁÌÁ ÐÅÒÇÕÎÔÏÕ ÁÏ "ÏÁ 6ÉÄÁȡ ɂ 
Tú não tem vontade de ser marítimoȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΫɊȢ (Ü ÏÉÔÏ 
ocorrências na obra. 

 
CASOS DE MENINOS DA RUA 

Criança que vive nas ruas, ger. sem apoio ou qualquer vínculo 
ÆÁÍÉÌÉÁÒȡ Ȱɂ Esse menino promete. E' pena que o Governo não olhe 
essas vocações... ɂ e lembravam casos de meninos da rua que 
ajudados por famílias foram grandes poetas, cantores e pintores. 
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(AMADO, 1937, p105). Na obra, a expressão menino aparece 220 vezes, 
ÎÏ ÓÉÎÇÕÌÁÒ Å ÎÏ ÐÌÕÒÁÌ ȰÍÅÎÉÎÏÓȱ ÑÕÁÓÅ ÓÅÍÐÒÅ ÃÏÍ ÑÕÁÌÉÆÉÃÁÄÏÒȡ 
ȰÍÅÎÉÎÏÓ ÒÉÃÏÓ Å ÃÈÏÒÁÍÉÎÇÕÅÎÔÏÓȱȟ ȰÍÅÎÉÎÏ ÄÏ ÒÅÆÏÒÍÁÔĕÒÉÏȱȟ ÅÎÔÒÅ 
outros. 

 
METIDO  

Datado de sXIII, o termo, ao longo da obra, pode ter recebido 
diferentes matizes semânticos: (i) Ȱcolocar (alguém, algo ou a si 
mesmo) em lugar no qual possa ficar oculto; esconder(-se), ocultar(-
se)ȱ ÃÏÍÏȟ ÁÏ ÃÅÒÔÏȟ ÅÍ Ȱ5Í ÂÅÄÅÌ ÃÏÎÔÁ ÏÓ ÍÅÎÉÎÏÓȢ 0ÅÒÇÕÎÔÁ Á 
Pedro Bala: ɂ Onde estava metido? ɂ Saí pra não me meter no 
ÂÁÒÕÌÈÏȢ / ÂÅÄÅÌ Ï ÏÌÈÁ ÄÅÓÃÏÎÆÉÁÄÏȟ ÍÁÓ ÐÁÓÓÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ΤΩΨɊȠ 
ÏÕ Ȱ-ÁÓ ÈÏÊÅ ÎÞÏ ÓÞÏ ÏÓ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁ ÑÕÅ ÅÓÔÞÏ metidos numa 
ÂÅÌÁ ÁÖÅÎÔÕÒÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΤΫɊȠ ɉÉÉɊ ȱ ÑÕÅ ÏÕ ÑÕÅÍ ÆÁÌÁ ÄÁ ÖÉÄÁ 
alheia ou inventa sobre ela maldosamente; mexeriqueiro, fofoqueiro, 
ÆÕÔÒÉÑÕÅÉÒÏȱ ÃÏÍÏ ÅÍ Ȱ&ÏÉ ÕÍ ÓÕÒÐÒÅÓÁ ÑÕÁÓÉ ÉÎÃÒþÖÅÌ ÑÕÁÎÄÏ ÎÁÑÕÅÌÁ 
noite o Sem Pernas chegou no trapiche dizendo que ele e Volta Seca 
iam trabalhar uns dias num carros sei. Muitos não acreditaram, 
pensaram que fosse mais uma pilhéria do Sem Pernas. Então iam 
perguntar a Volta Seca que, como sempre, estava metido no seu canto 
sem falar, examinando um revolver que furtara numa casa de armas. 
Volta Seca fazia que sim com a cabeça e por vezes dizia:  ɂ Lampeão 
já rodou nele. Lampeão é meu padrim... (AMADO, 1937, p 86-87); e (iii) 
ȰÑÕÅ ÏÕ Ï ÑÕÅ ÔÅÎÔÁ ÐÁÓÓÁÒ ÐÅÌÏ ÑÕÅ ÎÞÏ ïȟ ÏÕ ÔÅÎÔÁ ÆÉÎÇÉÒ Ï ÑÕÅ ÎÞÏ 
ÓÁÂÅ ÏÕ ÄÏÍÉÎÁȠ ÐÒÅÓÕÎëÏÓÏȱ ÃÏÍÏ ÅÍ Ȱɂ Este besta metido a 
ÃÁÎÇÁÃÅÉÒÏ ÎÞÏ ÑÕÅÒ ÄÅÉØÁÒ ÑÕÅ Á ÇÅÎÔÅ ÆÁëÁ Ï ÑÕÅ ÒÅÓÏÌÖÅÕȱ ɉ!-!$/, 
ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΫΤɊ ÏÕ Ȱ'ÁÔÏ ÐÏÒÑÕÅ ÅÒÁ metido a elegante e tinha uma 
ÁÍÁÎÔÅȟ 0ÉÒÕÌÉÔÏ ÐÏÒÑÕÅ ÇÏÓÔÁÖÁ ÄÅ ÁÎÄÁÒ ÌÉÍÐÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.233). Há quatro ocorrências.  

 
MIGALHAS (DE AMOR) 

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ɉΣΤΧΩȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÑÕÁÎÔÉÄÁÄÅ þÎÆÉÍÁ ÄÅ 
ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÃÏÉÓÁȱ ÏÕ ȰÃÏÉÓÁ ÎÅÎÈÕÍÁȠ ÎÁÄÁȱȡ Ȱ.ÕÎÃÁ ï ÕÍ ÇÏÓÏ 
completo, uma satisfação total. A solteirona quer uma migalha de 
amor. Teme o amor completo, o escândalo de um filho. Mas tem sede 
e fome de amor, quer nem que sejam as migalhasȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.304). Há seis ocorrências na ora. 
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MOÇAS  
Datado de sXIII, são diversas acepções ao longo da obra, tais 

ÃÏÍÏ ȰÐÅÓÓÏÁ ÊÏÖÅÍȟ ÄÏ ÓÅØÏ ÆÅÍÉÎÉÎÏȠ ÊÏÖÅÍȱȟ ȰÍÅÎÉÎÁ ÑÕÅ ÅÎÔÒÁ 
ÎÁ ÐÕÂÅÒÄÁÄÅ Å ÑÕÅ ÊÜ ÍÅÎÓÔÒÕÁȱȟ Ȱ ÍÕÌÈÅÒ ÍÁÄÕÒÁȟ ÍÁÓ ÎÞÏ ÖÅÌÈÁȱȟ 
Ȱ ÍÕÌÈÅÒ ÖÉÒÇÅÍȠ ÄÏÎÚÅÌÁȱȟ ȰÊÏÖÅÍ ÏÕ mulher de classe social inferior 
que trabalha como criadamulher de classe social inferior que trabalha 
ÃÏÍÏ ÃÒÉÁÄÁȱȟ ÅÎÔÒÅ ÏÕÔÒÏÓȡ Ȱo carrossel de Nhôsinho França salvou a 
pequena vila de ser saqueada, as moças de serem defloradas, os 
homens de serem mortÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΪΦɊȢ (Ü ΣΥ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ 
obra. 

 
MOÇO  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÑÕÅ ÅÓÔÜ ÎÁ ÉÄÁÄÅ ÊÕÖÅÎÉÌ ÏÕ ÎÁ ÐÒÉÍÅÉÒÁ ÆÁÓÅ 
ÄÁ ÉÄÁÄÅ ÁÄÕÌÔÁȱȡ ȰO Querido de Deus apontou o Gato:ɂ A banca é 
deste moçoȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟÐȢΨΪɊȢ Há três casos na obra.  

 
MOLEQUES DE TODAS AS CORES   

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÍÅÎÉÎÏ ÃÒÉÁÄÏ Û ÓÏÌÔÁȠ ÍÅÎÉÎÏ ÄÅ ÒÕÁȱȡ Ȱ,ÏÇÏ 
depois transferiram para o trapiche o deposito dos objectos que o 
trabalho do dia lhes proporcionava. Extranhas coisas entraram então 
para o trapiche. Não mais extranhas, porem, que aqueles meninos, 
moleques de todas as cores e de idades as mais variadas, desde os 9 
aos 16 anos, que á noite se estendiam pelo assoalho e por debaixo da 
ponte e dormiam, indiferentes ao vento que circundava o casarão 
uivando, indiferentes á chuva que muitas vezes os lavava, mas com os 
olhos puxados para as luzes dos navios, com os ouvidos presos ás 
ÃÁÎëėÅÓ ÑÕÅ ÖÉÎÈÁÍ ÄÁÓ ÅÍÂÁÒÃÁëėÅÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΩɊȢ  (Ü 
ÅØÅÍÐÌÏ ÄÅ ÉÎÔÅÒÌÏÃÕÔĕÒÉÏ ÐÅÓÓÏÁÌ ÃÏÍ ÍÏÌÅÑÕÅ ÅÍ Ȱɂ Agora os 
jornalistas já foram, moleque. Tú agora vae dizer o que sabe queira ou 
ÎÞÏ ÑÕÅÉÒÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΧΩɊȢ 3ÞÏ ΣΪ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÁÏ ÌÏÎÇÏ ÄÁ 
obra. 

 
MORINGA  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΨΪΩȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÖÁÓÏ ÄÅ ÂÁÒÒÏ ÂÏÊÕÄÏ Å ÄÅ 
gargalo estreito us. para acondicionar e conservar fresca a água; bilha 
ÄÅ ÂÁÒÒÏ ÐÁÒÁ ÜÇÕÁ ÆÒÅÓÃÁ ÐÏÔÜÖÅÌȠ ÔÁÌÈÁȱȡ ȰOuve a chave que o tranca. 
Tateia na escuridão até encontrar o prato. Bebe a água escura do 
feijão. Nem repara que é salgadissima. Depois come os grãos duros. 
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Mas a sede o ataca novamente. O feijão muito salgado ativa a sede. O 
que é um caneco de água para aquela sede que exigia uma moringa? 
Deita. Já não pensa em nada. Passam-se horas. Ele apenas vê na 
ÅÓÃÕÒÉÄÞÏ Ï ÒÏÓÔÏ ÔÒÉÓÔÅ ÄÅ $ÏÒÁȢ % ÓÅÎÔÅ ÄÏÒÅÓ ÎÏ ÃÏÒÐÏ ÔÏÄÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p.268). Etimologia: segundo Nasc, cafre muringa; Nei 
Lopes relaciona ao nhúngue muringa (correspondente ao quimb. 
muringi ou mudinge) 'bilha de barro para água de beber. Há apenas 
uma ocorrência na obra. 

 
VINTE E TRINTA MORTES 

&ÉÍ ÄÁ ÖÉÄÁȟ ÉÎÔÅÒÒÕÐëÞÏ ÄÅÆÉÎÉÔÉÖÁ ÄÁ ÖÉÄÁ ÈÕÍÁÎÁȡ Ȱ#ÏÍÏ as 
creanças os grandes cangaceiros, homens que tinham vinte e trinta 
mortes, acharam belo o carrossel, acharam que em mirar suas luzes 
rodando, ouvir a musica velhíssima da sua pianola e montar naqueles 
ÅÓÔÒÏÐÉÁÄÏÓ ÃÁÖÁÌÏÓ ÄÅ ÐÁÕȟ ÅÒÁ Á ÍÁÉÏÒ ÆÅÌÉÃÉÄÁÄÅȢȱ (AMADO, 1937, 
p.83-84).  Há 20 ocorrências na obra. 

 
MULHERSINHA  

Hoje grafado com ɀz-, termo datado de 1657, com a acepção de 
ȰÍÕÌÈÅÒ ÐÅÑÕÅÎÁÍÅÎÉÎÁ ÐÒÅÃÏÃÅÍÅÎÔÅ ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÉÄÁȟ ÃÏÍ ÇÅÓÔÕÁÌ Å 
ÆÏÒÍÁÓ ÑÕÅ ÌÈÅ ÄÞÏ ÁÐÁÒðÎÃÉÁ ÁÄÕÌÔÁȱȡ Ȱ/Ó ÄÏÉÓ ÆÉÌÈÏÓ ÁÎÄÁÖÁÍ ÐÅÌa 
casa, fazendo o que ela mandava. Zé Fuinha era um bocado inútil, 
ainda não sabia fazer nada, com seus seis anos. Mas Dora tinha treze 
para quatorze anos, os seios já haviam começado a surgir sob o 
vestido, parecia uma muIhersinha, muito séria, a buscar os remédios 
ÐÁÒÁ Á ÍÞÅȟ Á ÔÒÁÔÁÒ ÄÅÌÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ  ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΣΪɊȢ !Ó ÄÅÍÁÉÓ ÁÃÅÐëėÅÓ 
ÎÁ ÏÂÒÁ ÔÅÍ ÃÌÁÒÁÍÅÎÔÅ ÕÍ ÍÁÔÉÚ ÐÅÊÏÒÁÔÉÖÏ ÄÅ ȰÍÕÌÈÅÒ ÓÅÍ ÐÒÅÓÔþÇÉÏ 
ÓÏÃÉÁÌȟ ÄÅ ÃÌÁÓÓÅ ÉÎÆÅÒÉÏÒȱȟ ȰÍÕÌÈÅÒ ÏÒÄÉÎÜÒÉÁȟ ÖÕÌÇÁÒȟ ÄÅÓÐÒÅÚþÖÅÌȱȟ Ȱ 
mulher bisbilhoteira, metedÉëÁȟ ÅÎØÅÒÉÄÁȱȡ Ȱ1ÕÁÎÔÏ Ü ÃÁÒÔÁ ÄÅ ÕÍÁ 
mulherzinha do povo não me preocupei com ela, não merecia a minha 
resposta.(AMADO,  1937, p.30). Na obra, o autor oscila quanto à grafia 
(se com ɀs- ou ɀz-Ɋȡ Ȱ.ÞÏ ÒÉÁ ÃÏÍÏ ÁÓ ÎÅÇÒÉÎÈÁÓ ÄÏ ÁÒÅÁÉ ÕÍ ÒÉÓÏ 
insolente de convite, um riso de dentes apertados pelo desejo. Seu 
rosto era serio, parecia o rosto de um mulherzinha muito 
ÄÉÇÎÁȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΦΡɊȢ Ao longo da obra, o autor oscilar entre 
ȰÓȱ Å ȰÚȱ ÎÁ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁëÞÏ ÄÏ consoante fricativa côncava dental 
sonora. 
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MULHERES PERDIDAS  
! ÄÁÔÁ ÄÏ ΣΪΫΫ ï ÐÁÒÁ ÐÅÒÄÉÄÁ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÍÕÌÈÅÒ 

ÐÒÏÓÔÉÔÕþÄÁȠ ÍÅÒÅÔÒÉÚȱȡ ȰA noticia corria pelas ruas de mulheres 
perdidasȢ /Ó ÃÁÉØÅÉÒÏÓ ÖÉÁÊÁÎÔÅÓ ÌÅÖÁÖÁÍ Á ÎÏÔÉÃÉÁȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.308). Há duas ocorrências para esta acepção na obra.  

 
MULHERIO  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΨΡΪȟ ÃÏÍ Á ÎÏëÞÏ ÄÅ ȰÇÒÕÐÏȟ ÁÇÌÏÍÅÒÁëÞÏ ÄÅ 
ÍÕÌÈÅÒÅÓȠ ÍÕÌÈÅÒÁÄÁȟ ÍÕÌÈÅÒÁÍÅȱȡ - Ȱ/Ó ÎÁÖÉÏÓ ÃÈÅÇÁÍ Á 5ÈÅÏÓ 
carregados de mulheres. Mulheres que vêem da Bahia, de Aracaju, o 
mulherio ÔÏÄÏ ÄÅ 2ÅÃÉÆÅȟ ÍÅÓÍÏ ÄÏ 2ÉÏ ÄÅ *ÁÎÅÉÒÏȢ Ȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.308). Há três ocorrências para este termo. 

 
NEGROS MUSCULOSOS  

Refere-ÓÅ ÃÌÁÒÁÍÅÎÔÅ ÁÏ ȰÐÏÖÏ ÎÅÇÒÏȱ  ÅÎÑÕÁÎÔÏ ȰÃÌÁÓÓÉÆÉÃÁëÞÏ 
ÒÁÃÉÁÌ ÐÁÒÁ ÏÓ ÓÅÒÅÓ ÈÕÍÁÎÏÓȱȡ ȰNão mais trabalharam ali os negros 
musculosos que vieram da escravatura. Não mais cantou na velha 
ponte uma canção, um marinheiro ÎÏÓÔÜÌÇÉÃÏȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΧ-
36). São 87 ocorrências na obra. Atualmente, há uma discussão, por 
vezes com acirrada controvérsia, sobre o emprego dos termos preto, 
pardo e negro (evidentemente fora do contexto das condições do 
romance) levada a efeito nas pesquisas do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). O termo preto toma como referência à 
ascendência africana. Por pardo, é refere-se à pessoa mestiça 
(ascendência étnica de mais de um grupo), ou seja, descendentes de 
negros e brancos, descendentes de negros com indígenas, entre 
outras possibilidades inter-raciais. Por fim, o conceito de negro é 
definido pelo Estatuto da Igualdade Racial (Lei nº 12.288, de 20 de julho 
de 2010) diz respeito aos que se autodeclaram pretas e pardas, 
conforme o quesito cor ou raça usado pela Fundação Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), ou que adotam 
autodefinição análoga, portanto, relacionado à questão racial, 
enquanto o termo preto tem sua relação com a cor da pele. 

 
NOIVA 

A acepção mais adequada ao exemplo a seguir certamente é 
ȰÍÕÌÈÅÒȟ ÅÍ ÒÅÌÁëÞÏ ÁÏ ÈÏÍÅÍ ÃÏÍ ÑÕÅÍ ÃÏÎÖÉÖÅ ÍÁÒÉÔÁÌÍÅÎÔÅȱȢ ȰΡ 
flautista o olhou muito serio: ɂ Não fale de minha noiva ɂ e logoɂ 
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quer tomar um trago? E' caninha da boa. O Gato entrÏÕȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΪɊȢ 4ÁÍÂïÍ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÍÕÌÈÅÒȟ ÇÅÒÁÌÍÅÎÔÅ ÊÏÖÅÍȟ 
ÑÕÅ ÍÁÎÔïÍ ÃÏÍÐÒÏÍÉÓÓÏ ÄÅ ÃÁÓÁÍÅÎÔÏ ÃÏÍ ÕÍ ÈÏÍÅÍȱ ÁÐÁÒÅÃÅ 
ÅÍ ÉÎĭÍÅÒÏÓ ÅØÅÍÐÌÏÓȟ ÃÏÍÏ ÅÍ Ȱ4ÉÎÈÁ ÕÍ ÇÅÉÔÏ ÅÓÐÅÃÉÁÌ ÐÁÒÁ 
desenhar e por vezes ganhava dinheiro fazendo desenho nas calçadas, 
de homens que passavam, de senhoritas que iam com os noivos. Estes 
paravam um minuto riam do desenho ainda indeciso, as noivas diziam: 
ɂ %ÓÔÜ ÍÕÉÔÏ ÐÁÒÅÃÉÄÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΧɊȢ (Ü ÐÅÌÏ ÍÅÎÏÓ ΤΨ 
ocorrências na obra. 

 
OLOR DAS FLORES SERTANEJAS 

$ÁÔÁÄÏ ÄÏ Ó8)6ȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÈÅÉÒÏ ÓÕÁÖÅ Å ÁÇÒÁÄÜÖÅÌȠ 
ÆÒÁÇÒÝÎÃÉÁȟ ÏÄÏÒȱȡ #ÁÁÔÉÎÇÁÓ ÄÏ ÓÅÒÔÞÏȟ olor das flores sertanejas, o 
manso andar do trem sertanejo. Homens de alpercatas e chapéu de 
couro. Creanças que estudam para cangaceiro na escola da miséria e 
ÄÁ ÅØÐÌÏÒÁëÞÏ ÄÏ ÈÏÍÅÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΣΨɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ 
ocorrência na obra. 

 
ROSTO OSSUDO  

Datado de 1720, cabem ao contexto as duas acepções a seguir: (i) 
ȰÑÕÅ ÔÅÍ ÏÓÓÏÓ ÇÒÁÎÄÅÓ Å ÓÁÌÉÅÎÔÅÓȱȠ Å ɉÉÉɊȱ ÃÕÊÁ ÁÐÁÒðÎÃÉÁ ï Óĕ ÏÓÓÏȠ 
muito magrÏȱȡ Ȱ!Ôï 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ ÖÅÉÏȟ *ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅ ÆÉÃÏÕ ÊÕÎÔÏ ÄÅ "ÏÁ 
Vida. O mulato olhou os amigos. Pediu um cigarro. Sua mão estava 
descarnada, o rosto ossudo. Ficou calado, olhando com amor o velho 
trapiche, os meninos, o cachorro que estava deitado no colo do Sem 
Pernas.(AMADO, 1937, p.2010-211). A etimologia é expressiva:  osso + -
udo, em que o sufixo ɀÕÄÏ ÐÏÔÅÎÃÉÁÌÉÚÁ Á ÉÄÅÉÁ ȰÃÁÒÁÃÔÅÒþÓÔÉÃÁ 
ÁÕÍÅÎÔÁÄÁȱ ÐÁÒÔÅ ÄÏ ÃÏÒÐÏ ÈÕÍÁÎÏȟ ÎÏ ÃÁÓÏȟ Ï ÒÏÓÔÏȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍ 
caso. 

 
OURAME  

0ÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÍÁÉÓ ÉÍÅÄÉÁÔÁ ï ȰÇÒÁÎÄÅ ÑÕÁÎÔÉÄÁÄÅ ÄÅ 
ÏÕÒÏ ɉÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ͻÅÌÅÍÅÎÔÏͻɊȱ ÏÕȟ ÐÏÒ ÅØÔÅÎÓÞÏȟ ȰÍÕÉÔÏ ÄÉÎÈÅÉÒÏȱȡ 
Ȱ!ÍÁÎÈÞ ÅÌÅ ÄÜ ÕÍ ÇÅÉÔÏ ÄÅ ÅÍÂÏÃÁÒ ÎÁ ÃÁÓÁ Å ÐÁÓÓÁÒ ÕÎÓ ÄÉÁ 
morando. Depois que ele souber onde fica os troço melhor a gente 
vem, uns cinco ou seis, tira o ourame. (AMADO, 1937, p.155). Em língua 
portuguesa, há a variante oirama. Há dois registros na obra. 
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MULATO PACHOLA  
.Ï ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÓÕÇÅÒÅ ÁÏ ÌÅÉÔÏÒ ȰÉÎÄÉÖþÄÕÏ ÇÒÁÃÅÊÁÄÏÒȟ ÂÒÉÎÃÁÌÈÞÏȠ 

ÇÏÚÁÄÏÒȟ ÆÁÒÓÏÌÁȱȡ Ȱ"ÏÁ 6ÉÄÁȡɂ Deixa de inveja, mulato pacholaȢȢȱ 
(AMADO, 1937, p.155). Há apenas um registro na obra. 

 
PALACETE  

Datado de 1823, a acepção mais adequada ao contexto dado é o 
ÄÅ Ȱ ÃÁÓÁ ÍÕÉÔÏ ÇÒÁÎÄÅ Å ÌÕØÕÏÓÁȱȡ Ȱ/ ΨΣΣ ÅÒÁ ÕÍÁ ÃÁÓÁ ÇÒÁÎÄÅȟ ÑÕÁÓÉ 
um palaceteȟ ÃÏÍ ÁÒÖÏÒÅÓ ÎÁ ÆÒÅÎÔÅȢȱ (AMADO, 1937, p.220). Há cinco 
ocorrências na obra. 

 
VELHO PALETÓ 

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ Ó8)8ȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÁÓÁÃÏ ÃÏÍ ÂÏÌÓÏÓ ÅØÔÅÒÎÏÓȟ 
cujo comprimento alcança os quadris, ger. usado sobre outra peça de 
ÖÅÓÔÕÜÒÉÏȱȡ Ȱ%ÎÔÞÏ Á ÁÍÁÒÒÏÕ ÊÕÎÔÏ ÁÏ ÂÅÎÔÉÎÈÏ ÑÕÅ ÔÒÁÚÉÁ ÎÏ peito e 
do bolso do velho paletó que vestia retirou um cravo vermelho que 
colhera num jardim, mesmo sob as vistas do guarda, naquela hora 
ÉÎÄÅÃÉÓÁ ÄÏ ÃÒÅÐĭÓÃÕÌÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΩɊȢ (Ü ΣΫ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ 
obra. 

 
PATO  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÉÎÆÏÒÍÁÌ ÄÅ ȰÉÎÄÉÖþÄÕÏ ÔÏÌÏȟ ÐÁÒÖÏȱȟ ÅÎÔÒÅ ÏÕÔÒÏÓȟ 
ÔÅÍÏÓȡ ɉÉɊ Ȱɂ No dedo de um pato. Um gordo que todo dia toma o 
ÂÏÎÄÅ ÄÅ "ÒÏÔÁÓ ÎÁ "ÁÉØÁ ÄÏ 3ÁÐÁÔÅÉÒÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΦɊ Å Ȱ1ÕÁÓÉ 
junto do palácio do governo pararam novamente. Professor ficou de 
giz na mão esperando que saísse do ponto do bonde um "pato". Pedro 
Bala assoviava ao seu lado. Breve teriam o dinheiro para um bom 
almoço e ainda para levar um presente para Clara, a amante do 
1ÕÅÒÉÄÏ ÄÅ $ÅÕÓ ÑÕÅ ÆÁÚÉÁ ÁÎÏÓ ÎÁÑÕÅÌÅ ÄÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΪΣɊȢ ! 
ÁÃÅÐëÞÏ ÆÉÇÕÒÁÔÉÖÁ ÄÅ ȰÔÏÌÏȟ ÐÁÃĕÖÉÏȟ ÉÄÉÏÔÁȱ ÏÕ ȰÍÁÕ ÊÏÇÁÄÏÒȟ 
ÇÅÒÁÌÍÅÎÔÅ ÄÅ ÆÕÔÅÂÏÌȱ ɉÕÓÁÄÁ ÎÏ "ÒÁÓÉÌɊ ÃÏÎÔÒÉÂÕÉȟ ÁÏ ÃÅÒÔÏȟ ÐÁÒÁ Ï 
ÓÅÎÔÉÄÏ ÉÄÉÏÍÜÔÉÃÏ ÄÅ ÅØÐÒÅÓÓėÅÓ ÃÏÍÏ ȰÃÁÉÒ ÃÏÍÏ ÕÍ ÐÁÔÏȱ ɉȰ$ÅÉØÁÒ-
ÓÅ ÉÌÕÄÉÒȠ ÓÅÒ ÅÎÇÁÎÁÄÏȱɊȟ ȰÃÁÉÒ ÑÕÅ ÎÅÍ ÕÍ ÐÁÔÏȱ ɉȰ/ ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ ÃÁÉÒ 
como um patoȱɊ ÏÕ ȰÐÁÇÁÒ Ï ÐÁÔÏȱ ɉȰ3ÏÆÒÅÒ ÁÓ ÃÏÎÓÅÑÕðÎÃÉÁÓ ÄÏ ÑÕÅ 
ÆÏÉ ÆÅÉÔÏ ÐÏÒ ÏÕÔÒÅÍ Å ÐÁÇÁÒ ÁÓ ÄÅÓÐÅÓÁÓ ÄÅ ÏÕÔÒÁ ÐÅÓÓÏÁȱɊȢ (Ü ÑÕÁÔÒÏ 
ocorrências. 

 
 



 
 

171 

PEGADIO  
,ÉÇÁëÞÏ ÁÆÅÔÕÏÓÁȠ ÁÐÅÇÏȟ ÁÆÅÉëÞÏȟ ÅÓÔÉÍÁȡ Ȱɂ Se Professor visse 

isso ficava doidinho...Nunca vi tanto pegadio ÃÏÍ ÌÉÖÒÏ Å ÐÉÎÔÕÒÁȢȱ 
(AMADO, 1937, p. 153). Há duas ocorrências na obra. Podemos postular 
o ano de 1937 como sua datação. 

 
PEIXÃO  

 Com acepção dÅ ȰÍÕÌÈÅÒ ÂÏÎÉÔÁ Å ÄÅ ÃÏÒÐÏ ÅØÕÂÅÒÁÎÔÅȱȡ  Ȱɂ Tú 
também se faz de besta. Se quer é só vim com a gente amanhã. Assim 
tú pode conhecer a zinha que é um peixãoȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΣɊȢ (Ü 
duas ocorrências na obra. 

 
PENTEADOR 

 #ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÅÓÐïÃÉÅ ÄÅ ÒÏÕÐÞÏ ou de toalha que se põe 
ÎÏÓ ÏÍÂÒÏÓ ÄÅ ÑÕÅÍ ÖÁÉ ÔÅÒ ÓÅÕÓ ÃÁÂÅÌÏÓ ÃÏÒÔÁÄÏÓ ÏÕ ÐÅÎÔÅÁÄÏÓȱȡ 
Ȱ$ÏÎÁ %ÓÔÈÅÒ ÓÅÎÔÏÕ-se em frente ao seu penteador, ficou com os 
olhos parados, quem a visse pensaria que ela olhava o ceu através da 
janela.Porem, em verdade, ela nada ÏÌÈÁÖÁȟ ÎÁÄÁ ÖÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.158). Há apenas uma ocorrência. 

 
PEQUENEZ DA CAFÚA 

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΨΫΡȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÐÅÑÕÅÎÁ ÁÌÔÕÒÁȟ ÅÓÔÁÔÕÒÁ 
ÒÅÄÕÚÉÄÁȱȡ ȰPedro Bala se arrepia. Como irão ficar dois na pequenez da 
cafúaȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΩΨɊȢ 3ÅÇÕÎÄÏ (Ïuaiss(2020), 
há no galego cafúa no sentido de Ȱchoça, antroȱȟ  sugerido um 
eventual étimo banto, mas improvável. 

 
PIFÃO  

Datada de 1817, mesmo que  bebedeira no sentido de 
ȰÅÍÂÒÉÁÇÕÅÚȱȡ ȰVolta Seca levava um por um para mostrar o cavalo 
que tinha sido cavalgado por seu padrinho Virgulino Ferreira Lampeão. 
Eram quasi cem creanças olhando o velho carrossel Jorge Amado de 
Nhozinho França que a estas horas estava encornado num pifão 
tremendo na "Porta do Mar". (AMADO, 1937, p.87-88).  

 
POBRE ÓRFÃO 

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÄÅÓÐÒÏÖÉÄÏ ÏÕ ÍÁÌ ÐÒÏÖÉÄÏ ÄÏ ÎÅÃÅÓÓÜÒÉÏȠ ÄÅ 
ÐÏÕÃÁÓ ÐÏÓÓÅÓȠ ÑÕÅ ÎÞÏ ÔÅÍ ÒÅÃÕÒÓÏÓ ÐÒĕÐÒÉÏÓȱȡ ȰE o Sem Pernas tinha 
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verdadeira satisfação ao pensar em quanto o xingariam aquelas 
senhoras que o haviam tomado por um pobre órfãoȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.51). Há 79 ocorrências. 

 
POLICIA BAHIANA 

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÏÒÐÏÒÁëÞÏ ÑÕÅ ÅÎÇÌÏÂÁ ÏÓ ĕÒÇÞÏÓ ÄÅÓÔÉÎÁÄÏÓ 
Á ÆÁÚÅÒ ÃÕÍÐÒÉÒ ÅÓÓÅ ÃÏÎÊÕÎÔÏ ÄÅ ÌÅÉÓ Å ÄÉÓÐÏÓÉëėÅÓȱȡ Ȱ3ĕ ÍÅÓÍÏ ÏÓ 
dois soldados da policia bahiana que lustravam as botas na frente do 
posto policial foram fuzilados pelos cangaceiros, assim mesmo antes 
ÑÕÅ ÅÌÅÓ ÖÉÓÓÅÍ Ï ÃÁÒÒÏÓÓÅÌ ÁÒÍÁÄÏ ÎÁ ÐÒÁëÁ ÄÁ -ÁÔÒÉÚȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.84). Há 80 ocorrências com este termo. 

 
DEBAIXO DE PORRADA  

!ÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÑÕÁÌÑÕÅÒ ÐÁÎÃÁÄÁ ÏÕ ÇÏÌÐÅȱ ÏÕ ȰÁÇÒÅÓÓÞÏ ÆþÓÉÃÁ 
ɉÐȢÅØȢȟ ÃÈÕÔÅȟ ÓÏÃÏɊȱȡ ɉÉɊ Ȱɂ Desembucha esta historia direito sinão 
leva porradaȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΨΤɊȠ Å ɉÉÉɊ Ȱɂ Gente, se ele não quizer 
sair a gente bota ele pra fora debaixo de porrada. Sinão tudo vae 
morrer de bexiga, tudo.. Vocês não vê, desgraçados? A gente bota ele 
ÐÒÁ ÆÏÒÁ ÁÔï ÕÍÁ ÒÕÁ ÏÎÄÅ ÌÅÖÅ ÅÌÅ ÐÒÏ ÌÁÚÁÒÅÔÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΫΣɊȢ 
Há apenas duas ocorrências na obra. 

 
PORRETA  

Segundo Houaiss (2020), é palavra-ônibus que designa boas 
quÁÌÉÄÁÄÅÓȟ ÃÏÍÏ ȰÂÏÍ ÏÕ ÍÕÉÔÏ ÂÏÍȱȟ ÅÎÔÒÅ ÏÕÔÒÁÓȡ Ȱɂ Pois eu 
tenho vontade. E' bonito trepar num mastro. E um temporal, hein? Tú 
te lembra daquela historia que Professor leu pra gente? Aquela que 
tinha um temporal. Batuta.  ɂ Era porretaȟ ÓÉÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΤΡΣΩ, p. 
109). Há nove ocorrências deste termo na obra. 

 
PREGO 

Casa de penhorȡ Ȱɂ Tú é burro mesmo. Isso no prego ÎÞÏ ÄÜȱ 
(AMADO, 1937, p.44).  Há apenas duas ocorrências. 

 
PRENSA  

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÆÉÇÕÒÁÔÉÖÁ ÄÅ ȰÑÕÅÍ ÔÅÍ ÍÕÓÃÕÌÁÔÕÒÁ ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÉÄÁȠ 
ÆÏÒÔÅȟ ÒÏÂÕÓÔÏȱ ÃÏÍÏ ȰÇÒÏÓÓÁ ÔÜÂÕÁ ÃÏÌÏÃÁÄÁ ÔÒÁÎÓÖÅÒÓÁÌÍÅÎÔÅ ÁÏ 
ÁÒÒÏÃÈÏ ÄÁÓ ÃÁÓÁÓ ÄÅ ÆÁÒÉÎÈÁȱȡ Ȱ%ÓÔÅ ÎÅÇÒÏ ï ÂÕÒÒÏ ÍÁÓ ï ÕÍÁ 
prensaȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΡɊ ÏÕ Ȱ4ÁÍÂïÍ ÅÒÁ ÕÍ prensaȢȢȢȱ 
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(AMADO, 1937, p.237). Refere-ÓÅȟ ÎÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ Á *ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅȡ Ȱ%ÎÔÞÏ 
seus músculos se retezavam e estava disposto a qualquer briga. Mas a 
ÓÕÁ ÅÎÏÒÍÅ ÆÏÒëÁ ÍÕÓÃÕÌÁÒ Ï ÆÉÚÅÒÁ ÔÅÍÉÄÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΡɊȢ (Ü 
duas ocorrências. 

 
UM PRETO E UM MULATO  

Não são tomados como sinônimos na obra. Preto diz respeito à 
ȰÐÅÓÓÏÁ ÄÅÓÃÅÎÄÅÎÔÅ ÄÅ ÁÆÒÉÃÁÎÏÓ ÄÅ ÃÏÒ ÎÅÇÒÁȱ ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÍÕÌÁÔÏ 
refere-ÓÅ Á ȰÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ï ÆÉÌÈÏ ÄÅ ÐÁÉ ÂÒÁÎÃÏ Å ÄÅ ÍÞÅ ÎÅÇÒÁ ɉÏÕ ÖÉÃÅ-
ÖÅÒÓÁɊȱ ÏÕ ȰÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁ ÔÒÁëÏÓ ÆþÓÉÃÏÓ ÄÅ ÎÅÇÒÏÓ Å ÂÒÁÎÃÏÓȱȡ 
Ȱ.Ï ÍÅÉÏ ÄÁ ladeira um preto e um mulato estão curvados sobre uns 
dados que o preto acabou de jogar. Pedro Bala, ao passar, 
cumprimenta o negro: ɂ #ÏÍÏ ÖÁÅȟ #ÕÒÕÊÁ "ÒÁÎÃÁȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p. 176).  

 
NEGRA CHEIA DE PROSOPOPÉA 

Dar ideia de que era Luiza era cheia de maquinações ou 
ÅØÃðÎÔÒÉÃÁÓȡ  Ȱ0ÏÒ ÉÓÓÏ Ôĭ ÁÎÄÁ ÃÏÍ ÅÓÓÅ ÌÅÎëÏȟ Ė negra cheia de 
prosopopéaȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΣΡɊȢ /ÕÔÒÁ ÐÁÓÓÁÇÅÍ ï Á ÆÁÌÁÔÁ ÄÅ 
#ÏÒÕÊÁ "ÒÁÎÃÁ ÄÉÒÉÇÉÄÁ Á 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁȡ Ȱɂ E tú, Bala? Como vae essa 
prosopopéaȩȱȢ !ÐÅÓÁÒ ÄÏÓ ÄÏÉÓ ÃÏÎÔÅØÔÏÓ ÄÁÄÏÓ ï Äifícil saber com 
precisão sua acepção em ambos. Talvez, tenda para a acepção 
ÐÅÊÏÒÁÔÉÖÁ ÄÅ ȰDiscurso artificial, solene, empolado; falatório, 
ÐÁÌÁÖÒÅÁÄÏȱ O autor por duas vezes recorre ao termo prosopopéia. 

 
PUNHAL PRÓXIMO DA MÃO  

Datado de 1364 , com acepëÞÏ ÄÅ ȰÁÒÍÁ ÂÒÁÎÃÁ ÃÕÒÔÁȟ ÃÏÍÐÏÓÔÁ 
ÄÅ ÕÍÁ ÌÝÍÉÎÁ ÐÏÎÔÉÁÇÕÄÁ Å ÕÍ ÃÁÂÏ Ȱȡ Ȱ*ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅ ÁÎÄÁ ÐÁÒÁ ÏÎÄÅ 
está o Professor, se bem durma sempre na porta do trapiche, como 
um cão de fila, o punhal próximo da mão, para evitar alguma 
ÓÕÒÐÒÅÓÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΣ). Há 27 ocorrências com este termo. 
Interessante observar que a obra não faz referência à faca ou à facada, 
e sim, a punhal e a punhalada.  

 
PUNHALADA  

$ÁÔÁÄÁ ÄÅ ΣΧΧΩȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÆÅÒÉÍÅÎÔÏȟ ÇÅÒȢ ÐÒÏÆÕÎÄÏȟ ÆÅÉÔÏ 
ÃÏÍ ÐÕÎÈÁÌȠ ÆÁÃÁÄÁȱȡ  Ȱ/ ÊÁÒÄÉÎÅÉÒÏ ÓÅ atirou então em cima do ladrão. 
Não esperava porem pela reação do moleque que se revelou um 
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mestre nestas brigas. E o resultado é que quando pensava ter seguro 
o chefe da malta o jardineiro recebeu uma punhalada no ombro e logo 
em seguida outra no braço, sendo obrigado a largar o criminoso que 
fugiu. (AMADO,  937, p.23). Apenas uma ocorrência. 

 
QUEBRA MAR 

!ÔÕÁÌÍÅÎÔÅȟ ÈÉÆÅÎÉÚÁÄÏȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÍÕÒÁÌÈÁ ÏÕ ÏÕÔÒÁ 
estrutura, construída ou natural, à entrada de baía ou porto, destinada 
a oferecer ÒÅÓÉÓÔðÎÃÉÁ ÁÏ ÅÍÂÁÔÅ ÄÁÓ ÏÎÄÁÓ ÏÕ Û ÆÏÒëÁ ÄÁÓ ÃÏÒÒÅÎÔÅÓȱȡ  
ȰA grande noite de paz da Bahia veio do cães, envolveu os saveiros, o 
forte, o quebra mar, se estendeu sobre as ladeiras e as torres das 
ÉÇÒÅÊÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΫɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ 

 
QUENTURA BOA DA AREIA  

Datado de sXIII,  há duas acepções na obra. A primeira, com a ideia 
ÄÅ ȰÏ ÄÏ ÑÕÅ ï ÑÕÅÎÔÅȠ ÃÁÌÏÒȱȡ Ȱ%ÎÃÏÎÔÒÁÒÁÍ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÅÓÔÅÎÄÉÄÏ ÎÁ 
areia. O chefe dos Capitães da Areia não entrara para o trapiche nesta 
noite. Ficara espiando a lua, deitado na quentura boa da areiaȢȱ 
(AMADO, 1937, p.242)  

 
QUENTURA DOS CORPOS 

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÆÉÇÕÒÁÔÉÖÁ ÄÅ ȰÅØÃÅÓÓÏ ÄÅ ÅÎÅÒÇÉÁȟ ÖÉÇÏÒȟ ÁÒÄÏÒȠ 
ÓÅÎÓÕÁÌÉÄÁÄÅȱȡ Ȱ0ÉÒÕÌÉÔÏ Á ÖÉÕ ÃÈÅÇÁÒ ÃÏÍ ÄÅÓÃÏÎÆÉÁÎëÁȢ 0ÁÒÁ ÅÌÅ $ÏÒÁ 
era o pecado. Havia bastante tempo que ele desistira das negrinhas do 
areai, e, da quentura dos corpos ÓÅ ÅÍÂÏÌÁÎÄÏ ÎÏ ÁÒÅÁÌȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.239). Somente uma ocorrência com esta acepção. 

 
RABADA DE UM TREM 

Parte traseira do ÔÒÅÍȡ ȰFizera a viagem na rabada de um trem. 
Conhecia bem a vida de um grupo de creanças abandonadas. E já tinha 
ÍÁÉÓ ÄÅ ΣΥ ÁÎÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΤɊȢ %Í ÇÅÒÁÌȟ Ï ÔÅÒÍÏ ÔÅÍ ÁÓ 
ÓÅÇÕÉÎÔÅÓ ÁÃÅÐëėÅÓȡ ɉÉɊ Ȱ ÐÏÓÔÁ ÄÅ ÐÅÉØÅ ÒÅÔÉÒÁÄÁ ÄÁ ÐÁÒÔÅ ÄÁ ÃÁÕÄÁȱȟ 
ȰÉÇÕÁÒÉÁ ÆÅÉÔÁ ÃÏÍ ÒÁÂÏ ÄÅ ÂÏÉȱȟ Ȱ Ï ĭÌÔÉÍÏ ÎÕÍÁ ÃÏÒÒÉÄÁȟ ÎÕÍÁ ÆÉÌÁ ÅÔÃȱ 
ÏÕ Ȱ ÔÒÁÓÅÉÒÏ ÄÅ ÕÍÁ ÐÅÓÓÏÁȠ ÐÁÒ ÄÅ ÎÜÄÅÇÁÓȟ ÂÕÎÄÁȱȢ #ÏÍ ÅÓÔÁ 
acepção metafórica parece-nos um caso de hápax. Há cinco casos 
todas relacionadas a trem. 
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RAPAZ 
(ÏÍÅÍ ÎÁ ÆÁÓÅ ÁÄÏÌÅÓÃÅÎÔÅȠ ÊÏÖÅÍȟ ÍÏëÏȡ ȰO rapaz espiou e 

sorriu. Voltou-se para Pedro Bala:ɂ Foi você quem desenhou, 
garoto?ɂ &ÏÉ ÁÑÕÉ Ï ÍÅÕ ÃÏÍÐÁÎÈÅÉÒÏȟ Ï ÐÉÎÔÏÒ 0ÒÏÆÅÓÓÏÒȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p. 181).  (Ü ÃÁÓÏ ÄÅ ÉÎÔÅÒÌÏÃÕÔĕÒÉÏ ÐÅÓÓÏÁÌ ÃÏÍÏ ÅÍ Ȱɂ Tú já deu 
uma espiada na escola de Belas Artes? E' um belezame, rapaz. Um dia 
andei de penetra, me meti numa sala. Tava tudo vestido de camisão, 
nem me viram. E tavam pintando uma mulher nua. Se um dia eu 
ÐÕÄÅÓÓÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΩΫɊȢ (Ü 18 ocorrências na obra.  

 
RAPAZOLA  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ÒÁÐÁÚÏÌÁ ÄÅ ΣΪΧΪȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÒÁÐÁÚ ÃÕÊÁ ÉÄÁÄÅ 
varia ÄÅ ΣΦ Á ÖÉÎÔÅ Å ÐÏÕÃÏÓ ÁÎÏÓȠ ÒÁÐÁÚÉÎÈÏȱȡ Ȱ$ÏÒÁ ÔÏÃÏÕ ÎÏÖÁÍÅÎÔÅȟ 
a empregada veio. Ela explicou que queria falar com dona Laura, a 
patroa. A empregada a olhou com desconfiança.Mas o rapazola 
ÄÅÉØÏÕ ÄÅ ÂÁÌÁÎëÁÒ Ü ÉÒÍÞ Å ÁÎÄÏÕ ÁÔï Ï ÐÏÒÔÞÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ 
220). Há quatro ocorrências na obra. 

 
RAPAZOTE DOS SEUS 17 ANOS 

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÒÁÐÁÚ ÊÏÖÅÍȟ ÁÄÏÌÅÓÃÅÎÔÅȠ ÒÁÐÁÇÏÔÅȟ ÒÁÐÁÚÅÌÈÏȟ 
ÒÁÐÁÚÅÔÅȱȡ ȰΨΣΣ ÅÒÁ ÕÍÁ ÃÁÓÁ ÇÒÁÎÄÅȟ ÑÕÁÓÉ ÕÍ ÐÁÌÁÃÅÔÅȟ ÃÏÍ ÁÒÖÏÒÅÓ ÎÁ 
frente. Numa mangueira, um balanço onde uma menina da idade de Dora 
se divertia. Um rapazote dos seus 17 anos Á ÂÁÌÁÎëÁÖÁ Å ÒÉÁÍ ÏÓ ÄÏÉÓȢȱ 
(AMADO, 1937, p.220). Há apenas uma ocorrência. 

 
RELICÁRIO DE OURO  

Bolsinha ou medalha com relíquias que algumas pessoas trazem 
ÁÏ ÐÅÓÃÏëÏȟ ÐÏÒ ÄÅÖÏëÞÏȡ Ȱɂ Porque faz isso, meu filho? ɂ perguntou 
com um sorriso, enquanto tirava da mão do Boa Vida o relicario de 
ouroȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΦɊȢ (Ü ÔÒðÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 

 
REPUXO DO TRABALHO 

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÅÎÃÁÒÇÏ ÐÅÓÁÄÏȟ ÔÅÎÓÞÏȱȡ Ȱ3Å ÅÕ ÁÉÎÄÁ 
agüentasse o repuxo do trabalho ÉÁ ÍÅ ÁÒÒÁÎÊÁÒȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ 
156). Há apenas uma ocorrência. 
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REVANCHE  
#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÒÅÐÁÒÁëÞÏ ÇÅÒÁÌÍÅÎÔÅ ÄÕÒÁȟ ÒÕÄÅȟ ÄÅ ÁÆÒÏÎÔÁȟ 

ofensa etÃȢ ÓÏÆÒÉÄÁȠ ÄÅÓÆÏÒÒÏȟ ÖÉÎÇÁÎëÁȱȡ Ȱ/Ó ÏÕÔÒÏÓ ÓÅ ÍÅÔÅÒÁÍ Å 
como Pedro estava desarmado deram razão a ele e ficaram esperando 
a revanche ÑÕÅ ÎÞÏ ÔÁÒÄÏÕȢȱ Ȣȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΪɊȢ ! ÄÁÔÁëÞÏ ÐÁÒÁ 
este termo é de 1937, ano de publicação de Capitães da Areia. Há 
apenas uma ocorrência na obra. 

 
RUMOR DE RISADAS 

$ÁÔÁÄÁ ÄÅ ΣΧΩΥȟ ÄÅÆÉÎÉÄÁ ÐÏÒ (ÏÕÁÉÓÓ ɉΤΡΤΡɊ ÃÏÍÏ ȰÒÉÓÏ ÁÌÔÏȟ 
ÓÏÎÏÒÏȠ ÇÁÒÇÁÌÈÁÄÁȱ ÏÕ ȰÓïÒÉÅ ÄÅ ÒÉÓÏÓȟ ÄÅ ÇÁÒÇÁÌÈÁÄÁÓ ÓÉÍÕÌÔÝÎÅÁÓ ÄÅ 
ÍÕÉÔÁÓ ÐÅÓÓÏÁÓ ÒÅÕÎÉÄÁÓȱȡ Ȱ% ÖÏÌÖÅÕ ÏÓ ÏÌÈÏÓ ÐÁÒÁ ÁÓ ÐÁÇÉÎÁÓ ÄÏ ÌÉÖÒÏȢ 
João Grande acendeu um cigarro barato, ofereceu outro em silencio 
ao Professor e ficou fumando de cócoras, como que guardando a 
leitura do outro. Pelo trapiche ia um rumor de risadas, de conversas, 
ÄÅ ÇÒÉÔÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΥɊ ÏÕ Á ÇÁÒÇÁÌÈÁÄÁ ÃÏÍÏ ÃÏÎÓÅÑÕðÎÃÉa 
ÄÁ ÒÉÓÁÄÁȡ Ȱ% ÏÓ ÄÏÉÓ ÒÉÅÍ Å ÌÏÇÏ Á ÒÉÓÁÄÁ ÓÅ ÔÒÁÎÓÆÏÒÍÁ ÅÍ 
ÇÁÒÇÁÌÈÁÄÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΣΩΩɊȢ 3ÞÏ ÄÕÁÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 

 
ROTO (PALETÓ)  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΡΣΡ ÃÆȢ *-ΥɊȟ Ï ÁÄÊÅÔÉÖÏ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ȰÑÕÅ ÓÅ ÒÏÍÐÅÕȠ 
ÅÓÂÕÒÁÃÁÄÏȟ ÅÓÆÁÒÒÁÐÁÄÏȟ ÒÁÓÇÁÄÏȱȡ ȰÉ velho e desbotado o carrossel 
de Nhozinho França. Mas tem a sua beleza. Talvez esteja nas lâmpadas, 
ou na musica da pianola (velhas valsas de perdido tempo) ou talvez 
nos ginetes de pau. Entre eles tem um pato que é para sentar dentro 
os mais pequenos. Tem a sua beleza, sim, porque a opinião unanime 
dos Capitães da Areia é que ele é maravilhoso. Que importa que seja 
velho, roto Å ÄÅ ÃÏÒÅÓ ÁÐÁÇÁÄÁÓ ÓÅ ÁÇÒÁÄÁ ÜÓ ÃÒÅÁÎëÁÓȩȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.86). Há dois casos.   

 
ROUBALHEIRA  

Datada por Houaiss (2020), tem a acepção aproximada de 
ladroeira, ÌÁÄÒÏþÃÅ Å ȰÔÅÎÄðÎÃÉÁ para ÒÏÕÂÁÒȱȡ ȰAssim o Gato ficava no 
trapiche, bancando jogos com seu baralho marcado, ajudado na 
roubalheira ÐÅÌÏ "ÏÁ 6ÉÄÁȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΤΩ-128). Há apenas um 
caso. 

 
 



 
 

177 

MELHORES PLANOS DE ROUBO 
Crime que consiste em subtrair coisa móvel pertencente a outrem 

ÐÏÒ ÍÅÉÏ ÄÅ ÖÉÏÌðÎÃÉÁ ÏÕ ÄÅ ÇÒÁÖÅ ÁÍÅÁëÁȡ  Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÎÁÄÁ ÒÅÓÏÌÖÉÁ 
sem o consultar e varias vezes foi a imaginação do Professor quem 
creou os melhores planos de rouboȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΤɊȢ (Ü ÄÅÚ 
ocorrências com roubo. 

 
SACANA  

$ÁÔÁÄÏ ÄÏ Ó86)))ȟ Ȱ ÈÏÍÏÓÓÅØÕÁÌ ÄÉÔÏ ÐÁÓÓÉÖÏȱȡ Ȱɂ Tú não quer 
comer um sacana ÈÏÊÅȩ 4ÅÍ ÕÎÓ ÁÑÕÉȟ Á ÇÅÎÔÅ ÄÅ ÎÏÉÔÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.273). Há apenas uma ocorrência.  

 
SAFADEZA 

Datada do sXX, na obra, é possível entendermos duas acepções 
ÐÁÒÁ ÅÓÔÅ ÔÅÒÍÏȡ ɉÉɊ  ȰÑÕÁÌÉÄÁÄÅ ÃÁÒÁÃÔÅÒþÓÔÉÃÁ ÄÏ ÑÕÅ ï ÓÁÆÁÄÏȱȠ ɉÉÉɊ 
ȰÁÔÏȟ ÄÉÔÏ ÏÕ ÐÒÏÃÅÄÉÍÅÎÔÏ ÐÒĕÐÒÉÏ ÄÏ ÑÕÅ ï ÓÁÆÁÄÏȱȠ Å ɉÉÉÉɊ ȰÁëÞÏ ÏÕ 
ÄÉÔÏ ÐÏÒÎÏÇÒÜÆÉÃÏ ÏÕ ÉÍÏÒÁÌȱȟ ÅØÐÒÅÓÓÏÓ ÎÏÓ ÅØÅÍÐÌÏÓ Á ÓÅÇÕÉÒȡ Ȱɂ Se 
eles voltar a safadeza ÖÏÌÔÁȟ ÐÁÄÒÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΦΧɊȠ Å Ȱ / ÖÅÎÔÏ 
levantou um pouco o vestido dela. Ele teve pensamentos canalhas ao 
ver o pedaço de coxa. Já se sonhava na cama, Dora trazendo o café 
pela manhã, a safadeza ÑÕÅ ÓÅ ÓÅÇÕÉÒÉÁȡȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΤΣɊȢ 
Podemos postular o ano de 1937 como o da datação de safadeza. 

 
SAMBISTAS CELEBRES DA CIDADE 

O termo sambista, datado de 1889, pode receber as seguintes 
ÁÃÅÐëėÅÓ ÎÁ ÏÂÒÁȟ Á ÐÁÒÔÉÒ ÄÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÁÄÏȡ ɉÉɊ ȰÑÕÅ ÏÕ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ 
ÓÁÍÂÁȟ ÑÕÅ ï ÅØþÍÉÏ ÄÁÎëÁÒÉÎÏ ÄÅ ÓÁÍÂÁȠ ÓÁÍÂÁÄÏÒȟ ÓÁÍÂÅÉÒÏȱȠ ɉÉÉɊ 
ȰÃÏÍÐÏÓÉÔÏÒ ÄÅ ÓÁÍÂÁÓȱȠ Å ɉÉÉÉɊ ȰÑÕÅ ÏÕ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÔÅÍ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅÓ 
ligadas a escolas de samba; integrante ou frequentador de escolas de 
ÓÁÍÂÁȱȡ Ȱ! ÍÕÓÉÃÁ ÊÜ ÒÅÃÏÍÅëÁÒÁ ÎÏ ÍÏÒÒÏȢ /Ó ÍÁÌÁÎÄÒÏÓ ÖÏÌÔÁÖÁÍ Á 
tocar violão, a cantar modinhas, a inventar sambas que depois 
vendiam aos sambistas celebres da cidadeȢȢȢȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΣΦɊȢ   

 
SAPATOS POIDOS  

 Com senÔÉÄÏ ÎÏÌÉÖÒÏ ÄÅ ȰÂÁÓÔÁÎÔÅ ÇÁÓÔÏ Å ÊÜ ÒÁÌÏ ÄÅÖÉÄÏ ÁÏ ÕÓÏ 
ÃÏÎÓÔÁÎÔÅȱȡ Ȱ/ 'ÁÔÏ ÅÓÐÉÏÕ ÓÅÕÓ sapatos poidosȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.52). Há apenas uma ocorrência. 
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VALENTE MULATA SERTANEJA 
0ÒÏÆÅÓÓÏÒ ÖÉÕ ȰÅÍ ÌÕÇÁÒ ÄÅ $ÏÒÁȱȟ ÕÍÁ ÓÅÒÔÁÎÅÊÁȟ ÉÓÔÏ ïȟ 

ÓÅÍÅÌÈÁÎÔÅ Á ȰÍÕÌÈÅÒ ÑÕÅ ÎÁÓÃÅÕ ÏÕ ÖÉÖÅ ÎÏ ÓÅÒÔÞÏȱȡ Ȱ!ÆÉÒÍÁÖÁ Ü ÓÕÁ 
mãe, forte e valente mulata sertaneja, capaz de brigar com soldados, 
comadre de Lampeão, amasia de cangaceiro, que podia confiar nele, 
ÑÕÅ ÎÞÏ Ï ÐÅÇÁÒÉÁÍ ÖÉÖÏȟ ÑÕÅ ÌÕÔÁÒÉÁ ÁÔï ÍÏÒÒÅÒȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.239)..".  -  Há seis ocorrências para sertaneja.  

 
CABELO DE MULATO SERTANEJO 

Datado de 1663, nas diversas ocorrências, temos diferentes 
acepçõÅÓ ÄÏ ÔÅÒÍÏȡ ɉÉɊ ȰÒÅÌÁÔÉÖÏ ÁÏȟ ÏÒÉÇÉÎÜÒÉÏ ÏÕ ÐÒĕÐÒÉÏ ÄÏ ÓÅÒÔÞÏ ÏÕ 
ÄÁ ÇÅÎÔÅ ÄÏ ÓÅÒÔÞÏȟ ÄÁ ÚÏÎÁ ÒÕÒÁÌȱȠ ɉÉÉɊȱ ÑÕÅ ÏÕ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÈÁÂÉÔÁ Ï 
ÓÅÒÔÞÏȱȠ e ɉÉÉÉɊ ȰÑÕÅ ÏÕ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÖÉÖÅ ÅÍ ÐÏÖÏÁëėÅÓ ÒÕÒÁÉÓȟ ÎÏ 
campo, na roça, especialmente. os de pouca instrução e de convívio e 
ÈÜÂÉÔÏÓ ÒĭÓÔÉÃÏÓȱȡ Ȱ6ÏÌÔÁ 3ÅÃÁ ÅÎÔÒÏÕ ÎÏ ÔÒÁÐÉÃÈÅ ÑÕÁÎÄÏ Á ÍÁÄÒÕÇÁÄÁ 
já ia alta. O cabelo de mulato sertanejo ÅÓÔÁÖÁ ÒÅÖÏÌÔÏȢȱɉ!-!$/ȟ 
1937,p.68). São dez ocorrências na obra. 

 
SOLITÁRIO  

No contexto, podemos presumir duas acepções possíveis: (i) 
ȰÁÎÅÌ ÏÕ ÊÏÉÁ ÃÏÍ ÕÍÁ Óĕ ÐÅÄÒÁ ÅÎÇÁÓÔÁÄÁȱȠ Å ɉÉÉɊ Ȱ Á ÐÅÄÒÁ ÑÕÅ ÓÅ 
ÅÎÇÁÓÔÁ ÎÅÓÓÅ ÁÎÅÌ ÏÕ ÊÏÉÁȟ ÅÓÐÅÃÉÁÌÍÅÎÔÅ Ï ÂÒÉÌÈÁÎÔÅȱȡ Ȱɂ Entre, meu 
filho. Deixe estar que vou arranjar um trabalho para você. ɂ Poz a mão 
fina e aristocrática, onde brilhava um solitário , na cabeça suja do Sem 
Pernas e falou para a criada. ɂ Maria José, prepare o quarto de cima 
ÄÁ ÇÁÒÁÇÅ ÐÁÒÁ ÅÓÔÅ ÍÅÎÉÎÏȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ΣΧΩɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍ ÃÁÓÏ 
na obra. 

 
SURRAS 

Datado do período de 1649-ΣΨΨΨȟ ȰÁÔÏ ÄÅ ÍÁÌÔÒÁÔÁÒ ÐÏÒ ÍÅÉÏ ÄÅ 
pancadas, socos, chicotadas, varadas etc.; espancamento, sova, 
ÔÕÎÄÁȱȡȱ $ÅÓÄÅ ÐÅÑÕÅÎÏÓȟ ÎÁ ÁÒÒÉÓÃÁÄÁ ÖÉÄÁ ÄÁ ÒÕÁȟ ÏÓ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ 
Areia eram como homens, eram iguaes a homens. Toda a diferença 
estava no tamanho. No mais eram iguaes: amavam e derrubavam 
negras no area desde cedo, furtavam para viver como os ladrões da 
cidade. Quando eram presos apanhavam surras como os homens. Por 
vezes assaltavam de armas na mão como os mais temidos bandidos da 
Bahia. Não tinham também conversas de meninos, conversavam como 
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homÅÎÓȢ 3ÅÎÔÉÁÍ ÍÅÓÍÏ ÃÏÍÏ ÈÏÍÅÎÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΣΡɊ Ȣ (Ü 
duas ocorrências na obra. 

 
TABEFES 

Refere-ÓÅ Û ȰÐÁÎÃÁÄÁ ÁÐÌÉÃÁÄÁ ÃÏÍ Á ÍÞÏȱ ÏÕ ȰÂÏÆÅÔÁÄÁȟ 
ÓÏÐÁÐÏȱȡ ȰDesta vez ela sentou, ele a pegou e a derrubou na cama. 
Depois que ela gemeu com o amor e com os tabefes que ele lhe deu e 
murmurou: ɂ s ÆÒÁÎÇÏÔÅ ÐÁÒÅÃÅ ÕÍ ÈÏÍÅÍȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΫɊȢ 
Há apenas uma ocorrência. 

 
TREITA  

Refere-ÓÅ ÁÏ Ȱ ÁÒÔÉÆþÃÉÏ ÓÕÔÉÌ Å ÅÎÇÅÎÈÏÓÏ ÐÁÒÁ ÃÏÎÓÅÇÕÉÒ ÁÌÇÕÍ 
ÉÎÔÅÎÔÏȱȡ Ȱɂ Tá pensando que tem treita ? Pode espiar.Eu faço jogo 
liÍÐÏȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΨΩɊ Ȣ %Í ΤΡΣΩȟ ÅÍ ÃÏÎÓÕÌÔÁ ÁÏ ÓÉÔÅ 
Ciberdúvidas (https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/), sobre o brasileirismo 
ȰÔÒÅÉÔÁȱȟ ÏÂÔÉÖÅÍÏÓ Á ÓÅÇÕÉÎÔÅ ÒÅÓÐÏÓÔÁ ÐÏÒ #ÁÒÌÏÓ 2ÏÃÈÁ ȡ 
Ȱͻ#ÌÁÓÓÉÆÉÃÁÄo como brasileirismo, treita pode constituir uma variante 
de treta, mas não se exclui que seja palavra portuguesa patrimonial de 
origem latina, com um percurso divergente. Considerando que em 
muitos dialetos brasileiros o ditongo ei tende a monotongar-se como 
e, pode registar-se a tendência contrária, ao interpretar como ditongo 
uma vogal que nunca o foi. Por outras palavras, numa região onde se 
diz "manêra", em vez de "maneira", é possível que, por analogia com 
vocábulos como direita ou maleita, os falantes comecem a interpretar 
a vogal fechada como supostos ditongos; seria este o caso de treta, 
que não incluindo historicamente o ditongo ei passou a tê-lo por 
restituição etimologicamente injustificada. Contudo, há que prestar 
igual atenção à etimologia de treta, «destreza no jogo da esgrima» e, 
por extensão de sentido, «ação que se vale de astúcia; ardil, 
estratagema, manha».  Segundo o Dicionário Houaiss, este vocábulo 
tem origem no castelhano treta, por sua vez adaptação do francês 
traite,  do feminino substantivado do particípio passado de tractus, a, 
ÕÍȟ ÄÅ ÔÒÁÈôÒÅȟ ȺÔÉÒÁÒȟ ÐÕØÁÒȟ ÁÒÒÁÓÔÁÒȟ ÍÏÖÅÒȟ ÒÏÌÁÒȟ ÌÅÖÁÒ ÄÅ ÒÏÊÏȟ 
ÁÔÒÁÉÒȟ ÅÔÃȢȻȱ 2ÅÆÉÒÁ-se, porém, que este brasileirismo tem um 
homónimo relacionado com a atividade agrícola. Com efeito, o 
Dicionário Houaiss regista treita ɀ do latim tracta, com a mesma 
etimologia que a referida forma traite, do francês ɀ, nas seguintes 
aceções: «pegada ou marca deixada por homem ou animal nos 
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caminhos por onde passa; rastro, pista», «nesga de terra; belga» 
(regionalismo português da Bairrada); «cada uma das faixas de terra 
lavrada, separadas por marcação de galhos, para facilitar a 
semeadura» (regionalismo do Minho); e, em sentido figurado, «o que 
ÐÏÄÅ ÏÕ ÄÅÖÅ ÓÅÒ ÉÍÉÔÁÄÏȠ ÅØÅÍÐÌÏȟ ÍÏÄÅÌÏȻȢȱ 0ÏÓÔÅÒÉÏÒÍÅÎÔÅȟ ÅÍ 
nota do editor do site, atualizado em  16/06/2017, prossegue sobre o 
ÔÅÒÍÏ ÔÒÅÉÔÁȡ Ȱ.Á ÓÅÑÕðÎÃÉÁ ÄÅ ÏÂÓÅÒÖÁëėÅÓ ÄÏ ÃÏÎÓÕÌÔÏÒ ,ÕÃÉÁÎÏ 
Eduardo de Oliveira, o autor concordou em alterar os dois primeiros 
parágrafos. Em lugar da hipótese inicialmente proposta, de treita ser 
variante de treta por hipercorreção (dada a tendência de os dialetos 
brasileiros monotongarem o ditongo ei), sugere-se que a forma 
ditongada tenha surgido por analogia. Na verdade, se, entre falantes 
brasileiros, o ei perde a semivogal antes de r ("dinhero") ou antes de 
segmento palatal ("pexe", "bejo"), os estudos de variação registam 
geralmente a sua conservação antes de t: respeito, jeito, receita. 
Sendo assim, talvez treta tenha sofrido alteração não por 
hipercorreção ɀ supondo que ei se reduziria mesmo antes de t, 
hipótese que não parece segura ɀ, mas, sim, por analogia com palavras 
que internamente apresentam o ditongo antes dessa consoante. Note-
se ainda que o Dicionário UNESP do Português Contemporâneo 
apresenta treiteiro como variante de treteiro, «que/quem é dado a 
ÔÒÅÔÁÓȻȢȱ 

 
TROÇA  

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÏ ÑÕÅ ï ÄÉÔÏ ÏÕ ÆÅÉÔÏ ÃÏÍ ÉÎÔÅÎëÞÏ ÄÅ ÐÒÏÖÏÃÁÒ 
riso ou hilariedade acerca de alguém ou algo; caçoada, mofa, 
ÚÏÍÂÁÒÉÁȱȡȱ0ÅÄÒÏ ÆÉÃÏÕ ÃÁÌÁÄÏȢ /Ó ÏÕÔÒÏÓ ÐÒÅÓÏÓ ÎÅÍ ÌÉÇÁÖÁÍ ÐÁÒÁ 
ele, estavam muito interessados em fazer troça com um pederasta que 
tinha sido preso e se dizia chamar "Mariasinha".(AMADO, 1937, p.136). 
Há duas ocorrências. 

 
TROÇO  

Palavra-ĖÎÉÂÕÓ ȰÕÓÁÄÁ ÅÍ ÌÕÇÁÒ ÄÅ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÆÁÔÏ ÏÕ ÏÂÊÅÔÏȟ 
ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ ÅØÐÌÅÔÉÖÁÍÅÎÔÅȠ ÎÅÇĕÃÉÏȟ ÃÏÉÓÁȱ ȡ Ȱɂ O que é que a gente 
vae fazer. O troço  está na policia. João Grande cuspiu, estava com 
certo receio: ɂ .ÞÏ ÃÈÁÍÅ /ÇĭÎ ÄÅ ÔÒÏëÏȟ 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓȢ%ÌÅ ÃÁÓÔÉÇÁȢȢȱ 
(AMADO, 1937, p.126). Há 12 ocorrências na obra. 
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TÚTÚ 
$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΩΪΫȟ ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ ȰÐÁÐÞÏȱ ÏÕ Ȱ ÍÁÎÄÁÃÈÕÖÁȱȟ ÅÓÔÅ 

ÍÁÉÓ ÐÌÁÕÓþÖÅÌ ÁÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÁÄÏȡ Ȱɂ O bicho era magro como um 
espeto. E' capaz de ser ÔĭÔĭȢȢȱɉAMADO, 1937, p.185). Em 2017, o autor 
deste Dicionário ao consultar sobre o Ciberdúvidas 
(https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/) ÓÏÂÒÅ Ï ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÔĭÔĭȱȟ 2ÅÇÉÎÁ 
Maria Antunes Meyerfeld, em nome do site, assim se pronunciou sobre 
Ï ÃÏÎÔÅØÔÏȡ Ȱͻ3ÉÍȟ Á ÑÕÅÓÔÞÏ ï ÉÎÔÒÉÇÁÎÔÅȢ#ÏÎÓÉÄÅÒÁÎÄÏ ÁÓ ÄÉÖÅÒÓÁÓ 
possibilidades de significação do vocábulo «tutu»: a partir 
do Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa e do Dicionário Priberam, 
tentaremos propor algumas possibilidades de compreensão e de 
leitura  para o possível  significado que o narrador do romance 
Capitães da Areia possa ter querido dar, ou sugerir, à palavra «tútú»:  Ȱ 
ɀ Tú não pode passar um dia sem bater coxas com esta bruaca, não é? 
4ĭ ÖÁÅ ÁÃÁÂÁÒ ÔĭÔĭȢȱ ɉ#!ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΤɊȢ A fala transcrita acima é um 
exemplo da oralidade da língua, da linguagem coloquial e familiar, 
distanciada portanto das normas gramaticais da concordância verbal, 
da ortografia e da acentuação gráfica vigentes. As expressões «bater 
coxas» (fazer sexo), assim como «bruaca» (velha prostituta), já nos 
remetem, claramente, ao campo semântico do sexo, da 
sexualidade.  Assim, propomos três leituras para a palavra tútú na 
citada frase-resposta:   « ɀ Tú vae acabar tútú.»  - (1) « ɀ Tú vae acabar 
sendo seu «cachorro, cão» . Aqui consideramos a possibilidade de o 
narrador ter-se remetido ao uso coloquial (através do humor e da 
ironia) da palavra «toutou» cuja significação, em língua francesa é «le 
chien». Se assim for, o narrador pode ter querido enfatizar o tom de 
submissão, de menosprezo, de desdém, de desvalorização moral da 
personagem. A dupla acentuação da vogal ú «tútú» remete-nos ao 
pronome pessoal sujeito da frase «tú» e parece-nos uma intenção 
proposital  de redundância; a reiteração fónica /tú/, como recurso 
estilístico,  pode ser a maneira de dar à frase um tom jocoso e 
brincalhão; (2) Se considerarmos o significado da palavra «tutu» 
enquanto «iguaria de feijão cozido misturado com farinha de 
mandioca, cuja consistência é mole», poderíamos ir mais além na nossa 
interpretação: de tanto fazer sexo com a bruaca, o seu próprio sexo 
acabará tornando-se «mole» como a iguaria « tutu  »). Se aqui também 
pensarmos num possível sentido metafórico do «tutu», enquanto 
mistura de caldo de feijão com farinha, podemos chegar aos sentidos 
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de fraco, sem firmeza, impotente sexualmente, sem vigor, 
esbagaçÁÄÏȟ ÃÁÎÓÁÄÏȟ ÄÅÓÔÒÕþÄÏȟ ÒÅÄÕÚÉÄÏ Á ÃÁÃÏÓȟ ÅÓÔÒÁëÁÌÈÁÄÏȣȠ 
(3). Na língua quimbundo, encontramos o registo quitutu, que significa 
«chefe local ou pessoa muito influente». Teria o narrador querido 
expressar a ideia de que a assiduidade sexual da personagem para com 
a «bruaca» o colocaria em posição superior?  Gostaria de assinalar que 
tivemos a oportunidade de questionar a este respeito a própria filha 
do escritor Jorge Amado, Paloma Amado, que nos respondeu lamentar 
muito, mas, disse ela: «esqueci-me completamente do que o papai 
havia podido dar como explicação a esta expressão 'acabar tútú', no 
momento em que, com ele, revi toda a sua obra». 
 
SOLTEIRONAS VELHUSCAS 

Adjetivo datado no período de 1817-ΣΪΣΫȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÕÍ 
tanto velho, ÁÖÅÌÈÅÎÔÁÄÏȱȡ ȰMesmo assim não tinha absoluta 
confiança naquelas solteironas velhuscas que viviam metidas na igreja 
e que aproveitavam os intervalos das missas para comentarem a vida 
ÁÌÈÅÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΩɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ 
 
VIGARISTAS 

Aquele que, através de um ato de má-fé, tenta ou consegue lesar 
ou ludibriar outrem, com o intuito de obter para si uma vantagem; 
ÅÍÂÕÓÔÅÉÒÏȟ ÔÒÁÐÁÃÅÉÒÏȟ ÖÅÌÈÁÃÏȡ Ȱ3ÅÒÜ ÑÕÅ ÕÍ ÃÏÍÕÎÉÓÔÁ ÁÇÅ ÁÓÓÉÍȩ 
Dar um pouco de conforto àquelas pequenas almas. Salvalas, melhorar 
seus destinos... Antes dali só saiam ladrões, batedores de carteira, 
vigaristasȟ ÏÓ ÍÅÌÈÏÒÅÓ ÅÒÁÍ ÏÓ ÍÁÌÁÎÄÒÏÓȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΡΨɊȢ 
Há sete ocorrências na obra. 
 
VIOLEIRO  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΧΨΫ ȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÑÕÅ ÏÕ ÑÕÅÍ ÔÏÃÁ ÖÉÏÌÁ 
brasileira ou portuÇÕÅÓÁȱȡ Ȱ0ÁÓÓÁÍ violeiros, improvisadores de 
ÐÏÅÓÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΣΧɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ  

 
VIOLETAS  

Planta do gênero viola, geralmente com flores vistosas, cultivadas 
ÃÏÍÏ ÏÒÎÁÍÅÎÔÁÉÓȡ Ȱ.Ï ÊÁÒÄÉÍ ÐÒĕØÉÍÏ ÁÓ ÆÌÏÒÅÓ ÄÅÓÁÂÒÏÃÈÁÖÁÍ ÅÍ 
cores. Margaridas e onze horas, rosas e cravos, dhalias e violetas. 
Parecia haver na rua um perfume bom, muito sutil, mas que Pirulito 
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sentia entrar nas suas narinas e como que embriaga-ÌÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.142). Há apenas um registro para este termo. 

 
VITALINA   

No .ÏÒÄÅÓÔÅ ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÏȟ ȰÍÕÌÈÅÒ ÉÄÏÓÁ ÑÕÅ ÎÞÏ ÔÅÍ ÍÁÒÉÄÏȠ 
ÓÏÌÔÅÉÒÏÎÁȱȡ $ÅÓÃÕÌÐÅ ÅÓÔÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÄÅ ÔÒÁÚÅÒ ÕÍÁ vitalina pra casa 
ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΡΥɊȢ / ÎÁÒÒÁÄÏÒ ÓÅ ÒÅÆÅÒÅ Û ȰÕÌÔÉÍÁ ÄÅ ÕÍÁ ÆÁÍþÌÉÁ 
ÒÉÃÁȱ ÑÕÅ Ȱ ÁÎÄÁÖÁ ÐÅÌÏÓ ÑÕÁÒÅÎÔÁ Å ÃÉÎÃÏ ÁÎÏÓȟ ÆÅÉÁ Å ÎÅÒÖÏÓÁȱȢ  Há 
nove ocorrências na obra. Podemos postular o ano de 1937 para a 
datação deste termo. 

 
XERETA   

$ÁÔÁÄÏ ÄÏ Ó88ȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÐÅÊÏÒÁÔÉÖÁ ÄÅ Ȱ ÑÕÅ ou quem 
participa de forma invasiva ou inadequada na vida alheia ou em 
ÁÓÓÕÎÔÏÓ ÐÁÒÔÉÃÕÌÁÒÅÓȠ ÂÉÓÂÉÌÈÏÔÅÉÒÏȟ ÉÎÔÒÏÍÅÔÉÄÏȱȡ Ȱɂ Olha, xereta, 
trata de dormir. Se tú piar eu te abro a garganta, palavra de Pedro Bala. 
E se tú disser alguma coisa depois que eu sair. Tú já viu falar nos 
#ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΩΩɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁ 
e com características de intercolutório pessoal. 

 
HISTORIA ZORRETA 

 Ȱɂ Uma historia zorreta, seu Grande. ɂ ÓÅÕÓ ÏÌÈÏÓ ÂÒÉÌÈÁÖÁÍȢȱ 
(AMADO, 1937, p.43). Ao consultar a Comissão Lexicográfica da 
Academia Brasileira de Letras (ABL) sobre a expressão em tela, 
ÏÂÔÉÖÅÍÏÓ Á ÓÅÇÕÉÎÔÅ ÒÅÓÐÏÓÔÁȡ  ȰA expressão «história zorreta» 
parece significar o mesmo que «história maluca» .Não encontro registo 
dicionarístico de zorreta. Contudo, considero que o contexto 
apresentado permite interpretar zorreta como «incrível» ou 
«inacreditável», o que me leva a supor, pela configuração e pela 
semântica semelhantes, que é variante do brasileirismo zureta, usado 
informalmente com o significado de «um tanto maluco; que se 
encontra fora do juízo, confuso, atordoado ou transtornado» 
(Dicionário Houaiss). A forma zureta também se encontra registada 
no Dicionário Aulete (versão em linha) e no Dicionário UNESP do 
Português Contemporâneo.Refira-se que zureta tem origem 
em azoretado, alteração de azoratado, «perturbado, transtornado, 
distraído» (Dicionário Houaiss). Este adjetivo participial é conversão do 
particípio passado de azoratar, por sua vez um derivado 
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de zorate por parassíntese (idem). Finalmente, zorate terá surgido, 
segundo o filólogo português Leite de Vasconcelos, como redução 
produzida por reanálise da expressão «casa dos orates» (orate = 
«doido»; cf. idem). Quanto à génese de zorreta, se for realmente 
variante de zureta, talvez nela se detete a ação da analogia com outras 
formas; assim, sugiro que a sequência etafoi interpretada como o 
sufixo -eta, com passagem da vibrante simples a vibrante múltipla por 
interferência concomitante do modelo induzido por palavras 
como porreta , «bom, simpático», forreta , «pessoa avarenta», 
ou jarretaȟ ȺÐÅÓÓÏÁ ÃÏÍ ÉÄÅÉÁÓ ÁÎÔÉÑÕÁÄÁÓȻ ɉÃÆȢ ÉÄÅÍɊȢȱ Trata-se de um 
caso de hápax. 
 
ABAFA DE CHAPÉUS 

0ÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÎÏÓ ÆÁÚ ÓÕÇÅÒÉÒ Á ÉÄÅÉÁ ÄÅ ÁÂÁÆÏȡ ȰÒÏÕÐÁ ÑÕÅ 
ÐÒÏÔÅÇÅ ÄÏ ÆÒÉÏȠ ÁÇÁÓÁÌÈÏȱ ÏÕ Ȱ#ÁÐÁ ÏÕ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÃÏÂÅÒÔÕÒÁ ÑÕÅ 
ÒÅÓÇÕÁÒÄÁ ÄÏ ÆÒÉÏȱȡ ȱ ɂ Como teria ido o Sem Pernas com o abafa de 
chapéus? (AMADO, 1937, p.70). Há apenas uma ocorrência nesta obra. 

  
AGORINHA MESMO  

,ÏÃÕëÞÏ ÄÁÔÁÄÁ ÄÅ ΣΪΪΨȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÈÜ ÐÏÕÃÏÓ ÉÎÓÔÁÎÔÅÓȟ 
ÎÅÓÔÅ ÉÎÓÔÁÎÔÅȟ ÁÇÏÒÁ ÍÅÓÍÏȟ ÁÉÎÄÁ ÁÇÏÒÁȱȡ Ȱ%ÌÅ ÖÁÅ ÓÁÉÒ ÄÁÑÕÉ 
agorinha mesmo. Vae se meter em qualquer canto da rúa até que os 
mata cachorro da saúde pÅÇÕÅ ÅÌÅ Å ÌÅÖÅ ÐÒÏ ÌÁÚÁÒÅÔÏȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
ÐȢΣΫΡɊȢ 0ÏÄÅÍÏÓ ÐÏÓÔÕÌÁÒ ÐÁÒÁ Á ÌÏÃÕëÞÏ ȰÁÇÏÒÉÎÈÁ ÍÅÓÍÏȱ Á ÄÁÔÁëÞÏ 
de 1937. Há apenas uma ocorrência.  

 
MACILENTA   

!ÄÊÅÔÉÖÏ ÄÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΨΧΦȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÓÅÍ Ï ÖÉëÏ ÑÕÅ ÓÅ 
nota nas pessoas com saúde; abatidoȟ ÄÅÓÃÏÒÁÄÏȟ ÐÜÌÉÄÏȱȡ ȰJejuava 
dias inteiros e sua face ficou macilenta ÃÏÍÏ Á ÄÅ ÕÍ ÁÎÁÃÏÒÅÔÁȢȱ 
(AMADO, 1937, p.147). Interessante assinalar quando o narrador faz 
ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ Û ÓÁĭÄÅ ÄÅ $ÏÒÁȡ Ȱ! ÃÏÍÉÄÁ ÅÒÁ ÍÜȟ ÈÁÖÉÁ ÃÁÓÔÉÇÏÓ ÔÁÍÂïÍȢ 
Ficar em jejum, perder os recreios. Veio uma febre, ela esteve na 
enfermaria. Quando voltou estava macilenta. Tinha sempre febre mas 
não dizia nada porque odiava o silencio da enfermaria onde o sol não 
entrava e todas as horas pareciam a hora agonisante do 
ÃÒÅÐĭÓÃÕÌÏȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫ37, p.278). Há três ocorrências na obra. 

 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/pergunta.php?id=24895
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MANO   
5ÓÁ ÃÏÍÏ ÉÎÔÅÒÌÏÃÕÔĕÒÉÏ ÐÅÓÓÏÁÌȡ Ȱ ɂ Um dia tú ainda bota um 

bocado de pintura numa sala da rua Chile, mano. Sem escola sem nada. 
Nem um destes bananas da escola faz uma cara como tú.. , Tú tem é 
geito.ȱ ɉ!-ADO, 1937, p.179). No livro, são 13 ocorrências.  

 
PROBLEMA DOS MENORES ABANDONADOS E DELINQUENTES 

ȰO problema dos menores abandonados e delinquentes que 
quasi não preocupava a ninguém em toda a cidade era a maior 
ÐÒÅÏÃÕÐÁëÞÏ ÄÏ 0ÁÄÒÅ *ÏÓï 0ÅÄÒÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ 1937, p.96). Há dois 
casos no livro desta expressão. Para mais informação sobre a questão 
dos menores abandonados, recomendamos Rizzini (2004), Rodrigues 
(2014) e Cossetin e Brotto (2015). Ao longo da obra, pelo menos 55 
ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÃÏÍ Ï ÔÅÒÍÏ ȰÍÅÎÏÒȱ ÏÕ ÓÅÕ ÐÌÕÒÁÌ ȰÍÅÎÏÒÅÓȱȢ 

 
PASSAGEIRO DE TERCEIRA 

Datado no período de 1450-1516, com a acepção figurativa e 
ÅÖÏÃÁÔÉÖÁ ÄÅ ȰÔÅÒÃÅÉÒÁ ÃÌÁÓÓÅ ÅÍ ÔÒÅÍȟ ÎÁÖÉÏ ÅÔÃȱȟ ÔÁÌÖÅÚȟ ÓÅ 
ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÎÄÏ ȰÔÅÒÃÅÉÒÁ ÃÌÁÓÓÅȱ ÎÁ ÈÉÅÒÁÒÑÕÉÁ ÏÕ ÎÁ ȰÅÓÃÁÌÁ ÄÅ ÖÁÌÏÒȱ 
dos Capitães da Areiaȡ ȰNunca um passageiro de terceira teve tanta 
gente na sua despedida. Volta Seca lhe dá um punhal de presente. 
Pedro Bala faz tudo para rir, para dizer coisas gosadas. Mas João 
'ÒÁÎÄÅ ÎÞÏ ÅÓÃÏÎÄÅ Á ÔÒÉÓÔÅÚÁ ÑÕÅ ÖÁÅ ÄÅÎÔÒÏ ÄÅÌÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.294). Há apenas uma ocorrência. 

 
TETÉA   

 Grafado hoje teteia  e datado de 1829 , com acepção figurativa de 
ȰÍÏëÁ ÁÔÒÁÅÎÔÅȟ ÇÒÁÃÉÏÓÁȠ ÃÈÕÃÈÕȱȡ Ȱ"ÁÌÁ ÃÏÎÔÉÎÕÏÕȡ 4ĭ ÔÜ ÄÅÚ ÖÅÚ 
mais elegante que o Gato.Puxa! Se tú aparecer assim na toca ɂ assim 
tratavam o trapiche ɂ os outros vae dar em cima de tú. Tú tá mesmo 
uma tetéa..ȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΣΨΪɊȢ (Ü ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ  

 
XILINDRÓ   

#ÁÄÅÉÁȟ ÐÒÉÓÞÏȡ Ȱɂ Também paga uma miséria. E é interesse dele 
não dizer nada. Se ele abrir a boca no mundo não ha costas largas que 
livre ele do xilindróȢȢȢȱ (AMADO, 1937, p.45).  Há duas ocorrências na 
obra. 
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NEGRO DE CAMISÚ E ROSÁRIO 
Anterior à publicação de Capitães da Areia, o termo é datado de 

1935, em  Jubiabá, também de Jorge Amado, com acepção de 
Ȱvariedade de blusa ou camisa fechada, sem fralda, usado por 
ÐÅÓÃÁÄÏÒÅÓȱȡ  Ȱ5Í negro de camisú e rosário atravessa a estação 
dizendo extranhas coisas em lingúa desconhecida. Foi escravo, hoje é 
um doido na estação. Todos o temem, temem suas pragas. Porque ele 
ÓÏÆÒÅÕ ÍÕÉÔÏȟ Ï ÃÈÉÃÏÔÅ ÄÏ ÆÅÉÔÏÒ ÒÁÓÇÏÕ ÓÕÁÓ ÃÏÓÔÁÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.315). Há apenas uma ocorrência. 

 
CERVEJA BEM GELADINHA 

(ÏÕÁÉÓÓ ɉΤΡΤΡɊ ÒÅÇÉÓÔÒÁ ȰÇÅÌÁÄÉÎÈÁȱ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÁÄÅÑÕÁÄÁ ÁÏ 
ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÅ ȰÇÁÒÒÁÆÁ ÏÕ ÌÁÔÁ ÄÅ ÃÅÒÖÅÊÁȱ ÏÕ ÐÏÒ ÍÅÔÏÎþÍÉÁ ȰÏ 
ÃÏÎÔÅĭÄÏ ÄÅ ÕÍÁ ÇÁÒÒÁÆÁȟ ÌÁÔÁ ÏÕ ÃÏÐÏ ÄÅÓÓÁ ÂÅÂÉÄÁȱȡ  ȰDepois o 
levaram a tomar sorvete no bar que havia em frente ao cinema. O Sem 
Pernas enquanto tomava seu gelado pensava em que ia cometendo 
uma irremediável tolice quando o advogado perguntara o que ele 
queria. Estivera para pedir uma cerveja bem geladinha. Mas se 
contivera em tempo e pedira o sorveteȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΨΩɊȢ  ! 
ÃÏÌÏÃÁëÞÏ ȰÃÅÒÖÅÊÁ ÂÅÍ ÇÅÌÁÄÉÎÈÁȱ ÅØÐÒÅÓÓÁȟ ÊÜ ÎÁ ÄïÃÁÄÁ ÄÅ ΥΡȟ ÅÍ 
Salvador, a linguagem coloquial, de natureza afetiva (VERANI, 2014). 
%Í (ÏÕÁÉÓÓɉΤΡΤΡɊȟ ÎÞÏ ÈÜ ÄÁÔÁëÞÏ ÐÁÒÁ ȰÇÅÌÁÄÉÎÈÁȱ ȟ Ï ÑÕÅ ÎÏÓ ÌÅÖÁ Á 
postular o ano de 1937 como a datação para a expressão fraseológica 
ȰÃÅÒÖÅÊÁ ÂÅÍ ÇÅÌÁÄÉÎÈÁȱȟ ÁÎÏ ÄÅ ÐÕÂÌÉÃÁëÞÏ ÄÅ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁȢ   

 
 

REICULTUREMAS 
 
FEIJOADA  

Termo da culinária brasileira, refere-ÓÅ Á ȰÐÒÁÔÏ ÄÁ ÃÏÚÉÎÈÁ 
nacional preparado com feijão temperado e cozido com carnes 
salgadas de diferentes partes do porco, linguiça, paio, charque, 
toucinho etc. e que, no Nordeste, é acrescido de legumes (abóbora, 
maxÉØÅȟ ÑÕÉÁÂÏ ÅÔÃȢɊȱȡ Ȱ/ 'ÁÔÏ ÎÞÏ ÒÅÓÐÏÎÄÅÕȢ *ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅ ÔÁÍÂïÍ 
não iria á tarde. Tinha que ir encontrar com o Querido de Deus para 
irem comer uma feijoada ÎÁ ÃÁÓÁ ÄÅ $ÏÎͻ!ÎÉÎÈÁȟ Á ÍÞÅ ÄÅ ÓÁÎÔÏȢ Ȱ(Ü 
ÄÕÁÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΤɊȢ  (Ü ÒÅÇÉÓÔÒo do termo 
ÅÍ !ÌÅÎÃÁÒȡ Ȱɂ Dizem que elle tem um rendimento annual de mais de 
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duzentos contos, o que dá vinte e cinco mil réis por hora. Ora elle 
costuma dormir duas horas, e três quando janta feijoada ; portanto ahi 
tens, cincoenta mil réis, o que não ganharás, meu Ricardo, nem quando 
ÆÏÒÅÓ ÍÉÎÉÓÔÒÏ Å ÓÅÎÁÄÏÒȱ ɉ !,%.#!2ȟ ΣΪΩΤȟ ÐȢΥΧɊȢ (Ü ÒÅÇÉÓÔÒÏ ÄÏ ÔÅÒÍÏ 
ÅÍ 1ÕÅÒÉÎÏ ɉΣΫΤΪɊȡ ȰO ÃÏÎÄÉëÞÏ ÅÓÓÅÎÃÉÁÌ ÑÕÅ Ïȟ ÆÅÉÊÞÏ ÓÅÊÁ ÎÏÖÏ ÐÁÒÁ 
que a feijoada se torne appetitosa, preferindo-se o denominadoɂ 
mulatinho, si bem que ÏÕÔÒÏÓ ÄðÅÍ ÍÁÉÓ ÖÁÌÏÒ ÁÏ ÆÅÉÊÞÏ ÐÒÅÔÏȢȱ ɉÐȢΤΦɊȢ  
Há duas ocorrências na obra. 
 
GRANDE CARROSSEL JAPONEZ  

3ÅÇÕÎÄÏ Ï ÎÁÒÒÁÄÏÒȟ ȰO "Grande Carrossel Japonez" não era 
sinão um pequeno carrossel nacional, que vinha de uma triste 
peregrinação pelas paradas cidades do interior naqueles meses de 
inverno, quando as chuvas são longas e o Natal está muito distante 
ÁÉÎÄÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΪΤɊȢ .Á ÏÂÒÁȟ ÃÁÒÒÏÓÓÅÌ ÒÅÆÅÒÅ-se ao 
ȰÂÒÉÎÑÕÅÄÏ ÐÒĕÐÒÉÏ ÄÅ ÐÁÒÑÕÅÓ ÄÅ ÄÉÖÅÒÓėÅÓȟ ÃÏÎÓÔÉÔÕþÄÏ ÄÅ ÕÍÁ 
grande peça circular que, girando em torno de um eixo vertical, tem 
em suas extremidades figuras de madeira ou de outro material, como 
ÃÁÖÁÌÏÓȟ ÁÖÉėÅÓ ÅÔÃȢȟ ÑÕÅ ÓÅÒÖÅÍ ÄÅ ÁÓÓÅÎÔÏȱȡȱ !Ó ÅÓÔÒÅÌÁÓ ÂÒÉÌÈÁÖÁÍȟ 
brilhava a lua cheia.Mas mais que tudo brilhava na noite da Bahia as 
luzes azues, verdes, amarelas, vermelhas do Grande Carrossel 
JaponezȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΣΡΩɊȢ (Ü ÐÅÌÏ ÍÅÎÏÓ ΨΡ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÐÁÒÁ 
carrossel, referindo-se, decerto, ao Grande Carrossel Japonês. Na tese 
de Cardoso ɉΤΡΣΩɊȟ ÎÁ ÑÕÁÌ ÆÁÚ ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ ÁÏ Ȱ'ÒÁÎÄÅ #ÁÒÏÓÓÅÌ 
Japonêsȱȟ ÍÏÓÔÒÁ ÃÏÍÏ Á ÉÎÆÝÎÃÉÁ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÒÅÓÔÉÔÕþÄÁ ÁÔÒÁÖïÓ ÄÏ 
lúdico. 

 
QUATRO PINGAS 

Informalmente, com a acepção de Ȱaguardente de cana; 
ÃÁÃÈÁëÁȱȡ Ȱ0ÅÄÉÒÁÍ quatro pingas e o Gato sacou um baralho do bolso 
ÄÁÓ ÃÁÌëÁÓȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΥȟ ÐȢΨΨɊȢ .Ï ÌÉÖÒÏȟ Ï ÁÕÔÏÒ ÆÁÌÁ ÅÍ ȰÔÒÁÇÏ ÄÅ 
ÃÁÃÈÁëÁȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΦΡɊ ÏÒÁ ÅÍ ȰÔÒÁÇÏ ÄÅ ÐÉÎÇÁȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.83), o que sugere não serem pingo e cachaça sinônimos. 
Apesar de poderem se referir à mesma bebida, as 3 palavras (pinga, 
aguardante e cachaça) não são sinônimas.  Pinga se refere a qualquer  
bebida alcoólica, podendo ser, por exemplo, vinho ou , aguardente). 
Aguardente é o nome de qualquer bebida obtida a partir da 
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fermentação de vegetais doces. Já cachaça é o nome da aguardente 
de cana-de-açúcar. Há quatro ocorrências na obra. 

 
 
IDIOCULTUREMAS 
 
COMENTAR PARA OS BOTÕES DA FARDA  

Trata-ÓÅ ÄÅ ÕÍÁ ÖÁÒÉÁëÞÏ ÆÒÁÓÅÏÌĕÇÉÃÁ ÄÅ Ȱ&ÁÌÁÒ ÃÏÍ ÓÅÕÓ ÂÏÔėÅÓȱ 
ɉ&ÁÌÁÒ ÃÏÎÓÉÇÏ ÍÅÓÍÏɊȟ ÌÅÖÁÎÄÏ Ï ÌÅÉÔÏÒ Á ÒÅÃÕÐÅÒÁÒ Á ÆÏÒÍÁ ÆÉØÁ ȰÁÏÓ 
ÓÅÕÓ ÂÏÔėÅÓ ÏÕ ÃÏÍ ÓÅÕÓ ÂÏÔėÅÓ Ȱȟ ÐÏÒ ÍÅÔÜÆÏÒÁȟ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÄÅ 
ÓÉ ÐÁÒÁ ÃÏÎÓÉÇÏ Ȱȡ Ȱ/ ÇÕÁÒÄÁ Ï ÅÓÐÉÁÖÁȢ $ÅÐÏÉÓ comentou para os 
botões da farda: ɂ "ÅÍ ÄÉÚÅÍ ÑÕÅ ÅÓÔÅÓ ÐÏÅÔÁÓ ÓÞÏ ÄÏÉÄÏÓȢȢȱ 
(AMADO, 1937, p.185) 
 
A LIBERDADE É O BEM MAIOR DO MUNDO  

Exaltação  do autor sobre do conceito de liberdade no contexto 
das prisões de Pedro Bala e Dora: Ȱ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÓÅÎÔÉÁ Ï ÃÏÒÐÏ ÔÏÄo 
doer das pancadas do dia anterior. Mas ia satisfeito porque nada tinha 
dito, porque não revelara o logar onde os "Capitães da Areia" viviam. 
Lembrava-se da canção que os presos cantavam na madrugada que 
nascia. Dizia que a liberdade é o bem maior do mundoȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.259) 
 
ABRIR NO MUNDO  

0ÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÅÑÕÉÖÁÌÅÎÔÅ Á  ȰÃÁÉÒ ÎÏ ÍÕÎÄÏȱ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ 
ȰÆÕÇÉÒȟ ÄÅÓÁÐÁÒÅÃÅÒȱȡ Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ Å *ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅ ÁÂÁÌÁÒÁÍ ÐÅÌÁ ÌÁÄÅÉÒÁ 
da Praça. Barandão abriu no mundo ÔÁÍÂïÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΣΪɊȢ 
(Ü ÕÍÁ ÒÉÃÁ ÓÉÎÏÎþÍÉÁ ÆÒÁÓÅÏÌĕÇÉÃÁ ÄÅ ÆÕÇÉÒȡ ȰÁÂÒÉÒ ÄÏ ÃÈÁÍÂÒÅȟ ÁÂÒÉÒ 
no mundo, abrir no pé, abrir nos paus, abrir o arco, abrir o chambre, 
abrir o pala, abrir o pé, abrir os panos, afundar no mundo, arribar no 
mundo, azular no mundo, bancar veado, bater a bela plumagem, bater 
asa, bater em retirada, botar o pé no mundo, cair fora, cair nas folhas, 
cair na tiguera, cair no bredo, cair no mato, cair no mundo, cair no oco 
do mundo, campar, capar o mato, dar à canela, dar aos calcanhares, 
dar às de vila-diogo, dar às pernas, dar com o pé no mundo, dar na 
pista, dar no pé, dar nos cascos, dar nos paus, dar o fora, dar o pira, 
derreter na quiçaca, desatar o punho da rede, enfiar a cara no mundo, 
ensebar as canelas, entupir no oco do mundo, fazer chão, fazer a pista, 
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ganhar mato, ganhar o mundo, jogar no veado, largar terra para favas, 
levantar voo, mandar-se dizer na estrada, meter o arco, meter o pé no 
mundo, mostrar as costas, passar sebo nas canelas, pisar no mundo, 
pisar no tempo, pôr-se ao fresco, pôr sebo nas canelas, riscar chão, 
ÖÉÒÁÒ ÁÌÃÁÎÆÏÒȟ ÖÉÒÁÒ ÓÏÒÖÅÔÅȱȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ 

 
ACABAR TÚTÚ  

 À primeira vista, parece-nos um cochilo editorial. Não se trataria de 
ȰÁÃÁÂÁÒ ÔÕÔÕȱȟ Å ÓÉÍȟ ȰÁÃÁÂÁÒ ÔÁÔÕȱ ÃÏÍÏ ÖÁÒÉÁÎÔÅ ÄÁ ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÌÅÖÁÒ ÕÍ 
ÔÁÔÕ ÏÕ ÐÅÇÁÒ ÕÍ ÔÁÔÕȱ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÓÅÒ ÄÅÒÒÕÂÁÄÏȠ ÃÁÉÒȱ ÃÏÍÏ ÎÏÓ 
ÓÕÇÅÒÅ Ï ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÁ ÅØÐÒÅÓÓÞÏȡ ȰȰɂ Tú não pode passar um dia sem 
bater coxas com esta bruaca, não é? Tú vae acabar tútúȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.92). Não encontramos um significado específico. Ao consultar a 
Comissão de Lexicografia da Academia Brasileira de Letras, recebemos a 
seguinte resposta sobre o sentido idiomático da expressão em tela: 
Ȱ0ÒÏÖÁÖÅÌÍÅÎÔÅ ï ÕÍÁ ÇþÒÉÁ ÄÁ ïÐÏÃÁȟ ÕÍ ÊÁÒÇÞÏ ÄÏÓ ͻÃÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ ÁÒÅÉÁͻȢ 
0ÏÄÅÍÏÓ ÉÎÔÕÉÒ ÕÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÇÅÎïÒÉÃÏ ÄÁÄÏ ÐÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȢȱ !Ï 
consultarmos o site lusitano ciberduvidas (https://ciberduvidas.iscte-
iul.ptɊ ÓÏÂÒÅ Ï ÓÅÎÔÉÄÏ Á ÑÕÅ ÄÅÖÅ ÓÅ ÁÔÒÉÂÕþÄÏ Á ȰÔÕÔÕȱȟ ÏÂÔÉÖÅÍÏÓ Á 
seguinte manifestação, assinada por Maria Eugénia Alves, professora e 
ÃÏÎÓÕÌÔÏÒÁ ÅÍ þÎÇÕÁ 0ÏÒÔÕÇÕÅÓÁȡ Ȱ0ÅÄÉÍÏÓ à nossa consultora Regina 
Antunes Meyerfeld, professora de cultura e literatura brasileira, que 
investigasse a sua questão e temos a seguinte resposta, que vou passar a 
transcrever:«Sim, a questão é intrigante.Considerando as diversas 
possibilidades de significação do vocábulo «tutu»: (i) A partir 
do Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa e do Dicionário Priberam, 
tentaremos  propor algumas possibilidades de compreensão e de 
leitura  para o possível  significado que o narrador  do romance Capitães 
da Areia possa ter querido dar, ou sugerir, à palavra «tútú»: Ȱɀ Tú não 
pode passar um dia sem bater coxas com esta bruaca, não é? Tú vae 
ÁÃÁÂÁÒ ÔĭÔĭȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΤɊȢ A fala transcrita acima é um exemplo 
da oralidade da língua, da linguagem coloquial e familiar, distanciada 
portanto das normas gramaticais da concordância verbal, da ortografia e 
da acentuação gráfica vigentes.As expressões «bater coxas» (fazer sexo), 
assim como «bruaca» (velha prostituta), já nos remetem, claramente, ao 
campo semântico do sexo, da sexualidade. Assim, propomos três leituras 
para a palavra tútú  na citada frase-resposta para « -Tú vae acabar tútú.»: 
(i) 1.      « -tú vae acabar sendo seu «cachorro, cão» . Aqui consideramos a 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/
https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/
https://www.fnac.pt/mp8641761/Dicionario-Houaiss-Da-Lingua-Portuguesa-Novo?origin=GOOGLE_MKTPLACE&gclid=CjwKCAiAj53SBRBcEiwAT-3A2PI1zvVkcjn51NAkSkirEVUkCIvgb8HjujehN5qybmr9KSzTcabD5xoCia8QAvD_BwE
https://www.priberam.pt/dlpo/
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possibilidade de o narrador ter-se remetido ao uso coloquial (através do 
humor e da ironia) da palavra «toutou» cuja significação, em língua 
francesa é «le chien». Se assim for, o narrador pode ter querido enfatizar 
o tom de submissão, de menosprezo, de desdém, de desvalorização 
moral da personagem.A dupla acentuação da vogal ú «tútú» remete-nos 
ao pronome pessoal sujeito da frase «tú» e parece-nos uma intenção 
proposital  de redundância; a reiteração fónica /tú/, como recurso 
estilístico,  pode ser a maneira de dar à frase um tom jocoso e brincalhão; 
(ii) 2.    Se considerarmos o significado da palavra «tutu» enquanto «iguaria 
de feijão cozido misturado com farinha de mandioca, cuja consistência é 
mole», poderíamos ir mais além na nossa interpretação: de tanto fazer 
sexo com a bruaca, o seu próprio sexo acabará tornando-se «mole» como 
a iguaria « tutu »). Se aqui também pensarmos num possível sentido 
metafórico do « tutu », enquanto mistura de caldo de feijão com farinha, 
podemos chegar aos sentidos de fraco, sem firmeza, impotente 
sexualmente, sem vigor, esbagaçado, cansado, destruído, reduzido a 
ÃÁÃÏÓȟ ÅÓÔÒÁëÁÌÈÁÄÏȣȠ Å ɉÉÉÉɊ ΥȢ Na língua quimbundo, encontramos o 
registo quitutu, que significa «chefe local ou pessoa muito influente». 
Teria o narrador querido expressar a ideia de que a assiduidade sexual da 
personagem para com a «bruaca» o colocaria em posição 
superior?    Gostaria de assinalar que tivemos a oportunidade de 
questionar a este respeito a própria filha do escritor Jorge 
Amado, Paloma Amado, que nos respondeu lamentar muito, mas, disse 
ela: «esqueci-me completamente do que o papai havia podido dar como 
explicação a esta expressão 'acabar tútú', no momento em que, com ele, 
ÒÅÖÉ ÔÏÄÁ Á ÓÕÁ ÏÂÒÁȻȢȱ 0ÏÓÔÅÒÉÏÒÍÅÎÔÅȟ ÅÍ ÎÏÓÓÏÓ ÅÓÔÕÄÏÓȟ ÐÏÓÔÕÌÁÍÏÓ 
que tutu é parte da rica sinonímia de papão: bicho-papão, bitu, boitatá, 
coca /ô/, coco /ô/, cuca, gorjala, manjaléu, mumuca, ogro, olhapim, 
olharapo, papa-figo, papa-gente, com a ideia  figurativa e jocosa de o 
ÐÅÒÓÏÎÁÇÅÍ ÓÅ ÔÏÒÎÁÒ ÕÍ ȰÃÏÍÉÌÞÏȱ ɉÑÕÅ ÏÕ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÆÁÚ ÏÕ ÓÅ 
ÅÎÔÒÅÇÁ Û ȰÃÏÍÉÌÁÎëÁȱȟ ÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÁ ȰÃÏÍÅÄÏÒȱ ɉÄÉÚ-se de ou indivíduo 
do sexo masculino muito ativo sexualmente). 

 
ACERTAR NOSSAS CONTAS   

 .Ï ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÄÁÒ ÒÅÍÕÎÅÒÁëÞÏ ÁȠ ÇÒÁÔÉÆÉÃÁÒȟ ÒÅÃÏÍÐÅÎÓÁÒȱ Ȱɂ 
Então podem ir. Depois, tem que ser antes de duas horas, voltem aqui. 
Mas só quando a rua estiver deserta. Eu os esperarei. Acertaremos 



 
 

191 

nossas contas ÅÎÔÞÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΩΨɊȢ ! ÆÒÁÓÅÏÌÏÇÉÁ é bem 
transparente.  
 
AGORA É QUE VÃO SER ELAS   

-ÅÓÍÏ ÑÕÅ ȰÁÇÏÒÁ ï ÑÕÅ ÓÞÏ ÅÌÁÓȱ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ Ȱ%ØÐÒÅÓÓÞÏ 
ÕÓÁÄÁ ÐÁÒÁ ÉÎÄÉÃÁÒ ÑÕÅ ÏÓ ÐÒÏÂÌÅÍÁÓ ÏÕ ÁÓ ÄÉÆÉÃÕÌÄÁÄÅÓ ÖÞÏ ÃÏÍÅëÁÒȱȢ 
Ȱɂ Com certeza está com o homem. Agora é que vão ser elasȢȱ 
(AMADO, 1937, p. 79ɊȢ (Ü ÕÍÁ ÒÉÃÁ ÖÁÒÉÁëÞÏ ÆÒÁÓÅÏÌĕÇÉÃÁȡ Ȱ agora é que 
são elas, aí é que são ela, aí é que reside a dificuldade, agora é que 
começam os problemas; aí é que bate o ponto, aí é que a coisa fia fino.  
Ao certo, um caso de hápax. 

 
ANDAR ASSIM AO AZAR   

 Ao conteØÔÏ ÄÁÄÏȟ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÍÁÉÓ ÐÒĕØÉÍÁ ÓÅÒÉÁ Á ÄÅ ȰÁÎÄÁÒ Û 
ÓÏÒÔÅȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ Û ÓÏÒÔÅȟ ÁÏ ÁÃÁÓÏȟ Á ÅÓÍÏȠ ÁÌÅÁÔÏÒÉÁÍÅÎÔÅȟ 
ÁÃÉÄÅÎÔÁÌÍÅÎÔÅȡ Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÓÏÂÅ Á ÌÁÄÅÉÒÁ ÄÁ -ÏÎÔÁÎÈÁ 
vae pensando que não existe nada melhor no mundo que andar assim, 
ao azar, nas rÕÁÓ ÄÁ "ÁÈÉÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΩΨɊȢ 0ÏÓÔÕÌÁÍÏÓ ÕÍ ÃÁÓÏ 
de hápax. 

 
ANDAR AO LÉU  

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÎÄÁÒ  Û ÔÏÁȟ Á ÅÓÍÏȱȡ ȰGostava de andar ao léu 
nas ruas da cidade, entrando nos jardins para fumar um cigarro 
sentado num banco, entrando nas igrejas para espiar a beleza do ouro 
ÖÅÌÈÏȟ ÆÌÁÎÁÎÄÏ ÐÅÌÁÓ ÒÕÁÓ ÃÁÌëÁÄÁÓ ÄÅ ÇÒÁÎÄÅÓ ÐÅÄÒÁÓ ÎÅÇÒÁÓȢȱ 
(AMADO, 1937, p.94). Há duas ocorrências na obra. 

 
BATE O TRINTA E SETE  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÆÁÌÅÃÅÒȟ ÍÏÒÒÅÒȠ ÂÁÔÅÒ Ï ÔÒÉÎÔÁ Å ÕÍ ÄÅ ÒÏÄÁȟ 
ÂÁÔÅÒ Ï ÔÒÉÎÔÁ Å ÕÍȱȡ Ȱɂ O Gringo andou ruim. Quasi bate o trinta e 
sete. Andou por pouco. Se não fosse Don'Aninha que deu beberagem 
a ele que botou ele em pé, tú não via mais ele. Tá mais magro que um 
ÅÓÐÅÔÏȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΣΨΪɊȢ 0ÏÓÔÕÌÁÍÏÓ Á ÖÁÒÉÁëÞÏ ÆÒÁÓÅÏÌĕÇÉÃÁ 
ÏÕ ÕÍÁ ȰÃÏÒÒÕÐÔÅÌÁ  ÆÒÁÓÅÏÌĕÇÉÃÁȱ ÄÅ ȰÂÁÔÅÒ Ï ÔÒÉÎÔÁ Å ÕÍȱ ɉÈÉÐĕÔÅÓÅ 
da escrita da expressão distanciada de uma linguagem com maior 
prestígio social). 
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BATER A CAÇULETA  
Em (ÏÕÁÉÓÓ ɉΤΡΤΡɊȟ  ÐÁÒÁ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ÄÅ ȰÂÁÔÅÒ Á ÃÁëÏÌÅÔÁȱȟ ÄÁÔÁ-

Á ÄÅ ΣΫΩΫɊ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÍÏÒÒÅÒȠ ÂÁÔÅÒ ÁÓ ÂÏÔÁÓȱȡ  Ȱɂ De que 
morreu, sua mãe? ɂ Mesmo não sei. Deu uma coisa exquesita na 
pobre, uma febre de mau agouro, ela bateu a caçuleta em cinco dias. 
% ÍÅ ÄÅÉØÏÕ Óĕ ÎÏ ÍÕÎÄÏȢȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΧΨɊȢ /ÕÔÒÁÓ ÅØÐÒÅÓÓėÅÓ 
ÉÄÉÏÍÜÔÉÃÁÓ ÓÉÎĖÎÉÍÁÓȡ ȰÁÂÏÔÏÁÒ Ï ÐÁÌÅÔĕȟ ÁÄÏÒÍÅÃÅÒ ÎÏ 3ÅÎÈÏÒȟ 
assentar o cabelo, bater a alcatra na terra ingrata, bater a(s) bota(s), 
bater a caçoleta, bater a pacuera, bater com a cola na cerca, bater o 
pacau, bater o prego, bater o trinta e um, botar o bloco na rua, dar a 
alma a Deus, dar a alma ao Criador, dar à casca, dar à espinha, dar a 
louca, dar a ossada, dar o couro às varas, dar o último alento, descer à 
cova, descer à terra, descer ao túmulo, desinfetar o beco, desocupar o 
beco, dizer adeus ao mundo, entregar a alma (ao Criador ou a Deus ou 
ao Diabo), entregar a rapadura, esticar a canela, esticar o cambito, 
esticar o pernil, ir(-se) desta para a melhor, ir para a cidade dos pés 
juntos, ir para a Cacuia (ou Cucuia), ir para o andar de cima, ir para o 
beleléu, ir para o outro mundo, largar a casca, passar desta para 
melhor (vida), pitar macaia, quebrar a tira, render a alma ao Criador, 
vestir o paletó de madeira, vestir o pijama de ÍÁÄÅÉÒÁȟ ÖÉÒÁÒ ÐÒÅÓÕÎÔÏȢȱ 
Há uma ocorrência na obra. 

 
BATER AZA   

!ÔÕÁÌÍÅÎÔÅȟ ÓÅ ÄÉÚ ȰÂÁÔÅÒ ÁÓÁÓȱ ÏÕ ȰÂÁÔÅÒ ÁÓ ÁÓÁÓȱ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ 
ÄÅ Ȱ ÆÕÇÉÒȟ ÄÅÓÁÐÁÒÅÃÅÒȱȡ  Ȱɂ Eu também. Tenho um plano. Quando eu 
bater aza ÐÏÓÓÏ ÉÒ ÐÒÁ ÔÅÕ ÇÒÕÐÏȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΩΦɊȢ  (Ü duas 
ocorrências. 

 
BATER COISAS  

Pelo contexto, refere-ÓÅȟ ÁÏ ÃÅÒÔÏȟ Û ÌÏÃÕëÞÏ ȰÂÁÔÅÒ ÃÁÒÔÅÉÒÁȱ ÃÏÍ 
ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÐÏÄÅÒÁÒɉ-ÓÅɊ ÆÕÒÔÉÖÁÍÅÎÔÅ ÄÅ ÃÁÒÔÅÉÒÁɉÓɊȱȡ Ȱ%ÌÁ Ï ÏÌÈÁÖÁ 
calma, esperando que ele concluísse a frase. ɂ . . . que vae andar com 
a gente pela rua, batendo coisasȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΦΦɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ 
uma ocorrência. 

 
BATER COXA  

Atualmente, tem-ÓÅ Ï ÓÕÂÓÔÁÎÔÉÖÏ ȰÂÁÔÅ-ÃÏØÁȱȟ ÈÉÆÅÎÉÚÁÄÏȟ ÆÏÒÍÁ 
ÔÁÂÕþÓÔÉÃÁ ÄÅ ȰÒÅÌÁëÞÏ ÓÅØÕÁÌȠ ÃĕÐÕÌÁȱȡ Ȱɂ Tú não pode passar um dia 
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sem bater coxas com esta bruaca, não é? 4ĭ ÖÁÅ ÁÃÁÂÁÒ ÔĭÔĭȢȢȱ 
(AMADO, 1937, p.92) 

 
DAR DOIS DEDO DE PROSA COMIGO  

! ÌÏÃÕëÞÏ ÆÉØÁ ï ȰÄÏÉÓ ÄÅÄÏÓ ÄÅȱȟ ÃÏÍ Á ÉÄÅÉÁ ÄÅ ȰÕÍ ÔÁÎÔÉÎÈÏȟ 
ÕÍ ÐÏÕÑÕÉÎÈÏȱȡ Ȱɂ O "Loiro", que morreu na greve? Como não me 
lembro. Era um que toda tarde vinha dar dois dedo de prosa comigo. 
'ÏÓÔÁÖÁ ÄÅ ÔÉÒÁÒ ÐÉÌÈïÒÉÁȢȢȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΣΣɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ 
ocorrência. 

 
DOBRAR A LÍNGUA   

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÉÄÉÏÍÜÔÉÃÁ Å ÆÉÇÕÒÁÔÉÖÁ ÄÅ ȰÒÅÃÏÎÓÉÄÅÒÁÒȟ ÅÍÅÎÄÁÒ 
ÁÌÇÏ ÑÕÅ ÓÅ ÄÉÓÓÅȱ ÏÕ ȰÆÁÌÁÒ ÃÏÍ ÒÅÓÐÅÉÔÏȠ ÐĖÒ-ÓÅ ÅÍ ÓÅÕ ÌÕÇÁÒȱȟ ÅÓÔÁȟ 
a mais aplicável ÁÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÁÄÏȡ Ȱɂ Dobre a linguaȟ ÆÉÌÈÏ ÄÁ ÍÞÅȢȱ 
(AMADO, 1937,p.249). Há apenas um caso na obra. 

 
É UMA DESGRAÇA SER POBRE   

Citação do autor ao apresentar o retrato dos oprimidos e 
desvalidos: "Porta do Mar" andara sem freguezes. A varíola não 
deixava. Agora que ela tinha ido embora, os homens comentavam as 
mortes. Alguém falou no lazareto. "E' uma desgraça ser pobre", disse 
ÕÍ ÍÁÒþÔÉÍÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΣΤɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ 

 
ESTAR COM UM PESO DA MÃE   

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱpeso dos diabos, um peso do inferno, um peso 
ÄÁ ÐÏÒÒÁ Å ÏÕÔÒÏÓȱȡ Ȱɂ Também já era tempo. Táva com um peso da 
mãeȦȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΨΩɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ 

 
FAZER O AMOR (COM)    

-  Com o sentido do livro atualmente utilizamos a expressão, sem 
Ï ÁÒÔÉÇÏ ȰÏȱȟ  ȰÆÁÚÅÒ ÁÍÏÒȱ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÉÎÆÏÒÍÁÌ ÄÅ ȰÍÁÎÔÅÒ ÒÅÌÁëėÅÓ 
ÓÅØÕÁÉÓȠ ÃÏÐÕÌÁÒȡ Ȱ/ 'ÁÔÏ ÒÅÓÐÏÎÄÉÁ ÁÏÓ ÓÏÒÒÉÓÏÓ Å ÓÅÇÕÉÁȢ %ÓÐÅÒÁÖÁ 
que uma o chamasse e fizesse o amor com eÌÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΦɊ 
Há pelos menos três registros da expressão. A palavra amor aparece 
79 vezes na obra. .Ï ÒÏÍÁÎÃÅ ÈÜ ÔÁÍÂïÍ Ï ÒÅÇÉÓÔÒÏ ÄÁ ȰÆÁÚÅÒ Ï ÁÍÏÒ 
ÃÏÍÐÌÅÔÏȱȟ ÂÅÍ ÍÁÉÓ ÐÒÏÌÉØÁ ÄÏ ÑÕÅ Á ÌÏÃÕëÞÏ ȰÆÁÚÅÒ ÁÍÏÒȱ ÃÏÍ 
ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÍÁÎÔÅÒ ÒÅÌÁëėÅÓ ÓÅØÕÁÉÓȠ ÃÏÐÕÌÁÒȱȡ Ȱ-ÁÓ 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓ ÑÕÅÒ 
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fazer o amor completo, aquilo o irrita, faz crescer seu ódioȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937,p.304) 

 
FAZER OS SERVIÇOS (BEM FEITO) 

4ÅÍÏÓ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÆÁÚÅÒ ÕÍ ÓÅÒÖÉëÏȱ ÃÏÍ Á ÎÏëÞÏ ÄÅ 
ȰÁÓÓÁÓÓÉÎÁÒ ÁÌÇÕïÍ ÍÅÄÉÁÎÔÅ ÐÁÇÁÍÅÎÔÏ ÐÒÅÖÉÁÍÅÎÔÅ ÁÊÕÓÔÁÄÏȱȟ ÍÁÓ 
ÃÏÍ Á ÐÅÒÍÕÔÁ ÐÁÒÁ Ï ÁÒÔÉÇÏ ȰÏȱ ÐÁÒÅÃÅ-nos que o narrador modaliza 
a acepção negativa ÄÁ ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ÄÁÄÁ ÎÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÐÁÒÁ ȰÁÔÉÖÉÄÁÄÅ 
ÅÆÅÔÕÁÄÁ ÓÏÂ ÅÎÃÏÍÅÎÄÁȱȡ Ȱɂ Nós sabe guardar um segredo tão bem 
como um cofre. E os Capitães da Areia sempre faz os serviços bem 
feitoȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΩΥɊ. 

 
FAZER O PELO SINAL   

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÂÅÎÚÅÒ-se, fÁÚÅÎÄÏ Ï ÓÉÎÁÌ ÄÁ ÃÒÕÚȱȢ  .Ï ÝÍÂÉÔÏ 
ÄÁ ÒÅÌÉÇÉÞÏȟ Ȱ ÃÅÒÔÁ ÏÒÁëÞÏȟ ÁÃÏÍÐÁÎÈÁÄÁ ÄÅ ÓÉÎÁÉÓ ÄÁ ÃÒÕÚȟ ÑÕÅ ÓÅ ÉÎÉÃÉÁ 
ÃÏÍ ÅÓÔÁÓ ÍÅÓÍÁÓ ÐÁÌÁÖÒÁÓȱȡ Ȱ5Í ÍÅÎÉÎÏ ÁÖÅÒÍÅÌÈÁÄÏ faz o Pelo 
Sinal. Todos repetem as palavras e os gestos. Depois é um Padre Nosso 
e uma Ave Maria, ditas com voz forte apesar do cansaço. Pedro se joga 
na cama. Uma coberta suja o espera. Mudam a roupa de cama de 15 
em 15 dias. E a roupa de cama é apenas uma coberta e uma fronha para 
ÕÍ ÔÒÁÖÅÓÓÅÉÒÏ ÄÅ ÐÅÄÒÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΩΤɊȢ !ÐÅÎÁÓ ÕÍÁ 
ocorrência.   

 
FECHAR A CANCELA  

%ÑÕÉÖÁÌÅÎÔÅ ÈÏÊÅ Á ȰÆÅÃÈÁÒ Á ÆÜÂÒÉÃÁȱȟ ÎÞÏ ÅÎÇÒÁÖÉÄÁÒ ȡ ȰJá fechei 
a cancela, Boa Vida. Passei da idade. Pergunta a este. ɂ apontava João 
de Adão. ɂ Vi quando ele, quasi menino assim como tú, fez a primeira 
greve aqui nas doca. Naquele tempo ninguém sabia que diabo era 
ÇÒÅÖÅȢ 4ĭ ÔÅ ÌÅÍÂÒÁȟ ÃÏÍÐÁÄÒÅȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΣΡɊȢ 3ĕ ÈÜ ÅÓte 
registro na obra. 

 
FECHAR OS OLHOS  

$ÁÔÁÄÁ ÄÅ ΣΩΧΩȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÆÉÎÇÉÒ ÑÕÅ ÎÞÏ ÐÅÒÃÅÂÅȠ 
ÉÇÎÏÒÁÒ ÏÕ ÐÅÒÄÏÁÒȟ ÄÅÓÃÕÌÐÁÒȱȡ Ȱɂ Teem nos chegado bastante 
queixas, padre José Pedro. O Arcebispado tem fechado os olhos na 
esperança de que o senhor conheceÓÓÅ ÓÅÕ ÅÒÒÏ Å ÓÅ ÅÍÅÎÄÁÓÓÅȢȢȱ 
(AMADO, 1937, p.200). Há apenas uma ocorrência. 
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NÓ NA GARGANTA  
$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΧΧΣȟ Á ÌÏÃÕëÞÏ ÔÅÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÐÅÒÔÏ ÎÁ ÇÁÒÇÁÎÔÁ 

ÃÁÕÓÁÄÏ ÐÏÒ ÕÍÁ ÅÍÏëÞÏ ÆÏÒÔÅȱȡ Ȱ/ÌÈÏÕ Ï ÄÅÓÅÎÈÏ ÓÅÍÉ-apagado, 
seguio seu caminho ainda com as mãos nos rins. Ia quasi sem pensar, 
com um nó na gargantaȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΤΫ Ȱ (Ü ÄÕÁÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ 
na obra. 

 
NEGRO QUANDO PINTA, TRÊS VEZES TRINTA  

De acordo com Araújo (2009), a partir de informações coletadas 
na Fundação Casa Jorge Amado, obtidas, via e-ÍÁÉÌȟ ȰÁ ÅØÐÒÅÓÓÞÏ 
Negro quando pinta três vezes trinta era uma expressão utilizada para 
dizer que os negros não aparentavam a idade que tinham. Negro 
quando apresenta a idade (pinta), já tem muito mais do que se imagina 
ɉÔÒðÓ ÖÅÚÅÓ ÔÒÉÎÔÁɊȱȡ Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÆÁÌÏÕȡ ɂ Negro quando pinta, três 
vezes trintaȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΣΡɊȢ 3ĕ ÈÜ ÅÓÔÅ ÒÅÇÉÓÔÒÏ ÎÁ ÏÂÒÁȢ 

 
NINGUÉM PODE MUDAR O DESTINO 

Citação do autor com atmosfera de fatalidade humana, isto é, 
Ȱbstantivo masculino tudo que é determinado pela providência ou 
ÐÅÌÁÓ ÌÅÉÓ ÎÁÔÕÒÁÉÓȱȡ  Ȱɂ Ninguém pode mudar o destino. E' coisa feita 
lá em cima. ɂ ÁÐÏÎÔÁÖÁ Ï ÃÅÕȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΣΤɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ 
ocorrência. 

 
NOS SEUS CALCANHARES  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÁÔÒÜÓ Å ÍÕÉÔÏ ÐÒĕØÉÍÏ ÄÅ ɉÁÌÇÕïÍ ÏÕ ÁÌÇÏ ÑÕÅ 
ÓÅ ÔÅÎÔÁ ÁÌÃÁÎëÁÒɊȡ Ȱ/Ó ÇÕÁÒÄÁÓ ÖðÅÍ nos seus calcanhares. Sem 
Pernas sabe que eles gostarão de o pegar, que a captura de um dos 
Capitães da Areia é uma bela façanha para um guarda. Essa será a sua 
vingança. Não deixará que o peguem, não tocarão a mão no seu corpo. 
Ȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΣΫɊȢ 0ÏÓÔÕÌÁÍÏÓ ÑÕÅ Ï ÕÓÏ ÄÁ ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÎÏÓ 
ÃÁÌÃÁÎÈÁÒÅÓ ÄÅȱ  ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ1ÕÁÓÅ ÁÌÃÁÎëÁÎÄÏ ɉÐÅÓÓÏÁ ÑÕÅ ÅÓÔÜ 
ÓÅÎÄÏ ÐÅÒÓÅÇÕÉÄÁɊȱ ÄÅÖÁ ÒÅÃÅÂÅÒ sua datação de 1937, com a 
publicação de Capitães da Areia. Com o lexema calcanhar, temos uma 
ÒÉÃÁ ÆÒÁÓÅÏÌÏÇÉÁȡ ȰÂÁÔÅÒ ÏÓ ÃÁÌÃÁÎÈÁÒÅÓȱ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÍÏÒÒÅÒȱȠ ȰÄÁÒ 
ÁÏÓ ÃÁÌÃÁÎÈÁÒÅÓ ÏÕ ÄÁÒ ÎÏÓ ÃÁÌÃÁÎÈÁÒÅÓȱ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÆÕÇÉÒȟ ÒÅÔÉÒÁÒ-
se com rapidez, espÅÃÉÁÌÍÅÎÔÅ ÃÏÒÒÅÎÄÏ ÏÕ ÅÍ ÄÅÂÁÎÄÁÄÁȱ Å ȰÎÞÏ 
ÃÈÅÇÁÒ ÁÏÓ ÃÁÌÃÁÎÈÁÒÅÓȱ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÓÅÒ ÍÕÉÔÏ ÉÎÆÅÒÉÏÒ Á ÏÕ ÍÕÉÔÏ 
ÐÉÏÒ ÑÕÅȠ ÎÞÏ ÃÈÅÇÁÒ ÁÏÓ ÐïÓ ÄÅȱȢ 
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O AMOR É SEMPRE DOCE E BOM 
Citação do autor referente à iniciação sexual do casal Pedro Bala 

Å $ÏÒÁȡ Ȱ! ÐÁÚ da noite envolve os esposos. O amor é sempre doce e 
bom, mesmo quando a morte está próxima. Os corpos não se 
balançam mais no ritmo do amor. Mas nos corações dos dois meninos 
não ha mais nenhum medo. Somente paz, a paz da noite da Bahia. 
ȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤ83). Somente uma ocorrência. 

 
O PECADOR NÃO PODE ESCONDER SEU PECADO 

A citação, em forma de paráfrase de texto bíblico, pode ser 
contextualizada, por exemplo, na passagem em que Acã (Acã: israelita 
criado sob os preceitos da lei de Moises pecou contra Deus quando 
roubou dos despojos e trouxe julgamento sobre toda uma nação) 
tentou esponder seu pecado (Josué 7:20-21). Ocorre que Deus ver o 
ȰÅÓÃÏÎÄÉÄÏȱ porque ȰAté mesmo as intenções do coração do homem 
estão descoberta e conhecidas perante o 3ÅÎÈÏÒȱ (Pv 15:11): Ȱɂ O 
pecador não pode esconder seu pecado, ele está visível na sua 
consciência. ɂ e a voz do Conego tinha perdido aquela nota de 
ÄÏëÕÒÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΫΪɊȢ 0ÁÒÁ Ï ÔÅÒÍÏ ȰÐÅÃÁÄÏȱ ÈÜ ΣΫ 
ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÐÁÒÁ ȰÐÅÃÁÄÏÒȱ Ápenas um caso. Entre 
inúmeras passagens bíblias que inspiram este axioma bíblico, esta 
noção parece mais clara, em se tratando de Novo Testamento, em (1 
Timóteo 1:18-ΤΡȟ ÑÕÁÎÄÏ ÄÉÚ ȰÃÏÎÓÅÒÖÁÎÄÏ Á Æïȟ Å ÕÍÁ ÂÏÁ ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁȟ 
a qual alguns havendo rejeitado, ÎÁÕÆÒÁÇÁÎÄÏ ÎÏ ÔÏÃÁÎÔÅ Û Æïȱ ɉΣΫɊȟ 
ÉÓÔÏ ïȟ ÓÅ Ï ȰÐÅÃÁÄÏÒȱ ÃÏÍÅÔÅÒ ÕÍ ÐÅÃÁÄÏ ÇÒÁÖÅ Å  ÃÏÎÆÅÓÓÜ-lo pode 
ser de ajuda para recuperar a boa consciência. Há apenas uma 
ocorrência para esta citação. 

 
NÃO PAGAR A PENA   

0ÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÃÏÒÒÅÓÐÏÎÄÅ Û ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÖÁÌÅÒ Á ÐÅÎÁȱȟ ÃÏÍ 
ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÍÅÒÅÃÅÒ Ï ÅÓÆÏÒëÏȟ Á ÐÒÅÏÃÕÐÁëÞÏȠ ÓÅÒ ÖÁÎÔÁÊÏÓÏȟ ĭÔÉÌȠ 
ÃÏÍÐÅÎÓÁÒȱȡ Ȱɂ Não paga a pena dar um prejuízo ao teu patrão ɂ 
ÅØÐÌÉÃÏÕȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΤɊȢ !Ï ÌÏÎÇÏ ÄÁ ÏÂÒÁȟ ÈÜ ÅØÐÒÅÓÓėÅÓ 
ÃÏÒÒÅÌÁÔÁÓ ÃÏÍÏ ȰÖÁÌÅÒ Á ÐÅÎÁȱȟ Ï ÑÕÅ ÓÕÇÅÒÅ ÑÕÅ Ï ÁÕÔÏÒ ÅÍ ȰÎÞÏ 
ÐÁÇÁÒ Á ÐÅÎÁȱ ÍÁÒÃÁ ÃÕÌÔÕÒÁÌ Å ÌÉÎÇÕÉÓÔÉÃÁÍÅÎÔÅ Á ÆÁÌÁ ÄÏ ÐÅÒÓÏÎÁÇÅÍȢ  
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PAGAR O BEM COM O BEM   
O autor parece deixar em evidência um conflito personalíssimo (o 

Sem-Pernas e seu escrúpulo), com conotação moral, no sentido de 
ÕÍÁ ȰÌÅÉ ÄÏ ÇÒÕÐÏȱȡ Ȱ%ÌÁ ÔÁÍÂïÍ ÎÁ ÓÕÁ ÃÁÓÁ ÔÉÎÈÁ ÕÍÁ ÌÅÉ ÃÏÍÏ ÏÓ 
Capitães da Areia: só castigava quando havia erro, pagava o bem com 
o bemȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΩΡɊ. Há apenas uma ocorrência. 

 
OLHOS COMPLETAMENTE LIMPOS DE TODO O PECADO 

A citação nos remete a várias passagens bíblicas em 
ȰVerdadeiramente bom é Deus para com Israel, para com os limpos 
ÄÅ ÃÏÒÁëÞÏȢ ȰɉSalmos , 73,1); 26 Os desígnios dos maus são 
abominação para o Senhor; mas as palavras dos limpos lhe são 
ÁÐÒÁÚþÖÅÉÓȢȱɉ Provérbios , 15,26); e 2 Todos os caminhos do homem 
são limpos ÁÏÓ ÓÅÕÓ ÏÌÈÏÓȠ ÍÁÓ Ï 3ÅÎÈÏÒ ÐÅÓÁ ÏÓ ÅÓÐþÒÉÔÏÓȢȱɉ 
Provérbios , 16,2):   - Ȱ0ÏÒÑÕÅ ÐÁÒÁ ÁÑueles que não teem os olhos 
completamente limpos de todo o pecado a face de Deus é terrível 
como o mar enfurecido. Mas para os que teem os olhos e o coração 
limpos de todo pecado a face de Deus é mansa como as ondas do 
ÍÁÒ ÎÕÍÁ ÍÁÎÈÞ ÄÅ ÓÏÌ Å ÄÅ ÂÏÎÁÎëÁȢȱ (AMADO, 1937, p.295-296). 
Há apenas esta passagem. 

 
PENSAR NA MORTE DA BEZERRA  

Trata-ÓÅ ÄÅ ÕÍÁ ÆÒÁÓÅÏÌÏÇÉÁ ÃÕÊÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÉÄÉÏÍÜÔÉÃÏ ï ȰÅÓÔÁÒ 
distraído ou absorto consigo próprio; estar pensativo, não estar atento 
ÁÏ ÑÕÅ ÓÅ ÐÁÓÓÁ ÅÍ ÔÏÒÎÏȱȡ ɂ Tá pensando na morte da bezerra, seu 
ÍÁÎÏȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΫΩȟ ÐȢ ΣΣΥɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ 

 
VERDADEIRO PRESENTE DE GREGO  

 #ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÐÒÅÓÅÎÔÅ ÉÎÄÅÓÅÊÁÄÏ ÏÕ ÑÕÅ ï ÕÍ ÅÓÔÏÒÖÏ 
ÐÁÒÁ ÑÕÅÍ Ï ÒÅÃÅÂÅȱȡ ȰA policia de Belmonte devolve o vigarista gato, 
que a policia de Belmonte havia recebido da policia de Ilheos um 
verdadeiro presente de gregoȢ Ȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΤΤɊȢ ! ÐÁÒÔÉÒ ÄÁ 
literatura brasileira, para esta locução, podemos postular para sua 
datação o ano de 1937, com a publicação de Capitães da Areia. Há duas 
ocorrências na obra. 
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PUXAR AO AVÔ 
#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÈÅÒÄÁÒ ÃÁÒÁÃÔÅÒþÓÔÉÃÁÓ ÄÅ ɉÁÓÃÅÎÄÅÎÔÅÓɊȡ Ȱ/ 

rapaz não despregava os olhos dos seios de Dora. Era bonita a menina, 
de olhos grandes, cabelo muito loiro, neta de italiano com uma mulata. 
Margarida dizia que ela puxara ao avô, que também tinha cabelos 
muito loiros e um bigodão bem tratado. Dora baixou os olhos porque 
Ï ÒÁÐÁÚ ÎÞÏ ÔÉÒÁÖÁ ÏÓ ÄÅÌÅÓ ÄÏÓ ÓÅÕÓ ÐÅÉÔÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΤΣɊȢ (Ü 
apenas um caso com esta acepção, em que pese o verbo puxar seja 
empregado com outras acepções (puxar conversa com, por exemplo). 

 
PUXAR CONVERSA  

.Ï ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÉÓÍÏ ÉÎÆÏÒÍÁÌȟ ȰÐÒÏÃÕÒÁÒ ÉÎÉÃÉÁÒ ÄÉÜÌÏÇÏ ÃÏÍ ÁÌÇÕïÍȱȡ 
Ȱ0ÅÄÒÏ ÔÅÎÔÏÕ ÎÏÖÁÍÅÎÔÅ puxar conversa mas o guarda o ameaçou 
com o casse-tete:ɂ 6ÁÅ ÄÏÒÍÉÒ ÎÕÍ ÊÁÒÄÉÍȢ 6ÁÅ ÅÍÂÏÒÁȢȱ ɉ!MADO, 
1937, p.135).  Há duas ocorrências.  

 
QUE IMPORTA MORRER  

Capitães da Areia é uma obra marcada por mestiçagem e 
sincretismo religioso. Talvez, nesta passagem, o leitor tenha a 
liberdade de ver como Jorge Amado explora a ideia de morte com o 
máximo de expressividade na sua prosa poética. Há aqui uma sutil 
ÒÅÍÉÓÓÞÏ Û ÉÄÅÉÁ ÄÅ ȰÒÅÓÓÕÒÅÉëÞÏ ÇÅÒÁÌȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ Á ȰÖÏÌÔÁ Û ÖÉÄÁ ÄÅ ÔÏÄÏÓ 
ÏÓ ÍÏÒÔÏÓ ÎÏ ÆÉÍ ÄÏÓ ÔÅÍÐÏÓȟ Ï ÑÕÅ ÃÏÎÓÔÉÔÕÉ ÕÍ ÄÏÇÍÁ ÄÁ Æï ÃÒÉÓÔÞȱȡ 
Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÓÅ ÊÏÇÁ ÎÁÇÕÁȢ .ÞÏ ÐÏÄÅ ÆÉÃÁÒ ÎÏ ÔÒÁÐÉÃÈÅȟ ÅÎÔÒÅ ÏÓ 
soluços e as lamentações. Quer acompanhar Dora, quer ir com ela, se 
reunir a ela nas Terras do Sem Fim de Yemanjá. Nada para diante 
sempre. Segue a rota do saveiro do Querido de Deus. Nada, nada 
sempre. Vê Dora em sua frente, Dora, sua esposa, os braços estendidos 
para ele. Nada até já não ter forças. Boia então, os olhos voltados para 
as estrelas e a grande lua amarela do ceu. Que importa morrer quando 
se vae em busca da amada, quando o amor nos espera?( CA, 1937, 
p.286). Há apenas uma ocorrência. 

 
SABER O SEU A. B. C.  

O ÖÉÜÖÅÌ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÈÉÓÔĕÒÉÁ ÒÅÌÁÔÁÄÁȠ ÎÁÒÒÁÔÉÖÁȱȟ ÉÓÔÏ é, algo 
ÒÅÌÁÃÉÏÎÁÄÏ ÁÏ ÉÍÁÇÉÎÜÒÉÏ Å Û ÎÁÒÒÁÔÉÖÁ ÄÅ ÃÁÕÓÏÓ ȡ Ȱɂ Até parece Rosa 
Palmeirão. Nunca houvera mulher tão valente como Rosa Palmeirão. 
Dera em seis soldados de uma vez. Todo marítimo sabe o seu A. B. C. 
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no cães da Bahia. Por isso Dora gosta da comparação e sorri: ɂ 
/ÂÒÉÇÁÄÏȟ ÍÁÎÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΧΣɊȢ ! ÐÁÓÓÁÇÅÍ Á ÓÅÇÕÉÒ ÅÍÂÏÒÁ 
prolixa vale para melhor no situar quanto à ideia de A.B.C que, como 
ÄÉÚ Ï ÎÁÒÒÁÄÏÒȟ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÔÁÍÂïÍ ÃÁÎÔÁÄÏȡ Ȱ%ÎÔÞÏ ÔÏÃÁ ÐÁÒÁ ÅÌÅÓȟ ÒÉ 
com eles em gargalhadas como se ainda fosse um deles. Boa Vida vae 
se afastando aos poucos, á proporção que vae crescendo. Quando 
tiver dezenove anos já não voltará. Será um malandro completo, um 
daqueles mulatos que amam a Bahia acima de tudo, que fazem uma 
vida perfeita nas ruas da cidade. Inimigo da riqueza e do trabalho, 
amigo das festas, da musica, do corpo das cabrochas. Malandro. 
Armador de fuzuês. Jogador de capoeira, navalhista, ladrão quando se 
fizer preciso. De bom coração, como canta um A. B. C. que Boa Vida 
faz acerca de outro malandro.  Prometendo ás cabrochas se regenerar 
e ir para o trabalho, sendo malandro sempre. Um dos "valentões" da 
cidade. Figura que os futuros Capitães da Areia amarão e admirarão, 
como Boa Vida amou e admirou o Querido de Deus. (AMADO, 1937, 
p.299). Há duas ocorrências na obra. 

 
TÁ COMO URUBU EM CIMA DE CARNIÇA  

5ÍÁ ÖÁÒÉÁëÞÏ ÆÒÁÓÅÏÌĕÇÉÃÁ ÄÅ Ȱ4Á ÍÁÉÓ ÁÌÅÇÒÅ ÄÏ ÑÕÅȠ ȰÕÒÕÂÕ ÎÁ 
ÃÁÒÎÉëÁȱȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÆÉÇÕÒÁÔÉÖÁ ÍÁÉÓ ÁÐÒÏØÉÍÁÄÁ ÄÅ ȰÁÂÕÔÒÅȱȟ ÉÓÔÏ 
ïȟ Ȱ 0ÅÓÓÏÁ ÑÕÅ ÅÓÐÅÒÁ ÏÕ ÄÅÓÅÊÁ Á ÍÏÒÔÅ ÏÕ Ï ÄÅÓÁÐÁÒÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÅ 
ÏÕÔÒÅÍ ÄÅ ÍÏÄÏ Á ÏÂÔÅÒ ÂÅÎÓ ÏÕ ÖÁÎÔÁÇÅÎÓȢȱȡ Ȱɂ Tá tudo como 
urubu em cima de carniçaȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΤΨɊȢ -ÁÉÓ ÓÏÂÒÅ ÅÓÔÅ 
ditado, ver em Riva (2012). 

 
TOMAR PORRES COLOSSAES  

 4ÅÍ Ï ÓÅÎÔÉÄÏ ÉÎÉÃÉÁÌ ÄÅ ȰÔÏÍÁÒ ÕÍ ÐÏÒÒÅȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÄÅ ȰÆÉÃÁÒ 
bêbedo; embriagar-ÓÅȱ ÃÏÍ Á ÉÄÅÉÁ ÁÃÒÅÓÃÉÄÁ ÄÅ ÅØÃÅÓÓÏ ÄÅ ÂÅÂÉÄÁȡ 
Ȱ&ÏÉ ÁÓÓÉÍ ÑÕÅ ÓÅ ÉÎÔÅÉÒÏÕ ÑÕÅ ÅÌÁ ÔÉÎÈÁ ÕÍ ÁÍÁÎÔÅȟ ÕÍ ÔÏÃÁÄÏÒ ÄÅ 
flauta num café, que tomava o dinheiro que ela fazia e ainda tomava 
porres colossaes na sua casa, atrapalhando a vida de todas as rameiras 
ÄÏ ÐÒïÄÉÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΧ-56.). Há apenas um caso na obra. 

  
O DESTINO DOS POBRES  

João de Adão, visto por nós como alter ego de Jorge Amado, traz 
sua afirmação uma semente planfletária ou revolucionária, onde a 
pobreza , especialmente no Nordeste, não é vista como é destino ou 
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determinismo submetido a leis necessárias e imutáveis; ao contrário, a 
pobreza pode atuar a favor dos trabalhadores, sindicalistas e grupos 
de esquerda, promovendo estrategicamente as greves  não apenas 
para obtenção de benefícios materiais e preparando  terreno para uma 
ÒÅÖÏÌÕëÞÏ ÃÏÍÕÎÉÓÔÁȡ ȰMas João de Adão falou de outra mesa:ɂ Um 
ÄÉÁ Á ÇÅÎÔÅ ÍÕÄÁ Ï ÄÅÓÔÉÎÏ ÄÏÓ ÐÏÂÒÅÓȢȢȱ (AMADO, 1937, p.212). Há 
apenas uma ocorrência. 

 
VOLTAR ÀS BOAS  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÖÏÌÔÁÒ ÛÓ  ÒÅÌÁëėÅÓ ÁÍÉÓÔÏÓÁÓ ÃÏÍȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ 
ȰÆÉÃÁ ÄÅ ÂÅÍ ÃÏÍȱȡ Ȱ!ÒÒÁÎÃÏÕ ÃÏÍ Ï ÌÅÎëÏÌ ÄÅ "ÏÁ 6ÉÄÁ ÐÁÒÁ ÏÕÔÒÏ 
canto e dormiu. Levaram algum tempo inimigos mas depois voltaram 
ás boas e agora quando o Gato se cansa de uma pequena entrega ao 
"ÏÁ 6ÉÄÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΦɊȢ (Ü Ápenas uma ocorrência. 

 
A BOA INTENÇÃO NÃO DESCULPA OS MAUS ATOS  

Trata-se de uma paráfrase ou corruptela, ao certo, da expressão 
ÐÒÏÖÅÒÂÉÁÌ  Ȱ$Å ÂÏÁÓ ÉÎÔÅÎëėÅÓ Ï ÉÎÆÅÒÎÏ ÅÓÔÜ ÃÈÅÉÏȱȟ ÏÕ ÓÅÊÁȟ  ÛÓ ÖÅÚÅÓȟ 
uma pessoa pode dizer que está com boas intenções, mas está com 
intenções ruins: - Ȱɂ A boa intenção não desculpa os maus 
atosȢȢÃÏÒÔÏÕ Ï #ÏÎÅÇÏ ÃÏÍ ÖÏÚ ÍÕÉÔÏ ÄÏÃÅ ÁÏ ÅÎÕÎÃÉÁÒ Á ÓÅÎÔÅÎëÁȢȱ 
(AMADO, 1937, p.202). Só há uma ocorrência. 

 
A SEDE É PIOR QUE UMA COBRA CASCAVEL   

Significa que o lugar (reformatório) é traiçoeiro, nocivo, 
pernicioso Å ÒÕÉÍȡ Ȱ'ÏÓÔÁÒÉÁ ÅÒÁ ÄÅ ÂÅÂÅÒ ÜÇÕÁȢ 3ÅÒÜ ÑÕÅ $ÏÒÁ ÔÁÍÂïÍ 
tem sede a estas horas? Deve estar também numa cafúa, Pedro Bala 
imagina o Orfanato igualsinho ao Reformatorio. A sede é pior que uma 
cobra cascavel. Faz mais medo que a bexiga. Porque vaè apertando a 
garganta de um, vae fazendo os pensamentos confusos. Um pouco de 
ÜÇÕÁȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΨΦɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÅÓÔÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ 

 
DAR O FOGO  

Aquilo que é necessário para alumiar um cigarro (fósforo ou 
isqueiro). No contexto, refere-ÓÅ Û ÃÁÉØÁ ÄÅ ÆĕÓÆÏÒÏÓȡ Ȱ- Pode me dar o 
fogo, senhor? ɂ ÌÅÖÁÖÁ ÎÁ ÍÞÏ ÕÍ ÃÉÇÁÒÒÏ ÁÐÁÇÁÄÏȢ Ȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.73).Há um caso de hápax. 
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METER AS MÃOS  
Fazer entrar; enfiar, introduzir.  Algumas versões mais atuais do 

ÌÉÖÒÏ ÔÒÁÚ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÁÂÁÆÁÓÓÅ Ï troco", com a ideia que Sem Pernas 
ÔÅÎÈÁ ÓÅ ÁÐÒÏÐÒÉÁÄÏ ȰÉÎÄÅÂÉÔÁÍÅÎÔÅ ÄÅȠ ÒÏÕÂÁÒȟ ÆÕÒÔÁÒȟ Ï ÑÕÅ ÎÞÏ ï 
ÖÅÒÄÁÄÅȢ .Á ÅÄÉëÞÏ ÄÅ ΣΫΥΩ ÔÒÁÚ Á ÓÅÇÕÉÎÔÅ ÖÅÒÓÞÏȡ Ȱ$ÅÐÏÉÓ Ï ÂÉÌÈÅÔÅÉÒÏ 
não quiz lhe devolver o bilhete da entrada que fez com que o Sem 
Pernas metesse as mãos na gaveta da bilheteria que estava aberta com 
o troco e tivesse que desaparecer do Passeio Publico de uma maneira 
muito rápida, enquanto em todo o passeio publico se ouviam os gritos 
ÄÅȡ ͼÌÁÄÒÞÏȟÌÁÄÒÞÏͼȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΪΧɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍ ÃÁÓÏ ÎÁ ÏÂÒÁ. 

 
NÃO SER PRA TEU BICO  

Trata-se de um caso de fraseologia, em que o sentido idiomático 
ï Ï ÄÅ ȰÎÞÏ ÅÓÔÁÒ ÄÅ ÁÃÏÒÄÏ ÃÏÍ ÁÓ ÐÏÓÓÉÂÉÌÉÄÁÄÅÓ ÄÅ ɉÁÌÇÕïÍɊȡ Ȱ! 
negra atirou o chinelo, Boa Vida desviou o corpo:ɂ Se eu tivesse uma 
filha não era pra teu bico, malaÎÄÒÏȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΣΦɊȢ  (Ü ÁÐÅÎÁÓ 
o registro desta fraseologia.  

 
O DESEJO É ABRUPTO E TERRÍVEL  

$ÅÓÅÊÏȟ ÐÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱinstinto físico que 
ÉÍÐÕÌÓÉÏÎÁ Ï ÓÅÒ ÈÕÍÁÎÏ ÁÏ ÐÒÁÚÅÒ ÓÅØÕÁÌȠ ÁÔÒÁëÞÏ ÆþÓÉÃÁȱȡ  Ȱ3Å 
abraçam. O desejo é abrupto e terrível. Pedro não a quer magoar mas 
ÅÌÁ ÎÞÏ ÍÏÓÔÒÁ ÓÉÎÁÅÓ ÄÅ ÄÏÒȢ 5ÍÁ ÇÒÁÎÄÅ ÐÁÚ ÅÍ ÔÏÄÏ ÓÅÕ ÓÅÒȢȱ 
(AMADO,1937, p.282). 

 
TIRAR O CABAÇO  

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÄÅÓÖÉÒÇÉÎÁÒȟ ÄÅÓÃÁÂÁëÁÒ ɉÅÓÐÅÃÉÁÌÍÅÎÔÅȟ 
ÍÕÌÈÅÒɊȱȟ ÍÁÓ Ï ÃÏÎÔÅØÔÏ ï ÄÏÓ ÐÒÅÓÏÓ ÎÁ ÐÅÎÉÔÅÎÃÉÜÒÉÁ ȰÆÁÚÅÎÄÏ 
ÔÒÏëÁȱ ÃÏÍ Ï ÐÅÄÅÒÁÓÔÁ Ȱ-ÁÒÉÁÓÉÎÈÁȱȡ Ȱɂ Quem tirou teu cabaço?ɂ 
Ora, me deixe.. ɂ ÒÅÓÐÏÎÄÅÕ Ï ÐÅÄÅÒÁÓÔÁ ÒÉÎÄÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.136). Aparece em duas ocorrências na obra. 

 
FICAR EM MAUS LENÇÓIS 

Com pelo menos duas acepções adequadas ÁÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȡ ɉÉɊ Ȱ ÅÍ 
ÓÉÔÕÁëÞÏ ÃÒþÔÉÃÁȟ ÄÉÆþÃÉÌȟ ÁÒÒÉÓÃÁÄÁȱȠ Å ɉÉÉɊ Ȱ ÅÍ ÐÏÓÉëÞÏ ÉÎÄÅÆÅÎÓÜÖÅÌ 
ÐÅÒÁÎÔÅ ÓÅÕÓ ÁÃÕÓÁÄÏÒÅÓȱȡ Ȱ!ÌÍÉÒÏ ÆÏÉ ÍÅÓÍÏ ÌÅÖÁÄÏ ÐÁÒÁ Ï ÌÁÚÁÒÅÔÏ 
e o padre ficou em maus lençóes pois o medico (que se dizia livre-
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pensador, mas em verdade era espirita) denunciou o padre também 
ÃÏÍÏ ÅÎÃÏÂÒÉÄÏÒ ÄÏ ÃÁÓÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΫΨɊȢ 3ĕ ÕÍÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȢ 

 
TOCAR BRONHA 

!ÕÔÏÍÁÓÔÕÒÂÁëÞÏȟ ÉÓÔÏ ïȟ ȰÍÁÓÔÕÒÂÁëÞÏ ÐÒÁÔÉÃÁÄÁ ÅÍ ÓÉ ÐÒĕÐÒÉÏȱȡ 
Ȱɂ Mesmo esse couro ɂ disse o Gato ɂ não me tenta. Nem pra me 
tocar bronhaȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΪɊȢ 0ÏÓÔÕÌÁÍÏÓ ÑÕÅ  ȰÂÒÏÎÈÁȱ ÏÕ 
ȰÔÏÃÁÒ ÂÒÏÎÈÁȱ ÓÅÊÁɉÍɊ ÄÁÔÁÄÁÓ ÄÅ ΣΫΥΩ Å ÎÞÏ ÄÅ ΣΫΦΨ ÃÏÍÏ ÓÕÐėÅ 
Houaiss (2020).  

 
 

HUMOCULTUREMAS 
 

ESTAR A NEN-NEN  
 Atualmente, grafada nem-nem, trata-se de locução datada por 

Houaiss(2020) de  1924 com acÅÐëÞÏ ÊÏÃÏÓÁ ÄÅ ȰÃÏÍÐÌÅÔÁ ÆÁÌÔÁ ÄÅ 
ÄÉÎÈÅÉÒÏȱ ÏÕ ȰÓÅÍ ÄÉÎÈÅÉÒÏ ÁÌÇÕÍȱȡ Ȱɂ Tú vae me esprestar nem que 
seja um cruzado. Tou a nen-nenȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΡΪɊȢ (Üȟ 
aparentemente, no contexto, um cochilo editorial quanto à grafia  
ȰÅÓÐÒÅÓÔÁÒȱ ÐÏÒ ȰÅÍÐÒÅÓÔÁÒȱȟ Åm que pese no século sXIII, 
ȰÅÍÐÒÅÓÔÁÒȱ ÆÏÓÓÅ ÅÒÁ ÇÒÁÆÁÄÏ Ȱ ÐÒÅÓÔÁÒȱ. 

 
MORENINHA DO BALACUBACO 

-ÅÓÍÏ ÑÕÅ  ÂÁÌÁÃÏÂÁÃÏȡ Ȱɂ E' do balacubaco... ɂ disse João 
'ÒÁÎÄÅȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΥΨɊȢ /ÕÔÒÁ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁȡ Ȱɂ Ficou amigada 
com um coronel. Mas eu já tinha deixado ela. Agora tenho uma 
moreninha do balacubacoȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΥΪɊȢ  (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÕÍÁ 
ocorrência. Postulamos a datação desta palavra bem como a forma 
ȰÂÌÁÃÏÂÁÃÏȱ ÄÅ ΣΫΥΩȟ ÃÏÍ Á ÐÕÂÌÉÃÁëÞÏ ÄÅ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁȢ 

 
BATUTA   

Algumas acepções podem ser inferidas nos diversos contextos de 
uso da palavra na obra. A primeira ocorrência pareceu-nos sugerir a 
ÁÃÅÐëÞÏ ȰÄÅ ÃÁÒÜÔÅÒ ÅØÃÅÐÃÉÏÎÁÌÍÅÎÔÅ ÂÏÍȠ ÅØÃÅÌÅÎÔÅȟ ÐÒÉÍÏÒÏÓÏȱȡ 
ȰVi um anelão, seu mano, que nem de bispo.Um anelão bom para meu 
dedo. Batuta mesmo.Tú ÖÁÅ ÖÅÒ ÑÕÁÎÄÏ ÅÕ ÔÒÏÕØÅÒȢȢȢȱɉ!-!$/ȟ ÁΫΥΩȟ 
ÐȢΦΦɊ ÏÕ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÈÅÆÅ ÄÅ ÑÕÁÄÒÉÌÈÁ ÄÅ ÌÁÄÒėÅÓȱȡ Ȱɂ Toma, 
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batutaȢ 4ÉÎÈÁ ÔÒÁÐÁëÁȟ ÅÕ ÎÞÏ ÑÕÅÒÏ ÅÍÂÏÌÓÁÒ ÔÅÕ ÃÏÂÒÅȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.70). São 16 ocorrências na obra.  

 
BÉBÉSINHA   

Forma debochada como a prostituta de Gastão(o flautista)  se 
ÁÕÔÏÄÅÎÏÍÉÎÁȡ Ȱ! ÍÕÌÈÅÒ ÒÉÕ ÕÍ ÒÉÓÏ ÃÁÎÁÌÈÁ ÄÅ ÂðÂÁÄÁȡ ɂ Mas tú 
agora só quer tua Bébésinha, não é? Vem me dar um beijinho, anjo sem 
ÁÚÁÓȢ Ȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΩɊȢ 

 
BICHINHA   

 Nome popular dado ao pênis que, por anologia, evoca outros 
ÓÅÍÅÌÈÁÎÔÅÓ ÃÏÍÏ ȰÃÁÒÅÑÕÉÎÈÁȟ ÃÅÂÏÌÉÎÈÁȟ ÃÏÉÓÉÎÈÁȟ ÍÅÎÉÎÁ 
ÓÁÌÇÁÄÉÎÈÁȟ ÐÉÌÉÎÈÁȟ ÔÏÒÎÅÉÒÉÎÈÁȟ ÚÅÚï ÃÁÍÁÒÉÎÈÁȟ ÚÉÎÇÕÉÎÈÁȱȡ  Ȱɂ Já 
tou com o ferro em braza. Muitos riram. Um se adiantou, mostrou o 
sexo a João Grande: ɂ Vê como a bichinha ÅÓÔÜȟ 'ÒÁÎÄÅȢ $ÏÉÄÉÎÈÁȢȢȢȱ 
(AMADO, 1937,p.226-227). Atualmene, bichinha tem uma acepção mais 
ÅÓÐÅÃþÆÉÃÁ Åȟ ÐÏÒ ÖÅÚÅÓȟ ÐÅÊÏÒÁÔÉÖÁ ÄÅ Ȱ ÂÉÃÈÁȱ ɉÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ͻÈÏÍÅÍ 
ÅÆÅÍÉÎÁÄÏɊȢ  / ȰÄÏÉÄÉÎÈÁȱ ÄÅ ȰÂÉÃÈÉÎÈÁ ÄÏÉÄÉÎÈÁȱ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÔÅÒ 
acepção irônica ÃÏÍ ȰÄÏÉÄÉÎÈÏȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ Ȱ  ÑÕÅ ÏÕ Ï ÑÕÅ ï ÌÏÕÃÏ ÄÅ 
ÁÍÏÒÅÓȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÄÅÓÅÊÏÓ ÓÅØÕÁÉÓ Å ÔÅÎÈÁ ÆÉÃÁÄÏ ÃÏÍ ÔÅÓÞÏ ÁÏ ÖÅÒ Á ÌÏÉÒÁ 
$ÏÒÁȢ  (Ü ÕÍÁ ÐÁÓÓÁÇÅÍ ÑÕÅȟ ÉÎÃÌÕÓÉÖÅȟ Ï ÎÁÒÒÁÄÏÒ ÄÉÚȡ Ȱ3ÁÂÉÁÍ ÑÕÅ 
Professor era fraco, não aguentava pancada. Estavam doidamente 
excitados mas ainda temiam João Grande que segurava o punhal. 
Volta Seca se via como no meio do grupo de Lampeão, pronto para 
deflorar junto com todos uma filha de fazendeiro. A vela iluminava os 
ÃÁÂÅÌÏÓ ÌÏÉÒÏÓ ÄÅ $ÏÒÁȢ )Á ÕÍ ÐÁÖÏÒ ÐÅÌÏ ÒÏÓÔÏ ÄÅÌÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ 1937, 
p.227). Há apenas um caso nesta obra e com esta acepção, o que nos 
leva a postular não só sua datação (1937) como também um caso de 
hápax. 

 
BRUACA  

#ÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÐÅÊÏÒÁÔÉÖÏ ÄÅ ȰÐÒÏÓÔÉÔÕÔÁ ÍÁÉÓ ÖÅÌÈÁȟ ÄÅÃÁÄÅÎÔÅȟ 
ÆÅÉÁȱȡ Ȱɂ Diga àquela bruaca que não me amole. Tou chateado dela 
até aqui. ɂ Å ÐÕÎÈÁ Á ÍÞÏ ÁÂÅÒÔÁ ÎÁ ÇÁÒÇÁÎÔÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΩɊȠÅ 
Ȱɂ Tú não pode passar um dia sem bater coxas com esta bruaca, não 
ïȩ 4ĭ ÖÁÅ ÁÃÁÂÁÒ ÔĭÔĭȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΤɊȢ  0ÒÏÖÁÖÅÌÍÅÎÔÅ 
ÁÌÔÅÒÁëÞÏ ÄÅ ȰÂÕÒÊÁÃÁȱ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÂÏÌÓÁ ÄÅ ÍÅÎÄÉÇÏ ÏÕ 
ÐÅÒÅÇÒÉÎÏȱȢ (Ü ÑÕÁÔÒÏ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÏ ÌÉÖÒÏȢ 
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CAGAÇO DA DESGRAÇA 
.Ï ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ï ÐÏÓÓþÖÅÌ ÐÒÅÓÕÍÉÒ ÄÕÁÓ ÁÃÅÐëėÅÓȡ ɉÉɊ ȰÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁ 

ou sensação de perigo; medo, temor; e (ii) censura, repreensão, esta 
ÁÃÅÐëÞÏ ÅÍÐÒÅÇÁÄÁ ÎÏ #ÅÁÒÜȡ Ȱ&ÏÒÁÍ descendo a ladeira 
escorregadia da chuva da noite. E Pedro Bala ia narrando as aventuras 
da noite. O Gato perguntou: ɂ Tú não teve nem um pingo de medo? 
Primeiro Pedro Bala pensou em dizer que não, depois confessou:ɂ Pra 
falar verdade tive um cagaço da desgraçaȢȢȱ ȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΦΣɊȢ 
Só há uma registro deste termo na obra. 

 
CAPITÃES DA AREIA   

Expressão definida ÐÅÌÏ ÎÁÒÒÁÄÏÒ ÃÏÍÏ ȰÃÒÅÁÎëÁÓ ÁÂÁÎÄÏÎÁÄÁÓ 
ÑÕÅ ÖÉÖÉÁÍ ÄÏ ÆÕÒÔÏȢȱ Ȱ4ÏÄÏÓ ÒÅÃÏÎÈÅÃÅÒÁÍ ÏÓ ÄÉÒÅÉÔÏÓ ÄÅ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ 
á chefia e foi desta época que a cidade começou a ouvir falar nos 
Capitães da Areia, creanças abandonadas que viviam do furto. Nunca 
ÎÉÎÇÕïÍ ÓÏÕÂÅ Ï ÎÕÍÅÒÏ ÅØÁÔÏ ÄÅ ÍÅÎÉÎÏÓ Ȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΪɊ Ȱ% 
os ratos voltaram a dominar até que os Capitães da Areia lançaram as 
suas vistas para o cÁÓÁÒÞÏ ÁÂÁÎÄÏÎÁÄÏȢ Ȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΨɊȢ %ÎÔÒÅ 
ÏÕÔÒÏÓ ÅÐþÔÅÔÏÓȟ Ï ÎÁÒÒÁÄÏÒ ÏÓ ÃÈÁÍÁ ÄÅ ȰȱÄÅÍĖÎÉÏÓ ÆÕÇÉÔÉÖÏÓ ÄÏ 
ÉÎÆÅÒÎÏȱȡȱ ÇÒÕÐÏȟ ÃÅÒÔÏ ÄÉÁ ÅÍ ÑÕÅ ÐÁÓÓÅÁÖÁ ÎÁ ÅØÔÅÎÓÞÏ ÄÏÓ ÓÅÕÓ 
domínios (porque toda a zona do areal do cães, como aliás toda a 
cidade da BahiÁȟ ÐÅÒÔÅÎÃÅ ÁÏÓ #ÁÐÉÔÞÅÓ ÄÁ !ÒÅÉÁɊ ÅÎÔÒÏÕ ÎÏ ÔÒÁÐÉÃÈÅȢȱ 
(AMADO, 1937, p.36). 3ÅÇÕÎÄÏ Ï ÎÁÒÒÁÄÏÒȟ Ȱcreanças abandonadas 
ÑÕÅ ÖÉÖÉÁÍ ÄÏ ÆÕÒÔÏȱ Å ÑÕÁÎÔÉÔÉÖÁÍÅÎÔÅ Ȱ%ÒÁÍ ÂÅÍ ÕÎÓ ÃÅÍ Å ÄÅÓÔÅÓ 
ÍÁÉÓ ÄÅ ÑÕÁÒÅÎÔÁ ÄÏÒÍÉÁÍ ÎÁÓ ÒÕÉÎÁÓ ÄÏ ÖÅÌÈÏ ÔÒÁÐÉÃÈÅȢȱ Ȱ6ÅÓÔÉÄÏÓ ÄÅ 
farrapos, sujos, semi-esfomeados, agressivos, soltando palavrões e 
ÆÕÍÁÎÄÏ ÐÏÎÔÁÓ ÄÅ ÃÉÇÁÒÒÏȟ ÅÒÁÍȟ ÅÍ ÖÅÒÄÁÄÅȟ ÏÓ ÄÏÎÏÓ ÄÁ ÃÉÄÁÄÅȱȡ 
Ȱ% ÏÓ ÒÁÔÏÓ ÖÏÌÔÁÒÁÍ Á ÄÏÍÉÎÁÒ ÁÔï ÑÕÅ ÏÓ Capitães da Areia lançaram 
as suas vistas para o casarão abandonado. (AMADO, 1937, p.38).  
Aparece a expressão, ao menos, 193 vezes no livro. 

 
CHIBUNGO VESTIDO DE MENINA 

Com valor tabuístico e sentido pejorativo de homossexual 
ÍÁÓÃÕÌÉÎÏ ÐÁÓÓÉÖÏȡȱ Uns franguinhos como vocês, quem é que vae 
acreditar que seja capaz de derrubar uma mulher? Isso devia ser algum 
chibungo vestido de meninaȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΣɊȢ (ÏÕÁÉÓÓ ɉΤΡΤΡɊ 
registra as grafias xibungo e chibungo, ambas sem datação. 
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Considerando a grafia chibungo, a que atesta a edição de 1937, o que 
Houaiss nos diz é que uma palavra de origem controversa.  

 
COMER  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÉÎÆÏÒÍÁÌ ÄÅ ȰÓÕÂÍÅÔÉÄÏ Áȟ ÓÏÆÒÅÒ ɉÐÕÎÉëÞÏɊȱȡ Ȱ/ 
plano era arriscado, possivelmente não daria certo, Pedro Bala 
comeria cadeia uns dias e terminaria remetido para o Reformatorio, 
ÏÎÄÅ Á ÖÉÄÁ ÅÒÁ ÐÅÉÏÒ ÑÕÅ ÖÉÄÁ ÄÅ ÃÞÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΣΥΥɊȢ %Í Ȱ-ÁÓ 
se o fizesse Deus o castigaria, o fogo do inferno comeria durante uma 
vida que nunca acabava sua3 mãos que levassem o Menino, sua cabeça 
ÑÕÅ ÐÅÎÓÁÖÁ ÅÍ ÌÅÖÁÒ Ï -ÅÎÉÎÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΣΧΡɊȟ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ 
comer sugere a acepção de ȰÃÏÒÒÏÅÒ aos poucos; carcomer, desgastar, 

ÇÁÓÔÁÒȱȢ 'ÕÉÁÄÏ ÐÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ Ȱ ÔÅÒ ÒÅÌÁëÞÏ ÓÅØÕÁÌ ÃÏÍȱ 
sob paixão forte, corrosiva ou sentimento exaÌÔÁÄÏȱ ÐÁÒÅÃÅÒ ÓÅÒ 
ÓÕÇÅÒÉÄÁ ÎÅÓÔÅ ÃÏÎÔÅØÔÏȡ Ȱɂ Bala, eu como o primeiro que chegar 
ÁÑÕÉȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΤΫɊȢ /Õ ÁÉÎÄÁȟ ÃÏÍ Á ÍÅÓÍÁ ÁÃÅÐëÞÏ ÓÅØÕÁÌȟ 
ÅÓÔÅ ÃÏÎÔÅØÔÏȡ Ȱɂ Tú não pode fazer isso, Bala. ɂ E Boa Vida passava 
a mão no talho. ɂ Tú agora quer comer ela só com o Grande e 
0ÒÏÆÅÓÓÏÒȢȱ Åȟ ÅÍ ÓÅÇÕÉÄÁȟ Ȱɂ Juro que não quero comer ela, nem eles 
ÑÕÅÒȢ %ͻ ÕÍÁ ÍÅÎÉÎÁȢ -ÁÓ ÎÉÎÇÕïÍ ÔÏÃÁ ÎÅÌÁȢ1ÕÅÍ ÑÕÉÚÅÒ ÑÕÅ ÖÅÎÈÁȢȱ 
(AMADO, 1937, p.230). 

 
COMIDA 

"ÒÁÓÉÌÅÉÒÉÓÍÏ ÔÁÂÕþÓÔÉÃÏȟ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÐÅÓÓÏÁ ÃÏÍ ÑÕÅÍ ÓÅ 
tem relações sexuais costumeiras ou pessoa que se entrega 
ÓÅØÕÁÌÍÅÎÔÅȟ ÅÍ ÇÅÒÁÌ ÄÅ ÍÁÎÅÉÒÁ ÐÁÓÓÉÖÁȱȡ Ȱɂ Professor tú tá 
pensando que a comida é só pra tú e pra João Grande? Deixa pra nós 
ÔÁÍÂïÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΤΨɊȢ (Ü ÄÕÁÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÅÓÔÁ ÁÃÅÐëÞÏȢ 
O autor emprega o termo comida em pelo menos 25 outras situações 
ÃÏÍ Á ÎÏëÞÏ ÄÅ ȰÁÑÕÉÌÏ ÑÕÅ ÓÅ ÃÏÍÅ ÏÕ ï ÐÒĕÐÒÉÏ ÐÁÒÁ ÃÏÍÅÒȠ 
ÁÌÉÍÅÎÔÏȱȢ 

 
CORNETA  

.Ï ÓÅÎÔÉÄÏ ÐÅÊÏÒÁÔÉÖÏȟ Ȱ ÁÑÕÅÌÅ que se intromete em tudo; 
ÔÒÁÐÁÌÈÞÏȱȡ Ȱɂ Toma, corneta, para aprender a não fazer burla de um 
ÈÏÍÅÍȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΤΫɊȢ (Ü ÄÕÁÓ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÎÁ ÏÂÒÁȢ  

 
 



206 

DEITAR 
#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÃÏÎÄÕÚÉÒ ɉÏ ÏÌÈÁÒɊ ÄÅ ÆÏÒÍÁ ÁÍÐÌÁ Å 

ÉÍÐÒÅÃÉÓÁȡ Ȱɂ E' que o senhor não conhece estes meninos. (O Conego 
lhe deitou um olhar duro) ɂ São meninos iguaes a homens. Vivem 
como homens, conhecem a vida toda, tudo. E' preciso tratar com 
ÇÅÉÔÏȟ ÆÁÚÅÒ ÃÏÎÃÅÓÓėÅÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΡΤɊȢ Com o mesmo 
ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÄÏÒÍÉÒȱ ÉÓÔÏ ïȟ ÔÅÒ ÒÅÌÁëÞÏ ÓÅØÕÁÌ ÃÏÍȡ Ȱɂ Quem manda 
deitar ÃÏÍ ÏÕÔÒÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΩΪɊȢ (Ü ÕÍ ÏÕÔÒÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ 
ÓÉÍÉÌÁÒȡ Ȱ$Å ÏÕÔÒÁ ÆÅÉÔÁ ÏÕÔÒÁ ÍÕÌÈÅÒ ÓÅ deitara com ele numa cama, 
acariciara Com o mesmo sentido de dormir, isto é, ter relação sexual 
ÃÏÍȡ Ȱɂ Quem manda deitar ÃÏÍ ÏÕÔÒÏÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΩΪɊȢ 
Houaiss (2019) oferece mais de 20 acepções deste verbo e, na obra, 
ÓÞÏ ΦΤ ÏÃÏÒÒðÎÃÉÁÓ ÃÏÍ ȰÄÅÉÔÁÒȱ  ÔÁÍÂïÍ ÅÍ ÄÉÆÅÒÅÎÔÅÓ ÍÁÔÉÚÅÓ 
semânticas. 

 
DISQUE  

!ÔÕÁÌÍÅÎÔÅȟ ÇÒÁÆÁÄÏ ȰÄÉÚ-ÑÕÅȱȟ ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ ȰÄÉÓÓÅ ÍÅ ÄÉÓÓÅȱȟ 
como parte dÁ ÓÉÎÏÎþÍÉÁ ÄÅ ÂÏÁÔÏ Å ÍÅØÅÒÉÃÏȡ Ȱɂ Disque agora vocês 
ÔÅÍ ÕÍÁ ÐÕÔÉÎÈÁ ÌÜ ÐÒÁ ÔÏÄÏ ÍÕÎÄÏȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΦΪɊȢ ! 
datação deste termo deve ser o ano de 1937, ano da publicação de 
Capitães da Areia. Interessante assinalar o seguinte: datado de 1543, a 
loÃÕëÞÏ ȰÄÉÓÓÅ ÍÅ ÄÉÓÓÅȱ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ȰÓÕÃÅÓÓÞÏ ÄÅ ÉÎÔÒÉÇÁÓȠ ÂÏÁÔÁÒÉÁȟ 
falatório [disse não disse, disse que disse, diz-que, diz que diz, diz que 
ÄÉÚ ÑÕÅȟ ÄÉÚ ÑÕÅ ÍÅ ÄÉÚ ÑÕÅɎȱȢ 

 
DOR DA POSSE  

O narrador refere-ÓÅ Û ȰÄÏÒ ÄÅ ÓÅÒ ÐÏÓÓÕþÄÁȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ ȰÄÅ ÆÁÚÅÒ 
sexo ÃÏÍȟ ÇÅÒÁÌÍÅÎÔÅ ÕÓÁÎÄÏ ÆÏÒëÁȟ ÏÐÒÅÓÓÞÏȱȡ Ȱ%ÌÁ ÐÁÒÅÃÉÁ ÎÞÏ 
sentir a dor da posse. Seu rosto acendido pela febre se enche de 
alegria. Agora a paz é só da noite, com Dora está a alegria. Os corpos 
se desunem. Dora murmura: ɂ %ͻ ÂÏÍȢ 3ÏÕ ÔÕÁ ÍÕÌÈÅÒȢȱɉ!-!$/ȟ 
1937, p.282-283). 

 
FILHO DA MÃE  

4ÁÂÕþÓÍÏ ÅÑÕÉÖÁÌÅÎÔÅ Á  ȰÆÉÌÈÏ ÄÁ ÐÕÔÁȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ ȰÐÅÓÓÏÁ ÎÞÏ 
ÃÏÎÆÉÜÖÅÌȟ ÔÒÁÉëÏÅÉÒÁȟ ÄÅÓÏÎÅÓÔÁ ÅÔÃȢȡ Ȱɂ Deixa eu ir embora, 
desgraçado. Tú quer fazer minha desgraça filho da mãe? Deixa eu ir 
ÅÍÂÏÒÁ ÑÕÅ ÎÞÏ ÔÅÎÈÏ ÎÁÄÁ ÃÏÍ ÔĭȢȱ (AMADO, 1937, p.119). Sobre 
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ÇÒÁÍÜÔÉÃÁ Å ÕÓÏȡ ȰÕÓÁÄÏ ÃÏÍÏ ÉÎÔÅÒÌÏÃÕÔĕÒÉÏ ÐÅÓÓÏÁÌ ÑÕÅ 
frequentmente atesta um tratamento familiar ou carinhoso daquele 
que fala em relação à pessoa, em geral mais jovem, com quem se fala; 
b) a locução filho da puta, como outros disfemismos, pode ser 
empregado ironicamente como elogio ou em linguagem afetiva, com 
o que perde seu caráter pejorativo; c) as locuções filho da mãe, filho 
ÄÅ ÃÁÄÅÌÁ Å ÆÉÌÈÏ ÄÁÓ ÅÒÖÁÓ ÓÞÏ ÅÕÆðÍÉÃÁÓ ÅÍ ÒÅÌÁëÞÏ Á ÆÉÌÈÏ ÄÁ ÐÕÔÁȢȱ 
(Hoauiss, 2020). Na obra, o emprego é expressivamente pejorativo. Há 
três ocorrências ao longo da obra. 

 
FILHO DE UMA ÉGUA 

#ÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÕÍÁ ÐÅÓÓÏÁ ÒÕÉÍȟ ÄÅÓÇÒÁëÁÄÁȟ ÑÕÅ ÃÏÍÅÔÅ 
ÍÁÌÄÁÄÅÓ ÏÕ ÓÁÃÁÎÁÇÅÎÓȟ ÃÏÍ ÒÅÆÏÒëÏ ÄÅ ÍÁÔÉÚ ÐÏÒ ȰïÇÕÁȱ ÄÅÓÉÇÎÁÒ 
ȰÍÕÌÈÅÒ ÑÕÅ ÐÒÁÔÉÃÁ Á ÐÒÏÓÔÉÔÕÉëÞÏȱȡ Ȱɂ Filho de uma égua. ɂ disse 
baixo. ɂ &ÉÌÈÏ ÄÅ ÕÍÁ ïÇÕÁ ÄÅ ÃÈÁÕÆÅÒȢ 3Å ÕÍ ÄÉÁ ÅÕ ÔÅ ÐÅÇÁÒȢȱ 
(AMADO, 1937, p.238). Só uma ocorrência. 

 
GENTES  

! ÆÌÅØÞÏ ȰÇÅÎÔÅÓȱ ÎÞÏ ÁÌÔÅÒÁȟ ÎÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÏÓ ÕÓÏÓ ÉÎÆÏÒÍÁÉÓ ÄÁ 
ÅØÐÒÅÓÓÞÏȟ ÃÏÍÏ ÓÕÂÓÔÉÔÕÔÏ ÄÏ ÐÒÏÎÏÍÅ ÎĕÓȡ ȰProfessor baixou a 
cabeça. João Grande se levantou, sua voz era um chamado, era um 
grito de despedida também: ɂ Gentes, gentes! Vieram todos, ficaram 
em torno. João Grande estendeu os braços: ɂ Gentes, Professor vae 
embora. Vae ser um pintor no Rio de Janeiro. Gentes, viva Professor. 
(p.293). Há oito ocorrências na obra. 

 
GIGOLÔ DE MULHERES 

Houaiss (2020) data o termo de 1961 (segundo a datação de 
&ÅÒÒÅÉÒÁ Å &ÅÒÒÅÉÒÁȟ ÄÅ ΣΫΨΣɊȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÈÏÍÅÍ ÑÕÅ ÖÉÖÅ ÛÓ 
ÃÕÓÔÁÓ ÄÅ ÍÅÒÅÔÒÉÚȟ ÏÕ ÑÕÅ ï ÓÕÓÔÅÎÔÁÄÏ ÐÏÒ ÓÕÁ ÁÍÁÎÔÅȱȡ Ȱ1ÕÅÒÉÄÏ ÄÅ 
Deus certa vez disse que Gato enricaria. Porque a vida na rua, no 
abandono, fez de Gato um jogador deshonesto, um vigarista, um 
gigolô de mulheresȢ.ÞÏ ÄÅÍÏÒÁÒÜ ÑÕÅ ÏÓ ÏÕÔÒÏÓ ÐÁÒÔÁÍȢȱ ɉÐȢΥΣΣɊȢ ! 
datação do termo deve retroceder para o ano de 1937, com a 
publicação de Capitães da Areia.  
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TORMENTO DE LASCAS CORTANTES  
Datado de 1553, podemos entender, pelo contexto, com duas 

ÁÃÅÐëėÅÓȡ Á ÐÒÉÍÅÉÒÁ Å ÍÁÉÓ ÉÍÅÄÉÁÔÁ Á ÄÅ ȰÍÕÌÈÅÒ ÁÔÒÁÅÎÔÅȟ ÖÉÓÔÏÓÁȱ Å 
a outra, levando o perfil de Boa Vida, e por força do tabuísmo e uso 
ÍÅÔÏÎþÍÉÃÏȟ  Á ÄÅ ȰÁ ÇÅÎÉÔÜÌÉÁ ÆÅÍÉÎÉÎÁȠ ÖÕÌÖÁȱȡ Ȱ"ÏÁ 6Éda estava 
deante deles. Sem Pernas vinha coxeando, e os outros logo atraz, os 
olhos estirados para Dora. Boa Vida falou: ɂ Quem é essa lascaȩȱ 
(AMADO, 1937, p.226).Na Literatura, essa ideia de lasca 
aparentemente vemos em Raul Pompéia em O Atheneu (Chronica de 
ÓÁÕÄÁÄÅÓɊȡ ȰA excitação recrudesceu; eu rolava na cama sobre um 
tormento de lascas cortantes. Que fazer? Denunciar o Franco de 
ÍÁÄÒÕÇÁÄÁȩ Ȱ ɉΣΪΪΪȟ ÐȢΣΣΥɊȢ Há apenas um registro. 

 
MACACO DA POLICIA 

No Nordeste, tem acepção  obsoleta ÄÅ ȰÐÏÌÉÃÉÁÌ ÄÁÓ ÍÉÌþÃÉÁÓ 
ÅÓÔÁÄÕÁÉÓȱȡ  Ȱɂ Ele não é um soldado de policia para gente tratar ele 
assim. E' um do grupo, ele falou direito. Vamos esperar Pedro Bala 
chegar. Ele resolve. E se alguém tocar nele eu queimo igual que fosse 
um macaco da policia. ɂ Å ÓÅÇÕÒÁÖÁ Ï ÒÅÖÏÌÖÅÒȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΫΡ-
191). Há duas ocorrências na obra. 

 
MACAQUEIRO  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÐÅÊÏÒÁÔÉÖÁ ÄÅ ȰÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÆÁÚ ÃÁÒÉÎÈÏÓ 
ÉÎÔÅÒÅÓÓÅÉÒÏÓ ÏÕ ÑÕÅ ÂÁÊÕÌÁȱȡ ȰO que não é da tua conta, 
macaqueiro...ɂ respondeu Pedro Bala ao de cara chupaÄÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ 
1937, p.137). Só há um caso na obra. 

 
ÍNDIOS MALOQUEIROS 

#ÒÉÁÎëÁÓ ÁÂÁÎÄÏÎÁÄÁÓ ÑÕÅ Ȱ6ÉÖÉÁÍ ÓÏÂ ÁÓ ÐÏÎÔÅÓȟ ÒÏÕÂÁÖÁÍ Å 
ÂÒÉÇÁÖÁÍ ÎÁÓ ÒÕÁÓȱ ÅÍ !ÒÁÃÁÊÕȢ  /ÒÉÇÉÎÁÌÍÅÎÔÅȟ ÒÅÆÅÒÅ-ÓÅ Á ȰÍÅÎÏÒ 
que vagueia pelas ruas, geralmente em grupo, pedindo dinheiro, 
praticando pequenos furtos, especialmente os que pernoitam em 
ÍÁÌÏÃÁ ɉÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ͻÁÂÒÉÇÏͻɊȱȟ ȰÍÁÒÇÉÎÁÌ ÑÕÅ ÖÉÖÅ ÏÕ ÐÅÒÎÏÉÔÁ ÅÍ 
ÍÁÌÏÃÁ ɉÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ͻÅÓÃÏÎÄÅÒÉÊÏͻȟ ͻÃÁÓÁ ÄÅ ÍÁÒÇÉÎÁÌͻɊȱ ÏÕ ÁÉÎÄÁ 
ȰÍÁÒÇÉÎÁÌ ÉÎÔÅÇÒÁÎÔÅ ÄÅ ÍÁÌÏÃÁ ɉÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ͻÇÒÕÐÏ ÄÅ 
mÁÌÆÅÉÔÏÒÅÓͻɊȠ ÂÁÎÄÉÄÏȱȡ Ȱ/ 'ÁÔÏ ÁÉÎÄÁ ÎÞÏ ÅÓÔÜ ÄÏÒÍÉÎÄÏȢ 3ÅÍÐÒÅ ÓÁÅ 
depois das 11 horas. É o elegante do grupo. Quando chegou, alvo e 
rosado, Boa Vida tentou conquista-lo. Mas já naquele tempo o Gato era 
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de uma agilidade incrível e não vinha como Boa Vida pensava da casa 
de uma família. Vinha de meio dos índios Maloqueiros, creanças que 
vivem sob as pontes de Aracaju. Fizera a viagem na rabada de um trem. 
#ÏÎÈÅÃÉÁ ÂÅÍ Á ÖÉÄÁ ÄÅ ÕÍ ÇÒÕÐÏ ÄÅ ÃÒÅÁÎëÁÓ ÁÂÁÎÄÏÎÁÄÁÓȢȱ 
(AMADO, 1937, p.52). Há cinco ocorrências na obra. 

 
MARICÁS  

Reação de Gato contra Boa-6ÉÄÁȟ ÅÓÔÅȟ ÈÏÍÅÓÓÅØÕÁÌȡ Ȱɂ Ele 
pensava que eu era maricásȢ 4ĭ ÔÅ ÆÁÚ ÄÅ ÂÅÓÔÁȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΦɊȢ 
So há uma ocorrência.  

 
MATA-CACHORRO DA SAÚDE 

4ÅÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÐÅÊÏÒÁÔÉÖÁ ÄÅ Ȱsoldado de ÐÏÌþÃÉÁȱ ÏÕ ÄÏÓ 
servidores a serviço Ministério dos Negócios da Educação e Saúde 
Pública (Decreto nº 19.402, de 14/11/1930).ȡ ȰEle vae sair daqui agorinha 
mesmo. Vae se meter em qualquer canto da rúa até que os mata-
cachorro da saúde pegue ele e leve pro lÁÚÁÒÅÔÏȢ Ȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
ÐȢΣΫΡɊ Å Ȱ6ÁÅȟ ÓÉÍȢ ɂ fez Sem Pernas. ɂ A gente não vae chamar os 
mata-cachorro aqui para toda policia saber onde a gente se açoita. Tú 
vae por bem ou por mal e leva teus trapo. Vae pro inferno que a gente 
não vae ficar com bexiga pÏÒ ÖÏÃðȢ 0ÏÒ ÁÍÏÒ ÄÅ ÖÏÃðȟ ÃÈÉÂÕÎÇÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p.190) 

 
Ô PESTE DE SORTE  

No português brasileiro, em geral, peste tem a acepção de 
ȰÐÅÓÓÏÁ ÄÅ ÍÁÕÓ ÂÏÆÅÓȟ ÍÁÌ-ÈÕÍÏÒÁÄÁȟ ÃÒÉÁÄÏÒÁ ÄÅ ÐÒÏÂÌÅÍÁÓ Ȱȟ ÍÁÓ 
Ï ÃÏÎÔÅØÔÏ ÐÁÒÅÃÅ ÓÕÇÅÒÉÒ ÁÏ ÌÅÉÔÏÒ ȰÁÄÍÉÒÁëÞÏ ÑÕÅ "ÏÁ Vida tem por 
0ÅÄÒÏ "ÁÌÁȱ ÏÕ  ȰÑÕÅ 0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÑÕÅ ÔÅÍ ÍÕÉÔÁ ÓÏÒÔÅȟ ÑÕÅ ÏÂÔïÍ ÂÏÁÓ 
ÃÏÉÓÁÓ ÃÏÍ ÆÁÃÉÌÉÄÁÄÅȠ ÌÁÎÚÕÄÏȱȡ Ȱ"ÏÁ 6ÉÄÁ ÃÕÓÐÉÕȡ ɂ ô peste de sorte, 
ÎÕÎÃÁ ÖÉȱ  ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΧΧɊȢ ! ÄÁÔÁëÞÏȟ ÁÏ ÃÅÒÔÏȟ ÐÁÒÁ ÅÓÔÁ 
expressão e acepção (semântica especializada), é a de 1937, data de 
publicação de Capitães da Areia. Podemos ainda postular um caso de 
hápax (palavra ou expressão de que só existe uma única abonação nos 
ÒÅÇÉÓÔÒÏÓ ÄÁ ÌþÎÇÕÁɊȢ ! ΣΝ ÅÄÉëÞÏ ÄÁ ÏÂÒÁ ÒÅÇÉÓÔÒÁ ȰĖ ÐÅÓÔÅ ÄÅ ÓÏÒÔÅȱ ÅÍ 
ÑÕÅ Á ÉÎÔÅÒÊÅÉëÞÏ ȰĖȱ ÁÐÁÒÅÃÅ ÃÏÍ ÔÉÍÂÒÅ ÆÅÃÈÁÄÏȟ ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÁÓ 
ÅÄÉëėÅÓ ÍÁÉÓ ÒÅÃÅÎÔÅÓ ÒÅÃÏÒÒÅÍ Á Ȱĕ ÐÅÓÔÅ ÄÅ ÓÏÒÔÅȱ ÅÍ ÑÕÅ Ï ÔÉÍÂÒÅ 
ÅÓÔÜ ÁÂÅÒÔÏ ÃÏÍ Á ÉÄÅÉÁ ÄÅ ȰÃÈÁÍÁÍÅÎÔÏ ÏÕ ÉÎÔÅÒÐÅÌÁëÞÏȱȢ 0ÏÄÅÍÏÓ 
ÐÏÓÔÕÌÁÒ ÕÍÁ ÒÅÃÏÎÓÔÉÔÕÉëÞÏ ÄÁ ÐÒÏÎĭÎÃÉÁ ÄÅ ȰĖ ÐÅÓÔÅ ÄÅ ÓÏÒÔÅȱȟ ÅÍ 
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Salvador, na década de 30 no Brasil.  Há ainda um caso de valor 
interjetivo: ɂ PesteȦ 4ĭ ÔÜ ÁÔï ÃÈÅÉÒÁÎÄÏȟ 3ÅÍ 0ÅÒÎÁÓȢȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ 
p.168) 
 
PASSAR  

.Ï ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÍÁÎÔÅÒ ÒÅÌÁëėÅÓ ÓÅØÕÁÉÓ ÃÏÍȱȡ 
Ȱɂ Não tá vendo logo que não me passo pra velho. Olhe, não quero 
ÍÁÉÓ ÃÏÎÖÅÒÓÁ ÎÞÏȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΥΨɊȠ Å ɉÉÉɊ  Ȱɂ Esse nem sabe 
que é isso.. É um tolinho.Menino mimado. Tú tá feito bobo. Não vê que 
eu não me passoȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΨΩɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ ÄÕÁÓ 
ocorrências. 

 
CAMAS DOS PEDERASTAS 

Pederasta, datado dÅ ΣΪΩΩȟ ÔÅÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÉÎÄÉÖþÄÕÏ ÑÕÅ 
ÐÒÁÔÉÃÁ Á ÐÅÄÅÒÁÓÔÉÁȱȢ "ÅÍ ÁÎÔÅÓȟ Ï ÔÅÒÍÏ ÐÅÄÅÒÁÓÔÉÁȟ ÄÁÔÁÄÏ ÄÅ ΣΪΧΪȟ 
refere-ÓÅ ȰÁ Ȱ ÐÒÜÔÉÃÁ ÓÅØÕÁÌ ÅÎÔÒÅ ÕÍ ÈÏÍÅÍ Å ÕÍ ÒÁÐÁÚ ÍÁÉÓ ÊÏÖÅÍȱ 
ÏÕȟ ÐÏÒ ÅØÔÅÎÓÞÏȟ ȰÈÏÍÏÓÓÅØÕÁÌÉÄÁÄÅ ÍÁÓÃÕÌÉÎÁȱȢ %ØÉÓÔÅÍ ÕÍÁ 
tipologia de pederÁÓÔÁȡ ȰÐÅÄÅÒÁÓÔÁ ÁÔÉÖÏȟ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÒÅÁÌÉÚÁ Á 
ÐÅÎÅÔÒÁëÞÏ Å Ï ÐÅÄÅÒÁÓÔÁ ÐÁÓÓÉÖÏȟ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÓÏÆÒÅ Á ÐÅÎÅÔÒÁëÞÏȱȢ 
0ÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÔÁÌÖÅÚ ÓÅ ÒÅÆÉÒÁ Û ÐÅÄÅÒÁÓÔÉÁ ÁÔÉÖÁȡ Ȱ/ ÍÅÎÉÎÏ ÖÁÅ 
embora. Pedro nem perguntou seu nome. Tudo que quer é dormir. 
Mas os que andam para as camas dos pederastas ÆÁÚÅÍ ÒÕÉÄÏȢȱ 
(AMADO, 1937, p.273). Há oito ocorrências e, com pederastia, três 
ocorrências. 

 
PEITAMA BEM BOA 

0ÅÉÔÁÍÁ ï ÕÍ ÔÁÂÕþÓÍÏ ÃÏÍ Ï ÍÅÓÍÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ Ȱ ÐÅÉÔÁÒÉÁȱ 
ɉÃÏÎÊÕÎÔÏ ÄÅ ÓÅÉÏÓ ÍÕÉÔÏ ÇÒÁÎÄÅÓɊȡ Ȱɂ Tú ainda tem uma peitama bem 
boaȟ ÈÅÉÎȟÔÉÁȩȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢ ΣΣΡɊȢ 3ÅÍ ÄÁÔÁëÞÏ ÅÍ (ÏÕÁÉÓÓ ɉΤΡΤΡɊȟ 
é possível postularmos o ano de 1937 como sua indicação de data. 

 
PENETRAR E INVADIR 

$ÁÔÁÄÏ ÄÏ Ó8)6ȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÉÎÔÒÏÄÕÚÉÒ Ï ÐðÎÉÓ ÎÁ ÖÁÇÉÎÁ 
ÏÕ ÎÏ ÝÎÕÓ ÄÅȱȡ Ȱɂ Tú é capaz de penetrar?ɂ Se sou...ɂ Depois a 
gente invadeȢȱ ȱɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΡΣɊȢȟ Ï ÑÕÅ ÐÁÒÅÃÅ ÓÕÇÅÒÉÒ ÑÕÅ 
ȰÐÅÎÅÔÒÁÒȱ ÓÅÊÁ ȰÉÎÔÒÏÄÕÚÉÒ Ï ÐðÎÉÓ ÎÁ ÖÁÇÉÎÁȱ Å ȰÉÎÖÁÄÉÒȱȟ Á 
penetração no ânus (coito anal). 
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PIROCA 
0ÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÐðÎÉÓȡ Ȱɂ Agora tú vae ter bexiga na piroca, negro 

ÂÕÒÒÏȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΪΫɊȢ 5Í ÄÏÓ ÐÏÕÃÏÓ ÒÏÍÁÎÃÅÓ ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÏÓ 
que recorre a este termo. Há apenas uma ocorrência. 
PUTA  

! ÁÃÅÐëÞÏ ÍÁÉÓ ÉÍÅÄÉÁÔÁ ÁÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ï ȰÐÒÏÓÔÉÔÕÔÁȱ ÏÕ ȰÑÕÁÌÑÕÅÒ 
mulher lúbrica que se entregue à ÌÉÂÅÒÔÉÎÁÇÅÍȱȡ Ȱɂ O pae dela, a mãe 
dela morreu de bexiga. A gente encontrou ela, não tinha onde dormir, 
a gente trouxe ela. Não é uma puta, é uma menina, não vê que é uma 
ÍÅÎÉÎÁȩ .ÉÎÇÕïÍ ÔÏÃÁ ÎÅÌÁȟ "ÁÌÁȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΤΫɊȢ .Á ÏÂÒÁȟ 
Ezequiel se refere Û $ÏÒÁ ÃÏÍÏ ȰÐÕÔÉÎÈÁȱȡ Ȱɂ Disque agora vocês tem 
uma putinha ÌÜ ÐÒÁ ÔÏÄÏ ÍÕÎÄÏȢȢȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΦΪɊȢ (Ü ÁÐÅÎÁÓ 
um caso na obra. 

 
PÁSSARO 

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÆÉÇÕÒÁÔÉÖÁ ÄÅ ȰÈÏÍÅÍ ÁÓÔÕÔÏȟ ÅÓÐÅÒÔÁÌÈÞÏȱȡ Ȱɂ 
Afinal... Faz bastante tempo que espero este pássaro, RÁÎÕÌÆÏȢȱ 
ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΨΡɊȢ O ÃÁÂþÖÅÌ ÐÜÓÓÁÒÏ ÃÏÍÏ Ï ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ ȰÁÖÅȱ 
(pessoa que ludibria outros; velhaco, trapaceiro). Há duas ocorrências 
com esta mesma acepção.  

 
ANDAR DE PENETRA  

$ÁÔÁÄÏ ÄÅ ÐÅÎÅÔÒÁ ÄÅ ΣΪΪΣȟ ÃÏÍ Á ÎÏëÞÏ ÄÅ ȰÑÕÅ ÏÕ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅȟ 
sem ser convidado ou possuir ingresso, entra em festas, reuniões, 
ÔÅÁÔÒÏÓ ÅÔÃȱȡ Ȱɂ Tú já deu uma espiada na escola de Belas Artes? E' um 
belezame, rapaz. Um dia andei de penetra, me meti numa sala. Tava 
tudo vestido de camisão, nem me viram. E tavam pintando uma mulher 
ÎÕÁȢ 3Å ÕÍ ÄÉÁ ÅÕ ÐÕÄÅÓÓÅȢ Ȣȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΩΫɊȢ Há 17 ocorrências 
para o verbo penetrar, mas só um caso da regressiva penetra. 
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Estudo a partir dos Culturenas 
 

Os Idioculturemas em Capitães da Areia (1937), de Jorge Amado2 
 
 

Introdução 
 
Neste trabalho apresentamos um estudo dos culturemas 

relacionados à cultura linguística (denominados, aqui, de 
idioculturemas) que marcam estilisticamente o discurso literário do 
escritor baiano Jorge Amado. 

 Objetivamos analisar as escolhas lexicais do autor no romance 
Capitães da Areia (1937), com a intenção de elaborar, futuramente, um 
glossário a ser anexado à referida obra, com fins de práticas de leitura 
literária na educação básica, no qual apresentamos os culturemas mais 
expressivos na referida obra do ponto de vista da estilística léxica e 
suas definições conforme o Dicionário Houaiss (2009). Para o 
desenvolvimento do estudo, recorremos às teorias fraseológicas e 
linguísticas, considerando que a linguagem utilizada por Jorge Amado 
é um reflexo da interação entre sociedade, língua, literatura e cultura, 
sendo o discurso literário, por excelência, a instância discursiva que 
transfere para a produção romanesca do escritor o reflexo da sua 
influência cultural nos anos 30. 

O presente trabalho tem por objetivo mostrar alguns culturemas 
relacionados à cultura linguística, de cunho regional, presentes no 
romance Capitães da Areia, em sua edição de 1937. 

A narrativa literária é uma privilegiada fonte de extração de 
culturemas,unidades culturalmente motivadas (SANTIAGO, 2014), 
posto que nos possibilita o contato com tempos e espaços que não 
conhecemos ou simplesmente ignoramos. Daí, do estudo dos 
culturemas tornar-se insumo importante para a elaboração das 
sequências didáticas por docentes, sobretudo os que atuam na 
educação básica ou os que ministram aulas no Português Brasileiro 
(PB) como L2.  Não há dúvida, pois, do alcance didático-pedagógico da 
leitura literária na formação de novos leitores. 

 
2 Originalmente publicado na Revista ,ÉÎÈÁ $ȭ<ÇÕÁ (USP, 2019) em coautoria com 
Márton Tamás Gémes (UVA). 
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Em Capitães da Areia (1937), de Jorge Amado, causa fascínio para 
os falantes ou leitores do Português Brasileiro (PB) e não menos aos 
ouvintes ou leitores do PB como L2 que facilmente observam e 
contemplam as relações entre Língua e Cultura mais representativas 
da cidade de Salvador e da das relações sociais descritas pelo 
romancista na década de 30, particularmente as presentes no âmbito 
das instituições culturais, universo social, cultura material e identidade 
linguocultural, marcadamente regionais, idiossincrásicas e com o 
ȰÊÅÉÔÏ ÐÒĕÐÒÉÏ ÂÁÉÁÎÏ ÄÅ ÓÅÒȱȢ   

O romance Capitães da Areia (1937) relata experiência de vida 
marginalizada e a luta cotidiana por sobrevivência, de um grupo, de 
menores abandonados, tendo como principal cenário a Cidade alta e a 
Cidade Baixa, em Salvador. Do ponto de vista da Estilística Literária, 
trata-se de um romance regional com bastante riqueza dos 
componentes morfológicos e lexicográficos da estilística léxica, isto é, 
desde os primeiros capítulos evidenciam-se aspectos expressivos de 
lexias simples [#chibungo#], composta [#fura-greve#] e complexa 
[#bate o trinta e sete#]  ligados aos elementos semânticos e 
morfológicos da língua, os quais são ligados também, 
expressivamente, a aspectos sintáticos e contextuais, como, por 
exemplo, no contexto do culturema [#andar ao léuΠɎȡ Ȱ'ÏÓÔÁÖÁ ÄÅ 
andar ao léu nas ruas da cidade, entrando nos jardins para fumar um 
cigarro sentado num banco, entrando nas igrejas para espiar a beleza 
do ouro velho, flanando pelas ruas calçadas de grandes pedras 
ÎÅÇÒÁÓȢȱ ɉ!-!$/ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΦɊȢ 

Dada a riqueza lexical do romance, foi possível extrairmos 634 
culturemas nos sete âmbitos ou áreas estudadas (ecossistema, 
história, mitos e legados, organização social, instituições 
culturais,universo social, cultura material e identidade linguocultural).  
A rigor, todos os culturemas selecionados dizem muito do esforço de 
Jorge Amado de realmente estabelecer uma obra de cunho regional 
sem qualquer subserviência a um modelo regionalista ou escola 
literária dos anos 30.  

A obra de Jorge Amadose distingue de outros romances dos anos 
30 por sua forte carga ideológica,  com elementos fortes da língua e 
cultura, o equivale a dizer que há expressiva presença de um léxico 
culturalmente marcado, cuja linguagem regional está condicionada 
pela fala de seus usuários (crianças de rua, representantes das classes 
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mais desprovidas de recursos) e inserta num contexto sócio-político da 
década de 30 também marcante, de modo a  fazer frente às estratégias 
de controle colocadas em jogo pelo Estado Novo durante a Revolução 
de 30, estando à frente o político gaúcho Getúlio Vargas). 

Com um número tão expressivo de referentes culturais, 
debruçamo-nos sobre os culturemas mais recorrentes em cada um dos 
âmbitos mencionados. Assim, no âmbito das Instituições Culturais, 
demos atenção aos tabuculturemas, isto é, os culturemas referentes à 
cultura religiosa, às crenças e aos tabus. Do Universo Social, 
selecionamos os antropoculturemas, isto é, os culturemas 
relacionados aos nomes próprios, pseudônimos, nomes de batismos e 
alcunhas bem como os que denominamos de geoculturemas, 
culturemas relacionados à geografia cultural, com referência a 
populações, estados, munícipios, distritos, localidades, estrutura 
viária, ruas, países e toponímia.  Esse inventário léxico-semântico 
revela muito da expressividade estilística da obra. 

No âmbito da Identidade Linguocultural, foco de apresentação no 
presente estudo, extraímos exemplos de idioculturemas, basicamente 
os de cunho fraseológico (expressões idiomáticas e locuções 
diversas). 
 
1 Culturema, língua e cultura no discurso literário 

 
Os teóricos que embasaram nosso estudo são PamiesBertrán 

(2008), LuqueNadal (2009) e Igareda(2011) quando tratamos dos 
princípios da culturologia, do conceito e da classificação de 
culturemas; e, em Corpas Pastor (1996), Martins (2013), entre outros, 
quando buscamos os pressupostos da Fraseologia Geral, mais 
especificamente os idiomatismos decorrentes da cultura linguística no 
campo literário, a que denominamos neologicamente aqui de 
idioculturemas. 

No âmbito dos aspectos linguísticos, este trabalho se justificou, 
desde logo, devido à escassez de estudos com foco nos culturemas na 
literatura brasileira, sendo predominante os estudos voltados para o 
campo de Tradução. Além disso, soma-se a necessidade de 
desenvolver pesquisas que envolvam a obra de Jorge Amado seguindo 
os aspectos correspondentes à língua e Estilística Léxica, uma vez que 
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a maioria de estudos atuais está relacionada aos aspectos literários, 
deixando à margem os estudos do léxico. 

Precisamos unir língua e literatura e estudar o discurso literário do 
ponto de vista linguístico (MOÇO, 2015; e CARETTA, 2018). A língua 
portuguesa, o que inclui, evidentemente, o conjunto de suas 
literaturas europeia, africana e brasileira, é resultado de experiências 
coletivas da memória cultural que se materializou antes do surgimento 
de nossa noção de nacionalidade e também dos passos que cada um 
de nós demos ao longo de mais de cinco séculos na construção de 
ÎÏÓÓÁ ȰÂÒÁÓÉÌÉÄÁÄÅȱȢ %ÓÓÁÓ ÅØÐÅÒÉðÎÃÉÁÓ ÄÅÉØaram e continuam 
deixando marcas na literatura, arte, folclore e música; em particular, as 
experiências linguocuturais revelam muito do que verdadeiramente 
somos enquanto brasileiros, porque expõem nossas idiossincrasias, 
comportamentos, atitudes, linguagens, artes, ideologias e culturas. 

Nessa perspectiva estritamentelinguocultural, a cultura, 
entendida como etapa evolutiva de valores morais, intelectuais e 
espirituais de uma comunidade linguística, segue uma linha quase 
imperceptível com a linguagem literária, de modo que língua e cultura 
formam instrumentos inseparáveis (MIRANDA MÁRQUEZ, 2014). É a 
língua que se encarrega de criar elementos da cultura linguística 
capazes de expressar as formas particulares em que os falantes ou 
escritores percebem o mundo a sua volta. Um desses elementos são 
os chamados culturemas, objeto de nossa atenção neste estudo.Com 
isto, podemos afirmar que os culturemas criam e constroem limites 
para outras comunidades linguísticas ou para grupos divergentes 
dentro da mesma comunidade. Portanto, conhecimento e emprego de 
culturemas específicos demarcam aquilo que Elias e scotson (2000) 
definem comooutsider x insider, criam experiência de pertence e, 
finalmente, identidade. 

Seguindo o instigante ponto de vista etimológico, o termo 
culturema, como unidade discreta da Culturologia (LUQUE NADAL, 
2012) e com emprego semelhante a outras unidades linguísticas 
(fonema, morfema, semantema), vem de cultura, palavra originada do 
latim ÃÕÌÔıÒÁȟÁÅ e tem sentido de cuidar, tratar, venerar (no sentido 
físico e moral), acrescido do profícuo sufixo ɀema.O elemento 
antepositivocult- vem, por sua vez, do verbo latino ÃÏÌÏȟ ÉÓȟ ÃÏÌĲÉȟ 
ÃÕÌÔÕÍȟ ÃÏÌôÒÅque, diz respeito ao ato de plantar e desenvolver 
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atividades agrícolas. Por ampliação, mais tarde, desenvolveu-se o 
ÓÅÎÔÉÄÏ Ȱcultivar a menteȱȢ 

Partindo do pressuposto de que os culturemas são referenciais 
culturais de determinada língua e geralmente expressos em unidades 
do léxico ou lexias de diversos níveis (complexas, compostas e simples, 
na terminologia de Pottier, 1978) e que outras mbinatórias fixas 
podem também revelar formas particulares ou especiais de o falante 
ver e representar a realidade ou o mundo (dimensão extralinguística).  

A partir do texto literário, entendemos que são eles, os 
culturemas, que formam parte do patrimônio linguocultural que 
determinam os traços e a construção sociocultural do idiotismo da 
ÌþÎÇÕÁȟ ÃÏÍ ÔÒÁëÏÓ ÐÅÃÕÌÉÁÒÅÓ ÄÏ ȰÅÓÐþÒÉÔÏ ÄÁ ÎÁëÞÏȱ Å ÃÏÍ ÒÅÆÌÅØÏÓȟ 
por força do relativismo linguístico, na comunicação, cultura e 
convenção social (MILANI, 2008; e TANOS ROBEIN, 2013).  

Ao certo, são os culturemas as unidades linguísticas, por 
ÅØÃÅÌðÎÃÉÁȟ ÒÅÓÐÏÎÓÜÖÅÉÓ ÐÏÒ ÆÁÔÏÒÅÓ ÄÅ ȰÉÄÉÏÍÁÔÉÃÉÄÁÄÅ ÏÐÁÃÁȱ ÐÏÒ 
parte de falantes não nativos do PB quando estão diante de 
fraseologismos frequentes na língua-alvo com constituintes 
identificados como próprios do regionalismo literário ou linguística 
(por vezes, as corruptelas ou variações linguísticas, chamam a atenção 
dos falantes não nativos porque apesar de evocar a fixação 
fraseológica das formas canônicas das fraseologias, tem forte apelo no 
dialetismo popular, nos termos de Zuluaga, 1980), sem falar que essas 
formas variantes que provocam uma metaforicidade alta (MARTINS, 
2013), em benefício ou não da compreensão ou interpretação do leitor. 
Substancialmente, no campo literário, podemos afirmar, com 
segurança, que são osfraseologismosas unidades linguísticas que 
podem se tornar um obstáculo na compreensão leitora, sejam os 
leitores nativos ou não nativos da língua portuguesa. 

A definição de culturema adotada em nosso estudo aproxima-se 
ao que postula PamiesBetrán (2008, p. 54), precursor nos estudos 
desses elementos associados à teoria fraseológica, que considera os 
ÃÕÌÔÕÒÅÍÁÓ ÃÏÍÏ ȰÓþÍÂÏÌÏÓ ÃÕÌÔÕÒÁÌÍÅÎÔÅ ÍÏÔÉÖÁÄÏÓȱȟ ÆÕÎÃÉÏÎÁÎÄÏ 
como alusões simbólicas. Essas referências culturais da língua 
geralmente são compostas por lexias compostas ou simples, além de 
combinatórias fixas e correspondem a uma dimensão extralinguística, 
ou seja, são capazes de representar as particularidades de uma 
comunidade. Numa palavra, não podemos que compreendemos bem 
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uma obra como Capitães da Areia (1937) sem fazermos alusão ao 
Estado Novo, fase ditatorial da Era Vargas.  

Os estudos brasileiros referentes aos culturemas, quando 
abordados dentro da área da Fraseologia, ainda são recentes e de 
menor número, para não dizermos escassos. A maior incidência de 
pesquisas sobre os culturemas no Brasil diz respeito, como dissemos 
anteriormente, ao campo da Tradução, no qual são também 
ÃÏÎÈÅÃÉÄÏÓ ÃÏÍÏ ȰÒÅÆÅÒðÎÃÉÁÓ ÃÕÌÔÕÒÁÉÓȱȢ %ÍÂÏÒÁ ÎÅsses trabalhos, 
como os Molina Martínez(2001); Giracca(2013) eMattioli(2014),a 
temática culturológica tem sido tratada de maneira tangenciada e 
como forma de elucidar outros tópicos não diretamente às práticas de 
leitura literária. Em todo caso, vale ressaltar a relevância das pesquisas 
que buscam tratar as manifestações culturais nos elementos 
linguísticos.  

Os culturemas podem estar associados a diversos setores da vida 
humana, como os acontecimentos históricos, a gastronomia, política, 
religião, geografia, arte, costumes e tantos outros. Além disso, os 
culturemas contribuem para a formação de imagens mentais 
ÔÒÁÄÉÃÉÏÎÁÉÓȢ 0ÏÒ ÅØÅÍÐÌÏȟ ÄÉÚÅÍÏÓ ÑÕÅ ï ÄÅ ȰÃÏÒÔÁÒ Ï ÃÏÒÁëÞÏȱ 
quando algo causa emoções relacionadas com a tristeza ou a 
compaixão, ou seja, entendeÍÏÓ Ï ȰÃÏÒÁëÞÏȱ ÃÏÍÏ ÉÎÓÔÒÕÍÅÎÔÏ ÄÏÓ 
sentimentos, à guisa das civilizações antigas. E ao dizermos que 
ÁÌÇÕïÍ ï Ȱduro de cabeçaȱ ï Ï ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ ÄÉÚÅÒ Ȱteimoso, obstinadoȱ 
ÏÕȟ ÓÅ ÄÉÚÅÍÏÓ Ȱsem cabeçaȱ ï Ï ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ Ȱnão temos condições de 
pensar, de raciocinar sobre um determinado assunto no momentoȱȟ 
ÓÅÎÄÏ ÅÎÔÞÏ Á Ȱcabeçaȱ Ï ÓþÍÂÏÌÏ ÄÁ ÒÁÚÞÏȢ 

Em substância, podemos conceber os culturemas como signos 
ideológicos, uma vez que trazem a realidade concreta e abstrata do 
indivíduo e refletem a vivência de mundo, devendo ser compartilhados 
com outros de uma mesma cultura para que sejam compreendidos 
(OYARZABAL, 2013, p. 63) 

Para identificação dos culturemas em Capitães da Areia (1937), 
alguns aspectos linguísticos foram previamente levados em conta para 
definirmos o qÕÅ ÐÏÄÅÒÉÁ ÏÕ ÎÞÏ ÓÅÒ ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÄÏ ȰÕÎÉÄÁÄÅÓ 
ÌÉÎÇÕÉÓÔÉÃÁÍÅÎÔÅ ÍÏÔÉÖÁÄÁÓȱȢ  

Tomamos como ponto de partida os estudos de LuqueNadal 
(2009) que estabelece alguns critérios para reconhecer se um fato 
linguístico cumpre os requisitos necessários para noção de culturema. 
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5Í ÄÅÌÅÓȟ ÐÏÒ ÅØÅÍÐÌÏȟ ï Ï ÑÕÅ Á ÁÕÔÏÒÁ ÃÈÁÍÁ ÄÅ Ȱ6ÉÔÁÌÉÄÁÄÅȟ 
ÆÉÇÕÒÁÔÉÖÉÄÁÄÅ Å ÍÏÔÉÖÁëÞÏȱȟ ÑÕÅ ÄÉÚ ÒÅÓÐÅÉÔÏ Û ÕÓÁÂÉÌÉÄÁÄÅ ÄÁÓ 
expressões pelos falantes. Interessante exemplo de expressão 
idiomática marcada pelo anacronismo ou obsoletismo é dado por 
Cerqueira (2018) com a locuçãovoltar à vaca-fria com sentido 
ÅÑÕÉÖÁÌÅÎÔÅ ÁÏ ÄÅ ȰÒÅÔÏÍÁÒ ÕÍÁ ÑÕÅÓÔÞÏ ÉÎÔÅÒÒÏÍÐÉÄÁ ÏÕ Ï ÁÓÓÕÎÔÏ 
ÐÒÉÎÃÉÐÁÌȱȟ ÑÕÅ ÃÁÉÕȟ ÓÅÇÕÎÄÏ Á ÁÕÔÏÒÁȟ ÅÍ ÔÏÔÁÌ ÄÅÓÕÓÏ ÎÁ ÌþÎÇÕÁ 
portuguesa; portanto, de baixa frequência ou usabilidade 
fraseológica. No entanto, a literatura marca e preserva justamente 
estas expressões idiomáticas obsoletas que, em consequência, se 
tornam talvez o maior desafio para o leitor contemporâneo, como 
podemos conferir na expressão [#acabar tútú#], dado que é 
desconhecida pela maioria dos falantes hoje em dia.  

Segundo Cerqueira (2018), outros culturemas, principalmente os 
oriundos de religiões e fatos históricos, tendem a ser mais duradouros 
na língua. A partir desse importante critério, entendemos que os 
culturemas precisam ter um sentido compartilhado pela comunidade 
(CASARES, 1969)em benefício da idiomaticidade (sentido metafórico) 
e da fixação (repetição), propriedades fraseológicas disponíveis para 
os falantes.  

Tomando ainda como referência o estudo de LuqueNadal (2009, 
ÐȢΣΡΧɊȟ ÄÉÒþÁÍÏÓ ÑÕÅ Ï ÃÒÉÔïÒÉÏ Ȱ0ÒÏÄÕÔÉÖÉÄÁÄÅ ÆÒÁÓÅÏÌĕÇÉÃÁ ÄÏ 
ÃÕÌÔÕÒÅÍÁȱ ÒÅÆÅÒÅ-se às variações fraseológicas que podem ser 
facilmente compreendidas. Voltando à Cerqueira (2018) que analisa a 
presença de culturemas em texto literário, são essas variações que 
ÉÎÄÉÃÁÍ ÑÕÅ ÏÓ ÃÕÌÔÕÒÅÍÁÓ ÔðÍ ÕÍÁ ȰÅÎÔÉÄÁÄÅ ÍÅÎÔÁÌȱ ÐÒĕÐÒÉÁȢ 
Oculturema [#judas#], por exemplo, refere-se ao antropônimo Judas 
Iscariotes, discípulo traidor de Jesus Cristo, alusão imprescindível para 
compreendermos as tradÉëėÅÓ ÍÅÄÉÅÖÁÉÓ ÄÏ ȰÑÕÅÉÍÁÒ ÏÕ ÍÁÌÈÁÒ Ï 
*ÕÄÁÓȱ ÁÓÓÉÍ ÃÏÍÏ Ï ÖÅÒÂÏ ȬÊÕÄÉÁÒȭ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÃÁÕÓÁÒ ÓÏÆÒÉÍÅÎÔÏ 
ÆþÓÉÃÏ ÏÕ ÍÏÒÁÌȠ ÁÔÏÒÍÅÎÔÁÒȟ ÍÁÌÔÒÁÔÁÒȱȟ ÁÃÅÐëÞÏ ÑÕÅ ÒÅÓÕÌÔÁ ÄÏ 
mesmo modo das antiga tradição antissemita de origem europeia. 

Estes critérios, acima assinalados, serviram como base para 
identificação dos culturemas em Capitães da Areia (1937), que foram, 
posteriormente, recategorizados, para fins mais didáticos, tendo 
como ponto de partida o modelo de Igareda (2011). 

Surpreendentemente, encontramos dificuldade em separar os 
conceitos de Culturologia e Fraseologia na análise do texto literário.  
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As dificuldades se dissiparam à medida que chegamos à conclusão de 
que as principais pesquisas culturológicas têm um fundo fraseológico 
(LUQUE NADAL, 2012), ou seja, a compreensão de expressões 
idiomática não se assenta predominantemente na configuração 
sintática, e sim, do sentido não composicional da expressão, ainda que 
a expressão seja semântica e pragmaticamente aceita para o sentido 
composicional (LEGROSKIL, 2012). 

Evidentemente, a Fraseologia e a Culturologia podem ser 
estudadas a partir novadores aportes teóricos de outras áreas do 
conhecimento como os das ciências sociais, em particular, os da 
antropologia cultural (a estratificação social, o ciclo de vida, a cultura 
imaterial, a arte e o folclore).  

Este trabalho assume, todavia, e principalmente, os pressupostos 
de Corpas Pastor (1996, p.20) para delimitação do campo de estudo, 
os quais consideram a Fraseologia como parte da Linguística que se 
encarrega do estudo das unidades fraseológicas, também chamadas 
de fraseologismos. Nesse sentido, entende-se que a Fraseologia 
estuda o léxico da língua não constituído de vocábulos soltos e 
independentes, mas sim de combinações fixas.   

Essas combinações, também ÄÉÔÁÓ ȰÌÅØÉÁÓȱȟ ÓÞÏ ÒÅÇÉÓÔÒÁÄÁÓ ÐÏÒ 
grande parte dos dicionários da língua portuguesa, como por exemplo, 
ȰÆÁÌÁÒ ÐÅÌÏÓ ÃÏÔÏÖÅÌÏÓȱȟ ÇÅÒÁÌÍÅÎÔÅ ÅÎÃÏÎÔÒÁÄÁ ÄÅÎÔÒÏ ÄÏ ÖÅÒÂÅÔÅ 
ȰÃÏÔÏÖÅÌÏȱȢ  

Para a composição deste trabalho, recorremos à noção de 
expressão fixa conforme esclareceFulgêncio (2008, p.101), que a 
ÅÓÔÁÂÅÌÅÃÅ ÃÏÍÏ ȰÑÕÁÌÑÕÅÒ ÓÅÑÕðÎÃÉÁ ÄÅ ÐÁÌÁÖÒÁÓ ÑÕÅ ï ÍÅÍÏÒÉÚÁÄÁ 
pelos falantes da língua como um todo unitário, sendo igualmente 
ÒÅÃÕÐÅÒÁÄÁ ÄÁ ÍÅÍĕÒÉÁ ÅÍ ÂÌÏÃÏȱȟ ÏÕ ÓÅÊÁȟ ÓÞÏ ÅØÐÒÅÓÓėÅÓ ÑÕÅ ÎÞÏ 
devem ser interpretadas composicionalmente, ou seja, por meio da 
soma de seus elementos constituintes.A partir das definições 
apresentadas, deduzimos, simplificadamente, que os fraseologismos 
ou expressões fixas são uma combinação de palavras que apresentam 
características próprias como certa estabilidade e rigidez estrutural e 
semântica e que são memorizados em bloco pelo falante. 

Para recorrermos mais uma vez à Cerqueira (2018), afirmamos 
que são os falantes nativos de uma língua são os que contam 
sobremaneira com unidades língua-cultura disponíveis no seu sistema 
linguístico. A utilização dessas expressões linguoculturais, em geral, 
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fixas, é uma das formas de representar e categorizar o mundo, por 
meio de estruturas repletas de significação. 
 
2 Metodologia e constituição de corpus de culturemas 

 
A presente pesquisa sobre culturemas aproxima-se muito, em se 

tratando de procedimentos metodológicos, de pesquisas semelhantes 
realizadas pelo Grupo de Investigação de Linguística Tipológica e 
Experimental (GILTE)da Universidade de Granada, que trabalha desde 
1997 com temas relacionados ao léxico e às culturas das línguas 
modernas. Seguindo os passos do GILTE, selecionamos itens com 
acepções, exemplos e outras informações enciclopédicas para uma 
posterior formatação de um glossário linguocultural de termos 
regionais a serem disponibilizados para a reedição crítica ou 
comentada da obra em tela.  

No dicionário (independente) ou glossáriolinguocultural 
(anexado ao texto literário, como apêndice), base fundamental para 
um estudo de natureza mais interlinguística e intercultural, as relações 
entre cultura e linguagem são investigadas através do estudo de 
fraseologias, parêmias, palavras culturais, comparações proverbiais, 
piadas, alusões, trechos de músicas, discursos repetidos, clichês, 
slogans etc. Aqui, daremos exemplos de expressões idiomáticas ou de 
locuções verbais com grau médio de idiomaticidade (metaforicidade).  

Os processos metodológicos deste trabalho foram constituídos 
das seguintes etapas: 

a)  Leituras, releituras da edição antiga da obra: esta etapa 
consistiu na leitura da obra na sua edição mais antiga (1ª edição) de 
Capitães da Areia, de 1937. Após esse processo leitor, iniciamos o 
processo de buscas eletrônicas mais sistematizadas de culturemas em 
suas diversas manifestações formais bem como contabilizando o 
número de ocorrências. 

b) Revisão de literatura: realizamos nessa fase uma busca no 
Google Acadêmico e repositórios acadêmicos online de artigos, 
dissertações e teses sobre pesquisas envolvendo culturemas em textos 
literários, com o objetivo de conhecer a sistemática das pesquisas já 
realizadas e sobre suas temáticas 

c) Levantamento de culturemas nos seus diversos âmbitos 
linguoculturológicos:procuramos construir um inventário de 
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culturemas, nos seus diversos âmbitos, na obra literária. Para esta 
etapa de trabalho, fizemos o recorte para os relacionados à cultura 
linguística, os idiomatismos ou, como já mencionamos, anteriormente, 
os idioculturemas.  

d) Análise e refinamento dos culturemas: de posse da recolha de 
culturemas, seguimos para organização e análise desse material, 
iniciando uma discussão léxico-semântica.  

A organização do levantamento dos culturemas percorreu os 
seguintes critérios: 

a) Corpus: durante a constituição do corpus, todos os culturemas 
foram apresentados entre colchetes e hashtags, da seguinte forma: 
[#culturema#].  

b) Contexto: cada um dos elementos do levantamento segue 
acompanhado do seu respectivo trecho em que aparece em Capitães 
da Areia (1937). Enriquecemos esta seção com informações 
etimológicas, datações e formas históricas (aqui, para deixarmos os 
ÃÕÌÔÕÒÅÍÁÓȟ ÎÅÓÔÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏȟ ÍÁÉÓ ȰÅÎØÕÔÏÓȱȟ ÐÒÏÃÅÄÅÍÏÓ ÃÏÍ Ï 
apagamento dessas informações na seção). Graças a esse 
procedimento, poderemos, no futuro, propor datação e retrodatação 
para muitos verbetes do Grande Dicionário Houaiss (2009), nossa 
principal fonte de consulta quando da apresentação de acepções para 
os termos (verbetes e locuções) selecionados. 

c) Referência: baseando-se na versão impressa da obra, incluímos, 
nasnotas informativas de remissão, sobre os culturemas as indicações 
de página, como neste exemplo: (AMADO, 1937, 45). 

d) Informações enciclopédicas: nesta parte, couberam os 
comentários livres ou de caráter enciclopédico sobre os culturemas 
selecionados.  

A classificação escolhida para nossa pesquisa foi baseada em 
Igareda (2011). Apesar de voltado para o campo da Tradução, 
elegemos o método de Igareda para embasar nosso corpus devido a 
sua amplitude e por ser direcionado para análise estilística do discurso 
literário, conforme as lições de Estilística Léxica de Martins (2008), 
foco privilegiado neste trabalho.   

A categorização de Igareda (2011, p.19) é dividida gradativamente 
em três níveis, sendo: categorização temática, categorização por áreas 
e subcategorias. A autora divide o primeiro em sete classes: ecologia, 
história, estrutura social, instituições sociais, universo social, cultura 
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material, aspectos linguísticos culturais e humor. Os demais níveis 
podem ser variados e receber novas nomenclaturas (por exemplo, 
moedaculturemas, para se referir a moedas), à medida que o 
pesquisador vai extraindo os culturemas do texto literário.  
 
3 Seleção de Idioculturemas 

 
Como afirmamos anteriormente, podemos conhecer a cultura da 

comunidade por meio de sua fraseologia, seja expressa na língua 
falada ou na língua escrita (PAMIES BERTRÁN, 2008; BOUGHABA, 
2014; e MIRANDA MÁRQUEZ, 2014) 

A língua literária, por excelência, pode ser considerada como 
produto da cultura (Saussure, 2012, p.54) sendo os culturemas os 
elementos culturais que melhor expressam o cotidiano,as tradições e 
os costumes de uma determinada comunidade. São os culturemas 
que, em geral, evocam uma realidade cultural impregnada de símbolos 
e metáforas próprias de uma sociedade.  

Os culturemas relacionados à identidade linguocultural, mais 
frequentes em Capitães da Areia (1937), de Jorge Amado, permitem-
nos adentrar no ambiente cultural vivenciado e construído pelo povo 
baiano. Alguns de seus culturemas, neste âmbito, dizem muito da 
cultura baiana, do seu jeito idiossincrásico de ser, entre os quais 
citaríamos:  [#comentar para os botões da farda#],  [#abrir no 
mundo#], [#acabar tútú#]  [#acertar as contas#], [#agora é que vão ser 
elas#], [#andar ao azar#], [#andar ao léu#], [#bate o trinta e sete#], 
[#bater a caçuleta#], [#bater aza#], [#bater coisas#],[#bater coxa#], 
[#dar dois dedo de prosa comigo#], [#dobrar a língua#],  [#estar com 
um peso da mãe#],[#fazer o amor (com) #],[#fazer o amor (completo) 
#], [#fazer os serviços#],[#fazer pelo sinal#], [#fechar a cancela#], 
[#fechar os olhos#], [#ficar com nó na garganta#], [#negro quando 
pinta, três vezes trinta#], [#pagar a pena#], [#pagar o bem com o 
bem#] , [#pensar na morte da bezerra#], [#receber um presente de 
grego#] ,[#puxar ao#], [#puxar conversa (com)#],  [#a sede é pior que 
uma cobra cascavel#], [#dar o fogo#] [#meter as mãos#], [#não ser pra 
teu bico#], [#tirar o cabaço (a)#], [#ficar em maus lençóis#] e [#tocar 
bronha#]  

Comentamos a seguir, a partir do conjunto de itens acima, alguns 
dos idioculturemas, em seus respectivos contextos, que, na eleição 
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léxica de Jorge Amado, apresentaram maior grau de expressividade 
estilística em Capitães da Areia (1937). 
 
[#COMENTAR PARA OS BOTÕES DA FARDA#] 

Ȱ/ ÇÕÁÒÄÁ Ï ÅÓÐÉÁÖÁȢ $ÅÐÏÉÓ ÃÏÍÅÎÔÏÕ ÐÁÒÁ ÏÓ ÂÏÔėÅÓ ÄÁ ÆÁÒÄÁȡ 
ɂ "ÅÍ ÄÉÚÅÍ ÑÕÅ ÅÓÔÅÓ ÐÏÅÔÁÓ ÓÞÏ ÄÏÉÄÏÓȢȢȱ ɉ#!ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΪΧɊ 

Trata-ÓÅ ÄÅ ÕÍÁ ÖÁÒÉÁëÞÏ ÆÒÁÓÅÏÌĕÇÉÃÁ ÄÅ ȰÆÁÌÁÒ ÃÏÍ ÓÅÕÓ ÂÏÔėÅÓȱ 
com seÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÆÁÌÁÒ ÃÏÎÓÉÇÏ ÍÅÓÍÏȱȟ ÌÅÖÁÎÄÏ Ï ÌÅÉÔÏÒ Á ÒÅÃÕÐÅÒÁÒ Á 
ÆÏÒÍÁ ÆÉØÁ ȰÁÏÓ ÓÅÕÓ ÂÏÔėÅÓ ÏÕ ÃÏÍ ÓÅÕÓ ÂÏÔėÅÓ Ȱȟ ÐÏÒ ÍÅÔÜÆÏÒÁȟ ÃÏÍ 
ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÄÅ ÓÉ ÐÁÒÁ ÃÏÎÓÉÇÏ  
 
[#ABRIR NO MUNDO#] 

Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ Å *ÏÞÏ 'ÒÁÎÄÅ ÁÂÁÌÁÒÁÍ ÐÅÌÁ ÌÁÄÅÉÒÁ ÄÁ 0ÒÁëÁȢ 
"ÁÒÁÎÄÞÏ ÁÂÒÉÕ ÎÏ ÍÕÎÄÏ ÔÁÍÂïÍȢȱ ɉ#!ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΥΣΪɊ 

0ÅÌÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÅÑÕÉÖÁÌÅÎÔÅ Á ȰÃÁÉÒ ÎÏ ÍÕÎÄÏȱ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ 
ȰÆÕÇÉÒȟ ÄÅÓÁÐÁÒÅÃÅÒȱȢ  
 
[#ACABAR TÚTÚ#] 

ȰȰɂ Tú não pode passar um dia sem bater coxas com esta bruaca, 
ÎÞÏ ïȩ 4ĭ ÖÁÅ ÁÃÁÂÁÒ ÔĭÔĭȢȢȱ ɉ#!ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΤɊȢ 

 À primeira vista, pareceu-nos um cochilo editorial. Não se trataria 
ÄÅ ȰÁÃÁÂÁÒ ÔĭÔĭȱȟ Å ÓÉÍȟ ȰÁÃÁÂÁÒ ÔÁÔÕȱ ÃÏÍÏ ÖÁÒÉÁÎÔÅ ÄÁ ÅØÐÒÅÓÓÞÏ 
ȰÌÅÖÁÒ ÕÍ ÔÁÔÕ ÏÕ ÐÅÇÁÒ ÕÍ ÔÁÔÕȱ ÃÏÍ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÓÅÒ ÄÅÒÒÕbado; 
ÃÁÉÒȱ ÃÏÍÏ ÎÏÓ ÓÕÇÅÒÅ Ï ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÁ ÅØÐÒÅÓÓÞÏȟ .ÞÏ ÅÎÃÏÎÔÒÁÍÏÓ ÕÍ 
significado específico. Provavelmente é uma gíria da época, um jargão 
dos 'capitães da areia'.  
 
[#ACERTAR AS CONTAS#] 

Ȱɂ Então podem ir. Depois, tem que ser antes de duas horas, 
voltem aqui. Mas só quando a rua estiver deserta. Eu os esperarei. 
!ÃÅÒÔÁÒÅÍÏÓ ÎÏÓÓÁÓ ÃÏÎÔÁÓ ÅÎÔÞÏȢȱ ɉ#!ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΩΨɊȢ 

.Ï ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÄÁÒ ÒÅÍÕÎÅÒÁëÞÏ ÁȠ ÇÒÁÔÉÆÉÃÁÒȟ ÒÅÃÏÍÐÅÎÓÁÒ ï ÂÅÍ 
transparente.  
 
[#AGORA É QUE VÃO SER ELAS#] 

 Ȱɂ #ÏÍ ÃÅÒÔÅÚÁ ÅÓÔÜ ÃÏÍ Ï ÈÏÍÅÍȢ !ÇÏÒÁ ï ÑÕÅ ÖÞÏ ÓÅÒ ÅÌÁÓȢȱ 
(CA, 1937, ´p. 79).  
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-ÅÓÍÏ ÑÕÅ ȰÁÇÏÒÁ ï ÑÕÅ ÓÞÏ ÅÌÁÓȱ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ÅØÐÒÅÓÓÞÏ 
usada para indicar que os problemas ou as dificuldades vão começar. 
São formas variantes e equivalentes em termos de ÁÃÅÐëÞÏ ȰÁÇÏÒÁ ï 
que são elas ou aí é que são elas, aí é que reside a dificuldade, agora é 
que começam os problemas; aí é que bate o ponto, aí é que a coisa fia 
ÆÉÎÏȱ 
 
 [#ANDAR AO AZAR#] 

Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÓÏÂÅ Á ÌÁÄÅÉÒÁ ÄÁ -ÏÎÔÁÎÈÁ ÖÁÅ ÐÅÎÓÁÎÄÏ 
que não existe nada melhor no mundo que andar assim, ao azar, nas 
ÒÕÁÓ ÄÁ "ÁÈÉÁȢȱ ɉ#!ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΩΨɊȢ  

!Ï ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÁÄÏȟ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÍÁÉÓ ÐÒĕØÉÍÁ ÓÅÒÉÁ Á ÄÅ ȰÁÎÄÁÒ Û 
ÓÏÒÔÅȱȟ ÉÓÔÏ ïȟ ȰÛ ÓÏÒÔÅȟ ÁÏ ÁÃÁÓÏȟ Á ÅÓÍÏȠ ÁÌÅÁÔÏÒÉÁÍÅÎÔÅȟ 
ÁÃÉÄÅÎÔÁÌÍÅÎÔÅȱȢ 
 
 [#ANDAR AO LÉU#] 

 Ȱ'ÏÓÔÁÖÁ ÄÅ ÁÎÄÁÒ ÁÏ ÌïÕ ÎÁÓ ÒÕÁÓ ÄÁ ÃÉÄÁÄÅȟ ÅÎÔÒÁÎÄÏ ÎÏÓ ÊÁÒÄÉÎÓ 
para fumar um cigarro sentado num banco, entrando nas igrejas para 
espiar a beleza do ouro velho, flanando pelas ruas calçadas de grandes 
ÐÅÄÒÁÓ ÎÅÇÒÁÓȢȱ ɉ#!ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΦɊȢ  

4ÅÍ Ï ÍÅÓÍÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ȰÁÎÄÁÒ Û ÔÏÁȟ Á ÅÓÍÏȱȢ 
 
 [#BATE O TRINTA E SETE#] 

 Ȱɂ O Gringo andou ruim. Quasi bate o trinta e sete. Andou por 
pouco. Se não fosse Don'Aninha que deu beberagem a ele que botou 
ele em pé, tú não via mais ele. Tá mais magro que um ÅÓÐÅÔÏȢȢȢȱ ɉ#!ȟ 
1937, p. 168).  

#ÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÆÁÌÅÃÅÒȟ ÍÏÒÒÅÒȠ ÂÁÔÅÒ Ï ÔÒÉÎÔÁ Å ÕÍ ÄÅ ÒÏÄÁȟ 
ÂÁÔÅÒ Ï ÔÒÉÎÔÁ Å ÕÍȱ 

Acreditamos que se trata de variação fraseológica ou uma 
ȰÃÏÒÒÕÐÔÅÌÁ ÆÒÁÓÅÏÌĕÇÉÃÁȱ ÄÁ ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÂÁÔÅÒ Ï ÔÒÉÎÔÁ Å ÕÍȱ 
(hipótese da escrita da expressão distanciada de uma linguagem com 
maior prestígio social). 
 
[#BATER A CAÇULETA#] 

Ȱɂ De que morreu, sua mãe? ɂ Mesmo não sei. Deu uma coisa 
exquesita na pobre, uma febre de mau agouro, ela bateu a caçuleta em 
cinco dias. E me deixou só no mundo.ȱɉ#!ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΧΨɊȢ 
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(ÏÕÁÉÓÓ ɉΤΡΡΫɊ ÒÅÇÉÓÔÒÁ ÃÏÍÏ ÁÃÅÐëÞÏ ÄÅ ȰÍÏÒÒÅÒȠ ÂÁÔÅÒ ÁÓ 
ÂÏÔÁÓȱ ÐÁÒÁ Á ÒÅÆÅÒÉÄÁ ÅØÐÒÅÓÓÞÏȢ 
 
[#BATER COXA#] 

  Ȱɂ Tú não pode passar um dia sem bater coxas com esta bruaca, 
ÎÞÏ ïȩ 4ĭ ÖÁÅ ÁÃÁÂÁÒ ÔĭÔĭȢȢȱ ɉ#!ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΫΤɊ 

Atualmente, tem-se Ï ÓÕÂÓÔÁÎÔÉÖÏ ȰÂÁÔÅ-ÃÏØÁȱȟ ÆÏÒÍÁ ÔÁÂÕþÓÔÉÃÁ 
ÄÅ ȰÒÅÌÁëÞÏ ÓÅØÕÁÌȠ ÃĕÐÕÌÁȱȢ 
 
[#DAR DOIS DEDO DE PROSA COMIGO#] 

 Ȱɂ O "Loiro", que morreu na greve? Como não me lembro. Era 
um que toda tarde vinha dar dois dedo de prosa comigo. Gostava de 
ÔÉÒÁÒ ÐÉÌÈïÒÉÁȢȱɉ#!ȟ 1937, p.111) 

! ÌÏÃÕëÞÏ ÆÉØÁ ï ȰÄÏÉÓ ÄÅÄÏÓ ÄÅȱȟ ÃÏÍ Á ÉÄÅÉÁ ÄÅ ȰÕÍ ÔÁÎÔÉÎÈÏȟ 
ÕÍ ÐÏÕÑÕÉÎÈÏȱȢ 
 
[#DOBRAR A LÍNGUA#] 

 Ȱɂ $ÏÂÒÅ Á ÌÉÎÇÕÁȟ ÆÉÌÈÏ ÄÁ ÍÞÅȢȱ ɉ#!ȟ ΣΫΥΩȟÐȢΤΦΪɊȢ  
Seria possível aqui uma metáfora mista: dobrar o joelho como 

ÓÉÎÁÌ ÄÅ ÒÅÓÐÅÉÔÏ Å  ȬÄÏÂÒÁÒȭ Á ÌþÎÇÕÁȟ ÆÁÌÁÒ ÄÅ ÆÏÒÍÁ ÒÅÓÐÅÉÔÏÓÁ. 
 
[#FAZER O AMOR COM ALGUÉM #] 

 ȰO Gato respondia aos sorrisos e seguia. Esperava que uma o 
ÃÈÁÍÁÓÓÅ Å ÆÉÚÅÓÓÅ Ï ÁÍÏÒ ÃÏÍ ÅÌÅȢȱ ɉCA, 1937, p.54)  

Com o sentido da obra, atualmente,  utilizamos a expressão, sem 
Ï ÁÒÔÉÇÏ ȰÏȱȟ ȰÆÁÚÅÒ ÁÍÏÒȱ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÉÎÆÏÒÍÁÌ ÄÅ 
ȰÍanter relações sexuais; ÃÏÐÕÌÁÒȱȢ  
 
[#FECHAR A CANCELA#] 

 Ȱ*Ü ÆÅÃÈÅÉ Á ÃÁÎÃÅÌÁȟ "ÏÁ 6ÉÄÁȢ 0ÁÓÓÅÉ ÄÁ ÉÄÁÄÅȢ 0ÅÒÇÕÎÔÁ Á ÅÓÔÅȢ 
ɂ apontava João de Adão. ɂ Vi quando ele, quasi menino assim como 
tú, fez a primeira greve aqui nas doca. Naquele tempo ninguém sabia 
ÑÕÅ ÄÉÁÂÏ ÅÒÁ ÇÒÅÖÅȢ 4ĭ ÔÅ ÌÅÍÂÒÁȟ ÃÏÍÐÁÄÒÅȩȱ ɉ#!ȟ ΣΫΥΩ, p.110).  

%ÑÕÉÖÁÌÅÎÔÅ ÈÏÊÅ Á ȰÎÞÏ ÔÅÒ ÍÁÉÓ ÒÅÌÁëėÅÓ ÓÅØÕÁÉÓȱȢ 
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[#FICAR COM NÓ NA GARGANTA#] 
 Ȱ/ÌÈÏÕ Ï ÄÅÓÅÎÈÏ ÓÅÍÉ-apagado, seguio seu caminho ainda com 

ÁÓ ÍÞÏÓ ÎÏÓ ÒÉÎÓȢ )Á ÑÕÁÓÉ ÓÅÍ ÐÅÎÓÁÒȟ ÃÏÍ ÕÍ Îĕ ÎÁ ÇÁÒÇÁÎÔÁȢȱ ɉ#!ȟ 
1937, p.129) 

Houaiss (2009) datÁ Á ÌÏÃÕëÞÏ ÄÅ ΣΧΧΣ ÃÕÊÁ ÁÃÅÐëÞÏ ï ȰÁÐÅÒÔÏ ÎÁ 
ÇÁÒÇÁÎÔÁ ÃÁÕÓÁÄÏ ÐÏÒ ÕÍÁ ÅÍÏëÞÏ ÆÏÒÔÅȱȢ 
 
[#NEGRO QUANDO PINTA, TRÊS VEZES TRINTA#] 

 Ȱ0ÅÄÒÏ "ÁÌÁ ÆÁÌÏÕȡ ɂ .ÅÇÒÏ ÑÕÁÎÄÏ ÐÉÎÔÁȟ ÔÒðÓ ÖÅÚÅÓ ÔÒÉÎÔÁȢȱ ɉ#!ȟ 
1937, p.110).  

! ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÎÅÇÒÏ ÑÕÁÎÄÏ ÐÉÎÔÁ ÔÒðÓ ÖÅÚÅÓ ÔÒÉÎÔÁȱ ÅÒÁ ÕÍÁ 
expressão utilizada para dizer que os negros não aparentavam a idade 
que tinham. Negro quando apresenta a idade (pinta), já tem muito 
mais do que se imagina (três vezes trinta). 
 
[#PENSAR NA MORTE DA BEZERRA#] 

Ȱɂ Tá pensando na morte da bezerÒÁȟ ÓÅÕ ÍÁÎÏȩȱ ɉ#!ȟ ΣΫΫΩȟ ÐȢ 
113).  

.Ï ÃÏÎÔÅØÔÏȟ ÈÜ ÕÍ ÉÎÔÅÒÅÓÓÁÎÔÅ ÃÁÓÏ ÄÅ ÕÓÏ ÄÅ ȰÓÅÕ ÍÁÎÏȱ 
como interlocutório pessoal. Trata-se de uma fraseologia cujo sentido 
ÉÄÉÏÍÜÔÉÃÏ ï ȰÅÓÔÁÒ ÄÉÓÔÒÁþÄÏ ÏÕ ÁÂÓÏÒÔÏ ÃÏÎÓÉÇÏ ÐÒĕÐÒÉÏȠ ÅÓÔÁÒ 
pensativo, não estar atento ÁÏ ÑÕÅ ÓÅ ÐÁÓÓÁ ÅÍ ÔÏÒÎÏȱ 
 
 [#SABER O SEU A. B. C.#] 

 Ȱɂ Até parece Rosa Palmeirão. Nunca houvera mulher tão 
valente como Rosa Palmeirão. Dera em seis soldados de uma vez. Todo 
marítimo sabe o seu A. B. C. no cães da Bahia. Por isso Dora gosta da 
comparação e sorri: ɂ /ÂÒÉÇÁÄÏȟ ÍÁÎÏȢȱ ɉ#!ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΧΣɊȢ  

A acepção figurativa mais adequada ao contexto é a mesma debê-
a-bá, isto é, ȰÈÉÓÔĕÒÉÁ ÒÅÌÁÔÁÄÁȠ ÎÁÒÒÁÔÉÖÁȱȢ 
 
[#TÁ COMO URUBU EM CIMA DE CARNIÇA#] 

 Ȱɂ 4Ü ÔÕÄÏ ÃÏÍÏ ÕÒÕÂÕ ÅÍ ÃÉÍÁ ÄÅ ÃÁÒÎÉëÁȢȱ ɉ#!ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΤΤΨɊȢ  
5ÍÁ ÖÁÒÉÁëÞÏ ÆÒÁÓÅÏÌĕÇÉÃÁ ÄÅ ȰÔÜ ÍÁÉÓ ÁÌÅÇÒÅ ÄÏ ÑÕÅ ÕÒÕÂÕ ÎÁ 

ÃÁÒÎÉëÁȱȟ ÃÏÍ Á ÁÃÅÐëÞÏ ÆÉÇÕÒÁÔÉÖÁ ÍÁÉÓ ÁÐÒÏØÉÍÁÄÁ ÄÅ ȰÁÂÕÔÒÅȱȟ ÉÓÔÏ 
ïȟ ȰÐÅÓÓÏÁ ÑÕÅ ÅÓÐÅÒÁ ÏÕ ÄÅÓÅÊÁ Á ÍÏÒÔÅ ÏÕ Ï ÄÅÓÁÐÁÒÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÅ 
ÏÕÔÒÅÍ ÄÅ ÍÏÄÏ Á ÏÂÔÅÒ ÂÅÎÓ ÏÕ ÖÁÎÔÁÇÅÎÓȱȢ 
 



228 

  [#NÃO SER PRA TEU BICO#]  
Ȱ! ÎÅÇÒÁ ÁÔÉÒÏÕ Ï ÃÈÉÎÅÌÏȟ "ÏÁ 6ÉÄÁ ÄÅÓÖÉÏÕ Ï ÃÏÒÐÏȡɂ Se eu 

ÔÉÖÅÓÓÅ ÕÍÁ ÆÉÌÈÁ ÎÞÏ ÅÒÁ ÐÒÁ ÔÅÕ ÂÉÃÏȟ ÍÁÌÁÎÄÒÏȢȱ ɉCA, 1937, p.114).  
Trata-ÓÅ ÄÅ ÆÒÁÓÅÏÌÏÇÉÁ ÃÏÍ ÓÅÎÔÉÄÏ ÉÄÉÏÍÜÔÉÃÏ ÄÅ ȰÎÞÏ ÅÓÔÁÒ ÄÅ 

ÁÃÏÒÄÏ ÃÏÍ ÁÓ ÐÏÓÓÉÂÉÌÉÄÁÄÅÓ ÄÅ ɉÁÌÇÕïÍɊȱȢ 
 
 [#TIRAR O CABAÇO (A)#]  

 Ȱɂ Quem tirou teu cabaço?ɂ Ora, me deixe.. ɂ respondeu o 
ÐÅÄÅÒÁÓÔÁ ÒÉÎÄÏȢȱ ɉ#!ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΥΨɊȢ  

Com acepção de desvirginar, descabaçar (especialmente, 
mulher), mas o contexto refere-se a desvirginamento do pederasta 
Ȱ-ÁÒÉÁÓÉÎÈÁȱȢ 
 
[#FICAR EM MAUS LENÇÓIS#] 

 Ȱ!ÌÍÉÒÏ ÆÏÉ ÍÅÓÍÏ ÌÅÖÁÄÏ ÐÁÒÁ Ï ÌÁÚÁÒÅÔÏ Å Ï ÐÁÄÒÅ ÆÉÃÏÕ ÅÍ 
maus lençóes pois o medico (que se dizia livre-pensador, mas em 
verdade era espirita) denunciou o padre também como encobridor do 
ÃÁÓÏȢȱ ɉ#!ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΣΫΨɊȢ  

#ÏÍ ÐÅÌÏ ÍÅÎÏÓ ÄÕÁÓ ÁÃÅÐëėÅÓ ÁÄÅÑÕÁÄÁÓ ÁÏ ÃÏÎÔÅØÔÏȡ ɉÉɊ ȰÅÍ 
ÓÉÔÕÁëÞÏ ÃÒþÔÉÃÁȟ ÄÉÆþÃÉÌȟ ÁÒÒÉÓÃÁÄÁȱȠ Å ɉÉÉɊ ȰÅÍ ÐÏÓÉëÞÏ ÉÎÄÅÆÅÎÓÜÖÅÌ 
perante seÕÓ ÁÃÕÓÁÄÏÒÅÓȱȢ 
 
[#TOCAR BRONHA#] 

 Ȱɂ Mesmo esse couro ɂ disse o Gato ɂ não me tenta. Nem pra 
ÍÅ ÔÏÃÁÒ ÂÒÏÎÈÁȢȱ ɉ#!ȟ ΣΫΥΩȟ ÐȢΧΪɊȢ 

Automasturbação, isto é, masturbação praticada em si próprio 
 
Considerações Finais  

 
No decorrer deste trabalho se evidenciou, de forma bastante 

explícita, o quanto o conhecimento de culturemas é importante para 
uma recepção adequada de Capitães da Areia, e, por outro lado, a 
diversidade linguística, tanto no sentido sincrônico, como diacrônico. 
O recorte cultural e linguístico, que o romance de Amado nos traz, 
representa falas e expressões bastante específicas ɀ as da cultura 
urbana e popular baiana da entre-guerras ɀ que se constitui, desta 
forma, como representação da diversidade cultural brasileira ou, como 
diria Darcy Ribeiro, de uma das muitas ilhas Brasis. Enquanto alguns 
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destes culturemas marcam e distinguem, portanto, a cultura e, em 
última instância, a identidade baiana dos anos 30, outros demonstram, 
pela sua transparência e emprego em outras ilhas Brasis, uma rica 
relação de interfecundação linguística entre diferentes regiões do 
Brasil e, portanto, expressam uma identidade linguística brasileira. 

Sabemos que este trabalho só pode ser um início, tanto em 
relação a uma práxis leitora, seja isto no ensino médio ou na 
aprendizagem do português brasileiro como segunda língua, quanto 
na pesquisa de culturemas em busca de uma descrição das identidades 
linguísticas e culturais do Brasil. É evidente que textos literários são, 
em muitos aspectos, fontes muito proveitosos para estas atividades. 
Representando, por necessidade, experiência humana, estão 
enraizados nos tempos e espaços culturais-linguísticos da sua gênese, 
enquanto, ao mesmo tempo, ultrapassam essas em direção ao 
universal.  

A pesquisa, no futuro, deverá aprofundar-se ainda em relação às 
origens, à motivação e à difusão desses culturemas, tanto no sentido 
diacrônico, como em sentidos sincrônicos, como a questão de regiões, 
grupos sociais ou profissões. O quanto isto pode constituir-se como 
desafio se demonstrou, claramente, no culturema [#acabar tútú#]. No 
entanto, entendemos que este trabalho se constitui como um primeiro 
passo da exploração cultural-linguístico ou línguoculturológica dessa 
obra significativa e que pode servir de modelo para pesquisas sobre 
outras obras. 
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ANEXO I  - Categorias para análise dos referentes culturais adaptado 
por Vicente de Paula da Silva Martins à análise literária a partir do 

modelo de Igareda ( 2011) 
 

CATEGORIAS PARA A ANÁLISE DOS CULTUREMAS EM TEXTOS 
LITERÁRIOS, SEGUNDO IGAREDA (2011) 
 

CATEGORIZAC
ÃO TEMÁTICA 

CATEGORIZAÇÃO 
POR ÁREAS 

SUBCATEGORIAS 

1
. 

E
C

O
L
O

G
IA 

1. Geografia / 
topografia 

Montanhas, rios, mares. 

2. Meteorologia 
Tempo, clima, temperatura, 
calor, luz. 

3. Biologia 

Flora, fauna (domesticada, 
selvagem), relação com 
animais (tratamento, 
nomes). 

4. Ser humano 
Descrições físicas, partes / 
ações do corpo. 

2
. 

H
IS

T
Ó

R
IA 

1. Edifícios 
históricos 

Monumentos, castelos, 
pontes, ruínas. 

2. Acontecimentos Revoluções, datas, guerras. 

3. Personalidades 
Autores, políticos, reis / 
rainhas (reais ou fictícios) 
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4. Conflitos 
históricos 

Referências sobre rebeliões 
populares, lutas armadas, 
manifestações populares, 
entre outros conflitos que, ao 
longo do período colonial, 
imperial e republicano da 
história brasileira, 
relacionados à construção do 
Estado e da sociedade 
brasileira. 

5. Mitos, lendas, 
legendas, heróis 

Relatos simbólicos, passados 
de geração em geração dentro 
de um grupo, que narra e 
explica a origem de 
determinado fenômeno, ser 
vivo, instituição, costume 
social ou representações de 
fatos e/ou personagens 
históricos, amplificados. 
através do imaginário coletivo 
e de longas tradições literárias 
orais ou escritas. 

6. Perspectiva 
euro-centrista da 
história universal 
(ou outro) 

Histórias de países latino-
americanos, os nativos, os 
colonizadores e seus 
descendentes. 

7. História da 
religião 

Referência ao conjunto de 
práticas e de crenças, de ritos 
e de mitos 

  

3
. 

E
S

T
R

U
T

U
R

A
 

S
O

C
IA

L 

1. Trabalho 
Comércio, indústria, 
estrutura de trabalhos, 
empresas, cargos. 

2. Organização 
social 

Estrutura, estilos 
interativos, etc. 
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3. Política 

Órgãos do Estado, 
organizações, sistema 
partidário, eleitoral, 
ideologia e atitudes, sistema 
político e legal. 

4. Família 

Referência a agrupamentos 
humanos formados por 
indivíduos com ancestrais em 
comum e/ou ligados por laços 
afetivos e que, geralmente, 
vivem numa mesma casa. 

5. Amizades 
Relacionamento social 
(compadrio, coleguismo, 
camaradagem etc.) 

6. Modelos sociais 
e figuras 
respeitadas 

Profissões, ofícios, 
ocupações, atitudes, 
comportamentos, 
personalidades, etc. 

7. Religiões 
ȰÏÆÉÃÉÁÉÓȱ ÏÕ 
preponderantes 

Referência aos sistemas 
diversos de doutrinas, crenças 
e práticas rituais próprias de 
um grupo social, estabelecido 
segundo uma determinada 
concepção de divindade e da 
sua relação com o homem. 

4
. 

IN
S

T
IT

U
IÇ

Õ
E

S 

C
U

L
T

U
R

A
IS 

1. Belas artes 

Referência a aspectos 
relacionados à arquitetura, 
à pintura, às artes plásticas, 
à escultura, música, dança. 

2. Arte Teatro, cinema, literatura, 
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3. Cultura religiosa, 
crenças, tabus etc. 

Edifícios religiosos, ritos, 
festas, orações, expressões, 
deuses e mitologia; crenças 
(populares) e pensamentos 
etc. 

4. Educação 

Referência aos métodos 
próprios para assegurar a 
formação e o 
desenvolvimento físico, 
intelectual e moral de um ser 
humano; pedagogia, 
didática, ensino. 

5. Meios de 
comunicação 

Televisão, imprensa, 
internet, artes gráficas 
 
 

5
. 

U
N

IV
E

R
S

O
 S

O
C

IA
L

 

1. Condições e 
hábitos sociais 

Grupos, relações familiares e 
papéis, sistema de parentesco 
(relação de pessoas, quer por 
vínculo de sangue 
(consanguinidade), quer pelo 
casamento (afinidade), 
tratamento entre pessoas, 
cortesia, valores morais, 
valores estéticos, símbolos de 
status, rituais e protocolos, 
tarefas domésticas. 

2. Geografia 
cultural 

Populações, estados, 
munícipios, distritos, 
localidades, estrutura 
viária, ruas, países, 
toponímia 

3. Transporte 
Veículos, meios de 
transporte 

4. Edifícios 
Arquitetura, tipos de 
edifícios, partes da casa. 

5. Nomes próprios 
Pseudônimos, nomes de 
batismos, alcunhas. 
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6. Linguagem 
coloquial, variantes 
diastráticas, 
idioletos, insultos 

Gírias, coloquialismos, 
empréstimos linguísticos, 
palavrões, blasfêmias, 
tabuísmos, nomes com 
significado adicional. 

7. Expressões 

De felicidade, 
aborrecimento, pesar, 
surpresa, perdão, amor, 
agradecimentos, saudações, 
despedidas. 

8. Costumes 
Modo de pensar e agir 
característico de pessoa ou 
grupo social. 

9. Organização do 
tempo 

Época propícia para certos 
fenômenos ou atividades; 
estação, sazão, quadra. 

6
. 

C
U

L
T

U
R

A
 M

A
T

E
R

IA
L

 

1. Alimentação 
Comida, bebida, chás, ervas 
(rapé). 

2. Indumentária 
Roupa, complementos, 
joias, adornos 

3. Cosmética 

Pinturas (maquiagens), 
cosméticos (produtos de 
higiene e/ou beleza, usados 
especialmente por 
mulheres), perfumes 

4. Tempo livre ou 
lazer 

Deportes, festas, atividades 
de tempo livre, jogos, 
celebrações folclóricas. 

5. Objetos 
materiais 

6.5.1 Mobiliário (móveis 
destinados ao uso e à 
decoração de uma 
habitação, um escritório, 
um hotel, um hospital etc., 
objetos em geral. 
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